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FEBRIOLOGIA 

ACCOMODADA TAMBÉM 
PARA  ÁS  PESSOAS 
CURIOSAS; 

Onde  fe  defcrevem  o c nr  ater , as  caufas , e as 
efpecies  das  Febres  Intermitt entes , Malig- 
nas , e Inflammatorias , con  forme  ajiiel , 
e atienta  obfervaçaÔ , que  na  praxe 
de  20.  annos  tem  feito. 

JOZE’  MANOEL  CHAVES 

Medico  do  Partido  de  Condeixa» 


COIMBRA: 

NA  REAL  OFFIC/NA  DA  UNIVERSIDADE 
Anno  de  m.dcc.xc. 

Cítn  Licença  da  Real  Meza  da  CÓmijjfaõ  Cera!  /obre  o Exame, 

e Cenfura  dos  Livros. 

Foi  taixado  efte  Livro  cm  feis  centos  reis  em  Papel, 
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Vbi  materies  mor  bi fica  latet  in  vafis  fanguiferis  3 mor  uh s 
interpojitis  vires  ujas  reficit  natura  medkatrix , 


Mr.  de  Sauvages  ord.  ]•  de  intermitta 
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AO  EXCELENTÍSSIMO 

E 

REVERENDÍSSIMO 

SENHOR 

D.  FRANCISCO 

DIÍ  LEMOS  DE  FARIA 

PEREIRA  COUTINHO, 

BISPO  DE  COIMBRA, 

CONDE  D'  ARGANIL, 

- SENHOR  DE  COJ A , 

DO  CONSELHO  DE  S.  MAGESTADE 

FIDELLISSIMA  Q_U  E DE  OS  GUARDE. 

& c.  &c.  &c. 


EXCELLENTISSIMO , E REVERENDÍSSIMO 

SENHOR; 
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ty MANDO  a empreza  de  conflruir 
nas  horas  vagas  da  minha  occupaçaÓ  Medica  a 
prefente  .Febriologia  para  beneficio  de  humani- 
dade enferma , me  perfuadi  qüe  fendo-me  preci- 
zo  hum  Prote&or  que  apatrocinafe~para  haver 
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de  mais  fegur amente  expor -fe  ás  mãos  do  publi- 
co , devia  eu  por  juf  os  motivos  rogar  a V.  Ex- 
cellencia  a Graça  de  me  permittir  ejle  hon- 
ro fo  obfequio. 

Deftinou  a Providencia  Divina  que  eu  te- 
nha a Refpeitavel  Pejfoa  de  V.  Excellencia 
nao  fó  por  hum  Prelado  Diocefano  , mas  -Aca- 
dêmico ; pois  que  foi  fervido  o AUGUSTO 
REI , SENHOR  D.  JOSE , que  Santa 
Gloria  tem-,  dar  a V.  Excellencia  o lugar  de 
Reitor-Reformador  da  Univerfidade  de  Coini- 
Ira  na  Fundaçao  nova  das  Efcollas  no  anno 
de  1772. 3 tempo  em  que  eu  frequentava  os  ef- 


I 


tudos  de  Medicina  , e continuei  até  1774-  de- 
baixo da  Infpecçao  Accaãemica  de  V.  Excelên- 
cia. 

Ambos  ejles  motivos,  eo  d' Afabilidade  com- 
que  V . Excelência  rne  honrou  fempre , me  de- 
rao  anfa  a pedir  0 feu  beneplácito  para  gravar 
no  frontefpicio  dejla  opella  0 refpeitavel  Nome  de 
V.  Excelência. 

Agora  ponho  aos  pez  de  V.  Excel encia  o 
prefente  tratado  de  Febres  , e confagro  tao  pe- 
quena offerta  á Magnanimidade  do  Coraçao 
e A quellas  relevantes  virtudes  coinque  fe  ador- 
na a Grande  Alma  de  V.  Excelência.  ' 
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O Ceo  permitta  que  V . ExceLencia  aceite 
com  prazer  ejles  debeis  produclos  da  minha  di- 
ligencia } porque  cjlou  certo  que  debaixo  de  feus 
aufpicios  poderão  fegur amente  ver-fe  protegidos 
na  Republica  das  letras.  ■ 

O mefmo  Ceo  Guarde  a Refpeitavel  Pcjfoa 
de  V.  Excelência  por  muitos  annos  no  Paf- 
toral  officio  da  Santa  Igreja  , como  ardente- 
mente  dezeja  ejle  que  be. 

De  V • Excelência 

0 mais  atttnto  3 e reverente  fervidor , e Jutdito. 


JOSE’  MANOEL  CHAVES 


ANT  ELOQUIO. 

ARECEME  que  íerei  util  nos  meus  compa- 
triotas , fe  na  pequena  esfera  das  tres  partes 
delia  obra  deicrever  o que  tenho  obfervado 
no  exercido  de  Medicina  pratica,  em  prefen- 
ça  dos  enfermos  entregues  ao  meu  cuidado  , 
e ainda  dos*  que  eftavaõ  fugeitos  a direcção  d?  outros 
Médicos  com  quem  pratiquei,  ou  coneferi. 

Efta  parte  de  praxe  Medica,  ordinariamente  a mais 
neceílaria , tem  fido  trabalhada  pelos  Meltres  da  Arte 
com  toda  a exacçaõ,  e deligencia  ; mas  fao  poucos  os 
que  deícrevem  eíle  o mais  frequente  flagelo  da  humani- 
dade com  aquellas  íolidas , e inteiras  medidas  que  requer 
taó  importante  matéria. 

A maior  parte  deões  Efcritores  tem  concebido  ideas 
Bietaphyficas  apoiados  em  principio  de  mera  imaginaçao 
abftrahindo  dos  fados  da  natureza  conceitos,  que  as  mais 
das  vezes  le  conhecem  ao  primeiro  golpe  de  viíla  hypo- 
theticos  ; principalmente  os  que  fe  complicarão  coma 
Efcóla  do  Peripato.  Poucos  tem  fldo  na  verdade  os  que 
tiveraó  a paciência  de  efpreitar  os  movimentos  da  natu- 
reza junto  as  eíqualidas  eípurcicies  da  mefma  natureza 
humana  enferma. 

Hyppocrates,  Galeno',  alguns  Gregos,  Sydenhao,  Boer- 
rhaave,  e o feu  commentador  o folido  Vanfwieten,  e Hof- 
fmanfaó  aquelles  em  quem  mais  confidero  eíles  venta- 
jofos  trabalhos  ; por  iflo  eíles  chefes  , aquem  tanto  deve 
a humanidade  afflidta,  fe  devem  contemplar  bem  como  os 
pólos  fixos  iobre  que  roda  a vaíta,  e extenla  machina  dos 
plagearios. 

Diz  com  juíla  razaó  o farnofo  TyíTot  no  proemio  ás 
febres  biliofas  que  defereveo  de  Laufania  , que  he  para 
fentir  que  tendo-fe  eícrito  em  matérias  de  praxe  Medica 
por  homens  na  verdade  doutos,  nada  o tenhaõ  feito 
os  clínicos.  A eíles  na  verdade  he  que  íe  deve  íomente 
confiar  para  publica  utilidade  o efe reverem  os  negocios 
da  Medicina  pratica.  " Eíta 


Eíla  multidão  qiufl  imtnenfa  de  livros  , com  que  os 
Airs.  da  França , da  Aíletiianha  , da  Italia  , e da  Inglater- 
ra tem  inundado  a nolla  Europa,  faz,  fegundo  penfo,  mais 
confuía  a Eícolla  Medica,  quando  antes  fe  deviao  empre- 
gar em  depurar,  e clarificar  as  obras  dos  primeiros  Mefixes 
algumas  das  quaes  íahiraó  das  fuas  mãos  muito  imper- 
feitas ; poucos  fao  os  que  vejo  terem-íe  empregado  neíta 
louvável  conJuéla  ; a maior  parte  delles  nos  fazcrn  gaf- 
tar  o tempo  em  ver-mos  como  eítes  meímos  íyílematicos 
íe  combatem,  íem  que  nos  dem  fó  cânones  practicos  pa- 
ra íe  deftruir  a mais  poderoía  íerpcnte  que  deípedaca  a 
natureza  humana  , qual  he  a febre. 

Depois  das  fadigas  dos  mais  celebres  Anatômicos 
que  floreceraó  no  feculo  paíTado  , e no  principio  deíle-; 
depois  do  delicado  inveíligador  das  miudezas  Antonio 
de  Lewenoek  , dos  incaníaveis  Chimicos  , e dos  attentos 
Botânicos,  he  que  a Medicina  tem  neítes  ncílos  tempos 
chegado  a hum  certo  gráo  de  perfeição.  Porém  como  ef- 
tes  Primazes  da  Republica  Medica  tem  fido  poucos,  e as 
verdades  daArte  fo  íe  delcobrem  com  trabalhofa  applica- 
çao  , e fempre  eftí  no  feu  vigor  o dezejo  da  fama  , tem 
daqui  refultado  huma  tumultuaria  confufaõ  de  livros  ; 
porque  repetem  huns  o que  ja  outros  diíTeraó  ; outros 
fazem  capricho  de  contrariar  fentenceando  como  erros 
as  doutrinas  tiradas  dos  faétos  certos  damatureza;  outros 
cm  fim,  para  íe  fazerem  mais  plauíiveis  pela  novidade,  re~ 
provaò  os  antigos  documentos  , que  inumeráveis  , e re- 
petidas experiencias  íempre  moftraraõ  íolidos. 

Se.no  noílo  Portugal  fofiem  obrigados  os  Médicos 
que  occupaó  os  Partidos  dasCameras  por  eípaço  de  muitos 
annos  a darem  huma  exaéta  , e fiel  narraçao  das  queixas 
particulares  ao  íeu  refpeftivo  paiz,  e das  mais  que  ainda 
naõ  fendo  endemicas  nelle  acometem  com  eíHcacia,  e ef- 
tes  íéus  monumentos  ficaffem  , manuíerittos  ao  menos 
com  publica  authenticidade.,  para  os  Médicos  a elles 
íucefíores  , eu  creio  , que  defta  louvável  conduéla  teria 
S.  Mageltade,  que  Deosjios  guarde,  mais  numerofa  aplu- 
ralidade  de  fçus  vaílalios*  Há 


Há  paizes  nefte  Reino  onde  as  febres  intermittentes , 
e malignas  fazem  quafi  todos  os  annos  terríveis  eftragos, 
como  iáõ  por  exemplo  nos  campos  de  Chaves,  Golegam, 
c Coimbra.  Hum  Medico  que  de  novo  entra  em  qualquer 
paiz  naó  íerá  taó  venturoío  nas  fuas  curas  , como  aquel- 
ie  que  ja  lhe  conhece  os  furores  com  que  ali  fe  reprefen- 
taó  , e as  fuas  qualidades  : á maneira  de  Pringle  > Lind  , 
e Monro  , que  efcreveraó  , aínm  como  outros  mais  , as 
doenças  próprias  a certos  continentes.  Deve  o homem  , 
fegundo  Cicero  , ler  util  á patria  non Jolum  nobis  nati 
jumus . 

Ainda  que  o methodo  de  curar  qualquer  queixa  nad 
leja  vario  nas  diverfas  lituaçóes  do  orbe  , com  tudo  o 
meímo  clima  pode  perinittir  alguma  modificação  no  tra- 
tamento mais  ou  menos  fufceptivel  de  certas  enfermida- 
des, mais  do  que  outro  qualquer.  Pelo  meímo  methodo 
comque  fe  cura  o pleuriz  inflammarorio  v.  gr.  em  Pariz 
le  deve  curar  em  Cabo-Verde  ; mas  a diverfa  temperatu-’ 
ra  do  calor  pode  conceder  mais  alguma  coufa  de  refrigé- 
rio ao  enfermo  deite  fegundo  lugar* 

Que  verdades  Medicas  intereííantes  á focíedade  íe  te- 
rão fepultado  com  os  feus  patronos,  porque  eftes  naò  pu- 
derao  ter  os  meios  de  as  deixar,  por  aílim  dizer,  em  Ar- 
chivo  á poíteridade  portugueza.No  Codigo  dos  Egypci- 
os  , que  elles  chama  va  6 Livro  fegrado  , eítavaõ  deferitas 
todas  aquellas  obfervaçóes  Medicas  , que  íe  tinhao  tira- 
do dos  Templos  , onde  as  oftereciao  os  enfermos , ao 
qual  deviaó  feguir  os  Médicos  debaixo  da  pena  de  ferem 
condenados,  fe  o doente  morrefie  quando  naó  tiveíTem  a- 
braçado  a fua  doutrina.  Strabaô  nos  conta  que  houvera 
jía  Ilha  de  Coo  hum  Templo  no  íuburbio  da  fua  principal 
Cidade , onde  forao  confagrádas  muitas  defcripçòes  de 
moleftías  curadas,  e PJinio  diz  que  no  Templo  d’  Efcu- 
Japio  eftava  coníagrada  a defcripçaõ  de  certa  theriaga  em 
Ia tnina  de  bronze  ; tudo  iíto  tinha  por  fim  a publica  uri* 
lídadé,  • ' r Y 

Da  falta  talyez  deita  diligencia  naíce  que  o Medico, 


que  de  novo  vai  para  huma  terra,  entra,  por  affim  dizer  ; 
qtiaíi  as  çegas  , quando  pertende  analizar  as  qualidades 
do  continente  reJativamente  aos  ares  , terreno  , aguas  , 
viveres  , doenças  &c.  Hé  tao  certa  efta  matéria  , e taõ  an- 
tiga a lembrança  delia,,  que  ja' o Divino  Velho  nos  deixou 
a íeu  refpeito  os  íeus  primeiros  rudimentos,  quando  pra- 
ticou a Medicina  entre  os  Gregos. 

Abunda  eíte  Reino  de  varias  fontes  medicadas  ou  ca* 
lidas,  ou  Irias , que  fe  tiveflem  fido  indagadas  as  fuas 
qualidades  ao  menos  pelos  Médicos  das  viíinhas  povoa- 
coes  , teria  deite  conhecimento  refultado  outro  adianta- 
mento á Medicina  Portugueza  ; mas  tem  fido  tala  infen- 
fibilidade  dos  pra  éticos  populares , que  ainda  para  defig- 
nar  as  qualidades  das  aguas  mineraes  da  villa  das  Caldas 
íqí  precifa  a Regia  Deliberação  do  Augufto  Pvei , e Se- 
nhor de  íaudoía  Memória  D.  Jolé  I.  que  fanta  Gloria 
tem,  enviada  ao  Dr.  Joaquim  Ignaçio  de  Seixas  BrandaÓ 
para  lhes  analizar  os  íeus  princípios,  depois  do  deícanço 
de  mais  de  300.  annos  em  que  a ellas  teve  confideraçaó 
a fenhorâ  Rainha  D*  Leonor  de  Lencaftre  mulher  do 
Jufto  Reio  Senhor  D,  Joau  II. 

Eltas  e outras  co.nfideraçoes  niç  incitaõ  a dar  ao  publi- 
co 0 prefente  opufeulo  , dividido  em  tres  partes.  Neíla 
primeira  tratarei  das  febres  intermittentes  vulgarmente 
as  chamadas  Cefóes.  Na  fegunda  exporei  as  febres 
malignas  confiderada  a fua  depravada  indole  debaixo  do 
veo  da  podridão.  Tratarei  na  terceira  das  febres  in- 
fiammatorias.  ? ; • , • Vi  V •> 

Iílo  nada  mais  he  que  huma  confirmação  de  algumas 
doutrinas  praélicas  que  eftabeleceraò  a quelles  Médicos 
que  attentamente  olharad  para  a natureza  .febricitante , e 
por  iíío  me  cinjo  á Medicina  Eccletica  ; 

O Sabio  , e o plebeo  poderão,  abraçallas,  e o Cenfor 
amigo  da  novidade  abandorrallas  , porque  cada  qual  a- 
bunda  no.íeu  penfar.  Mas  ao  menos  me  parece  fçrei  u- 
til  para  moderar  o defembaraço  com  que  os  Agirtas  e os. 

Medir 


Med  icaftros , e os  Barbeiros,  npplicao  remedios, 
como  de  nialhaó  ao  corpo  humano,  principalmen- 
te a Cafca  Peruviana  tao  conhecida  de  to-dos  , cingindo- 
fe  elles  á defcripçaõ  que  lhes  ofereço  , por  iílo  mefmo 
para  que  bem  me  entendaô  na  língua  parria.  Evitarei  , 
quanto  puder  os  termos  facultativos  e expreílóes  pom~ 
pofas,  paraque  melhor  me  explique,  e bem  me  percebad; 
pois  fo  eftas  podem  ter  lugar  para  com  as  pelíoas  eruditas 
em  Matérias  Medicinaes. 

E quando  os  fabios  achem  digno  de  ceníura  > e e- 
menda  efte  Opufculo  , lhe  rogo  ao  menos  o difculparem- 
me  pela  ílnceridade  com  que  lhes  teflernunho  o meu  of- 
ficiofo  genio  em  beneficio  da  patria  ; por  quanto  fendo 
ja  muito  confideravel  a falta  de  Médicos  neíte  Reino  , e 
avançando-fe  nelle  , como  nunca  , a curarem  os  Medi- 
caílros  em  toda  a fua  extenfaõ,  poíTo  talvez  dar-lhes  mais 
alguma  luz  , e ferem  menos  os  eftragos  , e mais  os  Vaí- 
fallos  na  Monarcliia  da  NOSSA  AUGUSTA  SOBE- 
RANA  , que  o Ceo  guarde  , e abençoe  como  lhe  dezeja 


A Europa 
A Naçaõ, 
í-  ' A Patria5 
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PRIMEIRA  PARTE 

DAS 

FEBRES  INTERMITTENTES. 

, ’ " CAPITULO  I. 

caradler  da  Febre  em  geral  3 e dos  feus  fymptcmas. 
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UMA  das  mais  celebres  queftòes  da  Efcolla 
Medica  , e que  tem  fortemente  vexado  os  de- 
licados engenhos  dos  Médicos  , he  o explicar 
em  que  conhife  a elfencia  , caradler  , e genio 
da  febre.  Convem  huns  que  eíle  vocábulo  fe- 
bre fe  deriva  do  verbo  ferver  , ferve  o : outros 
do  verbo  expurgar , februo  : Hypocrates  lhe  chamou  fogo. 

2 Foi  taõ  temida  entre  os  Romanos,  que  (fegundo  nos  defere- 
ve  Plinio  no  liv.  2.  cap.  y.  da  Hiftor.  natur.  ) elles  lhe  erigirão 
hum  Templo  , tendo  por  Divindade  a Deofa  Febrona  , a quem 
faziaõ  facrihcios  para  fer  applacada.  Porem  vendo  os  homens  pe- 
lo decurfo  dos  tempos  que  a febre  era  muita  , e muitas  vezes  ne- 
ceííaria  , principalmente  naquefles  em  que  horeceraò  Plyppocra- 
tes  , Afdepiades  , e Democrito  , ficou  demolido  eíle  culto  , jul- 
gando-fe  que  antes  era  eíla  Divindade  benefica  , e que  por  eífa  cau- 
ía  fe  lhe  deviaó  fazer  os  facrihcios. 

3 A febre  , a mais  cruel  Parca  da  vida  humana  , o mais  pode- 
rofo  inimigo  domeftico  da  nolfa  natureza  foi  dehnida  por  Galeno, 
e feus  fequazes  como  humà  mudança  do  calor  innato  , ou  decli- 
nação para  o eífado  preternatural  , tornando-fe  os  pulfos  mais  ve- 
hementes  , e frequentes-  O famofo  Senerto  , admittio  que  a febre 
era  huma  mudança  de  calor  natural  em  igneo  , e que  por  eíla  ra- 
zaó  oífendia  as  funeções  , diffundindo-fe  a todo  o corpo.  Os  Mé- 
dicos Gregos  , e Árabes  feguiraó  a mefma  doutrinai  Galenica  , e 

A refu- 


% 


'Primeira  Parte 

V 

refutaraõ  a opinião  de  Erafiílrato  , e Chryfipo  que  conílituiaó  a fe- 
ire nos  movimentos  das  artérias. 

4 Eiia  opiniaõ  da  Efcolla  Galenica  tem  fido  abandonada,  e na 
• verdade  naõ  íe  deve  admittir  para  explicar  o eífencial  conílitut.ivo 
das  lebres  ; porque  naõ  íó  he  incompetente  as  febres  algidas  , cafr 
trenfes  , fyncopaes  , laóteãs  , lentas  , e algumas  malignas  , onde 
naõ  fente  o enfermo  calor  pretcfnatural  , mas  também  naõ  corref- 
ponde  exaófamente  ao  principio  dos  paroxifmos  da  quartaã , e ter- 
çaã  , cm  que  os  enfermos  tendo  febre  naõ  lentem  calor  algum , an- 
tes frio  fummamente  confideravel.  Donde  íe  deve  inferir , que  o 
calor  he  fomente  effeito  da  lebre  nos  cafos  onde  fe  excita  T e naõ 
a fua  eífencia  formal. 

5 Os  Cbimicos  , cuja  efcolla  fez  tanto  eflrondo  no  orbe  Mer 
dico  , tem  por  eífencia  da  febre  a fermentação  , e efiervefcencia  do 
fan^ue.  Porém  eíta  opinião  tomada  no  fentido  rigorofo  de  huina 
verdadeira  fermentação,  naõ  pode  de  forma  alguma  fer  admittida, 
nem  me  devo  demorar  em  íemelhante  defcripçaõ  : mas  tomada 
como  hum  movimento  inteílino  dõ  fangue  naíeido  de  íeus  prin- 
cipios  intrinfecos  , pode  ter  lugar  , e chamar-fe  impropriamente 
fermentação  , e neíla  maneira  íe  explica  o grande  Sydenham.  Pô- 
de chamar-fe  fcijmentaçaõ  natural  havendo-  huma  reòla  proporção 
de  partículas-  fubtiz , e viicicas  , e huma  devida  agilidade  delias  \ e 
fendo  improporcionada  efta  quantidade  de  partes  mínimas  , póde 
chamar-fe  fermentação  preternatural  : mas  iílo  affim  , fomente  fe 
deve  reputar  como  huma  caufa  remota  das  febres  , e naõ  a fua  de- 
vida eífencia  , alem  do  que  naõ  póde  ifto  competir  a teda  a forte 
de  febres, 

6 Morton  deduzio  o cáraóler  da  febre  do  influxo  violento  dos 
efpiritos  animaes  para  os  nervos  dedicados  ás  funções  vitaes.  Aí- 
f m o peníaraõ  elle , e feus  fectarios  , por  verem  que  nas  feores  fe 
aumentava  o movimento  dos  folidos  , e que  fe  perturbava  o gene- 
hs  dos  humores  pelos  efpintos  moleílados  , como  fe  \e  nas  quei- 
xas hyílericas  , e hypochondriacas , em  quem  primariamente  fe  of- 
fendem  os  nervms.  ÍJa  meíma  forma  as  paixões  do  animo  , as  oo- 
cj  ças  epidêmicas  malignas  , chamadas  pelos  Antigos  tnali,  incris  \ 
as  produzidas  por  miafmas  venenofos  , onde  logo  íe  vem  pertur- 
bados os  nervos  , íern  que  a vagarofa  mafia  dos  humoies  íe  mole f 
te  ao  mefmo  tempo  \ de  tal  forma  , que  fem  ainda  fe  mover  o pul- 
fo  além  do  eílado  natural  , fe  obferva  dor  de  cabeça  , logo  fobre- 
vem  laííidaõ  , ofeitaçaõ , frio  repentinamente  , horripilaçaõ  , e mo- 
vimentos convulfi  vos.  N*  Na  primeira,  e publica  diífecçao  Ana- 
tômica , que  pela  Univerfidade  de  Coimbra  fe  fez  em  Abril  de 
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x 7 73  ’ eu  inquinado  com  huma  graviílíma  febre  maligna  , 

pelo  horrendo  cheiro  que  fenti  exhalar  dos  inteítinos  do  cadaver  a 
que  eítava  knmediato.  Mr,  Xeque  meu  Meítre  de  Anatomia  , e 
Cirurgia  me  determinou  chegar-me  perto  do  cadaver  para  haver* 
de  me  demonítrar  as  partes  adjacentes  á pélvis  do  abdômen  , a fim 
çle  por  efte  modo  melhor  nellas  me  inítruir.  Mas  logo  immedia- 
tamente  a eítes  effiuvios  podres  ( pois  tinha  o cadaver  lido  viótima 
d’  huma  febre  aguda)  experimentei  huma  dor  na  parte  pofterior  da 
cabeça  , que  çoníinuando-fe  por  efpaço  de  íeis  ou  oito  horas  com 
laílidaó  dos  membros,  fobrevicraó  fó  entaó  os  fymptomas  da  febre. 

7 Explica  a ephemera  pelo  movimento  demaiiado  dos  efpiri- 
tos  que  lhe  conciliaõ  as  caufas  externas  , e defcreve  as  outras  fe- 
bres por  certos  venenos  que  inficionaõ  os  efpiritos  , eítes  os  ner- 
vos , e daqui  nafce  a perturbação  da  confidencia  do  fangue  , e da 
fua  circulação  ; em  confequencia  do  que  julga  fer  a Cáfca  Peru- 
viana  o antidoto  deites  venenos. 

8 Porém  eíta  opinião  , ainda  que  engenhofa  , deve  naó  admit- 
tir-fe  como  cauía  próxima  , mas  fim  remota  da  febre  ; porque  os 
efpiritos  inquinados  ainda  que  fejaô  capazes  de  produzir  febre,  fó 
podem  acelerar  os  movimentos  do  coraçaó  , donde  depende  o pre- 
verter-fe  a circulaçaó  do  fangue  ; e ha  muitas  febres  onde  o movi"* 
mento  do  coraçaó  , e das  artérias  eítá  femelhante  , ou  ainda  me- 
nor que  no  eítado  natural. 

9 Friderico  Hoffman  fendo  taó  diffufo, explicou  fummariamen- 
te  a eífencia  da  febre  pelo  efpafmo  do  genero  nervofo  , e vafculo- 
fo  originado  d’  huma  caufa  , que  irritalle  as  partes  nerveas  , de  tal 
forte  que  contrahidas  eftas  , e concentrando-fe  o fangue  no  cora- 
çao  , o dito  fangue  foílè  impeli  ido  com  grande  força  para  a peri- 
pheria , até  que  refolvido  o efpafmo  , acabaíle  a febre  com  defpu- 
maçaõ  da  fua  matéria. 

Eíta  opinsiaõ  feguida  por  Mr.  Cullen  , e alguns  mais  folidif- 
tas  , pouco  ou  nada  dilfere  da  de  Corello  , e Bellini  j também  fe 
deve  abandonar  , porque  fó  obra  remotamente  agitando  os  efpiri- 
tos, e tem  femelhanças  com  a de  Morton. 

10  O grande  Meltre  de  Leyden  Boerrhaave  feguia  os  veítigios 
de  ÁfFonfo  Borello  para  dèíignar  o caraéter  da  febre  , eítabelecen- 
do-o  no  movimento  mais  veloz  do  coraçaó  com  refiftencia  nas  ex- 
tremidades dos  vafos  minimos.  Mas  da  mefma  fórma  fe  pode  con- 
futar  a pezar  da  reverencia  que  fe  deve  a taó  famofo  homem  , por 
íei  iaó  fomente  caula  remota  , e haver  febres  onde  o movimento 
do  coraçaó  he  como  o do  eítado  natural , ou  algumas  vezes  menor. 

I enho  viito  febres  malignas  com  o pulfo  fummamente  tardo  , e 
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hiuna  já  obfervei  em  que  nada  fe  percebia,  como  direi  quando  ná 
fegunda  parte  tratar  ddta  matéria. 

lí  Deve-fe  definir  o caráõfer  da  febre  por  huma  irregular  , e 
perturbada  circulação  do  fangue.  Por  tal  forma  que  humas  vezes 
he  muito  mais  ligeira  que  no  eftado  natural  , outras  he  o mefmo  , 
outras  menos.  De  tal  íorte  que  por  eíle  modo  íe  podem  explicar 
os  phenomenos  com  que  fe  acompanha  a febre  , tendo  ao  mefmo 
tempo  por  caufa  remota  as  violentas  ofcilações  dos  Polidos . Saõ  os 
phenomenos  , ou  íymptomas  da  lebre  os  fegumtes. 

12  Primeiramente  vem  horripilaçaõ_,  que  muitas  vezes  paíTa  a 
frio  declarado  \ outras  nem  há  horripilaçao  , nem  írio  , pallidez 
de  rcfto  , pulfo  pequeno  , fede,  cephalalgia,  iílo  he  , dor  de  cabeça 
maior  , ou  menor  ; depois  d’  iilo  fcbrevem  o .calor  mais  ou  menos 
intenfo  , debilidade , fede  , anxiedade  , feccura  , e quando  fe  ter- 
mina apparece  fuor  , e ourinas  iubrubras  , ou  diarrliea.  Ha  mais 
outros  lyfpptomas  que  offcndem  as  funcçÓes  animaes  , vitaes  , e 
naturaes  \ porque  as  forças  do  entendimento  íe  enfraquecem  , mui- 
tas vezes  a hum  tal  ponto  d’  exceíTo  , que  permittem  dclirio  maior 
ou  menor.  O apetite  fe  enerva  , e repugna  principalmente  ao  ufo 
das  carnes,  a fede  póe-fe  mais  intènfa  , e outras  vezes  totalmente 
fe  extingue  , quando  o cerebro  eftá  perturbado.  O apetite  venereo 
acornmoda-fe  , aífim  como  o do  vinho  , e do  tabaco.  O pulfo  põe- 
fe  mais  frequente  que  no  eftado  natural  , outras  vezes  menor  , ou- 
tras o mefmo  , como  acontece  em  algumas  febres  malignas  , to- 
mando varias  formalidades  : humas  vezes  pleno  e duro  , outras  del- 
gado e frouxo.  A refpiraçaÓ  que  fegue  certa  proporção  com  os 
movimentos  do  coraçaõ  , põe-le  difficil  no  tempo  do  írio  , donde 
nafee  a anxiedade  , e algumas  vezes  a morte  ; mas  ao  paflo  que  o 
pulfo  toma  vigor  maior  , ou  menor  , aflim  fe  vigora  a relpiraçaõ  ; 
por  tal  forma  que  o mefmo  movimento  da  relpiraçaõ  indica  qual 
ferá  o do  pulfo  \ por  iilo  Hypoçratés  attendia  mais  a lefpiiaçaõ  pa- 
ra o conhecimento  dás  febres. 

13  No  tempo  do  frio  padecem  feccura  a língua  , as  fvftulas  , e 
as  chagas  ; a ourina  fabe  clara  , mas  na  deoinaçao  vem  ateime- 
lhada  ,°e  quente , e nas  febres  intermittentes  fahe  muitas  vezes  com 
ccr  de  tijolo  moido.  A tranfpiraçaõ  he  menor  no  tempo  do  frio  , 
e maior  no  do  calor  febril  , o fuor  vem  no  fim  abundante  , e em 
algumas  febres  com  differentes  qualidades.  A pelle  fe  moftra  fec- 
c a , pallida,  afpera  no  tempo  do  frio  , e defaparecem  as  veias  , os 
cabelios  fe  põe  algum  tanto  rijos  , os  aneis  que  eftaõ  nos  dedos  n- 
cao  mais  largos  , há  tremor  em  todos  os  membros  , cu  em  alguns 
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radas,  enrngaõ-fe  as  pontas  dos  dedos  ; os  beiços  ficad  esbranqui- 
çados perdendo  a natural  cor  de  carmefim  ; mas  tudo  iíto  defapa- 
rece  ao  paífo  que  chega  o aümenjto  do  calor.  As  pui  fações  da  ar- 
téria, que  no  edado  natural  fao  de  fe (lenta  ate  fe tenda  dentro  d 
hum  minuto  conforme  o terqperan  ento  de  qualquer  fujeito  , che- 
gaõ  na  febre  a cento  e dez  , pouco  mais  ou  menos  , e nas  doenças 
malignas , etn  que  o pulfo  fica  aoaixo  do  eilado  natural  , as  oofLr— 
vei  eu  de  cincoenta.  Tomando-fe  o grao  com  o thermometro  na 
maõ  fobe  a trinta  e dois  gráos  ; e no  eítio  a trinta  e fieis  , mas  ido 
diífiere  á proporção  dos  climas. 

T4  Eítes  fymptomas  da  febre  patentes  a qualquer  attento  ob- 
fervador  , nafeem  naó  fó  da  velocidade  da  circulaçaõ  , mas  tam-*' 
bem  daquella  com  que  fe  contrahem  os  íolidos  vitaes  , por  tal  for- 
ma , que  fendo  eítas  contracções  ou  ex.ee íh vas  nos  feus  movimen- 
tos , ou  tardas  naõ  faõ  mais  que  caufas  remotas  da  febre  , acom- 
panhadas de  varias  conflituições  do  fangue  ou  craífo  , ou  difloluto 
6cc.  fazendo-fe  eítas  contracções  por  meio  do  influxo  dos  nervos 
mais  ou  menos  abundante  , conforme  o eítimulo  que  os  inftiga  mais 
ou  menos  adivo  ; de  tal  forte  que  fendo  eíte  eítimulo  mais  irritan- 
te demaíiãdamente  da  fibra  nervofa  , ou  applicado  a ella  immedia- 
tamentç  , ou  por  meio  do  mefmo  fangue  excita  na  economia  ani- 
mal taó  exceflivos  , e defordenados  movimentos  » que  fazem  a fe- 
bre aguda  ; e continua- fe  eíte  movimento  por  numa  força  occul- 
ta  da  natureza  medicatrix  , até  domar  a fua  conítituiçaÕ  , e redu- 
zillo  ou  a hum  humor  femelhante  aos  do  corpo  humano  para  nel- 
le  poder  circular  efpontaneamente  , ou  naõ  lendo  de  todo  aílimi- 
Ihado  o elimina  para  fora  do  corpo  pelos  diiétos  competentes  com 
humá  evacuaçaõ  chamada  critica  , para  a qual  obra  faõ  preciíos 
certos  , e determinados  tempos  , conforme  a gravidade  do  eítimu- 
lo , e naõ  podendo  a natureza  domar,  e facudir  no  referido  tempo 
eíte  inimigo  , ou  porque  as  forças  deite  faõ  fuperiores  , ou  porque 
a direcção  com  que  fe  pertencleo  amainar  a fua  acrimenia  naõ 
foi  competente  , neíte  cafo  cede  a natureza  , fica  vencida  , e 
vem  a morte  , naõ  fe-  fazendo  a evacuaçaõ  critica  na  quantidade 
devida. 

r 5 Outras  vezes  fucécte  que  eíte  efliinulo,  que  combate  os  ner- 
vos he  de  natureza  fedativa  e forma  nelles  hum  citado  dé  col- 
lapfus  , iíto  he‘,  debilidade  que  os  põe  'taõ  frouxos  , que  naõ 
podem  trabalhar  devidamente  para  facudirem  de  dentro  dos  vafos 
o referido  eítimulo  depois  da  devida  trituraçaõ  nelles  para  o cofi- 
mento.  Há' alguns  eítimulos  taõ  venenofos  , que  põe  if  humá  con- 
íideravel  fraqueza  a noífa  natureza  , o que  d’  ordinário  fucçede  nas 

febres 


ê 


Primeira  Parte 

febres  malignas  ou  continuas  , ou  intermittentes  ; os  quaes  já  ío» 
raõ  confiderados  pela  venerável  Antiguidade  , por  iftb  lhe  chamara 
febres  altioris  ordlnls  , mali  moris , ou  a tota  fubjíantia.  Hyppocra- 
tes  lhe  chamava  quid  Divimtm  ; e com  efte  tal  veneno  íermenta- 
tivo  fe  defcreve  a maligna  chamada  Typhifs  , a mais  horrenda  de 
todas , como  em  í eu  lugar  fe  dirá.  Há  outras  onde  efte  eítimulo  fe- 
dativo  he  menos-  acftivo  , e deixa  ainda  tal  ou  qual  gráo  de  potên- 
cia nos  folidos  , baftantemente  conftderavel  para  exercer  as  ditas 
acções  do  cofimento  , e da  crife  , de  cujas  enfermidades  fe  póde 
ver  Pringle  , Hucham  , Profper  Alpino  , Willis  , Vandermonde  , 
e outros. 

ió  A’  vifta  do  expofto  tenho  por  mais  provável  que  a circula- 
ção do  fangue  , perturbada.com  maior  ou  menor  movimento  que  o 
do  eftado  natural  , he  o caradler  eílencial  da  febre  ; pois  naó  fe  con- 
fidera  febre  alguma  na  natureza  humana  , onde  naò  exifta  efta  cir- 
cunftancia  ; fendo  que  os  folidos  nem  fempre  fe  põe  com  demaíia- 
do  movimento  ; por  cuja  caufa  naó  me  parece  provável  a doutrina 
dos  Solidiftas  rigorofos  , que  querem  unicamente  que  do  defcon- 
certado  movimento  dos  nervos  he  que  procedem  fempre  as  agita- 
ções dos  fluidos.  A efpinha  , ou  a ponta  da  lanceta  , introduzida 
em  qualquer  nervo  , irritando  a efte  faz  mover  toda  a torrente  da 
circulação  , e por  confeguinte  fe  declara  a febre  ; e aqui  temos  pri- 
meiro oíFendido  o íolido  , e depois  em  confequencia  delle  o fluido. 
Mas  outras  vezes  vemos  principiar  a oftenía  pelos  fluidos  , como 
v.  gr.  na  inoculaçaõ  das  bexigas,  ou  feja  efta  feita  conforme  os 
antigos  moculadores  Inglezes , ou  fegundo  o novo  methodo  do  Ba- 
raõ  Mr.  Dimfdale ; onde  o puz  fe  miftura  com  o fangue  por  meio 
da  incifaõ  , e paflados  alguns  dias  excita  o movimento  da  circula- 
ção , avançando-fe  o fermento  varioloío  em  toda  a mafíà  do  fan- 
gue , e fufcitando  nos  folidos  huma  alterada  agitaçaõ. 

i n Efta  theoria  , que  já  feguiraõ  os  mais  famoios  , nao  ne  ho- 
je admittida  por  alguns  práticos  , que  fendo  amigos  de  novidades  , 
querem  abandonalla  , tendo  aos  folidos  por  caufa  próxima  e imme- 
diata  das  febres  , e admittindo  a hypothefe  nunca  provada  do  eí- 
pafmo  das  capillares.  A 

18  Efta  diverfldade  de  opiniões  entre  os  humoriftas  , e folidif- 
tas  nafce  de  ainda  fe  naõ  faber  com  . certeza  o principio  dos  movi- 
mentos do  corpo  humano  ; ifto  he  fe  os  fluidos  Taõ  os  que  movem 
aos  folidos,  ou  fe  eftes  movem  aos  fluidos.  Os  Mechanicos  ainda 
naõ  decidirão  efte  problema  ; ainda  fe  eícondem  á fombra  d’  Hyp- 
pocrates  , que  também  o naõ  conlieceo  , e vendo  a difflculdade  in- 
fuperavel , chegou  a comparar  o corpo  humano  a hum  circulo  , on- 
° . de 
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de  fe  naó  defcreve  principio.  Os  Stahlianos  , cuja  doutrina  cdn- 
iiíte  em  terem  a alma  racional  por  principio  de  todos  os  movimen- 
tos da  nqífa  machina  , parecem  mais  dignos  d'  attençaó  ; porque 
fe  concordaó  com  as  doutrinas  dos  Santos  Padres  , e da  Igreja  : to- 
dos os  Orthodoxos  tem  a «Ima  racional  por  principio  da  vida  hu- 
mana ; o mefmo  adverte  o Catecifmo  de  Montpellier  P.  i.  S.  i. 
Cap.v2.  Efta  mefma  opinião  tem  feguiido  muitos  homens  íabios  , 
ccmo  Gordonio  , Juberto,  Riverio,  Dulaurencio. 

19  Os  Mechanicos  a pezar  da  fu  a erudição,  nunca  podem  por 
meio  das  forças  inanimadas  , qual  he  a gravidade  , e elaílicidade  , 
explicar  todos  os  movimentos  viíaes  do  corpo  humano  ; mas  ven- 
do eíles  que  também  com  o fyftema  de  Stahlio  havia  grandes  dif- 
ficuldades  , e parecendo-lhes  que  era  íorçofo  delirar  , quizeraõ  de- 
lirar com  extravagancia.  Quanto  in  errorc  verfantur  illi  , qui  ex 
machinarum  difpofitione  , & multiplicatione  jape  ff  ti i ti  a motus  cordis , 
£5  pulmonis  ex  vi  materiei  fcmel  imprejja  , & exígua  deducere  corián- 
tur.  Mr.  de  Sauvages  Proleg.  pag.  37.  Veja-íe  o illuítre  Euller 
nas  Memórias  da  Academia  de  Berlin  do  anno  de  1762.  pag.  199. 

20  Efte  humor  acre  tah  ou  qual  ferve  de  eítimulo  nas  febres  , 
como  dice  no  §.  14.  tem  varias  conftituições  , e qualidades.  EIu- 
mas  vezes  moftra  fer  de  natureza  vifeofa  , outras  diffoluta.  Efla 
matéria  morbiíica  exiíle  muitas  vezes,  e por  muito  tempo  dentro 
dos  vafos  fem  fazer  dano  , e fó  o faz  quando  as  caufas  externas  a 
defenvolvem  , e lhe  favorecem  o adhuar-fe  , como  muitas  vezes  a- 
contece  com  as  paixões  do  animo,  bebedice  , inclemências  do  ar  , 
e principal  mente  o que  traz  vapores  malignos  , o exercício  excef- 
fivo  em  deí ordenados  tempos  &c.  Donde  nafee  fazer  a natureza 
esforças  para  o extermínio  da  dita  matéria  , e faó  eíles  os  princi- 
paes  princípios  das  queixas  febriz.  Tanto  da  matéria  vijeofa  , co- 
mo da  diffoluta  temos  exemplos  em  todas  as  febres. 

21  A vifcofidade  da  matéria  chamada  pelos  melhores  práti- 
cos lentor  , e coagulo  , efta  demonftrada  pelos  DD.  Langrisk  , e 
Tabor  , tendo  pelo  feu  primeiro  defeobridor  o famofo  Bellini , a 
quem  feguio  Boerrhaave  , Vanfuietem  , e outros  ; e fegundo  o cal- 
culo dos  DD.  Langrisk  , e, Tabor  fe  acha  fer  dta  vifccfidade  na 
forma  feguinte. 

22  Acha-fe  o fangue  no  principio  das  febres  mais  vifeofo  , 
tanto  aíTim  que  fe  lhe  comprehende  maior  abundancia  de  fal , oleo, 
e terra  , doque  no  tempo  da  faude. 

A gravidade  efpecifica  da  limfa  nos  febricitantes  he  para  a 
gravidade  efpecifica  delia  no  tempo  da  faude  como  1*0417.  para. 
10308.  ou  como  10400.  para  10300.  V.  Sauvag.  de  febrib. 

O coa- 
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O coagulo  rubro  do  fangue  be  para  a limfa  que  delle  fe  fepa** 
ra  dentro  em  24  horas  no  tempo  da  faude  como  14.00.  para  1000. 

Porém  nas  febres  epidêmicas  pleuriticas  he  como  3000.  para 
1000,  e nas  febres  vulgares  he  como  2333.  para  ioco. 

O coagulo  rubro  he  para  a limfa  feparada  delle  em  24  horas 
SL  refpeito  do  que  fe  oh  ferva  na  faude 

Nos  fynochos  - - - - como  3992  - - - - para  1000. 

Nas  quotidianas  - - - como  3614  - - - - para  1000. 

Nas  terçans  -----  como  3154  - - * - para  1000. 

Nas  quartans  - - - - como  2424.  - - - - para  1000. 

23  A quantidade  da  firmeza  do  coagulo  rubro  nas  febres  paj? 
a fua  firmeza  no  tempo  da  faude  he 

Nos  fynochos  - - - - como  1603.  - - - - para  620. 

Nas  quotidianas  - - - como  1275.  - - - - para  620. 

Nas  terçans  -----  como  1152.  - - - - para  620. 

Nas  quartans  - - - - como  898.  - - - - para  620. 

Nas  agudas  inflamatórias  como  - 4.  - - - - para  1. 
ou-------  - como  2342.  - - - - para  620. 

24  A proporção  dos  princípios  extrahidos  do  flangue  por  meio 
da  deífilaçaó  nas  febres  agudas  para  a quantidade  extrahida  no 
fangue  do  tempo  da  faude  he  a feguinte. 

De  fal  volátil  -----  como  189.  - - - - para  100. 

De  oleo  como  144*  “ ~ - - para  100. 

De  terra  -------  como  100.  - - - - para  102. 

De  fal  fixo  ------  como  105.  - - - - para  13o* 

25  A proporção  da  limfa  tirada  por  deítillaçaó  para  a maifa  to- 
tal do  fangue  he  nas  febres  agudas  como  - ico.  - para  123. 

Nas  febres  agudas  diminue-fe  a copia  da  limfa  relativamen* 
te  á do  eílado  da  faude  neíla  fôrma 

A limfa  -------  como  123.  - 7 — para  121. 

O fal  fixo  ------  como  130. para  105. 

Mas  o oleo  crefce  - - - como  ico.  - - - - para  144* 

O fal  volátil  -----  como  100.  - - - - para  139» 

A terra  -------  como  100.  - - - - para  102. 

26  Coníiderada  a acrimonia  da  ourina  pelo  predomínio  do  fal, 

oleo  , e terra  ; a acrimonia  da  ourina  na  íaude  para  a acrimonia 
nos  primeiros  dias  da  febre  aguda  inflammatoria  foi  como  na  1 a- 
zaõ  — — — — — — — — — — — — de  1 . — — paia  2. 

0Ll  _ - de  10.  - - 'para  19. 

0ll  - de  100.  - - para  190. 

Na  febre  ardente  no*s  primeiros  dias  100.  - - paia  109. 

No  vigor  da  febre  ardente 100,  " " Para  I35- 

D Na 


das-  Febres  Intermitentes;  ♦ 

Na  fua  declinaçaó  no  dia  20  - - - 100.  - P^ra  203. 

No  dia  feguinte  depois  de  paliar  o enfermo  bem  a noite , e na  ve f- 
pera  da  faude  - “ 100.  para  173. 

27  Donde  fe  moítra  i°.  que  nas  febreá  temo  fangue  maior  vif- 
coíidade  do  que  no  citado  da  faude  , e mais  aguda  he  a febre  quan- 
to maior  he  a vifcoíidade  , ou  quanto  he  menor  a proporção  da 
limfa  diluente  para  o fangue. 

Moftfa-fe  2o.  que  nas  febres  as  partículas  aétivas  do  fangue, 
como  os  oleos  , faes  voláteis  , e a terra  vaô  fempre  em  augmento 
até  á declinaçaó  , depois  defta  fe  diminuem.  Porém  a proporção 
da  limfa  , e do  fal  fixo  diminue-fe  ao  paífo  que  crefce  a febre  \ e 
crefce  na  convalecença  , ou  depois  da  declinaçaó  da  febre. 

Moítra-fe  3°.  que  naó  fó  fe  attenua  o fangue  pelo  movimen- 
to moderado  febril mas  também  em  razaõ  do  calor  , e da  foltura 
dos  faes  voláteis  fe  refolve,  e fica  mais  apto  para  circular  pelos  va- 
íbs  mínimos.  Mr.  cie  Sauvag.  Febr.  Fheor . 

28  Do  eítimulo  que  faz  a matéria  diíloluta  de  que  fallei  no  §.* 
OO.  ha  vários  exemplos  de  febres  , que  trazem  a fua  origem  de 
miafmas  venenofos  , que  bem  á maneira  do  arfenico  , diílolvem  o 
fangue  , defeompondo  a textura  de  feus  elementos  , obrigando-o  a 
fahir  por  varias  partes  do  corpo  ; em  cüja  confiítencia  fe  manifeí- 
tao  d’  ordinário  as  febres  peítillenciaes.  Naó  acho  nos  Authores 
calculo  algum  formado  a refpeito  defte  eítimulo  , que  lhe  propor- 
cione as  forças  , como  achei  no  que  acabo  de  dizer  da  vifcolidade. 
Quando  na  fegunda  parte  tratar  das  febres  malignas , fallarei  defta  * 
matéria. 

29  Também  fe  devem  admittir  as  febres  nervofas  traumaticas, 
que  fao  aquellas  produzidas  pelo  eítimulo  de  quaefquer  nervos  im- 
mediatamente  applicado  a elles  , como  a refuitada  das  punéturas 
nerveas.  Porém  eítas  devem  ter  outro  lugar  differente  daquelle  a 
que  eu  me  propuz  : ainda  que  guardem  a ordem  infiammatoria  $ 
tuas  fao  queixas  de  Chirurgia* 


B 


CA- 


IO 


Primeira  Parte 


c A P I t u L O II. 

Do  carafter , canjas  ye  Jymptomas  das  febres  intermit - 

tentes» 

3°  Eraõ  os  Gregos  ás  lebres  intermittentes  o nome  de  pyre- 

JL/  ta  d i aleira  : os  Inglezes  lhe  chamaõ  The  agues  : os  Fran- 
cezes  Fievres  d'  ac  eis  : os  Efpanhoes  Malechas  : os  Portuguezes 
Cejoes.  Tem  dois  tempos  , o da  lebre  , e o do  eílado  natural  ; ao* 
primeiro  chamaraõ  os  Gregos  pyrexia  derivado  de  pyj’a  , que  quer 
dizer  fogueira.  Ao  do  eílado  natural  lhe  chamaraõ  apyrexia  \ e os 
Latinos  quies  , intervallum  lucidurn , infebricitaiio  , int&rmijjio.  Dií- 
fere  a intermiílaõ  da  remiilaõ  por  huma  inteira  falia  de  lebre 
quando  na  remiífao  ha  fomente  hum  abatimento  deila.  Chain a-fe 
typo  a ordem  das  cefões  por  iííò  ha  typos  de  quotidianas  , ter- 
çans  , quartans.  T.  odos  fahem  que  as  quotidianas  íao  aquellas  ce-- 
fees  , que  vem  todos  os  dias  , e as  terçans  , as  que  vem  hum  dia 
fim , e outro  naó  ; as  quartans  , as  que  repetem  deixando  dois  dias= 
livres  d’  intervallo.  As  duvidas  que  fe  tem  propoilo  a relpeito  das- 
quintans  fextans  , feptans  , oélan§  , e ainda  annuaes  , e menfaes 
tem  fundamento.  Pois  ainda  naõ  ha  obfervaçóes  competentes  para 
fe  dar  affenfo  á exiílencia  deíles  movimentos  ty picos  da  natureza». 
O mais  provável  he  que  eílas  lebres  faó  verdadeiramente  erráticas** 
c anômalas  , cujas  irregularidades  pendem  de  cauias  que  nao  txm 
nenhuma  correfpondencia  typiea . Naõ  ignoro  que  alguns  pi  áticos 
admittem  neíla  parte  hypothefes  de  faliva  , fuco  pancreatico  , bi~ 
liofo  , e outros  humores  , que  pouco  a pouco  vao  cahi ado  nos  inj 
teílinos  , e dahi  chegaô  a encalhar  no  fyílema  vafeulofo  e íormaõ- 
os  typos  accefhonaes  porém  iílofaõ  meras  conjecluras  , que  a ob~ 
fervaçaõ  nao  eftabeleceo  como  verdadeiras  correfpondencias».  . ^ 
31  Defino  o cara  éter  das  intermittentes  ,,  quando  o febrici- 
tante fica  por  algumas  horas  perfeitamente  fem  lebre  , repetin- 
y,  do  eíta  muitas  vezes,  Coníiíte  a caufa  próxima  deíles  movi 
mentos  febriz  , em  que  a vifcoíidade  fe  prende  mais  nos  retículos 
das  artérias  » e veias  capillares  , ou  d alguma  parte  da  penpheria 
do  corpo  , ou  de  qualquer  parte  interna  delle.  .Dille  no  §►.  20.  acei- 
ca  das  duas  matérias  eflimulantes  , que  faziao  a febre  ; mas  ainaa 
naõ  achei  na  minha  praxe  que  a matéria  dijjolvenie , ou  alcalina  tenha., 
oceafionado  cefões  , nem  taõ  pouco  acho  d ido  exemplo  nos  ef- 

critores  pradicos.  Lite  eílimulo  he  mais  proprio  para  lazer  outra 
* quaii 
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««alidade  de  febres  ; por  iífo  eu  contemplo  todas  as  cefóes  origi- 
nadas da  vifcofidade , tomando  varias  conílituições. 

32  Alguns  Efcritores  modernos  abandonaõ  eíle  fyílcma  , de 
quem  Beliini  foi  inventor  ; mas  eu  a pezar  da  reverencia  que  pro- 
fe(fo  a taó  fabios  Theoreticos  , naó  lhe  poífo  facrificar  as  minhas 
ideas  , porque  na  praxe  fe  me  conforma  com  a experiencia  , como 
direi  quando  tratar  da  cura  das  cefoes.  Samuel  Aurivilio  Profef- 
for  de  Medicina  praélica  na  Academia  d’  Upfal  , Mr.  Cullen  , e 
outros  naó  querem  admittir  eílas  vifcofidadcs  ; porem  a authorida- 
de  de  Beliini , Boerrhaavé  , Sydenham  , e outros  grandes  práticos  , 
•que  as  admittem , me  daó  mais  refpeitavel  authoridade. 

33  Eíla  vifcofidade  adquirida  por  varias  caufas  ou  internas  , 
ou  externas  , das  quaes  logo  tratarei  , circulando  na  corrente  dos 
humores  naõ  pode  livremente  permear  os  eílreitiíFimos  canaes  , quG 
formão  os  vafos  capi liares. 

34.  * Sabemos  pela  boa  Anatomia  que  aquella  parte  da  membra- 
na adipofa,  que  eílá  próxima  aos  muículos  da  cutis  he  huma  conti- 
nua rede  d’  artérias  , e veas  : nem  outra  coufa  mais  fe  acha  nella 
nos  corpos  macilentos.  Os  famofos  , e incanfaveis  Anatômicos 
Ruyfchio  , Kaurio  , e Albino  chegaraó  a inveíligar  eíles  efconderi- 
gios  do  corpo  humano,  aos  quaes  tanto  deve  a Medicina.  Lançan- 
do-fe  agua  nos  vafos  fanguiferos  , e ficando  todos  bem  lavados  , e 
depois  diílo  fazendo-lhe  injecçaõ  com  cera  , logo  fe  vê  patfar  eíla 
para  toda  a membrana  cellular  , e fica  parecendo  fer  toda  hum 
compoílo  de  vafos  minimos.  A mefma  membrana  nervofa  incum- 
bente  a eíle  eílrado  da  membrana  adipofa  toda  eílá  involvida  com 
vafos  arteriofos  , e venofos  fummamente  delicados  , e conglomera- 
dos. O Dr.  VieuíTenio  confeífa  haver  nelles  taó  intrincada  textu- 
ra , que  os  naó  pode  baílantemente  pintar.  Deílas  artérias  fubcu- 
taneas  fahem  as  outras  exhalantes  , que  lançaõ  hum  vapor  tenue  , 
volátil , e invilivel  chamado  tranfpiraçaõ  ; ou  eílando  ellas  fiílulas 
demafiadamente  abertas  , e relaxadas  fahe  o dito  vapor  em  forma 
vifivel  , e fe  chama  íuor.  Eíla  mefma  fabrica  intrincadiííima , que 
fe  manifeíla  na  cutis , também  fe  obferva  no  interior  do  corpo  , de 
*al  forte  que  as  entranhas  todas  faõ  veílidas  de  túnicas  difpoílas 
por  femelhante  eílruólura  de  vafos  pouco  mais  , ou  menos. 

35  Além  cliffco  temos  na  fuperficie  externa  do  corpo  a cpider- 
tnis  , que  he  huma  íabrica  fummamente  admiravel  ; por  tal  forma 
<pie  fe  dermos  credito  ao  famoío  «Antonio  de  Leuvenfekio  , ella 
contém  no  efpaço  d’  hum  graõ  d’  areia  125000  poros  para  exhala- 
rem  o tenuiíFimo  vapor  da  tranfpiraçaõ  ; donde  fe  deve  conjeclu- 
rar , que  eíles  poros  faó  outros  tantos  canaes  , que  vem  das  arte- 
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ms  conefpondentes , e que  por  confequencia  a injecçaô  feita  com 
a cera  peios  Anatômicos  naõ  os  moílra  todos.  Seja  como  for  he 
confiante  que  a delineaçaó  dos  vafos  capillares  he  hum.  labirintho 
fu m m a m e n t e intrincado 

36  Os  vafos  da  fuperficie  interna  do  corpo  humano  também 
faò  de  infinita  diviíibilidade.  As  entranhas  do  baixo-ventre  , de 
cuja  obílruçaõ  pendem  mais  ordinariamente  as  cefões  chronicas  , 
conífaõ  de  huma  numerqfiliima  , e intrincadiflima  ordem  de  vafos 
minimos  , e os  do  figado  principalmente  , pela  lenta  circulaçaõ 
que  nelle  fe  faz  , mais  facilmente  padecem  a vifcoíidade.  Eu  fa- 
ria huma  hiíloria  Anatômica  grandemente  extenfa  , e fóra  do  rneur 
propoílo  , fe  prefentemente  me  occu palíe  n’  huma  defcripçaõ,,  que 
íuponho  conhecida  dos  praélicos , ou  conjedhirada  ao  menos  dos 
curiofcs. 

37  A natureza  fempre  tendente  para  remover  fóra  de  ft  qual- 
quer obílaculo  á circulação  do  fangue  em  que  fe  conlerva  a vida  , 
procura  os  meio»  de  facudilo  , e por  eíla  fua  deligencia  fe  lhe  dá  o 
titulo  de  Magijira- , Dofla  fine  DoElore- , Medicatrtx . Vê-ella  , por 
alTim  dizer , o fangue  mifturado  com  hum  humor  vifcofo-,  que  lhe 
dificulta  a palfagem  livre  nos  vafos  minimos , e cuida  logo  em  pro- 
duzir movimentos,  com  que  combate  eíle  inimigo  domeílico  ; ap-- 
plica  todos  os  feus  esforços  , trabalha  , e póe  as  fuas  forcas  para' 
fiifter  cila  guerra.  Confome  tempo,  que  d’  ordinário  nas  febres  con- 
tinuas fao 7,  14,  ou  20 dias-,  e nas>  intermittentes  tem  vários  efpa- 
ços  , mas  por  diverfas  repetições  de  combate  : Ubi  materics  marbi~ 
fca  Jatei  in  vafs  fanguferis  morulis  interpoftis  vires  fuas  reficií 
natura  medicatrix . 

38  Nas  cefões  chronicas  , cuja  vifcofidade  naõ  fó  eílá  nas  ca- 
pillares d’  alguma  entranha  , mas  ja  o encalhe  fe  tem  augmentado 
mais  groífamente  , eílando  nella  demorados  os  liquidos  mais  craf- 
fos  110  corpo  glandulofo  da  mefma , formando  huma  eílafe  como 
febacea  , terrea  , biliofa  , amurcofa  , lapidea  &c.  he  nefle  cafo  pre- 
cifa  maior  demora  para  o combate  , e acçaõ  da  natureza : íe  o hu- 
mor vifcofo  he  também  de  natureza  afpera  , tenaz  , acre  , faz  mais 
diticil  a fua  trituraçaõ  , excita  no  combate  efpafmos  , rigores , tre- 
mores &c.  de  taí  forte  que  nas  cefões  terçans  regulares  da  prima- 
vera a natureza  gaíla  menos  tempo  ; porque  a vifcoíidadé  he  me- 
nor que  nas  cefões  do  outono  , que  ao  palfo  do  frio  fe  faz  mais  te- 
naz , tendo  precedido  grandes  calores  , que  mais  que  tudo  concor- 
rem para-  incrafTar  os  líquidos  tenues  do  noifo  corpo. 

qq  O explicar  intrinfecamente  o modo  com  que  a natureza 

move  a machina  humana  a fim  de  expellir  o eílimulo  -vifcofo  , hç 

total- 
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totalmente  impoílivel.  De  balde  fe  tem  canfado  os  Theoreticos 
para  explicar  a maneira  com  que  fe  faz  o frio  , o calor  , a repeti- 
ção do  paroxifmo  em  determinadas  horas. 

40  Nefta  parte  tudo  fao  hypothcfcs  > nada  tem  certeza  y nem 
ainda  provável  , porque  nao  fabemos  os  intimiecos  > c primai  ios 
movimentos  da  machina  como  fe  praticaó  : naó  fabemos  a genefis 
do  fluido  nerveo  , nem  em  que  coníiíle  o comercio  d alma  com  o 
corpo  , que  faz  para  a explicação  deíla  matei  ia  o principal  meio  . 
naõ  fabemos  em  que  coníiíle  a irritabilidade  da  ubra  nervea  f nem 
outras  mais  primarias  caufas  com  que  o fupremo  Artífice  do  noíib 
Compoílo  fabricou  a natureza  humana  y por  íílo  fao  infupeiaveis 
as  difficuldades  que  fe  encontrão  em  todos  os  theoreticos  de  Medi- 
cina , para  explicar  o como  fe  formão  eílas  pafmofas  mudanças. 
A Mathematica  com  que  tanto  íe  blafona  nas  Academias  Medi- 
cas nada  ferve  para  defcubrir  as  caufas  próximas  de  femelhantes 
eífeitos.  A Phyfiologia  eílá  neíla  parte  taò  manca  , que  nada  nos 
eníina  com  certeza  , contentando-ie  fomente  os  melhores  Phyíio- 
fogiílas  com  laberem  bem  defender  as  hypothefes.  A Anatomia 
dos  nervos  nem  ainda  ajudada  com  o microfcopio  mais  delicado 
nos  pode  guiar  para  fondarmos  a intima  medulia  da  fibra  nervea. 
O fenforio  commum  eílá  vedado  a eíles  indagadores  da  admirá- 
vel Fabrica  do  homem.  Bem  o definio  o Principe  dos  Poetas  da 
Hefpanha  Luiz  de  Camões  tratando  da  creaçaõ  do  Homem  nos  fi*- 
guintes  verbos.. 

Os  Philofofos  grandes  com  fciencia 
D'  incançavel  indujlria  que  alcançarao 
Das  coufas  naturacs  a própria  cjfencia  , 

E todos  altamente  efpccularao  ; 

Nenhuma  de  mais  alta  Arte , e excellencia 
Entre  todas  que  o corpo  humano  acharao  , 

De  forma  , c de  matéria  hum  fô  juppojlo 
Com  tamanho  primor  feito  , e compojto. 

41  A unica  coufa  que  me  parece  digna  de  fe  acreditar , he  fer 
o frio  produzido  pelo  movimento  efpafmodico  , e convulíivo  da  cu- 
tis  para  facudir  a vifeofidade  : nós  vemos  que  quando  no  eílomago 
ha  abundancia  de  cachochilia  , a matéria  p/oduz  huma  convulfaÕ 
nos  nervos  eílomachicos  , por  meio  da  qual  lança  fora  do  efiomago 
a dita  faburra  ; eíla  acçaÕ  nada  mais  he  que  hum  frio  , que  faz  a 
natureza  para  eíle  arrojo  ; vemos  mais  que  iílo  fó  acontece  no  tem- 
po do  frio. 


42  Don- 
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4.2  Donde  fe  deve  concluir  (quanto  ao  que  fe  pode  coníiderar) 
que  a cefaò  he  huma  convulfaõ  que  a natureza  fufcita  , para  eli- 
minar a viicolidade.  Eífa  vai-fe  pouco  a pouco  defprendendo  das 
capillares  , e aquella  porção  que  de  cada  vez  fe  folta  , he  a que  a 
natureza  cofe  por  meio  do  calor  febril  logo  fubfequente  á convul- 
faó  na  conformidade  do  aphorifmo  d5  Hypocrates  , que  he  me- 
lhor fobrevir  a febre  depois  da  convulfaõ  ; e fegundo  Gorfer  he  pe- 
lo cofimento  que  .faz  da  matéria. 

4g  Donde  penfo  que  neíta  parte  naõ  tem  lugar  a doutrina  de 
Belini  , quando  diz  , que  a viicolidade  fe  foi  ta  toda  no  tempo  do 
frio  , e faz  vários  giros  na  circulaçaó  , prendendo-fe  de  novo  nas 
capillares  , pois  fe  aífim  foífe  naõ  feria  em  tempos  determinados. 

44  A convulfaõ  chamada  frio  febril  he  para  em  cada  paroxif- 
mo  extrahir  das  capillares  certa  porçaõ  de  viicolidade  conforme  as 
forças  da  natureza:  o fer  o frio  maior  , 011  menor  pende  da  quan- 
tidade , e qualidade  da  vifcoíidade  que  fe  extrahe  : conforme  a par- 
te do  corpo  onde  cítá  a vifcoíidade  , aílim  fe  experimentaõ  os  ef- 
f eitos  proprios  da  acçaõ  da  mefma  parte  ; v.  gr.  eftando  a vifcoíi- 
dade no  eítomago  , obferva-fe  vomito  ; eífando  junto  á efpinal 
medulla  , obferva-fe  horripilaçaõ  ♦ e dores  nas  cqíías  &c.  Temos 
analogia  em  outras  enfermidades  , onde  fe  vê  que  a natureza  fufci- 
ta convulfÓes  para  facudir  qualquer  humor  que  lhe  he  nocivo  , v. 
gr.  a efpinha  introduzida  entre  a unha  e o dedo  , ou  a matéria  do 
panaricio  defpertaõ  a natureza  para  a fu  a expulfaõ  , e çlla  como 
provida  excita  convulfóes  para  o feu  arrojo  : a ma, is  tenue  gota  de 
agua  , que  defacauteladamente  entrou  para  a afpera  artéria  , he  lo- 
go impedida  para  as  fauces  por  hum  movimento  convulfivo  das  fi- 
bras nerveas  daquella  parte  : a areia  cahindo  no  olho  , vai  logo  inf- 
tantâneamente  a maõ  fem  advertência  tiralla  , as  palpebras  fe  con- 
vellem  , tudo  a fim  de  a lançar  fora  : a pedra  nos  rins  he  lançada 
para  os  ureteres  por  hum  movimento  convulfivo  : o liquido  efper- 
matico  no  a&o  venereo  apenas  fe  agita  com  o eflro  furiofo  , he  lo- 
go ejaculado  por  huma  convulfaõ  como  epiléptica  : a própria  epi- 
lcpfia  nada  mais  he  que  hum  movimento  de  convulfaõ  do  fenforio , 
para  lançar  fõra  a acrimcnia  , que  offende  qualquer  parte  : as  fupu- 
rações  depois  do  eftado  inflammatorio  fempre  tem  principio  por 
huma  leve  horripilaçaõ  , esforço  que  a natureza  faz  para  princi- 
piar a obra  do  puz  , huma  vez  que  vio  , por  aílim  dizer  , que  era 
fruftranea  a acçaõ  da  refoluçaõ  : qualquer  leve  acre  introduzido 
nas  ventas  do  nariz  he  logo  facudido  por  huma  convulfaõ  da  mem- 
brana de  Schneider,  a que  ajuda  toda  a íabrica  do  peito. 

Ax  Sente-fe  frio  neita  acçaõ  da  natureza  , mas  he  fó  naquelles 
D cafos 
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cafos  onde  a circulaçaõ  padece  alguma  demora  pelo  movimento 
convulíivo  , aliás  fic^i  fopita  eíla  fenfaçaõ  chamada  írio. 

46  O explicar  a razaõ  dos  typos  he  íummamente  arduo.  O 
que  dizem  os  Authores  a eíle  refpeito  naô  fatisíaz  , tudo  tem  da 
mefma  forma  fuas  controverfias.  Thomaz  Sydenham  o mais  at- 
tento  obfervador  da  natureza  febril  confeíla  ingenuamente  que  naõ 
fabe  , e que  a natureza  naõ  guarda  fomente  eíla  ordem  de  periodos 
nas  intermittentes  , mas  também  em  mais  acções.  As  plantas  tem 
diverfos  tempos  certos  para  producçaõ  de  fuas  dores,  e frutos  ; ef- 
tes  amaduraõ  em  determinados  tempos  , cada  qual  tem  íua  deter- 
minada occafiaõ  : o duxo  muliebre  tem  certos  periodos  , e proprios 
a cada  mulher* 

47  A explicaçaõ  mechanica  de  Boerrhaave  , e feu  illuftre  com- 
mentador  Vanfwieten  naõ  fatisfaz  , nem  fe  prova  inteiramente. 
Pela  mefma  razaõ  acima  dita  parece  que  devemos  attribuir  iíto  a 
huma  lei  da  economia  animal  , que  ella  guarda  na  execução  dos 
periodos  , para  quem  muito  jnflue  o habito  , em  que  fe  põe  , ja 
porque  eífe  acha  nella*  difpoliçaõ  para  fer  admittido.  Nós  vemos 
as  horas  determinadas  para  o comer  , e dormir  como  apontadas 
pela  natureza  , e obíervamos  que  nefta  ordem  tem  grande  força  o 
coftume  , de  tal  forte  que  tendo  por  habito  o comermos  , v.  gr.  ás 
doze  horas  do  dia  r.  neceifariamente  a natureza  defperta  o apetite 
nefte  tempo  ; o fono  he  o mefnio  ::  a evacuaçaõ  alvina  fegue  a mef- 
ma difpoíiçaõ..  Todas  as  acções  próprias  dos  artífices  faõ  como  pe- 
riódicas. Os  tecelões  ainda  na  maior  applicaçaõ  a qualquer  con- 
verfaçaõ  , fempre  continuaõ  os  movimentos  do  braço  , e das  per- 
nas alternativamente , que  lhes  faõ  neceífarios  para  o maneio  da  fa- 
brica ; da  mefma  forma  os  alfaiates  , os  çapateiros  , os  lavradores, 
os  barqueiros  no  ufo  dos  remos  &c.  Parecem  eftas  acções  como 
naturaes  , e com  tudo  vem  por  periodos , fendo  a potência  moven- 
te  diverfa  da  intelligente. 

48  Que  o corpo  humano  eíleja  fujeito  a huma  revolução  diur- 
na fe  faz  d‘  alguma  forma  provável  pelas  obfervações  do  Dr.  Ro- 
binfon  de  Dublin..  Efte  obfervou  eílar  o pulfo  de  manhã  baftante- 
mente  vagarofo  e aflim  fe  confervava  até  ao  meio  dia  , augmen- 
tava-fe  entaõ  a fua  velocidade  até  ás  duas  da  tarde  ; porém  neílc 
tempo  fe  tornava  a diminuir  a íua  velocidade  até  ás  oito  da  noite  • 
entaõ  fe  augmentava  até  as  onze  da  noite  ; e com  o fono  fe  prol 
duzia  huma  leve  remiíTaõ  por  pouco  tempo.  Tornava  o pulfo  a 
augmentar  fua  velocidade  até  ás  duas  da  manhã  , tempo  em  que  fe 
punha  no  maior  vigor  , e frequência  , e depois  fe  abaixava  até  ás 
*éte , ou  oito  da  manhã.  Porém  as  peífoas  debeisj  que  mais  facil- 
mente 
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mente  fe  ofTendem  com  as  qualidades  da  atmofphera  , fao  mais  fui- 
ceptiveis  deftas  mudanças. 

49  Mr.  de  Changeux  Naturalifta  obfervou  com  huma  eferupu- 
loía  attençaõ  as  mudanças  do  barometro  ; e vio  que  as  variações 
acontecidas  na  atmofphera  no  efpaço  do  dia  era-ó  mais  coníidera- 
velmente  feitas  ás  feis  da  manha  , ao  meio  dia  , ás  feis  da  tarde  , e 
á meia  noite.  Foraõ  eitas  obfervações  feitas  por  meio  do  barome- 
trographo  , que  eíle  celebre  Phyfico  inventou  , moítrando  com  fen- 
fiveis  notas  as  mudanças  que  fobrevem  ao  ar  com  o feu  pezo  em 
cada  inibmte  do  dia  , e da  noite.  Também  eftá  demonílrado  pelos 
Phyficos  , que  o calor  varia  por  gráos  ás  mefmas  horas.  Donde  fe 
pode  inferir  haver  huma  analogia  entre  as  mudanças  quç.  Mr.  Ro- 
binfon  achou  no  pulfo  , e as  que  Mr.  Changeux  obfervou  na  at- 
mofphera ; e por  confequencia  que  a volta  regular  dos  paroxifmos 
fe  deve  attribuir  a huma  lei  da  economia  animal. 

50  Bem  fei  que  eíta  opinião  naõ  dá  completa  fatisfaçaõ  para 
explicar  a repetição  dos  paroxifmos,  oxalá  que  Iograffemos  na  Me- 
dicina  hum  conhecimento  defte  fenomeno  ; ao  menos  nos  livraría- 
mos àíTim  das  calumnias  , que  o povo  nos  faz  neíla  matéria.  Non 
intercjl  Medico  feire  quomodo  agit  natura  , fed  an  agit , td  quo  tem - 
pore.  Para  fe  tratarem  as  intermittentes  fao  defneceífarios  os  co- 
nhecimentos de  femelhantes  fenomenos.  Deixemos  refervados  pa- 
ra os  feculos  futuros  eftes  nós  gordianos. 

51  Para  fallar  das  caufas , que  permittem  formar- fe  dentro  dos 
vafos  fanguiferos  a vifcofidade  , he  neceíTario  advertir  que  ellas  po- 
dem fer  de  varias  maneiras  , e vem  a fer  internas  , ou  externas. 
As  internas  nafeem  de  diherentes  qualidades  de  humores , que 
dentro  do  noifo  corpo  tomaó  varias  confidencias  , e acrimonia. 

Eu  tenho  por  acrimonia  qualquer  matéria  heterogenea  , que 
na  circulaçaõ  do  fangue  he  imprópria  para  a nutrição  , e conler- 
vaçaó  da  circulaçaõ  no  eítado  de  hum  natural  equilíbrio  , naõ  de- 
cido fe  ella  confifte  ou  naõ  em  configuração  de  partes  agudas  , ob- 
tufas  -&c.  : e difeorrendo  conforme  o que  tenho  obfervado  na  pra- 
xe das  cefóes  , tenho  por  caufas  delias  as  feguintes  entidades. 

J (õ  'uiviis  ‘veueçco  íigillado  na  maíla  do  langue  inficionando  a 
por  tal  forma  , que  íaz  peia  fua  natuieza  efpeilura  nqs  humores 
limfatieos  , e íebaceos  , e talvez  que  também  communica  ao  tlui— 
do  nerveo  efta  mefrna  craílidao  , donde  refultao  as  vifcofidades  nas 
capillares.  Eíle  veneno  quando  toma  a mafeara  das  febres  inter- 
mittentes fe  disfarça  em  terçans  , e quartans. 

lí.  A hyfteria  de  que  ha  exemplos  na  praxe  , ou  efta  fe  def- 
perte  por  humores  cachochimicos  que  veliquem  os  nervos , ou  me- 
ramente  pela  fua  nimia  irritabilidade.  III.  A 
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III.  A plethora  ou  abundancia  cie  fangue  principalmente 
phlogiítico  , e também  o cachochimico  , o qual  pela  fua  grande 
molle  naó  fe  pode  bem  triturar  , para  dentro  dos  vaíos  fazer  a devi- 
da circulaçaõ  , e vem  aílim  a fazer  huma  vifcofidade  phlogiftica  * 
ou  pituitofa. 

IV.  A matéria  rheumatica  , ou  catarrhal  , que  por  íua  natu- 
reza he  efpeífa , e fórma  acrimonia  ; deita  tratou  Trincavelio  , e 
outros. 

V.  A bilis  contida  no  eítomago  , no  duodeno  , ou  nos  duetos 
hepáticos  , e díticos  tendo  qualidades  depravadas  , com  que  fe  faz 
hu  m terrível  veneno  : eíta  he  a fonte  mais  ordinaria  das  cefóes 
populares.  Eíte  humor  taó  ncceífario  á chylificaçaó  preverte  a boa 
conliítencia  dos  ingeítos  , e logo  paífaõ  á malha  do  fangue  o feu 
fermento.  Tem  tendencia  para  formar  terçans  : tratou  deitas  toda 
a venerável  Antiguidade  , e nos  noifos  tempos  com  larga  hiítoria 
o Dr.  Maximitliano  Stoll.  Os  calores  do  eítio  lhe  fazem  huma 
coníideravel  mudança. 

VI.  Tudo  o que  na  razaó  d’  alimento  fe  introduz  no  eítoma- 
go » e nelle  naõ  padece  as  devidas  mudanças  , para  fe  formar  hum 
bom  chylo.  As  trutas  do  eítio  bem  maduras  fervem  para  diluir  a 
viícoíidade  , e acrimonia  da  bilis  , mas  quando  fe  tomaõ  em  excef- 
fiva  quantidade  , naó  podendo  cozer-íe  no  eítomago  pela  fermenta- 
ção a que  eítaó  íujeitas  , degeneraõ  , e fazem  meteorifmos  , diar- 
rheas,  e cefóes  ; pois  como  faõ  de  natureza  fubacida  , vaó  formar 
a viícofidade  nos  vafos  fanguineos  , e álem  difto  pelo  comercio  que 
tem  o eítomago  com  o cerebro  , fervem  , aílim  como  a bilis  > de 
moleítar  os  nervos  para  a produeçaó  das  cefóes  : eiles  proctuzem 
no  eítomago  huma  atonia  , que  o priva  dos  deveres  da  boa  chylifi- 
caçaó , e álem  diíto  depravando-fe  a íua  qualidade  , e degenerando 
oídinariamente  n hum  principio  acido  , íoimando-fe  ar  novamen- 
te geraao  da  fua  refoluçaõ  vem  a dar  ao  eítomago  hum  fermento 
para  as  cefoes  , que  por  meio  do  chylo  fe  transporta  aos  vafos 
fanguineos.  Aqui  deve  lazer-fe  meníaó  do  uío  dos  vinhos  novos 
antes  de  fua  ultima  depuraçaó  nas  vaíilhas  , e também  das  aguas 
groífeiras  , que  o povo  bebe  nos  íitios  paludofos  , e húmidos.  Ten- 
dem eítes  fermentos  para  formar  terçans. 

VI  I.  As  lombrigas  faó  também  huma  das  caufas  das  cefóes  , 
principa.mente  nos  meninos.  Em  Upfal  vio  Samuel  Aurivilio  hu- 
nias  cefóes  que  padeceo  huma  donzella  , e foraó  curadas  ao  paíio 
que  lançou  grande  quantidade  d’  aícarides.  Tendem  para  formar  a 
a quotidiana.  O chylo  craífo  , e fubacido  forma  as  vifcofidades. 

\ IÍI.  As  paixões  do  animo  , que  naó  fó  fazem  eíta  queixa  , 

' mas 


j8  1?  R IBEIíA'PaeTE 

/ ✓ 

mas  fao  mais  frequentes  as  fuas  recidivas  ; aflim  como  também  as 
grandes  , e repetidas  vigílias  , e os  trabalhos  exceíhvos  do  entendi- 
mento. As  paixões  da  ira  fazem  efpafmo  no  duodeno  , de  que  xe- 
fulta  reter-fe  a bilis  , e os  efpiritos  raivofos  infundem  na  bilis  qua- 
lidades acres  : as  triílezas  debilitao  os  folidos  , fazem  lenta  a cir- 
culação nos  hypochondrios.  As  vigílias,  e eítydos  demafiados  ccn- 
fomern  os  efpiritos  , e hca  o langue  craífo  , e acre  , a fibra  enfra- 

quece-fe.  # 1 

IX-,  A fome  pela  reflicaçaõ  que  caufa  nos  folidos  , e pelos  ef- 
piritos perdidos  , e pela  humidade  do  fangue  diífipada  faz  produzir 
as  vifcofidades*  debilita  os  folidos  , os  fluidos  ppe-fe  acres  , e dif- 
poílos  para  a podridão  4 daqui  penfo  eu  que  refulta  na  gente  po- 
bre a maior  parte  das  fuas  eefões  , e principalmente  porque  efla 
infeliz  porção  da  humanidade  em  razaõ  da  pobreza  comem  ali- 
mentos grofleiros*  mal  elaborados  &c. 

X.  As  obitruçoes  de  baixo  ventre  , que  nafcem  011  da  eítridtu- 
ra  efpafmodica  dos  folidos  , ou  da  vifcofidade  , e inércia  no  movi- 
mento dos  líquidos  , que  por  ellcs  circulaõ  .:  fao  huma  a mais  í re- 
quente capfa  das  eefões  diuturnas.  Pela  maioi  paite  a natureza 
excita  quartans  para  debellar  eíles  encalhes  ; affim  como  as  obítru- 
ções  duraõ  muitos  annos  , ainda  logrando  o doente  boa  íaude , tam- 
bém as  eefões  originadas  deite  principio  fao  pertinazes  na  fua 
duraçaõ  ; aflim  mo°tem  moílrado  a minha  experiencia.  D hei  fum- 
mariamente  como  fe  conhecem  citas  obitruçoes.  Primeiramente 
combinando  com  o taõto  a confiítencia  das -entranhas  v, para  obier- 
var  le  fe  diítingne  dureza  em  alguma  delias.  Porern  mito  pode 
haver  engano  ; pois  muitas  vezes  as  .entranhas  fe  xeílicaõ  com  as 
obitruçoes  , e formaó  menor  volume  q outras -vezes  parece  obítrui- 
do  o h>bo  direito  do  figado  , quando  nada  .mais  be  que  o inteítino 
colon  diítenfo  pelas  fezes  , meteorifmo  &c.  Sao  outras  vezes  pro- 
fundas as  obitruçoes.,  e nao  fe  .diítinguem  com  o taão  ; outras 
faõ  obitruçoes  taõ  pequenas  , e cm  'Varias  paites  , que  também  nao 
permittem  fufpèíta  da  fuaexiftencia.  Em  outras  occafiões  fendo 
a obítruçaõ  11a  parte  convexa  do  figado  , fe  recolhe  para  dentro  da 
cavidade  das  coitas  efpur ias  .algum  tanto  , eítando  o doente^  deita  - 
do  , e fendo  ella  na ;parte ifupertor e poíterior  do  mefmo  figado  , 
]ie  fummameute  difficil-o  rconhecer-fe  ; ío  fe  pederá  tirar  difto  al- 
<?um  conhecimento  tocando  o ábdomen  pela  parte  do  eipmhaço4 
ainda  que  o diaphragma  hade  oppor-íe  a eíla  certeza.  Algum  co- 
nhecimento fe  tirarítocando  de  vagar  , e nao  comprimindo  muito 
com  os  dedos  , porque  nefle  cafo  íe  cogitara  de  durezas  onde  as 
ha.  Também  o lugar,  oJbítruido  recebe  algum  fentimento  quan- 
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d!o  fe  comprime.  Averiguando  pelo  ta£lo  as  entranhas  deve  fer 
por  todos  os  feguintes  modos  ; eflando  o doente  deitado  , e em 
pé  ; com  os  joelhos  lavantados  , e deitados.  Quando  a obfhuçao 
çfta  no  baço  , ou  na  parte  fuperior  do  fígado  também  algumas  ve- 
zes ha  tofle  , ordinariamente  fazem  as  obítruçoes  paiidcz  do  rof- 
to  , anxiedades  , palpitações,  faílio,  indigeíloes  , arrotos  , inchaçao 
do  eftomago  , pulfo  algum  tanto  febril  nas  tardes  , ouiinas  deico- 

radas-,  e fem  fedimento.  ^ , 

52  Entre  as  cauías  externas  que  daõ  lugar  as  cefóes^,  pode- 
mos  relatar  primeiramente  o ar,  ou  como  incralíando  os  noíios  flui- 
dos por  meio  das  fuas  qualidades  feníiveis  de  cálido  , frio  , e hú- 
mido ; ou  como  vehiculo  de  miafmas  elevados  de  corpos  cm  putre- 
facçaó.  Reputaõ-íe  eíles  miafmas  que  fazem  as  cefóes  os  das 
aguas  encharcadas  nos  fítios  baixos  , como  faõ  entre  nós  os  cam- 
pos do  Tejo  , de  Coimbra  , de  Chaves  , e de  Mirandella  minha  pa- 
tria  ; ou  também  os  miafmas  exhalados  dos  vapores  do  cjrpos  hu- 
manos quando  eftaó  em  grande  ajuntamento,  como  nas  p ri  zoes  &c„ 
o que  de  ordinário  fuccede  em  tempos  de  guerra  quando  os  exér- 
citos eítaõ  acampados  , ou  dentro  das  guarnições. 

í.  O ar  muito  quente  dilfípa  os  noífos  fluidos  tenues,  deixan- 
do a mafla  fanguinea  mais  efpefla  ; da  melma  forte  relaxa  os  lo- 
lidos  , ficao  os  fluidos  mais  acres  , e aduflos  , exaltaõ-ie  os  feus 
faes  , e o fulphur  r as  partes  terreftres  do  fangue  fazem-fe  mais 
compaélas  , e irrefoluveis  j daqui  vem  a vifcolidade  fazer-fe  mais 
immeavel  nas  capillares  , as  ourinas  incendi  arem -fe  ; os  nervos  , e 
a limfa  faó  os  que  mais  facilmente  padecem. 

II.  O àr  frio  roborando  os  folidos  faz  o feu  diâmetro  menor, 

c os  liquidos  fe  põe  mais  denfos  ; donde  vem  as  conftipações  da 
pelie  , e a vifcoíidade  dos  fluidos  nas  capillares  ; mas  como  eílas 
qualidades  naõ  debilitaõ  os  folidos  , nem  difpõe  os  fluidos  para  a 
podridão;  porilfo  eíla  qualidade  no  ar  naõ  lie  taõ  própria  para  fazer 
as  cefóes  , como  o ar  muito  quente;  por  cuja  caufa  de  inverno  natfr^ 
ha  tantas  cefóes  , como  de  veraõ.  ' - 

III.  O frio  tem  huma  potência  chamada  fedativa  , que  faz 
como  adormecer  a fibra  nervea  quando  he  mais  aóiivo  , donde  naf- 
ce  a gangrena  nas  extremidades.  Eíla  potência  fedativa  he  aquella 
que  mata, aos  que  por  muito  tempo  fe  expozeraõ  ao  frio  violento  , 
adormecendo  até  hum  ponto  infuperavel , e vem  a morrer  apoplé- 
ticos. Attribuem-fe  eftas  mortes  naõ  á coagulaçaõ  dos  fluidos  , 
nem  á çonflricçaõ  dos  vafos  da  fuperficie  , fegundo  as  experiencias 
de  Mr.  Spallanzani  , e Mr.  Hunter  , mas  fim  ao  adormecimento 
continuado  das  extremidades-  até  aos  mufculos  fujeitos  á vontade  ; 
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pois  ainda  que  os  fluidos  animaes  fem  a influencia  dos  nervos  fe 
congelem  com  hum  gráo  pouco  inferior  ao  da  coagulaçaò  , nunca 
já  mais  perdem  fua  fluidez  n’  hum  corpo  vivente  em  quanto  fe 
conferva  a energia  do  principio  vital  , feja  como  for  o gráo  do 
frio. 


IV.  O ar  húmido  he  o mais  perniciofo  de  todos , porque  unin- 
do-fe  com  determinado  calor  na  atmofphera  , produz  com  maior 
facilidade  a podridão  nos  corpos  ; pois  concilia  aos  folidos  maior 
debilidade  , diminuindo-lhes  o feu  elaterio  , e fuprimindo  as  tranf- 
pirações  , dá  occafiaõ  a acumular-fe  dentro  nos  vafos  fanguiferos 
grande  quantidade  de  matéria  heterogenea  , que  aliás  fe  havia  de 
tranípirar  , concorrendo  então  a debilidade  dos  folidos  para  fazer- 
fe  mais  vagarofo  o circulo  do  fangue  , donde  xefultaõ  as  alcale- 
cencias  dos  humores.  Joaõ  de  Gorter  moítrou  por  meio  do  hy- 
grofcopio  a verdade  deftas  propoíições  , comparando  as  fibras  do 
corpo  humano  ás  chordas  muíicas  feitas  -dos  inteítinos  dos  ani- 
maes , em  cuja  experiencia  vio  que  ao  paflb  que  na  balança  fe 
augmentava  o pezo  da  efponja  embebida  em  faes  alcalicos  , fe  di- 
minuía a tranfpiraçaõ  ; o que  fe  pode  ver  no  tratado  12.  da  tranf- 
piraçaó.  Sanôtorio  obfervou  o mefmo  donde  refulta  a vifcofida- 
tle  nas  capillares  , e neíte  cafo  iras  comfigo  podridaq. 

V.  Eíte  ar  húmido  contendo  em  íi  miafmas  podres  , que  fe 
exhalem  das  aguas  encharcadas  , forma  as  cefões  epidêmicas  que 
reinaõ  no  eílio  , quando  os  lagos  e as  valias  le  enchem  de  limos, 
e fe  vaõ  feccando  , ficando  fomente  o lodo  cheio  de  infeôtos  que 
vaó  apodrecendo.  Eíte  paiz  em  que  vivo  , e todos  os  mais  nas 
margens  do  Mondego  fao  no  tempo  do  -eítio  iummamente  ataca- 
dos "deila  qualidade  de  cefões  , em  razaõ  , creio  eu  , das  muitas 
humidades  que  o terreno  conferva  ; naõ  experimento  o mefmo  nos 
lugares  fuperibr.es  , que  faó  mais  faudaveis  , ou  em  razaõ  dos  ven- 
tos frios  lhe  fazerem  mais  forte  .a  flbra  9 ou  em  razaõ  do  terreno 


mais  fecco. 

VI.  Eífe  ar  quando  ábforbe  em  li  miafmas  podres,  que  fe  ex- 
Jialaõ  das  agoas  encharcadas  fôrma  as  cefões  epidêmicas.  Neíte 
paiz  , e nos  vizinhos  que  j á diíle  „ a quem  o Mondego  rega  com 
as  fuus  inundações  he  muitos  annos  grandemente  inféítado  de  íe- 
melhantes  epidemias  , que  muitas  vezes  principiando  por  ceíões 
vem  logo  a formar  horrendas  febres  continuas  malignas. 

VII.  Huma  das  cauíás  mais  frequentes  deitas  endemias  de  ce- 
fões íuõ  os  miafmas  venenofos  , que  fe  lançaõ  das  aguas  enchar- 
cadas onde  fe  cultiva  o arroz.  Repetidas  experiencias  tem  moftra- 

do  a verdade  deite  fafto  j os  habitantes  vifmhos  ás  terras  onde  cita» 

eulti- 
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•Cultivado  fempre  foraõ  triíle  viõtima  deita  qualidade  de  graó.  Os 
■erfiuvios  da  malignidade  , ainda  da  peite  , fabemos  nós  que  naó  ie 
avançaó  a muito  longe  , tem  fua  esfera  determinada , íó  quando  os 
ventos  agitaó  eítes  miaímas  ; por  iíío  os  arrozes  ainda  que  produ- 
zem miai  mas  deleterios  , naõ  ie  difFundem  por  muito  dilatada  at- 
mofphera.  As  aguas  em  que  eítaó  os  linhos  mergulhados  a hm  de 
melhor  fe  baterem  , também  produzem  vapores  venenofos  , e que 
inficionaõ  naó  fó  aos  homens  , mas  também  aos  animaes.  Ja  Lan- 


ciíio  efcreveo  acerca  dos  dannos  que  fazem  as  aguas  das  lagoas  ; 
e o noffo  Portuguez  Antonio  Ribeiro  Sanches  , Medico  da  Impe- 
ratriz da  RuÜia  nos  deixou  efcrito  no  feu  tratado  da  faude  dos  pol- 
vos o danno  que  fazem  as  aguas  onde  fe  cultivou  o arroz. 

VIII.  Naõ  poíib  perfuadir-me , a pezar  do  que  diz  no  mefmo 
lugar , eíte  fabio  Medico  , que  miíturando-fe  aguas  vivas  nas  cha- 
madas marãchas  onde  o arroz  fe  cultiva * fica  eíte  izento  de  pro- 
duzir a malignidade  ; pois  as  obfervaçóes  me  tem  moítrado  que 
ainda  iíto  naõ  he  baftante..  O povo  ruítico  que  natural  mente  fente 
eítes  effeitos  , diz  que  o arróz  íó  he  nocivo  quando  a fua  flor  cahe 
na  agua.  Eu  naõ  poífo  decidir  fe  iíto  he  ou  naõ  aífim  ; mas  algu- 
ma crença  lhe  dou  ; porque  como  a flor  he  a parte  mais  fubtil  def- 
ta  planta  , fe  me  faz  provável  que  daqui  fe  extrahe  a principal 
corporatura  do  veneno»  O certo  he  que  os  infinitos  infedtos  que 
fe  fuiteníaõ  no  lodo , e nas  aguas  das  marãchas  vem  a apodrecer 
nos  tempos  de  Agoíto  , e entaõ  he  que  tenho  obfervado  mais  aóti- 
vidade  nas  doenças  que  fofrem  os  habitantes  vifinhos.  Perfuado- 
me  que  os  miafmas  que  de  fi  lança  a dita  planta*  faõ  ajudados  pe- 
los que  fe  exhalaó  da  podridão  das  aguas  , e daquelles  infeótos. 

IX.  Nos  verões  frefcos  tenho  obfervado  naõ  reinarem  tanto 
as  febres  malignas  continuas  , ou  intermittentes  nos  íitios  vifinhos 
ao  arros  ; eu  creio  que  os  calores  exceííivos  faõ  muito  favoráveis 
para  a formaçaõ  , e propagaçaõ  deite  contagio  ; e deita  diverfida- 
de  de  temperatura  da  atmofphera  he  que  fe  deve  deduzir  a razaõ  , 
com  que  fe  hajaõ  de  combater  as  opiniões  dos  intereíiados  para 
a cultura  deitas  fementes» 

53  A outra  caufa  externa  , que  concorre  para  a formaçaõ  da 
■vifcoíidade  nas  capillares,  he  a agua.  Primeiramente  a de  que  rifa- 
mos para  remedio  da  fede  ha  de  fer  clarificada  pela  própria  natu- 
reza nos  meatos  da  terra  ; fegundo  o Dr.  Buchan  , ella  deve  fer 
doce , frefca , e naõ  infipida  , ou  amarga  , e que  facilmente  forme 
efpuma  com  a miítura  do  fabaó,  que  coza  bem  os  legumes  , e que 
lave  bem  a roupa.  Só  a que  fe  filtra  em  areia  tem  eítas  qualidades* 
por  iíto  as  que  correm  das  ferras  faõ  as  mais  puras.  As  que  fahena 
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das  fontes  faõ  as  melhores , depois  as  dos  rios.  As  piores  faó  a9 
dos  lagos  , póços  , dilemas  &c.  porque  facilmente  fe  corrompem.. 

I.  Eílas  aguas  , ainda  as  que  vem  de  fontes  íituadas  em  terre- 
nos de  barro  , ou  de  terras  pingues  fazem  pela  fua  groílura  hum 
vifco  no  fangue  , que  facilmente  concorre  paia  a podridão  , e dei- 
las  no  tempo  do  eílio  nafcem  também  as  cefóes  na  gente  que 
deÜas~ufa  quafi  fempre.  Os  habitantes  deita  terra  ufaõ  da  de  varias 
fontes  que  aqui  ha  em  abundancia  ; a melhor  de  todas  he  a chama- 
da da  Senhora  da  Lupa  \ eíta  he  fumamente  clara  , e fria  , por  fa- 
hir  d hum  pequeno  penhafeo  , que  tem  a tace  para  o Norte.  A ou- 
tra abaixo  deita  he  a chamada  dq  outeiro  , que  fupoíto  naõ  tenha 
taó  hellas  qualidades  he  muito  boa,  A que  fe  chama  a fonte  dos 
amores  he  inferior  a eílas  , mas  também  pode  entrar  na  claífe  das 
boas.  A que  fe  chama  de  cega  rapozas  junto  ao  lugar  de  falgueiro 
he  em  hum  outeiro  , que  vira  para  o mero  dia  ; eíta  he  de  qualida- 
des mais  accomodadas  para  o uzo,  pois  naô  fó  he  mais  temperada 
na  frialdade  que  a da  Senhora  da  Lapa , mas  também  muito  dia- 
phana  ( permitta-fe-me  tocar  iíto  de  paíTagem). 

II.  A maior  parte  dos  habitantes  deites  paizes  , e de  todos  os 
lugares  baixos  viíinhos  ao  campo  que  borda  o Mondego  , ufaõ  de 
aguas  de  fontes  baílantemcnte  falobres  , e groífeiras  : viítas  mef- 
mo  fem  microfcopio  fe  lhe  divifa  baílante  groílura  , o fabor  he  in- 
fipido  ; pois  que  fe  poderá  dizer  da  maior  parte  dos  habitantes  da 
Cidade  de  Coimbra  , que  a bebem  do  proprio  Mondego  ; e da  mef- 
ma  forte  os  povos  viíinhos  a elle  de  Coimbra  para  baixo  ? Eu 
creio  que  daqui  nafcem  muitos  encalhes  na  circulaçaó  do  fangue  „ 
muitas  cefoes  , e muitas  obítruções  de  baixo  ventre  , como  pade- 
cem eítes  habitantes.  Os  Gregos  , e os  Romanos  diziao  fer  a agua 
huma  panacea  univerfal  , e ou  me  perfuado  que  neítes  paizes  , que 
tenho  dito  , he  o univerfal  feminario  das  putrefações. 

UI.  Os  Inglezes  tem  nefta  parte  melhores  cautellas  , pois  que 
çlles  procuraõ  com  todo  o cuidado  a agua  mais  pura  que  podem 
achar  para  o feu  ufo  ordinário.  Também  he  digna  de  louvar- fe  a 
praxe  de  beber  todos  os  dias  em  jejum  hum  copo  d agua  fria  ^ 
pois  alem  de  limpar  as  reliquras  do  cofimento  antecedente  fortifi- 
ca-íe  o eftomago  , e fica  mais  capaz  para  a feguinte  chylificaçao  ; 
porém  eíte  ufo  deve  praticar-fe  meia  hora  depois  de  fe  expor  o fu- 
jeito  ao  ar  livre  ^ aliás  tomando-a  com  o calor  que  traz  da  cama 
pode  occaíionar-lhe  huma  gaítrodinia  > iíto  he  , huma  dor  do  eíto- 

mago. 

A outra  caufá  externa  das  cefoes  faõ  os  alimentos  de  que 

fç  ufa  : em  parte  ja  tratei  diíto  no  art.  6.  do  §.  51*  Sabe- fe  que  os 

alim&n- 
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slimentos  faó  nocivos  ou  pela  fua  quantidade  , ou  pe  a fu  a qua  i- 
•dade  , ou  por  huma  e outra  couía  juntamente.  O eltomago  iece- 
be  certa  quantidade  d'  alimento  proporcionada  a fua  capacidade., 
€ forças  , e fó  afíim  he  que  íaz  hum  chylo  perfeito,  que  depois 
ferve  aos  fins  da  natureza.  Porém  quando  fe  ingurgita  demabada- 
mente  , ainda  com  bom  alimento  , logo  repugna  , como  que  nos 
reprehende  a natureza  do  exceiio  comettido  ; ao  n elmo  tempo  que 
naó  fe  ingerindo  no  eftomago  a devida  quantidade  d alimentos  , 
fe  fazem  os  fucos  mais  acres  , e em  pequena  copia  , debihtao-ie  as 
forcas  , e daqui  refulíaõ  varias  enfermidades  ; por  cuja  caufa  a me- 
lhor regra  de  confervar  a faude  relativamente  aos  alimentos  , he  o 
evitar  o exceffo  nas  comidas  , e bebidas  , e da  mefrra  forma  a gran- 
de falta  delles.  Só  fe  deve  comer  , e beber  quando  a natureza  o 
requer.  Eíta  lei  feguida  por  eíla  forma  , he  fó  capaz  oe  prolongar 

a vida  , havendo  huma  conftituiçaÓ  xobufta*  . y 

55  Os  Chingulezes  na  Ilha  de  Ceilaó  tem  huma  vida  afias  lon- 
ga j e ainda  que  fejaó  fujeitos  a algumas  doenças  , c nao  tenhao 
entre  íi  Médicos  nem  Cirurgiões  , achao  remedios  para  luas  en- 
fermidades na  cafca  , e folhas  das  arvores  do  mu  paiz  , tendo  ao 
xnefmo  tempo  hum  regímen  de  vida  baílantemente  fobna  , c a 
maior  parte  de  feus  alimentos  faó  fimplices  ; arroz  com  agua  , e 
fal , e algumas  folhas  verdes,  e-çumo  de  limaõ  he  para  eiles  huma 
agradavel  comida  : «nao  comem  carne  de  bois  ; o peixe  , e as  ou- 
tras carnes  faó  entre  eiles  de  muito  pouco  uzo , por  tal  íerma  que 
daó  ifto  de  baralo  aos  Europeos.  Penfa  o Rei  que  he  mais  con- 
veniente aos  feus  intereffes  que  eiles  vivaó  com  penúria.  Aíhm  a 
fua  comida  he  fummamente  módica  , a fua  mais  deliciofa  bebida 


he  o Arrak  , que  he  huma  forte  d’  agua  ardente. 

56  Os  povos  do  Tndoftan  tem  qiiafi  o rrefmo  regulamento  , 
tanto  affrn  , que  nas  febres  a abílinencia  he  o feu  principal  renie- 
dio.  Mr.  Kolben  deferevendo  a vida  dos  Hutentctos  diz  que  eiles 
coílumaó  viver  até  xio,  120  , e 130  annos  ; e alguns  vivem  tanto 
tempo  fem  terem  doenças  em  toda  a fua  vida  porém  eiles  ho- 
mens tem  huma  vida  de  fumma  parcimônia  ; e fó  quando  ulaõ  de 
liquores  efpirituofos  , he  que  nao  lograó  taó  feliz  faude:  os  mef- 
mos  alimentos  guizados  á forma  da  Europa  lhes  faó  nocivos  ; fen- 
do que  faó  ali  taó  poucos  os  feus  Médicos  , que  por  iífo  mefmo 
faó  havidos  pelas  terceiras  pelfoas  do  Rei  no er  ( Talvez  que  íe  na 
Europa  naó  houveííe  tanto  Medico  , íbífem  os  feus  habitantes  mais 
acautelados  nos  exceílbs  da  gula). 

57  Nem  fe  pode  duvidar  que  a exceíliva  quantidade  d’  alimen- 
tos concorre  para  fazer  a vida  mais  curta  : os  comilões  produzin- 

do-fc-lhes 
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do-fe-lhes  infarótos  abdominaes  , e chylos  groffeiros  vem  a obflru- 
ir-fe , e a padecer  moleftias  capitaes  de  lentor  ; d’  ordinário  mor- 
rem apopléticos  : períuado-me  que  talvez  por  cauía  da  fobriedade 
viveííem  mais  tempo  os  antediluvianos.  Os  homens  ruíticos  ordi- 
nariamente faó  mais  annoíos  , e as  pefíbas  de  vida  fedentaria  f<S 
tendo  bom  regulamento  no  ufo  dos  alimentos  he  que  poíluem  vi- 
da dilatada.  ISuetonio  fadando  de  Auguíto  Cefar,diz  que  elle  ufa- 
va  de  muito,  pouco  alimento  , e fabe-íe  que  eíte  Imperador  gover- 
nou 58  annos  , e viveo  76.  Muitos  exemplos  fe  podem  relatar  de 
homens,  que  tendo  vida  fobria,  poíTuiraõ  huma  avançada  idade;  po- 
rém naô  he  do  meu  intento  dilatar-me  fobre  eíta  matéria  ; baila 
dizer  que  ai  tira  como  o pouco  alimento  fazendo  acrimoniar  os  fuc- 
cos  , os  difpòe  para  a vifcoíidade  , também  o muito,  por  fe  naó  co- 
fer  bem , produz  hum  chylo  mal  elaborado  , e grolfeiro  ; donde 
nafee  a mefma  vifcoíidade. 

58  Por  cuja  cauía  fe  devem  abandonar  pelos  homens  , que 
querem  ter  huma  laude  feliz  , as  mefas  de  que  hoje  fe  ufa  taó  co- 
pioías  d?  alimentos  guizados  , fomente  afim  de  lizongearem  o pa- 
ladar  : comemos  para  viver  , e naó  vivemos  para  comer. 

59  Elias  mefas  fazem  occultar  como  de  embofeada  , por  aflim 

dizer  , debaixo  de  innumeraveis  pratos  a apoplexia  , as  cefóes  , a 

hydropeíia  , a gota,  a melancholia  &c.  Vemos  ao  ruílico  campo- 

nez  fó  contente  com  bocados  afperos  , que  pelo  meio  d'  hum  pe- 

noío  exercido  os  faz  cozer  no  feu  ventrículo  fufficientemente  , e 

com  promptidaó  , vive  alegre  , e d’  ordinário  fó  adoece  quando  a 

fome  lhe  faz  a raiz  d’  alpumas  moleftias  : ri-fe  do  rico  farto  ven- 
ci # 7 

do-o  engolfado  em  tantas  comidas  com  hum  apparato  preciofo  da 
Arte  de  cozinhar  , manejado  por  hum  cozinheiro,  ( que  he  o maior 
verdugo  da  fua  faude ) , porque  logo  vive  achacado  ; mas  elle  que 
pode  competir  com  as  pedras  na  dureza,  eítá  izento  de  femelhantes 
trabalhos  , achando  fempre  aos  feus  crailbs  manjares  mais  goíbo 
que  o rico  golotaó  ás  delicias  dos  feus  banquetes.  Bem  poífo  di- 
zer que  o melhor  cozinheiro  he  a fome. 

60  Deviaó-fe  defterrar  da  fociedade  homens  empregados  em 
femelhante  miniíterio  de  cozinha,  e deíle  parecer  he  também  Mr. 
Buchan  ; até  me  parece  que  naó  he  i fio  fem  offenfa  de  Deos 

61  As  qualidades  dos  alimentos  faó  tantas  , e taó  varias  , que 
fó  para  iílo  he  neceffaria  huma  grande  difièrtaçaó  ; mas  d5  ordiná- 
rio todos  fabem  o que  por  ellas  he  offenüvo  a noílá  natureza.  A 
gente  pobre  ordinariamente  adoece  por  comerem  alimentos  d af- 
peros vegetáveis  , e mal  cozinhados.  Pelo  contrario  os  poderoíbs 
he  pelos  muitos  aromas , que  lhes  fervem  de  tempero  , pelas  mui- 
tas 
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tas  gorduras  , maffas  , doces  de  varias  qualidades  , onde  o aíTucar 
he  danofo  pelo  feu  acido  corrolivo.  Os  liquores  fermentados  tira- 
dos de  infinitos  vegetáveis,  cuja  diligencia  lhe  follicíta  o füriofo  , 
e voraz  apetite  da  gula  , e tomados  ou  em  demafiada  quantidade  , 
ou  na  que  he  fuííiente  para  fazer  coíimento  de  fubítancias  nutrien- 
tes os  faz  mais  engordar , donde  naícem  vários  achaques  chroni- 
cos  , eílupidez  &zc.  pela  mefma  lentura  dos  humores.  Do  inven- 
cível Alexandre  fe  conta  que  morrera  na  flor  da  idade  pelo  grande,, 
e demafiado  ufo  que  fazia  do  vinho.  Naô  matou  a guerra  a eíte- 
Heroe  daqueltes  tempos  , mas  iun  os  excefllvos  prazeres  de  Ba- 
cho. 

62  Huma  das  mais  perennes  fontes  das  moleílias  abdominaes 
faõ  as  ceias  com  franqueza  , e a horas  tardas.  Sabe-fe  por  experi- 
mentos certos  que  a perfpiraçaó  fe  diminue  ao  palio  que  o eítoma* 
go  fe  enche  d’  alimentos  , he  neceífano  entaõ  o fono  para  fuprir 
eíle  deíconcerto  ; por  iíTo  a natureza , como  provida  , logo  o con- 
cilia ; mas  quando  em  horas  tardas  ingerimos  no  eílomago  grande 
quantidade  cT  alimentos  , e de  qualidades  taes  , que  fe  oppóe  ao 
bom  exito  da  perfpiraçaó , fuccede  que  eíta  diminuindo-fe  , e fen- 
do entaõ  o íbno  pouco  (porque  logo  vem  a manhã  , e nos  levanta- 
mos para  exercer  as  occupações  diarias  ) neceíTariamente  fe  ha  de 
perturbar  a chylificaçaõ , e produzirem-fe  as  confequencias  que  re- 
fultaõ  deíla  ofíicina  depravada..  Gorter  , Keil  , e Santorio  muito 
bem  conhecerão  eílas  verdades  , e a experiencia  no-lo  eílá  moftran- 
do  muitas  vezes-.  A ceia  deve  fer  pouco  mais  que  huma  collaçaó 
do  tempo  da  quarefma  : por  iíTo  todos  obfervamos  que  nefte  tem- 
po paliamos  bem  , e com  agilidade  ; e fó  as  defluxões  nos  faõ  of- 
feníivas  em  razaõ  do  ufo  do  azeite  , e do  peixe  &c. 

63  Concluo  eíia  taõ  necelTaria  doutrina  com  o exemplo  que  já, 
em  tempos  mais  remotos  praticaraõ  tres  famofos  homens  , que  ad- 
miraraÕ  os  antigos  Gregos  , Sócrates  , Diogenes  , e Plataõ  : o pri- 
meiro fendo  fummamente  fobrio  viveo  78  annos  , exiílio  469  an- 
tes de  J.  Chriílo  : o fegundo  que  foi  Diogenes  o Cinieo  , que  naf- 
ceo  no  quarto  anno  da  Olympiada  91  e^antes  de  J.  Chriílo  ai? 
annos  , durou  90,  O terceiro  que  he  PlataÕ  o Filofofo  d’  Athenas, 
ou  q Acadêmico  nafceO'  na  Olympiada  8y,e  429  annos  antes  de  j. 
Chriílo  , viveo  81.  E ultimamente  acabo  eíle  paragrafo  , em  que 
me  demorei  talvez  mais  do  que  devia , com  o confelho  de  Só- 
crates : Aos  Templos  deve-fe  ir  dc  hoa  vontade  , á guerra  ds  neceffida - 
de  , e aos  banquetes  nem  de  nccejjidade  , nem  de  vontade . 

64  Saõ  diverfos  os  fymptomas  , que  comfigo  trazem  as  ce- 
loes  ; e tao  diverfos  , que  ellas  muitas  vezes  tomaõ  a mafeára  da 

^ huma 
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huma  queixa  hifterica  ; outras  vem  envolvidas  nas  febres  conti» 
nuas  , como  tenho  obfervado  , e também  o celebre  Verlhos ; ou- 
tras as  tenho  obfervado  com  as  remittentes  , *fe  da  mefrna  forte  os 
DD.  Lauter  , Sena.c  , Morton,  Torti , e outros. 

65  N’  algumas  ceioes  obferva-fe  huma  notável  variedade  dos 
fymptomas  ordinários  .,  por  tal  forma  que  nem  fempre  faó  os  mef- 
mos  ainda  no  mefmo  fujeito,  quando  delias  he  acomettido  cm  di- 
verfas  occafioes.  Eu  tenho  vifto  cefóes  entrarem  com  vertigens,  e 
logo  a febre  ; outras  com  huma  fede  , e dôr  de  cabeça  fem  frio  ; 
outras  deftas  mefmas  com  frio  pequeno  ; humas  com  vomitos  , e 
outras  fem  elle ; outras  fomente  com  apparencias  de  nairfea  ; htms 
doentes  mudaó  a cor  do  rofto  em  pallida  ; outros  nada  diílo  expe- 
rimentao.  Efta  variedade  penfo  cu  , que  nafee  da  conftituiçaó  do 
f.tj  eito  enfermo  , e do  lugar  onde  prende  a vifcofwiade. 

66  Porém  limitando -me  ao  que  mais  ordinariamente  tenho 
Vifto  acontecer , hc  o feguinte  : em  .primeiro  lugar  vem  debilidade 
a todo  o corpo  , logo  fe  abre  a boca  , e ha  hum  , ou  mais  eíper- 
guiçamentos.  Ifto  dá  idea  de  que  a cefaó  eílá  próxima  ; entaó  ap- 
parece  dor  de  cabeça  , líorripilaçaÓ  , e ás  vezes  taõ  efficaz  , que 
produz  a fenfaçaõ  do  frio  com  tremor  em  todos  os  membros  , 
principalmente  na  maxilla  inferior  ; e n algumas  occafioes  tao 
grande  fe  batem  os  dentes  mutuamente  com  tal  força  , que  parece 
fe  ahalaõ  ; nefte  tempo  he  a fede  mais  molefta  ; ha  entaÕ  anxieda- 
de  cardíaca , o pulfo  como  que  fe  efoonde  ; o eftomago  enquieta-fe 
pertencendo  lançar  fora  os  contentos  ; o rofto  poe-fe  pallido. 

67  Por  meio  deíla  anxiedade  no  frio  febril  ^ dizem  os  eferi- 
tores  práticos,  he  que  morrem  alguns  doentes  4e  cefoes  pernicio- 
fas  , aífentando  que  entaó  ha  huma  total  perturbação  do  circulo 
do  langue  , que  faz  o frio  febril  , de  que  refulta  a anxiedade  ; po- 
rém eu  tenho  vifto  morrerem  alguns  doentes  paftado  ja  muito  tem- 
po adiante  do  frio  , ifto  he  , lá  no  meio  do  ‘eftado  cío  calor  , que 
r.eftes  cafos  he  remiííb , proftrando-fe  a vis  vi  ta  por  tal  forma,  que 
a anxiedade  he  infuperavel.  As  ourinas  -nefte  eftado -do  trio  febril 

-faó  aquofas  , a feníibilidade  -diirinue-fe. 

68  Mas  acabado  efte  eftado  vem  pouco  a pouco  o do  calor 

onde  fe  póe  os  pulfos  mais.  defeubertos  , fortes  , e fébriz  , acende- 
fe  a cor  do  rofto  , diminue-fe  a anxiedade  , e a fede  , defaparece  o 
frie' , e o tremor  , e aiíim  continua  efte  eftado  por  7 , *IQ  , 15  » 9 

ou  24.  honras  , acabando  por  hum  íuot  maior  , 011  menor  , ou  algu- 
mas vezes  nenhum  ; e hcündu  então  o enfermo  livre  totalmente  do 
movimento  febril , e dos  -mais  fymptómas  por  algumas  horas  , ou 

dias  i até  que  de  novo  volta  -outro  paroxilmo  quali  as  inelmas  ho- 
ras • 
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#as.  Nefle  iftado  do  calor  , e fuor  faó  as  ourinas  de  varias  conilf- 
teíncias  ; e devem  neíta  parte  reformar-fe  muitos  dos  eferitores  prá- 
ticos , que  ou  porque  as  naõ  obfervaraó  , ou  porque  foraó  condu- 
zidos por  hum  plageanifmo  , as  põe  com  fcmcihança  a tijolo  moi^ 
do  : em  outra  parte  quando  tratar  da  cura  , íallarei  deíla  matéria 
no  §.  238.  aliás  corre  perigo  a praxe  medica. 

69  Ifto  he  o que  obfervei  , como  dille, , ordinariamente  nas  ce~ 
fões  legitimas  , e regulares  ; porém  nas  cefões  malignas,  chamadas 
perniciofas,  faõ  diílerentes  os  fymptomas.  O famofo  Torti  obfer- 
vou  attentamente  eílas  differenças  , que  faõ  de  grande  neceílidadc 
para  a praxe  a fiifl  de  bem  curar  as  cefões.  Ainda  que  cilas  d’  or- 
dinário tragaõ  os  mefmos  fymptomas  que  as  regulares  em  maior 
ou  menor  inteníaõ  , trazem  também  outros  que  íaõ  extraordiná- 
rios, e merecem  particular  cuidado. 

70  Hum  deíles  he  a anxiedade  levada  a hum  tal  ponto  d’  ex- 
ceífo  , que  o doente  naõ  pode  exiítir  fem  huma  continua  inquieta- 
ção ; vira-fe  d’  hum  para  outro  lado,  afflige-fe,  põe-fe  pallido  ain- 
da paílado  o frio  febril  ; entaõ  a fede  he  pouca  , defmaia  , e diz 
que  naõ  fente  alentos  no  coraçaõ.  No  meio  deita  affliéta  tragédia 
tenho  viíto  morrer  alguns  logo  á terceira  , ou  quarta  cefaõ.  O puí- 
fo  neítes  cafos  he  totalmente  , ou  quafi  imperceptivel  ; e quando 
tem  baftante  movimento  he  eíte  debil  , e fraca  a fpa  diflenfaõ  , e a 
túnica  da  artéria  moítra  a pancada  pouco  valente  : pelo  pulfo  , e 
peia  anxiedade  poífo  dizer  que  fe  podem  conhecer  ao  primeiro 
golpe  de  vi  fia  as  cefoes  malignas  , pois  ellas  faõ  aqui  quaíi  todos 
os  annos  endêmicas.  IVfas  deve-fe  comtudo  advertir  que  algumas 
vezes  a bilis  accumulada  no*eftòrnágo  faz  a anxiedade  ; porém  ifto 
naõ  traz  comfigo  outros  máos  fymptomas  , e evacuada  ella  ceifa 
logo  a anxiedade. 

71  Outras  vezes  apparecem  também  as  cefões  malignas  com 
huma  fonolencia  , e n algumas  occauoes  baflantemente  profunda. 

i hum  ruítico  , e pobre  lavrador  , que  a pezar  de  vários  eftimu- 
lantes  nunca  lhe  pude  defpertar  os  fentidos  , e lhe  appliquei  cinco 
cauíticos  no  tempo  da  cefaõ  , com  os  quaes  , e outros  mais  reme- 

dios  lhe  evitei  a morte  , que  poderia  acontecer-lhe  no  fe<minte  pa- 
roxnmo.  " & \ r 

72  Outro  final  que  indica  a malignidade  das  cefões  he  a lín- 
gua a.pera  , e fecca  no  tempo  da  cefaõ  , e que  naõ  feja  vermelha 

mas  fim  na  cor  natural  junto  ifto  com  a palidez  do  rofto  e o pul- 
fo debil.  1 

73  Naõ  he  neceífario  para  capitular  a cefaõ  por  maligna  que  el- 
U tenha  todos  os  fymptomas  referidos ; baíta  hum  fó  que  appareça. 
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pois  então  fica  fendo  certo  que  no  fegumte  paroxifmteLterá  outros 
Também  que  mais  ameacem  perigo.  A lingua  fecca  , e afpera  he 
o mais  frequente  , e primeiro  íinal  da  malignidade.  Hippocra- 
tes  nos  deixou  eíta  mefma  doutrina  nos  prefagios  Coacos  texto  229. 
'Língua , quce  in  principio  qiiidem  inhorruit  , in  -colore  vero  permcmet , 
progrejju  autem  temporis  -exafpera-twr  , Uvefcit  ,■&  rumpitur  , lethalis 
ejl.  Por  iflò  nas  ceíoes  on-de  me  apparece  eíte  lymptoma  logo  cui- 
do na  applicaçaõ  da  Cafca  Peruviana  ; e ffempre  tenho  obfervado 
felizes  íucceílòs  com  a fua  exhibiçao. 

74  Porém  dev.e-fe  advertir  que  eíle  fymptoma  algumas  vezes 
he  originado  ao  coílume  , que  tem  certas  pefíòas  cm  dormirem 
com  a boca  aberta  ; ou  ainda  iv  outras  he  produzido  pelo  frequen- 
te ufio  de  li quores  fermentados  que  lhes  feccaÕ  o fangue  , ou  do  feu 
proprio  temperamento  eficandecido  , mas  neíles  cafos  eu  fempre  a 
obfervéi  tirando  a vermelha  ; por  iíío  he  neceffaria  grande  cautela 
para  decidir'  fe  a fecura  , e afpereza  da  lingua  nafce  d'  huma , fe 

«T  outras  caufas.  ~ # \ ' 

75  Mr.  Francifco  de  -Sauvages  , e outros  náó  adrriittem  ceíoes 
malignas  \ porque  dizem  que  aquellas  aífim  chamadas  fao  febres 
remittentes  de  varias  qualidades  , e-que  fempre  no  tempo,  da  inter- 
iniífaó  fe  lhe  ha  de  obfervar  alguma  differença  no  pulfo  do  que  tem 
no  eílado  natural.  Mas  eftas  eicolafticas  fubtilezas  , ainda  no  cafo 
que  aílim  fejaó  , nada-fazem  para  a praxe  , porque  nao  impedem 
o ufo  dos  remedios  conferentes.  Alem  do  que  íe  he  que  bem  o te- 
nho obfervado.,  eu  nunca  divifei  differença  confideravel  no  pulfo  t 
nem  languidez  nos  membros  , que  atteíbffe  fera.  febre  remittente.. 


CAPITULO  III. 

Da  divifáo  das  febres  em  Feral,  e.ck  das  intermit lentes 

u nn  particular » 

•76  T Y E efie  hum  dos  mais  importantes  pontos  da  Febriólogia 
J~"jL  praciica,  ou  talvez  o da  mais  interefiànte  circunflancia  ; 
pois  que  íêm  elle  nao  fe  pode  dar  paífo  com  acerto  no  meti  iodo 
curativa.  ®>ui  refie  diviferit  nuhquam  poterit  'in  rerum  ordine  erra- 
- re  : diífe  o g rantíe  Meüre  cia  Eloquência  Quintilliano.  Em  toda 
a ordem  das  coufas  fe  vê  eíia  verdade  bem  manifeíla  , e quebran- 
'íãdz  na  praxe  medica  a reòfa  divizao  das  íebres  , nos  fica  mais 
ronfufo  o íeu  efpecinco  conhecimento  , do  qual  i n ía H i ve  1 mente 

jdepen- 
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deoende  o bom  exito  , e a boa  fortuna  ; alias  fomente  fe  poderá 
chamar  o Medico  hum  venturofo  Curao ou  hum  Empírico  difgra- 
çado,  naó  tendo  as  regras  theoreticas  verdadeiras  , que  fazem  to- 
do o plano  do  feu  difcurfo  , combinado  com  os  fadtos  que  a expe- 
riência bem  íeita  lhe  tem  moítrado  confiantes  , e que  lejuo  poi  iini 
confirmados  com  os  rafgos  da  natureza  triunfante. 

77  Eda  verdadeira^  theoria  hum  a vez  alcançada  faz  os  funda- 
mentos d’ hum  Medico  pra&ico  relativamente  ás  febres  em  pouco 
tempo  , o que  certamente  fe  nao  poderá  confeguir  d huma  theoria 
errada  , ainda  por  efpaço  de  largos  annos.  Saó  as  di vilões  das  le- 
bres huns  como  firmes  marcos  com  que  fe  diítinguem  os  movi- 
mentos febriz.j  tirados  da  hiíiona  fiel  dos  ia.6ios  da  natuicza.  Por 
tanto  he  fiua  utilidade  taõ  grande  , que  ventajofamente  concilia  o 
bom  fucceífo  no  tratamento  das  febres , e por  confequencia  os  cre- 
nitos  da  Arte. 

78  A boa  :Logica  nos  enfina  fer  a divifaó  huma  oraçaó  , que 
'diílribue  o todo  em  fuas  partes  ; por  iífo  a divifaó  das  febres  nada 
mais  he  que  huma  defcriçaÕ  dos  eíhdos  diíFerentes  com  que  ellas 
fe  patenteaõ. 

79  Confiderando  por  todos  «os  lados  a natureza  na  produção 
das  febres  independentemente  das  fuas  caufas,  mas  confiderada  em 
geral  como  produzindo  ©movimento  febril  para  eliminar  a caufa 
morbifica,  qualquer  que  ella  feja,  eu  me  perfuado  qu.e  todas  as  cau- 
fas tanto  intrinfecas  como  extrinfecas  ao  corpo  humano  o acomet- 
tem  por  hum.de  dois  modos  ; ou  formando  nelle  hum  eílado  de 

- podridaó  , ©u  d?  inílammaçaó , ou  hum  eílado  mixto  deílcs  dois  , e 
que  por  .confequencia  as  febres  devem  ter  a fua  primaria  divifaó 
ou  em  infiammat orlas  , ou  em  podres , ou  em  mlxtas. 

80  Olhando  para  todas  as  efpecies  de  febres  , que  os  Ncfolo- 
gicos  tem  defcrevido  affiigirem  o corpo  humano  , ou  ellas  fejaó  ac- 
cêílionaes  , ou  remittentes  , ou  continuas  , ou  heólicas  , ou  ephe- 
meras  , eu  nao  lhe  divizo  na  praxe  outro  meio  por  onde  a natu- 
jeza  fe  veja  no  eílado  febi  il  acomettid.a  fenaó  ou  por  huma  inflain- 
maçaó  , ou  por  huma  podridaó. 

81  O Doutor  D.  Luiz  fozé  Pereira  Profeífor  de  Medicina  na 
Academia  de  Madrid  chama  com  razaó  a e lies  dois  eílados  febriz 
rdois  pólos  fixos  por  onde  fe.encaminhaõ  todos  os  movimentos  da 
febre.  Eíle  grande  Medico,  que  foube  reduzir  a hum  compendio- 
fo  fyíiema  a vafta  nomenclatura  das  febres  , nos  deu  huma  idea  al- 

•fgum  tanto  clara  deíia  matéria  no  feu  tratado  de  C alentaras , que  he 
hum  dos  mais  bellos  monumentos  da  Medicina  Efpanhola. 

82  Tendo  eu  obfervado  attentamente  a carreira  da  natureza 
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no  decurfo  das  febres  , e applicando-lhe  os  remedios  que  me  pare- 
ceiuO  apropriados  , como  a feu  tempo  direi  , tenho  aílentado  que 
eita  he  huma  das  verdades  medicas,  relativamente  á Febriologiá  , 
fobre  a qual  fe  deve  apoiar  o tratamento  delias  , para  que  com  fe- 
liz exito  veja  o Medico  Clinico  confirmadas  pela  experiencia  as 
idêas  que  concebeo  para  a applicaçaó  dos  medicamentos. 

83  Os  Médicos  antigos  , que  fupoíto  fe  naó  devaõ  adorar,  de- 
vern-fe  refpeitar  , naó  deixaraõ  de  ter  eíta  mefma  idea  , ainda  que 
nao  legundo  todo  o devido  critério.  Pedro  Miguel  d’  Heredia  no 
cap.  2.  das  febres,  no  tomo  1.  pag.  38.  diz  que  todos  os  Authores 
concordaó  em  que  as  febres  ou  naícem  de  uítaô  , ou  de  podridaó. 
Eli  es  olharão  com  a fua  coítumada  , e louvável  attençaõ  para  a na- 
tureza humana  febricitante  luélando  fempre  ou  com  hum  calor 
exceilivo  ao  do  eítado  natural  , e como  que  queimava  , ou  com 
hum  calor  remiífo  , e as  vezes  abaixo  do  eítado  natural.  Elles  at- 
tribuiao  porém  á podridão  toda  a qualidade  de  febres  humoraes  ; 
mas  na  verdade  a podridão  lo  faz  huma  parte  delias  , e deve-fe  por 
tanto  tomar  como  hum  genero  donde  emanaò  varias  efpecies  , co- 
mo em  feu  lugar  fe  dirá. 

84.  Saõ  eítes  dois  principios  aquelles  dois  únicos  inimigos 
grandes  que  accometem  a machina  do  homem  na  produeçaó  das 
febres  , e a natureza  para  os  combater  ou  quando  vem  juntos  co- 
mo algumas  vezes  fuccede  , ou  quando  vem  hum  fó  delles , póe 
todos  os  feus  esforços  para  os  facudir  , excitando-fe  a febre  ora  in~ 
flammatoria  , ora  podre.  Donde  fe  fegue  que  para  havermos  de 
combater  pelas  regras  da  Arte  a qualquer/  deites  inimigos  , ha  de 
fer  appl içando  os  contrários  a hum  dos  eítados  entaó  exiítentes 
debaixo  da  regra  Contraria  contrariis  curantur. 

85  Os  Solidiftas  , cujo  fyítema  , como  acima  dilTe  no  §.  9. 
e 10.  confiíte  em  admittirem  aos  folidos  por  principio  primá- 
rio das  febres  á maneira  de  feu  patrono  Friderico  Hoffmano  t 
dividem  as  febres  genericamente  em  irritabilidade  de  folidos  para 
produzir  o eítado  inflammatorio  , e em  debilidade  de  reacçaó  dos 
mefmos  para  formar  o eítado  da  podridão.  Eíta  divifaõ  feguida 
hoje  por  quaíi  toda  a Efcolla  Ingleza  tem  difficuldades  infupera- 
veis  , que  me  nao  poífo  demorar  a relatar  , nem  ellas  intereífao 
coufa  alguma  para  a praxe  mais  que  a divifaó  , que  lhe  dou  como 
humoriíta.  Nas  febres  malignas  attendemos  aos  folidos  , e aos  flui- 
dos , e o mefmo  fazemos  nas  febres  inflammatorias  ; e por  eítà 
caufa  tanto  n’  hum  como  n’  outro  fyítema  he  o methodo  curativo 
o mefmo.  Nao  fe  podem  reétificar  os  movimentos  dos  folidos  fem 
que  ao  mefmo  teiupo  com  eíies  mefmos  remedios  fe  concilie  aos 

fluidos 
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íluiáos  a devida  canfiftencia  $ ou  fallando  mais  claramente  , os  re- 
médios que  nas  febres  inflammatorias  fervem  para  amainar  o íu- 
riofo  movimento  das  .artérias  , e do  coraçaò  , fto  os  tncfmcs  para 
attemperar  , diluir , e refrigerar  a mafia  dos  humores  cfquentados. 
Os  medicamentos  , com  que  nas  febres  malignas  pertendemos  rea- 
nimar a debilidade  dos  valos  , faõ  os  mefmos  com  que  queremos 
embalfamar  , e dar  folkiez  ao  fluido  diífoluto  , ou  attenuar  a íua 
«fpefliira  , que  caminha  para  huma  podridão  mortal.  i>a  melma 
forma  os  folidos  portos  em  defordenado  movimento  por  muito 
tempo  necefíariamente  hao  de  dar  ao  fangue  huma  efpeffura  inflam, 
matoria  , ou  tendo  ell.es  humas  forças  abatidas  , infailivelmente  hao 
•de  permitrir  aos  fluidos  na  occafiaõ  da  febre  huma  degeneraçaõ 


podre..  # ^ 

8ó  Donde  fe  fegue  que  , como  dilTe  , nos  fempre  na  praxe  at- 

tendemos  a huma  , e outra  coufa  ; nem  podemos  d outra  íóima 
•obrar  ; poriflb  creio  fuperflua  a doutrina  dos  Solidirtas  , e fe  pod.e 
reputar  como  huma  delicadeza  acadêmica. 

87  Acima  difle  no  §.  80.  que  todos  os  meios  por  onde  a.  na- 
tureza fe  vê  acometí  ida  na  formaçaó  das  febres  fe  encerraó  nos 
dois  , 011  d’  inflamrnaçao  , ou  de  podridão ; mas  íarao  duvida  aquel- 
-las  febres  que  nafcem  da  colluvie  dos  humores  nos  inteftinos  , e no 
ventriculo  , e que  muitas  fe  curaõ  com  os  purgantes  fomente  ; po- 
rém eftas  febres  chamadas  mefentericas  por  Baglivio  as  devemos 
reduzir  ás  inflammatorias  , como  elle  mefmo  íez  , dizendo  que 


pendiaó  d’  inflamrnaçao  , e apparato  d humores  crus  , e maos  nas 
primeiras  vias  por  cuja  caufa  confulta  a fangria  , e os  antiphlo- 
girticos  com  os  purgantes.  A maneira  defte  grande  praélico  Ro- 
mano aílim  as  defcreveraó  outros  d’  igual  cathegoria  como  íoi  Sy- 
denham  , Stahiio , Heifter , e Schellamero  , que  notaraò  neftas  fe- 
bres hum  gráo  inflammatorio  , por  cuja  caufa  applicaraó  a fangria. 
O Do  utor  Riedel  profeíTbr  de  Medicina  na  Academia  de  Eríorte 
cidade  da  Saxonia  Superior  naTuringia  deu  huma  difíertaçaÓ  fobre 
eítas  febres  fe  guindo  o tnefmo  plano  , o que  fe  pode  ver  no  tom.i. 
de ‘Baldinger.  As  partes  impuras  do  chylo  podem  pela  fua  dege- 
neração fazer  nas  fegundas  , -e  primeiras  vias  huma  acriinonia  tal, 
que  irrite  os  intertinos  , e o mefenterio  , e lhes  faça  nelles  huma 
difpofiçao  phlogirtica  , que  he  neceífario  primeiro  remediar  com 
os  remedios  apropriados  antes  dc  fe  evacuar  com  cs  purgantes. 

88  Da  mefma  forte  faço  a primeira  divifaó  das  febres  inter- 
-mittentes  em  inflammatorias  e podres  ; ou  ellas  venhao  na  quadra 
do  inverno,  e primavera,  em  ene  d' ordinário  faõ  inflammatorias, 
ou  na  quadra  do  outono  , ou  eítio  j onde  pela  maior  parte  fao  po- 
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ires , fempre  lhe  tenho  diftinguido  hum  dos  dois  e fiados  , e algu- 
íii,id  vezes  mixto  ; por  cuja  caula  he  íiimmamente  neceifario  co- 
nuccer-lne  ocaracter  para  o bom  acerto  be  curallas  perfeitamente. 

89  Diile  ordinariamente  ínrlammatorias  t ou  podres  ; porque 
alguns  praclicos  querem  íazer  regras  geraes  neíla  matéria  , feguin- 
uo  que  todas  as  da  primavera  faò  inflammatorias  , e as  do  outono 
podres  , o que  he  erro  , e traz  perigo-.  As  regras  geraes  na  Medi- 
cina tem  íicio  ( algumas ) mais  nocivas  ao  genero  humano , que  a 
poivora  nos  exercitos.  O Doutor  Guilhelme  Grant,  fem  duvida 
hum  dos  melhores  pradticos  que  efcreveraó  de  íebres  no  paiz  de 
Londres,  he  apaixonado  por  efta  generalidade T talvez  porque  aílim 
o obfervou  naquelles  tempos  ; mas  eu  nau  me  poiíb  limitar  a eíte 
rigonfmo-,  nem  quero  prender  a natureza  em  taÕ  eftreitas  prizões. 

90  lenho  vifto  cefões  fummament©  perniciofas  na  quadra  da 
primavera  ; e tenho  vifto  outras  com  retoques  inflammatorios  na 
eitaçaò  do  outono  ; e aílim  lhes  appliquei-  os  remedios  : nem  o 
praòtico  deve  attender  fenaó  aos  fymptomas:,  e á indole  da  molef- 
tia  com  toda  a vigilância  , e para  as  caufas  occafionaes , ou  adven- 
tícias baila  olhar  com  o olho  efquerdo*,  por  ailkn  fallar*  Invenien- 
dum  quid  facit  natura  : diz  o famoío  Chanceller  de  Bacon. 

91  O mefmo  que  digo  das  íebres  intermittentes  a efte  refpeito 
poifo  dizer  das  continuas.  A quadra  da  primavera  , aindaque-d’  or- 
dinário traga  febres  inflammatorias  , naõ  fe  fegue  que  todas  fejaõ 
aílim.  Quantas  tenho  eu  vifto  de  fummo  abatimento  , e podridão 

neftes  mezes  da  bella  eftaçaó.  Tenho  vifto  terríveis  «effeitos  defte 

• • > 

prejuízo  , que  tem  cuftado  a vida  a alguns  enfermos  , por  fe  per- 
íuadirem  os  feus  refpeclivos  aííiftentes  que  eftando  na  primavera 
as  íebres  eraó  inflammatorias  ; e quando  menos  o cuidaraõ  huma 
horrenda  putrefacçaó  lhe  tirou  a vida  ao  feu  enfermo. 

92  O mefmo  fe  pode  dizer  tocante  ao  calculo  que  nefta  parte 
tem  íeito  alguns  infignes  pra&icos , querenho  deduzir  das  chuvas, 
e dos  ventos  humas  regras  geraes  para  a indole  das  íebres  ; outros 
querendo  prognòfticar  pelos  terremotos  a indole  de  varias  epide- 
mias. Tem  eftes  Aímanakes  , para  aílim  acertar,  tanta  verdade 
como  os  que  de  Efpanha  diffnnde  D.  Judas  1 hadeo  para  os  tem- 
pos , que  vemos  fallir  a cada  paííb.  Ifto  abfohitamente  tomado  he 
hum  erro  manifefto  ; pois  fendo  muitas  vezes  a mefma  caufa  que 
fe  accufa  , fc  vêm  differentes  qualidades  de  febres.  As  inundações 
do  Tibrc  , e do  Nilo  nem  fempre  trazem  febres  de  femelhante  gê- 
nio. A humidade  do  ar  pode  pela  tranfpiraçaõ  íuprimida  fazer 
hum  pleuriz  verdadeiro  , ou  huma  defluxaò  catarrhal.  As  quali- 
dades feníiveis  do  ar  para  produzirem  as  doenças  trazem  fempre 

comfigp 
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comflgo  hum  particular  fermento  , que  toca  aos  corpos  para  iíto 
diípoftos.  Por  eíte  particular  fermento  , de  que  fe  ignora  o fcu 
quiditativo  , naõ  nos  podemos  certeíicar  que  produza  eíte  , ou  a- 
quelle  effeito  neceífariamente.  Por  tanto  he  neceílaria  toda  a cau- 
tella  com  regras  geraes , e conforme  o que  fe  vir  n ) enfermo  aílim 
he  que  fe  deve  formar  o critério  da  enfermidade. 

# 

CAPITULO  IV. 

Da  divifao  mais  'particular  das  Febres  tanto  continuas  > 

como  intermit tentes. 

93  f | ^ Odos  os  Médicos  defde  Plyppocrates  até  os  noíTos  tem- 
X pos  diítinguiraõ  as  febres  pelas  fuas  caufas.  Os  Galeni- 
cos  , elta  vaíta  Monarchia  do  mundo  medico  as  mencionarão  co- 
mo pendentes  dos  quatro  humores  , que  elles  penfaraõ  tinhaõ  o ef- 
fencial  conítitutivo  na  mafla  dos  fluidos  , fangue  , cholera  , fleu- 
ma , e melancolia.  Attribuiaõ  á podridão  todas  as  febres  ; e em 
fim  diítinguiaõ  outras  pelos  fymptomas.  Boerrhaave  , e outros  as 
diítinguem  pelas  caufas. 

94  Alguns  Modernos  afíentaraó  que  fe  deviaõ  todas  as  febres 
differenciar  pelos  feus  fymptomas  , com  que  vem  acompanhadas. 
Mr.  de  Sauvages  foi  o chefe  deita  doutrina.  Lineu  , Vogei , Sagar, 
Cullen  , Macbride  , e outros  lhe  feguiraò  as  pizadas  ; pois  dizem 
eiles  que  lendo  as  caufas  incógnitas  naó  devemos  regular  por  ellas 
a divifao  methodica  , e que  fó  pelos  fymptomas  que  lhe  obfer va- 
mos ; bem  como  os  botânicos  , que  pelos  caraéteres  que  obfervaó 
nas  plantas  , aílim  lhe  fazem  a fua  diítinçaó  efpecinca.  Tem  eíte 
a feu  favor  a authoridade  de  Sydenham  , que  diz  deverem-fe  arran- 
jar as  efpecies  de  febres  conforme  a variedade  dos  feus  phenome- 
nos,  e charaéteres  , ainda  que  eíte  trabalho  confumiria  talvez  a vi 
da  d’  hum  homem. 

95  Se  rhe  daõ  licença  eítes  grandes  Meftres  , eu  direi  que  hum, 
e outro  meio  de  divifões  levado  á rifca  he  alheio  da  razaò.  Querer 
arranjadas  todas  por  humas  divifões  tiradas  dos  fymptomas  íaõ  fo- 
mente parece  empirifmo  , e faz  inutilizar  todos  os  efcritos  mé- 
dicos até  ao  prefente  tempo  : além  de  que , quando  vejo  as  divifões 
feitas  pelos  do  fegundo  partido , a que  fe  pode  dar  o nome  de  ÍVm- 
ptomaticos  , eu  fempre  lhe  divifo  tomarem  em  algumas  efpecies 
de  febres  a caufa  pelos  fymptomas  ; v.  gr.  diaria  verminofa  , diaria 
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plethorica  , fynocho  efpermatico  , f)  nocho  variolico,,  heótica  a cal- 
cuiis  , heciica  fcrophulofa  , chlorotica  , a vomitu  &c. 

96  A cpmparaçaõ  que  fazem  dos  botânicos  naó  me  parece 
concludente  ; porque  elles  homens  fó  tem  por  fim  o alcançar  o me- 
ro conhecimento  da  planta  , e por  ilíb  fazem  bem  em  lhe  defcre- 
ver  os  charaóteres  com  que  ellas  fe  aprefentaó  , e tudo  o mais  que 
nellas  moílra ^variedades  , figura,  cor,  &c.  Mas  fe  elles  levaíítm 
mais  adiante  feus  conhecimentos,  indagando  fuas  virtudes , fuas 
qualidades  intrinfecas  , a fua  eílruéhira  , a fua  analyhs  &çc.  elles 
veriaò  que  para  iíio  nada  lhe  fervia  o feu  trabalhofo  methodo. 

97  Da  mefma  fórma  as  febres  conlideradas  fomente  pelos  feus 
fymptomas,  independentemente  de  lhes  inveífigarmos  as  fuas  cau- 
fas  , naó  nos  poderão  dar  huma  luz  clara  para  os  acertos  curativos. 
Ponho  por  exemplo  v.  gr.  adoece  hum  homem  com  cefóes  quoti- 
dianas ; obferva  hum  deíles  Médicos  fymptomaticos  a fua  entra- 
da , impeto , frio  , calor,  fede  , pulío  , fonolencia  , vifcoíidade  da 
lin^ua  , fabor  da  boca  , failio  , vomitos  &c.  mas  nao  obftante  iiTo , 
vai  a curallas  , e erra  totalmente  a cura  fe  naó  foubcr  que  ellas  naf- 
cem  de  gallico  : govenia-fe  por  huma  fatuidade  empirica  á maneD 
ra  dos  Agyrtas  , que  olhaõ  fó  para  o que  vem  diante  , fem  defco- 
brir  a cobra  que  fe  efconde  na  herva. 

98  Eu  bem  vejo  que  o dividir  as  febres  pelas  caufas  he  me- 
nos fenfivel  ; e por  iffo  ha  mais  occaíiaó  de  lhe  perder  o rumo  na 
cura  ; porém  naó  faõ  aílim  os  feus  effeitos  quando  bem  as  conhe- 
cemos , e mirando  bem  a eftes  , facilmente  achamos  a caufa  ver- 
dadeira : ponho  o mefnio  exemplo  acima  das  cefóes  : adoece  o en- 
fermo, e á vifta  daquelles  mefmos  fymptomas  nós  entramos  a in- 
dagar donde  elles  nafcem  , e vendo  mais  alguns  , que  faõ  effeitos 
do^gallico , facilmente  concluimos  que  efte  veneno  formou  aquellas 
cefóes  ; e por  iifo  deixamos  huns  remedios  para  applicar  outros  , 
que  faõ  os  verdadeiros  naquellas  cefóes. 

99  Aílim  o tenho  viíto  praticar  aos  melhores  Médicos  que  me 
enfinaraõ , recomendando  fcmpre  a averiguaçaõ  das  caufas.  £hii 
cavjarn  novit , novit  quid pertineat  ad  curationcm.  Boerrh.Patn.  Fe - 
hx  qui  potuii  rerurn  dignofcere  caufas.  O Sr.  Doutór  Antonio 
Tozé  Pereira  , que  hoje  pelos  feus  incomparáveis  talentos  oc- 
cupa  o lugar  d’  Archiatro  junto  á noff^  Soberana  , e Senhora  D. 
MARIA  I.  Rainha  de  Portugal  , fendo  meu  Meílre  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra  , e a quem  muito  devo  , recomendava  mais  que 
tudo  a invefligaçaõ  das  caufas  das  enfermidades,  por  iífo  loi  , e he 
taõ  feliz  nas  fuas  curas  : o mefmo  recomendao  outros  praólicos  in- 
fles deite  paiz,  como  he  o Doutor  Luiz  Pereira  hum  dos  melho- 
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res  Médicos  deite  Reino  , a quem  fempre  ouvi  com  grande  atten- 
çao  , e dç  quem  confeíTo  para  publico  telternunho  do  meu  agra- 
decimento ter  recebido  huma  grande  parte  de  minhas  influições 
praóticas  : da  mefma  fórma  meu  Meítre  o Doutor  Álvaro  Antu- 
nes das  Neves  Lente  que  foi  de  Prima  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra fempre  collumava  dizer:  Prius  caufam  abduccre  oportet. 

100  A'  viíla  de  todo  o expoílo  eu  me  perfuado  que  tanto  o 
meio  dos  Galenicos  , e Boerrhaavianos  , dividindo  pelas  caufas  , 
como  o dos  outros  mais  modernos  dividindo  pelos  fymptomas  de- 
ve ter  lugar  , com«preferencia  porém  o dos  primeiros.  Mas  quan- 
do nós  naõ  podermos  inveíligar  a caufa  da  febre  , entaó  olhare- 
mos fomente  para  os  feus  fymptomas  , e aíTim  a trataremos.  Eíle 
o plano  que  me  parece  mais  conforme  á razaó  , e o que  na  praxe 
fe  me  tem  moílrado  com  mais  acerto  , acautelando  fempre  na  in- 
dagaçaó  das  caufas  tudo  o que  pode  induzir  a erro  , e combinan- 
do-as com  os  fymptomas.  A prefente  hiítoria  póde  fervir  d exem- 
plo : fui  chamado  para  ver  no  lugar  da  Ameixieira  hum  ruflico  de 
25  annos  de  idade  , e o achei  com  huma  febre  baílantemente  agu- 
da , e com  tal  fonolencia  que  mal  refpondia  ao  que  fe  lhe  pergun- 
tava ; tinha  o rofto  afogueado  , o pulfo  forte  , eftava  com  dois  dias 
de  doença  : havia  naquelle  tempo  bexigas  no  paiz  , e fufpeitando 
fer  a febre  variolica  me  diíferaõ  que  naó  podia  fer  , porque  já  as 
tinha  padecido  como  podia  ver  pelas  muitas  cicatrices  que  tinha 
no  rofto  : aííiin  lhas  obfervei  ; e naõ  podendo  fondar  a caufa  deita 
fonolencia  febril  , me  governei  pelos  fymptomas  ; e mandei  fan- 
grar  ao  énfermo  logo,  e que  tomaíTe  hum  remedio  diluente  refri- 
gerante , em  quanto  fe  naó  via  o mais  que  apparecia  , lembrando- 
me  o confelho  de  Galeno  : N atura  non  JUmulata  monjirat  medenti- 
bus  qua  via  fit  ineundum  , e por  iifo  quando  naó  conheço  a caufa 
da  queixa  , naó  applico  remedio-  de  maior  qualidade , demoro-me 
porque  de  duas  coufas  ha  de  fucceder  huma  ; ou  a natureza  mof- 
trar  o que  he  a queixa , ou  curalla  por  fi  mefma. 

101  Mas  eíta  minha  determinação  naõ  fe  pôs  em  obra  , por- 
que deraõ  primazia  a hum  Medico  velho  què  eítava  vifinho  ( Deos 
perdoe  a quem  o aprovou  na  Univerfidade  j ; e vendo  eite  logo  ao 
enfermo  deliberou-fe  a dizer  , que  a queixa  era  huma  apoplexia  , 
e como  tal  lhe  appiicou  naquella  mefma  tarde  hum  purgante  draf- 
tico , com  que  obrou  baílantemente  , e ficou  com  eíla  abundanciâ 
contente  o Medico  , e os  dòmeílicos  : no  dia  feguinte  appareeeo 
huma  horrenda  quantidade  de  bexigas , que  naõ  chegaraó  a formar 
turgencia  , e veio  a morrer  o enfermo  no  fexto  dia  da  febre.  Eis 
aqui  o que  faz  huma  caufa  mal  conhecida  ; he  huma  nau  lem  ru- 
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mo  , he  hum  homem  n*  hum  labirinto  as  efcuras  ; por  iíTb  neftes 
çaios  naõ  ternos  mais  remedio  que  governar-nos  pelos  íymptomas. 

102  Por  tanto  faço  a divifaÕ  efpecifica  das  lebres  na  maneira 
feguinte  • humas  pelas  caufas  , outras  pelos  íymptomas  , feguindo 
em  humas  coufas  a huns  Authores  , em  outras  a outros  , accoõmo- 
dando-rne  fempre  ao  que  tenho  obfervado  , pois  naó  prometti  mais 
doque  dizer  o que  vi  na  minha  praxe. 

103  Confidero  as  febres  por  tres  divifóes  , continentes  , remit - 
tentes  , intermittentes . As  continentes  incluem  as  diarias  , as  inflam- 
matorias,  as  podres  legitimas  , a que  chamo  m^ignas  , e as  hedti- 
cas.  As  remittentes  faõ  as  quotidianas  , terçans  , e quartans  , e 
hemitriles.  As  intermittentes  faó  as  mefmas  á excegçaó  de  terem 
apyrexia  periódica  , ou  intervallos,  Todos  fabem  que  as  continen- 
tes faó  as  que  fe  confervaõ  fempre  na  mefma  altura  defde  o prin^ 
cipio  ate  ao  hm  : as  remittentes  as  que  tem  eítro  febril  , ou  acre- 
cimos  , fem  que  o enfermo  venha  a por-fe  inteiramente  livre  de  fe- 

• brc  por  alguns  intervallos.  As  intermittentes  faó,  como  diíle , as 
que  guardaó  intervallos  por  algumas  horas. 

104  Ha  authores  que  duvidaõ  da  exiítencia  das  continentes  , e 
dizem  que  em  mil  febres  apenas  haverá  huma  onde  fe  naõ  diítin- 
guaõ  taes  011  quaes  remifsóes.  Antonio  d’  Haen  he  deite  parecer, 
aílim  como  também  Vogei , Brendel , Cullen  , e outros  , aíTentan- 
do  que  as  remifsóes  que  ellas  tem  faõ  de  poucas  horas  , por  iffo 
fe  tem  feito  imperceptiveis  , e por  confequencia  que  eítes  obfer- 
vadores  fe  enganaraõ.  Ainda  que  aítim  feja  , o que  duvido  , por- 
que fempre  me  pareceraó  continentes  , como  lhe  chama  a>  Efcolla 
antiga  , deve-fe  delias  fazer  ainda  affim  mefmo  differença  , pois 
que  deita  forte  fe  manifeítaó  feníivelmente. 

105  Para  fe  dcfcreverem  cada  huma  deitas  efpecies  refpedtivas 
ao  feu  genero  eu  as  extrahirei  das  deícripcóes  de  Mr.  de  Sauva- 
ges  , que  he  o efcritor  que  mais  fe  me  accommoda  , naó  fó  pela 
diffufaõ  com  que  as  tratou  ( pois  tudo  he  precifo  em  femelhante 
matéria  ) mas  porque  ellas  concordaõ  com  o que  a feu  refpeito  me 
moítra  firme  a experiencia  nas  que  tenho  viito  ; e também  acere f- 
ce  , que  como  eferevo  naõ  fó  para  Médicos  , mas  para  as  peffoas 
que  quizerem  inítruir-fe  neíta  matéria  ou  por  curioíidade  , ou  por 
utilidade,  eu  achei  conforme  á razaó  o tirar  as  efpecies  de  febres 
deite  incomparável  Francez  , de  quem  outros  talentos  fem  duvida 
fuperiores  ao  meu  , tem  colhido  grande  parte  das  fuas  publicas  eru- 
dições. 

106  I.  Para  as  continentes  pertencem  Io.  as  diarias,  011  ephe- 

meras  , cujas  efpecies  faô  as  feguintes  , <pae  coítumaõ  durar  24. 
íioras.  " Diaria 
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Piaria  plethorica. 

A caufada  pelo  frio. 

A ladtea 
A fudatoria. 

A que  traz  fuor  de  fangue  - 


Naufeativa. 

A caufada  pelo  calor. 
A vulneraria. 

A menílrua. 

A natalicia. 


2°.  As  fynochas  que  duraó  até  7.  dias  , cujas  efpecies  faó  as 


Synocha  ardente. 
Synocha  tragica. 
Synocha  efcorbutica. 
óynocha  cephalalgica. 


cu- 


feguintes. 

Synocha  plethora. 

Synocha  podre. 

Synocha  catharral. 

Synocha  dolorofa. 

Synocha  miliar.  - - 

3°.  Os  fynochos  que  durão  de  7.  dias  em  diante  até  20 
jas  efpeeies  faó  as  feguintes. 

Synocho  fanguineo. 

Synocho  de  bexigas. 

Synocho  pleuritico. 

Synocho  rheumatico.  - 
Synocho  annual. 

Synocho  de  tarantula.  - 
Synocho  efcorbutico.  - 
Synocho  de  farna. 

4o.  Os  Typhos  , que  duraó  duas,  ou  tres  femanas,  cujas  ef- 
pecies faó  as  feguintes. 

Typho  dos  cárceres.  - - - 

Typho  comatofo.  - - - 

Tpho  caflrenfe.  - - 

Typho  do  Egypto.  - - - 

Typho  de  mandihoca. 

5°.  As  heéticas  , que  duraó  muito  mais  tempo  á maneira  das 
queixas  chronicas  , e faó  fuas  as  efpecies  feguintes. 


Synocho  fudatorio. 
Synocho  de  dyfenterea. 
Synocho  ardente. 
Synocho  do  inverno. 
Synocho  efpermatico. 
Synocho  foporofo. 
Synocho  miliar. 


Typho  nervofo. 
Typho  verminofo. 
Typho  amarelo. 
Typho  dos  esfalfados. 


Heéfica  lenta. 
Heélica  vefpertina. 
Heética  fyphilitica. 
Heélica  calculofa. 
Heética  noftalgica. 
Heélica  cachetica. 
Hectica  lymphatica. 


Heélica  infantil. 
Heélica  chlorotica. 
Heética  elcrophulofa. 
Heélica  hydropica. 
Hoética  verminofa. 
Heéljca  de  fluxos. 
Heélica  nervea. 


106  II.  Para  as  febres  remittentes  pertencem  i3.  as  quotidia- 
nas chamadas  amphimerinas , das  quaes  faó  as  feguintes  efpecies. 
Amphimerina  lymphatica.  - Catarral. 

Amphimerina  epiala.  - - - Syncopal. 


Amphi- 
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Amphimerina  cordiaca 
Amphimerina  phricodes  - 
A nphitn-pfeudo  hemitriteu 
Amphimerina  miliar. 

À m n h i m er  i na  1 um  i c u 1 o fa 
A.  m p h i m e r i n a p e i i p n c u - 
monica.  - - 

Amphimerina  mimofa 
Amphimerina  paludofa 
Amphimerina  arthritica.  - 
Amphimerina  meia  quartam 


Humorofa. 

Hasmitriteu. 

Hungarica. 

Anginofa. 

Singultuofa. 

Efpafmodica. 

Phrenitica. 

Variolofa. 

Biliofa. 

Meia'  quintam. 


»o 


As  terçans  , cujas  efpecies  faó  as  feguintes. 


Terçam  ardente. 
Terçam  Typho. 
Terçam  aíTodes. 
Terçam  laótea. 
Terçam  fnbcontinu3. 
Terçam  d’  America. 


Terçam  fyncopal. 

Terçam  d’  Uratislavia.  - - 

Terçam  elodes.  - 

Terçam  carotica.  - - " 

Terçam  lipyria.  - - - 

Terçam  nervofa  remittente. 

^o#  As  quartans  , cujas  efpeciesTaó  as  feguintes. 

Quartam  fimpies.  Quartam  do  baço. 

Quartam  do  figado.  - - - Quartam  carotica. 

Ouartam  com  meia  terçam.  - Quartam  maligna. 

‘ 107  III.  Para  as  febres  intermittentes  fe  referem  Io.  as  quo- 
tidianas , cujas  efpecies  faó  as  feguintes. 


Quotidiana  deceptiva 
Quotidiana  hyfterica  - 
Quotidiana  ifchiadica. 

Quotidiana  nephralgica 
Quotidiana  catarrhal. 

Quotidiana  ílrangulofa.  - - 

As  terçans , cujas  efpecies  fao  as  feguintes.  _ 
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Quotidiana  fimpies. 
Quotidiana  epiléptica. 
Quotidiana  cephalalgica. 
Quotidiana  foporola. 
Quotidiana  parcial. 


Terçam  legitima 
Terçam  petechial. 
Terçom  arthritica. 
Terçam  emetica. 
Terçam  efcorbutica. 
Terçam  de  farna.- 
Terçam  dúplés. 
Terçam  epiléptica. 
Terçam  verminofa. 
Terçam  hemiplegica. 
Terçam  urticata. 


Terçam  efpuria. 
Terçam  pleuritica. 
Terçam  aílhmatica. 
Terçam  hyfterica. 
TerÇam  carotica. 
Terçam  accidental. 
Terçam  triples. 
Terçam  fyphilitica. 
Terçam  íubcontinua. 
Terçam  miliar. 
Terçam  lipyria. 


As 
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Quartam  legitima. 
Quartam  duples. 
Quartam  triples. 
Quartam  cataléptica  - 
Quartam  nephralgica. 
Quartam  arthritica. 
Quartum  dos  meninos 
Quartam  comatofa 


Quartam  de  baço. 
Quartam  duplicata. 
Quartam  fyphilitica. 
Quartam  epiléptica. 
Quartam  hyílerica. 
Quartam  demente. 
Quartam  efcorbutic*. 
Quartam  triplicata. 


Quartam  metaftatica.  - - - 

4o.  As  erraticas , cujas  efpccies  faó  as  feguintes. 

Erratica  quintam.  - - Erratica  feptam. 

Erratica  oclam.  - - Erratica  nonam. 

Erratica  decimam  - - - Erratica  vaga. 

ioS  Eu  bem  fei  que  alguns  Nofologicos  depois  de  Mr.  de 
Sauvages  tem  feito  mudança  a eíta  defcripçaõ  d’  efpecies  de  fe- 
bres porém  naó  obífante  as  fuas  razoes  eu  me  perfuado  eíta  he 
a linha  de  direcção  que  a natureza  lhes  da  , e que  eíle  fabio  Me- 
dico deu  á Medicina  hum  gráo  d'  adiantamento  por  ter  o trabalha 
de  reduzir  a efpecies  todas  as  enfermidades  com  a miuda  defcrip- 
çaô  que  vemos  na  fua  Nofologia  methodica,  obra  que  toda  a pof- 
teridade  louvará.' 


CAPITULO  V. 

Das  crifes  tanto  nas  febres  continuas  > como  nas  intermit- 

tentes . 

I09  T''1  Anto  fe  tem  efcrito  a refpeito  das  crifes  pelos  Doutores 
JL  Médicos  , que  nada  poderei  dizer  nefta  parte  , de  que 
naõ  tenhao  noticia  os  que  forem  inílruidos  em  Medicina  , mas  pa- 
ra fazer  mais  completa  a hiíloria  das  febres,  e para  inftruçaó  d ou* 
tras  peífoas  vou  a dar  huma  idea  das  crifes  : primeiramente  do  que 
faó  crifes  ; em  fegundo  lugar  das  que  faó  .1°.  boas  , 2o.  más  , 310.  do 
lugar,  4o.  do  tempo  em  que  fe  fazem. 

lio  Hyppocrates  no  tratamento  que  fez  das  epidemias  que  no 
feu  tempo  reinarao  na  Grécia  , e também  das  outras  febres  obfer- 
vou  cada  dia  com  eicrupuloía  attençaô  os  movimentos  da  nature- 
za , talvez  pela  noticia  que  tinha  dos  numeros  Pithagoncos  , e vio 
que  a febre  tinha  huns  taes  dias  em  que  terminava  ou  para  a mor* 

ttf  3 
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te , cu  para  a vida , produzindo  a natureza  nelles  certas  evacua- 
ções. A eíta  defcarga  que  ella  mefma  fazia  , como  decidindo  o 
bom  ou  máo  exito  da  lebre  deu  o nome  de  Crije  , ou  Sentença  , 
cujo  vocábulo  forenfe  parece  veio  das  Audiências  dos  Juriítas  pa- 
ra as  Aulas  da  Medicina. 

i l i Seu  comentador  Galeno  tratou  efla  matéria  com  muito 
mais  larga  hiítona  ; e depois  delle  toda  a Eicolla  dos  Árabes  ad- 
mittio  eítas  fentenças  da  natureza,  com  que  decidia  o eítado  mor- 
tal , ou  falutifero  , por  iííb  nada  outra  coula  he  a crife  que  à eva- 
cuaçaó  que  faz  a natureza  da  matéria  morbiíica  depois  do  feu  co- 

fimento.  „ 

ii2  Por  tanto  fe  obferva  que  fendo  efla  evacuaçao  na  devida 

quantidade  , para  o que  concorrem  as  forças  da  natureza  , vem  o 
enfermo  a ficar  bom  ; porém  fe  a natureza  ou  por  ter  poucas  tor- 
ças , ou  porque  a matéria  morbifica  he  fuperior  a ellas  , nao  pode 
lazer  eíle  cotimento  perfeito  , e eíta  evacuaçao  na  devida  quanti- 
dade , entaõ  o enfermo  morre.  Se  com  tudo  laõ  as  forças  algum 
tanto  fortes,  e a matéria  morbifica  hum  pouco  valente,  e he  o 
combate  , por  aílim  dizer  , travado  entre  a natureza  que  peleja  , e 
a matéria  morbifica  que  deftroe  , e naõ  fe  pode  por  huma  ou  mais 
vezes  evacuar  toda  a dita  matéria , nefte  cafo  faó  as  crifes  imper- 
feitas , e delia  fua  imperíeiç^õ  refultao  as  recahidas  ,por  tal  fóima 
que  fe  a natureza  tem  forças  capazes  de  ainda  cofer  , e triturar  de 
novo  eíta  matéria  morbifica  torna  a pôr  as  fuas  torças  , e excita 
novo  combate  febril , por  meio  do  qual  ha  outra  evacuaçao  critica. 

xiq  Mas  fe  as  torças  eítaõ  abatidas  , então  vem  a moner  o 
enfermo  na  recahida  da  fua  febre  ; por  iíTo  diíTeraõ  bem  aqueiles 
Doutores  que  tratando  das  febres  , aífentaraõ  era  huma  peleja  en- 
tre a natureza  , e a doença  ; e melhor  que  tudo  o grande  Syde- 
nham  , que  era  precifa  a mefma  febre  em  certo  gráo  para  fazer  o 
coíimento  , e a evacuaçao  defia  matéria  febril.  Efta  verdade  me- 
dica feguida  na  praxe  bem  á rifca  , he  a que  concilia  ventagens 

em  matéria  taõ  importante. 

1 14.  Eíta  guerra  havida  entre  a natureza  , e a doença  cura  cer- 
tos dias  conforme  a efficacia  da  dita  caufa  , que  ou  obra  com  a. 
vifcpfidade  , ou  com  a diífoluçaÓ.  Eítes  dias  nas  febres  cottumao 
pela  maior  parte  chegar  ao  21;  ainda  que  ha  íebres  agudas  que 
duráô  dahi  cm  diante.  Neíle  tempo  limitado  a vinte  e hum  dias 
he  que  a natureza  trabalha  pára  o coíimento  , e evacuaçao  ; c tem- 
fe  obferva  do  que  no  70.  14o.  e 21°.  he  que  coíluma  pela  maior 

parte  fazer  as  ditas  evacuações  criticas.  . * ~ 

1 1 Ç Tem-fe  duvidado  fobre  a exiílencia  , e realidade  ckxtes 
D movi- 
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rrtovimentos  críticos  : até  o Padre  Feijó  , que  fem  duvida  lco  rnuL 
to,  fe  intromotteo  a impugnallos  , pois  como  iez  capricho  de  cri- 
ticar , quiz  da  mefma  forte  fazer  neíta  matéria  parte  da  lua  íeve- 
ridade  critica  : mas  faõ  com  tudo  muito  poucos  dos  eícritores  pra-- 
aicos  , que  tem  negado  a exiílenciá  deita  obra  periódica  da  natu- 
reza. Entre  os  Antigos  íorao  Afcleptades  , e Cornelio  Cedo  ; en- 
tre os  Modernos  Lucas  Tozzi  , e outros  ; mas  com  tudo  os  mais 
attentos  obíervadores  fempre  experimentarão  os  movimentos  cr  1- 
ticos  da  natureza  em  determinados  d:as  nas  febres.  Gerardo  \ an- 
fwieten  hum  dos  melhores  praéticos  deite  feculo  , a quem  tantos 
incrementos  deve  a praxe  medica  , diz  que  fazendo  (ja.por  conta 
deites  iríefmos  adverfarios ) exaétas  obfervaçoes  a efte  refpeito  , a- 
chara  fer  certiíltmo  o que  neíta  parte  diiferaó  os  antigos  Médicos. 
Galeno  , que  em  obfervar  a natureza  íoi  incomparável , certifica  a 
mefma  realidade  &:c. 

, 116  Huma  das  razoes  que  movem  aos  advefarios  he  o nao  fc 

faberem  as  caufas  das  cri-fes  ; a outra  he  o nao  fe  faber  tamoem  a 
cáufa  dos  movimentos  periódicas. que  faz  a natureza;  mas  ido 
nab  deve  tramdornar  o conhecimento  que  fe  tem  de.  femelhante  ob- 
fervaçaõ.  QuizeraÓ  alguns  attribuirji  Lua  cites  movimentos  , po- 
rém iíto  tem  tal  certeza  , como  os  delinos  de  Plataó.  A natureza 
ainda  tem  debaixo  das  fuas  chaves  myítcrios  efeondidos  ; mas  iíto. 
.pouco  importa  ao  Medico  praético.  Vamos  ao  que  importa. 

117:  Precedem  ás  crizes  .alguns  finaes  ; por  cuja  cauía  tem  nef- 

ta parte  havido  famofos  , e - admiráveis  practicos  que  prognoítica- 
raõ  o tempo  , e o lugar  por  onde  a natureza  havia  tazer  a evacua- 
çaõ  critica  : aflim  como  também  tem  havido  Médicos  , que  fe  tem 
enganado  totalmente  neítes  procedimentos  ; e ido  tira  aos  praéti- 
cos  .grande  parte  dá  fua  reputaçaõ  ; por  tanto  devemos  feguir*  o 
confeito- de  BoerrhaaYe  , que  em  matéria  de  prognodicos  deixe- 
mos iíTo  aos  Médicos  já  veteranos  na  praxe  1 hum  Medico  novo 
fe.  erra  hum  prognoítico,  perde  totalmente  o credito.  Sendo  eu  pra- 
ticante do  Dr.  Manoel  Cordeiro  Calháo  cm  Coimbra  , tive  a te- 
meridade de  prognofticar  hum  fucr  critico  n"  huma  enferma  de  fe- 
bre limfatica  maligna  em  1771.  tres  dias  antes  d’  appareeer  , e na 
vefpera  afnrmei  com  toda  a juvenil  , e inconfiderada  oufadia  , que 
da  meia  noute  em  diante  haveria  fuar  fortemente  a enferma  , e pe- 
ja m aníi a eítaria  boa  ; ficou  a gente  da  caía  fummamente  admira- 
da , e eu  baicantemente  ja  arrependido  de  tal  atrevimento;  com 
cffeitp  aíiim  mefmo  fúccedeo  ; porém  como  aquella  idade  ainda 
uab  permitte  todos  os  conhecimentos  d’  huma  prudente  praxe  , eu 
aiTentei  que  dali  em  diante  citava  a natureza  ás  minhas. ordens  ; e 
*n  jí  v F fen- 
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fendo  dahi  a poucos  dias  chamado  para  tratar  hum  doente  de  fe- 
inelhante  queixa  a hum  lugar  viíinho  á villa  de  Carvalho  , onde 
fui  eftar  humas  ferias  , hz  outro  igual  prognoftico  , que  totalmen- 
te  errei  , e fe  feguiraó  daqui  confequencias  d’  huma  total  averfaõ 
a minha  aííiftencia  , mudando  os  doniefticos  para  hum  barbeiro  a 
cura  da  enfermidade  rfto  no  dia  ió°.  , e applicando-lhe  efte  huns 
pintos  pretos  efqualados  no  peito  , e hum  pombo  aos  pés , fuou  co- 
piofamcnte  no  dia  17o.  , e ficou  bom  ; o que  eu  efperava  no  dia 
14o.  attribuiiido-le  o bom  fuccellò  áquelles  animalejos  por  efta 
gente  popular  , governada  por  hum  fyítema  de  materialifmo  : Bea - 
ta  vetula  , qius  vemt  in  hera  crifis. 

1 18  O verdadeiro  , e mais  importante  methodo  de  prognofticar 
deve  fer  fempre  neutral  , e condicional.  Hyppocrates  conheceo  a 
inftabillidade  dos  prognoílicos  nas  queixas  agudas.  Ainda  quando 
a natureza  vai  bem  dirigida  pode  inuclar  de  deli i no.  Quantas  ve- 
zes a chuva  he  prognofticada  , e com  efteito  ella  parece  eílar  im- 
prinente  , e com  tudo  hum  vento  contrario  a defvia. 

ng  Primeiramente  fe  deve  advertir  que  as  febres  grandes  he 
que  d’  ordinário  trazem  crifes  ; as  menores  ainda  que  as  tenhao  , 
pela  maior  parte  fao  infenfiveis.  As  criíes  perfeitas  podem  prog- 
nofticar-fe;  mas  as  imperfeitas  fó  conje£hirar-fe:  as  perfeitas  podem 
conhece r-fe  tanto  no  tempo  em  que  haó  de  acontecer  , como  nas 
excreções  com  que  fe  haõ  de  fazer  ; porém  como  para  a produeçaó 
das  crifes  he  neceifario  certo  vigor  nos  folidos  , faltando  efte  pelo 
decurfo  da  febre , poderemos  prognofticar  que  naó  haverá  crife  per- 
feita ; e havendo  o referido  vigor  poderemos  predizer  que  ella  fera 
completa.  Mas  como  ífto  fó  naõ  nos  he  fufficiente  para  bem  prog- 
nofticar , pois  he  neceftário  conheceras  crifes  imrmnentes,  ou  que 
eftaõ  a vir  com  brevidade  , e predizermos  aos  afliílentes  , e ao  en1- 
fermo  fe  ellas  fao  íáudaveis  , deve-fe  dar  huma  narraçad  de  todos 
òs  finaes  que  as  annimciaô. 

ião  Segundo  Hyppocrates  , c Galeno  confiftem  eftes  finaes  nas 
brandes  comoções  dos  corpos  enfermos  , na  natureza  , e gravidadte 
da  doença  , nos  coíirnentos  da  matéria  íebril  , ou  nas  cruezas  delia, 
na  quadra  do  anno  , 11a  regiaõ  , na*  idade  , temperamento  > e dieta 
do  enfermo  &c. 

J2i  E fegundo  os  melhores  praélicos  havendo  ja  algum  colu- 
mento  , e chegado  o.  tempo  critico  vem  repentmamente  fem  nova 
caufa  d’ outra  doença  , apparece  eftupor , íbnolencia  , modorra, 
vigi  lia  , delírio  , anxiedade  , dyfpnea  , noite  inquieta  , rigor  , dor-, 
nfbor  , comichão,  picadas,  pezo , e denfidade  na  parte  ; e nos 

olhos  cfcuxidaô  , ou  refplendores , lagrima  involuntárias  j appaue- 

tem 
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cem  mais  naufea  , calor  , fede  , aperto  dos  hyppochcndrios  , e hu- 

ma  ac-itaçaõ  tremula  do  beiço  inferior.  ' 

1 22  Galeno  fatiando  a efte  refpeito  no  livro  fegundo  das  epi- 
demias , e no  livro  terceiro  das  crifes  diz  que  femelhantes  evacua- 
ções criticas  faó  precedidas  por  huma  grande  perturbação  no  cor- 
po do  enfermo  , que  vem  a fer  humas  diíliceis  tolerâncias,  e \igi~* 
lias,  delifios,  e fonos  graves,  confideraveís  anxiedades  , c verti- 
gens tenebricofas  , fentidos  obtuíos  , dores  de  cabeça,  do  p ei  coço , 
c do  eítomago  , ou  d’  outras  partes  ; outros  padecem  diverfos  íons 
nos  ouvidos  , e enganofos  refpiendores  nos  olhos  , c lagrimas  in- 
voluntárias, retem-fe  a ourina , e move-fe  o beiço , ou  outra  qual- 
quer parte  , e póe-fe  tremula  , ha  efquecimentos  , e rigores  vehe- 
mentes  , o crefcimento  febril  vem  mais  cedo  do  que  coftumava  , 
com  maior  calor , e fede  intolerável  t os  enfermos  gritao  , e caltao 
fora  da  cama  , aílim  como  os  loucos  , e nao  podem  eflar  no  mel- 
mo  fitio.  Depois  d’  ido  apparece  repentinamente  muito  fuor  , ou 
vomito , ou  curfos  , ou  fluxo  de  fangue , ou  vem  todas  edas  coufas 
juntas  , o que  atemoriza  aos  circundantes.  Também  apparece 
muitas  vezes  o pulfo  deíigual. 

123  Por  aqui  fe  podem  conhecer  as  crifes  futuras  , e que  edaó 
‘a  vir  com  brevidade  : ido  haó  de  modrar  os  dias  indicatorios  , que 
faõ  os  quartos  de  cada  femana  , ido  he  o 40.  o 11o.  e o 17o.  em 
que  ha  de  apparecer  alguma  efpecie  de  cozimento  , ou  outro  al- 
gum bom , ou  máo  final.  Por  eda  catifa  apparece  a crife  ao  70.  dia, 
fe  já  no  4o.  fe  vir  a ourina  com  hum  pequeno  fedimento. 

124  As  cruezas  porém  da  ourina  nos  dias  indicatorios  modraó 
que  ainda  nos  criticos  naõ  apparecerá  evacuaçaõ  critica.  1 ambem 
o genio  da  febre  nos  dá  huma  idea  , fe  lhe  compete  ou  naõ  a eva- 
cuaçaõ. 

125  Saõ  todos  edes  os  finaes  criticos  que  codumaõ  preceder 
ás  crifes  , e que  o Medico  deve  conhecer  para  naõ  perturbar  a na- 
tureza na  fua  obra  , attendendo  fempre  ás  forças  robudas  da  na- 
tureza como  diífe  no  §.  119.  Por  ido  ja  Plyppocrates  dilTe  que  os 
rigores  no  fexto  dia  faziaõ  difficil  crife  : e n’  outra  parte  , que  fe 
vinha  o rigor  fem  faltar  a febre  , edando  o enfermo  fraco  podia 
morrer  ; e n’  outro  lugar  , que  os  que  tinhaõ  febre  ardente  fobre- 
vindo-lhe  rigòr  fe  fazia  foluçaõ  delia  ; e cm  oiitro  , que  nas  febres 
em  que  havia  todos  os  dias  rigores  , havia  também  foluções  delias; 
tendo  ao  rigor  por  hum  final  muito  ordinário  das  crifes. 

126  Huma  difficuldade  ha  neha  matéria  , que  he  como  fe  dif- 
tinguem  os  fymptomas  criticos  dós  fympomaS'da enfermidade.  Eda 
differcnçahe  de  grande  importância  na  praxe  , pois  que  fendo  os 
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fymptomas  próprias  dacrife  que  efld  para  vir  , nem  devem  atemorí-* 
7.  ar  ao  Méd  iço,  nem  fe devem  perturbar,  Mas  lendo  eiles  originados 
pela  enfermidade , he  neceíiario  remedlallos  , e nada  ha  então  oue 


cfperar  de  melhora  ; antes  o Medico  perderá  totalmente  a fua  re- 
putação íe  pentando  que  ha  de  vir  hiíma  crife,  e a prognofticar , o 
doente  ie  puzer  peior  ; por  tanto  hc  neceíiario  attender  muito  a eíla 
differença. 


127  Difiinguem-fe  os  fymptomas  criticos  dos  morbofos  Pri- 
meiramente porque  os  críticos  vem  do  vigor  com  que  a natureza 
vence  a enfermidade  ; porem  os  morbofos  nafcem  do  vigor  dcfta 
fobre  a natureza.  Alem  difio  os  criticos  apparecem  ja  depois  do 
cofimento  declarado  ; o que  nao  tem  os  morbofos,  que  vem  no 
eítado  da  crueza  , e cm  todo  o tempo  da  doença  , principálmerite 
no  aumento  ; quando  cs  criticos  vemjunto  ao  tempo  critico.  Dc 
mais  d’  iíio , os  criticos  trazem  depois  de  fi  alivio  ao  enfermo  ; o 
que  nao  tem  os  outros.  Advirto  porém  que  quando  fe  tirar  efte 
conhecimento  pelo  cofimento  da  ourina  deve  haver  muita  cautela  ; 
pois  eíte  hunioi*  excremcnticio  muitas  vezes  nao  muda  de  ccníif- 
tencia  em  algumas  febres  malignas  f conferva  o feu  fedimento  , e 
cor  como  no  eftado  natural , e por  tanto  he  neceíiario  grande  cau- 
tela para  bem  fe  fazer  eíte  prognoítico  pela  ourina.  Deve-fe  com- 
binar com  outros  fymptomas  ; por  iífo  dilíeraõ  os  Antigos  , puljus 
bônus , urina  bona , jed  <zgcr  téndit  aã  mortcm. 

128  Segundo  o que  diífe  no  §.  109  reíta  tratar  das  crifes  que 
faõ  boas  , 011  más,  do  lugar,  e tempo  ern  que  fe  fazem.  Há  crifes 
perfeitas  , que  trazem  logo  faudc  confiante  ao  enfermo  ;-e  há  ou- 
tras imperfeitas  que  o deixaô  fugeito  a recahidas  , e a perigo  ; as 
perfeitas  faõ  anunciadas  por  hum  perfeito  cofimento  nos  excremen- 
tos , e acontecem  em  algum  dos  dias  decretorios , fendo  indicadas 
nos  indicatorios  que  faõ,  como  diífe  os  quartos  de  cada  fcmana  : 
aí  fim  como  também  faõ  competentes  á natureza  da  enfermidade  , 
e ás  evacuações  que  houve  ; a doença  termina -fe  , e ficaõ  os  enfer- 
mos mais  bem  corados,  e difpoftos  ; o cofimento  dos  excrementos 
na  verdade  hc  o melhor  íignal  das  boas  crifes:  Conaoãiones  celeri- 
ttíiem  portendunt  judicii  , Jecuriíatcmque  f alui  arem  Epid.  feõt.  2.,  c 
Galeno  affirma  oue  na-õ  viomorrefFe  algum,  onde  achafle  cofimcn- 

a r o ■ 

tos  feitos  ; porém  a eífe  refpeito  veja-fe  fempre  o que  diífe  no 
§.  120. 

129  Em  todas  as  febres  ou  tenhaõ  ou  naõ  moleflía  d’  entra- 
nhas as  ourinas  cofidas  notaõ  huma  boa  crife , bem  á maneira 
das  queixas  do  peito,  onde  os  efcarros  cofidos,  as  ourinas  , e os 

cxcretos  fazem  anunciar  huma  crife  perfeita  \ e lambem  nas  quei- 
xas 
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xas  debaixo  ventre  o coíimento  dos  excretos  em  primeiro  lugar. 
Portanto  as  crifes  devem  fazer-fe  no  eílado  .da  febre , porque  en- 
tão todos  os  humores  eílaõ  coíidos , e nao  aíiirn  no  aumento  , pois 

havendo- as  eiltaó  faõ  imperfeitas. 

130  Também  fe  reputao  crifes  boas,  e-jpeneítaís  as*  que  .e  fa- 

■zcm  fegiíndo  a qualidade  do  humor  deviuo  a doença  , corno  \ . gr. 
“nos  pleurifes  o efearro  bilioío  , naS  febres  ardentes  o vomito  , o 
fuor,  a diarrea  ou  emorrhagia;  como  também  devido  ao  tempera- 
mento , ou  idade  do  eníermo  , ad  tempo  do  anho  &c.  o que  tudo 


acorda  como  que  diileo  mefmo  Iíyppocrates:  In perturhatiomkns 
7 tris  & vomitihus  fpontaneh  >'ft  qurJm  pi&gurifpórtet  purgàntur  , 
f atile  fèrunt  agri , conferi  g e em  outros  mais;  lugares  traz  amef- 
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ma  doutrina. 
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o lugar  por  onde  feTazém  as  crifes  con- 
muito  para  delias  fe  prognoílicar  afeia  pexíeiçaõ,  fendo  con- 
veniente, e por  huma  inclinaçaõ  conífentc  da  natureza  ; porein 
mais  que  tudo  fez  Crer  feudavda  crlfe'Í;  quando  logo  depois  delia  fen- 
te  p enfermo  alivio  còhfíderavel ye  principalmèiite  hoslnovimentosdo 
ptrlfo;  doutrina  cíta  que  Galeno  pos  em  praxe  mais  que  iíyppocrates. 

132  II.  Saõ  más  as  crifcs  quando  iem  condições  contrarias  ; e 
.vem  a fer  as  que  apparecem  fem  precederem  finaes  de  cocçaõ  nas 
ourinas  , e nos  excrementos  ou  que  vemmo  principio  da  febre  ; 
porque  entaõ  nada  bom  evacua  anatdrezrt’;  exceto  os  humores 
com  turgencia;  que  pap  fe  defonerar  oslançá  fora  cruz;  aíTim  co- 
ino  também  quando  haõ  vem  nos  dias  decretoiíos.,  ou  quando  os 
humores  evaçuaclõs  haõ  correfpondern  a i'dea  claâ  febres,  ou  aos  lu- 
gares por  onde  faõ  lançados,  como  v.  gr.  fe  na  indamaçaõ  do  fíga- 
do fehe  o fengue  da  venta  efquerda  do  nariz  ; ou  da  direita  eílaudo 
o baço  inflammado  &c.'  Também  quando  as  excreções  feõ  de  fera 
natureza  más,e  mortaes  como  os  íuóres  frios,  as  muitas  ourinas 
colliquativas  , os  yomitos  negros  &c. 

• 133  Peí&á  púlfos  , quando  cflés  , como  diz  Galeno  eífeõ  mui- 
to enfraquecidos  , e caminha  o doente  para  mortaes  declinações  , 
havendo  falta  de  calor,  anxiedades  , pouco  fuor  &c.  com  que 
muitas  vezes  o enfermo  vai  a pejor  eirado ; ou  pelo  contrario  quan- 
do ha  demaíiado  vigor  nos  foi  idos,  poi  s entaõ  fe  deftroe  por  meio  d* 
hum  gangrcniímo  a haturezv  do  fengue  c faõ  as  crifes  imperfei- 
tas e más  fazendo- fe  algiiífe  tanto  o cozimento  , mas  na(>  fe  com- 
pletandoVporiflb  vemos  em  muitas  febres  mortaes  alguns  indícios 
de  cozimento  nas  ourinas  ( 120.  ) como  varias  vezes"  ob fervei  em 
febres  malignas  , cujos  prelúdios  de  cocçaõ  naõ  fe  complètaõ , por 
i!To  vem  amorrer  os  enfermos  , ou  3 por-fe  mortaes  perfeverando 
a febre.  l ^ 
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134.  III.  O lugar  por  onde  Te  coílumaó  fazer  as  Crifes  , he  ota 
por  abcelfo  em  qualquer  parte  do  corpo  , ou  por  erupção  fangui- 
iua  , ou  por  vomito  , por  fuores  , ourinas,  ou  cnrfos.  Dera  eu  lar- 
ga hiítoria  de  todas  eítas  coufas,  mas  abreviarei  quanto  puder. 

135  As  crifes  feitas  por  abcdfos  faõ  humas  metaftafes  da  na- 
tureza com  que  muda  o humor  mal  cozido  para  alguma  parte  do 
corpo  ; e formando  ahi  fupuraçao  acaba  de  fazer  o cozimento  , 
e fe  evacua.  Alguns finaes ha  das  crifes  quehaõ  devir  por  abceífos, 
mas  faõ  poucos.  Hyppocrates  nos  prognoílicos  nos  diz  que  naò  ha- 
vendo os  excretos  biliofos  , nçm  muito  delgados  ou  naõ  havendo 
muita  ourina,  e com  muita  fubfidencia,  he  facil  que  a natureza  fa- 
ça tranfporte  para  hum  abcelfo;  aílim  como  havendo  debilidade  nas 
forças  vitaes  he  facil  apparecerem  eítes  abceífoS  , ajuntando  a tudo 
iílo  o eítar  o enfermo  com  algum  alivio  ; por  ilfo  as  parotides  mui- 
tas vezes  nas  febres  malignas  apparecem  depois  do  enfermo  ter 
confideravel  alivio  na  febre,  como  tenho  vido ; quando  fendo  pou- 
cas as  forças  no  tempo  da  doença  naõ  houve  crifes  capazes  ; pre- 
cedem aos  abcelfos  finaes  de  dor  , teníaó  , e gravidade  na  parte  , 

13Ó  Por  erupção  fanguinea  fe  fazem  as  crifes  por  hemorrha- 
gia  do  nariz  nas  febres  ardentes  , e nas  podres  de  diífoluçaõ  pre- 
cedendo alguns  finaes  , como  faó  dor  do  pefcoço  y pezo  das  fontes 
da  cabeça  , a viíta  confufa  , os  olhos  com  alguma  vermelhidão  e 
prurito  do  nariz  e hum  aperto  dos  hypochondrios  , e d;  ordinário 
nos  fanguineos,  ou  moços. 

137  Também  fe  faz  por  homorrhagia  do  utero,  ou  hemorrhoí- 
des : precedendo  para  á do  utero  os  finaes  feguintes  ; dor  de  lom- 
bos fem  caufa  mani feita  , e nelles  huma  certa  tenfibilidade  ; tam^ 
bem  algumas  vezes  precede  huma  branda  cardialgia  , e na  efpinha 
huma  fenfaçaõ  de  calor  ; e para  as  hemorrhoides  faõ  os  mefmos 
finaes  ; por  ilfo  Hyppocrates  nas  Coacas  diífe;  dolores  lumborum  eru- 
ptiones  janguinis  fignificant . 

138  Por  vomito  fe  fazem  varias  crifes  que  fe  conhecem  adver- 
tindo primeiro  as  moleítias  que  poderão  refultar  dos  humores  en- 
caminhados ao  eítomago  , cardialgias  , e eftando  para  vomitar  pre- 
cede falivaçaó  tenue. 

i?9  Por  fuores  fe  fazem  frequentemente  as  crifes  nas  febres  , 
e para  eíta  evacuaçaõ  tem  mais  lugar  as  criíes  nas  cefões  , ainda 
que  tanibem  por  vomito  , e diarrhea.  Conhece-fe  a crile  que  hade 
vir  por  fuores  tendo  precedido  os  finaes  de  cocçaõ  nas  ourinas  , e 
excretos  ; por  ilfo  diz  Galeno  no  livro  III.  das  crifes  que  fe  co- 
nhecerá o vir  o fuor  fe  bem  fe  tiverem  obfervado  os  ditos  finaes 
de  cocçaõ  , e havendo  diminuição  d’  ourina  ou  excretos;  e a le- 
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Jjre  por  ardente  neceííariamenfe  o fuor  hade  fer  abundante  depois 
do  rigor  ; por  iíTo  Hyppocrates  difle  : ante  vigorem  urina  fuprejjio- 
ties , e muito  mais  fe  o doente  delirar  no  acrefcimo  febrií.  lam- 
bem Te  obfervaraõ  calidas  , e molles  as  partes  interiores , o pulío 
imdoíb  , e molle,  * - 

140  Por  diarrhea  acontecem  muitas  veves  as  crifes  ; decujos  íi- 
naes  naõ  deu  Hyppocrates,  nem  Galeno  proprios  finaes  ; mas  io 
fe  poderá  conhecer  pelos  que  faltarem  nas  outras  excreções;  por 
tanto  faltando  o vomito,  fuor,  ou  hemorrhagia  poderemos  con- 
jeáturar  de  diarrhea,  ou  naõ  fe  expurgando  bem  no  principio  o en- 
fermo tendo  neceííidade  de  purgar-fe,  ou  fentindo  borborygmos  no 
ventre*  pezo  dos  joelhos  , e dor  dos  lombos. 

141  Muitas  vezes  vem  as  crifes  por  vários  lugares  ; por  tanto 
as  regras  a qui  eftabelecidas  a refpeito  d’  huns  fe  pode  applicar  pa- 
ra os  outros. 

142  Quanto  aos  finaes  que  precedem  á diarrhea,  e á hemorrha- 
gia do  nariz  , e ao  fuor , que  peio  pulío  em  Hefpanha  principiou  a 
obfervar  com  grande  admiraçaõ  de  todos  Fráncifco  Solano  de  Lu- 
que  em  Antequera , e confirmados  por  James  Nihel  Medico  Ing- 
lez  , naõ  polTo  dizer  mais,  que  fim  algumas  vezes  tenho  achado 
certa  eífa  doutrina,  mas  fao  taõ  poucas  que  me  parece  naó  merecem 
attençaõ  particular  , nem  vejo  que  os  práticos  mais  modernos  del- 
les  façaõ  relaçao  , para  fe  fazer  huma  fua  confideravel  aceitaçaõ 
que  faça  regra.  O pulfo  undofo  , e molle  para  prognoílicar  os  fuo- 
res  , o intermittente  para  as  diarrheas  , e odireito,  ou  que  duas  ve- 
zes fere  o dedo  com  a mefma  diaílole  para  as  hemorrhagias  do  na- 
riz naõ  pode  fervir  de  regra  geral  como  querem  os  feus  patronos. 
Quanto  ao  pulfo  undofo  ja  delle  tiveraõ  noticia  os  Antigos  ( Rive- 
rio  Cap.  7.  dos  finaes  da  crife  por  fuores.  ) E quanto  ao  intermit- 
tente,  éu  penfo  que  fó  acontece  por  efpafmo  dos  nervos  naquelles 
temperamentos  que  faõ  mais  fufceptiveis  de  vapores.  Sabemos  o 
quanto  fe  communicaõ  os  nervos  quando  faõ  iníligados  por  algu- 
ma acrimonia. 

Í43  IV.  Quanto  ao  tempo  em  que  fe  fazem  as  crifes  ja  diíTe 
que  fao  os  dias  quartos,  c íetimos  de  cada  femana ; e que  os  quar- 
tos fao  os  indicat orios  que-moítraõ  com  alguma  pequena  crife  que 

nos  fetimos  íe  fará  melhor  ; veja-fc  com  tudo  o que  adiante  digo 
no  §.  1Ç7. 

í44  Acha-fe  em  Hyppocrates  no  feu  livro  1.  das  Epidemias 
que  para  as  queixas  que  tem  ácrefcimos  pares  faõ  críticos  os  dias 
pares  40.  6°.  8o.  10o.  14o.  28o.  30°.  48^.  60o.  80o.  ioo\  E que 
também  faõ  decretorios  quando  anatur-cza  tem  ácrefcimos  em  dias 
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impares  os  dias  iô . 30,  50.  ^ . 90.  no,  ç0,  21®.  27d.-  e 31*. 
E nos  aphoriítnos  diz  que  os  fuores  faó  bons  no  30.  50.  70.  90  . 
m.  14.0.  17o.  21°.  277.  ,34o . e quG  vindo  em  outros  dias  fignifi- 
caõ  recahida  , e diiraçaõ  da  enfermidade. 

145  Também  no  6o.  dia  diz  Hyppocrates  tivera  crife  perfeita 

avirgem  deLarifta.  No  livro  4.  das  Epidemias  fe  lem  vários  doentes 
que  tiveraó  crife  no  Ss.Tambcm  a hiftoria  de  Pythion  faz  certo  fer 
o dia  decimo  criticp  ; aílim  como  a mulher  de  Cranon  que  no  dia 
decimo  teve  perfeita  crife  por  fuores.  7 

146  Nos  prognofticos  diz  que  pprimeiro  ímpeto  das  febres  aca- 
ba deite  modo;  o fegundo,.çhcga  ao  feümo  dia  ,' o terceiro  ;impetp 
ao  ií°.  o quarto  ímpeto-  ao  14o.  dia  ; o quinto  ímpeto  ao  17?.;  dia ; 
o fexto  ímpeto  ao;  2Q°. dia:- hl  cx  morbis  acutijjimis perauatuor  adi^i- 
gintl  additione  íerminantufy\^àx  tal  forma  que  quer  que  cada  quatro 
dias  feja  critico. 

147  Também  nos  aphorifmos  ( liy . 2,  diz  que  04o.  he  índice 

do  7°.  e que  da  feguiptCrfemana  o oitavo  ©primeiro,;  .£  que  o 11o. 

be  digno  de  fe  contemplar-  ppr  fer,  o quarto  ;da  íhgunda  femana,  c 
que  também  da.  mefma  forma  a 17o.  por  fer  o 4 P-.  depois  do  14o.  e 
fetimo  depois  do  1 i°.Cherion  jteye  crife  perfeita  ao.;2G°  como  fe  mof- 
tra  no  livro  3.  das  Epid.  doente  5.  Alem  difto  cUzt mais  Hyppo- 
crates que  conforme  a ordem  dos  acrefcimos  febriz  aíiiçn  í.aõ  as 
crifes  ; de  forte  que  fe  eftes  vem  cm  dias  pares  também  ellas  acon- 
tecem nos  dias  pares  acima; referidos;;  e fevem  em,  dÍAs>. impares  da 
mefma  forma  faó  as  crifes  nps  dias  impares.»  TimEnrmm  > -xi 

148  Também  nas  febres  intermittentes  admitte- ordem  critica  , 
por  tal  forma  que  as  tercans  exqiiilitas  fe  julgao  no  70.  a crçícimo, 
iíto  he  o dia  7 °.  de  cefaó.  Galeno  eftendeo-  eites  conhecimentos  re- 
putando também  a decima  cefao  pelo  fetinio  acrefcimento  da  fe- 
bre continua  ; e aílim  nos  de  mais  dias ; e pór  ilfo  a quarta  , ççfaó 

’ nos  moílrara  o como  hade  fer  a fetirna.  ; u t 

149  Eíta  variedade  de  dias  cri  ticos  que  fe  acha  no  chefe  que 

os  eftabeleco  he  a que  tem  dado  anfa  para  fe  duvidar  ;da  realidade 
da  fua  exiftencia ; e na  verdade  governando-nos  fomente  por  eftes 
lucrares  d’  Hyppocrates  parece  que  todos  os  dias  podem-  fer  críti- 
cos ; pois  que  em  todos  há  exemplos  de . crifes*.',  Aritcnio  d’  Haen 
copiou  todas  as  crifes  de  que  falia  Híppòçrates  e achou  que  fo  do 
dia  4°.erao  doze  exemplos  de  crifes;  no  6o.  vinte,  e cinco;  no  13o. 
que  na 6 vem  como  critico  , fe  acha  huma  que  fe  fez  nefte  dia  (liv. 
de  humorib.  jno  dia  8o.  achou  quatro  crifes  ; e na  conftituiçaô  cm 
que  Hyppocrates  obferv.ou  efta.  crife,  aílim  ac  aba  va  6 as  mais  doen- 
ças; no  loA^dia  achou  3.  criíesj-no  X2°  dia  achou  5..  criíes;  no  ió°. 
* . ' ■'  “ *■  dia 
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dia  adiou  huma  crife  ; no  i8°.  dia  achou  duas  crifes  ; no  19o.  dia 
achou  huma  , e no  20o.  dia  achou  16. 

150  Se  as  traduções  do  Grego  , ou  as  diverfas  intelligencias  do 
termo  crife  concorrerão  para  eíla  confufa  ordem  numeral  , eu  o 
naõ  poílb  decidir  : mais  de  dois  mil  annos  que  fe  tem  paífado  def- 
de  Hyppocrates  até  agora  faõ  baítantes  para  na  hiíloria  fazer  revo- 
lução, e erros  : penfo  que  nenhumas  obras  Medicas  teraõ  padecido 
tanto  adultério  como  as  deíle  Divino  Velho. 

151  Além  diílo  contando-fe  os  quartanarios  como  indices 
dos  fetenarios,  nem  fempre  fe  contaõ  pela  mefina  regra  de  quarto 
em  quarto  ; pois  que  fe  na  primeira  femana  o 40.  he  critico  , e 
indice  do  70,  e vaõ  tresdias  dahi  aoy0.  excluindo  o4°.e  incluindo  o 
7o.  ; e da  mefma  forma  na  fegunda  femana  (que  principia  no  dia 
&°,he  o undécimo  o 4°.e  o decimo  quarto  07o.  feguiafe  queda  mef- 
ina forma  na  terceira  femana  , ( que  deve  principiar  a cabado  o 
decimo  quarto  , e fe r o feu  primeiro  dia  o 15.,  havia  fer  o quarto 
dia  o 17o.  e o fetimo  o 21.  Alas  nós  vemos  perturbada  eíla  regula- 
ridade , por  que  quer  critico  indice  o 17.  eo  20.  em  huns  lugares, 
c em  outros  021. 

152  Eu  naõ  fei  a caufa  deflas  variedades  em  Hyppocrates  , que 
governando-fe  pela  ordem  numeral  de  Pythagoras , que  fuperflicio- 
zamente  venerou  os  numeros  , e foi  no  antigo  gentilifmo  taò  reve- 
renciada , parece  defereveo  confufa,  eincondantemente  efta  ordem 
dos  dias  críticos.  A alta  veneraçaó  que  fe  deve  a Hyppocrates  pelos 
feus  diílintos  merecimentos  na  verdade  fez  fubjugar  muitos  dos  en- 
tendimentos claros  que  tem  havido  para  quererem  jurar  e.n  tudo 
quanto  fe  acha  eferito  nas  obras  attribuidas  a eíle  famofo  Grego  , 
porque  Magifier  dicii  , tendo  a efte  Proto-Medico  como  legitimo 
Patriarcha  da  Arte  de  curar.*  Naõ  devemos  crer  tudo  quanto  dille 
Hyppocrates  que  viveo  n’  hum  feculo  barbam  e falto  de  muitas  lu- 
zes ^ para  nos  capacitarmos  deíla  verdade,  bafta  ver,  que  admittio  a 
pluralidade  dos  Deofes  , e que  muitas  de  fuas  fentenças,  ainda  as 
aphorifticas  , fe  naõ  cumprem. 

*53  Galeno  pela  paixao  que  teve  aos  eferitos  d’  Hyppocrates  , 
vendo  eítas  mefmas  difficuldades  formou  varias  fatisfações  hipothe- 
ticas  para  tudo  iíto,  conílituindo  fem  licença  dos  Aítrònomos  hum 
mez  chamado  Medicinal,  que  fe  compunha  de  dois  naturalmente 
diyerfos,  hum  chamado periodico  que  he  de  27.  dias ,7.  horas  e 4^. 

' lriin*  > c 0 de  Muminaçao  que  he  de  26.  dias:  coufas  inteira- 
mente  fuppoílas. 

154  Por  tanto  parece-me  que  toda  eíla  machina  de  dias  criti- 
cos  fendo  deduzida  por  Hyppocrates  do  Syítema  fuperíticio- 
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zo  de  Pythagoras  naõ  tem  tanta  verdade  como  elle  nos  defcreve  , 
admittindo  tantosrdias  críticos , e que  todos  aquelles  em  que  elle 
obdrvou  perfeitas  crifes  foraõ  mal  obfervados ; pois  varias  circunf- 
tancías  concorrem  para  anticipar  , ou  demorar  a evacuaçaõ  criti- 
ca. Nau  fe  pode  negar  que  a naureza  em  todas  as  fuas  operaçóes 
tem  determinado  eípaço  de  tempo  para  produzidas  conforme  a 
qualidade  da  matéria,  líío  vemos  em  muitas  obras  fuas  como  v.gr.  a 
fermentação  , ou  natural  , ou  artificial ; a producçaõ  das  flores  , fo- 
lhas , frutos,  e fementes  nos  vegetáveis:  airmia  tempus  habent  ;o  in- 
cremento,, eirado  , e decremento  dos  corpos  vivos  ; as  acções  natu- 
raes  da  mefma  fôrma  &c.  Nas  mefmas  doenças  vemos  iíto  ; as  be- 
xigas tem  certa  regularidade  de  dias  para  os  íeus  períodos  ; fahem 
ao  4p.  dia,  fupuraõ  ao  70.,  feccaó-fe  ao  11o.  eao  14o.  cabem. 

155  Iíto  fuppoílo  também  a cocçaõ  precifa  de  certos  dias  para 
fe  fazer  conforme  a índole  da  matéria.  Efta  he  de  varia  confiden- 
cia ; por i fio  em  humas  febres  há  necefiidade  de  mais  , em  outras  de 
menos  dias.  Porém  varias  circunftancias  podem  facilmente  mudar 
ede  termo  intentado  pela  natureza  , como  he  o temperamento  do 
inefmo  enfermo,  a idade,  a regiaõ,  a mefma  variedade  das  caufas  da 
queixa  aguda  , o fer  eíta  totalmente  de  putrefaeçaõ  , ou  d’  irrflam- 
maçaõ,  a dieta  do  enfermo  bem,  ou  mal  dirigida,  os  medicamentos 
bem  , ou  mal  applicados  ; as  alterações  do  ar  &c. 

1 56  Porifíò  tanto  fe  combatem  os  praélicos  a cerca  das  obferva- 

ções  que  fe  fazem  ; e he  provável  que  o mefmo  Hyppocrates  inad- 
vertidamente viífe  crifes  cm  dias  que  lhe  parecerao  diverfos  dos 
que  ob  fer  vou  na  regra  geral  dos  quartanarios,  e fetenarios;pois  ido 
mefmo  acontece  hoje  comas  nodas  obfervaçõcs , porque  a nature- 
za ainda  naó  mudou  de  confidencia:  tratamos  v.  gr.  d’  hum  pjeu- 
riz  inflãmatoric  , e fupponhamos  -que  vai  tudo  reôlamente  dirigido, 
e a natureza  do  ieu  humor  precifa  de  7.  dias  para  cozcr-íc,  c evacuar- 
fe,  porém  hum  vento  frio,  ou  huma  paixaõ  do  animo  que  repentina- 
mente  accometeraõ  ao  enfermo  íizerao  com  que  íe  pertuibou.a  01  dem 
dos  movimentos  febriz  necedarios  para  á criíe  : e eifaqui  precifa  de 
mais  tempo  para  a fua  expulfaõ  , e vem  a faltar  a algum  dos  dias 
íemintes.  Nas  bexigas  vemos  o mefmo  , aííim  corno  na  producçaõ 
das  dores  , e dos  frutos.  Quantos  annos  fe  anticipaó  os  frutos  , cu 
fe  retarda  o tempo  de  fua  maturaçaõ  , porque  o calor  da  primavera 
foi  mais  ou  menos  adi  vo,  a que  chamaó  os  agronômicos : temporã- 
os , forodios.  x . ’ , r 

i 57  Cingindo-me  porém  ao  que  me  parece  mais  provável,  tun- 
da io  no  qúe  tenho  obfervado  nas  febres  tanto  podres,  como  inflam- 
raatorias,  de  que  fix  a primaria  divifaõ  no  §.  80.  ellas  me  parecem 
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guardar  a ordem  dos  dias  fetimos  para  as  crifes  tanto  na  primeira  , 
como  na  fegunda , como  na  terceira  femana  ; nos  calos  que  fc  rnc 
tem  orferecido  nunca  achei  critico  o dia  vinte,  íempre  ao  21.  : o 
14.  me  tem  fido  o mais  ordinário  ; bem  vejo  que  a hora  da  primei- 
ra invafaõ  da  horripilaçaô  pode  fazer  duvida  para  a conta  ; e tu- 
do o que  fe  diz  a refpeíto  dos  dias  quartos  como  índices  , nunca 
nelles  achei  regra  geral,  pois  tenho  nilío  obíervado  varias  mudan- 
ças. Eu  naòdigo  que  ido  naó  feja  como  diz  Hyppocrates,  digo  o que. 
tenho  obíervado  ( fe  he  que  o obfervei  bem  ) ; pois  com  experiên- 
cias he  neceíTaria  toda  a cautela  , como  diz  o mefmo  Hyppocrates, 
ç recentemente  IVXr.  Zumsrman  t mas  digo  que  teidio  achauo  mui- 
tas variedades  á cerca  dos  dias  quartos  , como  Índices  dos  fetimos. 
Eu  me  enganei  no  prognòftico  que  deferevi  no  §.  Ii7*  porque  me 
faltou  o dia  ix.  que  era  o indice  do  dia  14.  e com  tudo  a criie  fal- 
tou ao  dia  17o. 

158  Qiiaii  fempre  tenho  obfervado  que  quando  a crife  hade  a- 
contecer  perfeita  em  qualquer  dos  fetimos,  logo  ha  algum  final  bom 
7.  dias  antes;  e parece  que  a natureza  neítes  fete  dias  ie  vai  pouco  a- 
pouco  pondo  viòtoriofa.  Outras  vezes  tenho  obíervado  ferem  Índi- 
ces os  dias  quintos  de  cada  femana. 

159  Para  a praxe:  Em  conclufaó  recomendo  muito  aos  praéti- 
cos  attendaó  mais  que  tudo  ás  vifinhanças  dos  dias  fetimos  para 

^naõ  interromper  a natureza  ; e que  neítas  vifinhanças  a encami- 
nhem para  onde  nos  outros  dias  ( fejaò  quaes  íorem  os  indices  que 
lh  e tiverem  apparecido  ) ella  fe  moítrar  inclinada  fegundo  os  fymp- 
tomas  críticos  que  precederem  conforme  o que  aílima  diíle.  Ef- 
te  o fim  mais  proveitofo  da  indagaçao  deita  matéria,  ficando  tudo 
o mais  reputado  como  ponto  d’  efcolla  que  fó  ferve  para  fazer  ef- 
trondo  nas  Aulas.  De  tal  forte  que  fe  nos  dias  indices  da  femana 
virmos  a pelle  lenta,  ( indicio  de  fuor)  pulfo  undofo  , a febre  mode- 
- rada  , pouca  ourina  , faremos  juizo  que  no  dia  fetimo  haverá  a cri- 
fe por  fuor  , e então  o remedio  fera  o que  brandamente  o incitar 
por  meio  de  diluentes  tépidos  mais  ou  menos  aétivos.  &c. 

160  E quanto  ao  que  pertence  ás  febres  que  trazem  acre fei mos 
em  dias  pares,  nada  poífo  dizer  diíFerente  deita  doutrina  ; pois  que 

. nunca  lhe  vi  diítinçaõ  diverfa  dos  dias  fetimos  , 011  os  acre  fc  imos 
fejaò  todos  os  dias  , ou  fejaò  tercenarios  , lá  vai  dara  crife  aos  dias 
fetimos.  Além  de  que  tenho  viíto  immenfidade  de  recahidas  ,de  fe- 
bres que  tiveraõ  acrefcimos  em  dias  impares  ; pois  que  as  recahi- 
das pendem  de  varias  caufas.  Por  tanto  devemos  limitar  as  fente.:- 
ças  geraes  que  fe  dizem  d’  Hyppocrates. 

16 1 Diífe  no  titulo  deite  Capitulo  50,  que  tratava  das  criíes  nas 
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intérmittentes.  Aflim  o vou  a.  cumprir  na  maneira  feguinte. 

162  No  §.  68.  diíTe  que  a cefaó  acabava  por  hum  fuor  , e po- 
derá haver  motivo  para  penfar  que  eíla  evacuaçaó  he  a crife  delia 
enfermidade  ; e muito  mais  porque  logo  depois  do  fuor  fe  acha  o 
doente  aliviado  , até  que  torna  de  novo  o paroxifmo  , e acaba  pelo 
mefmo  íuor  , e aílim  todos  os  demais.  Muitos  Doutores  praélicos 
ftguiraó  eíta  opinião  , e quizéraó  que  pelos  fuores  promovidos  pe- 
lo meio  da  Arte  íe  curaUem  as  cefóes  methodicamente. 

163  Mas  iílo  geralmente  naó  he  aíhm  na  verdade  ; pois  que  ef- 
tas  evacuações  dos  fuores  no  fim*  das  cefóes  nada  mais  faó  ordina- 
riamente que  huma  defcarga  de  turgencia , ou  hum  eíFeito  da  rela- 
xaçaó  em  que  ja  eílaó  os  folidos;  e por  tanto  fendo  de  turgencia  de- 
vem-fe  confervar  , e fendo  de  r.elaxaçao  devem  fiítir-fe  com  re- 
médios apropriados. 

164  He  itlo  taõ  certo  que  a experiencia  claramente  o manifef- 
ta  ; pois  vemos  cefóes , em  cujos  doentes  faó  nocivos  os  muitos 
fuores  , por  quanto  fe  pôem  as  cefòes  mais  tenazes  , e os  enfermos, 
mais  fe  debilitaò.  O mefmo  SydenhaÕ  conheceo  bem  eíle  erro  de 
praxe,  oppondo-fe  fortemente  aos  diaphoreticos  dados  para  feme- 
lhante  fim. 

165  Dilfe  no  §.  31.  que  acatifa,  próxima  das  cefóes  era  avif- 
coíidade  do  fangue  implicada  nas  capillares  , e por  tanto  devemos 
atfentar  que  aílim  como  nas  febres  continuas  eíla  vifcóíidade  depois 
de  bem  triturada  pela  acçaó  dos  vafos  faz  a crife  ; da  mefma  for- 
ma eíla  nas  febres  intermittentes  faz  outra  igual  crife  ; e cura- 
remos methodicamente  as  cefóes  quando  deixarmos  á natureza  o 
triturar  a referida  vifcóíidade  em  determinados  dias  por  meio  das 
forças  de-feus  vafos  , ajudando-a  nlílo  com  o medicamentos. 

166  Por  iífo  vemos  que  humas  cefóes  faó  de  mais  duraçaó  que 
outras.  As  terçans  exquiíitas  diz  Hyppocrates  que  precifaõ  de  fe- 
rem fete  para  perfeitamente  fê  julgarem  criticas  ; pois  fem  eíles  fe- 
te  circulos  labia  pela  obfervaçaó,  que  fe  naó  podia  cozer  a matéria. 
Asquartans  de  hum  armo  : ghiartana  infra  annum  nm  definir,  e Sy- 
denham  deu  6.  mezes  ás  do  outono.  As  quotidianas  tem  pelo  me- 
nos quinze  até  vinte  paroxiímos  parabém  fe  cozer  e triturar  a fua 
matéria  vifcofa.  Iílo  fe  entende  no  calo  de  naó  ferem  humas  , e 
outras,  perniciofas  ; pois  entaó  como  dependem  de  podridão  conhe- 
cida na  vifcóíidade  que  abate  o fluido  nerveo  he  neceífario  emcn- 
dal  la;  ou  efleja  011  naó  ja  feito  o cozimento  de  fua  matéria.  Os  mef- 
inos  medicamentos  aptos  ajudaó  afazer  o cozimento  ; por  iílo 
mefmo  cilando  eíle  feito  , vem  a crife  nas  cefóes. 

167  Kfu  crife  íe  faz  nas  cefóes  por  vários  caminhos  bem  á 
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rraneira  dos  das  febres  continuas:  a diarrhea  de  varias  qualidades; 
os  fuores  , as  ourinas  purulentas , e com  íedimento  latericio , iífo 
he  como  de  tejolo  moido  , a tranfpiraçaõ  infenfivel  , a hemorrha- 
gia,  o fluxo  rnenfal,  ou  hemorrheidaí , os*  vomitos  faó  os  cami- 
nhos por  onde  a natureza  faz  quafi  fem  fe  perceber  eila  evacuaçaó 
. critica. 

168  No  §.  119.  fica  dito  que  d’ ordinário  fó  as  febres  grandes 
trazem  crifes  fenfiveis  ; por  iífo  tantas  vezes  faó  menos  percepti- 
veis  as  crifes  das  cefóes  por  ferem  queixas  de  menos  aófividade. 
Além  de  que  nas  queixas  agudas  vem  a crife  com  maior  impeto 
pelas  forças  da  natureza  effarem  mais  elevadas  ; porém  nas  cefóes, 
íuppoito  o menor  vigor  delia,  e o feu  eítimulo  naó  fer  taó  aátivo, 
faó  as  crifes  com  menos  eílrondo. 

169  Quem  bem  obfervar  attentamente  achará  certo  o que  di- 
go, e que  ja  outros  praóticos  advertiraõ,  fendo  Geoffroi  hum  delles, 
que  quiz  íoííe  a tranfpiraçao  infenfivel  augmentada : outros  com 
Francifco  Albertino  , Friderico  HoíFman,  Jacob  Chifflecio  , Mu- 
ginoto  , Biegyo  , Jones,  e Sydeham  dizem  que  fó  fe  curaõ  bem  as 
cefóes  quando  depois  delias  íiílidas  vem  alguma  evacuaçaó  a que 
chamaó  critica.  O Senhor  Gerardo  Vanfwieten  nos  Com- 
ment.  ao  Aphor.  7Ó7.  diz  que  pelas  fuas  obfervaçóes  conhecem 
que  naó  era  geral  effa  doutrina  d’  Albertino  , e dos  mais ; porém 
cu  me  perluado  acontecem  muitas  vezes  evacuações  depois  de  pa- 
rarem as  cefóes,  e que  naó  faó  criticas,  mas  fim  de  turgencia,  ou  de 
relaxaçaó : outras  vezes  feraó  criticas,  e outras  fera  a crife  infeníi- 
vel , ou  nao  advertida,  o que  tudo  precifa  de  grande  indagaçaó. 

170  Por  tanto  eu  creio  que  a caufa  deílas  recahidas  de  cefóes 
que  vemos  taó  teimofas  naó  he  por  outra  razaõ  mais  que  por  fe 
naó  ter  depurado,  e cozido  a matéria  vilcofa  que  as  faz  , como  a 
feu  tempo  direi  quando  tratar  da  cura  delias.  Sempre  divifei  nas 
cefóes  , quando  ellas  terminaõ  de  todo  , taes  ou  quaes  evacuações  * 
que  íupponho  criticas.  Quantas  vezes  o fluxo  menfal  as  cura  fo- 
mente quando  faó  produzidas  por  oaufas  , que  eíia  evacuaçaó  r»ode' 
desvanecer.  Só  entaõ  que  há  dias  evacuações  criticas  he  que  naó 
obfervo  recahidas.  As  cefóes  gallicas  nunca  fe  curaõ  a pezar  de  to- 
dos os  remedios  que  fe  lhes  appliquem;  mas  fó  inteiramente  fe 
desfazem  cozendo  a íua  vifcofidade  por  meio  dó  efpecifico  que  he 
o mercúrio.  A analogia  nas  febres  continuas  nos  deve  guiar  por  ef- 
te  meio.  Quantas  evacuações  há  u’  huma  febre  que  dura  quatorze 
dias  , e com  tudo  fo  huma,  011  duas  v.  g.  faó  criticas  ; obfervamos 
mores , vomites,  diarrheas  , ourinas  grolTas  &c.  c fó  huma  evacua- 
çao  de  crife  por  ourinas  purulentas  y.  g.  nos  moítra fer  critica  ; o. 
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mcfmo  fe  pode  dizer  das  cefóes  , e ifto  digo  porque  fempre  afíim 
'oobíervei.  Os  praóticos  que  caminharem  por  eíle  plano  aífim  o 
obfervaráó  também  , e terap  aventagem  de  curar  as  cefues  por  hum 
meio. .livre  de  calumnias  do  povo  tocante  a tantas  recahidas. 


CAPITULO  VI.  \ 

Dos  Prognojlícos  nas  febres  continuas , e intermitentes. 


„,xp  i 'O  Arece  vaidade  no  Medico  o pertender  alcançar  o conhe- 
JL  cimento  do  que  ha  de  acontecer  no  fim  da  febre  \ e que  o 
- prognoftique  aos  aftiftentes  , e ao  mefmo  enfermo.  Porém  naó  he 
vaidade , he  huma  coufa  muito  neceífaria  nao  ío  para  a fama  do 
Medico  , mas  para  bem  curar  ; pois  mal  poderá  applicar  os  meios 
fem  premeditar  ds  acontecimentos. 

172  Tem  nefla  parte  grande  lugar  a boa  ou  má  aceitaçaõ  do 
M edico  para  com  o povo  , e muito  principalmente  entre  peííoas  de 
qualidade  ilíuftre  ; porque  logo  querem  que  o Medico  diga  profe- 
cias. Ordinariamente  he  mais  bem  vifto  quem  prognoftica  bom 
exito  na  enfermidade.  Dizem  huns  que  eíle  rumo  he  mais  feguro 
para  á crenca  ; porque  ainda  no  cafo  de  naô  fuceeder  o exito  feliz 
para  a faude  , fempre  refta  huma  fatisfaçaõ  a refpeito  do  exito  fu- 
neito  que  feria  originado  por  eíle  , ou  aquelle  defconcerto.  Querem 
outros  que  antes  as  coufas  fe  prognoíliquem  defeonfiando  da  infe- 
liz forte,  ou  da  trabalhofa  enfermidade,  porque  nao  fuccedendo  af- 
lim  , fe  attribue  ifto  pela  maior  parte  á fabia  conduéla  do  Medico. 
O celebre  Vanfwieten  he  deíla  opinião  no  Comment.  ao  Aph.  741. 
JVLinus  quidern  malum  ejlfi  evafent  ceger , quem  monturum  pronuncia- 
. ‘jjcrat , nam  tunc  Mediei  peritiec  folet  tribui. 

173  Mas  eu  penfo  que  hum  , e outro  rumo  he  danofo  a fama 
do  Medico ; e que  o melhor  caminho  he  ir  fempre  com  a verdade 
neutralmente  , que  fe  puder  comprehender  na  enfermidade  para 
com  os  eflranhos  , e domeílicos  , e para  com  o enfermo  , fempre 
pronofticando  bom  fucceiro  emrazaõ  de  lhe  confervar  o animo  íoce- 
gado  ; o que  muito  concorre  para  acura  : Oportet  dicere  qua  velit 
a o-er^àvt  Hyppocrates  • Confidentia  in  Medicum  ejl  fummutn  cardia- 
,sum  , diz  Boerrhaave  ; e fó  no  cafo  d’  hum  conhecido  perigo  he 
que  fe  deve  fallar  claro  ao  enfermo  ; e antes  d ifto  também  quando 
a queixa  vai  a peiorar,  he  neceífario  íallar-lhe  algum  tanto  duvido- 

famente.  Ainda  no  cafo  ár  hum  conhecido  perigo  de  vida  ha  quem 
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cer  ue  neftas  occahóes  cieve  haver  huma  Ciurcza  macma,  e pruden- 
te ; pois  devemos  ja  neftes  lançes  attender  a ialvaçao^d  alma  , pois 
de  duas  couías  ha  de  íucceder  huma,  ou  o emermo  eíta  arrependido, 
ou  naó , íe  eftá  naó  o pode  alterar  a noticia  da  morte  , e fie  o naó 
eftá  para  que  com  o medo  de  perder-fe  tenha  ao  menos  attriçao. 

x 74.  Demoro-me  no  fegumte  exemplo  para  connrmaçao  do 
que  dilíe.  Aíiiíti  a hum  enfermo  de  65.  annos  de  idade  homem  baí- 
tante mente  rico  , e que  toda  a vida  tinha  confumido  em  amontoar 
cabedaes  , e gozar  dos  prazeres  mundanos.  Sendo  efte  acometido 
d’  huma  grave  enfermidade,  que  lhe  durou  20.  dias,  nunca  neftes 
teve  conhecimento  de  que  a queixa  o levaria  a eternidade  , pois 
havia  lizongeiros  que  pelo  nap  defconfolarem  lhe  faziao  o cafo 
pouco  grave  ; em  confequencia  do  que  nunca  le  refolveo  confeíTar, 
nem  comungar,  allegando  varias  cauías  iníignificantes  ; mas  eu  que 
fabia  alguns  particulares  mais  de  fu  a *vida  livre  , quando  lhe  vi  a 
queixa  em  maior  adiantamento  lhe  recomendei  muito  o facramen- 
tar-fe  pois  talvez  a enfermidade  defte  em  que  cuidar.  A nada  difto 
e bruio  Je  movia  \ ,e  foi  tal  a fua  pertinácia  que  mais  acreditava  aos 
lizongeiros,  que  a mim  ; avizei  d’  ifto  ao  Parocho  ; mas  eíle  tinha 
por  refpoíb,  ás  fuas  admoeftações  que  a queixa  era  vencível , e tjue 
outro  qualquer  dia  fe  facramentaria : vendo  ifto  , e que  era  necef- 
fario  hum  defengano  da  Medicina  o admoeítei  prudentemente  da 
certeza  da  morte  , e ainda  aqui  repugnou  , até  que  me  refolvi  a di- 
zer-lhe com  huma  coragem  própria  ,,  Senhor,  certefico-lhe  que 
,,  morre  da  queixa  dentro  em  poucos  dias,  facramente-fe  , cuide 
,,  na  fua  falvaçaõ,  fenaó  olhe  que  o leva  o diabo.  A ifto  fe  moveo, 
e cuidou  no  mais  importante  negocio  que  devia  ter  em  toda  a lua 
dilatada  vida  em  taó  poucos  inftantes  que  lhe  reftaraó,  deixando-nos 
huma  idea  da  fua  verdadeira  contrição. 

175  Com  tudo  ainda  que  tenho  vifto  muitos  exemplos  de  do- 
entes a quem  os  prognofticos  deciíivos  da  morte  naò  faziao  maior 
impreíTaó  , porque  talvez  a efperavaò,  eu  tenho  vifto  outros  que  o 
tnefimo  he  dizer-lhe  que  morrem,  que  dar-lhe  na  cabeça  huma  mor- 
tal apoplexia.  Vi  hum  velho  hidropico  que  fó  durou  huma  hora  de- 
pois deite  avizo  ; outro  que  tinha  vomitos  de  langue  durou  meia 
hora , ou  talvez  menos  , e outros  mais  da  mefma  forte  coni 
pouca  difterença  , e fiquei  no  parecer  de  que  a queixa  os  naó  ma- 
taria taó  depreífa. 

176  Em  conclufaó  defte  ponto  moral,  e Medico  parece-me  que 
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para  cilas  embaixadas  ferem  uteis  deve  o Medico  alem  da  fu  a pru- 
dência medir  a quahdade  do  animo  dos  enfermos  , o feu  modo  de 
vida,  l o fim  esforço  natural,  e combinar  tudo  para  lhe  ir  pouco  a 
pouco  prognodicando  a fentença  de  morte  que  ihe  dá  o Author  da 
vida.  De  ordinário  as  peíToas  de  vida  peccadora  faó  mais  comovi- 
das por  eíla  citaçaõ  , e menos  as  de  vida  ajudada  ; por  ido  dizem 
3.S  fiagradas  paginas  jfujíus  fi  fiiovtc  pnccoccupaius  fucyvt  m ncj^ngpyiQ 
erit  : vamos  ao  mais  medicamente  fallando. 

177  Para  fe  formar  o prognodico  de  qualquer  acontecimento 
ainda  nas  ccufias  moraes  , nós  olhamos  para  as  caufas  , e effei tos 
delias.  Afíim  bebem  que  o laçamos  na  Medicina.  Vemos  hum 
homem  doente  v.  g.  com  hum  pieuriz  inflamatório  que  lie  nimia- 
mente engolfado  nos  prazeres  de  Bacho,  golotaõ  &c,  e que  o pleu- 
riz  tem  fymptomas  d’  hum  deíbrdenado  movimento  dos  vafos  , e 
que  nada  efearra  o enfermo  que  feja  cozido  , e que  tem  huma 
grande  anxiedade  , e dór  muito  aótiva  ; nede  cafo  prognodicamos 
fera  mortal  o fuccelfo  ; e fe  virmos  o contrario  d!  ido  , faremos 
também  contrario  prognodico. 

178  PoriiTo  mefmo  conhecendo-fe  as  caufas  da  febre  em  ge- 
ral , e os  feus  elfeitos  no  corpo  enfermo  , e combinando  tudo  ido  , 
he  que  fó  íe  pode  tirar  bem  o prognodico ; pois  vendo  a aótividâde 
das  caufas  , eo  edrago  que  ja  tem  feito  no  corpo  , facilmente  com- 
prehendemos  o fim  que  poderá  haver  na  enfermidade  com  o conhe- 
cimento que  fe  tira  pelos  finaes  das  crifes  : concorrendo  também 
para  ido  a idade,  o temperamento,  a edaçaó  do  anno  , a regiaõ  , a 
dieta  do  eníermo  no  tempo  de  faude  &c.  Tendo  fempre  na  confi- 
deraçaó  a regra  geral  de  Galeno:  Magnitudo  morbl  tanta  eft  quantum 
a naturali fiatu  recedit. 

17 9 E porque  neda  parte  de  prognodicos  foi  Hyppocrates  mais 
fuperior  que  outro  algum  Medico  , e elles  fempre  tiveraô  a acei- 
taçaó  dos  praélicos  , eu  me  perfuadi  que  faria  utilidade  aos  meus 
Teitores  fe  lhe  defle  huma  copia  em  duas  colunas  da  fumma  dos 
prognodicos  dede  refpeitavel  Pai  da  Arte,  da  mefma  forma  que  de 
jLinden  a copiou  David  Macbride  ; pois  nem  todos  terão  as  obras 
dedes  dois  pradlicos.  Na  primeira  eoluna  fe  vem  os  finaes  bons,  por 
onde  fe  pode  prognodicar  a favor  do  enfermo  ; na  fegunda  os  má- 
op  que  lhe  faó  contrários. 
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I . 

Uzar  da  razaó  em  qualquer 
enfermidade  y iílo  he  , citar  com 
|uizo. 


V 


( ' 


2. 

Dormir  bem.  — Vigiar  algu- 
mas vezes , dormir  de  noute  , ou 
ao  menos  de  manhã  a terceira 
parte  do  dia.  — O fono  profun- 
do , e compofto , e que  aprovei- 
te em  qualquer  doença  , abran- 
de o delirio  , e desfaça  a convul- 
faó.  — Efperguiçar-fe  branda- 
\nente. 


v 


A E S* 

Mãos • 

i . 

Naó  uzar  da  razaó.  -—Deli- 
rar, principalmente  havendo  de- 
bilidade grande  , ou  ainda  deli- 
rar ferozmente  pouco  a pouco  , 
ou  com  tremor,  refpiraçaó  dif- 
ficil  , e fuor  , ou  foluço.  — A- 
lém  do  cofhime  dar  huma  reí- 
poíla  irada  , ou  atrevida  : fallar 
muito  ; ou  poucas  vezes  ; ou 
nunca  : fallar  muito  por  vezes ; 
e eílar  callado  pert-inazmente  ; 
ou  obrar  alguma  coufa  fora  do 
coílume.  — Efcarrar  muitas  ve- 
zes fem  lançar  coufa  alguma  ; 
cufpir  ; chegar  a maõ  á boca  , 
colher  mofeas  ; apanhar  palhi- 
nhas ; ou  tirar  da  roupa  pedaci- 
nhos pequenos,  ou  palhas  da  pa- 
rede , ou  argueiros  &c.  — Naó 
conhecer  os  familiares.  — Eí- 
quecer-fe  do  que  faz* 

2. 

Naó  dormir  bem  ; mudar  a 
ordem  de  dormir  quanto  ao  mo- 
do , c ao  tempo.  — Naó  dormir, 
ou  naó  dormir  de  noute  ; ou  naó 
dormir  de  dia.  — O fono  que 
faz  detrimento  ; que  he  com 
modorra  , ou  inquieto.  — Ef- 
perguiçar-fe  perturbadamente  y 
e com  atrevimento.  — Dormir 
naó  tendo  bailantemeníe  fecha- 
das as  palpebras. , ou  apparecen- 
do  mais  ou  menos  o branco  do 
olho  , ou  eítando  fempre  com  a 
boca  aberta* 


. i ^ 
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Ver  bem. 


Bons . 
3> 


Mãos, 

3* 

Naõ  ver.  — becharem-fe  os 
olhos  , e como  que  fe  cleftroem, 
ou  fazem  eílupidos,  e quebrados 
das  forças  ; eícurecerem-fe  , ou 
terem  vertigem  tencbricofa  ; naõ 
confentirem  a luz  , ou'  reíplen- 
dor  : olhar  com  elles  fixamente 
para  qualquer  objeélo  , ou  mo- 
vellos  continuamente. 


Ouvir  bem. 


Nao  ouvir  , ou  ouvir  obtufa- 
mente  , ou  com  defjgualdade  z 
pôr-fe  furdo. 


Sentir  bem. 


6. 

Ter  prontos  os  movimentos 
de  todos  os  membros  da  mefma 
forma  que  no  eílado  da  faude. 
— Facilmente  mover-fe  , e vi- 
rar-fe  o enfermo  , e quando  fe 

■ • * . A **• 


Nao  fentir  , nem  ainda  as  do* 
res  que  fe  devem  fentir.  — O 
adormecimento  d’  huma  parte  , 
ou  torpor  mudalo  logo  para  con- 
trario , iíto  he  , demafiada  fenfi- 
bilidade.  — Dor  de  cabeça  per- 
tinaz : ou  do  ouvido  intenfa  ; do 
pefcoço  na  parte  poíterior  : dor 
pequena , e fuffocativa  das  fau- 
ces : dor  fixa  do  peito  com  tor* 
por  : dor  da  boca  do  eílomago, 
ou  dos  precordios  fem  poder  f al- 
iar : dor  vehemente  junto  ás  en- 
tranhas : dor  junto  ao  embiga 
com  palpitaçaó  : dor  dos  lom- 
bos, ou  na  perna  , ou  no  braço, 
ou  nos  joelhos  , nas  mãos  , o l 
nos  pés. 

6. 

Nao  fe  poder  mover.  — Agi* 
taçaó  continua.  — Virar-fe  dif- 
ficultofamente  , e eflar  pezado 
tanto  no  corpo , como  nas  mãos, 
e nos  pes.  — Nao  poder  virar  o 

pefCQfr 
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quízer  levantar  eílar  com  agili 
dade. 


Euphorta , que  confifte  no  def- 
-<anço  do  corpo  , e do  eípirito  ; 
e procede  de  naõ  ter  dor  hum  , 
cm  outro. 


8. 

A convulfaó  que  acabe  no 
fnefmo  dia. 


/ 

«s 

Tremores  que  fobrevem  aos 
.humores  cozidos  , e que  princi- 
qpiaõ  a mover-fe. 


Mãos, 

pefcoço.  — Ter  a língua  como 
preza  , c paralítica.  * Ou  dT 
ficil  a fu  a agitaçaõ. 

7- 

Dífpboria  , ou  anxiedadç  do 
animo  , calor  , e afflicçaó  , in- 
quietaçaõ,  agitaçaõ , e abatimen- 
to do  corpo.  Naó  he  taq  ma 
quando  fe  fegue  hum  rigor  indi- 
catorio  , fob revindo  fuoies  , ou 
vomitos  conferentes  , ou  diar- 
rhea. 

8. 

Toda  a convulfau  , além  da 
que  acaba  no  mefmo  dia.  — tve- 
torcer- fe  , como  que  fe  afflige 
com  vomitos.  — Palpitações  por 
todas  as  partes.  — der  o beiço 
cahido.  — Pluma  tremula  revul- 
faõ  da  língua.  — Maftigar.  — 
Agitaçaõ  dos  calcanhares. 

9- 

Tremores  no  principio  das 
queixas  ; ou  nas  febres  por  fe- 
cura  ; e tâmbem  fendo  poucos. 


10. 

O efpirro  nas  doenças  , que 
naô  acometem  os  bofes  , e ainda 
nas  mais  graves  ou  perigofas  ; e 
. também  nas  dores  da  cabeça  , e 
da  teíta. 

\ 

11. 

O foluço  quando  vem  antes 
do  vomito  critico. 

12. 

O horror  que  fobrevem  hum 
dia  depois  naquelies  que  já  ti- 


10. 

O efpirro  em  todas  as  quei* 
xas  do  bofe. 


11. 

O foluço  fempre  he  máo  prin- 
cipalmente fe  riafce  d’  inaniçaó. 

12. 

Os  horrores  a miudo  pelas 
coílas  ; muitas  vezes  , e leves 
2,  com 


6o  Primeira  Parte 


Bons. 

veraõ  horrores  , e fuores  críti- 
cos. 

I3\ 

O rigor  quotidiano  , que  fb- 
brevem  á febre  ardente. 


A voz  livre  , e expediu. 


*5- 

A refpiraçaó  iacil : .mais  rafa, 
Jbranda. 


ró. 

Yorça  , e coníbncia*. 


r7* 

Os  pulfos  vehementes. , gran- 
des > frequentes , raros  , . undo» 


Mão*. 

com  brandos  fuores  : depois  dfc 
fuor  : nas  dores. 

*3- 

Os  rigores  que  vem  varias  ve* 
zes  pelas  cofias  ; os  que  faõ  con- 
tinuados ; -os  que  faô  com  mo- 
dorra ;-ou  c-onndiftenfaõ  das  par- 
tes fuperiores  ; ou  com  •calor-'; 
ou  com  inquietação  dos  olhos.; 
ou  ccm  abatimento  de  forças  ; 
ou  com  fuppreífaó  d’  ourinas  ; 
ou  com  criíe  \ ou  eífando  o do- 
ente já  fraco  ; ou  no  dia  fexto. 

. . : 

A falta  da  voz  priméiramente 

com  foluço  , ou  abatimento  de 
forças  , ou  com  a refpiraçaó  ele- 
vada , ou  com  ignorância , e lou- 
cura ; ou  com  frequentes  rigo- 
res , ou  dor , ou  depois  da  crife^ 
,ou  que  moftra  femonvulfiva. 

J5;  , , . 

A refpiraçaó  difficil : Frequen- 
te : grande  , e rara  : grande  , 5 
frequente  : fublime  : vifivel  s 
breve  : obfcura : com  toífe  : com 
íufpiros  : com  choro  : com  ef- 
tertor  : junta  : que  offende  : co- 
mo dobrada  ■:  convulíiva  : fria 
vpelo  nariz  ,e  boca  : calida  : pen 
.turbada. 

i6. 

Fraqueza.  — Defina io. 
Palpitaçaõ  do  coraçao. 

*7-  . 

Os  pulfos  languidos  , peque*. 
lios , ligeiros , defiguaes , deíbi- 

dçna- 
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fos  , dicrotos  , iguaes  , ordena- 
dos , e finalmente  todos  os  que 
Je  parecem  com  os  faós. 

18. 

Apetecer  bem  o comer , ao 
•menos  naó  recufar  o que  íe  lhe 
^)íFerece  , -nem  ter  faftiou 


19. 

'Ter  fede  , quando  he  conve- 
niente ; ou  naó  ter  fede  quando 
naó  convem. 

20. 

O curfo  impellido. 

r » ~ * 


-2T. 

A ourina  lançada  quando  he 
-neceifario  , e que  fahe  entaó 
bem. 

22. 

O modo  de  eftar  deitado  o en- 
fermo , iflo  he  o decúbito  feme- 
lhante  ao  que  tem  as  peíToas  em 
faude  ; ifio  he  para  o lado  direi- 
to , ou  efquerdo  , curvando  al- 
gum tanto  o peícoço  , pernas  , e 
braços, e poífotodo  o corpo  bran- 
damente bem  cubertos  o peito  , 
c as-pernas. 

23* 

As  lagrimas  que  nas  febres  * 


denados  , intei m: ttentes , inter 
currentes  , miuros  , vermiculan.- 
tcs , formicantes  , e todos  aquel- 
les  que  íe  delViaó  do  eílado  na- 
rturaí.  , 

T 0 

I O. 

Naó  apetecer  bem  o comer  , 
e também  recufiir  o que  íe  lhe 
-ofFereee  , 011  ter  fiaítio;  — Satií- 
fazer-fe  com  pouco,  — Naó  a- 
proveitar  comendo  beiri. 

_ I9' 

Ter  fede  quando  naó  coiv- 
vem  : ou  naó  ter  fede  quando 
convem  , e he  proprio  da  molef- 
;tia. 

20. 

O curfo  naró  impellido,:  que 
fahe  fem  o fentir  o enfermo  : 
que  fahe  com  trabalho,  e fre- 
quência : que  he  fruííranea  a fua 
acçaó  ; ifto  he  que  nada  ?fahe 
d’  excremento. 

21. 

A ourina  que  fahe  fem  o en- 
fermo feiitix. 

22. 

O decúbito  fobre  o ventre  ," 
lançado  de  coifas  com  as  pernas, 
.e  braços  eftendidas  , e deíigual- 
; mente  difperfas  ou  muito  enco- 
-dhidas.  — Querer-fe  o enfermo 
aílentar  no  vigor  da  doença  , ou 
por-fe  para  o lugar  dos  pés  , 
ter  eíles  defeubertos. 

23. 

As  lagrimas  que  em  qualquer 

doeu- 
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ou  em  outras,  quaefquer  doenças 
íahem  voluntariamente. 

24. 

Nau  apparccer  remela  nos 
olhos. 

. . 25. 

As  furdicics  dos  ouvidos  a- 
m argolas. 

26. 

Grandes  íluxôes  do  fangue  do 
nariz  no  fetimo  , nono  , ou  de- 
cimo quarto  dia  , da  parte  que 
deve  correfponder,  e com  finaes 
de  cocção. 


27. 

A falivaçaó  no  tempo  do  fono 
com  fuor. 

28. 

Os  efputos  da  forma  que  fao 
" "nos  faòs , vem  a fer  infipidos  , 
brancos  ,levigados  , iguaes,  nem 
muito  delgados,  nem  muito  craf- 
fos  , e que  com  facilidade  fe  lan- 
çaõ  , e que  depois  delles  appa- 
recc  vontade  de  comer  , e agili- 
dade. — Os  que  vem  cralTos  da 
cabeça,  e que  nao  tem  máo  chei- 
ro. — Os  que  vem  do  peito  fe- 
melhaníes  ao  puz  , miílurados 
com  cólera  flava  , e nao  com 
muito  fangue , que  fao  mucofos, 
quafi  como  ferrugem  , que  fe 
corão  , e logo  amaduraõ  , e fa- 
cilmente fe  lançaò. 


JMfaos. 

doença  fahem  fem  fer  por  von* 
vontade. 

24. 

As  remelas  , 011  vifcofidadef 
çujas  nos  olhos. 

* ' • * 

25. 

As  fordícies  dos  ouvidos  do*» 
ces. 

26. 

Pequenas  fiuxões  de  fangue 
do  nariz  : muitas  : vehementes: 
biliofas  : demafiadas  : fmplices  : 
repentinas  : no  tempo  do  eítio  , 
ou  do  outono  : no  quarto  dia  ou 
undécimo  : do  lado  contrario 
que  deve  fer  : com  finaes  maos  : 
em  gotas  ; muito  vermelhas,. 

u ' 

27. 

Salivar  havendo  perturbação 
do  entendimento  quando  fe  fal^ 
la. 

28. 

Os  efputos  fem  ferem  sfeme- 
lhantes  aos  faos.  — Os  que  vem 
crus  da  garganta  por  muito  tem- 
po : quafi  fecos  : frequentes  : 
vifcidos  , fem  ferem  b ancos  , 
lançados  a força.  — Os  que  vem 
do  peito  biliofos  , c como  maté- 
ria : muito  brancos  , glutinofos  , 
flavos  , ruivos  , finceros  , verdes, 
negros  , muito  fanguinolentos  , 
ferrugentos  , efpumofos  , vifco- 
fos  , lividos  , fétidos  , doces  , 
que  tarde  , ou  dificilmente  fa- 
hem , que  nao  tiraó  a dor  , re- 
dondos. 

29  o , 
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2çf. 

O vômito  mifturado  com  bi- 
lis , c pituita  , naó  muito  , naó 
craiíò  , ou  como  coítuma  vir  ef- 
pontaneamente. 

- , KÍk  ® l 

N,  1 


30. 

O excremento  molle  > de  boa 
figura  , e quah  no  mefmo  tem- 
po que  fe  coftuma  quando  ha 
faude  , e que  corre fponde  ao  que 
fervio  d’  alimento.  Ou  o liqui- 
do , que  fahe  fem  eftrondo  , e 
naõ  por  muitas  vezes  , mas  duas, 
ou  tres  vezes  de  dia  , e de  noute 
huma  ; com  tudo  principalmen- 
te de  manhã  como  he  coílume 
de  cada  qual  , e mais  craílb  de- 
pois da  doença  , que  vai  para  fa- 
zer a crife  , e alçum  tanto  loi- 

7 O 

ro  , ou  meio  ruivo  , e que  naó 
tem  cheiro  além  do  que  lhe  he 
narurah 


Mãos* 

29. 

O vomito  fim  pies  : vario  : bi- 
liofo  : porraceo  , ferrugento  : 
verde  , negro  , livido  , vermelho, 
ou  com  todas  as  cores  : negro  : 
fatiguinolento  : mal  cheirqfo  : 
pouco  biliofo  : pequeno  , e mui- 
tas vezes  repetido  com  anxie- 
dade. 

3°* 

O excremento  que  fahe  ligei- 
ramente. Mas  ifto  naõ  he  para 
temer  logo  fe  de  manhã  he  mais 
obrigado  , ou  fe  pelo  tempo  adi- 
ante pouco  a pouco  he  ruivo  , e 
naõ  tem  cheiro  fora  do  que  lhe 
he  natural.  He  mais  que  tudo 
terrivel  todo  aquelle  que’he  co- 
mo ferrugem  *.  branco  : aquofo  : 
negro  : muito  corado  com  a bi- 
lis : biliofo  com  efpuma  : ef- 
branquiçado  : biliofo  em  roda  : 
fanguinolento  : muito  defeora- 
do : em  pequena  quantidade  : co- 
mo farinha,  e eflerco  : mal  chei- 
rofo  : muito  fermentado  : que- 
bradiço : glutinofo  : largo  : com 
limos  : liquido  : livido  : com 
manchas  negras  : fimples  : ne- 
gro : muito  com  coufas  negras  : 
defeorado  como  verde  : pingue  : 
pituitofo  : porraceo  : muito  ver- 
melho , de  fangue  claro  , e gro- 
mofo  : fecco  , e que  fe  naõ  ape- 
ga : efpumofo  : eítercoraceo : co- 
mo rapado  : fubcroceo  , ou  co- 
mo côr  d’  açafraõ  : averdeenga- 
do  : meio  pituitofo  : meio  ver- 
melho : delgado  : vario  , ou  os 
feus  contentos  faiaõ  entre  fi  jun* 
tamente  , ou  por  vezes  : com 

fedi- 
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* a 3*-  . 

As  ourinas  medíocres  , e que 

fao  craífas  como  he  coítume.  — 
Com  cor  de  limão  : meias  ver- 
melhas. — O fedimento,  bran- 
co , lizo  , e igual  em  todo  o 
tempo  da  crife  : fubrubro  , e li- 
zo em  femelhante  ourina  : mui- 
to. — Nubecula  branca , e que 
inclina  para  baixo. 


32* 

Os  fuores  que  principiaõ  no 
dia  terceiro  , quinto  , fetimo  , 
nono  , undécimo  , decimo  quar- 
to , decimo  fetimo  vige fi mo 
primeiro  , vigei! mo  fetimo  , tri- 
gefimo  primeiro  , e trigeílmo 
quarto.  Êftes  fuores  fao  criticos, 
principalmente  fe  fahem  quen- 
tes , e delgados  em  todo  o cor- 

O 

po  , e fe  fazem  no  tempo  do  fo* 
no  com  alivio. 


PartÔ 

Mãos. 

fedimento  aquofo , e pallido  ver-» 
dc  , ou  limoíb  , e meio  lívido  , 
ou  purulento  , e puro  , ou  mif- 
turado  com  raios  de  fangue- 

3TV 

As  ourinas  aquofas  : Bílíofas  z 
primeiramente  craífas  , depois 
diíto  tenues  : cruas  : fanguino- 
lentas  : brancas  , claras  , delga- 
das : turvas  havendo  fuor  : tur- 
vas como  as  dos  jumentos-  — «■ 
Br  ancas  ’f  principalmente  ferru- 
gentas i-  loiras  y negras  : muito 
avermelhadas.  — Mal  cheirofas. 

• — O fedimento  a maneira  da  fa- 
rinha mais  groffa  , a efeamas  , 
ou  a farelos  ou  femelhantes  ao 
efperma-  - — Tendo  huma  nu- 
vemzinha-  negra  :•  levada  para  fi- 
ma.  — Tendo  no  íímo  huma 
pelle  oleofa  f e de  gordura  como 
a teia  da  aranha  : com  areias  t 
com  pelles  : com  matéria- 

Os  fuores  que  fc  fazem  íio$' 
dias  além  dos  referidos  nos  dias 
antecedentes  : muitos  , e frios  : 
continuos  , e que  muito  debi li— 
taó  : muitos  com  febres  agudas  , 
ou  com  impotência  repentina  : 
cheios  de  convulfóes  : na  cabe- 
ça , na  face  , e no  pefcoço  : que 
cheirao  mal  na  teíla  : que  prin- 
cipiaó  pela  teíla  : os  que  vem  aos 
pés  , e ás  pernas - 


. 33* 

A matéria  branca  , liza  , é 
igual , c que  naô  cheira  mal  : da 


33* 

Á matéria  lívida  , ou  ave r do- 
engada  : fuberuenta,  pituitofa? 

efpumaa- 
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mefma  côr  , c que  naó  tem  pi- 
tu i ta* 

34*  „ 

Apparecerem  lombrigas  quan- 
do a doença  vai  para  a crife. 

Sahirem  os  flatos  iníeriormen- 
.te  fem  eít ronda, 

3&* 

Eílar  todo  o corpo  igualmen- 
te cálido  , e molle.  — Itericia 
no  dia  fetimo  , nono  , undéci- 
mo , ou  decimo  quarto  fem  du- 
reza no-  hypochondrio-  direito. 

37- 

A face  bem  íemelhante  á dos 
que  tem  faude  *.  confiante  nas 
grandes  enfermidades : de  incha- 
da por-fe  abatida. 


/ 


38-  •, 

A tefla  femelhante  á que  ap- 
parece  no  eílado  da  faude. 

39* 

Os  olhos  brancos  , claros  , 
lúcidos  , e totalmente  femelhan- 
tes  aos  faós.  — O branco  delles 
fazer-fe  claro  depois  d’  eítar  ne- 
gro , ou  lívido. 


cs 

Má  os. 

pumante : como  borra  : como 
lodo  , e que  cheira  mal  : que  vai 
ao  fundo. 

34- 

Sahirem  lombrigas  pela  boca. 


35* 

Naó  fahirem  os  flatos.,  mas 
revolverem-fe  , ou  fahirem  com 
eltrondo. 

v 3^* 

Eítar  o corpo  todo  pezado  ; 
frio  ; mortal  ; maõ  repararem  os 
febricitantes  qu-e  fe  vao  confu- 
mindo:  a itericia  com  hypochon- 
drio  duro. 

37* 

A cor  da  face  diverfa  da  do 
eílado  natural  , como  pallida  , 
negra  li  vida  , ou  car  de  chum- 
bo : boa  com  máo  femblante  : 
com  triíleza : com  fome  : en- 
carnada com  fuor.  — A face 
boa  nas  febres  , ou  má  em  pe- 
quenas doenças  : triíle  : contra- 
Ilida  : corrupta  i ou  viciada. 


38- 

A teíla  dura  , tenfa  , arida  : 
contrahida : fria  : as  veias  incha- 
das na  teíla.  - 

Os  olhos  encarnados  , çujos, 
obfcuros  , inchados  , ou  as  veias 
lividas  no  branco  , ou  negras  * 
eílar  hum,  maior  que  o outro  ; 
concavos  , corados  , como  que 
nadaó  , ou  como  os  que  dormi  - 
taò  : cheios  de  pó  ; exprimidos 

I panv 
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40. 

As  pálpebras  natural  mente 
poftas. 


41. 

As  orelhas  como  mo  eftado 
, natural  da  faude. 

\ - , 

42. 

As  fontes  da  cabeça  corno  u© 
eftado  natural  da  faude. 

_ • / • 

...  43- 

O nariz  femelhante  ao  fao. 

44* 

As  queixadas  como  as  do  ef- 
tado da  faude. 


. 45* 

Os  beiços  como  no  eftado  -da 
faude. 

46. 

Os  dentes  puros. 


47* 

A lingua  que  eftá  como  deve 


Má  os . 

para  fora  : ou  que  e.ftaó  intenfa- 
mente  efplendidos  ; ferozes ; fec- 
cos  , áridos  , como  efpuma  , e 
>que  reprefentad  varias  appari- 
çdes  no  ibno. 

40. 

As  palpébras  denegridas  ; fem 
ordem  , tezas  , naò  unidas  , ou 
unindo-fe  moftrarem  debaixo  al- 
guma coufa  do  branco.  — Os 
.cílios  revirados.. 

■4i. 

As  orelhas  frias  , luzentes 
<contra£las  ; as  extremidades  del- 
ias viradas.  — As  fuas  vermelhi- 
.does  ; eftrondo  , ou  zunido. 

42. 

As  fontes  da  cabeça  abatidas^’ 

^ 

O nariz  lívido  : pallido  : agu- 
do : virado. 

44- 

A vermelhidão  das  queixadas. 
— Eftarem  inchadas.,  e junta- 
mente os  beiços  como  nos  que 
dormem. 

45*  . i 

Os  beiços  virados  : cahidos  : 
■frios  : muito  brancos  : lividos. 

46. 

As  vifcofidades  nos  dentes  * 
ranger  com  elles  : porem-fe  mui- 
to feccos. 

47» 

A lingua  aduíta  .-  ardente,  fec- 

ca. 
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fer  : corada  , ou  biliofa  : ou  o 
feu  meio  cuberto  como  com  far 
Jiva  branca-. 


48. 

As  fauces  húmidas  , e coníli- 
tuidas  como  no  eftado  naturaL  . 


Mãos, 

ca  , afpera  , e muito  denfa  : ap- 
parecendo  nella  huma  empola 
livida  : queimada  : denfa,  e mui- 
to fecca  : fecca  , e como  de  íer- 
rugem  : afpera  , e rachada  : li- 
vida : molle  fora  da  razaó  : de- 
negrida: pallida:  vermelha  fecca: 
fecca:  com  efflorecencia  afpera, 
pallida  , e esbranquiçada. 

48. 

As  fauces  com  chaga. 


49' 

Ter  o pefcoço  vermelho  prin~ 
cipalmente  os  que  tem  efquinen- 


cia. 


5o- 


Os  hypochondrios  molles 
iguaes > e fem  dor. 


_ 5I* 

O ventre  molle , e bem  in- 
chado. •—  As  partes  , que  eítaó 
junto  ao  embigo  , e abdômen 
que  tenhao  certa  craífidaÔ. 

52* 

O genital  , e teíKculos  natu- 
ralmente pendurados. 


49.  # ; 

O pefcoço  duro,  e muito  frio. 


• - 5o*  . 

Os  hypochondrios  tezos  , e 
defiçrual mente  moleftos  do  lado 

O # 

direito  para  o efquerdo  , ou  in~ 
flammados  , ou  com  pulfaçaô  , 
ou  tumor  duro  , e que  doe : le- 
vantados i 

51* 

O ventre  elevado  em  tumor  : 
muito  quente  , ou  ardente-,  co- 
mo nos  volvuios  : hum  grande 
ardor  junto  ao  ventrículo. 

- . 52. 

O genital  , e teíliculos  con- 
trahidos  para  fima. 


, 53- 

As  partes  extremas  quentes, 
ô como  naturalmente. 


■.) 


1 2 


. 53- 

As  partes  extremas  frias  : Ii- 
vidas  : fu bli vidas  : que  fe  naó 
aquecem : mudando-fe  facilmen- 
te para  quentes  , ou  frias  : ter  o 
exterior  frio  , e o interior  muito 
quente. 


I 
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A ^54* 

As  maòs  mcderadamente 
quentes*  e corno  as  tem  na  fau- 
de. 


Qs  pés  moderadamente  quen- 
tes , como  coílumaõ  eftar  na 
iaude. 


•56. 

As  unhas  como  no  eftado  »da 
faude. 

57- 

A pellfe  molle  , e de  boa  con- 
Cftencia. 


Má  os. 

A „ .54- 

Asmaos  frias  , com©  conge- 
ladas : hurna  mancha  Jivida  nel- 
las : a extremidade  do  corpo  fria, 
eílando  quentes  o braço  , e a 
anaõ. 

_ . $5- 

Os  pés  naõ  muito  quentes 
cálidos  na  occafiaõ  dos  horrores 
frios  : frios  como  pedras  : lívi- 
dos : totalmente  negros  : tépi- 
dos.. 

* -50, 

As  unhas  lividas  : curvas* 

/ 57- 

A pelle  iecca. 


■Sina es  da  prefente  morte. 

O nariz  agudo  : asibntes  da  cabeça  abatidas  : os  olhos  cônca- 
vos : as  orelhas  frias  ,.e  languidas  , e brandamente  viradas. nas  fuas 
partes  inferiores  : a pelle  junto. á teífa  dura,  e teza  : a cor  ou  ne- 
gra, ou  muito  pallida  , e muito  mais  fe  naó  tem  havido  .vigilia  , 
diarrhea  , a fome  , iílo  he  abflinencia  de  comer  em  queixa  anti- 
ga tendo  iíto  durado  por  tres  dias  , eftá  a morte  chegada  ; -e  muito 
mais  fe  os  olhos  perdem  o/eu  refplendor  natural  , e.apparecem  la- 
grimas : e aquellas  partes  que. nos  olhos  devem  eílar  brancas  fe  põe 
vermelhas  : c as  veias  pequenas  fe  põe  pallidas.:  .e  fe  a pituita  que 
nada  nos  olhos  , ultimamente  fe  arruma  a feus  ângulos  : fe  hum 
dos  olhos  fe  põe  mais  pequeno  : cu  fe  os  olhos  íe  abatem  muito  , 
ou/e  le  põe  muito  inchados.,  fe  no. tempo  do.fono  fe  náÕ  íechao 
bem  as  palpebras  : fe  faltaó  os/entidos  internos,  e externos  , e o 
pulfo  fe  põe  formicante  , e falta  j e a refpiraçao  fe  põe  eflercoroía 
no  bofe.,  e depois  na  garganta. 
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CAPITULO  VIL 


i8o  T)  Rimeiramente  deve-fe  advertir  que  nem  toclas  as  febres 
Jl  intermittentes  fe  haó  de  curar  por  meio  da  Aite  : ba  h ri- 
mas que  fe  devem  confervar  para  beneficio  do  enfermo:  outras  dó- 
mente  fe  devem  curar  com  os  remedios  apropriados  , e methodb- 
çamente  gaitando  o tempo  neceífano  para  a cocção, e criíe  e ou- 
tras ha  .que  he  neceílario  curallas  a -toda  a preila  fem  pcider  tempo 
pelo-rifco  de  vida  em  que  põe  ao  enfermo  ; por  cuja  razaõ  aílim 
dividirei  em  tres  partes  eíte  capitulo.  Na  primeira  tratarei  das  ce^ 
fões  que  fe  devem  deixar  á natureza  , abandonando-as  íem  fe  lhes 
intentar  a fua  -cura  por  meio  .da  Medicina  : na  fegunda  direi  em 
que  coníifte  o.methodo  curativo  das  que  fe  devem  curar  ; e na  ter- 
ceira faltarei  da  jcura  chamada  soaEla  , >qu  obrigada  por  livrar  da 
morte. ao  doente. 

1 8 1 J.  Nao  du vidão 'OS  praílicos.  que  ba  muitas  febres  , que  fe 
devem  deixar  ao  cuidado  da  natureza  ; pois  que  ella.per  fi  mefma 
levantou  na  machina  eílemovímento  febril  para  os  fins  que  lhe  eraò 
competentes.  Hippocrates  , e Galeno  já  conhecerão  eíia  verdade 
chamando-lhe  febres  depuratorias  ; por  ifíomos  attaques  d:  apople- 
xia, epilepfia , arthritis  , convulfpes  &ç.  fe  requer  certo  gráo  de  fe- 
bre para  attenuar  ,'. cozer  , e evacuar  efta  matéria  qúe>fe&íá  rnolef- 
tia.,  qualquer  que  eíla  feja. 

182  Friderico  Hoffman  efcreveo  huma  11  til  difTertaçaó  acerca 
da  dalubriadade  das  febres  ,-e  o grande  Sydenham  quer  que  a febre 
feja  hum  esforço  que  a natureza  faz  para  exterminar  a /matéria 
morbifica.,  esforço  que  refulta  em  utilidade  do  enfermo. 

183  A’  vi  fia  diflo  em  muitos  calos  naõ  fó  devemos  confervar 
a febre., mias  ainda  fufcitalla  ; por  iíTo  Crataó  apud  ÇelfuKi  Ga~ 
hnum  dava  vinho  a alguns. que  tinhaõ  febre  lenta  para  que  fazen- 
do-fe-lhes  miaior  febre  fe  terminalíe  <efta  por  hum  feliz  aconteci- 
mento. Também  ha  obíervaçóes  entre  os  prabficos  -de  moleftias 
hereditárias.,  quede  curaó  com  produzir  febre  :por  meio  dos  efli- 
mulantes  , com  osquaes  fe  reíblveraAos  humores  efpeffos  que  lhas 
faziao.  Nas  mefmas  queixas  foporofas  , e paralíticas  legitimas  he 
fceceílario  levantar  eftes  esforços  da  natureza. 

184  Pela  mefma  razaó  as  cefôes  fendo  hum  esforço  que  faz  a 
natureza  para  cozer  # e triturar  .a  vifcofidade  implicada  nas  capil- 


.lares 
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lares  pm*  meio  cias  ófcillaçóes  dos  vaíos  arteriofos',  que  priffcípia- 
dos  n hunv  affecio  convulíivo  chamado  frio  , como  dillè  nos  §§. 
41  > 4 2 5 44 r continuao  até  certo  tempo,  deixando  vários  intcrval- 
los  , e tornando  em  determinados  períodos  a produzir  nova  con- 
vulfao  , e fél>re,haó  de  neceííariamente  concluir  efea  operaçaó  inten- 
tada cm  todas  as  vezes  que  a natureza  as  promover  , até  que  ap- 
pareça  hiima  evacuaçaó- critica  : por  ilTo  ja  Hyppocrates  diíTe  nos 
Apho ri  finos,  que  a terça  exquiíita  fe  terminava  en  fete  cefóes. 

185  O inugne  Boerráaave  nos  diz  que  as  cefóes  dilpoe  o cor- 
po naó  fó  para  viver  muitos  annos , mas  também  para  vencer  com 
ellas  antigas  enfermidades  , naõ  fendo  malignas  ; iilo  nada  mais  he 
que  foliar  eíle  grande  Oráculo  das  faudaveis  cefóes  , que  deixaó  fi- 
car o corpo  mais  robufto  , e naó  daquellas  em  que  fe  debilitaó  os 
vafos  , e os  líquidos  fe  póe  morbefos  , donde  nafeem  as  queixas- 
chronicas  que  ellas  deixaó  depois  de  íi. 

186  Em  coníéquencia  devemos  aíTentar  que  aqucllas  febres  fe 
devem  confervar , onde  houverem  fymptomas  benignos  , que  figni- 
fiqiíem  fer  a vifcoíidade  das  cefóes  tal  , que  fó  baila  o movimento 
febril  que  a natureza  excita  para  refolvella.  E fendo  aílim  naó  de- 
ve o Medico  fazer  aqui  coula  alguma  , mais  qvie  ajudar  levemen- 
te a natureza.  D'  ordinário  as  cefóes  da  primavera  faó  defta  qua* 
lidade  ; as  quaes  nada  mais  faó  que  huma  defpumaçaó , que  fe  faz 
das  partes  excrementicias  do  fangue  , que  pelo  inverno  fe  accumu- 
laraó  nos  canaes  , e vem  o-  brando  calor  da  primavera  a refolvellas 
bem  a maneira  das  plantas  , que  brotaó  neíta  quadra  em  razaó  da 
turgencia  dos  lucos  , que  fendo  adquiridos  na  humidade  dó  inver- 
no , e preparados  nos  fetis  íolliculos  , o calor  folar  os  refolve.  Ef- 
tas  cefóes  vindo  acompanhadas  com  brandos  fymptomas  , como 
diífe  , devem-fe  entregar  á vigilância  da  natureza  ; ellas  faó  fauda- 
veis , e deixaó  o corpo  depurado.- 

187  Da  mefina  forte  fe  naó  devem  fu fpender  nem  tratar  ainda; 

Fri e th ocl ic a m e n * e as  cefóes  qire  acompanhaó  algumas  queixas  chro- 
nicàs  fendo' da : mefma  fórma  com  brandos  fymptomas;  pois  que  a 
natureza  as  próduz  para  re  foi  ver  a moleília  chronica.  As  obílru- 
çóes  de  baixo  ventre  permittem  muitas  vezes  ellas  cefóes  benignas, 
que  faó  hum  dos:ierdadeiros , e mais  cíikazcs  remedios  para  a fu  a 
cura.  Eu  tenhó-viílo  em  praxe  muitos  exemplos  deíles  , que  fe  os 
referido  feria  mais  extenfo  ; mas  julgo  defneceífaria  eíla  fuperabun- 
daneia,  ' * 

188  Porém  com  tudo  fendo  as  cefóes  algum  tanto  aélivas  na 
prefença  d'  huma  obílruçaó  abdominal  , eílas  le  naó  devem  confer- 
var  ; porque  ainda  que  ellas  fojaó  intentadas  pela  natureza  para 
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v<incer  aq  ella  moleftia  , com  tudo  os  Teus  effeitos  arniinao  as  for- 


ças do  enfermo  , e põe  os  folidos  j ie  fluidos  em  difpofiçoes^  tacs  , 
uue  íicaõ  cacheticos,  ou  incapazes  das  funções  da  vida  ; e neíle  ca- 
fo devemos  fufpender  as  cefões  ,com  a Cafca  Perüviana  , e nos  .tem- 
pos ein  que  ellas  eftiverem  fb  pi  tas  ( que  d’  ordinário  íaõ  quinze 
dias  J cuidaremos  em  refolver  a obilruçso  com  remedios  ^própria 
dos  ; e tornando  as  cefões  pela  mefma  fórma,  as  -tornai emos  a fuf- 
pender com  a Cafca  Perüviana  ; e aílim  continuaremos  nos  reme- 
itíios  competentes  á obílruçaa. 

188  Ifto  porém  he  no  cafo  que  o enfermo  obílruido  y.  gr.  te- 
nha hum  bom  temperamento  , ou  habito  cachetico  , e tenha  ufado 
d’  huma  bem  regulada  dieta.  Porém  pode  fuccedcr  eíle  de í mancho 
,cm  peffoa  que  tenha  huma  eícandecencia  de  fluidos  , foliclos  reíTi- 
•^cados  , e hum  temperamento  aduíto  : neíle  cafo  he  neceííario  mais 
cautela  com  a Cafca  Perüviana  , e dar-fe  as  menos  vezes  que  puder 
fer  ; e . ainda  quando  fe  der  fer  diífolvida  -a  :fua  tintura  em  caldo  de 
frango , leites  de  burra  , ou  ella  cozida  em  agua.  Trarei  fómente 
dois  exemplos  para  confirmar  eílas  verdades  ■:  o primeiro  ferve  para 
os  .cacheticos  : o fegundo  para  as  peífoas  efcandecidas. 

1 89  Hum  homem  em  Alcàbideque  chamado  Acurfio  de  qua- 
renta e finco  annos  de  idade  , e de  bom  temperamento  , foi  accor 
metido  d’  huma  hidropezia  afcitica  pendente  d!  huma  obílruçaÕ  do 
figado  : eílava  ja  a hidropezia  ladiantada  a ponto  que  já  as  pernas 
tinhaõ  inchaeaõ  edematoza  : fieu  temperamento  degenerou  em  ca- 
chetico : neíle  tempo  lhefobrevieraõ  cefões  quotidianas  algum  tan- 
to aélivas  : e neíle  cílado  fe  confervou  por-eípaço  de  dois  me^ze-s 
pouco  mais  011  menos  entregue  á vigilância  d’  outro  Medico  vete - 
ran&  iriddh:\  o qual  vendo  duas  queixas  igualmente  graves  heíitou 
por  onde  havia  accometelias.  Fui  chamado  para  tomar  á minha 
conta  o doente  ; e vendo  neílas  miferaveis  circunílançias  hum  ho- 
mem de  eílatura  forte  e robuílo  , fogo  ao-;primeiro  gõlpe  de  viílu  , 
depois  d’  huma  purga  lhe  appliquei  a -Cafca  Perüviana  ..,  por  meio 
.da  qual  fe  fufpenderaõ  as  cefões  por  efpaço  de  dezafete  dias  ; e 
neíles  lhe  fui  applicando  os  diuréticos  competentes  com  que  fe 
evacuou  muita  parte  daquelles  humores  eílagnados : tornei  a pur- 
gállo  , e voltando  as  cefões  já  mais  brandas  naõ  fiz  ainda  cafo  dei- 
las , e fui  continuando  nos  mefmos  diuréticos  ; -porém  as  cefões 
tornaraõ  a/por-fe  roais  a&ivas  , e entaõ  as  fufpendi  com  a Cafca 
Perüviana  .;  e continuei  já  entaõ  naõ  fó  nos  diuréticos  , e purgan- 
tes , mas  nos  deobílruentes  por  outros  quinze  dias  : voltaraõ  as  ce- 
fóes  da  mefma  fórma  brandas  , fervindo-me  afíim  delias  para  re> 
íolvci  a.  obilruçao com  os  medicamentos  ; ellas  lhe  duraraõ  mais/ 
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alguns  dias  pondo-fe  firrídmente  ertaticas  ; e no  ufo  dos  mefmos 
deobílruentes  continuados  entaõ  com  maior  efficacia  , e pegando 
dos  mais  adtivos  * vim  a obfervar  faltarem  as  cefoes  , defaparecer  a 
hidropezia  , e a obítruçaõ  por-fe  muito  menor  ; e continuados  mais 
os  purgantes,  e deobílruentes  a naõ  pude  mais  diflinguir.  Ficou 
enfermo  ctvehetico  que*  rõborei  com  o vinho  de  ferro. 

190  A fegunda  hiítoria  he  de  huttia  mulher  de  trinta  annos  de 
kiade  , e de  delicadiílima  textura  , vida  fedentaria-,  temperamento- 
afogueado  , pr.lfo  ligeiro  , e que  eflava  no  eílado  do  celibato  , fem- 
do  pouco  a-ííiífida  dos  períodos  menfaes  , e lhe  diflingui  também  no 
lobo  efquerdo  do  figado  huma  dureza  com  alguma  inchaçao  no  efi- 
tomago  : foi-  accometida  de  cefoes  todas  as  noutes  por  efpaço  de 
.vários  niezes  5 eila-s  cefoes  eraó  brandas  , e tentando  a cura  para 
redaurar  o fluxomenfal,  que  tinha  dado  origem  ás  cefóes , e á dbf- 
truçao  a puz  em  cura  principiando  por  feis  fangrias  baixas  e de- 
pois paliados  alguns  dias  cinco  fanguexugas  nas  hemorrhoides- , e 
hum  largo  ufo  de  leites  e do  antiphlogiííico  de  Jacob  de  Caílro  , 
que  cpnfta'  de  çumo  de  limão  azedo  quatro  onças  , fal  de  abíinthio 
duas  outavas  , rob.  d-'  amoras  duas  onças  , agua  onças  dezefeis^ 
dando  diiio  ora  d’  huma  coufa  , ora  d5  outra  em  diverfos  tempos  , e 
por  meio  difto  tudo  fe  pôz  mais  laxa  e menos  afogueada  : conti- 
iiuarao  as  cefoes  que  defprezei  ate  que  fubiraó  , então  lhe  dei  feis 
outavas  de  Cafca  Peruviana  cofida  em  huma  canada  d’  agua  , com 
t,es  oitavas  de  nitro  , ficando  tudo  em  duas  libras  , ailim  lhe  tenv- 
perei  o ardor  que  a Cafca  Peruviana  lhe  tinha  conciliado  : íufpeii- 
deraó-fe  as  cefoes  que  logo  voltarao  paífados  doze  dias  ; mas  en- 
tretanto lhe  fui  yppTicando  os  mais  brandos  emenagogos  , e deobf- 
truentes  : voltarao  as  cefoes  ainda  brandas  que  deixei  á natureza  % 
e me  fervi  delias-  para  o mefrno  fim  de  refolver  r e com  o ufo  dei- 
tes remedios  , e com  banhos  tépidos  d’ agua  , tizanas  de  frango  pe- 
lo mefhodo  de  Pome&c.  ailim  a fui  tratando  dando-lhe  purgas .íua.- 
ves  dc  vinte  ern  vinte  dias  tornei  a fufpender  as  cefoes  ; quando 
os  feus  efleitos-  me  parecerao  debilitavaó  a natureza  na  acçaõ  do 
cozimento  , e refohiçaó  ; e no  ufo  deites  meímos  os  remedios  go- 
rnoíbs  , e outros  afogados  em  tantos  hu mediantes  veio  o fluxo 
menfal  a por-fe  mais  copiofo  ; e a cíle  tempo  fe  puzeraô  as  ce- 
foes muito  mais  brandas  , até  que  finalmente  a deixarao  , e conti- 
nuados ainda  os  mefmos  remedios  , no  feguinte  periedo  menfal  foi 
abundantemente  evacuada  , e ficou  dahi  era.  diante  gozando  de  boa 
faude. 


191  Tudo  fílo  trago 
cura  das  cefoes  , quando 


para  moílrar  a cautela  que  deve 
ellas  fao  provextofai  á rdoluçaó 


haver  na 
das  obí- 
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Cmcóes,  ou  a outra  qualquer  queixa  , mas  que  fao  de  tal  efficacia 
que  deixaó  ao  enfermo  debilitado  , de  que  podem  refultar  vario» 
danos  ; por  iíTo  neítes  cafos  ajudamos  a natureza  , nao  por  meio 
<ias  cefóes  que  ella  fufcitou  , mas  com  os  remedios  apropriados  que 

lhe  fervem  d?  equivalente.  •- 

iç2  Além  difto  he  de  fumma  importância  o conhecer  os  cafoí 
€m  que  as  cefões  íe  nao  devem  curar  , e que  delias  fe  apioteita  a 
natureza  para  defpumar  as  impurezas  do  fangue  , como  nas  da  pri- 
mavera , ou  para  refolver  as  moleítias  chronicas  ; porque  fe  então 
nos  metemos  a fufpjendellas  , nós  entortamos  as  fabias  operações 
da  natureza , que  como  meftra  as  produz.  Por  iflò  femçlhantes  le- 
bres fendo  de  movimento  mais  tardo  , e que  acabaõ  felizmente  fem 
apparato  de  medicamentos  tratando-fe  ou  no  principio  , ou  no  fim 
por  qualquer  modo  que  feja  , he  para  temer  que  fe  perturbe  a fe- 
bre , e a fua  caufa  r ou  fe  extingua  totalmente  , e fe  venha  affim  a 
embaraçar  a depuraçaõ  do  fangue  intentada  pela  natureza  ; por  iífo 
ella  teima  em  renovar  a febre  ; ou  quando  nao  pode  produz  outras 
moleílias  , que  nao  acontecerão  ; e que  acontecendo  fó  coníilte  a 
fua  cura  em  revocar  as  cefões.  Daqui  nafee  a primeira  origem  das 
recahidas  , e o primeiro  flagello  que  o povo  levanta  contra  os  Mé- 
dicos : Non  juvat  fupprimere  rnorbos  , eorumque  impetus  penitus  c» - 
hibere  ; latet  femper.  anguis  in  herba  , eícreveo  o famofo  Ludwig  no 
tom.  i.  dos  adveríãrios  praélicos  pag.  n.  1 , 

Porém  para  fe  dar  huma  clara  idea  que  firva  para  o conheci- 
mento das  cefões  que  fe  devem  confervar,  ha  difficuldades  ; porque 
fe  nao  podem  refearir  todos  os  fymptomas  , nem  fao  fempre  os 
mefmos  ; porque- os  faz  mudar  a variedade  das  caufas  , como  he  o 
ar,  a idade  , d temperamento  , a dieta  &c.  , por  cuja  caufa  ha  na 
Arte  grandes  difficuldades  , que  ainda  hum  prudente  Medico  , lá- 
bio*, e -de. dilatada  praxe  nao  poderá  facilmente  combinar. 

; 1^3  Mas  fallando.  conjeétural  mente,  eu  me  perfuado  depois  das 
©ccafiões  que  fe  me.  tem  offerecido  na  praxe  , que  para  fervir  d’  al- 
guma fórma  no  conhecimento  da  indole  das  cefões  que  fe  devem 
confervar , fe  attenda  ao  tempo  em  que  exiftem  , e fe  o Medico  vir 
depois  da  primeira  , fegunda , e terceira  cefaõ  que  os  fymptomas 
fao  leves  , que  dura  poucas  horas , iílo  he,  até  fete  , ou  ainda  me- 
nos , que  nã  declinaçaõ  tem  hum  leve  fuor  , que  o roílo  nao. mu- 
da de  cor  muito  diverfa  , que  a febre  he  moderada  , que  o calor 
nao  he  aedivo  , que  as  ourinas  trazem  ou  cozimento  , ou  indicio 
delle  , que  a quadra  he  da  primavera  , que  os  beiços  tem  algumas 
leves  puílulas  , nefte  cafo  poderá  conjeáurar-fe  que  as  cefões  fao 
depuratorias , e fó  com  alguns  diluentes , e refrigerantes  fe  devem 
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tratar,  mas  nunca  fufpender  com  a Cafca  Peruviana  , nem  appli- 
car-lhe  íangrias  : e fe  obíervará  que  per  íi  mefmas  fe  vaó  fem  re- 
cahiclas. 

194  Na  primavera  dos  annos  de  1773,  e 74  obfervei  no  Hof- 
pital  de  Coimbra  fendo  meu  Medre  o Sr.  Dr.  Antonio  Jozé  Fran- 
ciíco  d'  Aguiar  , que  as  cefóes  daquellas  duas  quadras  , que  eraõ  be- 
nignas , fomente  fe  curavaó  com  agua  de  cevada  mifturada  com 
leite  fem  mais  outro  algum  remedio:  ainda  aconílituiçaõde  farampo 
que  neíle  tempo  havia  fendo  benigna  , foi  felizmente  tratada  da 
inefma  fórma  : efta  mefma  praxe  legui  fempre  com  utilidade.  O 
inefmo  fe  pode  dizer  das  cefóes  de  que  fe  ferve  a natureza  para  a 
cura  das  queixas  chronicas  ; pois  que  trazendo  fymptomas  beni- 
gnos fe  devem  confervar  na  íórma  que  fica  acima  dito. 

195  Joaõ  Ferreira  Carpinteiro  de  Condeixa  de  55  annos  de 
idade  , temperamento  feco  , e de  fibra  rija,  fendo  accomettido  com 
huma  febre  podre  , delia  ficou  com  huma  obítruçaõ  no  hipochon- 
drio  direito  s com  alguma  dor  nelle  quando  fe  lhe  comprimia  ; po- 
rém efta  üuflruçaõ  fe  lhe  defvaneceo  com  cefóes  quotidianas  bran- 
das que  lhe  fobrevieraó  , leites  , e banhos  d5  agua  tépida  ; junta- 
mente com  os  dcobfhuentes  gomofos , dados  fegundo  as  regras  da 
praxe  : e ao  paífo  que  a dureza  fe  foi  diminuindo  , fe  foraó  tam- 
bém extinguindo  as  cefóes,  fazendo-fe  erraticas  até  que  totalmen- 
te faltaraÓ , ficando  o enfermo  reílituido  á antiga  faude.  Eu  pude- 
ra relatar  muitos  exemplos  femelhantes  a eíle. 

196  II.  Segundo  acima  diffe  ( 180.  ) vou  a tratar  das  cefóes 
que  fe  devem  curar  com  methodo , dirigindo  aâcçaõ  dos  medica- 
mentos fó  a fim  de  as  tirar  do  corpo  enfermo  ; pois  os  feus  efteitos 
faó  nocivos;  e pela  debilidade  em  que  póem  os  folidos,  e pela  im- 
proporcionada  miílura  que  por  caufa  delias  fe  faz  nos  humores  , 
refultaó  fimplefmente  varias  queixas , que  o Meílre  Boerrhaave 
milhor  que  ninguém  relatou  no  Aphor.  753.  que  eu  aqui  traduzo 
para  bem  o verem  os  que  naõ  tiverem  as  obras  deíle  incompara* 
vel  Heróe  da  Medicina. 

197  A febre  intermittente  produzindo  os  feus  tres  tempos  do  frio  , 
do  calor  febril , e do  fuor , faz  grande  força  ãs  fibras  mínimas  dos  va - 
Jos  pequenos , e das  entranhas  , eflagnando  , objlruindo  , coagulando  , 
impedindo  , refolvendo  , e attenuando . Donde  nafee  debiUtarem-fe  os 
va  [os  , e os  líquidos  ficarem  morbojos  principalmente  porque  refulta  o 
naõ  [e  ajfimilarem  , nem  mifiurarem  bem  com  igualdade  as  fuas  partes; 
por  ijjb  fica  huma  grande  debilidade  que  inclina  a fuores  chegando  a 
climinar-fe  a própria  parte  vij cofia  do  fangue  : nefies  termos  fe  poe  a 
cu  ri  na  grofja  t e turva  como  a que  }anç*Q  qs  jumentos  y e pingue  1 da 
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ynefrna  forma  fe  engrojjd  a faliva  ; daqui,  nafce  por-fe  o fatigue  dcbii  , 
deUado^eque  mál  fe  coaduna  ficando  privado  da  melhor  parte  , e por 
tanto  fica  craffo  , ' e acre  ; por  iffo  mefmo  efias  febres  fendo  diu- 
turnas , como  há  lafjidao  nos  vafos  , e crajjicie  , e acnmoma  nos  líqui- 
dos vem  a terminar  em  queixas  chromcas  , como  he  efcorbuto , cachexia  , 
hidropefia  , idlericia  , tumores  duros  do  abdômen , e os  males  que  aaqut 

ji  afeem.  . ,...  . , r 

198  A vifta  do  que  devemos  cuidar  com  diligencia  na  cura  aeU 

ta  queixa  que  coítuma  fendo  defprezada  ter  êxitos  taó  terríveis  : eu 
poíío  coníirmar  com  experiencias  as  verdades  defte  aphorifmo  do 
Mcflre  ; e d’  ordinário  as  peíjfoas  pobres  fao  as  que  mais  frequen- 
temente lhe  fervem  de  objeéfo.  Efta  porção  maior  da  humanidade 
ou  pela  indigência  , ou  por  huma  natural  inércia  das  forças  do  ef- 
pirito,  he  a que  mais  defprcza  o curar  as  ceíóes,  fofrem-as  por  mui- 
to tempo,  até  que  vem  a experimentar  os  eftragos  acima  ditos. 

199  Diflfe  nos  §§.  80,  e 88.  que  as  refóes  ou  eraõ  inflamatórias, 
ou  podres  ; e como  taes  fe  devem  conüderar  para  a fua  cura  : eu 
contemplo  cefòes  inflammatorias  as  que  trazem  comfigo  huma  ef- 
tuaçaõ  d’  entranhas  maior,  ou  menor  , hum  pulfo  forte  , febril  , 
a face  do  infermo  encarnada  , grande  fede  , ourinas  avermelhadas, 
turgencia  de  fegundas  ‘vias  , ou  das  primeiras  com  os  fobreditos 
fymp tomas  ; lingua  vermelha,  e húmida.  Eftas  cefòes  fao  ordinaria- 
mente as  da  primavera  ; mas  também  há  outras  cefòes  inflamatóri- 
as que  exiftem  nas  outras  quadras  do  anno,  ainda  que  lhes  naò  feja 
taò  própria  a denominação  d’  inflammatorias  , com  tudo  eu  as  con- 
fidero  debaixo  defte  genero  , porque  tem  delle  alguma  coufa  , c 
por  tanto  deve-fe  na  fua  cura  olhar  a iffo  ; aliás  tratando-as  fomen- 
te como  de  mera  podndaõ  vem  a fer  mal  curadas , e a ficarem  fu- 
geitas  a recahidas. 

200  Ele  erro  a regra  geral  d’  alguns  práticos  que  pertendem 
que  as  cefòes  fejaõ  todas  efteito  de  relaxaçaò  de  folidos';  e que  as 
do  eftio,  e outono  ainda  mais  eftejaõ  fugeitas  a efta  origem,  e por 
iíTo  impugnaõ  a fangria  neftas  quadras.  Devemos  contemplar  o ef- 
tado inflammatorio  com  mais  , ou  menos  latitude.  Hum  corpo 
fao  quando  palfa  ao  eftado  morbofo  fempre  tem  huma  tal  , ou  qual 
turgencia  com  que  fe  inflamma  pouco  mais  , ou  menos  ; e a iftofe 
deve  attender  para  a cura;  por  ido  as  cefòes  do  eftio,  ou  do  outono 
tem  tal,  ou  qual  gráo  d’inflamaçaò(áexcepçaòdaScue  faòpernicic- 
fas  , em  que  domina  inteiramente  hum  eftado  de  podridão  ) c d* 
orgafmo  , ou  turgencia  ; por  iílo  ordinariamente  fallando  , deve- 
mos olhar  fe  o fugeito  eftá  nas  circunftancias  de  lhe  ferem  neceífa- 
rias  algumas- leves  .ventillaçòes  de  fangue  i quando  os  fymptomas  in- 
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.flamniatorios  fao  menores  , pois  nao  o fazendo  aílim  veremos  im* 
menfas  recahidas  fe  formos  a fufpender  as  cefóescom  a CafcaPeru- 
viana;  naõ  obílante  as  purgas  precedentes  , que  nos  parecerem  in- 
dicadas. 

201  Eu  pudera  dar  vários  exemplos  deíla  doutrina  que  ma  tem 
feito  ailim  acreditar.  Sempre  que  ventillei  algum  tanto  o fangue 
neilas  circunilancias  , que  purguei  mais  ou  menos  conforme  a ne- 
ceílidade , e que  fui  dilluindo  a vifcoíidade , e attenuando-a  com 
iemedics  apropriados  até  que  as  ourinas  moílraõ  cozimento,  e por 
fim  dei  a CafcaPeruviana  corroborante,  ou  ja  na  declinação  das  ce— 
fces , ou  ja  faltando  ellas  , obíervei  curas  perfeitas  e íem  recahidas^ 
os  que  tenho  viíto  tratados  com  a applicaçaõ  da  CafcaPeruviana 
logo  a penas  depois  d’  huma  purga  , ou  vomitorio  íem  cofimento 
da  matéria  febril.,  lhe  tenho  vifto  varias  recahidas  , que  durão 
rnezes  , e annos  ás  vezes  ; e por  tanto  julgo  fer  certa  a doutrina  dos 
que  dillèraó  que  a Calca  Peruviana  prendia  os  humores , e deixava 
ficar  o inimigo  dentro  na  praça  , quando  fe  dava  antes  do  tempo  , 
que  he  o mefmo  que  antes  do  cozimento  da  matéria  encalhada  nas 
capillares. 

202  A analogia  nas  outras  queixas  nos  faz  crer  também  fer 

certa  eíla  doutrina  ; nas  agudas  todas  .fabemos  que  he  precifa  a 
cocção  da  matéria  , e que  fem  eíla  naó  fe  completa  a cura  ; donde 
veio  dizer  Hyppocrates  que  as  recahidas  cofiumavao  najeer  do  que 
feava  das  doenças.  Nas  Chronicas  , fe  bem  o confiderar-mos  acha- 
remos o mefmo.  Agota  regular  , a fciatica  , as  efcrophulas  , o rheu- 
matifmo  &c.  ou  ainda  aquellas  que  naõ  admittem  cura  como  faõ 
a tizica  , a hidropefia  de  certas  efpecies  &c.  fempre  obfervamos 
ou  cozimento  com  que  terminaõ  os  feus  paroxifmos  , ou  ao  menos 
a intenção  que  a natureza  põe  em  produzidos.  Logo  ( alem  do  ex- 
poílo  ) porque  naõ  comfideraremos  o mefmo  ha  de  acontecer  na 
cura  das  intermitteníes  r Para  que  fe  ham  de  fuffbcar  tantas  vezes 
com  hum  eípecifico  antifpafmodico  eíles  impetos  da  natureza  ? 
Porque  nos  naõ  havemos  de  dar  por  reprehendidos  deíla  Meítra 
cm  tantas  recahidas  , que  faõ  outros  tantos  indícios  que  nos  dá 
deíla  errada  oufadia  ? , . i ■■  . 

203  Hum  Reverendo  Parocho  de  temperamento  feco  , e cáli- 
do de  45.  annos  de  idade  foi  acometido  com  cefões  terçãs  em  Se- 
tembro de  1787.  que  traziaÕ  o pulfo  algum  tanto  forte,  e com 
íbnolencia.  Logo  fe  lhe  applicou  a Cafca  Peruviana  depois  dJ  hum 
vomitorio  fundado  nas  novas  doutrinas  da  praxe  , penfando-fe  que 
como  era  tempo  do  outono  fe  naõ  devia  fangrar , nem  haver  mais 
demora  : fulpenderam-fe  as  cefões  j voltaraõ  da  hi  a 15.  dias ; tor* 
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novi-fc  a purgar,  e tornar  a Cafca  Peruviana;  faltarao  por  doze  di- 
" • em  huma  palavra  por  efpaço  de  4.  tnezes  iuceffivos  tomou 
grandes  porcoes  de  Cafca  Peruviana  e fe  purgou  varias  vezes  hof- 
pedando  fempre  as  cefôes  de  15.  em  15.  dias  , e as  \ezes  de  dez 
em  dez,  e houve  occaíiao  que  fó  eíte  remedio  lhas  pufpendia  por  5. 


204  Ficou-lhe  reluzindo  nos  intervallos  huma  febre  heéfica 
que  o confumia  , e fazia  apparecer  as  cefoes  como  mais  fortes  ; po- 
rem vendo  eu  a hiítoria  da  queixa  me  perfuadi  que  a falta  de  ian- 
erias  no  principio  , ede  diluir,  e cozer  a matei  ia  derao  raizes  aquel- 
las  teimas  da  natureza  efcandecida  ; Reíuãante  nattíra  Irrita  funt 
çmnia , e penfei  que  ainda  aílim  mefmo  naquelles  termos  fe  devia 
mandar  fangrar  o Reverendo  ; o que  íe  íez  4*  vezes  , e paífados 
dias  tomou  fanguexugas  nas  hemorrhoides  ; centrou  no  uio  de 
caldos  de  frango  , e leites  de  burra  ; e continuados  eftes  remedios 
por  hum  mez  fe  forao  as  cefoes  a diminuir  , purguei  brandamente, 
e continuei  nos  rnefmos  remedios  até  que  de  todo  fe  extinguiraÔ  : 
naó  ob  fervei  obftruçaó  alguma  que  tivelfe  o enfermo , naó  obftante 
que  tomou  tanta  Cafca  Peruviana  , o que  attribuo  as  purgas  ; po- 
rem folhe  como  foífe  , faó  mais  as  obftruções  que  tenho  obfervado 
dá  Cafca  Peruviana  intempeftivamente  applicada , que  da  demora 
das  cefoes» 

205  O mefmo  calor  do  eftio  que  faz  relaxar  os  colidos,  faz  tam- 
bém induzir  nos  líquidos  hum  eftado  phlogiftico  e acre,  que  vem  a dar 
intemperança  calida  aos  humores  ; por  iiíb  he  claro  que  ainda  nas 
cefóes  do  eftio  , ou  do  outono  devemos  attender  a efta  phlogofc  , c 
conforme  aforçaque  lhe  obfervarmos  junta  com  a efpeílura  , e tur- 
gencia  dos  humores  do  enfermo  aílim  lhe  devemos  applicar  a fan- 
gria,  e dar  os  remedios  indicados  para  cozera  vifcoíidade. 

206  Além  difto  nos  obriga  aílim  o praticar  a regra  de  praxe 
que  nos  manda  fangrar  para  dar  ingreíTò  aos  medicamentos  ; pois 
que  eftes  achando  os  vafos  repletos  , naó  podem  deixar  de  produ- 
zir huns  movimentos  turbulentos  ; e as  evacuações  depois  da  coc- 
ção naõ  fe  fazem  com  tanta  facilidade , tendo-fe  omittido  a fan- 
gria;  por  iífo  como  diífe  , devemos  fangrar  conforme  o gráo  phlo- 
giftico, edeturgencia  que  no  enferma  confiderar-mos  ; e depois 
entrar  no  cozimento  da  matéria  por  meio  das  cefoes, e dos  remedi- 
os aperientes  , e atenuantes  da  vifcofidade  tal  qual  ella  for. 

207  A experiencia  me  tem  moftrado  que  ainda  as  cefoes  per- 
niciofas  do  outono,  ou  do  eftio,  em  quem  houve  fymptomas  pe- 
rigofos  , e que  foraó  por  iífo  mefmo  juftamente  fufpendidas  com  a 
Caíca Peruviana , fempre  tiveraÓ  recahidas  , mas  naó  aquellas  qut 
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puzeraó  ao  enferma  n’  huma  furama  languidez,  e nVhum  .abati- 
mento  , c anxiedade  grande  , e que  erao  legitimamente  malignas  ; 
porque  puzeraõ  ao  enfermo  em  conhecido  rifeo  de  vida.  Neítas,  da- 
da a Cafca  Peruviana  , d’  ordinário  nao  ha  recahida  , e creio  que 
neítas  fe  faz  a cocçaópor  meio  da  Cafca  Peruviana;  e que  nao  hou- 
ve recahida,  porque  nada  houve  , inflammatorio  que  precifaíle  talou 
qual  fangria;  porém  nao  aífim  nas  outras  em  que  havia  huma  mix- 
turad’  inflammaçao  com  podridão;  e como  a CafcaPeruviana  fó  tem 
affinidade  com  a putrefaeçaó  ( nao  obílante  alguns  eferitores  que  fe 
podem  ver  em  Murray,)  claro  fica  que  havendo  os  taes  gráosinÜam- 
matorios  nao  fe  podem  cofer  e evacuar  com  a CafcaPeruviana  os  ele* 
mentos  da  phlogofe  , e por  iííò  volta  ainda  a recahida. 

208  No  fim  do  capitulo  quarto  moítrei  as  efpecies  de  cefóes,  que 
havia  ; e delias  fe  poderá  ver  que  humas  faó  acompanhadas  com 
fymptomas  inflammatorios  , ou  mais  ou  menos  ; outras  da  mefma 
forma  com  elles  de  podridão , para  aífim  fe  attenderem  na  fua  cura; 
mas  o que  he  ainda  mais  importante  na  praxe  Medica  he  faber  as 
caufas  donde  nafeem  as  cefóes  , para  aífim  fe  curarem  ; e quando 
eltas  caufas  fenao  poíTaõ  conhecer , entaó  nos  governaremos  pelos 
fymptomas  que  lhes  virmos  como  fica  dito  no  §.  100. 

209  E como  as  caufas  das  cefóes  faó  diíFerentes  como  diíTe  no 
§.51,  52,  e humas  faó  internas  , e outras  externas  , aífim  devemos 
attender  a ellas  para  tratar  a fua  cura  , conforme  as  caufas  , e effei- 
tos  ; pois  fem  eíta  attençaó  levada  humas  vezes  com  mais  , outras 
com  menos  rigor,  nao  fe  pode  dar  paffo  ventajozo  na  cura  da 
enfermidade  : ponho  por  exemplo  as  cefóes  pendentes  de  lombri- 
gas ; pois  que  fem  os  remedios  que  as  matem  , ou  ao  menos  entor- 
peçaó  , mal  fe  podem  curar  , ainda  que  fe  abataó  os  fymptomas  in- 
ílammatorios  com  que  faó  d’  ordinário  acompanhadas  ; e fe  der- 
mos a Cafca  Peruviana  ainda  que  amarga , nunca  extrahiremos  as 
cefóes  radicalmente. 

210  Acaufa  mais  frequente  das  cefóes  eítá  nas  primeiras  of- 
ficinas  do  noíio  corpo  ; por  iíTb  os  purgantes  , e os  vomitorio.s  tem 
quafi  fempre  o primeiro  lugar  antes,  no  tempo,  e depois  das  fan- 
grias  ; e a experienci.a  me  moílrou,  que  quando  ellas  daqui  nafeem, 
faó  neceíTarios  muitos  remedios  cvacuatorios,  que  tirem  a fonte  que 
faz  emanar  as  vicofidades  ao  fangue.  D’ ordinário  nao  baila  hum 
fó  vomitorio  ou  dois  ; he  neceííario  muitos  mais  , aífim  como  purr 
gas  ; nao  correndo  o rifeo  de  fe  debilitar  o enfermo  demafi  adam  en- 
te , e porem- fe  as  cefóes  maiores;  e por  tanto  fe  dermos  a Cafca  Pe- 
ruviana antes  de  fe  digerirem  , e cozerem  eiles  humores,  e antes 
de  fe  evacuarem  , veremos  certa  em  praxe  a doutrina  cios  melhores 
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práticos , e do  famofo  Baglivio  , que  efta  fufpenfaõ  da  febre  concor- 
re  para  infinidade  de  recahidas,  e queixas. 

21 1 Também  tenho  por  hum  erro  da  praxe  medica  que  prefen- 
temente  vaga  entre  alguns  ; ( depois  de  tantos  práticos  que  affir- 
maraõ  antecedentemente  o contrario),  que  a Cafca  Peruviana  nao 
-concorra  para  as  obílruções*,  querendo  que  eílas  nafçaoda  febre  . e 
nao  da  Cafca  Peruviana  intempeflivamente  applicada.  Alem  das 
rafóes  fobreditas  eu  poífo  com  immenlidade  d obfervações  con- 
traítar  eíles  novos  enthufiaílas ; e fe  me  dizem  com  Mr.  Zimer- 
man  que  as  experiencias  bem  feitas  faõ  de  grande  difficuldade , eu 
pondo-me  á fombra  dos  potronos  , que  defendo  , também  lhes  di- 
rei que  o mefmo  rifeo  talvez  correífe  nas  fuas.  Eu  vejo  muitos  do- 
entes obftruidos  gemendo  divertas  queixas  chronicas,  depois  de  fe 
lhes  fufpenderem  as  cefões  teimofamente  com  a Cafca  Peruviana 
antes  do  tempo  ; e aqui  creio  que  tem  lugar  o poji  hoc  ergo  propter 
hoc. 

212  Huma  das  verdades  Medicas  que  eu  coníidero  ventajofa 
á humanidade  he  a que  nos  deixaraõ  neíla  parte  relativamente  ás 
cefòes  fupprimidas  os  noífos  antepaffados , que  medirão  os  paífos 
da  natureza  com  mais  delicada  attençaõ  que  eíles  fautores  da  no- 
vidade , donde  tem  fahido  hum  grande  numero  de  CopiJIas . As  pef- 
foas  que  mais  facilmente  ficaõ  obílruidas  com  a applicaçaõ  da  Caf- 
ca Peruviana  dada  antes  do  tempo  faõ  as  donzellas  que  tem  idade 
antes  dos  25.  annos.  Neílas  fempre  a turgencia,  o eredlifmo  , e 
aphlogofe  do  fangue  eílaõ  em  maior  vigor  : neíles  temperamentos 
a Cafca  Peruviana  o que  lhe  faz  he  diminuir,  ou  fufpender  as  eva- 
cuações meníaes.  Eílas  doentes  he  que  mais  precifaõ  de  fe  lhes 
confervarem  as  cefões  para  o cozimento  da  matéria.  Tenho  dor  de 
muitas  donzellas  pobres  que  vivem  achacadas  com  queixas  origi- 
nadas de  lemelhantes  applicações,  priricipalmente  quando  as  fize- 
raõ  os  barbeiros  , as  curandeiras  , os  cirurgiões  , ou  os  boticários  , 
epie  facilmente  applicaõ  hum  remedio  taõ  valente  jogando  com  a 
vida  , e faude  das  creaturas  como  com  apéla  luforia. 

213  Alem  d iflo  nafeem  a cada  paífo  obílruções  caufadas  pe- 
la CafcaPeruviana  antes  do  cozimento  da  matéria  febril , quando  el- 
la  nao  he  competente  remedio  para  o cozimento  da  referida  maté- 
ria , que  fó  tem  efle  lugar  quando  efta  he  de  natureza  putrefacien- 
te.  E fe  iílo  nao  acontece  fempre  he  porque  a natureza  repete  com 
as  recahidas  eíles  feus  uteis  movimentos  febriz  como  dilfe  tratan- 
do^das  crifes  das  intermittentes  no  §.  162.  ate  171.  Penfo  que  fe 
nao  houveíle  recahidas  que  emendaífem  eíles  adiantados  procedi- 
mentos, feriaõ  mais  frequentes  as  obílruções.  Amefma  experiên- 
cia 
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cia  me  tem  moftrado  que  quando  apparece  hum  a obílruçaó  deen- 
tranhas  depois  da  cafca  Peruviana  naó  ha  tantas  recahidas  , e ain- 
da quando  hcaó  naõ  as  há  logo,  mas  paíTados  alguns  tempos,  pois^en- 
taô  vem  a natureza  a fufcitar  as  mefmas  cefóes  para  remedio  da 
obftruçaõ.  - 

214  A refpeito  dos  vomitos  devo  dizer  que  muitas  vezes  he  a 

natureza  da  íaburra  do  eftomago  taóvifcofa  , que  naó  bafta  hum  fó 
emetico  ou  dois  para  a expellir;  e nefte  cafo  he  precifo  attenualla 
'primeiro  no  eftomago  com  alguns  remedios  incindentes  : tenho  ob- 
íervado  ifto  muitas  vezes  , por  ilTb  dou  algumas  dozes  de  oximel 
fcilitico  , íal  amoníaco  , fal  policreíto&c.  e depois  diílo  he  que  qual- 
quer emetico  obra  com  abundancia.  v * 

215  Também  me  parece  que  os  vomitorios  tem  mais  lugar  hu- 

ma  hora  ou  mais  antes  da  entrada  do  frio  febril  como  querem  mui- 
tos práticos  , e primeiro  que  elles  Hyppocrates  no  livro  de  affeftiorib . 
porque  entaó  vemos  nós  que  a natureza  produz  esforço  para  eíla 
ejaculaçaó  ; mas  ifto  , quanto  a mim  , fó  tem  lugar  nas  peífoas  de 
conftituiçaõ  vigorofa  , aliás  dáffe  huma  affliçaó  a quem  ja  tem  ou- 
tra , e ifto  lhe  pode  fer  nociv.o:  os  práticos  antigos  ja  ufaraó  defte 
methodo.  Os  vomitorios  dados  em  grande  porção  d’  agua  por  duas 
ou  tres  vezes  faó  os  mais  feguros  para  o enfermo,  porque  nós  naó 
temos  muitas  vezes  certeza  da  idyofmerafia  particular  do  fugeito 
para  vomitorios : eu  conheço  peíTòas  de  vigurofa  conftituiçaõ  que 
ló  com  hum  ou  dois  gráos  de  tartaro  emetico  vomitaõ  baftante  : 
outras  que  tomaõ  impunemente  eífe  remedio  fem  as  commover ; e ja 
vi  hum  ruílico  que  fenaõ  vomitou  com  6,  nem  com  8,  nem  com  io> 
grãos  de  tartaro,  e para  vomitar  algum  tanto  lhe  appliquei  onze 
grãos.  * ... 

216  Porem  eu  tenho  muitas  vezes  obfervado  , que  o tartaro  da- 
do deita  forma , a que  chamavaõ  lavagem  obra  mais  inferioí*mente> 
ainda  que  diíto  naõ  poífo  fazer  regra  geral.  He  de  prefumir  que  o 
eítimulo  conciliado  ao  eftomago  por  muitas  vezes  , o irrita  menos 
repartida  a quantidade  ; pois  de  cada  vez  he  pequena  relativamen- 
te ao  que  he  neceífario  para  a evacuaçaõ  fuperior  ; em  confequen- 
cia  deixa  efte  d’ alcançar  movimento  efpafmodico  fuperior , e dei- 
xa entre  tanto  paífar  mais  livremente*  aos  inteftinos  alguns  effluvios 
do  tartaro  que  poucos  baítaõ  ou  menos  que  no  eftomago  para  os  in- 
citar á maior  aótividade  dofeu  movimento  progreffivo  que  produz 
a diarrhea  ; e por  ilfo  fó  me  parece  terem  lugar  eítes  vomitorios  em 
lavage  nas  peífoas  delicadas,  e vaporofas  ; onde  fe  teme  que  aviolen- 
cia  do  tartaro  lhe  faça  dano.  Os  robuítos  porém,  e os  que  vomi- 
taõ com  íacilidade  devem  tomar  tartaro  junto. 

217  Co- 
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317  Como  a vifcofidade  he  de  diverfas  qualidades,  differentes 
devem  Ter  os  rerhedibs  que  fe  Üies  dôvehi  âppíicár.  Primeirámen- 
te  há  huma  vifeofidade  phlogiílica  que  forma  as  cefoes  inflamató- 
rias , e por  iílò  aílim  lhe  devemos  dar  o medicamento.  O nitro  de- 
purado , com  os  cofimentos  d’  ervas  refrigerantes, e emollientcs:  os 
leites  afininos  nitrados  ; os  foros ; os  vegetáveis  lácteos  frefeos  ; 
a ehicorea  , almeirao  , fcorcioneira  , taraxaco  , grama , borragem  , 
alface  , fementes  frias  maiores  , e menores,,  cevada ; azedas  &c.-o 
antiphlogiítico  de  Jacob  de  Caílro  que  deve  conftap  de  quatro  onças 
de  çumòde  limau  azedo  com  duas  outavas  de  fal  de  lofna  miílurada, 
e depois  de  acabar  a eífervecencia  fe  lhe  lançaõ  dezoito  onças  d’  agua, 
c duas  de  rob  d'  amoras  dado  iíto  tudo  em  dia  e meio,  ou  dois  dias. 

. 218  Para  a vifçpíidade  que  forma  as  cefoes  menos  inflam  ma- 
torias,ou  cuja  inüammaçaõ  de  fangue  he  menor  que  afobrçdita; 
e que  fe  acha  em  quaíi  todas  as  cefoes  exceto  as  malignas  , fervem 
os  cofimentos  das  quatro  raizes  apperientes  maiores  > que  fao  as  do 
funcho  , efpargo  , falfa , e aipo  ; e os  das  quatro  menores  que  faò- 
d’  alcaparras  , grama  , unha  gata , e cardo  corredor  , e também  os 
faes  apperientes  efeolhidos  pro  rs  nata , como  he  o mefmo  nitro  , o 
policreíto  , tartaro  foluvel , tartaro  regnerado,  ammoniaco  , fal  de' 
Glauber,  arnica,  oxiihel  fcillitico  &c.  ,*  •. 

219  Para  ás  vifeofidades  que  nada  tem  d’  iníkmmatorias  , e 
que  fe  confideraó  como  hum  infarto  frio  , pituitofo,  òu  terreo  tem 
lugar  os  faes  alcalicos  fixos  tidos  pelos  Antigos  como  anti-febriz  , 
como  faó  os  de  loína,  de  vides,  de  tamargueira  , de  tartaro  ; o am- 
moniaco\ o policreíto  em  maiores  quantidades  que  na  inflamma- 
çao  mediana;  os  cofimentos  das  ervas  apperientes  mais  adtivas  , co- 
rno fao  a celidonea  , rubia,  lofna,  centaurea,  marroios  , gencia- 
na , fabina  , ariítolochia,  jarro,  fcilla,  rabano , ifis4 de  Florença,  • 
falfa  parrilha  , zedoaria  &c.  a pimenta  , a moflardafa  ui  fia  iílo  he 
feu  extraóto  nas  cefoes  rebeldes  ) O guaiaco  , ofaífafraz ; as  gomas* 
incifivas  , galbano  fagopero , mirrha  , o fabaó , os  mellepedes  ; os’ 
antimoniaes  os  mercuriaes  , o boraz  ; as  aguas  thermaes  fulphure- 
as  ; as  aguas  ferreas,  o,  diacridio,  o agario  , o elleboro  negro  &cc. 

220  Todos  eítes  remedios  apiplicados  con  forme  o temperamea- 
to  do  enfermo,  e o gráo  da  queixa  fazem  cada  qual  por  íi  mara- 
vilhofos  eífeitos  na  cura  methodica  das  cefoes  , efcolhendo-fe  os 
que  melhor  competirem  fegurido  pedirém  as  circiuVdahciâV;  por 
tal  forma  que  íazendo-fe  por  meio  deitds  , remedròs  huma  cura  mç- 
thodica  trabalhando  na  cocção  e na  crife  da  matéria  vi fcofa  vere- 
mos nunca  ja  mais  recahir  p enfermo;  e para  lhe  emendar. adebili- 
<mp  occafionada  por  ellas  ( qnando  huma  prudente  dieta  lhe  naõ 
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refijuirar  as  forças  entaô  poderemos  dar  a eafca  Pernviana  , ou'mi- 
tros  corroborantes  ; mas  ja  depois  de  o enfermo  naõ  ter  as  cefóes  , 
ou  as  ter  ainda  com  pouca  efficacia  , quando  fe  fupuzer  pela  dura- 
çaó  delias  , e pelo  cofi mento  das  ourinas  , ou  fedimento  latericio 
delias  , que  a matéria  vifcofa  ja  tem  cofimento  68.  ( 238  ) 

221  A viíta  do  expofto  eu  naó  faço  diítinçaõ  de  quotidianas  ter- 
qans  , ou  quartans  quanto  ao  que  pertence  á cura  methodica  ; mas 
fó  quanto  a duraçaó  que  coítumaõ  ter  ; pois  que  guardaõ  as  mef- 
mas  leis  da  cocção,  e da  crife,  dando-fed’  ordinário  ás  tèrçans  fete 
paroxifmos  , ás  quotidianas  defde  quatorze  até  vinte,  ás  quartans 
defde  íeis  mezes  até  hum  anno  \ ifto  entende-fe  nas  cefóes  que  faÓ 
regulares  , e que  pendem  fó  de  caufas  que  a natureza  pode  vencer 
neíte  termo  ; mas  as  que  pendem  de  queixas  chronicas  podem  du- 
rar conforme  a caula  que  ás  fomenta ; por  Mb  he  neceffario  deílru- 
ir  a caula  para  que  ellas  ceifem  , como  dilfe  no  §.  209. 

222  Devo  acrefcentar  ao  que  tenho  ditto  que  para  fe  curar  as  ce- 
fóes inveteradas, onde  naó  há  caula  rebelde  que  precife  deílruir-fe  , 
mas  fim  muitas  e muitas  recahidas , e onde  fe  confidera  a vifcofida- 
de  da  terceira  efpecie  que  aííima  diíTe  no  §.  219.  me  tem  lido  gran- 
demente util  na  minha  praxe  o remedio  íeguintc,  que  para  utillida- 
de  publica  manifefto  aqui,  febem  que  coincide  com  as  miíturas 
falinas  de  que  tem  dado  receitas  alguns  Authores  práticos  ~ Re, 
fal  ammoniaco  quatro  efcropulos  , fal  policreflo  outavas  trez,  aguá 
libras  duas  me.  He  cíle  remedio  agradavel  a viíta  por  fer  tranf- 
parente  c os  faes  naó  fazerem  mudar  a cor  da  agua  ; com  eíle  tenho 
curado  radicalmente  muitas  cefóes  antigas  ; pois  penfo  que  refol- 
ve  a vífcofidade  ja  colida,  ou  ainda  crua  que  fe  acha  nas  cappillares: 
eu  o dou  em  varias  quantidades  ; humas  vezes  baftaõ  fomente  duafc 
libras  ; outras  foraó  neceííarias  dez  ; tomando  o enfermo  huma  li- 
bra cada  dia.  Tenho  vido  quartans  inveteradas  acabarem  logo  com 
o iifo  deite  medicamento , quando  ja  lhe  conliderei  colida  a matéria: 
os  purgantes  precedendo  a eíle  remedio  , 0 fazem  mais  aétivo  , é 
mais  feguro.  Também  tenho  viíto  fufpender  logo  muitas  cefóèS 
da  primavera  , fe  bem  que  me  faltou  em  óutras.  Os  práticos  ave* 
.figuarao  mais  até  que  ponto  fe  deve  extender  â fua  applicaçaõ. 

223  A curadas  quartans  em  nada  mais  devé  confiftir  que  ciú 
áftéhuàr*  dflfnir,  cofer  , e evacuar  òs  humores  mais  grolfòs,  e terre- 
ós  de  que  fe  compÓe  o fangue.  Efta  obra  feita  pela  natureza  gaítá 
defde  leis  mezes  até  hum  ariho  ; é <f  alguma  íormà  he  equivalen- 
te a huma  febre  dás  agudas  rháls  dilatadas.  Eu  tenho  tratado  mui- 
tas cefóes  autumnaes  quartans  ; é feropre  vi  que  aquêlfès  ende  lo- 
go fe  dava  a cafca  Penmatal  rtcahh*ÕcoMinuas  vêiçsr,  fe  repetindo- 
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fe , fucecle  o mcfmo , e fe  fazem  por  cíle  modo  mais  duráveis  eílen- 
dendo-fe  a paífar  o ditto  limite  , enfadando-fe  os  enfermos  com 
tanto  padecer.  Também  tenho  obfervado  que  a cafca  Peruviana 
dada  neífas  cefóes  ja  no  fim  do  inverno  naó  as  faz  taó  intenfas  de- 
pois do  ditto  termo : eu  fallo  das  quartans  regulares  , nad  faiio  dai 
que  trazem  ameaço  de  morte  , que  nefle  cafo  devemos  cortar  pellas 
regras  da  Arte  : Scopus  ur gentia  omnem  interturbat  ordmem. 

224  As  peífoas  velhas  eítaõ  mais  fugeitas  amorrerem  delias  , fe 
felhes  confervarem  muitos  mezes  fem  a cafca Peruviana  , ainda  que 
tenho  viíto  outros  velhos  que  hcau  com  melhor  faude  depois  de  as 
padecerem  ; e iílo  nafeede  ferem  , 011  nad  vencíveis,  pelas  quartans 
as  caufas  quaes  produzem  , que  d’  ordinário  em  taes  idades  fad 
©bífruçdes  de  baixo  ventre  , que  he  necelfario  refolverem-fe  com 
incindentes  aclivos  para  haverem  de  faltar  as  cefóes  porefpaço  de 
cinco  011  feis  mezes,  dandolhe  a'gumas  vezes  a cafca  Peruviana.  Os 
incindentes  de  que  ufo  fad  os  da  formula  feguinte  nr:  Rc.  Goma 
ammoniaco  , galbano , fagapeno  diffolutas  cm  vinagre,  011  em  ter- 
ra foliad  de  tartaro  , ou  em  goma  Arabia  aná  outava  huma  e meia; 
azebar  , emirrha  difolvidos  em  qualquer  das  mefmas  caufas  aná 
huma  outava  ; miflure  , e com  quanto  baile  de  pós  de  raiz  de  celi- 
donea  forme  maifa  que  divida  em  doze  porções  iguaes  ; e a cada 
huma  junte  enxofre  dourado  d’  antimonio  liquido  grãos  feis,  fa-, 
baó  chimico  gr.  dez,  fal  ammoniaco  hum  efcropulo  = miflu ra- 
fe tudo  formando  pirolas  com  qualquer  xarope  das  ervas  apperien- 
tes:  eu  aumento  eílas  pirolas  ou  diminuo  na  dofe  de  cada  porçad 
huma  de  manhã  outra  de  tarde  conforme  lie  fufceptivel  delias  o 
enfermo ; e aumento  as  porções  ate  cincocnta , ou  outentá  ; c vou 
purgando  de  quinze  em  quinze  dias  , circunftancia  fumamente  ne- 
ceífaria  : o remedio  do  §.  222.  me  tem  fido  ventajofo  nas  quartans 
inveteradas. 

225  Porem  a gente  moça  he  viólirrfeío  methodo  apreflado  fuf- 
pendendo-fe  com  a cafca  Peruviana.  Polfo  allegar  muitos  exemplos 
deita  praxe,  mas  fó  trarei  dois  em  breves  palavras : o primeiro  he  do 
Doutor  Francifco  Qiiarefma  de  Condeixa  de  idade  de  trinta,  e feis 
annos  bom  temperamento  , e bem  vigorofo  ; tendo  quartans  de  A- 
goílo  , logo  paífada  a terceira  ou  quarta  tomou  cafca  Peruviana  em 
pó  que  repetio  varias  vezes  á proporção  das  recahidas  fem  fe  fan- 
grar , nem  temperar  por  modo  algum  : padeceo  as  cefóes  por  efpa- 
ço  de  tres  annos.  Da  mefma  forma  o Doutor  Joaõ  Simões  d’  Al- 
meida experimentou  mais  de  dois  annos  cefóes  quartans, infiítindo 
na  teimofa  applicaçad  da  cafca  Peruviana. 

226  Sempre  tratei  eílas  cefóes  em  gente  moca  com  recomenda*- 
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çaõ  de. as  deixarem  ao  tempo  na  idea  de  fe  fazer  o cofimento  da 
matéria  ; aílim  obfervei  que  na  primavera  defaparecikô  efpcntanea- 
tnente  fem  nunca  dar  cafca  Peruviana  mas  fó  diluindo  ao  enfermo, 
cm  todo  o tempo  delias  , e attenuando  os  lentores  do  fanguc  ; dando-* 
lhe  algumas  vezes  Tanguexugas  nas  hemorrhoides  a hm  de  inanir 
os  hipocondicros,  onde  penfo  que  ellas  tem  o focus,  c purgando  nos 
rd  ti  mos  mezes  de  fua  carreira  varias  vezes. 

227  As  purgas  nos  primeiros  mezes  tamhem  naõ  faó  confe- 
rentes pelo  eítimulo  que  fazem  fobre  a matéria  crua  ; fó  do  quarto 
mez  em  diante  faõ  convenientes  as  purgas  ordinárias  de  fene  e ma- 
na , e faes  ; e nos  ultimós  mezes  os  purgantes  draíticos. ; cuja  for- 
muia  de  que  tenho  uíado  he  a feguinte  — Re.  Jalapa  tres  outavas, 
dividida  em  tres  porçóes  iguaes,  e a cada  huma  junte  Agarico  tro- 
cifcado  de  frefco  dois  efcropulos  , elleboro  negro  grãos  feis ; diacri-. 
dio  fulfurado,  e triturado  em  goma  Arabia  grãos  dez,  fal  cathar- 
tico  tres  outavas  , miílure  , e com  quanto  baíte  de  xarope  de  chico- 
rea  com  ruibarbo  faça  tres  bolos,  rrr 

228  Cada  bolo  deites  he  huma  purga  baílantemente  aòtiva  to- 
mados todos  em  tres  manhãs  , e citando  ja  amateria  colida;  o que 
fe  conhecera  pela  duraçaõ  da  febre  , e pelas  ourinas  , obra  prodi- 
^iofamente  e vem  a lançar  fora  do  corpo  os  humores  terreos  que 
formaraò  as  cefóes  ; pondo  ao  doente  no  ufo  dos  faes  que  diíTe  no 
^.222.  e fç  acabaraó  de  curar  iem  recahidas  e quando  o doente  fique 
abatido , ou  relaxado  terá  lugar  corroborar-ie  com  a cafca  Peru-* 
iTana. 

229  Também  o ufo  do  extra óto  de  Cicuta  me  tem  fido  util  dado 
nas  quartans  até  á dofe  de  tres  onças  pouco  mais  ou  menos  por  ef- 
paço  de  largo  tempo  ; e pofib  certificar  ler  eíte  grande  remedio 
muito  adequado  para  efta  moleítia,  purgando-fe  no  ufo  delle  de 
quinze  em  quinze  dias.  (Talvez  que  eu  ainda  dç  ao  publico  as  ob- 
fervaçôes  que  tenho  feito*  "Vn  varias  queixas  com  eíte  inocente,  e 
poderofo  vegetavel.  ) As  experiencias  do  Doutor  Frambaglia  com- 
tnunicadas  ao  Doutor  BufiTerio  de  Kanifeld  me  confirmaô  fer  mais 
a Cicuta  hum  remedio  cqmpetente  nas  quartans. 

230  Também  o ufo  continuado  do  cofi mento  dos  agrióes  me 
terfi  fido  util  ajuntandolhe  algumas  vezes  a terra  foliada  de  tartaro. 
Vi  hum  barbeiro  , a quem  fó  appliquei  eíte  remedio  por  vários  tem- 
pos , interpondo-lhe  algumas  leves  purgas  , e dando-lhe.  também 
alguns  leites  de  burra,  por  fer  de  natureza  efiurradae  lhe  venci  por 
efpaço  de  oito  mezes  humas  quartans  que  lhe  produzio  huma  obf- 
fruçaó  do  baço  , fazendo-felhe  a cor  tao  morena  como  a de  hum 
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2nj  Em  Iluma  palavra  efta  qualidade  de  cefões  fe  lhe  fazem  por 
cfte  methodo  o tratamento  duiao  como  diíTe  de  íeis  mezes  ate  dez, 
©u  doze  ; porém  fe  as  fufpendem  com  a cafea  Feruviaria  aííim,  he 
a lua  demora  alem  defte  termo,  Mr.  Baillou  obfervou  que  as  quar- 
tans que  reinarão  em  Paris  em  1571 , e 73 , fó  fe  curavaõ  bem , a- 
bandonando-as  a natureza  , e que  os  remedio.s  as  demoravaõ  e ía- 
ziao  mais  extenías, 

. 232  Alem  diilò  cilas  algumas  vezes  coíhimaÕ  fazer  mudanças> 
humas  vezes  principiaò  por  quotidianas , e outras  por  terçans  ; e 
mudaó  logo  : por  iíío  he  neceilario.  ver  quando  na  íua  eífencia  faõ 
quartans  para  çdlim  íe  tratarem, 

233  DiíTe  que  a carreira  das  quartans  he  de  feis  mezes  até  hum 

anno  , porque  affim  o.  tenho  ©bfervado  , eaflim  o diz  Hyppocrates  ; 
porém  ha  exemplos  dc  íua  duraçaõ  muito  mais  extenía.  o Doutor 
D.  Luiz  Jozé  Pereira  obfervou  humas  que  duraraõ  vinte  annoS: 
Vanfv/ieten  por  íete  ; Maflarias  por  yinte  e dois  : Schenchio  traz 
exemplos  de  Trinta  e trez  annos.  Porém  eíles  cafos  faõ  íingulares  , 
naò  merecem  por-fe  na  regra  geral.  Falta-me  dizer  que  o Jaudano 
he  hum  remedio  aconfelhado  por  alguns  práticos  como  remedio  ef- 
hcaz  para  todas. as  cefóes;  mas  deve-fe  fazer  delle  differença  , que 
nas  ceíbes  malignas  onde  ha  hum  abatimento,  he  hum  viatico  .pa- 
ra a eternidade  ;•  nas  cefões  de  algum  abatimento  he  nocivo , e na- 
quellas  onde  ha  irritabilidade  em  temperamentos  vaporofos  he  granj- 
eie remedio  ; mas  nunca*  fe  deve  dar  no  principio  das  cefóes  , nem 
também  nos  primeiros  tempos  deve  fer  quando  houver  indicies  de 
matéria  cofida , porque  entaõ  laxa  a eítriòhira  efpafmodica  que  po** 
de  haver  nas  capillares.  > > 

234  III.  Ha  outras  febres  intermittentes  perniciofas  que  diíle 
no  §.  180.  em  que  he  neceilario  fazer  huma  cura  appreífada , ifto 
he  Aifpender  logo  as  cefões  antes  que  matem  ao  enfermo  ; e para 
eílas  temos  o melhor  remedio  qúe  deixou  deícobrir  a Divina  Pro- 
videncia aos  mortaes , que  he  a Cafea  Peruviana.  Nos  §§.  69,  70, 
71,72,  íallei  das  cefões  malignas , ou  perniciofas,  e tratei  dos  íytnp- 
toii)as  mais  ordinários,  com  que  vem  accompanhadas,  que  coníif- 
tem  na  anxiedade  íecura  de  lingua  , pouco  calor ; a cor  do  enfermo 
pallida , o pulfo  decadente  ; mas  a eftes  fymptomas  devo  acref- 
centar  outros  que  faõ  mais  proprios  deíle  lugar  , e que  apparecem 
cm  muitas  ceíões  malignas,.  de  que  também  tratou  o famofo  Tor- 
ti. 

235  Em  primeiro  lugar  he  neceilario  advertir,  que  he  de  fum- 
ma  importância  o conhecer  quaes  faõ  ou  naõ  as  cefões  perniciofas, 
para  naõ  cahir  no  erro  de  fufpenderem  com  a Caica  Peruviana  naú 
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o fendo , e feguirem-íe  daqui  os  danos  que  tenho  dittc*  jy  ordinju 
vio  os  enfermos  fao  os  primeiros  que  por  fe  verem  livres  deite  fia- 
gello  clamaõ  que  fe  lhes  dê  a caíca  Peruviana,  e principalmente  as. 
peíToas  de  qualidade  , que  a coíhimaó  ter  propna,  querem  que 
lhe  íirva  na  occafiaõ  que  julgaó  competente,  e a quem  fe  naõ  po- 
dem dar  determinações  muito  imperiaes. 

236  A qual  qucrcefaõ  forte  coítumaõ  os  empíricos,  os  barbei- 
ros , os  medicaftros  , os  boticários  , as  curandeiras  , os  cirurgiões, 
o enfermo  , e os  aífiítentes  chaluar  malignas  ; iílo  naõ  me  admira, 
porque  cada  qual  deites  he  neíta  parte  fomente  hum  Juiz  adulte- 
rado , que  uíurpando  contra  a confciencia  própria  os  direitos  me- 
dicaes  , cuja  occupaçaõ  he  taõ  terrível  , fe  faz  por  ignorância 
temerário.  Ao  palio  d huma  cefaõ  forte  que  dura  v.g.  quinze,  vin- 
te, ouvinte  e quatro  horas,  tenha  osfymptomas  que  tiver,  logo  hum 
deites  applica  a cafca  Peruviana  fem  conhecer  que  eíte  remedio  af- 
fini  como  concilia  ventagens  quando  he  bem  applicado,  faz  eítra- 
gos  , quando  o naõ  he  ; porém  como  logo  vence  a moleítia , .e  os 
defmanchos  que  caufa,  fõ  tarde  fe  fentem  ,e  talvez  nunca  fe  conhe- 
cem , fica  o enfermo  contente  , e quem  o applicou  da  mefma  for- 
ma v Oh  quando  veremos  extinguir  em  Portugal  eítas  fezes  de  Me- 
dicina. 

Alguns  efcritores  modernos  do  Norte  fervem  prefentemente 
para  dar  liberdade  a confervar-fe  entre  eíles  temerários  o defemba- 
iaço  com  que  indiferiminadamente  applicaõ  a cafca  Peruviana  ao 
palfo  de  qualquer  cefaõ  ainda  naõ  forte , depois  que  efereveraõ  que 
cila  era  inocente  na  maior  parte  dos  cafos  em  que  a fentencearaõ 
criminofa  os  praéticos  antepafiados.  Porém  eu  penfo  que  o Clima 
do  Norte  tem  outro  algum  motivo  que  a Europa  meridional  para 
eíte  procedimento ; e como  as  minhas  obfervações  faó  neíta  parte 
a confirmar  o que  diíTeraõ  os  do  partido  contrario  , e eferevo  nef- 
te  paiz  hum  dos  mais  ardentes  de  portugal , parece-me  que  cs  fo- 
bredittos  devem  attender  a ellas  fomente  ; affim  como  também  a- 
quelles  que  tiverem  nas  mãos  eítes  tenues  produétosda  minha  cur- 
ta capacidade. 

237  As  cefões  malignas  alem  dos  fymptomas  referidos  no  §. 
69,  70,71,  também  muitas  vezes  trazem  outras  que  vem  com 
moleftias  de  differentes  efpecies  : devem-fe  diftinguir  por  dois  cita- 
dos ; ou  porque  tem  intermifiaó  perfeita  a febre  , e fó  no  tempo 
da  cefaõ  ha  hum  ou  mais  fymptomas  depravados  ; ou  porque  per- 
dida logo  a intermifiaó  a terceira  ou  quarta  cefaõ  fepóe  continua, 
c aguda  , accompanhada  de  terríveis  fymptomas  ; e neíte  fegundo 
çafo  fempre  havemos  applicar  a cafca  Peruviana,  porque  he  tanta 

a ma- 


r>As  'Febres  Intermittentej.  £7 

a malignidade  das  cefóes  que  vefte  a Capa  de  continua , a que  fe 
chama  febre  Jubintrante . ^ . 

238  Também  as  cefóes  malignas  vem  acompanhadas  muitas 
vezes  com  dejecçóes  fuperior,  ou  inferiormente  de  varias  qualida- 
des , como  faó  a cholerica  , a dyíenterica  ; a que  traz  fangue  , ou 
puro  , qu  denegrido ; ou  que  forma  grandifíimos  fuores  em  todo  o 
feu  decurfo  com  defmaios  no  enfermo , e anxiedades  , e fufpiros  ; 
apparecem  também  foluços  , voz  clangofa  , e fraca , iílo  he  como 
por  hum  afobio  , extremidades  frias  , hum  leve  fuor  pela  tefla  , con- 
tinues defmaios  , refpiraçaó  anhelofa  e frequente , hum  continuo 
langor  em  todos  os  membros  t a lingua  fecca,  e afpera  , e outras 
vezes  molle  , macia  , mas  de  cor  plúmbea  , fedi  mento  latqrico  da 
ourina  ( 68  ) que  fó  fe  acha  no  eflado  da  podridão* 

239  D’  ordinário  cilas  cefóes  malignas  faó  produólos  da  vifco- 
fidade  nO  fangue , e no  fluido  nerveo ; mas  algumas  tem  appare- 
cido  em  que  fe  pode  coníiderar  huma  diífoliiçaó  podre , e acre , cu- 
ja diflinçaÕ  fez  Torti  em  coagulativas  , e coliquativas  ; poriflb  no 

32.  íeduzi  as  febres  de  podridaó  por  diíToluçaõ  e coagulaçaõ  ; 
mas  d’  ordinário  a coagulaçaõ  he  a que  mais  domina  neílas  febres; 
por  cuja  caufa  laó  tantos  os  remedios  de  faes  febrífugos  alcalinos 
contra  as  cefóès  malignas  que  trouxerem  diíToluçaó. 

240  Devem-fe  reduzir  as  febres  intermittentes  malignas  por 
diffoluçao  a quatro  efpecies  , que  vem  a fer  as  cholericas  , que  faó 
eífeitos  d’  huma  bilis  acre  que  diífolve  o fangue  , e as  dyfentericas, 
cuja  acrimonia  colliquativa  dos  humores  acres  , e biliofos  faz  diar- 
arhea  com  tenefmo  y e fangue,  e a que  he  quafi  fanguinolenta , ou 
fcoríi  bilis  atra.  Temos  na  praxe  exemplos  deitas  quatro  efpecies 
de  ceíóes  malignas  produzidas  pelo  encalhe  que  nas  capillares  dos 
vafos  íanguineos  faz  qfte  acre  colliquativo , e da  mefma  forma  aba- 
tendo fummamente  os  nervos  : eu  vi  morrer  hum  foldado  na  tercei- 
ta  cefaó  maligna  que  foi  accornpanhada  com  dejecçóes  de  cólera 
negra.  Tenho  vido  outras  accompanhadas  com  dyfenterias  muito 
aòtivas  , e que  alem  dos  remedios  adoçantes  delia  acrimonia  he  ne- 
ceifario  recorrer  á Cafca  Peruviana  em  liquido  muliehre* 

241  Eílas  faó  as  cefóes  perniciofas,  que  querem  logo  logo  o 
ufo  da  Cafca  Peruviana  pelo  rifeo  que  ha  de  matarem  ao  enfermo; 
mas  aquellas  cefóes  , que  trazem  febre  grande  com  pulfo  forte  , c 
igual , calor  grande , e fede  forte  , turgencia  de  roíto  , fortaleza 
nas  forças  , e nenhum  dos  fymptomas  referidos  nos  §§.  aílima  238., 
239  que  denotem  abatimento  nos  folidos , ou  podridaó  dos  líqui- 
dos , a inda  que  pareçaó  graves  , naõ  fe  deve  logo  para  elias  reco- 

a.Çafca  peruviana  com  0 temor  de  fe  porem  malignas,  fem  pri- 
meiro 
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metro  fc  fazer  o cofimentq  da  matéria  febril  pelas  razoes  ditta$.,.e 
confirmadas  pela  experiencia  na  praxe  ; tendo  precedido  as  devidas, 
evacuações  da  fangria,  e da  purga  ou  vomitorios  na  conformidade 
do  que  diííe  nos  §§.  200,  205,  206,  207; 

242  As  quadras  da  primavera  , eílio  , e outono  tem  difpofiçaó 

. para  formarem  ceíóes  diverfas  ; a primavera  faz  as  cefócs  depura- 
tivas, e com  eílaíe  inflammatoria  ; o eílio,  t outono  com  relaxaçaó 
de  folidos  , e podridão ; por  iilb  na  primavera  fomente  fe  curaó 
com  frefcos  diluentes  , e no  eílio  , e outono  com  a Cafca  Peruvia- 
na,  mas  eíla  regra  naõ  he  geral  , hc  ordinaiia,  como  diífe  nou- 
tra parte  ; por  iífo  devemos  attcndcr  a ella,  mas  naõ  tella  como 
Canon  de  praxe  para  por  ella  inteíramente  nos  guiarmos  fem  ex- 
cepçaó.  Saó  varias  as  explicações  que  fe  fazem  pelos  eferitores  prá- 
ticos a refpeito  defta  diíferença  das  quadras  na  produção  das  cefóes, 
porem  ellas  todas  faõ  hipotheticas , e em  nada  fatisfazem. 

243  . Devo  mais  advertir  que  nao  fó  devemos  confiderara  Caf- 
ca Peruviana  necelfaria  nas  cefóes  malignas  perniciofas  , que  aífi- 
ma  diffe  , onde  contemplamos  huma  podridão  venenofa  mortal  , 
mas  ainda  naquellas  que  trazem  comíigo  alguma  leve  podridão  , c 
hum  relaxamento  de  folidos  ; pois  a podridão  tem  huma  esfera  di- 
latada , e delia  nafeem  vários  produétos  que  requerem  mais  , ou 
menos  medicamentos  , porém  attendendo  fernpre  as  regras  alTima 
dadas  da  cocção  e da  crife,  da  fangria  , e dos  mais  remedios. 

244  Por  iífo  d’  ordinário  nas  cefóes  do  eílio  , e do  outono  he 
quali  fempre  neceífaria  a Cafca  Peruviana  no  fim  delias  , porque 
cilas  quadras  em  razaó  do  calor  produzem  relaxaçaó  nos  folidos 
c nos  fluidos  podridão  ; a inda  que  eíla  caufa  a nao  julgo  fó  baftan- 
te  ; he  neceflario  algum  fermento  particular  no  ar,  e difpoziçao 

, no  corpo  vivo  para  o receber  pois  ha  muitos  eílios  frefcos,  em  que 
ha  cefóes  baflantes,  e n’  huma  parte  fim  , e n’  outras  naõ  ; por  cuja 
caufa  aílima  diíTe  que  nada  fatisfazia  as  hipothefes  ; mas  baíla-nos 
na  praxe  faber  os  effeitos  da  natureza  para  os  tratar. 


C K* 


o 

6<r 

' 


das  Febrfs  iNTSRMryyfRrr.í. 

iy£$í2*C  :«OS  3K-3<  ?«:?£  'T,  >.'  SS^íCH 

CAPITULO  VIII. 

Da  Cafca  Peruviana  applicaãa  ás  febres  tnícrmiíi entes , 


<f  mais  febres . 

K' 

245  T\  Ividirei  cfte  Capitulo  cm  duas  partes  ; na  primeira  tra- 
JLJ  tarei  da  origem  , e analyíis  da  Cafca  Peruviana  ; e na 
fegunda  da  forma  como  fc  deve  applicar  tanto  nas  ceíoes  , como 
nas  mais  febres. 

24.6  I.  Primeiramente 'confla  que  na  defeuberta  que  íez  Fran- 
cifeo  Pizarro  Hefpanhol  em  1522  do  Reino  do  Peru  , e da.qúé 
fez  das  Ilhas  Antilhas  , e Lucayas  Chriftovao  Colon  no  anno  de 
1492  , e da  de  Fernando  Cortez  em  I5°4  » ja  nciTe  tempo  os  Gen- 
tios daquelles  vaRos  paizes  ufavaó  da  Cafca  Peruviana  para  a cu- 
ra das  febres  intefmittentes.  O modo  como  elles  defcuorirao  a 
virtude  febrífuga  de  Re  remedio  nao  o fabemos  , aindaque  fe  con- 
ta que  hum  le.áó  daquelles  fitios , onde  nafee  eRa  arvore  , nao  pa- 
decia cefaò  quando  bebia  varias  vezes  da  agua  a que  eRavaó  che- 
gadas  as  raizes  da  referida  arvore  : outros  querem  que  eRa  cbler- 
vaçao  fe  fizeífe  cafualmente  nos  mefmos  homens  ; e que  daqui  in- 
ferirão os  Gentios  que-  procedia  a virtude:  porém  íoíie  como  fof- 
fe  no  efpaço  que  vai  deRe  tempo  até  ao  anno  de  1640  , que  fe 
manifeRou  ao  primeiro  Europeo  Hefpanhol  , elles  Gentios  nunca 
quizerao  revelar  eRe  fegredo  ; ou  porque  o odio  que  tinhaõ  aos 
Hefpanhoes  aílmi  lho  incitava  ; 011  porque  eRes  nunca  cuidaraÔ 
mais  que  em  extrahir  com  barbaridades  inauditas  as  immenfas  ri- 
quezas daquelles  infelices. 

247  (Qiantos  annos  antes  deRa  epocha  de  1492  > ou  da  de  152.2 
eftiveíTem  já  os  índios  Americanos  com  noticia  deRe  febrífugo  , 
nao  fe  fabe.  O Império  dos  í ucas  , ou  Imperadores  do  Peru  du- 
rou 600  annos  defue  feu  primeiro  I nca  Manco-Capae  até  Ataba- 
lipa  garrotado  pelos  Hefpanhoes  em  1525.  Tal  era  o fegredo  que 
aquelles  Gentios  confervaváÕ  no  meio  das  affiiçóes  bcllicas. 

240  Porém  fa.be- fe  que  pelos  annos  de  1640  o Corregedor  da 
cidade  de  Loxa  na  província  de  Quito  do  .Reino,  do  Peru  tendo  fei- 
to varias  mercês  a hum  certo  Americano  índio  , eRe  em  final  d’  a- 
gradecimento  lhe  communicou  a virtude  deRa  Cafca.  Oaqui  a pou- 
co tempo  íuccedeo  que  governando  as  Armas  Hefpanholas  no  Rei- 
no do  Peru  o Conde  de  Chinchon  , e tendo  gravemente  enferma 
fuá  mulher  na  cidade  de  Lima  com  cefóes , o referido  Corregedor 
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de  Lpxn  pela  noticia  que  teve  defta  moleília  lhe  enviou  a dita  Ca£ 
ca  Ptruvi.ana  , prometendo-lhe  curar-fe  certamente  fe  a tomaífe  ; 
e com  e fleito  , íbccedendo  aílim  , entrou  logo  a publicar- fe  entre 
os  Hefpanhóes  que  reficliaò  no  Peru  a virtude  admiravel  defta  ar- 
vore, por  tal  forma,  que  logo  o Governador,  e Vice-Rei  Conde 
de  Chinchon  participou  a noticia  a EIRei  cPHefpanha,  fazendo 
tranfpcrte  defta  Cafca  para  a Europa  em  fegredo  , com  o nome  de 
pós  da  Condeça  de  Cinchon  ; voltando  o Conde  para  Hefpanha 
trouxe  comfigo  huma  grande  quantidade  delia  , que  dava  a muitos 
enfermos  ccm  pafmoía  utilidade.  ✓ 

24.9  Neftes  tempos  o Provincial  dos  Padres  da  Companhia  de 
JESUS  , que  veio  d'  America  para  a Italia  trouxe  comíigo  huma 
giande  quantidade  defta  Calca , que  repartio  de  graça  por  yarios 
Conventos  , e pelos  pobres  que  a Roma  vinhaõ  pedir-lha.  Em  cu- 
jo tempo  o Cardeal  de  Lugo  comprou  huma  avultada  quantidade, 
que  dava  gratuitamente  aos  pobres  , ifto  já  pelos  annos  de  1649. 

E efte  foi  o modo  de  fe  divulgar  na  Europa  efta  a mais  importan- 
tiftima  riqueza  que  nos  miniftra  o Mundo  novo. 

250  A arvore  que  dá  efta  Cafca  nafee  efpontaneamente  nas 
montanhas  do  Peru  junto  á cidade  de  Loxa  na  província  de  Quito  ; 
por  ilfo  mefmo  fe  chama  na  Europa  Cafca  Peruviana . As  referi- 
das montanhas  onde  nafee  efta  arvore  , que  os  Americanos  chama6 
Guanaperide  faõ  baftantemente  extenfas  , comprehendendo  trinta 
•milhas  para  o Meio  dia  , e vinte  para  o Norte  , que  vem  a fazer 
quafi  dez  afete  legoas  Portuguezas.  Também  fe  tem  achado  efta 
arvore  nos  montes  viiinhos  á cidade  de  Cuença  , que  efta  poucas  le- 
goas diftantes  de  Loxa  , como  nos  certifica  Ulloa  na  hiftoiia  das 
Viagens  da  America  meridional. 

251  Tem  a Ganapendc  a altura  d’  huma  ameixeira,  ou  Ceregei- 
ra  , dividindo-fe  o feu  tronco  em  muitos  ramos  : a groífura  do  feu 
tronco  algumas  vezes  excede  á do  tronco  do  corpo  humano  ; po- 
rém tirando -fie  a Cafca  naó  engroflá  tanto  a arvore,  fegundo  nos 
coníta  por  Mr.  de  la  Condamine  , que  averiguou  propriamente 
eftes  arvoredos.  No  Reino  do  Peru  chama-fe  a cafca  defta  aryore 
Cafca  de  Loxa  , e também  Cafcarrilha , que  quer  dizer  cafca  peque- 
na. Os  Americanos  natnraes  do  paiz  lhe  chamaó  Quinquina. 

252  Neitc  mefmo  fitio  naíce  outra  arvore  chamada  Lfdma qui- 

na , que  por  meio  da.incifiaõ  deftrlla  huma  rezina  cheirofa  util  na 
Medicina  ; de  cuja  cafca  amargoza  já  fe  ufavanas  febres  intermit- 
tentes  antes  de  fie  dcícobrir  a cafca  da  arvore  Ganaperide  ; donde 
nafee  que  alguns  ainda  hoje  chamaÔ  á Cafca  Peruviana  §hunaqui- 
na  ; porém  ç nome  de  Cafca  Peruviana  he  hoje  o rnais  ufado  na 
Europa.  253  A 


DAS  FeBKES  InTEBMITTENTES.  9T 


253  A raiz  deita  arvore  he  pequena  , e as  folhas  fad  f.niplices, 
oppoítas , ovaes  oblongas  , agudas  adiante  , inteiras , c rom  cauda, 
tem  o comprimento  de  tres  pollegadas , e a largura  de  duas  , baf-  ^ 
tantemente  efpeças  , atraveífadas  pelo  meio  com  huln  veio  groífb 
donde  fahem  outros  pequenos  que  acabaó  nos  bordos.  Cada  ramo 
da  altura  da  arvore  termina-fe  por  hum,  ou  muitos  molhos  de  flo- 
res, que  fe  apparecem  com  as  da  alfazema  antes  de  fe  abrirem  ; o 
pé  commum  que  fuítenta  hum  deftes  ramalhetes  nafce  da  ca\  ida- 
de das  folhas  , e fe  divide  em  muitos  pés  mais  pequenos  , que  fe 
terminaó  por  hum  caliz  cortado  em  cinco  partes , e carregado  com 
huma  flor  d‘  huma  fó  peça  da  mefma  grandeza  , e forma  pouco 
mais  ou  menos  que  a flor  do  jacintho.  He  hum  canudo  longo  de 
fete , ou  nove  linhas  dilatado  em  rofeta , cortado  em  cinco  ou  feis 
quartos  ;eíles  faó  interiormente  d!  huma  bclla  cor  de  carmim  mais 
vivo  no  meio  , e pálido  nos  bordos  ; e feu  circuito  fe  termina  por 
huma  ourela  branca  em  forma  de  dentes  de  ferra  , que  fó  fe  per- 
cebe quando  fe  mira  muito  de  perto.-  Do  fqndo  do  canudo  fahe 
hum  pijiilo  branco  com  huma  cabeça  verde,  e oblonga , que  fe  le- 
vanta até  ao  nivel  dos  quartos  , e eítá  rodeado  de  cinco  laminas  , 
que  tem  as  pontas  d hum  amarelo  defeorado  , e hcaõ  occultas  da 
parte  de  dentro.  Efle  canudo  he  por  fóra  avermelhado  , e cnberto 
d’ huma  lanugem  esbranquiçada.  O embryaõ  fe  muda  em  huma 
capfula  da  figura  d'  huma  azeitona  , que  fe -abre  dabaixo  para  fima 
em  duas  meias  cafcas  feparadas  por  hum  repartimento  , e forradas 
com  huma  peíicula  amarela. 

254  Nafcem  quatro  efpecies  de  Cafca  Peruviana  , vermelha  , 
branca  , amarela  , e a enrugada.  A branca  he  huma  efpecie  parti- 
cular botanica  ; a vermelha , e a amarela  naõ  tem  differença  algu- 
ma quanto  á fua  eífencia  : com  azebre  fe  coíluma  falfincar  eíta 
Cafca  , por  meio  da  foluçaõ  delle  aquofa  infundindo-a  , e fica  for- 
temente  amarga  , e parece  melhor  fendo  a mais  inferior  ; o que 
também  fe  faz  com  outras  cafcas  que  tem  com  ella  fcmelhança  , 
como  he  a do  Maogano  , da  Chucarrilla  , Charibea  que  nafce  na 
Havana  , as  quatro  efpecies  do  Achrás  , cuja  defcripcaÕ  deu  Mr. 
Browne  , e Jacquin  ; com  a cafca  do  Tellichery  , e do  Lerioden- 
dry  , a da  CaíTia  , do  Freixo  , da  Amei  Xe  ira  , e do  Carvalho. 

2 55  Há  duvidas  entre  os  Authores  de  que  parte  da  arvore  he 
melhor  a cafca  ; huns  dizem  que  dos  ramos  , outros  do  tronco  , 
outros  das  raizes  ; outros  que  a cafca  dos  frutos  , outros  que  a fe- 
mente  tem  fido  para  alguns  febrífugo.  A melhor  he  a que  fahe  dos 
ramos  mais  delgados  , que  fe  põe 
groífa  , mas  mais  pezada  ; a fua 
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cs  , ou  morena,  e interiormente  lie  cor  de  canela  , ou  hum  pou- 
co mais  efcura.  A que  eílá  nas  arvores  da  parte  do  fui  , que  íe  a* 
panha  no  mez  de  Julho.,  e Agofto.  Quando  fe  quebra  , que  cíláile, 
e na 6 troça , como  fazem  as  libras  do  páo  , ou  apparcça.  corno  fa- 
rinha. Quando  fe  ma  (liga  deve  deixar  na  boca  hum  amargo,  e 
pouca  adítricçaó  com  hims  indícios  d’ aroma  leve  : o feu  amargo 
naõ  ha  de  conhecer- fe  logo  que  fe  mafiiga  , o que  a faz  diiti  iguir 
da  que  he  adulterada  com  o azebre , que  logo  amarga  apenas  fe  to- 
ca com  elle  a lingua  ; mas  ha  de  fer  paífado  hum  breviílimo  efpa- 
ço  de  tempo. 

256  Também  pelo  feguinte  experimento,  diz  o Illuíiriílimo 
Rofenítein  Archiatro  d!  EIRei  de  Suécia  , fe  pode  conhecer  a fua 
bondade.  Coza-fe  hurna  certa  porçaõ  de  Calca  Peruviana  em  hu- 
ma  pequena  quantidade  d'  agua , depois  lance-fe  n’huma  garrafa  , 
ou  redoma  : fe  eílando  o coíimento  quente  fe  moftrar  vermelho , e 
depois  de  frio , e lançar  fedimento  fe  puzer  pálido , he  final  de  fer 
boa. 

257  A Chimica  nos  moflra  os  princípios  intrinfecos  defle  ve- 
getal , ainda  que  naó  com  toda  a clareza  q mas  conhecemos  nella 
partes  gomofas  , teíinofas  , terreas , aromaticas  , e ferreas  ; e fa- 
zendo-fe  calcinar  o feu  caput  mortuum  fe  tira  delle  algum  alcalico 
•fixo.  Cartheufer  , Geosfroy  , Maw.t , Leu  vis  , Spielman  , Percivalp 
Models  , Gmelin  , Bohmer , Neuman  , e outros  he  que  lhe  mani* 
feílaraó  tiles  conftiíutivos. 

258  Porem  o proporcionar  eílas  quantidades  de  cada  principio 
tem  fido  cbjeélo  de  grandes  duvidas.  Achaõ-fe  intimamente  uni- 
das as  partes  gomofa , e refmofa;  naó  fe  fepara  perfeitamente  hu* 
ma  da  outra.  A primeira  mftifao  aquoía  he  de  cor  de  ouro  d hunt 
cheiro  fraco,  c d’ alguma  fórma  naufeofo  , d’  hum  fabor  amargo  * 
c hum  pouco  adíbingente.  A primeira  tintura  efpirituofa  he  hum 
pouco  avermelhada  , d hum  fabor  auflero  , hum  pouco  amargo  t 
{em  cheiro  algum  fenfivel. 

259  liiins  dizem  que  as  partes  gomofas  faÓ  mais  que  as  reíi«* 
sofás,  outros  que  he  pclò  contrario.  Peofa-fe  que  na  parte  refino- 
íà  eítá  a virtude  febrífuga.  Eíla  tanto  fe  tira  em  agua  quente  , a 
que  chamamos  tépida , como  na  fria  ; mas  a agua  fervente  até  di* 
jjiinuir  ametade  por  meio  do  fogo  extrahe  mais  virtude  : o cfpiri- 
to  do  vinho  , c os  faes  alcalicos  fixos  fafí  os  menílruos  que  melhor 
lhe  tir z6  a virtude  febrífuga  pelo  comercio  , e affinidadé  que  terrj. 
€om  a parte  refinofa : a agua  dilfolve  fomente  aquella  parte  refino* 
fa,  que  eílá  mviícada  na  gonvoia  para  quem  he  menftruo  compe- 
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->6o  A parte  corroborante  da.Cafca  Peruvla.ua  efta  no  ferro  , * 
ra  terra.  íoaó  Friderico  Gmelin  moftrou  quq  os  adftringcntes  ti- 
nh'H>  o feu  principio  do  ferro  , aflim  como  os  roborantcs  vegeta- 
veis  , e entre  cites  a Cafca  Peruviana  tem  o primeiro  lugar.  A 
parte  aromatica  lie  em  muito  pequena  quantidade. 

261  lí.  Reí ia  agora  tratar  o modo  , ou  a forma  como  ie  ne- 

ve applicar  a Cafca  Peruviana  as  cefoes  , e ainda  as  outras  moleí- 
tias.  Eu  tenho  feito  hum  larguiffimo  ufo  deite  vegetal  , fuppoíta  a 
abundancia  d5  occafiôes  que  permittem  as  eíhçóes  do  verão  neíte 
paiz  : e no  efpaço  dos  primeiros  dez  annos  da  minha  praxe  Medi- 
ca quafi  fempre*  a dava  em  pó  na  quantidade  d’  huma  onça  para 
fufpender  as  cefoes  desfeita  em  liquido  competente  ; e cm  varias* 
febres  malignas  a dava  da  meíma  forte  em  pó  d huma  até  quatro 
onças,  ajuntando-lhe  o mais  que  me  parecia  confeiente.  # 

262  Sempre  vi  que  fendo  applicaua  pelas  íegras  cia  Arte  fazia 
bons  effeitos  ; porém  entrando  em  feria  reflexão  a refpeito  de  mui- 
tos enfermos  que  ncavaó  ohftruidos  depois  do  ufo  delia  , penfei 
que  da  fu  a parte  terrea  , ferrea  , e refinoíà  poderia  nafeer  algum 
embaraço  nas  glândulas  do  eftomago.  Eftes  mefmos  difcurfos  ja 
Ezeraó  outros  pra£icos  , porém  hoje  fe  abandonaó  v e qnanto  a 
mim  fem  razaõ.  O mefmo  povo  , que  fuppofto  he  hum  cliaos  de 
confufaõ  , e de  chimeras  incapaz  de  diícernir  pontos  relativos  á 
Medicina , fempre  olhou  com  hum  como  ínftnito  natural  para  efte 
febrífugo  em  pó  , notando  efta  farinha  como  hum  grude  plaftico 
que  fe  haja  de  invifear  no  eftomago. 

263  Os  mefmos  infartos  abdominaes  , que  os  InglezeS 
lhes  attribuiraõ  quando  ainda  entaó  fe  dava  em  pó  , e a extin- 
çaõ  que  fazia  da  febre  taó  brevemente  , fervi raó  para  fe  defacredi- 
tar  em  Inglaterra-  o ufo  de fta  Cafca  já  no  meio  do  feculo  paliado, 
por  tal  forma  que  Roberto  Tiiabot  empírico  Inglez  preparou  efta 
Cafca  no  anuo  de  1679  , fazendo  em  fegredo  hum  remedio  em  in- 
fufaó  efpirituofa  , que  remetei  a a França  engarrafado  ; e vendo-fe 
taõ  maravilhofos  effeiios  no  Palaçio  d’  EIRei  Luiz  XIV.,  efte  lfte 
comprou  por.  hum  grande  preço  o fegredo  , dando-lhe  ainda  além. 
difto  o titulo  de  Cavalheiro  ; cuja  compoíiçaõ  mandou  divulgar  ; 
e fahio  entaó  em  Pariz  no  armo  de  1682  hum  opufculo  por  Mr. 
cie  Blegny  intitulado  : 0 remedio  Inglez  p ar a a cura  das  febres  pum 
biicado  por  ordem  d EIRei. 

2Ó4.  Por  tanto  fenda  2 Cafca  Peruviana  em  pó  hum  remedio 
grofíeiro , compofto  de  partes  craíTas  , como  faó  as  terreas  , e de 
ferro , as  refmofa9 , e gdmofás  , precifaó  para  bem  fe  diífolverem 

nocítomago  d’  hum  li^uor  gaftfko , feÜFâl*  paacxcatko , e bilioíb; 
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c d huma  íorça  de  fibras  baílantemente  forte  , que  íntimamente 
lhe  de  í componha  eíles  feus  princípios.  Mas  eu  nas  circunftancias 
que  acho  ferem  neceflárias  para  a applicaçaó  competente  deite  re- 
medio  , naó-confidero  eíles  menítruos  eftomachicos , e energia  dos 
foi  idos  com  baílante  vigor  para  a fua  trituraçaó.  As  libras  tem 
neita  occaíiao  fempre  hum  eítado  de  fraqueza  fummamente  coníi- 
cleravel ; e os  fluidos  huma  falta  de  vigor  pela  inércia  que  lhes  con- 
cilia nefia  occaíiao  a machina  perturbada  com  a febre.  Podemos 
fazer  d iflo  liuma  verdadeira  analogia  com  o que  vemos  no  eítado 
da  faude  em  varias  peíloas  ^ liumas , como  faó  os  míticos , tem  as 
forças  do  eílomago  taó  fortes  , que  dirigem  bocados  muito  groflei- 
ros  ; mas  outias  que  nao  cílaó  endurecidas  com  a vida  gymnaíli- 
ca  , ou  laboriofa  , nao  podem  cozer  mais  que  alimentos  tenues. 
Como  poderá  no  tempo  d’  huma  febre  de  podridão  digerir  o eíto- 
mago  huma  farinha  de  páo  crua  da  mefma  forma  que  fe  tira  da  fua 
arvore  t Todos  os  alimentos  craííos  de  que  ufamos  , primeiramen- 
te os  cozemos  em  agua  , ou  os  aflamos  antes  dc  os  engolir  , além 
diffo  os  maítigamos.  Pois  porque  nao  havemos  fazer  o mefmo  a 
Calca  Peruviana  r 

265  Regeitaraó-fe  da  Medicina  praética  os  abforbentes  terreos 
nas  febres  , porque  os  naõ  podia  digerir  o eílomago  , e formavaó 
nelle  huma  mafla  que  impedia  a boa  digeftaõ , produzia  maior  faf- 
tio  , e embaraçava  a comutaçaó  dos  outros  medicamentos  , e ex- 
citava a vomitos  : parece  que  aflim  devemos  fazer  á Cafca  Peru- 
viana ; e bem  fe  vê  o quanto  o eílomago  do  enfermo  a repugna  , 
pois  d’  ordinário  a vomita  , e fó  neítes  cafos  conferva  a Agua. d’  In- 
glaterra. 

266  Alguns  eferitores  modernos  dizem  que  ella  produz  me- 
lhor o feu  efeito  dada  em  pó  ; e eu  eítou  perfuadido  que  eíte  he  o 
peior  meio  de  fe  applicar  nao  fó  pelas  razoes  aííima  ditas  , mas 
-porque  para  bem  obrar  lie  neceflario  maior  quantidade.  Por  iffo 
mefmo  que  eítao  fracos  os  liquores  do  eílomago  , e debil  a fua  fi- 
bra , nao  poderá  tirar  bem  toda  a virtude  fPorifuga  da  parte  refi- 
no ía  , nem  diifol ver-lhe  a terrea  , e ferrea  que  ferve  para  corrobo- 
rar. 

267  Além  difto  eíte  grude  depofitado  nas  glnndulas  do  eíloma- 
go fraco  hade  ahi  com  a fua  demora  entupir  os  vafos  reforbentes  , 
e alcançando  eíles  irritabilidade  , pela  adíiriçao  que  lhes  fará  , obri- 
garão o eílomago  a huma  inchaçaõ  , que  demorando  o circulo  do 
fangue  fará  com  que  nos  vafos  vifmhos  haja  eítagno  , fuppoíta  a 
vagarofa  circulaçaó  que  tem.  Por  iílb  penfo  que  daqui  nafeem  mui- 
tas das  obítruçóes  que  na  convalecença  fe  obfervaõ  , e que  fó  fe 
í ' . . curaó 
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curao  com  as  gomas  incifivas  , e com  os  purgantes. 

208  Movido  deílas  coníideraçóes  eu  mudei  de  methodo  na  for- 
ma d’ applicar  a Cafca  Peruviana  ha  hoje  cinco  ou  feis  annos  ; e 
pcílo  affirmar  que  faõ  rariihmos  os  enfermos  de  febres  intermitten- 
tes  , ou  continuas  , que  depois  do  feu  ufo  íicaó  obílruidos.  Tenho 
a meu  favor  Mr.  Boufquet  , que  eferevendp  á cerca  do  abufo  da 
Cafca  Peruviana  , traz  exemplos  d*  enfermos  que  a vomitaraó  paf- 
fado  longo  tempo.  Friborg  também  obfervou  que  paliados  oito 
dias  vomitara  o enfermo  a Cafca  Peruviana  indigcíla  ; e mais  que 
eíles  Mr.  Quarin. 

269  Por  tanto  parece-me  que  fe  deve  deílerrar  da  praxe  Me- 
dica eíle  ufo  de  a dar  em  pó  a pezar  das  authoridades  d’ alguns 
praólicos  de  boa  reputa çaõ  , e conhecido  merecimento  no  Orbe  li- 
terário ; e aí  hm  penfo  que  o melhor  methodo  de  fe  dar  he  tirando- 
lhe  toda  a lua  virtude  febrífuga  em  menílruo  competente  , que 
polia  receber-fe  no  eílomago  , e circular  fem  embaraço  para  o fan- 
gue  ; iíio  he  fazer  a Arte  o que  faz  o eílomago  debil  com  difH— 
culdade. 

V 

270  A’  viíla  do  expoílo  eu  fiz  varias  obfervaçóes  para  extra- 
hir  toda  a virtude  deíle  febrífugo  em  liquido  apropriado  j e vi  que 
lançando  huma  onça  de  Cafca  Peruviana  em  pó  dentro  em  hum 
frafeo  , ou  garrafa  bem  tapada  , e que  lhe  fique  algum  vaó  para  nao 
eílourar  juntamente  com  duas  libras  de  vinho  generofo  por  efpaço 
de  quinze  dias  , vafeolejando  em  cada  hum  tres , ou  quatro  vezes, 
e no  fim  dos  quinze  dias  coando  o vinho  depois  de  repoufar  o pó , 
e applicando  ao  enfermo  de  cefóes  o licor  coado,  em  dois  dias  lhe 
fufpendia  as  ditas  cefóes  ; e para  mais  me  capacitar  fe  o pó  reíi- 
duo  teria  ainda  alguma  virtude  febrífuga , que  o vinho  lhe  naó  po- 
dclTe  tirar  , eu  o appliquei  disfarçadamente  a outro  doente  de  ce- 
fóes , e nada  lhe  mudou  a força  da  lebre  ; donde  fiquei  concluindo 
que  o vinho  tirava  toda  a virtude  febrífuga  á Cafca  Peruviana.  Por 
muitas  vezes  repeti  eífa  expefiencia  , e fempre  aífim  me  íuccedeo  ; 
e no  cafo  de  naó  fer  o vinho  bem  generofo  , eu  lhe  miílurava  tres 
ou  quatro  onças  de  boa  agua  ardente. 

271  Outras  vezes  , porque  a brevidade  affim  o pedia  , manda- 
va deixar  d infufaõ  o-  vinho  com  a Cafca  Peruviana  por  efpaço  de 
ooze  ou  quinze  horas  fohre  cinzas  quentes , e no  fim  que  ferveíTe 
de  forma  , que  minguaífe  meio  quartilho  ; c o mefmo  me  Íucce- 
deo : notando  no  pó  reíiduo  huma  total  incapacidade  em  outros 
enlermos.  Outras  vezes  mandei  ferver  a Cafca  Peruviana  em  a<ma 
lançando  duas  onças  em  quatro  libras  , e fervendo  até  diminuir 
qwaíi  ameude , e algumas  vezes  ajuntando-lhe  duas  outavas  de  ni- 

uo 
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tro  depurado  ; e por  fim  coando  , e dando  ao  enfermo  o licor  coa- 
do ; afim  lhe  fu-fpendia  as  cefóes  ; mas  naó  o fazia  da  rne.fina  for- 
ma o pó  refiduo.  Eíie  remçdio  tem  lugar  nas  peubas  delicadas  , 
ou  aduftas  que  teceaó  efcaldarem-fe  com  a Caiba  Periivam  cm  li- 
quores  ardentes.  Outras  vezes  querendo  dar  aos  doentes  que  tem 
eítagnos  limphaticos  , ou  de  temperamento  pituito.fo  a Caí  ca  Pe- 
ruviana , eu  lha  appiicava  em  tintura  feita  em  agua  com  fal  de  lof- 
11a  , fendo  hum  a 01. ça  para  duas  libras  d’  agua  com  duas  outavas  do 
dito  fal  ; e da  mefma  fórma  obfervei  certos  os  effeitos. 

272  Defde  então  até  agora  fempre  me  fervi  d eira  fórma  de  ap- 
plicar  a Cafca  Peruviana  na  min] va  praxe  ; e nunca  obfervei  obf- 
truçoes.  Também  he  digno  de  fe  recomendar  o rémedio  intitula- 
do.: Agua  d'  Inglaterra  , que  fe  faz  hoje  neile  Reino  com  toda  3 
perfeição  , mas  naó  em  todas  as  partes  ; e íe  deve  applicar  em  ca- 
los mais  graves  , ou  ainda  menos  graves  ; porém  elia  he  íeita  em 
tilgumas  partes  com  tanta  imperfeição  , qne  os  doentes  a naó  con- 
fervaõ  bem  quando  he  algum  tanto  turva  : deve  fér  tranfparente  , e 
com  cor  alambreada  ; e que  naó  embebede  aos  enfermos  \ o que 
tudo  pende  do  engenho  pliarmaeeiitico. 

273  A Cafca  Peruviana  infundida  em  agua  fria,  ou  tépida  por 
Vinte  e quatro  horas  , vafeolejando  raras  vezes  , he  remedio  de 
poucas  forças  ; e fó  fe  pode  permittir  pela  beleza  da  lua  perfpe- 
dliva  em  peííbas  melindrofas  , e em  os  calos  que  naó  precifaó  do 
toda  a virtude  deíle  febrífugo  : o alcaçuz  unido  á Calca  Peruvia** 
tia  lhe  diminue  o amargo. 

274  Nos  meninos  de  tenra  idade , e nas  peiToas  delicadas  , que 
ou  por  melindre  efquipatico  (que  de  tudo  há  no  mundo)  , ou  por 
liuma  natural  averfaó  a efle  medicamento  tornado  pela  boca,  o naó 
queriaó  aceitar  , eu  obfervei  bons  effeitos  delle  , tomado  por  clif- 
teres , e confervado  dentro  do  corpo  ; mas  neile  caio  naó  tem  lu- 
gar as  irrfufóes  da  Cafca  Peruviana  feitas  com  íaes  , porque  as  naó 
podem  confcrvar  os  enfermos  : íim  pode  dar-íe  a infufaó  de  vinho 
com  agua  ardente.  Nem  a Cafca  Peruviana  em  po  poi  clihei 
comuta  pelo  inteílino  reélo  ; e para  fazer  algum  leve  efteito  he 
necefiano  grande  quantidade  por  muitas  vezes,  o que  nao  ioírcm 
os  meninos  , pelo  horror  que  tem  aos  cliileres.  Eu  tenho  na  pra- 
xe viíto  muitos  exemplos  deffcs  \ aí  hm  como  vi  num  menino  uo 
dois  annos  accometido  gravemente  com  cefóes , a quem  íe  eílavaó 
dando  cl i iteres  de  Cafca  Peruviana  em  pó  , fem  fazerem  mudança 
alguma  nas  cefóes  ; e tomando  por  minha  determinação  a in tufão 
delia  em  vinho  , logo  as  cefóes  faltaraó.  Eíte  methodo  já  naó  he 
novo.  Mr.  Helvecio  em  LÓ94  feguio  ilto  meímo,  e deu  em  Panz 
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á )uz  huma  obra  intitulada:  Methodo' de  curar  todas  as  fortes  dc 
febres  fem  tomar  coufa  alguma  pela  boca.  Porém  devc-fe  advertir 
que  antes  do  ufo  dos  cliíleres  febrífugos  fe  ha  de  evacuar  o intcíli- 
no  reélo  das  fezes  contidas  para  que  melhor  fe  faça  a entrada  do 
liquido  para  a circulaçaó. 

277  'Também  íe  ajuntao  com  utilidade  os  purgantes  a Cafca 
Peruviana  quando  fuõ  ncceífariòs  ; c os  melhores  íao  o ruibarbo, 
e a jalapa  ; iíto  tem  lugar  quando  nau  podemos  demorar-nos  em 
produzir  evacuações  pela  gravidade  das  cefões.  Fítapraxejáíe- 
guiraõ  Lanciíio  , Mead  , Mouro,  Vacharengi , Roíeílein  , e ou- 
tros : alíim  como  lambem  tem  lup-a-r  os  cardíacos  , e rcanimuntes 
pro  re  nata  ; entre  eítes  o melhor  he  a íerpentaria  de  virginia  ( Ly- 
fons , praticai  eífays  J. 

276  Serve  a Cafca  Peruviana  naõ  fó  nas  febres  intermittentes, 
mas  em  todas  as  queixas  que  dependem  da  podridão  dos  humores , 
c da  relaxaçaô  dos  folidos*  Eítá  demonílrado  por  Pringle  , Mac- 
bride  , Percival  , Mawt  , e Sandifort  , que  ella  retarda  a podridão 
npplicada  exteriormente  ás  carnes  dos  animaes. 

277  Da  mefma  forma  he  competente  nas  queixas  efpaíticas  , 
onde  ha  laxidaõ  de  folidos  ; cu  a appliquei  com  bom  fu c ceifo  jun- 
tamente com  o voto  do  Dr.  Francifco  Tavares  ( hum  dos  mais  bei- 
los  ornamentos  da  Faculdade  Medica  da  Univeríidade  de  Coim- 
bra j a huma  enferma  que  padecia  horrendas  convulfões  periódicas 
depois  de  huma  hidropeíia  efpafmodica  , que  fe  tratou  com  mui- 
tos banho$  , e leites.  Tratou  da  Cafca  Peruviana  applicada  nefta 
queixa  Galeoti  nos  Comment.  de  Bononia.  Das  convulfões  pe- 
riódicas também  efereveo  Sumeirè  no  Jornal  de  Medicina  vol.  21. 
Alem  difto  tem  lugar  em  todas  as  queixas  periódicas  nervofa»,  co- 
mo fao  palpitações  de  coraçaõ , anxiedade  , amaurofe  , dor  de  ca- 
beça toiíe  &c.  Na  epilepiia  a deu  Ritter  com  utilidade. 

27S  Nas  febres  continuas  tanto  continentes  como  remittentes, 
onde  na  conhecido  eítado  de  podridão  , e abatimento  coníideravel 
de  folidos  fempre  me  ioi  util  ; ainduque  digaõ  alguns  eforátores  , 
que  ella  ió  tem  lugar  quando  as  febres  trazem  acre fc imos  : eu  te- 
nho vido  muitos  exemplos  em  contrario. 

279  lambem  he  competente  nas  gangrenas,  e fupurações 
tanto  externa  , como  .internamente.  Aflim  como  nas  febres  lentas 
nervo fas  onde  lie  íurnmo  o abatimento  : nas  bexigas  1 nali  moris  9 


n . juntamente  os  expe- 

ctorantes  , e os  vificatonos  j aliás  a Cafca  Peruviana  pode  apertar 
demahadamente  o bofe.  N 280  II  í 
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280  Pia  opiniões  entre  os  pra&icos  fe  ella  convem  na  tizica 
pulmonar , e na  hetica.  Paulo  Verlhoff , Ellcr  , Torti  , Tralles  , 
Mead  , Varen  , Friborg  , Morton  , Todde,  e outros  trataraõ  deita 
matéria.  Quanto  a mim  naó  tem  lugar  neítas  queixas  , pelo  aper- 
to que  fempre  lhe  vi  fazer  no  bofe , e porque  as  lupurações  delle 
fempre  tem  a bafe  inflammada  ; por  iíío  o irritaõ  , dando-ie  em  a 
devida  quantidade  , e lendo  em  pequena  he  inútil.  E nas  hedticas 
gugmenta  a reílicaçaõ  dos  lolidos. 

281  Tem  lugar  nas  hemorrhagias  , e na  hemoptifis  naõ  haven- 
do orgafmo  nos  folidos.  Morton  íhe  chama  antidoto  na  hemopti- 
fis.  l ambem  he  competente  no  efeorbuto  quando  ha  podridão  fe~ 
gundo  Lind , e Broklesby , e outros.  He  contra  as  lombrigas  por 
experiencias  de  Ramazini  , Vandem  Bofch  , Lanzonio,  e outros, 
Para  a podngra  lhe  chama  Held  remédio  Divino.  E para  refolver 
os  tumores  das  alporcas  paflado  já  algum  tempo  Ihç  faz  elogios 
Fordyce,  havendo  habito  cachetico  no  enfermo. 

282  Em  fim  he  mil  a Cafca  Peruviana  exteriormente  applica- 
da  naõ  fó  em  cliíteres  como  diíTe  , recebendo  os  vafos  reforbentes 
do  intéílino  re£to  as  fuas  partículas  diííolutas  em  vinho  , mas  efte 
mcfmo  remedio  applicado  á cútis  em  huma  grande  parte  da  fua 
extenfaõ  fará  os  meimos  effeitos  ; pois  que  da  mefma  fórma  entra 
na  circulaçaõ  do  fangue.  Hum  banho  de  cozimento  de  Cafca  Pe- 
ruviana  em  vinho  , ou  ainda  agua,  muitas  vezes  repetido  he  capaz 
de  fiítir  nas  crianças  a febre  intermittente  quando  por  cliíteres  fe 
lhes  naõ  polia  applicar.  A eíte  meio  devemos  recorrer  para  falvar 
a vida  a hum  innocente  : o que  íe  conta  da  Cafca  Peruviana  ap- 
píicada  aos  pulfos  , á tefta  , e a outras  partes  do  corpo  naõ  tem 
fundamento  na  realidade  ; iíto  me  tem  faltado  em  muitos  cafos  ; 
€ fe  alguns  fe  contaõ  onde  houveíte  feliz  fuccçíTo  , eu  creio  quç  na£> 
hé  iíto  devido  á mefma  Çafca  Peruviana, 
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DAS  FEBRES  MALIGNAS. 

rwyít*1!  ^i'í^trrrjr'tr»TÍIVryWire  » I \C?^*  "*£ ‘’/u  V^1  hCC"  CC  Ai 

CAPITULO  I. 

De  caracter , canjas  , e fympi  ornas  das  Febres  malignas. 


Ratar  das  Febres  intermittentes  , ou  ordiná- 
rias , ou  perniciofas  , obfervar  feu  decurfo  , e.  ín- 
dole , deícrever  fuas  caufas  , fymptomas  , e pro- 
gnòfticos  , aílim  Como  também  omethodo  cura- 
tivo depois  de  conhecido  na  Europa  o divino 
remedio  da  Cafca  Peru viana  , naó  he  objeéfo  da 
maior  difficuldade  : dar  alivio  a quem  padece  cefõcs  por  algum  , ou 
muito  tempo  , ou  bem  ou.  mal  applicado  eíle  remedio  , ou  outros  ; 
ou  bem,  ou  mal  conhecida  a caufa  delias;  ou  bem,  ou  mal  prognoíli- 
cados  feus  fucceíTos,  naó  he  grande,  maravilha,  porque  temos  reme- 
dio certo,  e infallivel  para  as  curar  , ou  ao  menos  íufpender  por  al- 
gum tempo  ; e porque  também  o enfermo  , por  iiTo  mefmo  que  na- 
da conhece  da  boa,  ou  má  condudla  da -enfermidade  a tudo  fe>  ac- 
commoda. 

284  Porém  tratar  das  febres  malignas  , deíignar-lhes  a fifá  ca- 
thegoria  , analyfar  intrinfecamente  os  feus  princípios  por  humá  chi- 
niica  intencional  , dar  a devida  direcção  á füa  carreira,  amainar  eftc 
motiílro  protheiforme  , domar  efte  veneno  folapado  , ou  antes,  ou 
depois  de  moftràr  o feu  íuror  , com  os  remédios  apropriados  fem 
difçrepar  ou  pouco  ou  muito,  he,  quanto  amim,  mais  diíficil  do  que 
foi  áquelle  grande  Imperador  da  MacedonU  o conquiftar  a.  Ah  a 
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reíblveí  ono  gordio,  e fazer  outras  façanhas  que  fe  contaó  defte  in- 
comparável Reroe. 

285  Hyppocrates  que  conheceo  muito  bem  eftas  difficuldades  . 
e vio  as  doenças  epidêmicas  que  no  fcu  tempo  aftòlavaõ  a Grécia,  e 
que  naò  podia  fondar  a interior  medulla  deite  veneno  , attribuia  a 
os  Deofes  o quiditativo  de  femelhantes  doenças,  ghtid Divinum  cha- 
mou elle  a eíte  occulto  principio. 

286  Toda  a Efcolla  Medica  dos  Chitnicos,  Galenicos,  e Boer- 
rhaavianos  olháraó  para  eftas  febreg  como  para  hum  medonho 
monítro  , como  par^  hum  dragao  raivofo  , que  fó  , cordtt  própria 
carranca  faz  palmar  , e ficar  paliida  a natureza  humana;  efta  abate- 
le  ,e  humilha-fe  logo  na  fua  prefença  por  qualquer  leve  toque  defte 
ílagello.  Pois  que  poderei  eu  dizer  de  novo  nefta  matéria  ? certa- 
mente  nada.  He  omeu  efcopo  tratallas  por  hum  methodo  claro  : e 
que  a experiencia  metem  miniftrado  fiel  nos  annos  da  minha  praxe; 
ou  para  moftrar  que  le  devem  firmar  entre  os  praóticos  os  conhecia 
mentos  que  tacs  , ou  taes  Authores  djfieraõ  nefta  matéria  , e terem- 
fe  como  cânones  iftconaiíTos  ; 011  para  que  os  curiofos  pollaô  ter  hu- 
ma  melhor  adequada  liçao  no  conhecimento  deite  ponto  : e talvez 
aproveitar-lhes  nosconflictos  a que  ajfiftirem  , nao  havendo  Medico 
prefente.  Penfo  que  nao  he  inútil  fegurar  com  a experiencia  os  ca- 
minhos da  verdade  ainda  qne  ja  trilhados  por  alguns, 

287  I.  Que  coufa  feja  febre  maligna  tem  lido  queítao  quafi  de 

nome  entre  os  practicos;  huns  querem  que  a malignidade  feja  hum 
principio  occulto  nas  febres,  qtie  fó  fe  ma ni feita  quando  faz  horren- 
dos , e quaíi  inrremediaves  eftragos  , bem  a maneira  daquellcs  ho- 
mens que  fendo  intrinfecamentó  máos  , fe  moítraÓ  bons  , e que  na 
vulgar  fraze  chamamos  velhacos  ou  falfss.  Outros  querem  que  a fe-* 
bre  maligna  feja  a que  tem  fempre  fymptomas  grayes  , e bem  ma- 
jii feitos  mas  que  adiantando-fe  traz  terríveis  comfequencias  ; outros 
emfim  chamaó  malignas  a quaefquer  febres  que  trazem  fymptomas 
perigofos.  Porém  eu  penfo  que  fó  devemos  chamar  febres  malignas 
rigurofamente  as  do  primeiro  numero  , ifto  he,  aquellas  que  prin- 
cipiando , e confervandoTe  com  fymptomas  favoráveis  , vem  a feu 
tempo  os  enfermos  a porem- fe  taó  aíHiótos  com  anxiedades  , e com 
tal  debilidade  que  dentro  em  poucos  dias  morrem,  ou  chegaõ  ao  ulti- 
mo perigo.  Mas  eu  largamente  fallando  chamo  malignas  a todas  as 
lebres  que  laó  effeito  da  podridaÓ  incarcerada  dentro  no  fangue  , e 
circulando  com  elle  ; ou  tenha  fymptomas  brandos  , que  de  pois  fe  - 
^cnhaó  a manifeítar  ferofes  , ou  haja  fymptomas  graves  que  tragaô 
«m  confequencia  a morte  , ou  rifeo  de  vida  ; 011  appareçaó  fympto- 
mas iloccQS  fem  que  nunca  chegue  a febre  a maior  altura  de  fymp- 
tomas. 288  Conhe- 
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das  Febres  M/ltgnas. 

2BB  Conhece- fe  o citado  da  podridão  pelos  íeguintes  finaes  quan- 
do ella  exiíte  nas  primeiras  vias  , que  he  hum  produèto  do  fal  al- 
calino volátil  com  o oleo  rancido  , ha  faítio  maior  , ou  menor  ; 
vomitos,  ídluços,  arrotos  fétidos  e amargos,  e com  ardor  na  gargan- 
ta, anxiedades,  e cardialgias,  fecura  de  lingua,  vertigem,  fordicie  na 
boca  , fede,  e hum  haüto  fedorento  , inflaçaõ  do  eítemago  , e os  ex- 
çretos  fétidos, 

E quando  eíta  podridão  eíla  ja  dentro  do  fangue  conhece-fc 
pelos  feguintes  finaes^zr  diíloluçaó  do  fangue  com  tenuidade  ; ma- 
greza , ourina  podre  , efpumante  , fuí.ca  , acre  , e gr  o fieira  ; calor 
do  corpo  mais  mordaz  que  ardente  ; o fàbor  cadaverofo  inficionado 
pela  fal  iva. ; qualquer  roçdura,  ou  dilaceraçaõ  da  cutis  toma  cores  de- 
negridas ; puftulas  avermelhadas  , fu fc as  ; manchas  da  mefma 
qualidade,  pintas  , buboes  , e antrazes  ; o que  tudo  manifefta  Boer- 
rhaave  no  Aph  912  das  loílit.  Med.  Signa  acrirnonia  alcalina  Junt 
fator  cadaver  okns  in  toto  >aut  in  farte  ; Jafor  ut  çarnts  > aut  urina 
putrefacta  , evorjo  cineriçia  plúmbea  , nigra  , quoad  colorem  , 
eaque  celerrinie  proserpendo  grafjans  ; Jiti.s  ingens  vtx  jedanda  ; appeti - 
tüsprojlratiis  , atque  ab  oruni  abo  ahhorrens  ; faces  alvi  foluta  > Jpten- 
dentes  cadaverofce  ,fufca  nigra , urina  acris,  crajja  fu f :a , fpu mrfeens, 
for  tida  inflar  putrefacta  , vix  demittejisfaccs  , fu  dor  vix  ullus  , aut  fl- 
inilis  lotío  modo  defçripto  cíV.  ... 

Há  podridão  de  duas  efpecies:  huma.que  fe  gera  em  nós  efpon- 
taneamente  dos  npffosmáos  humores  : e outra  que  vem  da  applica* 
çao  dos  corpos  que  os  fazem  apodrecer.  A primeira  vem  pelos  in- 
geítos  , por  eítagnaçaõ  d’  humores  , pelo  maior  , ou  menor  movi- 
mento da  cirçuíaçaó  » ou  por  falta  de  novo  chilo.  A outra  he  pelas 
fubftancias  fepticas  dos  vegetaes  , animaes  , minerqes  que  a diante 
direi.  Eítas  fazem  podridão  por  dois  modos  , ou  diílblvendo  o lan- 
gue, 011  fazendo-lhe  coagulaçaó  como  difie  tratando  das  cefões;  e di- 
rei cm  feu  lugar  mais  largamente  quando  tratar  da  diyifaò  das  fe- 
bres malignas  cm  geral  no  can.  2. 

289  Por  ifíb  tendo  por  bafe  da  malignidade  a podridão  dos  flui- 
dos ,,  e em  confequençia  o abatimento  dos  folidos  , pois  que  a po- 
dridão faz  nelles  hum  eííado  fedativo  , e de  collapfus  , he  claro  que 
feraó  diverfas  as  forças  da  malignidade  por  ferundiffe  rentes  os  máos 
da  podridão.  Eu  coníidero  podridões  leves  que  fe  vencem  cfponta- 
neamente  peia  natureza,  ou  por  qualquer  leve  adjutorio  da  Arte,  e 
podridóes  fortes  em  que  he  neceflario  remedios  competentes  para 
deftrinllas  ; e fe  deixarmos  á natureza  o vencellas  certamente  naó 
poderá.  Outra  podridaó  confidero  fortifiima  , e de  fummo  eangrç-, 
jnfmo  que  mata  com  muita  facilidade  e brevidade  , corno  acontece 
nja  peíle  , e nos  typhos  d’  algumas  efpecies.  290 
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290  DifTe  no  f ♦ ,80  que  a inflammaçnó  e a podridão  erad  os  dois 
planos  por  onde  a natureza  formava  as  febres  chamados  pelos  fi- 
xos ; e como  a inflamniaçaó  tem  diverfos  caraóteres  oppoflos  aos 
da  podridão  , fegue-fe  que  nao  apparecendo  ncílas  febres  malignas 
iinaes  alguns  d’  inílammaçaó  geral  , todas  cilas  tem  por  bafe  a po- 
dridão , Como  dilfe  , em  vários  graós  , de  que  refukaó  varias  mu- 
danças de  fymp tomas.  Também  eíla  podridão  fe  liga  em  particu- 
lar com  mais  affinidade  a difFcrentes  humores  do  fangue  ; humas 
vezes  ao  fluido  nerveo  : outras  aos  elementos  da  bilis  que  circula 
dentro  do  fangue  , outras  ao  mefmo  fangue  rubro  , outras  á límfa, 
donde  nafeem  difFerentcs  malignas. 

291  II.  Em  confequençia  dlfto  eu  tenho  como  caufa  das  febres 
malignas  , quaefquer  que  cilas  fejaõ  , a podridão.  Nada  mais  he  eífa 
que  hum  eííado  inicial  dc  gangrena  para  que  fe  encaminhaò  , e ten- 
dem os  liquores  do  corpo  humano  devido  a hum  fermento  feptico ; 
e augmentando-fe  eíla  diípofiçaó  gangrenofa  forma  na  maíTa  hum 
eílado  de  esfacelo  , que  poílo  feja  leve  iíío  baila  para  o conílituir  ir- 
remediável  pela  preífa  com  que  mata. 

292  Eíla  podridão  fôrma  hum  movimento  inteílino  do  fangue 
para  todas  as  partes  ; fendo  que  o movimento  da  circulaçaõ  he  para 
hum  determinado  lugar;  e por  confequencia  quanto  maiores  forem  as 
forças  do  movimento  inteílino,  tanto  menores  ham  de  feras  do  cir- 
culatório ; donde  nafee  que  á proporção  que  efefee  a podridão  fe  a- 
bate  o movimento  da  circulàçaô  do  fangue  que  podia  fazer  -fe  in- 
flammatorio  , e as  forças  vitaes  ficao  mais  debilitadas.  Também 
he  d1  advertir  que  o eílado  inflammatorio  condenía  o fangue  , e eífi- 
mula  os  folidos  , e dando-lhe  maior  vigor  hca  mais  veloz  a circu- 
lação do  fangue  para  huma  mefma  parte  : pelo  contrario  o eílado 
da  podridão  oppoílo  as  forças  vitaes  diíTolve  o fangue  ; e aílim  tanto 
condenfa  a inâammaçaô  quanto  diífolve  a podridão  : tanto  acelera 
o eftado  iníkmmatorio  ao  moviment»  progreffivo  do  fangue  , 


quanto  o d iminue  o eílado  da  podridão. 

293  Eíla  mefma  podridão  huma  vez  introduzida  no  fangue  lo- 
go faz  os  eiteitos  d’  abater  os  folidos:  he  de  fua  natural  indole  o pro- 
duzir nos  vafos  huma  debilidade  eíTencial.  Nós  fabemos  pela  Phy- 
fiologia  que  os  nervos  do  corpo  humano  faô  os  motores  de  toda  a 
machina,  e que  dentro  delles  circula  hum  fiuido  teiiuiílimo,  cuja  in- 
dole fe  nao  fabe.  Ora  a podridão  tem  huma  como  fympathia  para 
deítruir  eíle  fluido,  por  iílo  vemos  em  muitas  malignas  deniaíiada- 
mente  abatidos  os  folidos  , que  faô  aquellas  onde  o fermento  da  po- 
dridão principia  logo  a acometer  eíie  liquido. 

294  Sabemos  também  pela  Phyíiologia  que  Os  noífos  humores 
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faÓ  íufceptíveis  de  fc  inquinarem  com  a podriaao  : o feu  continuo 
movimento  faz  com  que  naÕ  apodreçaõ  ; mas  he  hum  movimento 
em  tal  gráo  como  fe  obfcr  - .no  eílado  da  faude , e ftm  mm  ura  de 
miafmas  heterogeneos  cue  lhe  prevertaõ  a inaole.E  como  aílima  c 11- 
fe  a podridão  inficiona  o noíío  fangue  , e afíeda  hum  ou  outro  hu- 
mor que  o conílitue.  He  jufto  que  eu  faça  huma  breve  hiítoria  das 
partes  de  que  coníla  o fangue  , e da  fua  proporção  ; e valendo-me 
para  iílo  do  que  tem  moílrado  a obfervaçao  , ainda  afíim  nao  le  po- 
de dar  delle  hum  perfeito  conhecimento,.  # 

295  Ate  onde  tem  chegado  os  Médicos  para  ter  efle  conheci- 
mento he  a alcançar  as  feguintes  partes  por  tres  meios  que  lhe  tem 
ofrerecido  a fua  louvável  diligencia  , que  vem  a íer  a iívdioílatica  , 
a Chimica  f e o rpicroícopio.  E como  deitas  tratou  comociamcntc 
o iníigne  difcipulo  de  Boerrhaave  Alberto  de  Haller  , eu  lanço  para 
aqui  maó  do  que  elle  di?:  a eíle  refpeito  no  capitulo  y°.  de  ftias  li- 
nhas Phyfiologicas  : Chama- fe  fangue  0 liquor  contido  nas  artérias , e 
veias  corrcf pendentes  , 0 qual  a vifia  apparece  o omo gene 0 , coagulavel t 
e vermelho.  As  experiencias  porém  feitas  por  diverjo  modo  lhe  inani- 
fefiaõ  d'íffe rente  indole. 

As  abfervaçoes  hydrofiaiicas  mofirao  pr  nneirarnenie  hum  certo  ha-, 
lito  volátil  que  rjiã  fempre  fahindo  ao  ar  quando  a ella  fe  expoe  0 fan -e 
gue  ; e moflra  ejle  hálito  volátil  certo,  cheiro  fétido  que  medea  entre  0 do 
fuor , e da  ourina.  E me  tendo  fe  ejle  hálito  n hum  vafo  competente 
apparece  aquofio  com  certa  reprefentaça # d’  hum  principio  alcalino. 

Evaporado  hem  efle  hálito  , vem  a fear  0 fangue  d 5 hum  homem fao > 
%i  huma  mafja  tremula  , e divifivel ; mas  no  calor  menor  que  0 d'  agua 
fervente  , tfio  he  de  150  grãos  , poe-fc  ainda  mais  coagulado.  Também 
no  homem  vivo  , e no  doente  que  morre  no  ímpeto  da  febre  fe  tem  víJIq 
coalhado  dentro  de  fuas  veias.  * 

A farte  principal  defie  coagulo  he  0 fangue  propriamente  , que 
tem  em  fi  a própria  vermelhidão  , e a comunica  ás  mais  partes  de 
que  fe  compoe  a maffa  toda  dos  humores  juntos  , a que  impropriamente 
chamamos  fangue.  Efle  fangue  proprio  (cruer)  ccmpaólo  ejlando  quieto , 
põe  fie  com  tudo  molle  com  hum  pouco  de  frio , com  0 fogo  de  1 50  gr.  com 
0 alcohol , e com  os  ácidos  mineraes  , nao  fe  endurecendo  com  0 attrito  da 
vida  , ou  com  huma  forte  concufjao.  He  pezado  , e quafi  huma  undéci- 
ma parte  mais  que  a agua  ; todo  he  infiammavel , qnando  fe  fepara  da 
agua  : eftc  fangue  ( cruor ) he  ametade  , ou  mais  da  maffa  fançrJhinea. 
Na  febre  fica  reduzido  0 foro  até  a quarta  , ou-quinta  farte . 

Segue  fie  a parte  do  fangue  branco  , e fubfiava  que  tambem  parece  ho- 
mogênea, qnando  em  fi  0 nao  he.  Efia  gcrahnente  he  mais  pez  ada  que  a 
fgua  38  partes , e mais  leve  fue  a niajja globulofa  1%  partes;  coagula - 


io4  Segunda  Parte 

fe  com  o fog§  de  150.  gr.  , com  os  ácidos  , e com  0 alcohol , e tandem 
com  0 movimento  concujjivo  , fôrma  coágulos  mais  duros  que  0 fanguc 
vermelho  (cruor)  e vem  a ficar  hum  gluU  r irref ôliivel  'que  adquire  a lo - 
lide z de  membrana  , ou  denfidade  córnea » Defla  he  que  fe  faz  a crujia 
chamada  pleuri  tica,  ou  branca  que  ap parece  nàfupcrfcie  do  janguc  nos 
inorbos ■ inflammatorios  ajjim  como  os  polipos.  &c.  JSeJle  Joro  bà  hu- 
ma  agua  fimples  alem  do  albumen  coagu  lavei , a qual  he  na  maior  quan- 
tidade’, também  há  hum  certo  muco  que  faz  fioy  que  porém  Je  nao  coagula 
com  0 fogo  , ou  ácidos  da  forma  que  0 albumen  ovi. 

Sóonente  a podridão  , e a forca  do  ar  quente  de  96.  gr.  pode  difobver 
a todo  0 Janguc  , .c  Joro  reduzindo-0  a hum  liquor  fétido  ; primeira- 
mente ao  joro  , depois  ao  Janguc  rubro  , ate  que  je  conjuma  tudo  n hum 
hálito  fétido  volátil , deixando  hurna  pequena  fez.  O fanguc  que  fe  re- 
jo Ive  em  podridão  nunca  ja  mais  por  meio  (V  arte  alguma  fe  torna  a 
fazer  denjo  , e efpcfjo  ; c coalhado  clle  com  efpirito  de  vinho  nunca  ja 
mais  Je  dijjolve  por  qualquer  mixto.  Nas  queixas  malignas  difolvef-e 
a cohefao  do  fanguc.  g.. 

Além  dijjtefque  parece  cfpontane amente ' conftituir  0 fanguc  , também 
Je  acha  nclle  huma  porçaô  de  fal  marino  , que  algumas  vezes  d fungue 
0 microj copio. , e 0 fabor  quafi  falgado.  Da  rnefma  fôrma  contém  terra  , 

0 que  prova  a nutrição  , e mojtra  a analyfs  chimica  , a qual  terra  ejlíi 
tinida  , e mif  arada  nas  parles  mais  fubtiz  dclle  , e principalmente  no 
oleo.  "Também  dentro  cm  fi  contem  ferro  cm  grande  'ühundancia , 0 que 
Je  prova  no  fanguc  cAcinado  aplicando-lhe  a tnagnefe.  Finalmente  tem 
ar  nao  elaf  ico  , e cm  conjid travei  quantidade  , 0 que  mofira  a podridão 
do  fanguc  , v do  foro  , e a extraçao  do  ar  ambiente. 

A Chimica  manifejla  vários  caminhos  para  a indolâ  do  Janguc  ; por- 
quanto fendo  clle  tirado  de  frefeo , e expofio  a hum  brando  gríio  de  fogo 
lança  de  f abundante  a gV a quaji  infipida,que  faz  cinco  fextas  partes  de 
tocío  0 fatigue  ; e cheia  d'  hum  oleo  fétido  tanto  mais  quanto  vai  afinal 
a fua  defillaçaÓ.  0 refiduo  pojlo  -a  fogo  mais  forte  lança  vários  liquo *- 
res  alcalinos.  0 primeiro  fétido  , acre  , c ruivo  : cfilumcfshamar-fe  ef- 
pirito do  fanguc  , e fe  faz  do  fal  volátil  dijfohido  na  agua > A propor- 
ção he  para  partes  dc  todo  0 fanguc. 

Tanto  d antes  , como  com  0 feguinte  oleo  fahe  hum  fal  volátil  fec« 
que  fe  ajunta  ao  pefcoço  do  vidro  era  figura  de  focos  ramofos . He  cm 
pequena  porção  , e ferá  a 8o?*  parte.  H 

O outro  liquor  fenfvchnente  mais  peza do,  lento,  p nm ei r amente  a* 
marello  , depois  negro  com  tenacidade  de  pez,  acre,  e infammavel  he  0 
-tleo  do  Janguc  humano  em  pequena  quantidade , que  fera  a 50a  parle. 

Fica  nó  fundo  hum  carvao  efpongicfo 
do  fie  faz  f repito,  c deixa  cinza , Ejbe  fa 


, injlíimmavel , que  accnaen- 
zendo-fc  ddU  lixivao  da  hum 
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foi  que  tem  miftura  de  fal  marino  , e alcalino , e alguma  pequena  porção 
de  terra  , ou  caput  mortuum . O fal  fixo  apenas  faz  a 50a  porção  do 
jangue , da  qual  a quarta  parte  quaji  he  alcalina . Com  0 ultimo  esforço 
do  fogo  fe  tira  deflc  fal  hum  leve  principio  d ’ acido , que  fe  attribue  par- 
te delle  ao  fal  marino,  e parte  delle  ás  qualidades  des  alimentos  vegetá- 
veis naõ  comutados  inteiramenie.  Daqui  vem  0 achar -fe  tanto  no  homem 
{tino  nos  animacs  que  fe  nutrem  com  ervas.  A terra  porém,  que  he  a 1 50* 
p orçai  também  pojfue  algumas  partículas  que  a magnete  attrahe . O foro 
do  fangue  di filado  dá  totalmente  os  rnefmos  princípios  que  dã  0 fangue 
todo  , mas  menos  oleo  , c mais  agua. 

Ejla  analyjis  mojlra  que  huns  líquidos  do  fangue  fao  mais  pezados 
que  outros  , e.  mais  tenazes  ; huns  fao  aquofos  , outros  inflammaveis  t 
e a maio*  parte  delles  ençanúnhao  0 Jangue  para  a podridão.  Por  quanto 
g mefmo  fangue  inteiro  , c livre  de  podridão  , c da  força  do  fogo  nem  ejlâ 
alcalino  , nem  acido  , mas  brando  , quali  falgado  ; com  tudo  n algumas 
queixas  ejlá  em  certas  occajioes  bajiantemente  acre , c chegado  a podridão , 
como  por  exemplo  no  efeorbuto  , onde  corroe  os  vafos  , e nos  hidropicos  , 
cuja  agua  cfla  vifmha  á àlcalecencia.  Mas  nos  infectos  acha-fe  huma  cal 
alcalina  que  ferve  com  os  ácidos.  Peloalcohol,  e ácidos  fe  coagula  0 fan- 
gue  , diffolve-fe  por  ácidos  , afjim  como  pelos  facs  alcalicos  tanto  fixos  co- 
mo voláteis , mas  com  efies  mais  ; também  fe  dfiolve  pelos  ácidos  vegetá- 
veis , e pelo  nitro  , e faes  médios.  Nunca  ferve  com  fabao  algum.  O mo- 
vimento mufeular  vehemente  , 0 grande  calor  externo  , a grande  febre 
difjolve  logo  0 fangue , e 0 encaminha  a apodrecer. 

Em  fim  0 microf copio  divija  no fangue  firefeo  , recebido  n hum  tubo 
de  vidro , ou  nas  veias  d'  hum  animal  vivo  globulos  vermelhos,  e moles  , 
que  mudao  de  figura:  efies  fem  duvida  fazem  0 fangue  propriamente  ver- 
melho ( cruor ).  Efies  globulos  and  ao  como  nadando  no  liquido  mais  te- 
iiue , onde  0 microfcopio  obfcrva  globulos  amarelos  menores  que  os  ver- 
melhos , e que  ja  for  ao  globulos  vermelhos  , e fó  com  0 calor  , c fomenta - 
çaü  fe  dividem  cm  menores , de  tal  forma  que  todo  0 fangue  fe  d:Jl  olve  nef- 
ta  matéria  amarela  ainda  no  homem  vivo.  O diâmetro  do  gíobulo  rubro 


he  havido  pelos  melhores  oh j ervadore  s na  — d huma  toole^ada» 

3240  í *=> 

A agua  p ah  ida  que  fica , em  que  nadavao  os  primeiros  globulos  niojlra 
por  meio  do  microfcopio  ultimamentc  apphcado  gíobulo  d huma  tranjpa- 
rençia  aquofa  , e varias  pontas  [atinas. 

. P°r  efies  experimentos  combinados  entre fi  fe  confirmem  aquellas  no - 
ticias  que  ate*  agora  havia  do  fangue.  A natureza  dejtes  globulos  mof- 
tra  fer  inflaMiavcl  pelo  fangue  feco  que  fe  queima  levantando  cbatiia  , e 
0 mefmo  Juccede  ao  fangue  do  corpo  humano  ; c he  provável  que  deftès 
globulos  nafee  a natureza  da  jtiaior  parte  do  oleo  como  pez  , que  je  tira 

Q do 
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do  fangue  por  melo  da  vi  orneia,  do. fogo.  Nenhum  fios  tem  o fanguô 
dentro  em.fi , mas  najeem  com  a agua  fria  nelle. 

O foro  amarelo  também  confia  de  globulos  que  nadao  no  fangue  ; e 
dentro,  do  liquido  a quojo  mais  tenue  , onde  fe  nao  pode?n  dtfiinguir  as 
f i as  partículas  de  agua  , e juntamente  aquelles  poucos  princípios  donde  a 
fogo  extrahe  os  faes  alcalinos. 

A mole  do  Jángue  cm  t odo  o c.orpo  nao  fe  pode  definir  com  certeza. * 
Naverdada  he  muito  maior  que  a parte  folida ,,  ainda  que  muitos  dos 
humores  nao  entrew  na  circulação ,,  como  o glúten  , e a gordura.  P enfia *+ 
fie  por  conjeâluras  que  a menor  quantidade fier ao  cincoenta  libras. 

As  proporçoes  dos fie  us  elementos  nem  fiempre  jao,as  rnefmas  ; a febre , 
6 exercido  da  vida  , e a idade  viril  augmcntah  nelles  a denfidàde  , a al 
ealecencia  , o pezo  , e a cohefao  , e o fangue  rubro  : pelo  contrario  a die~> 
ta  aquofa  , a vida  fedentaria  , e inerte  , a idade  mais  vifinha  ã ori* 
gem  do  animal  augmcntaÕ  o fero  , e o muco 'nelle.  contido.  A velhice  aug 
menta  o fangue  rubro  , e d iminue  cl  golea.. 

Dtfics  princípios  na f cem  as-  t c mg  cn- cimento  s diverços  , attendendo  a 
fabrica  dos  fiolidos  ; por  quanto  a plcthora  he  feita  pela  abundando, 
dos  globulos  rubros  ; o temperamento  phjegmatko  pende  da-  abundando 
da  parte  aquofa  ; o.  temperamento  colérico  niojlra  nafeer  da  natureza 
mais  acre  e akalefccntc  do  fangue. : o temperamento  melancólico  hepro* 
/ luzido  pela  parte  terrea- em  maior  proporção,.  Nas  partes  fohdas  Je  jul~ 
ga  temperamento,  colérico  , onde  ha  maior  irritabilidade  , e dureza  com 
mobilidade  ; e onde  efila  força  irritável  hz  menor  com  menos  dureza  fá 
ccmfidera  o janguineo  , e quando  hum  a , c outra- he- muito  mais  menor 
fe  produz  o temperamento  phleugmatico.  E o temperamento,  melancolia* 
inclue  a maior  irritabilidade  com  debilidade.;  fendo  por  efia. forma  nao 
quatro  temperamentos  mas  infinito,  cm  varies  grãos, 

296  Alguns  Médicos  tem  duvidado  deíía  podridaô  para  forma* 
as  febres  malignas;  mas  elia  fe  maiiifefta.pel.os  fymptomas  que  obfer* 
vamos  , quando  apparecem  : o langue,  que  fe  tiras.  pela.  fangria  co- 
sgula-fe  cem  dimeuldade  por  tal  fórma,.  que  fica  huma  maifa  como 
creiea  ; e o foro  , onde  nada  eíla  , paliadas  algumas  hora  póe-  fe  al- 
gum tanto  turva  como  lovadura  de  carnes  ; o que  nao  acontece  nas 
queixas- iníiammatorias  ; outras  vezes  em  algumas  malignas  fahe  o 
proprio  fangue  por  varias  partes  do  corpo  , como  he  pelo  naris  , 
utero  , eílomago  &c,  o que  moílra  que  com  a podridaô.  fe  diíTol- 
ve  o a fu  a textura  ; e nas  inílammator.ias  fó  iílo.  acontece  pela  rare- 
fcçaô  que  faz  hum  calor  violento  ; apparecem  nodoas  roxas  , e 
vermelhas , ou  pintas  de  varias  cores  ; os  cadaveres  dos  que  morrem 
de  febres  malignas  apodrecem  com  mais  brevidade  por.iífo  d'evem 
■enterrar-fe  mais  cedo  , alias,  fica  o.  fangue  podre  mais  adoptado 
.para  difleroinar  0 veneno.  * 297 


f>AS  Febres  Malignas,  to? 

%Qj  Difle  aílima  no  precedente  §.  qne  nas  malignas  apparcce 
o fanpue  diííoluto  como  gclea  ; e que  o íoro  participa  algum  tanto  tlâ 
Lua  tintura  vermelha  ; porém  he  ele  advertir  que  ido  naó  Le  fem- 
r>re  ; há  neíla  parte  muitas  variedades  : eu  tenho  vifto  febres  ma* 
fignas  onde  o fangue  eftá  femclhante  ao  do  eflado  da  faude  , e our* 
tras  onde  traz  a crufta  branca  , como  gordura  derretida.  Quando* 

fadar  da  divifaõ  delias  notârci  éfte  ponto. 

298  Naó  he  fó  o fangue  que  pode  inquinar-fe  com  â podri- 
dão, mas  todos  os  humores  do  noífo  corpo  , padecem  tarnbem  tal, 
ou  qual  gráo  de  podridão  , e por  confequencia  ficao  -inhaheis  para 
bem  fazer  as  funções  do  feii  minifterio  ; donde  nafee  que  infició- 
nando-fe  a faliva , e a bilis  com  a podridão  apparccem  faítios  , nuu- 
feas  , indigedoes  , e o que  daqui  poda  reíultar. 

299  As  caufas  que  podem  fazer  eítas  podridões  malignas  no 
corpo  humano  íaõ  varias  ; d'  ordinário  he  hum  fermento  produzi- 
do no  ar  pela  humidade  * e calor  tépido  , na  matéria  putrefeente 
dos  vegetáveis,  ou  dos  animáes  ; e tarnbem  nas  exliálações  cios  mU 
neraes  fubterraneós  , que  fe  evapotaõ  do  Orbe  terráqueo  para  a ái+ 
mofphera.  He  bem  certo  que  naõ  havendo  humidade  fe  naó  fôr- 
ma podridão  , como  fe  ve  pela  carné  íeca } e endurecida  com  o fu- 
mo, ou  com  o ar  feco  d’alguils  continentes.  Os  habitantes  da  1 af- 
taria  fazem  incorruptas  as  carnes  , fecahdo-ás  entre  a fella  do  ca- 
valo : os  balfamos  pela  reficaçaõ  que  fazem  nellas  as  izentaõ  d a- 
podrecerem.  O Reino  dó  Pcfti  junto  á cidade  de  Ciifcô  tem  tantã 
fecura  , e frialdade  que  faz  fccar  a carne  , e fe  diz  ná  hiftoria  do 
Peru  que  por  efle  modo  fe  preparavao  os  mantimentos  para  a gtiér- 
ra.  As  hiítorias  que  fe  contaõ  das  Múmias,  que  inventou  a pieda- 
de dos  Egypcios  , onde  fe  confervavaó  por  tailtos  anhoS  incorrup- 
tos os  cadaveres  dos  «orpos  hu ilianos  fecos  para  os  verem  como  fe 
cftíveííem  -vivos  , e também  as  fepulturàs  qúe  fe  achaõ  nos  areaes 
d’Africa  , fegUndo  referé  Mr.  Shaw  nos  cOnhfmaõ  ifto  mefmo, 

300  Da  mefma  forma  he  neceífario  certo  gráo  de  calor  para  fe 
gerar  a podridão.  Sendo  o frio  em  rnúito  conficleravel  gráo  prefei'- 
va  as  carnes  da  podridão  , como  fe  obferva  junto  ao  Norte  , onde 
fe  achaõ  na  latitude  de  80  gr.  cadaveres  incorruptos.  Entre  nos 
que  habitamos  na  latitude  de  40  gr.  he  confiante  que  com  o frio 
do  inverno  apodrecem  menos  as  carnes  que  de  veraõ  , e da  mqfrníã 
forma  faó  mais  as  doenças  podres  nd  veraõ  que  d’ inverno.  O ca- 
lor que  pelo  thermometro  de  Farhenheit  he  no  corpo  humariq  de 
96  gr.  paífando  adiante  pelo  que  lhe  commuriiea  de  mais  o da  at- 
mofphera  do  eíEò  , excita  as  podridões  ; e péld  contrario  aba'ten- 
do-fe  pelo  frio  do  inverno  nos  izenta  delias. 
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301  Por  efla  caufa  os  lugares  mais  fecos  faó  menos  infeftadoS 
das  febres  malignas;  e pelo  contrario  os  húmidos  , ou  pantanofos. 
A mais  frequente  caufa  externa  das  podridões  excitadas  pelos  ve- 
getáveis húmidos  , faó  as  que  fe  tiraõ  das  aguas  encharcadas  , e 
muito  peior  as  que  fe  evaporâõ  dos  linhos  , ou  arrozes  , o que  ]á  a 
efle  fim  advertio  meu  patrício  Francifco  da  Fonfeca  Henriques  o 
Mirandella  , notando  o contagio  das  febres  podres  do  lugar  de  Vai 
de  prados  como  originado  das  aguas  onde  eftavaõ  infundidos  os  li- 
nhos. pag.  781. 

302  O mez  d’  Agoflo  em  que  já  eítá  confumida  a maior  parte 
das  aguas  encharcadas  com  o calor  tépido  das  noutes  já  grandes  , 
faz  diílipar  do  lodo  fétido  eíles  vapores  alcalefcentes  , que  formaõ 
tantas  doenças  , achando  difpofiçaõ  nos  corpos  para  receber  o fer- 
mento maligno.  Os  lugares  fombrios  ccm  arvoredos  principal- 
mente  da  parte  do  fui  onde  ha  abundância  d’  aguas  , faó  muito  fu- 
geitos  a febres  malignas  , quando  o calor  do  eítio  os  aaomete.  E 
como  da  matéria  putrefeente  fe  gera  o fal  alcalino  volátil , e fegun- 
do  o que  obfervou  Mr.  Reaumur , e Mr.  Petit , de  que  nos  daõ  no- 
ticia as  Memórias  da  Academia  das  Sciencias  de  1731  , que  o ar  fe 
miflura  intimamente  com  a agua , e liquores  falinos  , fegue-fe  que 
fendo  o ar  podre  , e muito  mais  ajudado  das  partes  falinas  volá- 
teis de  tantos  infectos  que  morrem  quando  as  aguas  fe  vaõ  enxu- 
gando nos  paus  hude  por  força  o liquido  no  noffo  corpo  inficionar- 
fe  com  eíles  vapores  falinos  , e produzir-fe  nelles  o fermento  da 
malignidade. 

307  Por  iiTo  vemos  que  dando  corrente  ás  aguasincharcadas,  quan- 
do pode  fer , ceffaõ  femelhantes  dannos.  Empedocles  difcipulo  de 
Pvthaaoras  conciliou  vantaiefa  utilidade  aos  habitantes  deSalerno. 
E governando-íe  por  eíte  mefmo  principio  he  que  o iníigne  Lanci- 
íio  Phyficó  mcr.de  Clemente  II.  fez  faud.aveis.os  campos  vifmhos 
ao  Tibre  , que  dantes  eraõ  atacados  por  febres  malignas  , caufadas 
pelas  aguas  encharcadas  que  ficavaó  das  luas  inundações , e que 
110  calor  do  eítio  lançavaõ  vapores  nocivos. 

304  Oh  fe  tiveiíemos  hum  deites  Lancifios  no  campo  de  Co- 
imbra , e fuas  vihnhanças  , que  cuidaíle  á maneira  deíle  famofo 
Italiano  cm  divertir  para  huma  univerfal  corrente  as  aguas  , que 
das  inundações  do  Mondego  ficaó  encharcadas  em  tantas  covas,  ou 
lagoas  pequeninas  , que  cheias  d'  infe&os  vem  no  Agoílo  a produ- 
zir juntamente  com  o lodo  hum  fétido  venenofo  , e nocivo  á fau- 
de  dos  habitantes  dos  lugares  vifmhos  ! Ou  ao  menos  que  fe  cui- 
daíle  pelas  forças  do  Magiíirado  a fazer  entupir  no  mez  de  ivlaio 
SÍtas  grande*  covas  ; dpnde  rcfultariaõ  duas  utilidades  publicas  ; \ 
v primei- 
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primeira  cultivar- fe  maior  porçaõ  daquelle  fecundiflimo  terre- 
no ; a fegunda  a faude  dos  homens.  A experiencia  me  temmcf- 
trado  , que.  os  lugares  vifinhos  ao  campo  chamado  da  Anobra  , 
que  tem  quafi  huma  legoa  , e vai  terminar  juntamente  com  huma 
grande  valia  entupida  no  campo  de  Coimbra  , he  todos  os  annos 
ou  mais  ou  menos  fortemente  hum  feminario  de  podridões  , que 
fazem  doenças  malignas  , d’  ordinário  faõ  cefóes  : ora  efte  campo, 
que  por  cauía  de  naõ  terem  expedição  as  aguas  das  enchentes  vem 
eílas  fomente  a extinguirem-fe  em  Abril  , ou  Maio , e fica  a maior 
parte  deíle  campo  inculto  , fendo  hum  bofque  de  vegetáveis  altos  , 
fe  tivefíe  huma  profunda  valia  que  o abri  lie  , e deífe  corrente  a ef- 
tas  aguas  de  que  beneficio  feria  para  a Agricultura  , e para  a hu- 
manidade ! 

305  Em  razaõ  dos  arvoredos  juntos  â grande  multidão  d’  aguas, 
ainda  correntes , torno  a dizer  que  eífes  caufaõ  de  veraõ  pelos  ca- 
lores fermentos  de  podridão.  Por  iíTo  nos  confia  ferem  os  habitan- 
tes da  America  taó  acometidos  de  febres  malignas  pela  grande  a- 
bundancia  d’  humidade  que  caufaó  os  caudelofos  rios  daquelle  con- 
tinente , juntamente  com  os  muitos  arvoredos  que  em  fi  encerra  o 
vaftiílimo  efpaço  dos  certões  , para  que  concorrem  os  orvalhos  no- 
óhirnos  taõ  frequentes  em  vários  climas. 

306  O fermento  da  podridão  extrahido  dos  corpos  animaes  he 
hum  dos  mais  frequentes  ; ordinariamente  fe  obfervaó  febres  ma- 
lignas no  tempo  das  guerras  em  razaõ  de  eflarem  os  foldados  jun- 
tos em  grande  numero,  ou  dentro  das  Praças  , ou  fora.  A atmof- 
phera  carregada  com  vapores  de  tantos  homens  juntos  em  tranfpi- 
raçaó  , e também  com  os  que  fe  exhalaõ  dos  excrementos  fórma 
em  fi  hum  fermento  , que  ataca  efficazmente , produzindo  febres 
malignas.  Saõ  infinitas  as  hiflorias  que  fe  contaÓ  a eíte  refpeito  pe- 
los praóticos  ; eu  fó  tenho  obfervado  a que  appareceo  na  praça  de 
Chaves  depois  da  livre  entrada  do  exercito  d’  Hefpanha  em  1761  : 
os  doentes  malignados  com  febres  podres  chegavaõ  á ultima  conf- 
ternaçaÕ.  Da  mefma  fórma  nas  prizões  fe  gera  a podridão  pela 
proximidade  com  que  vivem  huns,  e outros  , e juntamente  em  ra- 
zaó  dos  excrctos  demorados  dentro  das  mefinas  ; o que  tudo  con- 
corre para  envenenar  o ar  encarcerado.  Os  alimentos  corruptos  , 
ou  fugeitos  a iflo  mefmo  fazem  com  que  fe  produzaõ  febres  mali- 
gnas nas  pi ízoes  , e nas  praças  quando  ba  confliòlos  de  guerra. 
Também  para  aqui  pertence  a epidemia  pcftilencial  , que  fetevan- 
tou  na  Ilha  de  Liparo  em  Sicilia  , de  que  falia  Riverio  , caufada 
pelos  peixes  que  comerão  feus  habitantes,  depois  que  a violência 
do  Etna  por  meio  d’  hum  tremor  de  terra  os  lançou  á praia  cofidos 
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na  agua  do  mar  , que  o, fogo  fubterranco  aquece-o  eíficazmente. 

307  Quanto  á terceira  c&ufa  das  exhalações  íubterraneas  nao 
fe  pode  concluir  fenaó  por  humas  conjcéhiras  , das  quaes  já  fe  va- 
leo  Mr.  Maloin.  As  hiílorias  contaõ  epidemias  as  que  fobrévieraó 
aos  terremotos.  Em  Hefpanha  depois  dos  tremores  de  terra  houve 
grande  pede  no  anno  de  536  quando  Aníbal  foi  á conquiíta  da  Ita- 
lia.  E no  armo  de  558  fendo  Imperador  Juíliniano  houve  hum  taó 
grande  tremor  de  terra , que  fahio  o mar  fora  de  íeus  limites  mais 
de  tres  legoas  , e padeceo  entaõ  horrendos  eílragos  a cidade  de 
Cojidantinopla  , e outras  viíinhas.  A Italia  experimentou  da  mef- 
ma  fórina  os  eílragos  deite  tremor  : cm  todo  eíle  anno  houve  hor- 
rorofos  meteoros  ; e depois  de  tudo  iílo  appareceo  huma  horrenda 
peite.  No  tempo  do  Imperador  Conílantino  IV.  houve  huma  pef- 
te  feguida  a hum  terremoto  , que  aílòlou  a Syria  , a Italia  Grécia, 
.e  Paleítina.  A peíle  de  Veneza  em  1343  foi  eíFeito  d hum  terre- 
moto. 

308  He  para  julgar  que  eíles  corpufculos  dos  mineraes  fubter- 
raneos  levantados  pela  violência  do  fogo  no  adio  do  terremoto  nao 
fó  podem  inquinar  o ar  , mas  inficionar  os  corpos  humanos  , ou 
dos  brutos  , conforme  a analogia  que  tiverem  com  os  líquidos  de 
huns  , ou  dos  outros  , equilibrando-fe  por  muito  tempo  na  atmof- 
‘phera  ; ou  fe  defenvolvaõ  das  nuvens,  ou  d’ outro  qualquer  lugar 
onde  exiítaó.  Algumas  hiílorias  que  fe  contaò  de  Cometas  , que 
defceraõ  muito  abaixo  , e logo  fe  originarão  epidemias  , daó  tam- 
bém anfa  a penfar  que  poderão  os  Aítros  influir  com  effluvios  ma- 
lignos para  a terra  ; eíta  doutrina  reprovada  por  Doleo  , Coperni* 
co  , Galileu  , Defcartes  , e outros  naó  fe  pode  verificar. 

309  O noíTo  fabio  Portuguez  Saldanha  impugna  contra  o fo- 
lido  Sacheti , que  os  terremotos  fejaÕ  caufa  das  epidemias  ; porém 
as  hiítorias  de  doenças  malignas  fucceíFivas  a elles  faó  humas  pro*» 
vas  incontraílaveis.  As  hiílorias  de  terremotos  que  fe  nao  feguiraó 
epidemias  , fe  he  que  foraó  feitas  com  a devida  obfervaçaó , nada 
provaÓ  ; pois  que  nem  fempre  , he  de  crer  , fahiraó  effluvios  fce* 
pticos  para  formar  doenças  malignas  ; aliás  os  lugares  vifmhos  ao 
Etna  , Vefuvio  , e Hecia  eílariaõ  fempre  inficionados  com  epide- 
mias , o que  fe  nao  conta.  Também  tem  apparecido  terremotos 
que  extinguirão  epidemias ; o que  antes  dá  huma  prova  de  que  no 
aéto  do  tremor  fahiraõ  effluvios  que  quebraraó  a virtude  nociva  dos 
que  faziaó  a epidemia  reinante.  O certo  he  que  o berço  da  peílé 
faó  aquelles  continentes  onde  mais  abnndaó  os  montes  ignivomos* 
c os  terremotos. 

310  E por  tanto  eu  penfo  que  as  qualidades  fenfiveis  do  ar  al- 
terado 
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terado  , como  faò  as  muitas  chuvas  , calores  &c.  naò  fórmaraõ  as 
doenças  epidêmicas  fcnaÓ  entrarem  nellas  eílas  partículas  , que  nos 
manda  o reino  mineral  fubterraneo  , e que  faó  refpiradas  por  hum» 
ou  outro  corpo  humano  ; aliás  fuccederiaò  as  lebres  malignas  com- 
prehendendo  toda  a grande  multidão  d’  individuos  que  abrange  a 
fin guiar  alteraçhò  do  ar,  v.  gr.  quente.  Eu  tenho  viíto  annos  de 
calores  exceíü.vos  , onde  as  malinas  occupaõ  hum  lugar  , e cleixao 
outros  vifmhos.  No  eílio  do  amo  de  1786  houve  no  lugar  do  Se- 
bal  Grande  htitna  funefta  endemia  de  febres  malignas  , e nenhum 
dos  outros  povos  vifmhos  foi  aílim  acometido.  No  anno  de  1781 
em  Março  , Abril  , e Maio  foraó  furnmamente  vexados  com  ma^ 
iignas  os  moradores  do  lugar  da  Bandafc  , de  tal  fórma  , que  logo 
íe  lhes  foltava  o fangue  pelo  nariz  > e entras  partes  ; mas  nenhum 
outro  lugar  vi'.fi.nho  a eíte  padeceo  tal  fiagelo.  O lugar  da  Arzila 
junto  ao  campo  de  Coimbra  foi  no  anno  de  1780  accometido  com 
febres  malignas  comatofas.  E deitas  obfcrv2ções  terá  cada  praóti- 
co  baílantes  no  feu  paiz.  A mefma  pede  parece  caminha  a torto  » 

. e a través  como  que  fegue  hum  raftilho  de  polvora. 

31 1 Donde  me  per  fu  ado  que  as  febres  malignas  rigorofas  co- 
mo faò  as  flavas  » as  lentas  nervofas  , o typho  , a pefle  , e outras 
que  craffaó  endcmicas  em- certos  paizes  , trazendo  fymptomas  hor- 
rendos, e extravagantes  faò  devidas  a hum  principio  mineral  que 
fe  evapora  daquelle  continente  onde  apparecem , e que  tem  virtu^ 
de  para  propaga r-fe  mais  ou  menos  , e com  maior  ou  menor  ex- 
teníáó  , e que  diirsò  feus  efeitos  em  quanto  elle  exifle  , ou  fe  na4 
encontra  com  outros  eflúvios  que  lhe  defbuao  a fubílancia  toca 
huns  , ou  outros  homens  que  o refpiraò  ; deixa  livres  hyns  ou  ou- 
tros com  quem  naò  tem  afinidade.  Penio  que  eíte  he  o £hãd  Di- 
emmim  d' Hyppocrates  , e o AduúJLo.  de  Boerrhaave. 

312  Eílas  particulas  dos  mincraes  agitadas  pelo  fogo  fubterra- 
neo’  faò  de  diveríiílimas  qualidades  ; o que  fe  prova  pelas-  que  en-v 
contramos  na  grande  diferençadas  dos  contentos  das  aguas  mine- 
raes  , humas  faò  nocivas  á.faude  outras  na6  , e outras  lhe  faò  uteis  ; 
de  tal  fórma  que  até  fe  conta  haver  fontes  com  a virtude  de  petri- 
ficarem , como  a do  lago  d Irlanda  que  le  diz  cobrir  d'  huma  ma- 
téria ferrea,  ou  femelhartüe  a ferro  a parte  do  pão  qualquer  que  feja 
que  fe  meta.  dentro  d’  agua  , ea  que  fe  introduzio  na  terra  que  eflá 
no  fundo  do  lago  fe  cobre  d’  outra  matéria  femelhante  a -pedra  ; o 
meírao  fe  Conta  das  aguas  do  Rio  que  paffa  pela  cidade  de  Bakan 
nos  eftados  do  Pegu , cuja  agua  por  efpaço  de  dez  Léguas  petrifica 
a madeira.  Dii^ctz  Hi  /? . d Ac  a d na.  i6ç2. 

3r3  fórma  peníb  que  feraò  as  que  fazem  as  mali- 

gnas * 


I T 2 


Segunda  Padte 

gnas  , pois  que  fendo  de  varias  qualidades  faraó  os  diverfos  eíFei- 
tos  que  vemos  nas  febres  &c.  Donde  me  parece  á vifta  dos  fvni- 
p tomas  que  logo  defereverei  , que  a podridão  he  por  fi  fó  quem  faz 
as  íebres  malignas  ; ifio  he  hum  fermento  tirado  ou  dos  vegetáveis, 
ou  dos  animaes  , ou  dos  mineraes  ; e que  afiiin  como  eíte  fermen- 
to tem  diverfos  graos  d actividade  huns  maiores  , outros  menores  ; 
da  meima  fórrna  as  febres  faô  menos  efficazes  com  fua  podridão  ; 
por  iflb  vemos  humas  febres , fó  vulgarmente  chamadas  malignas  , 
que  fe  vencem  com  facilidade  com  remedios  levemeníe  fubacidos, 
com  huma  regulada  dieta  Scc.  e naó  lhe  ob fervamos  mais  que  fym- 
ptomas  brandos.  Obfervaó-íe  outras  , já  com  fymptomas  mais 
aétivos  , põe-le  os  enfermos  affliétos  , com  grande  fafiio  , anxieda- 
de  , febre  picante  mas  pulio  abatido,  fonolencias  , delirios  , paro- 
tides  éec.  e ja  nefias  eu  ccnfidero  o fermento  da  podridão  mais  vi- 
gorofo  ; e achaõ-fe  outras  que  fazem  terriveis  eítragos  , e ou  ma- 
taó , ou  reduzem  o corpo  a hum  deplorável  eílado  : efqueletos  am- 
bulantes ! defunétos  vivos  ! oífos  animados  ! imagens  do  S.  job  ! 

314.  E parece-me  que  o dizerem  os  Authores  antigos  que  mui- 
tas vezes  a malignidade  das  febres  excedia  a podridaò  , outras  pe- 
lo contrario  , naó  he  por  outra  caufa  mais  que  pelo  motivo  de  que 
n’  algumas  malignas  eíte  fermento  faz  o feu  principal  aífento  no 
fluido  nerveo  , e daqui  nafeem  os  disfarces  com  que  traidoramente 
nos  illaquca  , paílándo  daqui  a inficionar  o fangue  , e aos  mais  hu- 
mores ; e n’  outras  febres  onde  a podridão  , diziao  elles  , era  maior 
que  a malignidade  , he  porque  neitas  prende  primeiro  pelo  langue, 
e dahi  vai  ultimamente  ao  fluido  nerveo  ; de  tal  forte  que  o humor 
em  que  primeiro  prende  , e com  quem  pratica  mais  affinidade  para  * 
ligar-fe  he  o que  mais  fe  inficiona  em  todo  o tempo  da  febre  ma- 
ligna : bem  advertido  que  nenhum  humor  pode  fer  alterado  por 
efle  fermento  , fem  que  os  outros  todos  venhaó  a padecer  : Con- 
fentientia  omnia  , diíTe  Hippocrates.  Eíta  theoria  a confirmarei  com 
o methodo  curativo  das  febres  malignas  que  direi  em  feu  lugar  , 
que  he  o mefmo  que  femprena  praxe  obfervei  confiante. 

31  ç III.  Os  fymptomas  das  febres  malignas  faò  tantos  , e taó 
diverfos,  que  nunca  elles  apparecem  os  mefmos  n’  humas  que  n'ou- 
tras.  Afiim  como  o fermento  he  de  varias  qualidades  ( 312,  313  ), 
configurações  , e aótividade  , aííim  também  os  effeitos  que  produz 
no  corpo  humano  enfermo  faó  difFerentes : além  diflb  a mefma 
temperatura  diverfa  dos  indivíduos  , e outras  muitas  circunftan- 
cias  podem  fazer  variar  o feu  repre Tentativo.  Efia  a razaó  porque 
a maior  parte  dos  Efcritores  pra  éticos  referem  diverfos  fymp to- 
mas , muitos  dos  quaes  íe  achaõ  nas  febres  inflammatorias.  Lu 
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tenho  vifto  malignas  logo  entrarem  com  fymptomas  claros  , e de- 
ciíivos  moílrando  a qualidade  da  febre  ; e outros  em  que  os  doen- 
tes fe  julgavaõ  bons  , mas  paffados  fete  ou  oito  dias  depois  dc  íua 
invafaõ  apparecia  nelks  a raivofa  hydra  mordendo  aos  infelices  ; c 
outras  em  que  os  enfermos  eílavaõ  focegados  até  ao  ultimo  dia  da 
vida  ; oútros  lutando  com  inexplicável  anxiedade,  e cheios  de  fuf- 
piros;  outros  demaíiadamente  efpertos , e com  juizo  perfeito  ; ou- 
tros com  elle  obtufo  , e os  fentidos  como  fopitos : tudo  variedade  ! 

316  Por  ilTo  para  fe  conhecer  eíta  qualidade  de  febre  em  toda 
a fua  extenfaõ  mais  , ou  menos  aétiva  deve-fe  fazer  a differença 
dos  fymptomas  pelas  feguintes  divifões  : Symptomas  das  funções 
vilães  , naturaes  , e animaes  , e das  partes  externas,  confiderando 
eftes  fymptomas  humas  vezes  mais  , outras  menos  nos  ditFerente» 
tempos  da  febre  \ quero  dizer*  que  nem  todas  as  malignas  trazem 
todos  eíles  fymptomas  que  vou  a referir  ; e também  liuns  appare- 
cetn  no  principio,  outros  no  meio,  outros  no  fim  delias. 

317  Primeiramente  padecem  as  funções  vitaes  , eníraquecen- 
do-fe  as  fuas  forças  pelo  abatimento  a que  as  leva  eíle  fermento 
de  gangrenifmo  ; e daqui  nafeem  os  fymptomas  que  vemos  ellas 
padecerem,  iílo  he , debilidade  dc  forças  mufculares  junta  com 
anxiedade  que  he  effeito  da  debilidade  : o pulfo  ainda  que  traba- 
lhe com  movimento  febril  , tem  a pancada  languida  , toma  pouca, 
diaflole , he  frouxo  na  pulfaçaõ  ; outras  vezes  fica  no  eílado  natii- 
i-al , e he  entaõ  maior  a anxiedade  , e a debilidade  mufeular  ; por 
tal  forma  , que  quanto  maior  fora  languidez  do  pulfo  , maior  fera 
a anxiedade.  Outras  vezes  , ainda  he  mais  terrivel  o cafo  ; porque 
fe  naõ  conhece  pulfaçaõ  alguma  na  artéria,  como  já  obíervei.  Ef» 
tes  faõ  os  mais  terriveis  fymptomas  da  febre  maligna  , porque  de- 
notaõ  o fermento  muito  a&ivo  , e que  debilitando  os  foliclos  mal 
fe  podem  fazer  os  cozimentos  da  matéria  inimiga  para  fe  elimi- 
nar, e vencer. 

318  Ha  outras  vezès  movimento  febril  efpcrto.  quando  o fer- 
mento da  podridão  tem  acrimonia  irritante  ; mas  fempre  o pulfo 
tem  pouca  diaftole  na  pancada  ; e eíle  he  o final  por  onde  podemos 
Conhecer  as  malignas  , e diilinguillas  das  febres  mflammatoriàs  , 
pois  que  neílas  fempre  a pancada  do  pulfo  he  vigurofa  , e com  dC 
íiltolc  cheia  , e larga  ; porém  nas  malignas  que  trazem  febre  pi- 
çante  fempre  a pancada  do  pulfo  he  pouco  cheia.  Elo.  na  expref- 
iao  dos  Galemcos  fignifica  que  a faculdade  vital  fe  enfraquece  , e 
poderá  vir  a extmguir-fe  ; e nados  modernos  ( que  vem  a dar  pelas 
niefmas  contas)  denota  o foi  ido  abatido  , e o influxo  dos  nervos 
pouco  napil , porque  eílá  como  entorpecido  pelo  fermento.; 
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319  Mas  he  necefTaúo  advertir  naõ  fejaó  eftes  pulfos  penden- 
tes de  caufas  externas  ; por  iíTo  naõ  devemos  fazer  juizo  de  febre 
maligna  fó  pelo  pulfo  ; he  neceiTario  que  ooncorraõ  mais  alguns 
fymptomas  ; por  quanto  os  pulfos  pequenos  , humildes  , tardos  , e 
outros  que  denotaõ  enfraquecida  a faculdade  vital,  naõ  havendo  ou- 
tros finaes  perniciofos  podem  pender  de  qualquer  alteraçaõ  do  ani- 
mo , ou  d’ outras  caufas  procatarticas  , òu  do  próprio  tempera- 
mento do  enfermo  ; poriffo  naõ  devem  os  Médicos  tomar  o pulfo 
logo  que  chegaõ  ao  enfermo , devem  fuavizar-lhes  o animo  , con- 
tando primeiro  numa  qualquer  leve  hiítoria  jocofa  ; e averiguar  fe 
alguma  caufa  externa  poderá  fazer  aquelle  pulfo.  Também  naõ 
fe  deve  obfervar  a artéria  com  menos  de  quinze  pulfações  , e ifto 
em  cada  braço ; pois  d’  ordinário  as  primeiras  faõ  differentes  pela 
alteraçaò  do  animo  do  enfermo  , principalmente  fendo  de  genio 
vivo  , ou  efperto , e também  porque  as  differenças  do  pulfo  naõ  fe 
podem  bem  conhecer  por  quatro  , ou  cinco  pulfações  : os  pulfos 
intermittentes  nos  moços  em  femelhantes  febres  faõ  mortaes , po- 
rém naõ  afíim  nos  velhos  , e nos  meninos. 

320  A refpiraçaõ  concorda  com  o pulfo  bem  aífim  como  no 
eftado  da  faude  certo  numero  de  pulfações  da  artéria  acompanha 
certo  numero  de  refpi rações  , da  mefma  forma  no  eítado  da  do- 
ença. Nas  febres  malignas  a refpiraçaõ  he  tacita  , lenta  , débil  , 
com  gemidos  pequenos  , rara  ; quando  porém  a febre  maligna  he 
picante  , afíim  trabalha  a refpiraçaõ  , por  tal  fórma  que  fempre  hc 
na  razaõ  directa  do- movimento  da  artéria  ; eu  tenho  viíto  alguns 
malignadüs  com  a refpiraçaõ  imperceptível  , e fó  quando  fe  affii- 
cem  fe  conhece.  A refpiraçaõ  com  anxiedade  he  o mais  ordinário 
íymptoma  nas  febres  malignas  ; porém  he  neceííario  averiguar  fe 
efta  nafee  da  cólera  eítagnada  no  ventrículo  , que  neíte  cafo  eva- 
cuada ella  , logo  fernelhante  refpiraçaõ  fe  appíacará. 

321  O vomito  he  muitas  vezes. hum  fymptoma  das  febres  ma- 
lignas , ou  ao  menos  naufea  ; ifto  depende  dos  humores  biliofos  , 
e cachomicos  com  que  o eftomago  , e as  entranhas  viíinhas  ef- 
taò  offendidos  , e também  por  caufa  da  debilidade  effencial  do  ven- 
trículo : os  enfermos  vomitaõ  muitas  vezes  os  remedios  , e os  ali- 
mentos , e ainda  a mefma  agua : outras  vezes  nada  diíto  apparece. 
Coítumaõ  os  vomitos  fer  de  varias  qualidade^  de  matéria  , huns 
amarelos  , outros  denegridos  , outros  cheios  de  efpuma  , esbranqui- 
çados , outros  com  íangue  ; outras  vezes  há  diarrheas  , porque  fc 
diííblvem  os  humores  com  o fermento  maligno  , ou  porque  os  con- 
tentos cachochimicos  dos  .ínteftinbs  faõ  pela  força  da  ííatureza  ex- 

uellidos ; outras  vezes  ha  cMeaterias  caufadas  pela  acnmoma  do 
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•fermento  , de  que  temos  baílanteá  obfervaçóes.  Boncic  Medicina 
dos  índios  : Ramazini  de  mor  bis  cajirenjtbus , Schenchio  t 0 Amatê 
Lufitano , e outros. 

322  O faítio  he  outro  fymptoma  terrível  de  tal  forte,  que  por 
elle  na  entrada  das  febres  fe  pode  prognofticar  a fua  malignidade, 
pois  que  os  enfermos  repugnaÔ  todo  o alimento. 

323  A fede  he  hum  tormento  n’  algumas  malignas  , n’  outras* 
porém  nenhum  defejo  há  de  coufas  aquofas  , e neíte  cafo  he  peior 
iina!  , porque  denota  que  o cerebro  naó  fente  o eílimulo  que  caufa 
a lede  pelo  collapfus  cm  que  o fermento  poz  ao  fluido  nerveo. 

324  As  ourinas  tomao  varias  condições  , de  que  darei  huirur 
hiítoria  algum  tanto  extenfa.  Humas  vezes  naó  mudaó  do  eítado 
natural  até  quafi  a o fim  da  febre  maligna  , outras  tomao  differen- 
tes  figuras.  As  delgadas  , e palidas  exiltindo  aílim  por  muito  tem- 
po denotao  grande  crueza  , e debilidade-  dos  folidos  , e induzem 
a delirio  porque  os  faes  que  aliás  tingiriaó  a ourina  , fe  encami- 
nhaõ  para  a cabeça.  He  bom  que  nas  malignas  biliofas  a ourina  faia 
biliofa  , e nao  pallida  ; alem  de  que  as  ourinas  esbranquiçadas 
nas  malignas  denotaó  longa  duraçao  da  febre  ; por  quanto  he  ne- 
ceíTario  muito  tempo  á natureza  para  cozer  os  humores  , e fao  pre- 
cifas  as  foi  ças  dos  folidos  augmentadas  , aliás  podé  morrer  o doen- 
te por  caufa  da  debiledade  ; porém  fe  ellas  forem  tenues  , e esbran- 
quiçadas por  pouco  tempo  podem  nafeer  de  efpafmos  , e entaó  fe- 
naó  deve  delias  formar  taõ  máo  prefagio 

3^3  7 amuem  as  oürinas  crailas  acompanhaó  as  malignas',  ô 

d ordinário  faõ  eílas  as  mais  frequentes  , pela  debilidade  dos  folidos 
qne  as  naó  podem  attenuar  : as  que  no  principio  apparecem  craífas 
lao  de  peior  prefagio  porque  de  notao  ja  a dita  debilidade1,  quando 
elta  he  fo  própria  110  augmento  ; e fe  ellas  ailim  craífas  nao  tem  fe- 
di toento  algum  , faõ  de  peior  annuncio.;  porque  denotaó  mais  diffi- 
cii  a cocçaõ  , e muito  peior  fe  as  forças  do  enfermo  eítao  mais  aba- 
tuias.  1 ara  aqui  pertencem  as  ourinas  turvas  , das  quaes  há  tres 
Giirerenças  , humas  que  fahindo  claras  fe  põe  turvas  paíTadò  pouco 
tempo  outras  que  fahem  turvas  , e aílim  fe  confervaÓ  , e .outras  que 
tomao  íubíiaençia  , e ficao  claras.  Deitas  as  peiores  faõ  as  p rimei - 
ra,,  e as  menos  mas  faÓ  as  fegundas.  He  de  advertir  que  eíta  turva- 
çao  das  ourinas  moítra  que  a natureza  intenta  o cozimento  pois  que. 
r\a  c íaz  0 fedimçnto  cozido.  As  que  fendo  turvas  naó  iazem 
fedi  mento  algum  também  fe  devem  ter  como  as  máis  permofas  ha- 
vendo poucas  forças  no  enfermo  ; e fe  houver  baíl antes  dénotaÓ  do- 
Sr0l0nSada  temP0<luc  lle  «eceífario  para  fe  fazer  0 cozi- 

h.  * *•  ' ' '•  * „ 
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326  Da  mefma  forte  faó  más  as  ourinas  ruivas , ou  arroxadas, 
c delgadas  que  denotaõ  a mefma  difficuldade  do  cozimento.  As  ne- 
gras iempre  foraó  de  máo  prefagio  , exceto  fendo  criticas  o que  fe 
conhecerá  no  cap.  5.  da  primeira  parte  ; Advertindo  que  havendo 
algum  íinal  de  cor  negra  nos  ourinas  , a nao  fer  originado  de  crife, 
he  certo  o prognoftico  de  morte  breve  ; aílirn  como  alguma  porção 
negra  do  fedi  mento  ; e fe  acafo  naó  morrer  logo  o enfermo  tendo 
íemelhante  ourína  , e ellas  entaó  pa (Tarem  a aquofas  , morrerá  nefte 
eftado  : de  forte  que  onde  apparecer  a cor  negra  he  indicio  de  gan- 
grena Jnterna  no  fangue  ; e fendo  ifto  em  malignas  que  naó  trazem 
perturbaçaõ  de  juizo  acontece  muitas  vezes  morrerem  os  doen- 
tes quando  ò Medico  menos  o cuida. 

327  Também  neftes  cafos  de  cor  preta  n*  alguma  porçaÕ  da  ou- 
xina  , ou  do  feu  fedimento  coftuma  haver  retoque  da  mefma  cor 
na  lingua.  Eftas  faó  as  mortes  fiiaves  dos  malignados  em  feu  juizo 
perfeito  , e aquellas  de  que  fecontaõ  vários  cafos  que  tem  fido  of- 
fenfivos  ao  credito  dos  Médicos  relativos  á fua  aftiftencia  , porque 
pcnfando  aos  enfermos  com  alivio  , morrem  em  breves  momentos 
pelo  esfacelo  que  principia  a ter  a maíTa  do  fangue  ; excepto  no  ca- 
io de  ter  o enfermo  tomado  cana  fiftula  , o que  ja  advertio  o noftb 
íinccro  Curvo  Semmedo. 

328  He  peior  que  tudo  feas  ourinas  negras  tiverem  também  o 
fedimento  negro.  Permitafe-me  de  paftagem  contar  que  fendo  eu 
praticante  no  Hofpital  de  Coimbra  , e fendo  ahi  Meftre  o Doutor 
Álvaro  Antunes  das  Neves  hum  dos  mais  iníignes  pracheos  que  no 
feu  tempo  teve  efte  Reino  , cujas  cinzas  ainda  hoje  relpeitamos  os 
feus  difcipulos  , adoeceo  huma  mulher  com  huma  febre  podre  , ç 
quando  os  difcipulos  a julgavamos  boa,  diíTe  o Meftre  na  Aula:  a- 
manha  morre  ctqueUa  doente:  ifto  nos  caufou  admiraçaõ,  e muito  mais 
porque  aílim  aconteceo  ; e perguntado  o Meftre  refpondeo  , que  lhe 
divifára  nas  ourinas  no  dia  precedente  huma  porçaô  de  fedimento 
negro.  Eu  tenho  vifto  alguns  deftes  cafos  femelhantes  na  minha 
£raxe. 

329  As  ourinas  que  tem  na  fuperficie  huma  como  teia  d!  ara- 
nha oleofa  moftra  que  o fangue  fe  diftolve  com  podridão  , ou  que 
fe  lhe  diftolve  a fua  parte  oleofa.  As  que  faó  em  pouca  quantidade 
também  nao  faó  boas  neftas  febres  , porque  denotaõ  que  a nature- 
za naó  depõe  por  efte  caminho  todas  as  parte  s impuras  que  por  a- 
qiijí  /e  coftumaó  eliminar  , principalmente  as  falinas  ; e fendo  ellas 
ácres^irida  he  peior  a fua  qualidade. 

330  Também  o pouco  fedimento  nas  ourinas,  cru,  groftb  como 

farelos  * ou  fejolo  moido  em  grande  quantidade  a que  chamaó  os 
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Gregos  Crtmncd  s he  de  miopreflagio  pela  difloluçaò  pcdre  que  de- 
nc  taó  , e rirá  a doença  prolongada.  Da  mèfma  forma  o fedimento 
oroifo  como  arrobe  denota  o mefmo. 

& 331  Perturba-fe  o entendimento  em  algumas  malignas  mais  ou 
menos  ; cm  humas  fe  defconcerta  até  hum  ponto  de  phrenezim  que 
parece  inflanimatorio  quando  o naò  he  ; outras  vezes  nao  ha  defcon- 
certq  algum  no  juizo  , nem  levemente  em  tocío  o decurfo  da  febre: 
hjrns  j e outros  calos  tenho  obfervado  ; também  a forma  dos  delí- 
rios he  diverfa  ; porque  huns  deliraÕ  com  fonolencia  , outros  eri 
pertos  com  vigílias;  huns  cantando,  outros  rindo  ; huns  triíles,  car- 
rancudos , e fombrios  , outros  medianamente  alegres.  Os  olhos 
duo  os  primeiros  indicios  dçílçs  erros  do  entendimento.  Nunca  me 
enganei  fempre  que  vi  eílar  o doente  com  os  olhos  por  algum  tem- 
po lixos  n’  hum  objeclo  fem  caufa  , ou  huns  leves  efquecimentos  , 
011  qualquer  palavra  proferida  fern  razaó  ; a lingua  feca , ou  humas 
raras  convulíÒes  nos  tendòes  do  corpo  , ou  hum  fedimento  levan- 
tado na  ourina  , pois  logo  fobreveio  delirio.  Tenho  vifto  malignas 
corri  delírios  ferozes  ; acometem  os  doentes  aos  circunftantes  co- 
mo  os  que  tem  phrenezim  ; outros  com  delírios  a£tivos  , e outros 
com  contos  ridículos. 

332  Refta  fallar  dos  fymptomas  externos  nas  febres  malignas. 
Primeiramente  o femblante  do  malinado  eftá  ordinariamente  palli- 
do , raras  vezçs  corado  de  vermelho  ; e fó  acontece  ifto  nas  mali- 
gnas cujo  fermento  attaca  com  particularidade  20  fangue  rubro;  nas 
mais  he  defeorado  , conforme  o humor  que  fe  inficiona  ; fendo  a bi- 
lis póe-fe  amarelo  , fendo  o fluido  nerveo  , ou  limfa  apparece  bran» 
co  : o nariz  pòe-fe  mais  agudo  do  que  no  criado  natural  em  razaò 
da  compteflaó  das  ventas  ; o olfato  diminue-fe  coníideravelmente, 
aífim  como  o ouvido  ; os  olhos  perdem  parte  do  feu  natural  ref- 
plendor;  humas  vezes  pÕe-fe  com  raios  vermelhos  na  túnica  branca, 
outras  nao  ; os  raios  vermelhos  denotaò  a diflblnçaÓ  dos  globulos 
rubros  do  langue  : o feu  movimento  humas  vezes  he  agil  , o quç 
denota  delírios  ; outras  he  tardo.  A lingua  d’ ordinário  põe-fe  fe- 
ca , e gretada  ; huma  vezes  adquire  maior  groíTura  , outras  naò  ; 
humas  vezes  he  acometida  de  chaga  , ou  bolha  na  fua  raiz  que  dif- 
iculta a deghitiçaÔ.  As  malignas  que  trazem  efta  qualidade  d’  an- 
gina faÕ  perigofi filmas  ; porque  impedem  ao  enfermo  receber  tudo 
o que  he  necefiario  de  medicamentos  , e ainda  d’  alimentos,  Neri 
tes  cafos  he  necefiario  valer  do  interiino  reéto  para  lhos  introduzir5 
aliás  he  provável  morrer  o doente  por  eíia  caufá. 

333  N’  outras  Qcafiôes  çonferva  a lingua  a fua  natural  humi- 
c nunca  fe  feca  ; e eriapodridaü  he  das  peiores , porque  mais 
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engana  ; d'  ordinário  fegue  as  diífoluções  do  fangue , e da  lymfa, 
e apparece  nas  malignas  de  pouca  febre. 

334.  A reíerida  íecura  tem  dado  anfa  a alguns  praclicos  , aliás 
de  merecimento  , para  penfarem  que  ifto  denota  huma  indamma- 
çao  , e por  confequencia  naó  mudaõ  de  remedios  antiphlogifticos  , 
naõ.  obííante  a experiencia  lhe  moílrar  ferem  inúteis  , exceto  quan- 
do por  elles  ferem  fubacidos  fe  vencem  as  leves  podridões:  Mas  el- 
les  devem  perluadir-fe  que  a podridão  he  a que  faz  efta  fecura  da 
lingua  pela  co.agulaçaõ  que  faz  nos  humores  limfaticos  delia  , e pe- 
la volatilidade  dos  laes  alcalicos  ; mas  quando  as  malignas  trazem 
didoluçaõ  do  fangue  entaõ  d’  ordinário  vem  molle  , e húmida  , por 
iífo  Hyppocrates  diiíeque  era  máo  terem  os  febricitantes  a lingua 
húmida  no  eíiado  da  queixa.  Além  difto  quando  a lingua  feca  pen- 
de do  ellado  inflammatorio  ha  de  haver  outros  finaes  que  deno- 
tem phlogofe  do  fangue  , o que  fe  naõ  acha  nas  febres  malignas  : 
e entaõ  na  inflammaçaõ  vem  a fecura  com  vermelhidão  , o que  naõ 
apparece  no  caí  o de  podridão  ; e no  mefmo  § de  Boerrhaave  912 
das  Inftit.  Med.  fe  diz  fer  a fecura  da  lingua  eífeito  da  acrimonia 
alcalina  ; tanto  aílim  que  onde  principia  a apparecer  fecura  de  lin- 
gua logo  atraz  fe  vaõ  manifeílando  os  fymptomas  da  podridão. 

335  As  faces  abatidas  , os  membros  protlrados  para  fóra  do 
leito  , o jazer  de  .coílas  , e menos  tempo  d’  ilharga  : os  exanthemas 
11a  pelle  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ  fazem  o ultimo  aditamento 
.dos  fymptomas  das  febres  malignas.  Eíles  exanthemas  nem  fempre 
as  acompanhara,  e quando  ifto  fuccede  havendo  outros  fymptomas 
que  denotem  a exiílencia  delias  faõ  de  terriveis  confequencias. 
Humas  vezes  as  pintas  faõ  pequenas  como  mordeduras  de  pulgas  ; 
outras  vezes  maiores,  outras  faõ  manchas  de  maior  grandeza,  o que 
íaz  ter  dado  ás  febres  malignas  ditTerentes  nomes  que  todos  faõ  ef- 
cufados,  pois  tudo- nafce  do  mefmo  fermento  de  podridão.  He  ne- 
ceífario  advertir  duas  coufas  a refpeito  das  pintas,  a primeira  he  que 
fe  naõ  confundaõ  com  as  mordeduras  de  pulgas  , e fe  capitula  ma- 
ligna de  pintas  , onde  a naõ  ha  ; a feguncla  que  há  muitas  pintas- , 
principalmente  nos  meninos  que  faõ  excreção  faudavel  da  natureza, 
e naõ  fermento  da  malignidade.  Diftigucm-fe  as  pintas  das  pulgas 
das  que  laõ  malignas  pelo  íinal  da  cicatriz  que  tem  no  meio.  A pul- 
ga chupa  o fangue  por  meio  d?  hum  aguilhaõ  que  entroduz  na  pelle, 
e poreíla  ferida  pequena  011  buraco  fahe  o fangue  , e fe  efpalha  de- 
baixo da  epidermis  fazendo  huma  redonda  echimoíis.  Mas  tam- 
bém fe  deve  advertir  que  cita  ferida  aíum  como  a dos  percevejos  lo- 
go fe.  folda  , em  razaõ  de  que  fica  aechimofis  durando  mais  tempo 

fem  apparecer  o íinal  do  buraco  que  fez  o aguilhaõ,  e neítes  termos 
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he  ílífficil  diftinguillas. Porem  ha  de  advertirfe  que  as  pulgas  naõ  gof- 
taó  do  fatigue  febril  malignado,  e por  efta  caufa  fe  as  pintas  appa- 
recem  de  novo  eílando  ja  a queixa  adiantada  faò  filhas  provavelmen- 
te da  malignidade  dos  humores  , fe  apparecerem  nos  primeiros  di- 
as , he  provável  que  fejaó  das  pulgas  feitas  nos  dias  antecedentes. 
Eífas  obfervações  faõ  laceis  de  fazer  porque  faò  muitas  as  o ccafioes 
coirrque  nos  vemos  affiiétos  poreíles  animalejos  no  tempo  do  ve- 
rão. Além  difto  os  mais  fymptòmas  concorrerão  para  firmar  o juizo 
da  exiftcncia  das  verdadeiras  pintas. 

336  E qüanto  as  pintas  , que  faõ  uteis  á falta  dos  mefmos  fymp- 
tomas  malignos  as  dará  a conhecer.  Advirta-fe  mais  que  pela  fua 
cor  das  pintas  malignas  fe  pode  prelfagiar  o bom  , ou  máo  exito  , 
pois  quanto  ellas  mais  tendem  para  roxas  , ou  negras  tanto  peiores 
faõ.  Naõ  devem  aqui  tratar-fe  as  pintas  infíammatorias  que  faõ 
vermeihas  , e que  fazem  o farampo  , bexigas  , febre  miliar.  &c. 
porque  tem  outro  lugar,  e trazem  fymptòmas;  d’  inflammaçaõ;  tra- 
zendo-os porem  de  podridão  entraõ  nefte  mefmo  plano. 


CAPITULO  m 

Da  divifao  das  Febres  malignas  em  geral. 

337  Uando  tratei  da  divifaõ  das  febres  em  geral  no  §.  108  * 

fegui  o methodo  de  Mr.  de  Sauvages  pelas  razões  ahi  da- 
das , e inclui  naquelle  lugar  a tabula  das  divifões  efpecíficas  de  to- 
das as  febres  para  fomente  deliam  ciar  ao  leitor  huma  noticia  ; agora 
que  trato  das  febres  malignas  faço  dahi  extraçaõ  d’  algumas,  ain- 
da que  poucas  , para  eíle  capitulo  , e para  o feguinte  , feguindo  ao 
mefmo  tempo  a rotina  que  no  tratamento  pratico  das  febres  mali- 
gnas me  tem  d’  alguma  fórma  indicado  a obfervaçaõ,  devidindo-as 
pelas  fuas  caufas  quando  me  parece  tem  lugar , e pelos  feus  fymp- 
tomas  também.  • 

33^  Geralmente  fallando  eu  faço  das  febres  as  divifões-feguin- 
tes  por  quatro  generos  fegundo  o humor  em  que  prende  o fermen- 
to maligno  ( 314*  ) fan guine  as  , biliofas  , Utnf atiças  , e nervo fas 
chamando  fanguineas  aquellas  em  que  o fermento  maligno  prende 
particularmente  no  fangue  ; biliofas  as  que  provém  da  bilis  ; lim- 
faticas  da  limfa  , nervüías  do  fluido  nerveo.  Qualquer  deftes  humo- 
res‘primeiramente  attacado  pelo  fermento  he  a cadeira  da  maligni- 
dade , e daqui  paíla  a inquinar  mas  naõ  com  tanta  força  os  mais 
humores,  . 339  K 
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339  k,J  na^  tiro  efia  divifaõ  mais  que  das  entranhas  da  natu- 
reza , porque  me  parece  , fegundo  a diveríidade  das  malignas  a que 
tenho  aífifijdo,  que  ellas  em  li  mefmo  aílim  o praticaó.  Naó  me  ac- 
comodo  para  as  febres  malignas  as  divifóes  de  febres  remittentes  , 
ou  continentes  , fubintrantes  , paraemaiticas  &c.  , porque  tenho  ef- 
tas  divifóes  como  accidentaes  : há  malignas  com  acrecimos  , e há 
outras  que  os  naó  tem  , nem  ainda  leves  ; nem  me  parece  jufto  que 
fe  devaó  fazer  diílin&as  efpecies  ío  por  humas  mudanças  acciden- 
taes de  fymptómas,  v.  gr.  fynocho  fudatorio,  de  fynocho  íánguineo 
quando  os  fuores  vem  em  maior , ou  menor  abundancia  no  fynocho 
íánguineo.  O ponto  eílencial  coníifte  em  diftinguir  as  efpecies  que 
fubítancialmente  fazem  huma  diviíaó  importante  para-a  cura;  o gra-p 
var  mais  efie  ou  aquelle  fymptoma  ; o apparecer  com  diverfa  fi- 
gura nefie  ou  naquelle  paiz  pode  pender  de  circunftancias  pouco  in- 
tere Ifantcs  ; aliás  fariamos  ainda  mais  divifóes  do  que  fez  Mr.  de 
Sauvages.  O celebre  Ldnd  he  de  penfar  que  as  fepres  epidêmicas 
nas  índias  Orientaes,  Hollanda,  Guiné,  America,  e Hungria  faó  tó- 
cias  do  mel  mo  caraéler  , e que  nada  differem  das  que  deícreveo  Se- 
nac  , Morton,  e Torti  ; por  ifiò  devemos  alfentar  que  a mefma  cau- 
fa  que  faz  humas  efpecies  , faz  as  outras,  eque  todas  fe  devem  cu- 
rar da  mefma  forma  quanto  a fu  a caufa  próxima  conforme  a indole 
delias  , por  naó  fer  eílencial  alguma  diveríidade  dos  fymptómas  , o 
que  a feu  tempo  direi. 

340  Refta-me  fallar  dos  finaes  da  coagulaçaó,  e diíToluçaó  do 
fangue'  para  por  meio  delles  fe  conhecer  a indole  ou  natureza  de  qual- 
quer febre  maligna,  e em  confequencia  fabcrfe-lhe  applicar  o remc- 
dio;  pois  que  errado  elle  na  fua  indicaçaó,  corre  o doente  rifco  de  vida. 

341  Para  fe  conhecer  o eílado  da  coagulaçaó  há  grande  diffi- 
culdade  , porque  muitos  dos  finaes  faó  cquivocos  , o pulfo  abati- 
do , a pouca  febre  , no  fim  o roíto  pailido  , os  delírios  , a lingua  fe- 
ca  , a fede,  a anxiedade  , debilidade  , as  vifcoíidades  nos  dentes  , 
as  ou  ri  nas  cruas  , e groifas  , fem  fedi  mento  , pallidas  , algum  tanto 
turvas  &c.  faó  finaes  que  também  muitas  vezes  huns  , ou  outros  a- 
coinpanhaó  as  dllfoluçoes  , ou  fejaó  biliofits  , ou  fanguineas  ; por 
iífo  nefies  finaes  naó  fe  deve  firmar  o Medico  , aliás  achar-fe-ha 
enganado  a cada  inftante.  Os  finaes  que  na  minha  praxe  me  tem  pa- 
recido mais  confiantes,  faó  os  feguintes:  i°.  o fangue  tirado  da  veia, 
c deixado  coagular  apparece  como  no  efiado  natural  com  a mefma 
coagulaçaó  ; algumas  vezes  traz  huma  crufta  branca  , que  o difiin- 
guirá  do  inílammatorio  naó  fó  pelos  mais  fymptoma-s  da  febre  que 
a.tteílaó  efiado  phlogifiico  ; mas  porque  nefie  cafo  de  coagulaçaó  po- 
cjxe  nunca  he  taó  branco  , declina  algum  tanto  para  moreno  , e naó 
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he  taó  crafla  a crufla  branca,  como  nas  verdadeiras  inflammaçóes. 
Da  qui  fe  verá  que  lie  hum  erroadmittir  que  fempre  a crufta  bran- 
ca no  fangue  he  final  de  queixa  inflammatoria  ; eu  fegui  algum  dia 
efta  maxima  , porem  á eufta  da  própria  experiencia  me  defviei  de 
femelhante  prejuízo  que  he  funeíto  na  praxe.  Tenho  vjfto  muitas 
febres  malignas  , onde  appareceo  efta  caufta  branca  , reinar  podri- 
dão taó  efficaz,  que  os  remedios  antifepticos  cálidos  curarao.  He  po- 
rem certo  que  cita  cruíta  apparece  fempre  nas  queixas  inílammato- 
rias  , mas  nas  podres  algumas  vezes  : os  fymptomas  d humas  , e 
outras  tiraraó  a duvida  de  qual  dos  dois  eítados  dependem.  Affini 
como  tenho  viílo  eíta  crufta  em  fangue  de  pelfoas  que  fe  fangrarao 
tendo  boa  faude.  Também  , no  cafo  de  coagulaçaó  podre  o foro  naó 
he  em  tanta  abundancia  como  no  eftado  natural  dentro  do  mefmo 
tempo  \ mas  he  necelfario  a qui  advertir  que  efta  abundancia  dc 
foro  maior,  ou  menor,  pode  nafeer  do  temperamento  Cachechimico 
do  enfermo. 

342  2o.  Hum  eftado  de  fonolencia  maior,  ou  menor  conforme  a 
actividade  do  gráo  da  coagulaçaó,  e a natureza  do  enfermo.  Te- 
nho por  efte  fymptoma  conhecido  muitas  malignas  tendo  por  bafe 
a coagulaçaó  , e com  os  remedios  a propriados  fe  póe  melhores  os 
enfermos;  e neftecafo  o delirio  he  irregular  e pacato  , o que  naó  a- 
contece  nas  diiíbluções  que  he  efperto  , e com  agilidade  no  fallar* 
algumas  vezes  mais,  ou  menos  do  que  ordinaria. 

343  3°.  Aeftes  dois  fymptomas  fe  ajuntaõ  huns  fios  delgadiftimos, 
que  quando' o doente  abre  a boca  para  fallar  fe  fazem  de  limfa  entre 
os  feus, beiços  pela  vifcofidade  que  tem  adquirido  a faliva  dos  lábios. 
Também  há  convulfóes  nos  tendões  do  corpo  que  fe  formaó  ao  paf- 
fo  da  fonolencia,  e faó  maiores  que  nas  difoluções. 

344  Eu  naó  acho  finaes  que  melhor  poftaõ  diftinguir  o eftado 
coagulativo  do  da  diífoluçaõ  do  que  eftes  tres  , e ainda  aftim  pode 
facilmente  haver  erro  no  diagnoftico  , porque  há  diífoluçóes  que  fó 
,fe  moftraó  no  fim  das  doenças  , e antes  deite  tempo  ,\naõ  ha  indí- 
cios alguns  delias.  A fecura  da  lingua  , afpereza,  e pallidez  da  fua 
face  fuperior  pode  também  inclinar  ojuizo  do  Medico  para  penfar 
do  eftado  coagulativo  exiftente  , mas  he  necelfario  combinar  efte  fi- 
nal com  os  tres  aiíima  referidos;  pois  que  vindo  fem  elles,  pode  fal- 

Também  pode  julgar-fe  daexiftencia  defte  eftado  coagulatiovo 
pelo  temperamento  languido  , molle  , e afeminado  do  enfermo  , 
mas  he  também  neceftano  combinar  efte  fymptoma  com  os  outros, 
e ainda  aftim  pode  haver  erro. 

345  Defte  coagulo  do  humores  he  certo  que  nafeem  os  eftagnos  da 
parte  ferofa,  egelatinoía  em  varias  partes  do  corpo;  por  iifo  alguns  Au- 

Q,,  thores 
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thores  acharaõ  o fangue  gnimclado  , e muito  groíTo  em  cadaveres 

• que  morrerão  de  febres  malignas  com  varias  eítagnaçóes  gelatinofas 
em  m*4tas  cavidades  , hum  deites  foi  Ternelio  ; e defta  mefmacoa- 
gulaçaõ  podem  apparecer  a's  pintas  , e as  parotides  em  febres  feme- 
ihantes  ; ailim  como  acontecem  nas  diílòluções. 

346  Os  fmaes  do  eítado  da  diífoluçaõ  que  faz  tender  os  noíTos 
humores  para  a podridão  nas  febres  biliofas  , e Janguineas  também 
faó  difíceis  d’  obfervar-fe  com  certeza.  Tenho^me  enganado  mui- 
tas vezes  com  a diílinçaô  deites  Jinaes  na  praxe  antes  d’ applicar  o 
medicamento  , porque  nem  fempre  fe  podem  difFerenciar  eites  fina- 
cs  , e atempo  o portuno  quefe  poífaó  applicar  os  remedios  para  fal* 
var  a vida  ao  enfermo  , que  vai  a peior  eítado  ; por  iíTo  he  neceífa- 
rio  toda  a cautela  , e prudência  , e attender  bem  atodas  as  circuns- 
tancias que  podem  dar  idea  da  exiitencia  d?  hum  , ou  outro  eítado. 
Tenho  viíto  malignas  em  quem  eites  dois  eílados  fazem  mudança 
cl’  hum  para  outro,  dentro  do  tempo  da  mefma  epidemia.-  Quantas 
há  que  principiaó  pela  coagulaçaó  , e acabaó  pela  diifoluçao  ; ou- 

- tras  pelo  contrario  \ outras  vezes  apparecendo  eites  com  huma  qua- 
lidade de  malignas,  outros  com  outros  de  diverla  índole.  Na  eijde- 
mia  que  alfolou  o luguar  do  Bandofe  em  1781  ob-fervei  que  nos  pri— 

- meiros  mezes  tudo  era  diifoluçao  alcalina,  enos  últimos  coagulaçaó. 
Tà  Svdenhaõ  oblervou  femelhantes  anomalios , ou  mudanças  nas 
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epidemias  a que  aíliílio. 

347  E fallando  a rcfpeito  deites  fnaes  da  alcalefcencia,  011  dif- 
jbluçaõ  podre  dos  humores  nas  febres  malignas  torno  a dizer  que 
faó  os  mefmos  que  dedereve  Boerrhaave  no  § 912  , Infl.  Med.  e que 
ja  toquei  no  § 288  : Hum  cheiro  cadaverofo  no  todo  , ou  em  alguma 
de  juas  partes  , 0 fabor  como  de  carne  podre  , as  erosoes  fao  de  cor  cm - 

• %enta  , ou  arroxada  , propagar, -fe  com  facilidade  ; huma  grande  fede 
que  fe  nao  pode  applacar  ; 0 appetite  fe  perde  , e hã  hum  grande  abor- 
recimento a todos  os  alimentos  ; as  fezes  do  ventre  põe-fe  liquidas  , e de 
várias  cores  , denegridas  , c fufeas  ; a ourina  acre , craffa , e fufcdtf 
efpumante  , e fétida  com  mais  brevidade  ; apenas  lança fedimento  ; 0 fu- 
or  he  Uvifjimo  , eo  que  há,  he  femelhante  ã ourina  podre  ; a pelle  poc-fe 
Jeca  ; afjim  como  0 interior  da  boca  , lingua  , e fauces  ; 0 fangue  rubra 
■faz-fe  mais  delgado  , diffoJuto  , e florido  ; iflo  he  mais  vivo  na  cor  ver- 
melha , e apenas  fe  coagula  , ficando  como  gelea  \ as  manchas  , ou  pin- 
tas da  pelle  denegridas  , avermelhadas,  arroxadas  , negras  , e logofe 
gargrenaÕ  \ humas  inflamniaçoes  particulares  em  algumas  partes  que  f et 
formão  repentinamente  , e pajjao  a formar  efpfacelo. 

348  Huns  deites  fmaes  vem  logo  no  principio  da  íebre  maligna 

por  diífoluçaó , outros  no  eítado , e outros  no  fim  \ poriifo  nem 
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fémpre  fe  pode  conhecer  efte  eftado  de  diíToluçaõ;  os  finaes  mais  or- 
dinários , e que  melhor  a denotaõ  faó  as  hemorrhagias  , e as  pintas 
arroxadas  ; os  curfos  acompanhaó  muitas  vezes  efte  eftado  de  diífo- 
luçaó  ; mas  para  fe  fazer  juizo  certo  de  que  elles  nafcem  defta  col- 
liquaçaq  d!  humores,  he  neceífario  que  fe  ajuntem  com  os  fobreditos 
finaes,  e que  naÕ  fejaÓ  produzidos  por  outras  caufas.  Também  he  dc 
advertir  que  ha  febres  podres  com  diíToliiçaó  fem  trazerem  hemor- 
rhagias , nem  pintas,  nem  curfos  ,as  biliofas  legitimas  faó  ordi- 
nariamente defte  genero;penfo  que  fó  ha  hemorragias  quando  fe  dif- 
folve  o fan^ue  rubro. 

O t 

34.9  Trago  eftes  finaes  dos  dois  eftados  de  coagulaçaó  e diífolu- 
çaõ  nas  febres  malignas,  porque  confiderando  attentamente  a fua  Ín- 
dole e natureza  a vifta  dos  fymptomas  que  lhe  obfervo,  e do  methodo 
/ curativo  com  que«as  tenho  tratado  com  felizes confequencias  .me 
pérfuado  que  a podridão,  qualquer  que  ella  feja,  ou  dos  vegetaes,  ou 
dos  animaes  , ou  dos  mineraes  ,.  ou  a efpontanea  dentro  em  noz  obra 
por  dois  principios  íeus  proprios  , e particulares  da  fua  indole  eífen- 
cial,  que  vem  a fe r a coagulaçaó , e a diJfoluçaó[  §§  20 , 288  ) , donde 
nafce  o eílado  de  opllapfus  dos  folidos  que  ob fervamos , e de  que 
Mr.  Cullen  , e BofquilÍon..bellamente  trataraõ. 

350  Os  Fermentiftas  foraó  os  Médicos  a quem  fe  deve  agloria 
defta  doutrirra , fendo  Sylvio  de  lc  Boé  o feu  primeiro  indagador  : 
Scicndum  malignitatem  omnem  ab  excedente  acrimonia  penderet  atquc  pr& 
a crimonite  duphcitatè  duphcem  occurrere  falino-lixiviam  , et  acidam  , 
cu?n  hac  duo Jint  tnrerum  natura  quce  jubitam  homhn  ad  interitum  vi- 
am fternant  , iãeoque  malignitatis  caufa  vera  exijlant . uemadiitodum 
zgitur  acrimonia  Jalina  folvit  fangumem  . . « . ita  acrimonia  acida 
eumdem  Jan guinem  coagulat.  Traft.  de  lue  vener.§  I 

351  Efta  doutrina  appíicada  em  geral  a toda  a malignidade  he 
£ que  também  me  parece  fe  deve  applicar  para  as  febres  malignas  ; 
e penfo  que  a maior  parte  dos  venenos  no  corpo  humano  obraò 
Tor  hum  de  dois  modos,  ou  coagulando,  ou  dilfolvendo.  O vene- 
no do  cao  raivofo  tem  eftas  duas  indoles  além  doutras  mais  quali- 
lidades.  Provaraõ  em  Pariz  Mrs.  Garnier  , e Tellier  que  nafcia 
d hum  principio  acido  ; e nos  Aélos  de  Moguncia  fe  lê  no  tom. 
*•  Pag*  341*  e feg.  que  efte  veneno  he  alcalino  , e ifto  nafoe  de 
oue  humas  vezes  apparece  naquelles  animaes  danados  com  huns 
fymptomas  que  moftrao  alcalefcencia  d’  humores  , e n’  outras  coa- 
gnlaçaõ.  T ambem  parece  fer  de  qualidade  acida  o veneno  venereo 
pela  coagulaçaó  que  faz  nos  humores  : o veneno'  do  vitriolo  , da 
vnbora  , do  eícorpiaó  , a pedra  hume , o enxofre  , o ouro , a prata , 
chumbo  , geifo  , agarico  , os  ácidos  mineraes  &x,  faó  de  natureza 
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coagulante.  O ouro  pimenta  , lapis  lazuli  , mercúrio  , mercúrio 
fublimado  , arfenico  , cantharides , efcamonea  , e varias  plantas  co- 
mo faõ  o aconito  , anacardio  , ou  íava  de  Malaca  , camelea  , ca- 
tapucia  , trovifco,  colchico,  euphorbio  , e outros  muitos  tem  qua- 
lidades de  diíTolver  o fangue. 

352  A Efcolla  Chimica  que  principiou  a florecer  em  Bafilio 
Valentmo  no  feculo  XV.  íoi-fe  pouco  a pouco  applicando  á Me- 
dicina , pertendendo-fe  íazer  fenhora  univerfal  por  meio  de  íeus 
dogmas  a fim  de  curar  todas  as  doenças  do  corpo  humano  , abdi- 
cando as  doutrinas  Galenicas,  que  tinhaô  íiorecido  no  mundo  def- 
de  o fegundo  feculo  da  Igreja,  em  que  viveo  Galeno  com  tanta 
aceitaçao  , e applaufo.  Na  praxe  teve  infignes  Médicos  , como  foi 
Willes  ; efte  entre  os  Inglezes  foi  o mais  rigido  fermentifta  , fez 
tantos  progreííbs  que  ainda  hoje  fe  veneraó  as  fuas  curas  na  tradi- 
ção dos  feus  compatriotas.  Miguel  Etmullero  na  Unjvcríidade  de 
Éipíia , e outros  mais  que  feguiraó  efta  doutrina  foraó  confumados 
praélicos.  Francifco  Silvio  dele  Boe  o primeiro  Author  dos  dois 
principios  da  coagulaçao  , e dijfloluçaÕ  introduzio  na  Univerfidade  de 
Leiden  a Chimica  no  meio  do  feculo  paíTado  : hoje  porém  fuppof- 
to  tenhamos  para  bafe  dos  preceitos  médicos  o raechanifmo  , na6 
podemos  negar  que  os  conhecimentos  chimieos  fad  intereífantes 
para  a arte  de  curar  as  doenças  ; por  cuja  razaõ  todas  as  Univeríi- 
dades  da  Europa  confervaó  Laboratorios  Chimieos  para  os  feus 
devidos  conhecimentos , bem  á maneira  da  de  Leiden  onde  primei^ 
ramente  fe  conftruio  pela  direcção  do  mefmo  Sylvio.  Trago  iíto 
para  moftrar  que  fe  naÕ  de?e  totalmente  abandonar  o fyftema  Chi-, 
mico,  e quanto  a efta  parte  penfo  que  efte  famofo  Hanoveriano 
achou  huma  porçaò  da  verdade  intereílante  á praxe  das  febres  ma* 
lignas. 

353  A maior  parte  dos  homens  coftuma  admittir  com  mais 
plaufivel  aceitaçao  coufas  novas  : as  antigas,  e já  obfervadas  , quan- 
do as  naô  fabe  com  baíiante  certeza  , ordinariamente  as  defpreza , 
verificando-fe  nifto  o omnia  nova  placcnt  ; mas  o juízo  cordato  , e 
que  bem  penfa  fomente  fe  fixa  no  que  fe  moftra  verdade  ; por  iílò 
eu  deduzindo  dos  quatro  humores  , fangue  , bilis  , lirnfa  , e fluida 
nerveo  os  principios  das  febres  malignas  , lhe  dou  aqui  a denomi- 
naçaô  de  Janguineas  , biliofas  , hmfaticas  , e nervofas . 

354  Ora  eu  naó  acho  fyftema  em  que  melhor  fe  poílá  explicar 
a variedade  das  malignas , e que  fe  concorde  com  a praxe  no  me- 
thodo  curativo  , como  eftes  dois  principios  de  coagulaçao  , e diflfo - 
Juçaõ  por  hum  particular  acido  , ou  alcalico  inquinando  os  humo- 
res, e por  confequencia  os  folidos.  For  iftb  praxe  curativa  mof- 
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trarei  que  eíles  dois  princípios  bem  manifeftos  correfpondem  aos 
íiicceflòs  , e já  nas  febres  intcrmittentcs  perniciofas  , onde  a po- 
dridão fe  manifefta  , e mata  com  brevidade  ha  todos  os  finaes  d* 
hum  veneno  acido  , que  coagula  os  humores  , e laz  huma  dema** 
liada  vifcofidade  nas  capillares  , e no  fluido  ncrveo  ; por  iflb  os 
alcalinos  foraó  fempre  nefte  cafo  tidos  como  febrifugos  nas  cefÓes. 

Por  iflb  naõ  devemos  abandonar  totalmente  hum  fyílima, 
que  fervio  de  regra  a taõ  coníumados  varões  na  Arte  , nenhum 
fyítema  he  taó  erroneo  na  Filofofia,  na  Aledicma  , e nas  mais  fci— 
encias  que  naõ  tenha  alguma  coufa  digna  d aceitaçao  > nenhum 
homem  he  taõ  rnao  que  naõ  tenha  alguma  virtude  , nenhum  livro 
he  taõ  indigno  que  naõ  contenha  alguma  parte  eftimavel;  naõ  fe  de- 
vem abandonar  geralmente  as  coufas  porque  íao  antigas  , nem  a- 
braçar  ulnis  apertis  tudo  quanto  os  modernos  tern  expreífado  j 
huns , e outros  trabalharaõ  ,,  Efl:  mordacis  invidias  plus  favere  ver 
,,  tuííis  quam  bonis  prícfentibus.  Verum  in  alia  longe  ire  folent 
„ plurimi , qui  de  labore  veterum  fatis  abje&e  cogitare  proni  fuae 
„ retati  largi  tribuunt , quam  Antiqui  adeptam  laeti  ferunt gloriam. 
„ Hinc  de  promotis  Medicinas  hac  tempeílate  pomcerns  jaclantia. 
,,  Inde  tot  fatyras  in  veterum  infcitiam.  Baerrb . oratio  de  repur - 
gata:  Medicina  funpUcitate . 

356  Ifto  tudo  fuppoílo,  quando  viíito  qualquer  enfermo  de 
febre  maligna  nada  primeiro  me  lembra  que  indagar  a qualidade 
do  fermento  que  a produz  : feja  como  for  a podridão  , ou  de  pri- 
meiras, ou  de  fegundas  vias,  o feu  quidditativo  , e indole  ellencial 
ha  de  fer  ou  de  formar  lentor  no  fangue  , ou  diflbluçaõ;  e por  eíte 
meio  indagada  a podridão  he  que  dirijo  a cura  , como  direi  a feu 
tempo  quando  tratar  do  methodo  curativo  das  febres  malignas. 
Deites  dois  princípios  nafce  o eítado  de  eollapjus  que  difle  no  §.  15. 
porque  ou  o veneno  coagule,  jou  diííblva,  fempre  os  folidos  fe  aba- 
tem em  razaõ  de  que  o fluido  nerveo  que  dá  robur  á fibra  fe  def- 
maia  , e os  elementos  da  mefrna  fibra  , cuja  cohefaõ  provavelmen- 
te pende  do  glúten  , fe  laxaõ  ; de  que  neceíláriamente  ha  de  reful- 
tar  o enfraquecerem-fe  ; e he  neftes  termos  precifo  para  reanima- 
xem-fe  deítruir  a caufa  que  os  debilita  com  remedios  competentes. 

357  Donde  fe  collige  quaõ  infignificaates  faõ  muitas  das  obras 
de  Medicina  praótica  , que  hoje  reinaÔ  com  tal  011  qual  aceitaçao , 
pois  que  fallaõ  taõ  indifferentemente  neítas  febres  que  faõ  de  fum- 
tna  malignidade,  e podridão. 

358  As  razões  que  me  movem  a fazer  efta  divifaõ  geral  he  o 
ter  viílo  tanta  variedade  de  febres  malignas  , curadas  também  com 
relativas  Yariedades  \ e ifto  penfo  eu  que  naõ  pode  acontecer  fenaõ 
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peia  divcrfidade  dos  fermentos  , e dos  humores  que  fe  prendem 
com  elles  por  huma  particular  afinidade* 

3^9  Nós  í abe  mos  pelos  proceifos  chimicos  a attrnçaó  com  que 
hims  corpos  íe  illaqueam  , prendem  , e unem  intimamente  com 
outros  ; e que  ha  neítas  attraçoes  tal  força  , que  muitas  vezes  hum 
corpo  depois  d attrahir  outro  , o larga  para  attrahir  outro  com 
quem  tem  mais  força  d attraçao  j por  exemplo  vemos  os  efpintos 
ácidos  que  tem  huma  intima  adherencia  com  os  alcalicos  fixos  , e 
com  os  voláteis  ; porém  fe  eífando  os  ácidos  unidos  aos  alcaljcos 
voláteis  fe  lhe  mniurarem  alcalicos  fixos  aceitaó  eílcs , e repellem 
osi voláteis  pela  maior  attraçao  , ou  affinidadç  que  tem  para  os  fi- 
xos , que  nao  para  os  voláteis.  O acido  do  fal  marino  tem  com  o 
eítanho  huma  fortiííima  liga  , mas  também  a conferva  com  o re- 
gulo d antimonio  ; porém  fe  miíturarmos  o acido  márino  com  o 
regulo  d antimonio  , e depois  de  fua  uniaõ  perfeita  lhe  ajuntarmos 
o e tf  anho  abraçara  eífe , e deixara  o regulo  ; e no  cafo  que  unamos 
o acido  do  íal  marino  com  o cobre  , e com: o mercúrio  , deixará  o 
mercúrio  para  abraçar  o cobre.  O enxofre  que  tem  com  o álcali- 
co  fixo  , e com  o mercúrio  intima  uniaõ  deixará  o' mercúrio  para 
abraçar  o alcalico  fixo.  O fal  alcalico  fixo  que  tem  attraçao  com 
os  eipiritos  de  vitriolo  , de  nitro  , de  fal  y de  vinagre,  e com  enxo- 
fre , deixará  a eífes  quatro  últimos  para  abraçar-fe  com  o efpirito 
de  vitriolo  , e unindo-fe  com  o enxofre , o deixará  para  abraçar-fe 
com  o efpirito  de  fal.  O mercúrio  que  fe  une  ao  ouro  , á prata  f 
chumbo , e cobre  , eífanho  , e regulo  d!  antimonio  , deixará  aos  úl- 
timos cinco  para  incorporar-fe  com  o ouro.  O chumbo  que-  fe  une 
com  a prata  , e com  o cobre  deixará  eífe  para  ajuntar-fe  á prata. 

360  Em  fim  faõ  na  Chimica  infinitos  os  exemplos  de  corpos  > 
que  fe  attrahem  , e repellem  ; de  tal  forte  que  nada  fabemos  to- 
cante ás  afinidades  mais  do  que  os  efFeitos,  e quanto  ás  caufas  r 
latet  anguis  in  herba.  - • o*  ?"  o!  h\.  . 

_ - 361  Eji  vis  interna  , cujus  ratio  nos  cidhuc  dum  latet  \ eam  Phy - 
ftci  üttraãionem  , Chemici  affmitatem  , Galli  íaport  appeUant  ♦ he  o 
que  diz  o famofo  Spielman  a eífe  refpeito  , e outros  mais  Chimi- 
cos ; 

362  Já  os  antigos  Médicos  deraõ  o fundamento  para  eífa  di- 
vifaó  ; p^is  quèriaõ  que  os-feus  quatro  humores  primários  Jangue  , 
jleuma  , cólera  , e melancolia  folfem  as  cadeiras  da  malignidade ; 
íTiaS  eífa  fua  divifaõ  naõ  me  pode  fervir  totalmente  da  fórma  que. 
elles  a'  davaõ  , por  muitas  circunhancias  que  naÔ  relato  ; porque  o 
rneü  intento  sn.aõ  he  combater  fyítemas  , he  dizer  o que  me  pare-» 
ce  acertado  fegundo  a praxe. 
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^63  E fendo  muitas  as  occafiócs  em  que  tenho  obfervado  òs 
qua'tro  generos  de  febres  aíhma  ditos  , fempre  fe  me  reprefentou 
ferem  de  coagulaçaÓ  as  lymfaticas  , e as  nervofas  ; ferem  de  diifo- 
luçaõ  as  bilioías  , e ferem  de  coagulaçaó  , ou  de  difToluçaÔ  as  farç- 
guineas.  O conhecer  humas  , ou  outras  he  de  confideravel  diffi- 
culdade  ; porque  alguns  dos  fymptomas  que  ellas  trazem  , faõ  in- 
differentes  para  humas  ou  outras  , como  dilTe  no  §*  341*  e 34^  r 
v,  gr.  o faítio  , a debilidade , a lingua  feca  &c. 


CAPITULO  III. 


Da  ãivifao  das  Feires  malignas  em  particular. 


364  Ividindo  as  Febres  malignas  em  geral  pelos  quatro  ge- 

JlJ  neros  fan guine  as , biliofas  , lymfaticas  , e nervofas  , vou 
agora  a fazer  divi^aó  delias  em  particular  pelas  fuas  efpecies  , que 
faó  dignas  d’  attençao  na  praxe  pelos  diverfos  fymptomas  que  tra- 
zem , que  pofto  fejao  todos  pendentes  da  mefma  caufa  , com  tudo 
elles  trazem  confequencias  taes  muitas  vezes  , que  podem  pôr  em 
rifeo  a vida  do  enfermo  , e nefte  cafo  he  neceffario  attendellos  par- 
< ticularmente. 

.365  Mr.  de  Sanvages  fez  humas  muito  miúdas  efpecies  , rela- 
-tando-as  com  as  mínimas  circunftancias  , e fazendo  huma  efpecie 
de  qualquer  leve  fymptoma ; e por  efta  razaó  já  os  outros  Nófolo- 
gicos  relormaraó  eftas  divifões  efpecificas , reífringindo-as  a muito 
menor  numero.  JVfacbríde , e outros  trataraõ  eíla  matéria  por  hum 
plano  mais  fummario  na  praxe  ; mas  todavia  eu  naò  deixo  de  lou- 
var a Mr.  de  Sauvages  a fua  trabalhofa  fadiga  , por  iíTò  adoptei  as 
Tuas  divifoes  nos  §§.  105,  108  , porque  em  matérias  de  praxe  fa6 
neceífarias  todas  as  advertências  para  melhor  perfeição. 

3^6  Porém  eu  faço  aqui.taõ  fomente  relaçaô  d’ algumas  , por- 
que me  parece  pertencerem  a qualquer  dos  quatro  generos  , viílo 
que  naÕ  faço  mençaC  da  remittencia  , ou  continência  das  febres  , 
porque,  ifto  me  parece  acidental  , ou  movido  pela  natureza  por 
princípios  ocultos  , que  nada  intereífaõ  a praxe , quando  os  humo- 
res oftendidos  faõos  que  devem  fazer  todo  o objefto  da  indicacao, 
para  apphcar  os  medicamento*  que  tenhaõ  affinidade  com  o fer- 
'mento  da  podrida6.  * ■■ 

367  Eu  me  determino  a pôr  na  Tabula  feguinte  ( fupofla  a fo- 
tc  tta  diviíao  que  faço  das  febres  malignas  j.  os  quatro,  generos 
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delias , e ifti  mediatamente  abaixo  nas  colunas  correfpondentes  as 
efpecies  que  delles  deduzo  ; parecendo-me  defneceíTari^s  na  praxe 
tantas  divifòes  efpecificas , que  nada  mais  faó  que  acidentaes  ^ e 
-podem  fervir  de  confufaó. 

-1  SANGUÍNEAS . 

, i > Variolicà. 

Pleuritica. 

Sudatoria. 

LYMF ATIÇAS. 

Reumatica, 

Catarrhal. 

. Comatofa. 

Epiala. 

Phricodes. 

368  Poderá  notar-fe  que  eu  dê  ás  febres  do  primeiro  numero 

o nome  de  fanguineas  novamente  introduzido  ; mas  eu  naó  fei  que 
razaò  haja  para  fe  ter  adoptado  na  Arte  o nome  de  limfaticas  , 
nervofas  , e biliofas  , fendo  cada  qual  extrahido  do  humor  em  que 
prende  a malignidade  , e naó  fe  haja  de  dar  ás  que  fe  conílituem 
no  fangue  rubro  ( cruor).  A palavra  fynocho  taó  ufada  nas  Efcollas 
tanto  novas  como  antigas  naó  pode  fervir  mais  que  para  defignar 
qualquer  febre  maligna  , feja  do  genero  ou  efpecie  que  for  ; por- 
que he  o mefmo  que  febre  de  podridaó  continente  ; e como  o fer 
ou  naó  continente  , ou  reinittente  he  indiffefente  quanto  ao  diag- 
noílico  , e methodo  curativo  , como  já  diífe , por  iífo  me  parece 
mais  proprio  dar-lhe  nome  de  fanguineas  ; e por  tanto  vou  a tra- 
tar delias  na  forma  que  eu  as  tenho  obfervado  ; e como  diífe  que 
elias  humas  vezes  pendem  de  coagulaçaó,  outras  de  diílbluçaõ,  af* 
íim  vou  a fallar  j ■ " ' ■ ' y ‘ ' 
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369  Apparecem  eftas  febres  acompanhadas  com  todos  os  fym- 
ptomas  que  atteífaó  podridaó  ; mas  no  principio  trazem  hum  eíta- 
do  que  moílra  fer  algum  tanto  inflammatorio  ; e iílo  penfo  eu  que 
nafee  da  coagulaçaó  que  alcanfa  o . fangue  rubro  , ficando  aílim  mais 
denfo  , e delta  deníidade  nafeem  huns  tantos  fymptomas  , que  pa- 
recem fer  intlammatorios  , porém  bem  advertido  iífo  he  huma  in- 
flammaçaó  fpuria  ; e vem  a fer  o augmento  do  maior  calor  , pulfo 


BILIOSAS. 

Eítomachica. 

Dyfenterica. 

NERVOSAS. 

Comatofa. 

Peílilencial. 
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forte  , febre  conftderavel , o femblante  algum  tanto  afogueado  , ou** 
li  nas  com  huma  apparencia  de  vermilhidaó  , e naó  taó  paliidae 
como  nas  outras  ícbres  malignas  : os  vomitos  que  faô  contingen- 
tes nefle  cafo  vem  por  irritabilidade  do  eftomago  na  prelença  d 
hum  fermento  , que  perturba  a economia  animal  , exceto  no  cafo 
de  nelle  haver  contentos  cachochimicos , que  haja  de  evacuar  ; ap- 
parecem  os  enfermos  com  alguma  agilidade  nas  funções  do  cere- 
bro  , e dos  movimentos  mufculares  , o que  tudo  nafce  do  grao  in- 
flammatorio  , que  domina  neftas  febres  pela^  denfidade  maior  do 
fangue  ; porem  efle  eftado  abate  logo  p a dados  os  primeiros  cinco, 
ou  íeis  dias  , pouco  mais  ou  menos  , porque  como  o íermento  íie 
dc  natureza  que  faz  apodrecer  o fangue  , principia  efte  a degener 
rar  para  hum  eftado  diverfo  ; tanto  aílim  que  fangrando-fe  os  en- 
fermos neíles  primeiros  dias  apparéce  muitas  vezes  no  fangue  a 
crufta  branca  , final  do  predominio  inflammatorio , mas  com  a di- 
veríidade  que  difte  no  §.  341  ; defaparece  logo  efta  crufta  fe  tirar- 
mos o fangue  paíTados  alguns  dias  , e femprc  vem  com  deníidade 
tal , que  denota  o eftado  da  coagulaçaó.'  Ainda  nefte  mefmo  eftado 
de  meia  inflammaçaÓ,  por  aílim  dizer  , há  de  quando  em  quando 
humas  declinações  para  languidez  dos  membros,  hum  pezo  grava- 
tivo  da  cabeça  ; mas  nada  he  em  comparaçaó  do  que  depois  fe  vai 
manifeftando  mais  claramente.  A lingua  nefte  primeiro  eftado  in- 
flammatorio moftra*fe  avermelhada  , e feca  , outras  vezes  esbran- 
quiçada no  meio  , e feca  , e nos  bordos  húmida  , e vermelha.  Os 
olhos  póe-íe  algum  tanto  afogueados.  N‘  huma  palavra  , dominan- 
do aqui  neftes  primeiros  dias  hum  gráo  inflammatorio  deduzido  , 
como  diífe  , da  denficlade  do  fangue  por  caufa  do  cftimulo  que  o 
coagula  , apparecem  todos  os  fymptomas  pouco  mais  ou  menos 
conforme  o temperamento  do  fujeito  , proprios  do  eftado  infiam- 
mafcorio.'  ::  • ? . , 

370  PaíTados  eftes  cinco  ou  feis  dias  , pouco  mais  011  menos  , 
vai-fe  diminuindo  o eftado  inílammatorio  ; vaõ  em  confequencia 
defaparecendo  os  fymptomas  que  delle  procediao  : vai  apparecen- 
do  o eftado  de  podridão,  porque  o fermento  que  coagula  o fangue 
o vai  coníhtumdo  iT-huma .tendencia  para  huma  clenfa  putrilagem 
depois  de  lhe  ter  confirmido  a humidade  pela  violência  do  gráo  in- 
fíammatorio  com  que  entrou  , e trabalhou  o volume  da  maífa  fan- 
guinaria  neftes  referidos  dias  : vaó  apparecendo  as  modorras  , fo- 
nolencias  , efqueçimentos  , aíFedos  convuííivos  , a lingua  cada  vez 
mais  feca  , afpera  , fendida  , gretada  , pallida  , perdendo  o verme- 
lho que  .dantes  tinha.  A languidez  dos  membros  he  fumma  ; .as 
©urinas  poe«-fe  paiidas*>  groíías-,  com  fedinieníes  craftbs  > furfura- 
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ceos  , os  beiços  perdem  a bclla  tò r de  carmim  que  dantes  lhe  da- 
va graça  ; os  olnos  vaõ-fe  eníraquecendo  nos  feus  movimentos  ; 
perdem  cada  vez  mais  a íua  agilidade  ; tirado  o fangue  da  veia 
ncíte  eftado  apparece  ícm  a emita  branca,  com  pouco  foro  ^a  par- 
te rubra  com  denlidade  , fem  tenacidade  , meio  attenuado  ; porque 
por  fim  vem  efte  eftado  de  coagulaçaòa  por-fe  fluido,  efpeflò,  pelo 
g ngrenifmo  que  concebeo.  Antes  diíío  , torno  a dizer  , as  fun- 
ções do  entendimento  vaõ-fe  offufcando  ; os  delirios  faó  murmu- 
ra torios,  fallaõ  os  doentes  pouco  , e fó  quando  faõ  perguntados  , 
e ainda  entaó  daó  refpoflas  mal  concertadas  , e com  efquecimen- 
tos  taes  , que  naõ  acabaõ  de  dizer  a propoíiçaõ  principiada  ; o pul- 
íb  abate-fe , tem  pouca  íbrça  na  diaftole  ; as  anxiedades  faõ  nefta 
lebre  de  pouco  momento  ; os  nervos  fó  padecem  convulfões  pela 
prefiaõ  que  lhes  faz  o fangue  denfo  , e pela  irregularidade  com 
que  no  cerebro  circula  o fluido  nerveo  em  razaõ  defta  denfidade  , 
que  o fangue  adquirio.  A refpiraçaõ  no  eftado  inflammatorio  he 
forte  , e proporcionada  ao  gráo  da  febre  ; depois  diíto  no  eftado 
que  vai  declinando  para  a podridão  , abate-fe  , põe-fe  algum  tan- 
to eftertorofa  , e vem  os  enfermos  a morrer  com  eftertor  no  bofe , 
Qii  com  a boca  aberta  ; final  efte  dos  mais  perniciofos  quando  os 
doentes  principiaõ  a eftar  com  a boca  aberta , defeuidando-fe , e 
tendo  alguma  fonolencia.  Tudo  nafee  da  podridão  com  lentor , 
ou  coagulaçap  do  fangue  rubro  , paliando  efte  fermento  mais  de 
vagar  a fazer  denlidade  nos  Outros  fluidos  , mas  em  menor  gráo  ^ 
e daqui  penfo  eu  que  nafee  apparecercm  huns  fymptomas  no  fim, 
outros  no  principio  defta  febre. 

371  Por  fim  deftas  febres  apparccem  as  manchas  arroxadas  , 
as  pintas  avermelhadas  , quando  já  a coagulaçaõ  obrigou  o fangue 
a fazer- fe  delgado  pela  podridão  gangrenofa.  que  lhe  concilia  o ul- 
timo eftado  da  febre.  Tendo  havido  acrefcimos  até  aos  últimos 
dias  maiores  , ou  menores,  entaõ  ja  fe  naõ  divifaó  ; porque  já  a vis 
vi  ta  naõ  tem  forças  para  levantar  eftes  ímpetos  da  natureza  , e 
vem  os  doentes  a ficarem  n‘  huma  continência  de  febre  como  ner- 
vofa  ; e aftim  acabaõ  quando  naõ  efçapaõ  defta  horrível  maligna  , 
por  alguma  crile  , que  d’  ordinário  he  por  fuores. 

Das  S&figumsds  por  diffoluçaõ. 

v ' , - j i"'-.  t r;  j 

372  Terrível  he  efta  enfermidade  ! eu  a prefenciei  muitas  ve- 
zes na  minha  praxe  , mas  o lugar  de  Bandafé , como  aflima  difle, 
foi  no  anno  cie  17B1  o fúnebre  theatro  defta  latalidade.  Ainda 
tonfervp  diários,  hiftoricos  que  fiz  dos  enfermos  a quem  apometeo 
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cila  enfermidade  , fegundo  a liçaõ  que  me  ficou  do  Hofpita!  de 
Coimbra  nos  primeiros  annos  depois  da  Reforma  da  Univerfida- 
de  ; e fegundo  o que  tenho  obfervado  vou  a dar  a feguinte  def- 
cripçaó. 

373  Pnncipiaõ  eílas  febres  por  hum  levifiimo  gráo  inflamma- 
torio  , menor  que  o que  trazem  as  fanguineas  de  coagulaçaó  ; e 
eu  penfo  que  eíte  gráo  he  occafionado  por  hum  eítimulo  do  fermen- 
to da  natureza  alcalina  , que  irrita  os  folidos  , e como  os  acha 
ainda  vigorados  pelo  citado  da  faude  que  pouco  antes  havia  , e en- 
contra o fungue  com  aquella  piethora  natural  que  então  há  , faz 
excitar  huns  movimentos  d’  irritabilidade  ; o qual  eftado  dura  me- 
nos dias  ; mas  nelle  apparecem  a febre  picante  com  o pulfo  en- 
fraquecido , a diaílole  pouco  elevada  ; logo  há  cpnvulfões  nos 
tendões  do  carpo  , que  cuílao  no  principio  a perceber-fe.  Algu- 
mas vezes  fe  inquieta  o eítomago  fem  haver  yomitos  coníidera- 
\eis,  e muito  menos  biliofos  , exceto  como  aflima  diífe  nas  de 
coagulaçao  , havendo  nelle  contentos  cachochimicos.  He  eíle  vo- 
imto  produzido  pela  irritabilidade  que  íaz  o fermento  de  natureza 
alcalina  nos  nervos.  A lingua  conferva-fe  húmida  muitos  dias , e 
n outios  poe-fe  arida , e liza  ; o que  pende  dos  temperamentos  » 
e do  giao  do  fermento.  O langue  tirado  das  veias  moílra-fe  dif- 
foluto  , mofirando  fer  de  confidencia  de  gelea  , tremendo  no  lu- 
gar onde  eíla  coalhado  ; he  mais  robicundo  que  río  eítado  natural» 
final  eíte  do  lermento  da  natureza  alcàlica  : os  olhos  avermelha- 
° fangue  rubro  para  os  vafos  forofos  da  adnatci  pe- 
la diyifaó  que  padecem  os  globulos  rubros  caufada  pelo  fermento, 
inquietos  com  huma  agilidade  fora  do  eítado  natural.  A refpira- 
çao  traz  alguma  anxiedade  mas  naó  he  muita  ; o delirio  he  ef- 
perto  tendo  os  doentes  agilidade  no  falíar  ; algumas  vezes  he  taó 
activo  que  chega  a ter  femelhanças  com  o phrenefim. 

374-  O fafiio  he  intolerável  , principalmente  para  ás  carnes  , a 
ede  he  extrema  , em  quanto  nao  há  pertuabaçao  no  juizo  ; há  tam- 
bém diarrheas.  As  hemorrhagias  fao  hum  dos  mais  frequentes 
lymptomas  nefta  febre  , pois  que  o fangue  rubro  difibluto  pelo  fer- 
mento  da  natureza  alcalina  fahe  pela  violência  da  febre  nor  vários 
duaos  do  corpo.  A mais  ordinaria  via  he  o nariz,  alem  cíeita  o u- 
tero,  e o mteíhno  refto  Há  exemplos  de  fahir  pelos  poros  da  pel- 
le  e pelo  angulo  dos  olhos  Eftas  hemorrhagias  apparecem  mui- 
tas vezes  logo  no  principio  da  febre  ; outras  eítando  ella  ja  adian- 
ta  a niflo  nao  ha  regra  certa  viíto  que  faó  fymptomaticas  , e deita 
^ífoluçao  dos  globulos  rubros  , nafeem  as  nodoas  arroxados  , aver- 
melhadas , e negras,  e as  pintas  que  fe  moftraò  nos  braços  e nas  cofá 
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tas  do  enfermo  , e que  , morrendo  elle  , ainda  ficaó  expreíTas  no 
feu  cadaver. 

375  Acontece  outras  vezes  fer  tal  a diíToluçaõ  rubra  , que  os  ca- 
dáveres conduzidos  á fepultura  vaó  lançando  fangue  pelo  mriz  , 
ou  boca  , o que  o povo  attribue  a falta  de  mais  íangrias  , como  ja 
delle  juílamente  fe  queixa  o noíFo  Doutor  Curvo  , pradtico  de  naõ 
vulgar  merecimento  ;e  aílim  diz  acontecera  na  epidemia  que  aílb- 
lou  Portugal  , e Brazil  nos  annos  de  1691  , e 92.  Eu  vi  quafi  o 
mefmo  na  endemia  que  diife  da  Bandafé.  Há  também  anxiedades, 
mas  naõ  faõ  coníideraveis  : formaõ-fe  inflammações  particulares  , 
que  logo  gangrenaó  , por  meio  das  quaes  vem  a morte  ; no  eítado 
da  febre  apparece  a lingua  húmida  que  he  funeílo  final,  porque  da- 
qui paffa  a eítado  mais  putredinofo.  A debilidade  também  he  gran- 
de em  razaõ  das  hemorrhagias  , mas  fendo  elias  em  pouca  quanti- 
dade naõ  he  taõ  coníideravel.  Morrem  os  enfermos  com  eítertor , 
ou  com  debilidade  effencial  abatendo- fe  cada  vez  mais  os  folidos. 

376  A maior  parte  dos  Efcritores  de  Medicina  praòtica  attribu- 
cm  citas  febres  á diííoluçaõ  que  faz  a bilis  no  fangue  , obrigando-o 
a fahir  fóra  do  corpo  , mas  eu  me  perfuado  que  iílo  naõ  he  alíim  , 
porque  neítas  febres  nenhuns  indicios  há  de  bilis  efpalhada  pelamaf- 
ía  dos  humores  , que  faça  pela  fua  depravada  indole  taõ  horrendo 
eítrago. 

Quando  tratar  das  biliofas  darei  os  íinaes  por  onde  elias  fe  de* 
vem  difFerencirar. 

Da  Sanguínea  varídíca , 

377  NaÕ  devo  íallar  a qui  da  febre  indammatoria  das  bexigas 
porque  fó  iffo  pertence  para  a terceira  parte.  Tratarei  fomente  da 
quella  febre  de  bexigas  chamada  maligna  : onde  as  bexigas  faõ  de- 
negridas , que  fazem  a terceira  efpecie  da  confluente  de  Helvecio, 
e de  que  morrem  quafi  todos  os  que  faõ  attacados  deite  peítillen- 
cial  flagelo.  Eu  as  tenho  prefenciado  n’  alguns  cafos,  e me  tem  fal- 
vado  a vida  a alguns  enfermos  os  remedios  que  lhes  ordenei. 

378  Eíta  febre  maligna-variolica  hehuma  efpecie  das  fanguine- 
as  , porque  o fangue  rubro  fe  inquina  todo  com  huma  podridaÔ  me- 
phitica  , que  produz  humas  bexigas  gangrenadas.  Eítas  faõ  prece- 
didas d’  huma  febre  que  naõ  he  inílammatoria  ; d’  ordinário  logo 
no  fegundo  dia  apparecem  pintas  , -de  que  fe  formaõ  as  bexigas  , lo- 
go vaõ  moítrando  huma  cor  fufca  , e crefcendo  adquirem  huma  cor 
negra  , que  abrindo-fe  fahe  delias  humfangue  negro.  Eambem  ef« 

ie  langue  aílim  diííoluto  dentro  dos  vafos  fahe  muitas  vezes  pela  u* 

0 retra, 
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retra  , outras  pelo  intedino  re£lo  , outras  pelo  rariz  , efcarros  , ou 
vomito.  A mefma  pelle  naquelles  eípaços  que  ücao  entre  humas, 

e outras  bexigas  moítra-fe  de  cor  arroxada. 

ong  As  obfervaçoes  tem  molhado  que  as  partes  internas  do  cor- 
po íaõ  da  mefma  forma  attacadas  de  bexigas  que  as  externas  , e al- 
guns cafos  tem  havido  , em  que  as  bexigas  foraÕ  mais  interior  que 
exteriormente.  Donde  fe  pode  concluir  que  fendo  eíta  lebre  d hu- 
ma  diííbluçaõ  podre  do  langue  rubro  , que  com  brevidade  fe  enca- 
minha a huma  gangrena,  ha  de  necelTariamente  por  em  grande  rifco 
devida  ao  enfermo  , e he  neceífario  hum  pronto  foccorro. 

380  Defta  qualidade  de  bexigas  tratou  Ricardo  Mead,  Hukham, 
e outros.  Tem  a entrada  como  as  mais  bexigas  que  fao  malignas  p 
onde  naô  h4  perfeito  cozimento  da  matéria  purulenta  nellas  conti- 
da , de  cuja  falta  de  boa  matéria  vem  a morrer  os  enfermos  , por 
fe  naõ  expellir  bem  o veneno  nella  intrincado  por  meio  d huma 
boa  fupuraçaó.  Elias  levantao-fe  pouco,  e fazem-fe  negras  ^ ordina- 
riamente mataó  logo  dentro  nos  primeiros  dias  ; porque  nao  ha  ma- 
téria adequada  que  fupure  dentro  em  onze  , ou  quatorze  dias  ; e co- 
mo o fangue  fe  gangrena  interiormente  íica  manifefta  a brevidade 
com  que  vem  a morte, 

Da  Sanguínea  -pleuritica» 

381  Aquella  febre  a que  chamavaÓ  os  Antigos  pleuriz  mali- 
gno , chamo  eu  fanguinea  pleuritica  maligna  ; porque  tenho  muitas 
vezes  obfervado  em  praxe  pleurizes  complicados  com  febre  do  ge- 
nero  das  podres  , ou  malignas.  Padecem  os  enfermos  huma  febre 
aguda  com  huma  pontada  vehemente  na  parte  direita  ou  cfquerda 
do  peito  com  toífe  , refpiraçaõ  dolorofa  , lerquente  , e pequena  ; a- 
lém  diílo  há  alguns  dos  fymptomas  que  diíle  eraó  proprios  das  fe- 
bres malignas  defde  o § 315  até  336.  Algumas  vezes  lhe  tenho  ob- 
fervado hum  leve  delirio  , a língua  feca  , e palida  , o femblante  al- 
gum tanto  defeorado  , certo  graõ  d’  anxiedade  ; as  ourinas  tenues  , 
e paiidas  ; o fangue  tirado  da  veia  moítra  cruíta  branca. 

382  Donde  eu  penfo  que  neftes  cafos  ha  huma  inflammaçaÕ  nos 

mtifculos  intercoílaes  , ou  no  exterior  do  bofe  que  faz  o fangue  ru- 
bro coagulado  pelo  fermento  maligno  que  o faz  degenerar  em  po- 
dridão. Eíle  creio  eu  que  he  o mefmo  fynocho  pleuritico  , de  que 
falia  Mr.  de  Sauvages  , que  graffou  em  lVíontpellier  ao  mefmo  tem- 
po que  efereveo  a fua  eítimavel  Nofologia;  os  remedios  com  que  te- 
nho tratado  eílas  febres  pleuriticas  malignas  me  confirmaO  fer  eíla  a 
fua  índole  , o que  direi  a feu  tempo  quando  tratar  da  cura  das  febres 
malignas  no  cap.  6o.  Da 
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Da  Sanguínea  fudatoria. 

. 3^3  ^tla  febre  maligna  he  das  que  trazem  acrefeimos  tercíana- 
nos  ; nella  padecem  os  enfermos  contínuos  fuores  collequativos  ; 
huma  grande  debilidade  , e confideravel  anxiedade  , o curfo  feco  , 
as  ourinas  poucas  , e tenues  ; o pulfo  frequente  , e debil  ; a refpi- 
raçaó  muito  abatida  , lingua  leca  , delírios  &c.  O fangue  tirado  da 
veia  moílra-fe  dilfoluto  , o que  me  da  lugar  a concluir,  que  os  fuores 
ião  efteito  ja  da  divifao  do  fangue  rubro  , e darelaxaçaó  particular 
dos  vafos  cutâneos. 

3^4-  Eu  tenho  obfervado  algumas  malignas  com  efte  terrível 
fymptoma  ; e he  o mefmo  que  Air.  de  Sauvages  chama  Triteophia 
typhodes  , diaphoretica  de  Torti.  Eítes  fuores  faò  muito  difficeis 
de  le  fazerem  parar  , e he  necelfario  acudir  logo  a iílo  antes  que  po- 
nhaó  o doente  em  tal  fraqueza  que  morra  com  debilidade,  e anxie- 
dade. 

Da  Sanguínea  ejcorbutíca. 

385  Eíla  febre  a comete  a os  que  padecem  efcorbuto:  o feu  fan- 
gue difpoílo  ja  para  apodrecer  pelo  feu  particular  fermento  dege- 
nera n’  huma  mais  terrível  podridão,  poritfo  os  efcorbuticos  no  tem- 
po das  febres  malignas  epidêmicas  eítaò  em  maior  perigo  , como  a 
obfervaçao  metem  moílrado.  O fermento  os  prende  com  mais  fa- 
cilidade. Ido  porem  entende-fe  dos  enfermos  d'  efcorbuto  li  vido  r 
ou  petechial  , onde  há  nodoas  avermelhadas  , e roxas  , e o fangue 
fahe  das  gingivas. 

386  Os  enfermos  deíla  febre  maligna  efcorbuíica  padecem  os 
fymptomas  proprios  da  referida  podridão  ; mas  alem  deíles  acrefce 
o alcançarem  as  nodoas  mais  facilmente  gangrena.  Também  eftes 
enfermos  faó  mais  fugeitos  a fe  lhes  attacar  o bofe  no  tempo  da  fe- 
bre maligna  , o que  pende  da  grolTura  do  fangue  efcorbutico  , e 
portanto  eílaó  em  grande  perigo. 

DAS  BILIOSAS . 

387  Eftas  febres  eftao  hoje  tratadas  com  o mais  delicado  appa- 

rato  pelos  eferitores  Médicos  , que  nada  em  razaó  diffo  poderei  di- 
zer talvez  além  do  que  elles  nos  deferevem.  Será  compor  Illiades, 
depois  d’  Homero;  mas  como  eumepropuz  a eferever  também  para 
os  curiofos,  vou  a dizer  o que  me, parece  fegundo  o que  tenho  obíer- 
vado  tocante  a elfas  febres  malignas  , que  fazem  horrendiílimos  , c 
quafi  invencíveis  eíhagos.  * 388  Pa-, 
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■3SB  Para  as  fanguineas  , de  que  adiante  darei  o plano  curativuo, 
vinos  rerocdiosbaftanu  mente  efficazes  ; mas  eu  na 6 cs  coníklcro 
aílijn  para  vencer  efte  fermento  que  íe  incorpora  com  a bilis,  por  ií- 
fo  , abaixo  das  nervoías  faõ  eftas  , fegundo  me  parece  , as  de  mais 
íuneftas  confequencias. 

389  Eu  chamo  biliofas  as  que  faó  produzidas  pelo  humor  bili- 
ofo  que  fe  contém  na  maíTa  do  fangue  ; efte  humor  naó  circula  den- 
tro do  oceano  do  fangue  ca  mefma  figura  , e confiílcncia  com  que 
circula  no  figaclo.  Eíía  entranha  he  hum  emunétorio  onde  efta  bi- 
lis fe  fepara  do  fangue  , e filtrando-fe  nelle  adquire  por  meio  da 
fua  eftruélura  glandulofa  outras  qualidades  de  que  trata  aPhyíiolo- 
gia  que  faÕ  neceífarias  para  a chilificaçaó  ; detal  forte  que  em  quan- 
to circula  dentro  dos  canaes  fanguineos  he  hum  humor  tenue  incor- 
porado  com  o fangue,  e com  diverfas  qualidades  das  que  tem  no  fí- 
gado. 

390  E por  efta  razaõ  eu  chamo  febres  biliofas  legitimas  aquel- 
las  onde  primariamente  o fermento  maligno  offende  efte  humor  que 
circula  dentro  do  íangue  ; difFerentes  daquellas  febres  que  fe  íòrmaò 
pela  bilis  depravada  no  eftomago  quando  para  elle  fahe  do  fígado  , 
as  quaes  naõ  tem  a mefma  malignidade  que  eftas  ; por  iífo  na  Ta- 
bula tenho  por  febres  biliofas  o genero,  tendo  por  principio  a bilis  que 
circula  no  fangue  ; e nas  efpecies  puz  a febre  biliofa  eftomachica 
muito  difterente  defta. 

391  Mr.  Tyftòt  na  epidemia  que  defcreveo  de  Laufania  , Ma- 
ximiíiano  Stoll  , e outros  efcritores  de  Medicina  pra&ica  fallaÓ 
das  febres  biliofas  como  devidas  á bilis  hepatica  , da  mefma  forma 
Jacob  Maktaik  , JoaÕ  Moultrie  , e dizem  que  elia  no  eftomago  fe 
inficiona,  e paífa  ao  fangue  onde  produz  as  febres  malignas  ; porém 
eu  naó  tenho  ifto  mais  que  como  huma  efpecie  de  febres  biliofas  he- 
páticas , eftomachicas  , gaftricas  , ou  mefentericas  , como  lhe  qui- 
zerem  chamar;  e que  a epidemia  reinante  d’  America  ho toda  biliofa 
legitima  ; mas  dentro  do  labirintho  do  corpo  humano  lhe  vou  buf- 
car  o principio.  E fallando  com  o refpeito  comque  cortejo  a taó  fa- 
bios  efcritores  eu  tenho  eftas  febres  biliofas  legitimas  malignas  de- 
baixo da  mefma  confidcraçaó  deftas  que  tem  graftado  nas  Colonias 
Inglézas  d’  America  coni  tanto  eftrago  , que  chegou  a dizer  delias 
o Doutor  Warrens  ferem  hum  fermento  como  de  pefte  que  da  índia 
Oriental  viera  por  meio  da  Martinica  para  aquelle  continente  nos 
fardos  das  embarcações  ; ou  ifto  feja  aftim  , ou  naó  eu  vou  a dar 
adefcnpçaó  das  febres  biliofas  legitimas  da  forma  que  as  tenho  pre- 
f ene  1 ado  , ainda  que  tem  fido  poucas  as  occafíoes  emque  fe  me  tem 
íhamfeítgdò v tend o fido  quaíi  infinitas  as  biliofas  eftomachicas. 

392  A 
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392  A febre  biliofa  legitima  principia  por  hum  leve  eílado  in- 
nammatoiio  de  pouca  conhderaçaó  ; logo  paliados  ires  , ou  quatro 
dias  pouc  o mais  ou  menos  muda  para  hum  eílado  de  horrenda  -po- 
dridão. No  tempo  da  inflammaçaõ  há  hum  calor  algum  tanto  forté 
com  anxiedade  , o pulfo  muitas  vezes  toma  huma  valentia  confide* 
ravel  com  velocidade  , mas  molle  ; outras  moftra-fe  abatido  , e na6 
he  então  aélivo  o calor  : arefpiraçaó  opprime-fe  e hc  cheia  de  fufi* 
piros,  e anxiedades  ; ha  vomitos  algumas  vezes  a que  precedeo  nau- 
lea  ; humas  vezes  vomitaõ-  fe  os  ingeftos  , outras  huma  porção  dc 
billis  de  varias  confidencias  ; alingua  n’  huns  moftra-fe  amarelada, 
n outros  esbranquiçada  com  vifcoíidade  , e algum  tanto  feca  , e af- 
pera  : tem  os  doentes  huma  fede  ordinaria  , mas  augmentando-fe  a 
doença  he  aétiva  nao  havendo  delirio;  e há  na  boca  hum  fabor  amar- 
gofo  ; os  olhos  põe-fe  avermelhados  , e refplandecentes  , há  vigíli- 
as , fono  perturbado  , ourinas  palidas  com  fedimento  amarelado  ; 
o ventre  n huns  he  adftri&o  , n’  outros  laxo. 

393  Logo  no  fim  clelte  periodo  inflammatorio  fe  vai  pondo  a tú- 

nica adnata  nos  olhos  de  cor  amarelada  ; epouco  apouco  também  vai 
apparecendo  da  mefma  íórma  a cutis  ; detal  forte  que  tudo  iíto  fe 
põe  amarelo  até  a o fim  da  febre  á maneira  dos  ictéricos.  Aqui  en- 
tra a reluzir  o eftado  da  podridão  porque  fe  abatem  demafiadamente 
as  forças  vitaes  ; nao  há  a crefcimos  fenfiveis  ; póe-fe  languidas  to- 
das as  funções;  feca-fe  cada  vez  mais  a lingua  ; augmentaó-fe  os  de- 
lirios  ; há  huma  asthenia  univerfal  com  grande  anxiedade  ; os  pul- 
íos  poe-fe  fummamente  delgados , e com  intermittencias  ; os  hipo- 
çhondrios  fentem-fe  dolorofamente  , meteorizaó-fe  , ifto  he  , in- 
chaõ  com  algum  ar  ; a cor  amarela  da  cutis  póe-fe  mais  intenfa  no 
pefcoço  , e peito.  A vermelhidão  dos  olhos  depois  de  paftar  a ama- 
rela fica  n’  hum  amarelo  fufeo  ; há  hemorrhagias  que  ainda  mais 
debilitao  os  lolidos;  mas  eftas  nem  fempre  as  tenho  obfervado  nef- 
tas  febres  amarelas  , afiim  como  os  exanthemas.  » 

394.  Outras  vezes  apparece  efta  horrível  febre  debaixo  da  ma  fi- 
cara dc  nervofa  com  hum  notável  ahatimento  de  íblidos  fiem  gráo 
algum  d’  inflammaçaõ  confideravel  , fiem  pulfo  febril , fem  juizo 
pertubado  fio  com  anxiedades  em  fummo  gráo  ; e morrem  os  doen- 
tes no  meio  de  continuos  defmaios.  Eftes  faó  os  cafos  irremediáveis 
defta  qualidade  de  febre  maligna  amarela,  e de  que  o mefmo  Dou- 
tor Warrens  ja  fe  laftimava  ; de  tal  forma  que  havia  infelices  taes 
que  morriaó  dentro  em  tres  dias  , fazendo-fe  no  fangue  huma  dií- 
foluçaó  biliofa  taó  podre  que  lhe  permittia  paifagem  para  fóra  por 
vários  diuStos.  ; . 4 , 

395  Eu  vi  hupra  mulher  no  liiguar  de  Sobreiro  de  fineognta  anr 

nós 
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nos  de  idade  attacada  d’  huma  febre  biliofa  legitima,  que  dentro  em 
tres  d:as  e meiomorreo,  pondo-fe  amarela  como  hum  limão  , íein 
ter  febre  , nem  vomitos,  mas  eraó  intoleráveis  as  anxiedades.  1 s 
Ilhas  Barbadas  , a Carolina  meridional  , e a fu  a capital  Charles- 
town  tem  fido  o primeiro  theatro  conhecido  deíla  funeita  eniei  nii” 

dade.  • * 

906  O fangue  tirado  das  veias  moítra-fe  diífoluto  , e podre  com 

muitas  facilidades  ; o feu  foro  he  amarelado  baílantemente  , e dei- 
ta dillbluçaõ  biliofa  dos  humores  7 que  por  erro  do  feu  lugar  giraõ 
por  todo  o fyítema  vafcular  , nafce  o naó  fe  poderem  conter  dentro 
delle  mefrqo  , desfazendo- fe  o meímo  craifamento  n huma  putri- 
lagem  liquida  \ e aífim  vem  a inficionar  a cutis  fazendo  nella  huma 
côr  amarela,  que  he  o verdadeiro  diítinítivo  deitas  febres.  As  oun— 

nas  fulvas  , e amarelas.  . . 

397  Arazaò  que  tenho  para  penfar  que  eíta  he  a febre  legitima 
biliofa  , e naô  a que  traz  continuos  vomitos  biliofos  com  anxieda- 
des, fecuras,  e diairrheas,  he  porque  fó  tenho  viíto  coin  o caraíterde 
verdadeiras  malignas  as  deita  qualidade  que  íazem  a cor  amarelada, 
pelle  femelhante  aos  idítericos  , fem  que  nellas  haja  maiores  indícios 
de  bilis  eítagnada  nos  hipochondrios  ; ou  que  fe  manifeíte  por  diar- 
rheas  , ou  vomitos.  Fenho  prefenciado  algumas  , em  quem  nada  na 
de  vomitos  ; eítár  em  filencio  toda  a chilopeia  , ambos  os  precordi- 
os  , e o eítomago  focegados,  e naõ  cbítante  iffo  fe  pada  a furiofa  tra- 
gédia dentro  dos  vafos  fanguiferos  com  muitos  dos  fymptomas  re- 
feridos. Por  iífo  eu  fou  de  penfar  , fegundo  o meu  fyflema  de  febres 
malignas  ; que  os  quatro  humores  faÕ  por  huma  particular  affhudade 
illaqueados  com  hum  f ermento  maligno  que  os  coagida  , ou  dijjoíve  : que 
eíla  bilis  elementar  que  circula  no  fangue  he  a que  primariamente  fe 
oírende  com  o fermento  da  malignidade  qualquer  que  elle  feja,e  póe 
affim  a bilis  em  aétual  movimento,  e a defencarcera,  por  aífim  dizer, 
do  eitado  elementar  em  queeítá,  e a reduz  a huma  diífoluçaó  podre. 

398  E como  a bilis  hepatica  he  ja  hum  rezultado  deífa  bílis  e- 
lementar  do  fangue  ha  de  inquinar-fe  neceíTariamcnte  com  omefmo 
fermento  , e produzir  os  eífeifos  que  faô  proprios  da  fua  degenera- 
ção naquella  entranha  , como  faõ  o meteorifmo  , a íenfibilidade  dos- 
hipochondrios , os  vomitos  &c.  e por  ilfo  nos  cadaveres  que  fe  a- 
briraô  depois  deitas  febres  appareceraõ  turgencias  nos  vafos  biliari- 
os  , e muito  mais  porque  a natureza  fempre  aífe£ta  defonerar-fe  pe- 
la parte  do  feu  proprio  emun&orio  , como  d’  ordinário  vemos  no 
gallico  que  quafi  fempre  affeíta  as  partes  pudendas  por  meio  d’  hu  - 
ína  gonorrheia. 

399  Ora  fe  a bilis  dp  figado  foífe  primariamente  inquinada,  e em 
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confequencia  a do  fangue,  nenhum  outro  remedio  haveria  mais  prof- 
ficuo  para  emendar  citas  malignas  que  os  purgantes , e os  vomito- 
rios  , coma* acontece  nas  biliofas' eftomachicas,  de  que  logo  fallarei; 
mas  quando  tratar  da  cura  das  febres  biliofas  legítimas  moítrarei 
que  naõ  he  eíte  o feu  verdadeiro  methodo  curativo,  antes  he  o peior 
fe  o tomar-mos  fomente  na  praxe.  Ja  o Doutor  Burílerio  de  Kani- 
feld  tratando  no  tom.  2.  das  febres  colliquativas  faz  diíFerença  das 
colliquaçóes  gaítricas  , e das  fanguineas,  o que  na  praxe  he  de  fum- 
ma  importância. 

400  He  de  notar  que  nem  fempre  eftas  biliofas  legitimas  trazem 
grande  a&ividade  ; aílim  corno  humas  vezes  faó  taò  horríveis  que 
fe  manifeítaõ  com  todos  os  fymptomas  referidos  , também  n’  outras 
faó  de  menor  eííicacia  ; naõ  há  muitos  dias  que  eu  vi  hurna  velha 
que  padecia  huma  deitas  biliofas  fem  inqnietaçaõ  alguma  dos  pre- 
cordios  póz-fe  comtudo  amarela,  debil  nos  pulfos,  com  muito' ‘pou- 
ca febre  , alguma  anxiedade  , cm  juizo  perfeito  até  ao  proprio  dia 
-de  fua  morte  que  talvez  viviria  fe  nao  defprezaíié  a cura  penfando 
que  nao  cm  molcítia  perigoía  a pezar  das  minhas  advertências. 

40T  D3  ordinário  acometem  eíias  febres  mais  aos  homens  de- 
mafiadamente  entregues  ao  ufo  dos  liquores  efpirituofos  ; aílim  co- 
mo nas  Colonias  ínglezas  d’  America  ende  faó  epidêmicas  fazem 
mais  eílrago  nos  Europeos  que  ahi  chegaó  de  novo  , do  que  nos 
índios  , e nos  negros  que  para  ahi  vaõ  da  Ethiopia  , e por  iíío  he 
tanto  mais  terrivel  eíia  febre  , quando  cila  acomete  o fujeito  em 
femelhanles  circunftanCias.  Bem  aílim  como  a peite  nao  faz  taó 
horrendos  eftragos  nas  partes  onde  he  epidemica,  como  naquellas 
onde  o naõ  he  ; naõ  tem  feito  neíte  feculo  tanto  eítrago  em  Conf- 
tantinopla  onde  he  epidemica  , como  em  Meííinl , Marfelha  , e 
Mofcou.  Dá  mefma  forma  as  biliofas  legitimas  faõ  mais. perigo- 
fas  nos  continentes  onde  naõ  faõ  epidêmicas, 

Das  Biliofas  Jlomachicas. 


402  O figado,  cita  grande  entranha  do  corpo  humano  , íitua- 
da  debaixo  das  coitas  efpurias  do  lado  direito  , foi  difpofto  pelo 
Aufhór  do  corpo  humano  para  feparar  do  fangue  hum  humor  oleo- 
íõ  chamado  bilis  , ou  cólera  ; e depois  de  feparado  leva  huma  fua 
pequena  parte  á bexiga  do  fel  , onde  alcança  hum  amargo  fum- 
mamente  aétivo  ; e hum  , e outro  humor  vaõ  conduzir-fe  ao  in- 
teíVino  duodeno  , e dahi  fe  efpalha  para  o eítomago  , e inteítmos  , 
fervindo.  inteiramente  á fabrica  do  chilo  , tingindo  as  fezes  , e 

dando-lhe  a devida  diíiòluçaó  , aílim  como  .embali amando  o mef- 
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mo  chilo  , e atteniiando  as  fuas  vifcofidades  para  aflim  melhor  fer^ 
vir  aos  ufos  da  Humana  machina.  . 

403  Diflo  que  todos  fabem  os  que  tem  conhecimentos  de 
Phyííologia  fe  conclue  , que  todas  as  vezes  que  eíle  humor  de  na- 
tureza faponacea  , e oleofa  , huma  vez  que  fe  altera  com  as  caufas 
occafionaes,  e próximas  nas  fuas  qualidades  , efcandecendo-fe  , e 
corrompendo-fe , o fazem  efpeífo  , e acre  , e hade  necelfariamente 
preveiicr  toda  a economia  do  compoílo  humano  ; huma  vez  que. 
no  feu  decurfo  acha  tomada  a paifagem  para  o inteíiino  duodeno  , 
fem  mais  alteraçaó  referida  das  fuas  qualidades  , elle  retrocede 
para-os  vafos  fanguineos  , gira  por  toda  a torrente  da  circulação  , 
e íaz  a queixa  chamada  icterícia  , cujos  effeitos  de  diíTòlver.  o fun- 
gue fem  acrimonia  maligna  o conduz  a huma  mortal  hidropefia. 

404  Porém  huma  vez  que  eíle  humor  taõ  abundante  , e neçef- 

fario  no  corpo  fe  preverte  com  as  referidas  qualidades  , exiflindo 
nílim  inquinado  com  ellas  nos  precordios  faz  os  fymptomas  terri- 
veis  que  vou  a dizer,  e a que  os  eferitores  de  Medicina  praotica " 
dao  o vulgar  nome  de  febres  bUiofas.  Acendç-fe  febre  com  mais  , 
ou  menos  calor  por  todo  o corpo  , há  vomitos  de  matérias  bilio- 
fas  , naufeas , amargo  de  boca  fummamente  confideravel  , arrotos 
que  fabem  a podre  , fede  grande  , língua  com  cor  d’  açafraõ  , que 
denota  a mefma  cólera  efpalhada  pelo  eílomago  , borbongmos  , ou 
ventofidades  no  ventre  pela  irritação  e podridão  , diarrhea  biliofa  , 
dor  de  cabeça  por  confenfo  , anxiedade  efpafmodica , que  ceifa  ao 
paiíb  da  evacua^aó  da  bilis  , açrefcimos  febriz  nas  tardes  . e d?  or- 
dinário tercenaiios  , ourinas  palidas  , biliofis  com  fedimentos 
groífeiros  , pingues  &c.  A face  rubra  , e como  pintada  com  mi- 
mo, denota  bdis  no  eítomago  , mas  eílando  aflim  , cílao  as  com- 
miíiuras  dos  beiços  , e as  ventas  do  nariz  de  cor  flava  declinando 
para.  plúmbea  , e os  olhos  com  efplendor  nadando  em  lagrimas  ; 
ííto  junto  com  o amargo  de  boca  , língua  fordida  , cor  verde  , nau- 
íea  , e dor  dos  precordios  que  atteftaÕ  a bilis  corrupta  ; efía  pal- 
iando a inficionar  o fangue  , quando  nao  tem  acrimonia  podre  faz 
varias  queixas  que  parecem  inflammatorias  , como  faò  phreneíis 
ereíypelas  , febres  , peripneumonias  , reumatifmos  &c/ Também 
ne rimai  de  bilis  nos  precordios  o tremor  do  beiço  inferior  , e da 
língua.  ' • 7 ’ 

405  PaíTado  eíte  periodo  vem  o da  podridão  em  que  fe  aba- 
tem  os  fohdos  , ims  naó  comtaó  coníidpravel  debilidade  como  nas 
b, bofas  legitimas , ha  delírios  , e d.uraô  citas  febres  eílomachicas 
pouco  mais  ou  menos  quatorze  dias  , conforme  a fua  maior  ou  me- 
nor adliyidade  , termmando-fe  poríuor,  e diarrhea  ; poucas,  vezes 
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neftas  apparece  a pelle  amarella  , nem  he  tao  grande , como  difle, 
o abatimento  das  forças  vitaes. 

406  Também  neftas  há  hum  gráo  d’  aétividade  maior  011  me- 
nor. Algumas  ha  que  fobem  a ponto  confideravel  , outras  que  fe 
remedeaõ  com  facilidade  , porque  a depravaçaõ  da  bilis  he  ordi- 
nária. Os  calores  do  eílio  faõ  quafi  fempre  a caufa.mais  frequen- 
te deita  degeneração  da  bilis  , unindo-fe  com  os  vapores  das  aguas 
encharcadas  , ou  com  outro  algum  miafma  que  lhe  preverta  a fua 
qualidade. 

407  Os  antigos* chamaraó  biliofas  ás  que  nós  agora  chama- 
mos inflammatorias  pela  cruíta  phlogiftica  , e flava  : quem  ler  os 
livros  dos  antigos  , e a fua  phrafeologia  , e os  modos  de  fallar  , e 
as  opinióes  em  qualquer  idade  deve  acautelar-fe  naõ  caia  em  erro 
por  conta  da  diveríidade  dos  termos  ; muitas  vezes  ufamos  dos 
mefmos  vocábulos  com  differença  das  coufas  ; alliin  Galeno  quer 
nas  febres  biliofas  fangrias  até  defmaiar  o enfermo  ; pelo  contra- 
rio os  Árabes  , porque  as  biliofas  dos  Árabes  faõ  as  noffas  podres. 

408  Ainda  me  reíta  dizer  que  os  pulfos  nas  febres  biliofas 
ítomachicas  faõ  muito  enganadores  : os  pulfos  fortes  , duros  , e 
vibrantes  fe  abatem  evacuada  a bilis  fem  que  feja  por  plethora  ; 
outras  vezes  exiítindo  ella  no  eítomago  eítaÕ  os  pulíos  muito  aba- 
tidos , mas  logo  que  ella  fe  evacua  tomaó  o vigor  proporcionado 
á febre. 

Das  Biliofas  dyfentericas • 

409  Querendo  a natureza  eliminar  para  fora  do  corpo  o hu- 
mor que  a preverte  com  grande  acrimonia  intenta  muitas  vezes 
defonerar-fe  pela  via  dos  inteítinos  ; da  mefma  forma  achando-fe 
gravada  com  o humor  biliofo  acre  que  fe  gera  no  figado , 011  vem 
do  fangue  , o lança  fora  por  meio  do  inteítino  reéto , fazendo  huns 
curfos  tao  acres  que  eítaÕ  por  muitas  , e repetidas  vezes  inítigando 
no  enfermo  para  nova  tvacuacaÓ. 

410  A acrimonia  podre  quafi  cauftica,  que  tem  adquirido  a bi- 
lis n5  hum  deites  dois  referidos  lugares  , iíto  he , ou  nas  primeiras, 
ou  nas  fegundas  vias  he  levada  pela  acçaÕ  da  natureza  ao  inteítino 
reéfo  ; e para  a fua  expulfaÕ  formar  differentes  fymptomas  , huns 
dos  quaes  pendem  delia  mefma  , outros  dos  lugares  offendidos  por 
onde  circula  , e vem  aífim  a formar  a dyfenteria  biliofa  maligna, 
de  que  já  trataraÕ  vários  Aulhores  acompanhada  com  febre  ma- 
ligna , e podre  ; em  differença  da  dyfenteria  ordinaria  ínflamma- 
fcoria , que  traz  huma  leve  íebre  fem  fymptomas  de  podridão. 

41 1 Defia  dyfenteria  maligna  efereveraõ  alguns  iníignes  pra-* 
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&1C0S  ; Sydenham  , Bonico  , Ramazini , Roederer  , Pringle  , e ou- 
tio3  • eu  a tenho  encontrado  na  minha  praxe  algumas  vexes  , e o 
novo  lhe  chama  curfos  malignos.  Confifte  eíia  moleftia  n huma  fe- 
bre biliofa,  e podre  com  os  fymptomas  ordinários  de  podndaÓ  , 
iíto  he , febre  com  acrefcimos  , pulfo  débil , e ligeiro  , a língua 
moftra  vifcolidades  biliofas  , e mao  labor , feca-fc , e abie^gretas^ 
logo  fobrevem  teneímo  no  inteftino  re£lo  com  evacuaçao  de  pi- 
tufta  acre  , biliofa  , e fanguinea  , o que  dura  quafi  todo  o efpaço 
dos  dias  febriz  , excitaõ-fe  dores  no  ventre  , as  forças  debilitaõ-fe 
logo  no  principio , apparece  também  algumas  vezes  inflammaçao 
na  garganta. 

412  Efta  queixa  he  contagiofa  principalmente  nos  exercitos 
acampados  , e muito  principalmente  ufando  huns  , e outros  doen- 
tes da  mefma  privada , ou  ajüntando-fe  os  excrementos  rf  huma 
cloaca , ou  expondo-os  ao  ar  livre  ; parque  os  vapores  mephiticos 
dos  excretos  fe  comunicaô  pelo  ar  com  muita  facilidade  , e ufan- 
do-fe  da  mefma  privada'  elles  fe  introduzem  da  mefma  forte  no 
inteftino  redto  , e fazem  fermento  maligno  para  a mefma  queixa. 

413  Termina  efta  queixa  quando  fe  naó  vence  por  huma  gan- 
grena dos  inteftinos  ; que  fe  conhece  pela  dor  que  defapareceo  , 
confervando-fe  os  mais  fymptomas  ; pelos  pulfos  fummamente 
fracos  , as  cores  do  rofto  , e pelle  li  vidas  , os  olhos  quebrados  no 
íeu  natural  refplendor  ; a matéria  da  dyfenteria  fummamente  fé- 
tida ; as  extremidades,  e toda  a pelle  frias  ; as  dejeções  fcm  fe  po- 
derem fiftir  com  medicamento  algum. 

414  He  também  d’  advertir  que  os  inteftinos , e o mefenterio 
faõ  muito  fáceis  de  adquirir  gangrena , ainda  fem  preceder  inflam- 
maçaõ,  ou  quando  preceda  naó  he  naceftario  fer  grande  para  formar  a 
gangrena.  Morgagni  na  immortal  obra  que  efcreveo  , e de  que  a 
pofteridade  toda  logrará  ventajofas  utilidades  nos  diz  , que  pelas 
íuas  demonftrações  anatômicas  que  fez  de  fedibus  , & caujis  mor- 
borum  per  Anatomen  indagatis  , aí  um  mefmo  o obfervára  ; pox  ifíb 
fce  neceífario  toda  a cautela  na  cura  da  biliofa  dyfenterica  a fim  de 
qme  naõ  fe  gangrenem  os  inteftinos  , lançando- fe  nelJes  huma  fe- 
«nelhante  matéria  comó  cauftica , ou  fceptica. 

415  Eu  tenho  vifto  alguns  enfermos  , que  pela  brevidade  com 
«pic  a dyfenteria  paftbu  a gangrenar-fe  , me  fiquei  perfuadindo  fer 
certa  eíia  doutrina;  aílim  como  em  varias  dores  que  attacaõ  efte 
canaí.  Nu  Ha  pars  facilius  abit  in  gangrenam . Morgnani  de  Jedib . 
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416  A lymfa,  fegundo  nos  confia  pela  Phyfiologia  , he  hum 
hum  01  aquo-0  ♦ iníipido , e íem  cheiro,  algum  tanto  vifcofo  , cla- 
ro, que  fe  mlpeila  com  o frio,  e com  o calor,  e forma  huma  mu- 
c liarem  branca.'  Separa- fe  do  langue  arteriofo  pelos  vafos  a que 
le  dá  o nome  de  lymíaticos  ; dentro  em  fi  contém  muitas  partes 
fali  nas  , e fulitueas  íummamente  attenuadas  , huma  parte  glutino— 
fa  , e mucofa , e nella  também  circulaó  os  elementos  da  biiis  , e 
o íangue  rub > >.  Eni :e  os  no-ios  humores  he  o mais  abundante  , 
mi  durado  com  eíp  frito  de  nitro  , e íai  de  faturno  pôe-fe  turva  , e 
como  leite  , e ínípeflaaa  ao  togo  fe  torha  fluida  mifturando-lhe 
oleo  de  tartaro  por  delíquio. 

417 , A febre  lymíatica  he  produzida  por  huma  efpeflura  da 
parte  íerofa  , aquofa  , e.glutmofa  do  íangue  do  corpo  humano. 
Nós  fabemos  pela  liçaó  Phyfiologica  defcrita  no  295  , que  na 
parte  íerofa  do  langue  lia  hum  albumen  coagulavel  , e agua  aue 
íaz  a maior  porção  , e huma  parte  mucofa  que  la z fio.  Neíta  gran- 
de , e avultada  corporatura  do  íangue  branco  pela  geral  nomencla- 
tura da  lymía  he  onde  fe  prende  eíte  fermento  de  natureza  feme-.- 
lhante  a acida  , que  faz  d:  alguma  forma  coagular  , denfar  , e in~ 
vifcar  eftes  contentos  particulares  da  mafla. 

418  He  eíte  humor  em  tanta  abundancia  para  vários  fins  ; por 
iífo  todas  as  vezes  que  fe  prende  a lua  circulaçaó  d"  alguma  forma, 
fe  perturbá , ou  fe  inverte  , refultaó  vários  danos.  Primei  ramente; 
he  o vehiculo  univerlal  de  todos  os  contentos  do  fanmie,  diluindo- 
os  para  que  circulem,  e fe  naó  façaó  acres  , e com  particularidade 
ao  chilo  ; o qual  vindo  pelos  valos  laóteos  fe  miftura  com  a tor- 
rente da  lymfa  na  ciílerna  lumbar  , e no  duóto  thoracico  ; faz  tam-* 
bem  fiuxivel  ao  fangue  rubro  por  tal  fórma  , que  o faz  dividir  cm 
partes  mínimas  para  haver  de  paífar  pelos  apertados  diâmetros  das 
artérias  capillares.  - 

419  Já  os  antigos  Médicos  conhecerão  que  da  ofíenfa  defie 
humor  refultavaó  febres  a que  davaó  o nome  de  quotidianas  legi- 
timas , pituitofas  , ou  phlegmaticas.  Os  Chimicos  lhe  deraõ  pri- 
meiramente o nome  de  -lymfaticas  , e he  hoje  o que  fe  conferva 
em  toda  a Efcolla  Medica , e de  que  fe  precifa  haver  hum  perfeito 
conhecimento  para  lhe  naó  errar  a cura.  1 

420  Elias  iinitaõ  pelos  íeus  fyraptomas  ás  febres  fanguineas 
por  coagtilaçaó  , e na  verdade  bem  moííra  a razaó  que  coagulada 
a lymfa  fe  ha  dc  em  çonfequencia  coagular  o fangue  , pois  como 
diiíe  em  outro  lugar , quando  hum  humor  fe  preverte  , da  mefma 
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forma  tem  os  outros  algum  gráo  da  mefma  oflenfa , mas  com  tu- 
do faõ  ditferentes  , porque  fnpoílo  tenhao  fymptomas  femelhan- 
,tes  , nunca  o gráo  inflammatorio  he  taõ  CO.nhcleravel  como  nas 
.fanguineas  por  coagulaçaõ  , como  dilfe  no  §.  369.  Além  diflo  nas 
lymfaticas  todos  os  fymptomas  moítrao  tenacidade  de  1 y ni f a , e 
mais  vagar  na  carreira  } e nem  todos  os  remedios  que  competem 
ás  fanguineas  por  coagulaçaõ  faõ  uteis  ás  lymfaticas  , como  a feu 
tempo  direi  ; acrefce  mais  que  o eílado  da  podridão  naô  he  nas 
lymfaticas  taõ  aétivo  como  nas  fanguineas  , nem  há  tantas  gan- 
grenas , há  íTm  huma  podridão  como  lenta  , e inerte. 

421  Deve-fe  advertir  que  os  temperamentos  dos  enfermos  aug- 
inentaõ  ou  diminuem  muito  a indole  deita  febre.  Os  que  tem  hu- 
ma lymfa  efpeífa  , e acre  , como  v.  gr.  os  bêbados  fao , por  aílim 
xlizer,  a ifca  deitas  febres  , pega  nelles  o fermento  como  fo- 
go emqeítopas  , da  mefma  forte  os  que  tem  huma  lymfa  delgada  , 
e vajuda  faõ  nelles  eítas  febres  de  grande  perigo  , porque  a tem 
difpoífa  huns  , e outros  para  mafor  coagulaçaõ  ; os  que  por  huma 
boa  dieta  , e temperamento  lhe  tem  conciliado  huma  mediana 
confidencia  faõ  os  que  melhor  as  vencem. 

422  Principiaõ  ellas  por  huma  languidez  gravativa  de  todo  o 
corpo  , principalmente  na  cabeça , acompanhada  de  vertigens  , ou 
dores,  logo  apparece  fonolencia  , ainda  que  naõ  grande,  mas  pelo 
decurfo  da  febre  he  muito  coníideravel ; aqui  entra  hum  leve  frio , 
que  traz  horripilações  paífado  pouco  tempo  , havendo  d'  antes  no 
íemblante  huma  notável  palidez  , e ao  mefmo  tempo  algumas  la- 
grimas involuntárias  , cada  vez  que  o enfermo  fe  move  no  tempo 
cias  horripilações  , outras  de  novo  fe  lhe  excitaõ  , a que  fobrevem 
hum  certo  gráo  de  calor  febril  que  dura  quafi  toda  a noute  , expe-‘ 
rimentando-fe  de  manha  huma  confderavel  remiífaõ:  tem  pois  ef- 
tas  febres  a propriedade  de  fe  augmentarem  de  noite  , talvez  pela 
menor  tranípiraçaõ  que  produz  na  lymfa  maior  pezo , ou  maífa , e 
denfidade. 

423  As  horripilações  faõ  quafi  continuas  de  dia  , e duraõ  pou- 
co mais  ou  menos  até  ao  fetimo  dia  ; o eftado  d’ huma  inércia  nas 
funções  intelleéluaes , e d’  huma  como  eífupidez  , rnoftra  fempre 
ainda  mais  o caracler  das  febres  lymfaticas.  A lingna  feca-fe  mof- 
trando  fempçe  cor  palida,  e antes  de  fecar-fe  he  vífeofa  , e branca, 
exeepto  nos  temperamentos  ígneos  , ou  ardentes  , em  que  meílra 
alguma  vermelhidão,  os  beiços  contém  huns  fos  d!  humor  efpeffo 

(g  j ^ doente.  com  elles  algum  tanto  abertos 

prendem  d'  hem  para  o outro  por  modo  de  fios  de  teia  d’ aranha. 
As  funções  do  eílomago  enfraquecem-fe , pois  o appetite  fica  prof- 
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trado  , e fentcm  os  doentes  corno  hum  pezo  no  eftomago  ; o que 
fe  deve  attribuir  a abundancia  de  colluvie  mucofa  , que  fe  encerra 
naquella  entranha  , que  chega  a excitar  flatulência  , ou  nauíeas. 
Poem-fe  o pulfo  molle  , e frequente  , e com  turgencia  , mas  debil, 
principalmente  quando  decahe  o eflado  inflammatorio , que  como 
diife  , he  leve.  Totnaó  as  ourkias  huma  cor  palida  , com  fedimen- 
tos  brancos  groíTos. 

424  Também  as  convulfóes  fao  neflas  febres  os  mais  coníide- 
raveis  fymptomas  porque  logo  no  principio  apparecem  , e vao 
continuando  até  ao  fim.  0 fangue  tirado  da  veia  moílra  o foro  den- 
fo , e esbranquiçado  o coagulo  rubro  muito  mais  denfo  que  no  ef- 
tado  natural  ; naó  ha  cruíta  branca  , mas  algumas  vezes  huma  cor 
esbranquiçada  , formada  d’  huma  leviflima  crufta : os  delirios  fao 
como  nas  fanguineas  por  coagulaçaó , mas  com  mais  modorra  , e 
fonolencia  ; e morrem  os  doentes  com  a boca  aberta,  eílertor , c 
trazem  parotides  ordinariamente. 

425  Eftes  fao  õs  fymptomas  que  a obfervaçaô  me  moftrou  na 
epidemia  de  lymfaticas  , que  reinou  neítes  íitios  defde  o anno  de 
1707  até  1772  , onde  aíliíli  como  praticante  ainda  de  vários  Mé- 
dicos praélicos  defte  paiz.  Q Doutor  Luiz  Pereira  Medico  dos 
Religioíos  de  S.  Marcos  foi  o primeiro  que  puxou  pela  eípada,  por 
aílim  dizer  , em  defenfa  da  humanidade  contra  efte  veneno  , pro- 
pondo hum  methodo  certo , e feguro  de  curallas  ; e meu  anteceíibr 
o Dr.  Joaó  d' Azevedo  Salazar  , cuja  faudade  ainda  hoje  fe  faz 
memorável  nefta  republica  , e de  quem  fui  praticante  por  efpaço 
de  tres  annos , feguio  as  inftruções  daquelle  fabio  chefe  com  gran- 
de felicidade  ; meus  Meftres  o Dr.  Manoel  Cordeiro  Calhao  , e o 
Dr.  Álvaro  Antunes  das  Neves  , de  quem  da  mefma  fórma  fui 
praticante  em  Coimbra  no  tempo  em  que  reinava  eíta  epidemia  , 
da  mefma  maneira  feguiraó  o mefmo  plano  curativo  , a viíta  dos 
mefmos  fymptomas  que  diííe. 

426  Deve-fe  notar  que  nem  fempre  as  febres  lymfaticas  fao 
epidêmicas  , e malignas  ; iílo  acontece  quando  as  caufas  occaíio-* 
naes  fazem  infpiíTar  a lymfa,  acrimoniar-fe  , e produzir  huma  fe- 
bre lymfatica  , fem  haver  fermento  maligno  que  lhe  communique 
fymptomas  funeílos.  Huma  das  mais  frequentes  caufas  das  febres 
lymfaticas  benignas  he  a retenção  da  infeníivel  tranfpiraçao  ; pois 
que  eíle  humor  em  lugar  de  fahir  para  fora  do  corpo  fica  dentro  , 
c augmenta  o volume  da  lymfa  , póe-fe  acre , e hc  neceifaiio  mo- 
vimento febril  para  cozello  , e evacuallo  , por  iíTo  devemos  fazer 
diítinçaó  das  febres  lymfaticas  malignas  , e benignas,  que  io  \ef- 

tem  hum  cara&er  inflammatorio . * . . 

427  Achao- 
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427  Achao-fe  porem  febres  lymfaticas  malignas  que  acome- 
tem eíia  , 011  aqueila  parte  do  corpo  humano , e fazem  diverfas  ef- 
pecies  , que  como  he  neceííario  attenderem-fe  na  cura  , eu  vou  a 
dar  delias  a divifaõ  efpecifica  que  propuz  na  tabula  do  §.  367* 

Da  Lymfattca  rheumatica. 

428  Todos  os  Efcritores  de  Medicina  pra&ica  trataó  o rheu- 
matifmo  como  huma  queixa  inflammatoria.  As  divifôes  efpecih- 
cas  que  lhe  laz  Mr.  de  Sauvages  todas  tem  por  objedio  hum  hu- 
mor acre  , e irritante  , que  efcandece  os  humores  ; ío  o rheumatif- 
mo  necrofeos  , de  que  já  vi  dois  exemplos  , fe  verfa  n’  hum  humor 
podre  \ mas  eu  tenho  ohíervado  algumas  febres  podres  baftante- 
mente  graves  complicadas  com  rheumatifmo  ; e reíledtindo  nos 
feus  fymptqmas  me  perfuado  ferem  de  natureza  lymíática  ; e como 
femelhantes  febres  precifaó  de  methodo  curativo  diverfo  , penfo 
que  devo  fazer  delias  huma  differente  efpecie.  Mr.  dò  Sauvages 
falia  d hum  fynocho  chamado  rheumatico  fynochus  rheumatifans  , 
e allega  com  Sydenham  ; mas  eu  nao  me  perfuado  que  iíto  feja  o 
mefmo  de  que  aqui  fallo  , pois  que  elle  mefmo  diz  fe.  cura  como 
as  inflammatorias. 

429  Efta  febre  maligna  lymfatica  principia  com  todos  os  fymp- 
tomas  pouco  mais  ou  menos  que  as  febres  lymfaticas  afíima  re- 
feridas ; e aílim  vai  continuado  a fu  a carreira  com  vagar  baífante  , 
chegando  os  enfermos  a delírios,  convulçóes  , e outros  perigofos 
fymptomas,  acrefcendo  as  dores  que  os  enfermos  fentem  nas  arti- 
culações , e muículos  tao  a 61  ivas  que  lhe  impedem  moverem-fe  pa** 
ra  qualquer  lado  , e que  nas  noutes  tem  maior  augmento.  O fangue 
tirado  da  veia  , e depois  de  frio  moílra  cruíta  branca  de  confiílen- 
cia  como  febo  derretido  ; donde  me  perfuado  oue  eítas  malignas' 
tem  o feu  aíTento  na  limfa  , e gelea  do  langue  , que  concebeo  tal 
acrimoma  , e coagulaçao  , que  infcflando  com  podridão  as  mem- 
branas das  articulações  , e as  que  cobrem  os  mufculos  , e aponeu- 
rofes  , e as  que  fervem  de  bainha  aos  nervos  , fazem  dolorofo  , e 
difficü  o movimento  dos  membros  , exiílindo  a febre  n’  huma  po- 
dridão que  nao  fe  curando  bem  vem  a gangrenar-fe. 

430  . No  lugar  da  Arrifana  tratei  d'  hum  homem  de  ço.  ari- 
nos  de  idade  que  a doeceo  com  huma  febre  que  me  pareceo  delle 
genero  lymfatico  ; tinha  ao  mefmo  tempo  dolorofos  fuminamente 
todos  os  movimentos  ; por  tal  forma  que  fó  fe  virava  na  cama 
quando  bem,  e com  todo  o geito  o ajudavaõ  os  domefticos  : o pulfo 

empre  ebiií  baífantemente  , 0 delírio  reluzio,.  a lingua  poz-íe  lc- 

T ca , 


14 6 Segunda  Parte 

ca  , e branca  ; as  ourinas  palidas  com  fedimentos  groffos  ; e com 
o uíb  de  leit  *s  , e da  Cafca  Peruviana  , ainda  q.ue  pouca,  e quatro 
cauíticos  íe  poz.  bom  durando  a queixa  acima.de  vinte  dias. 

4]i  O Reverendo  Fr.  Antonio  de  Alcabidcque  Regente  nefte 
Hofpicio  de  Cóndeixa  de  idade  de  50.  annos  foi  também  acometi- 
do d’  huma  maligna  que  o poz  no  efpaço  de  outo  dias  immovel  por 
caufa  de  taô  atrozes  dores  que  fentia  nas  articulações  ; entrou  em 
delirios  , e convulçóes  , e tinha  o fanguecruíla  alba  ; e reluzindo 
cada  vez  mais  o eftado.da  podridão  lymfatica,  fegundo  os  fympto- 
mas  que  acima  defcrevi  no  §.  423.  entrei  a dar-lhe  ós  antifepti- 
cos,  e por  fim  de  quatorze  dias  íe  poz  bom;  mas  por  caufa  da  fitua- 
çaõ  que  fcmpre  tinlia  para  o lado  cfquerdo  cm  razao  das  d*»res 
rheumaticas  fe  lhe  formou  huma  leve  gangrena  fobre  os  jf chias,  que 
dentro  em  poucos  dias  zombou  dos  remedios  mais  apropriados  que 
lhe  applicaraõ  dois  cirurgiões  peritos  Xavier  Antonio , e Joaquim 

Pinto.  • 

43-2  Alguns  cafos  mais  tenho  vifto  deíla  qualidade  que  me  dao 

anfa  a perfuadir-me  fer  efta  efpecie  de  febres  lymfaticas  de  fumma 
attençaõ  para  naõ  cahirmos  no  funefto  erro  de  tratar  como  hum 
mero  rheiimatifmo  inflarnmatorio  femelhante  enfermidade;  cujo 
methodo  certamente  naõ  aproveitará  ao  enfermo. 

Das  Lymfaticas  catharraes* 

433  Todas  as  febres  catharraes  tem  o feu  aílento  na  parte  lym- 
fatica do  fangue  ; e nada  mais  he  a febre  catharral  que  hum  deflu- 
xo d’  humor  ferofo  do  bofe  acompanhado  com  refpiraçao  laborio- 
fa , ílertor,  tofle  &c.  porém  eu  aqui  íó  trato  da  febre  catharral 
maligna  que  traz  fymptomas  de  podridão  accrefcendo  os  que  fao 
proprios  da  lymfa  cftagnada  no  bofe.  SaÓ  muitas  as  epidemias  ca- 
tbarraes  que  fe  obfervaÕ  , e muitos  os  cafos  que  fe  aprefentao  aos 
Médicos  pra&icos  ; mas  he  neceflario  diftinguir  quando  efla  febre 
catharral  he  inflammatoria  , ou  quando  podre  maligna  , porque  tem 

cura  differente.  , , r . 

434  As  febres  lymfaticas  malignas  formando  no  boie  numa 

copia  d;  humor  ferofo  acompanhado  de  refpiraçaÕ  laboriofa  , an- 
xiedade , toiTe  , efcarros  ctus  , iingua  feca  , delirios,  convulçÕes  nos 
tendões  , febre  com  puHo  môlle  , e que  fe  abate  , ourinas  pa  1 as 
rom  fedimentos  groflerros , e que  nas  noutes  fe  augmentao  mais  e 
tes  fymptomas,  faõ  para  temer,  e he  neceflario  tratadas  por  me- 
thodo differente  das  catharraes  ordinárias  inflammatonas.  Fu  te- 
nho prefeneiado  baflantes  ; e dias  fe  curaÕ  facrlment®  naõ  haven- 
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do  circnnftancia  que  embarace  o re£to  ufo  dos  medicamentos.  Tam- 
bém efta  febre  he  muitas  vezes  epidemica ; e ailim  fe  conta  fer 
a mais  geral  que  icobfervou  em  1580.  em  que  graílòu  por  toda  a 
Europa  com  grande  eftrago. 

Da  Lymfatica  coviatofa, 

43  ç A mefma  febre  lymfatica  attacando  com  mais  particula- 
ridade o cerebro  faz  nellc  hum  cftagno  d‘  humor  ferofo  da  meftru 
forma  que  no  bofe  para  conftituir  a catharral  ; e quando  acomete 
efta  parte  he  muito  mais  perigofa  por  lhe  faltar  a açaó  d’  expellir 
a lymfa  , como  tem  o bofe  , e por  iíío  he  neceííario  remedios  mais 
efficazes  a efta  parte. 

Da  Lymfatica  cpiala. 

436  He  efta  huma  febre  de  grande  malignidade  , onde  os  enfer- 
mos tem  no  tempo  da  remiífaó  huma  notável  debilidade  como  pul- 
fo  mais  frequente , e forte  ; e no  tempo  do  acrefcimo  hum  conti- 
nuo tremor  como  os  epilépticos  ; de  tal  íórma  que  muitas  vezes' 
ficaõ  fem  falia  com  defigualdade  e raridade  nos  pulíos  ; e ao  mef- 
mo  tempo  que  o Medico  lhe  defigna  hum  coníideravel  calor  na 
pelle  elles  fe  queixaó  internamente  d'  hum  grande  frio  ; morrem 
os  enfermos  defta  febre  dentro  em  poucos  paroxifmos,  e faõ  dei- 
la  mais  acometidos  os  cacheticos  , eos  velhos.  Ballonio  penfa  ferem 
produzidas  pela  colleçaõ  petuitofa  das  primeiras  vias. 

437  Na  Italia  he  onde  efta  maligna  apparece  mais  frequen- 
temente ; eu  já  vi  duas  febres  deftas  que  traziaó  fymptomas  taes  ; 
e penfo  que  tudo  he  effeito  da  irregularidade  com  que  circula  alim- 
fa  , e que  pela  virulência  do  fermento  produz  nos  nervos  cites 
fymptomas , que  fe  naó  podem  bem  explicar. 

’ Cl  * • 

Da  Lymfatica  phricoclcs» 

438  Os  fymptomas  que  cara£lerizaó  efta  febre  he  huma  con- 
tinua horripilaçaõ  com  intenfo  frio  que  fente  o enfermo  , e conhece 
o Medico  com  tremores  efpafmodicos.  Traz  acrefcimos  terciana- 
rios  dúplices.  Também  me  parece  que  dos  mefmos  irregulares 
movimentos  da  lymfa  pende  a fua  origem.  A lymfatica  miliar  he 
acompanhada  d huma  infinidade  de  borbulhas  na  pelle  da  grande- 
za de  milho  miudo. 

439  ^ad  muitas  as  variedades  das  febres  miliares  que  fe  podem 
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ver  em  Mr.  de  Sauvages;  a que  me  parece  pertence  para  as  febres 
malignas  lymfaticas  he  a que  traz  comfigo  íinaes  de  podridão  na 
lymía  que  pela  fua  acrimonia , e vifeofidade  faz  nás  glandulas  da 
pelle  eíte  phenomeno.  Já  nos  leculos  paífaclos  foi  conhecida  a fe- 
bre miiiar  por  Areteu  , Celio  A.ureliano  , c outros  antigos  , po- 
rém antes  de  Sydenham  ninguém  efereveo  delia  com  perfeição. 
No  meio  do  feculo  paííado  floreceo  com  tal  efficacia  eíta  queixa 
que  acometco  a toda  a Europa  ; prefentemente  fe  aílènta  que  eíte 
-vinis  miiiar  he  hum  lermento  que  por  íi  fomente  faz  diverfas  mo- 
ieítias  , que  procedem  do  feu  oculto  principio  , como  faô  febres 
podres,  intermittentes  , pleurizes , peripneumonias  , catharraes 
apoplexias  &c.  que  fó  fe  curaò  bem  quando  fahe  para  fora  o ví- 
rus miiiar. 

440  Mr.  Haen  penfa  que  eítas  febres  fao  fernpre  fymptoma- 
ticas  ; outros  porém  julgaó  o contrario,  como  he  Stork.  Eítas  febres 
trazem  humas  vezes  fvmptomas  de  febre  inflammatoria  , e como  tal 
fe  deve  curar  : outras  de  febre  podre,  e maligna  ; e fegundo  o pla- 
no em  que  fe  manifeítar  , aífirn  deve  fer  o feu  methodo  curativo. 
Carlos  White  lhe  defereve  os  fymptomas  da  febre  podre  on  the  ma - 
nagement  of  Jy  in  JVomen.  Muitas  vezes  he  epidemica  , e acometç 
muito  ás  mulheres  de  parto.  Aqui  graífou  no  veraõ  de  1786.  huma 
terrivel  endemia  miiiar  mas  inflammatoria,  complicada  com  angi- 
nas que  fupuravaó. 

DAS  NERVOSAS. 


441  He  cita  a mais  disfarçada  febre  maligna  que  fe  encontra  en- 
tre todas  as  que  afligem  a natureza  humana  : ella  prinçipia  taó  ve- 
lhacamente que  debaixo  da  mafeara  d’  huma  leviílima  febre,  dè 
que  fe  naó  faz  cafo  , vem  repentinamente  aprender  com  violência 
incrível  ao  febricitante.  Já  Galeno  cite  infigne  praético  de  Perga- 
mo  , obfervou  que  no  feu  principio  trazia  apparcncia  d*  huma  fe- 
bre hetiça.  A eíta  febre  nervofa  he  que  ligorofamente  fe  deve  dar 
o nome  de  maligna',  porém  como  diííe  no  §.  .287,  fallando  largamen- 
te , chamo  malignas  a todas  as  febres  onde  ha  fermento  de  po- 
dridão , para  me  explicar  com  mais  franqueza  em  todo  o decur- 
fo  deita  hiítoria  , e também  porque  toda  a podridão  por  leve  que 
feja  tem  tal  ou  qual  gráo  de  malignidade  que  a naõ  fe  vencer  vai 
pouco  a pouco  aggravando  mais  os  fymptomas. 

442  De  todos  os  quatro  generos  de  febres  malignas  que  propuz 
na  tabula  eíta  he  aquella  que  nunca  traz  gráo  infiammatorio , por 
meio  do  qual  a natureza  fe  inítigue  a formar  ofeilações  no  fyíte- 

ma  vaicular  a fim  de  facudir  o fermento  maligno  que  a combate  por 
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meio  d’  huma  expulfaÓ  critica  : efta  a caufa  porque  he  tanto  mais 
perio-ofa  , perigofa  mais  que  outra  qualquer  íebrc  maligna.  O fa- 
rnolo  Lind  queixa-fe  contra  elia  por  fer  a que  mata  nos  paizes  me- 
ridianaes  tantos  Europeos  , que  tendo  os  falidos  mais  rijos  e o lan- 
gue mais  denfo  pelo  grao  de  maior  frio  que  adquirem  na  Europa 
íao  vi&ima  do  feu  furor  n5  hum  clima  ardente  qual  he  o d’  entre  os 
Tropicos. 

4.4.3  Tem  pois  eftas  febres  o feu  aftento  no  fluido  nerveo  ; e por 
iíTo  lhe  chamo  nervolas  , nome  de  que  tem  ufado  alguns  etcritores, 
outros  lhe  chamaõ_  lentas  nervojas  pelo  vagar  com  que  correm  os 
feus  periodos  , e pela  brandura  com  que  principlao,  como  diile, 
a maneira  d’  huma  febre  hetica.  Os  Antigos  lhe  chamarao  triali  nit- 
ris , altioris  ordiriis , mas  eftas  nomenclaturas  faó  mais  de  bizarria 
que  de  Medicina.  Hyppocrates  lhe  deu  o nome  de  Typho. 

4.4.4.  Ifto  fupoílo  , e á vifta  dos  fymptomas  com  que  fe  mani- 
feftaõ  , eu  penfo  que  o fermento  maligno  , que  as  faz  , tem  affini- 
’dade  com  o fluido  nerveo  , e o attaca  coagulando  a fua  fubflancia  ; 
e fazendo  neíie  huma  difpofiçaó  tal  que  lhe  prende  algum  tanto  a 
agilidade  com  que  obra  dentro  dos  nervos  , e na  vafta  extenfaõ  do 
* circulo  do  fangue.  Ifto  naó  he  mais  que  huma  fimples  conjeòtura 
aíTim  como  faó  todas  as  theorias  que  dependem  de  nervos  e co- 
mo do  fluido  nerveo  nada  fe  fabe  , por  iííb  mefmo  toda  a explica- 
ção relativa  a ePte  objedo  he  huma  hypothefe  , Deos  fabe  fe  ver- 
dadeira. Cartefio  , Nevvton  , Gaflendo  , Copernico  , Galileu  , e 
outros  mais  famofos  indagadores  da  natureza  contemplarão  theori- 
as nunca  penfadas  , fó  porque  vendo-fe  no  aperto  inevitável  de  as 
formarem  naó  achavaó  outro  mais  plaufivel  rumo  que  feguillem  a 
viíla  dos  fados  da  natureza  francamente  defcubertos  ; ficando  tal- 
vez muito  ao  longe  as  caufas  que  elles  conceberão  na  lua  imagina- 
çaÓ.  A iffco  fe  ve  obrigado  o homem  porque  naó  tem  outro  remé- 
dio ; nem  tem  encerrados  na  palma  da.  maõ  os  fegredos  da  natu- 
reza. 

445  Os  Anatômicos  ainda  , a pezar  de  todas  as  fuas  fadigas  , 
naó  moftraraó  o íluido  nerveo  ; mas  a fua  exiftencia  prova-íe  á pof- 
ter  lo  ri , por  iífo  mefmo  ainda  que  naó  vejamos  efte  liquor  eledrico 
com  quem  unicamente  parece  ter  a alma  racional  hum  contado 
phyfico  em  toda  a ordem  da  corporeidade  , nos  devemos  perfuadir 
que  efte  liquor  padece  nas  febres  nervofas  primeiramente,  e que 
da  fua  ofFença  refulta  a dos  mais  humores,  porque  todos  dependem 
delle  ; por  iiTo  todas  as  quatro  febres  malignas  tem  fymptomas  ge- 
raes  com  que  fe  offendem  ; pois  como  difte  em  outra  parte  qualquer 
humor  contaminado  comunica  aos  outros  a fua  offenfa,  ainda  que 
cm  menor  gráo  d*  adividade,  44.6  E 
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44.6  E tendo  cu  tratado  muitas  delias  febres  nervofas  me  per- 
filado a vifta  do  bom  íuceifo  que  obfervei  no  leu  methodo  curativo, 
que  cilas  dependem  da  vifcofulade  do  dito  fluido  nerveo  originada 
pelo  termento  de  natureza  acida  que  o iliaquea.  E como  e£ié  flui- 
do nerveo  he  a alma  corporal  , deixem-me  aflim  dizer  , dos  muf- 
culos  , das  artérias  , do  fangue  , das  entranhas  todas  , das  fecreções, 
do  cálido  innaófo  , do  húmido  radical  6cc.  ncceflariamente  haõ  de  pa- 
decer em  confequeneia  todas  eílas  partes  que  conílituem  o relugio 
do  corpo  tendo  preza  a primeira  mola . 

447  Efta  febre  he  a que  ordinariamente  defacredita  aos  Médi- 
cos no  íeu  diagnoílico , pois  difficultofamente  fe  conhece  nos  pri- 
meiros dias  ; por  iíTo  quando  os  Médicos  lizongeiros  ; e que  fe- 
guem  o caminho  de  nunca  dar  máo  anuncio  ao  enfermo,  ainda  que 
os  vejaõ  ás  portas  da  morte  ( principalmente  fe  eíles  fao  de  qualida- 
de diítinéla  , ou  Illuílre)  dizem  que  an:  que  naõ  he  nada zzz  he  hu- 
ma febre  defluxionaria  zzn  d’  ordinário  cahem  no  laço  que  lhe  arma 
cita  ferpente  traidora  , vendo  depois  o feu  nada  paliar  á funeíta  fee- 
na  d*  huma  mortal  enfermidade;  e então  ficaõ  dizendo  tanto  o en- 
fermo , como  os  afliftentes  zzz:  adiantou-fe  a queixa  porque  o Me- 
dico a nao  conheceo  nao  lhe  acudio  a tempo  nn  o remedio  he 
morrer  znz  Efla  a razatV  porque  me  parece  que  a neutralidade  he 
melhor  partido  ainda  quando  principia  huma  febre  , e tratando-fe 
com  pellbas  de  qualidade  Illuítre  he  melhor  inclinar  algum  tanto 
para  que  a moleltia  he  ou  pode  fer  grave  , do  que  pelo  contrario  , 
facilitada;  pois  eílas  qualidades  de  peífoas  aflim  como  acreditaõ  ao 
Medico  , e lhe  levantaò  Eílatua  , também  pelo  contrario  , quando 
os  nao  fu  item  o temor  de  Deos  , fao  a mais  própria  pedra  para  a 
derribar  á maneira  da  de  Nabücho* 

44^  Principiaò  as  febres  nervofas  por  huma  debilidade  de  que 
fe  naõ  faz  cafo  ( e por  iflo  d’  ordinário  fc  nao  chama  logo  o Medico  j; 
ha  hum  faílio  brandi flimo  , triíleza,  e huma  tal  inquietação  d’  efpi- 
rito  que  o enfermo  eflranha  fem  faber  a caufa  ; paflado  pouco  tem- 
po ha  huma  como  vertigem,  que  d’  dalguma  tórma  inquieta  ao  eílo- 
mao-o  , ou  vomite  , ou  naõ  o enfermo  ; a vida  fe  põe  carregada  , e 
fombria  ; o entendimento  penfa  triítemente  ; e por  iíib  pouco  fal- 
ia o enfermo  ; eílando  na  cama  fe  aflige  , e naõ  fabe  dizer  o que  fen- 
te  , dorme  com  algum  defafocego  , tendo  vários  fonhos  ; os  ex- 
cretos  fao  naturacs  , aflim  como,  aourina,  o pulfo  , e a Iingua  ; 
levanta  o pulfo  hum  leve  gráo  de  febre  de  que  fe  naõ  faz  cafo  por- 
que reprefenta  fer  defluxionario.  Aflim  pouco  mais  , ou  menos  fc 
palia  a primeira  femana  andando  os  enfermos  de  pé  , e cuidando 
nas  obrigações  domeíticas  ; acabado  eíle  período  vaõ  aparecendo 
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já  outros  fymptornas  de  que  fe  faz  mais  cafo  , crcfce  a debilidade  , 
fobre  a trifteza  a ponto  mais  concideravel » o femblante  carrega- 
fe  , os  olhos  como  que  inchaÕ  , as  potências  intellcéluaes  poe-fe 
mais  confufas  , há  algumas  vertigens  , dores  de  cabeça  principal- 
mente  na  parte  anterior  , ha  affliçaÕ,  ictirao  o biaço  inadvertida- 
mente  , depois  de  o ter  dado  ao  Medico  para  explorar  o pulfo  , tem 
algumas  vezes  fuores  ou  frios  , ou  quentes  , os  pulfos  tem  fuas  in- 
termições  ; la  ao  longe  apparece  nelles  hum  fubfulto  tendinofo  ; 
cada  vez  mais  fe  vaõ  perturbando  as  potências  intelleéduaes,  a me- 
mória vai  perdendo  algum  tanto  da  fua  firmeza  ; e quando  íefleétem 
que  errarao , entaõ  fallaó  certos  ; a língua  moftra  alguma  fecura 
mas  pouca  conforme  o temperamento  do  fujeito  ; mas  facilmen- 
te fe  humedece,  todos  cites  fymptornas  fe  póe  em  gráo  mais  inten- 
fo  nas  tardes , e nas  noutes  ; também  apparece  de  quando  em  quan- 
do hum  foluço  ; há  algum  delirio  ; e daqui  em  diante  , ifto  he  , la 
qiiafi  junto  ao  fim  da  íegunda  femana  pouco  mais  ou  menos  ( que 
niiTo  naõ  ha  regra  geral ) vaõ  crefcendo  a hum  ponto  d’  exceíTo  to- 
dos os  referidos  fymptornas  ; o calor  he  pouco  ; as  convulçoes  , a 
anxiedade,  o pulfo  abatido,  e ás  vezes  imperceptível  , outras  no 
eftado  natural  , a lingua  húmida  , e plúmbea  , nenhuma  fede,  fur- 
dez  , as  ourinas  defcoradas  , as  parotides  que  pouco  fe  levantaò  , 
os  foluços  , a palidez  do  rofto  , os  beiços  defcorados  , o delirio  , 
ou  falta  delle  , as  pintas  ou  falta  delias , laõ  os  fymptornas  que  fa- 
zem todo  o apparato  deita  maligna. 

449  E paifando  a terceira  femana  he  que  fe  põe  na  maior  altu- 
ra , augmentando-fc  cada  vez  mais  a fua  aétividade  , pondo-fe  o na- 
riz afilado  , o rofto  cadavérico  ; as  dejecçÕes  involuntárias  , e in- 
fenfiveis , os  olhos , os  ouvidos  , e o tacto  perdem  toda  a fua  facul- 
dade; a refpiraçaõ  he  taõ  pequena  que  n’  alguns  mal  fe  conhece  ; 
os  pulfos  abatem-íe  cada  vez  mais  , pondo-fe  decadentes  ; as  fal- 
tas multiplicaõ-fe  ; as  extremidades  põe-fe  frias  ; ha  huns  fuores 
irios  glutinofos  , e vifcofos principalmente  na  teíla,  perdem  a falia, 
e para  terem  huma  morte  focegada  lhe  vem  luirna  apoplexia  , ou 
huma  fyncope  que  os  arrebata.  Quando  porém  fe  vence  a queixa, 
mudaõ  eftes  fymptornas  a aétivjdade  no  fim  da  fegunda  femana  , 
e vaõ  apparecendo  mais  fuaves  , os  pulfos  alcançaõ  mais  vigor,  a 
refpiraçaõ  he  mais  valente  , as  ourinas  trazem  algum  fedi  mento 
cozido. 

450  Eftes  os  fymptornas  que  a experiencia  me  tem  moftrado 
neftas  febres  , e concordao  pela  maior  parte  com  os  que  delias  dc- 
raõ  outros  obfervadores , como  foi  Pringle , Huxham  , Saldanha, 
Jacob  de  Caítro  Sarmento , e outros.  Ataca  com  mais  particula- 

jida« 


í^i  Segunda  Partb 

ridade  os  temperamentos  cacheticos  , e debilitados  com  exercíci- 
os demaflados  principalmente  venereos  , ou  as  peíToasque  tem  pa- 
decido exceilivas  evacuações  , .com  que  o feu  fluido  nerveo  perdeo 
o feu  devido  vigor 

Da  Ntrvofa  comatofa , 

451  Eíta  febre  fó  differe  pela  continuada  modorra,  tendo  em  tu* 
do  o mais  os  progreifos  da  aííima  referida. 

Da  Ncrvoja  pejillencial, 

452  Parece-me  que  eíta  efpecie  he  mais  própria  das  febres  ner- 
vofas  que  das  outras  , nao  porque  a peite  deixe  d’  attacar  os  outros 
humores  , mas  porque  ella  faz  nos  nervos  o feu  principal  aífento. 
Nada  poderei  dizer  de  próprias  obfervações  á cerca  deite  flagelo, 
porque  nunca  obfervei  doenças  de  peite,  mas  para  inítruir  aos  lei- 
tores curiofos  darei  a fua  hiítoria  toda  alheia,  e nada  minha:  fur- 
tarei para  lhe  dar. 

453  A peite  he  o maior  gráo  de  febre  maligna  ; nenhuma  to- 
ma alturas  em  ponto  taó  exceílivo : todas  as  tebres  malignas  ain- 
da quando  rei  nao  epidêmicas  , e que  combatem  a vaita  extenfaó 
de  continentes  nunca  fazem  taõ  defmedidos  eltragos  na  humanida- 
de ; por  mais  rigorofas  que  fejaò  as  malignas  nunca  deixaõ  de  per- 
doar a huma  grande  parte  dos  enfermos  ; nao  he  porém  aílim  a 
peite ; morrem  a maior  parte  dos  que  cahem  debaixo  do  feii  tirâni- 
co poder  , enfurece-fe  cada  vez  mais  eíta  enfermidade,  quanto  ma- 
is mata  mais  dezejo  tem  de  facrificar  á Parca  as  vidas  humanas  ; 
zomba  dos  remedios  ; por  iífo  diife  com  juíta  razaó  ja  no  feu  tem- 
po o refpeitavel  Ceifo  que  o melhor  remedio  era  peregrinar,  e fu- 
gir do  íitio  onde  eíta  Soberana  tinha  os  feus  domínios.  Além  dif- 
to  he  taó  atroz  que  fe  une  com  as  doenças  que  graíTkõ  popularmen- 
te, entaõ  as  faz  mais  tfflcazes.  As  dyfenterias,os  pleurizes , e as 
pulmonias,  cefóes&c.  tomaó  vigor  maior  contra  a natureza  huma- 
na, huma  vez  que  a peite  lhe  empreita  a efpada,  poriflb  Paulo  Egi- 
neta  falia  da  cólica  peltilenchl,  Fracaltorio  da  pulmonia,  Joaó  Wier 
do  pletiriz,  e outros  muitos  exemplos  deites  há  nos  praéticos  que  fo- 
rao  mortaes  no  tempo  da  peite.  Eíta  he  a razaó  porque  os  Theolo- 
gos  lhe  chamaó  flagelo  de  Deos  , pois  que  femelhante  caítigo  pa- 
ra hum  Reino  fó  pode  fer  eíFeito  dos  peccados  que  irritaõ  a cólera 
do.  Senhor  : Cum  jejunaverint , non  exaudiàm  precei  eorum  , & ft  obtu- 
Içrint  holòcaufomata  , & vièlinias  , non  fufeipiam  ea  , quomam  gladio  f 
Í$  fame  , & pcjlc  conjumam  eos . jferem,  cap,  14./V,  12,  v 
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454  Os  paizes  do  Norte  faó  izentos  deíle  açoute  ; h: florias  que 
it  contaó  da  peíle  n’  huns,  e outros  feculos  fallaó  fó  da  peíle  d’ 
Amfterdaõque  prefenciaraó  por  duas  vezes  Barbete,  e Diemerbroek; 
iodas  as  mais  peíles  tem  acometido  defde  Amfterdaó  até  aos  paizes 
meridionaes  ; e aifenta-fe  que  as  vezes  que  tem  acometido  eíies  con- 
tmentes  do  Norte  , he  por  ter  fido  para  ali  conduzida  pelas  peíToas 
que  vem  embarcadas  dos  fitios  meridionaes  onde  exiíte.  A Tur- 
quia he  o mais  ordinário  theatro  deíle  flagello  em  todo  o mundo, 
ailim  como  o Egipto.  Já  padeceraó  peíle  Marfelhana  , Viena  , Lau- 
íania  , Mofcou , Varfovia  , Londres  , MeíTina  , Veneza  , e o nof- 
fo  Portugal , no  tempo  do  Senhor  Rei  Dom  Joaò  fegundo  quan- 
do o Rei  d’  Hefpanha  Dom  Fernando  lançou  fora  de  feu  reinado 
aos  Judeos  para  fe  conduzirem  por  meio  de  Portugal  para  á Áfri- 
ca, e como  elles  vinhaó  inficionados  com  peíle,  aqui  fe  propagou. 

45  ç Os  fymptomas  com  que  fe  manifeíla  a peíle  faó  totalmente 
irregulares,  e eítra vagantes.  No  tempo  do  Imperador  Heraclio  hou- 
ve na  Romania  huma  peíle  taó  terrível  que  além  de  morrerem  em 
poucos  dias  muitos  milhares  de  enfermos , tinhaó  hum  calor  taó 
suflivo  que  fe  lançavaõ  no  Tybre  para  o extinguir.  Mercurial  fal- 
ia d!  huma  peíle  que  dentro  em  tres  dias  fazia  apodrecer  os  pés  , 
e pernas  dos  enfermos,  e que  diílo  morriaõ.  Jorge  Agrícola  falia 
d:  outra  em  que  os  doentes  eílavao  pafmados  , e paralyticos  ; outra 
que  vio  onde  os  enfermos  fe  enchiaò  de  bichos.  Em  Conílantinopla 
houve  huma  peíle  taó  celebre  que  os  atacados  penfavaó  ferem  mor- 
tos por  mãos  dos  feus  vifinhos  , e com  eíla  imaginaçaõ  acabaraó 
raivando  ; outros  perderão  a memória  de  tal  forte  que  nunca  a ref- 
tabeleceraõ  ; outra  peíle  houve  em  Proença  onde  era  tal  a podridão, 
ediííoluçaõ  do  fangue  que  comendo,  e bebendo  morriaó  os  doentees 
fem  maior  advertência  ; outros  ja  ao  fegundo  dia  eílavao  phreneti- 
cos.  N’  huma  palavra  , todas  as  peíles  trazem  fymptomas  extrava- 
gantes , e perigofos  proprios  de  fua  indole. 

456  Mas  pouco  mais  ou  menos  fegundo  o que  fe  tem  dito  nef- 
ta  efeura  matéria  , os  fymptomas  ordinários  faó  os  feguintes.  As 
funções  animaes  poem-fe  n’  hum  grande  abatimento  , que  muitas 
vezes  logo  no  principio  apparece  ; ha  vertigens  , febres  maiores  , 
ou  menores  ; o femblante  defmaiado  , huma  dor  de  cabeça  , anxie- 
dade  , naufeas  , vomitos  , medos  , faltas  d'  efperança  eni  vencer  a 
queixa  , delírios,  fonolencia  , todos  os  folidos  fe  abatem  confidera- 
velmente.  Também  na  peíle  há  continuas  irregularidades  do  pnlfo 
com  huma  notável  fraqueza  nas  fuas  pancadasr  Além  d'  iflb  a bilis 
oífende-fe  havendo  vomitos  biliofos  ; os  olhos  afogueaó-fe,  e como 
que  fahem  fora  de  fuas  orbitas  , háhumas  picadas°nos  lugares  onde 
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apparecem  depois  os  buboes,  e asparotides;  os  quaes  tumores  acom- 
parihaÔ  fempre  a peile  ; alem  d’  iilo  há  tremores  contínuos  , fluxos 
de  fangue  que  fe  naó  podem  flflir  , diarrheascolliquativas  , fuppref- 
fões  d*  «urinas  ; n’  huns  há  tudo  iflo  até  morrerem,  outros  morrem- 
fpcegadamente  pedindo  de  comer  , e beber  Os  buboes  fao  como 
diife  hum  frequente  final , aflim  como  as  patechias.  Por  buboes  cn- 
tendem-fe  todos  os  tumores  de  qualquer  glandula  conglobada  , diffi- 
cultofamente  fupuraô  > e fao  d’  ordinário  nas  verilhas,  nos  fovacos, 
e nas»parotides  , aqui  fao  mais  ordinários  , e nunca  apparecem  em 
di  fie  rentes  lugares  , mas  ainda  que  appareçaò  dois  , ou  haõde  fer 
ambos  nas  verilhas  , ou  nos  fovacos  , ou  nas  parotides. 

457  Também  os  carbúnculos  fazem  outra  parte  recomendável 
dos  íymptomas  , os  quaes  attacao  as  partes  carnoías  , exceto  as  que 
tem  cabelos  , aflim  como  as  que  os  buboes  afte&aó.  Sempre  os  bu- 
boes apparecem  no  meio  da  doença  , quafi  nunca  no  principio  , ou 
fim  ; precede  ao  carbúnculo  huma  viva  dor  antes  de  elle  apparecer, 
o que  laz  mrinifeAandoTe  pelo  tamanho  da  cabeça  d hum  alfcnctc, 
lançando  huma  íeroíidade  amarelada  fem  ínflammaçao  , porém  den- 
tro de  poucas  horas  a confegue  , c logo  no  fundo  fe  moílra  huma 
cor  negra  com  confidencia  dura  , extendendo-fe  eíle  flagelo  cada  vez 
mais  } coíluma  apparecer  em  cacia  doente  fó  luim  ate  dois  carbún- 
culos. As  patechias  malignas  moflraó-fe  logo  defde  o principio  da 
doença  , e as  nodoas  negras  apparecem  logo  antes  , ou  depois  da 

morte.  ; 

4^8  As  difleçdes  Anatômicas  moflraõ  todos  os  eflcitos  que  le 

podem  concluir  d huma  deflruiçaó  do  tom  dos  folidos,  e da  textu- 
ra do  fangue  inclinando-o  todo  a huma  podridão  ; por  iflo  cu  me 
perfu ado  que  viAo  tantas  variedades  de  peAes  como  fe  contaó  nas 
hiílorias  , mas  que  todas  acabaô  bem  como  as  febres  malignas  em 
podridão,  que  nada  mais  he  a peAe  que  huma  maligna  nervofa  , po- 
rém com  exceflb  tal  que  ftaó  fó  obriga  os  folidos  , e os  fluidos  a 
huma  diíToluçaó  podre  , mas  faz  iflo  com  huma  brevidade  muito 
maior  que  as  ditas  malignas.  Os  Authores  que  efcreveraÓ  deflas 
peíles  que  contaóas  hiúqrias  Medicas  dos  Antigos  , e dos  Moder- 
nos deferevendo  os  feus  cafacleres  e effeitos  aflim  o daó  a entender. 
Mr.  Samoeloitz  na  peíie  de  Mofcou  1771  diz  que  os  empeílados 
de  pois  de  fua  morte  coníervavao  huma  grande  flexibilidade  nos 
feus  membros  como  fe  eftiveflèm  vivos  , c que  fuas  carnes  eAa\ao 
tao  fl  ac  idas  que  cediaõ  muito  bem  á impreflaó  do  dedo. 

459  Donde  concluo  fer  a peile  o graó  de  podridão  mais  a\  anca- 
do  que  fe  forma  no  corpo  humano  vivo  ; e que  humas  vezes^  cita 
podridão  principia  por  huma  horrenda  ínflammaçao  , e eíluaçao  ge- 
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ral  do  /angue  ; mitras  logo  por  huma  horrenda  podridão.  Alem  d* 
ido  en  me  per  fu  ado  que  o fermento  que  a faz  pnmuriamente  fao  os 
mineracs  da  terra  de  varias  qualidades,  mas  que  ou  coagulao  ou  dif- 
folvem  o fangue  antes  de  o fazerem  apodrecer  , a que  daó  oportu- 
na oc.caíiaó  os  terremotos,  os  ventos  rijos  excitados  pelos  aereophi- 
lacios  da  terra  , os  montes  ignivomos  da  Afia  , e da  Europa  , ou 
outras  quaelquer  caufas  que  polfaó  trazer  eítes  eíHuvios  arfenicaes, 
ou  d'  outra  qualquer  natureza  venenofa  aos  npifos  humores  agitados 
pelo  fogo  fubterraneo  , emandados  pela  Juítiça  Divina  , bem  aliini 
como  ameaçou  ao  povo  Judaico  com  peite  , corno  fe  ve  em  vários 
lugares  do  Exodo  , Jeremias  , c Ezechiel. 

460  Tenho  concluído  a divifaõ  das  febres  malignas  em  geral  , 
c em  particular  nelles  dois  capitulos  antecedentes,  e penfo  que  nada 
mais  fe  precifa  para  o methodo  curativo  , que  he  o fim  a que  fe  di- 
rigem as  regras  Medicas.  Todas  as  mais  divifóes  da  Tabula  de  Mr. 
de  Sauvages  no  §.  io3.  julgo  aqui  eíVencialmente  defnecclTarias  a- 
inda  que  como  diife  em  outra  parte  , h£  bem  que  delias  tenha  no- 
ticia o leitor  ) ; porque  humas  ou  faõ  efpecie  de  febres  tnflamma- 
torias  que  refervo  para  a terceira  parte  deita  minha  Febriologia  , 011 
fao  defnecefíárias  como  efpecies  acidentaes  , e naó  fubítanciaes. 

461  E pelo  que  pertence  ao  prognoítico  , c crifes  deitas  febres 
malignas  nada  mais  poíTo  dizer  queoja  tratado  nos  capitulos  5.  e 6, 
da  primeira  parte  , que  combinado  tudo  com  o diagnoftico  que  a- 
qui  tenho  dado  das  niefmas  febres  vem  a fazer  , fegundo  penfo  , 
completo  o tratado  das  febres  malignas  , faltando  fomente  o me- 
thodo curativo  que  vou  a dar  no  feguinte 

C A P ITULO  IV. 

Do  methodo  curativo  das  jehres  malignas . 

462  nn  Endo  ate  aqui  fallado  do  caracter  , variedade  , e caufas 
X das  febres  malignas  quanto  penfo  he  baítanfe  para  conhe- 
cellas  , nada  me  parece  taó  difficil  como  tratar  da  fua  cura  por  me- 
io dos  medicamentos  competentes  , armas  eítas  que  nem  fempre  fao 
baílantes  para  combater  femelhantes  inimigos  da  no  Ha  natureza. 
Sc  a podridão  he  a bafe  deitas  febres,  e que  lavra  pelo  interior  do  ln- 
byrinto  humano  com  huma  força  inteftina  , o rebate  que  a cita  de- 
vem fazer  os  medicamentos  ha  de  fer  proporcionado  ás  potências 
com  que  pertende  gangrenar,  a fim  de  vencella  , ou  embalfamando, 
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en  corre  gíndo.  Mas  as  potências  dos  medicamentos  mefmos  , a- 
inda  quando  faõ  contrarias  aos  effluvios  da  putrefacçaõ,  Vao  por  ou- 
tro lado  oftendendo  o jogo  da  mefma  natureza  , ora  irritando  , ora 
abatendo  , ora  efcandefcendo  , ora  refazendo  , ora  inquietando  as 
primeiras  officinas  da  chilificaçaõ  que  ja  proftradas  repugnaô  a re- 
ceber quantidades  avultadas  que  faõ  neceílàrias  para  domar  efta  po- 
dridão , e principalmente  aílentando  n?  huma  decrepita  idade  que 
ha  de  fóffrer  o inevitabile  fattum.  E por  iflò  penfo  que  tantas  veze$ 
triumfaÓ  as  febres  malignas  vencendo  a natureza  humana. 

463  A podridão  que  pertende  deftruir  qualquer  pedaço  de  car- 
ne recentemente  morta  he  facil  defiftiríe  , e tab  fácil  como  vemos 
nos  corpos  embalfamados  que  durão  tantos  annos  , em  que  foraó 
famoíbs  os  Egypcios  ; porém  naõ  pode  aíTim  fer  no  corpo  vivo  com 
a melrna  promptidaõ  , e abundancia  de  medicamentos  pelas  razoes 
do  §.  precedente  ; mas  devemos  diligenciar  quanto  puder  fer  para 
embai í amar  o fangue  circulante  fera  ofFender  ojogo  da  economia 


animal* 

464  Aílim-como  no  cap.  2.  dividi  as  febres  malignas  em  geral 
de  coagulaçaõ,  e diifoluçaõ  fobre  qualquer  dos  quatro  principios  que 
contem  o volume  dos  humores  Jauguâ,  lynifciy  biliSy  e fuido  yictvco  ^ 
da  mefma  forma  fe  deve  dividir  o methodo  curativoem  coagular  , e 
diftblver  com  mais  011  menos  activklade,  modo,  e maneira  confor- 
me o humor  em  que  prende  o fermento  maligno..  Tenho  efta  regra 
como  geral  principio  para  curar  a malignidade  , ou  podridão  dos 
humores  , e he  a mefma.  que  fempre  fegui  no  minha  praxe. 

465  Porém  como  allima  difte  as  potências  dos  medicamentos  , 
ainda  quando  faõ  contrarias  aos  effluvios  da  putrefação  , vao  por 
outra  lado  oftender  o jogo  da  mefma  natureza;  por  iflb  he  necefla- 
rio  os  remedios  com  taes,  e taes  condições,  em  taes,  e taes  ciicuní— 
tancias  que  ao  mefmo  tempo  que  erobalfamao  a podridão  o nao  of— 
fendao  por  outro  lado  , e feja  a fua  offenfa  de  confequencias  taes 
que  poftaÔ  impedir  o bom  exito  do  medicamento:  ponho  por  exem- 
plo : os  ácidos  mineraes.  faõ  huns  dos  roais  poderofos  remedios  pa- 
ra podridões  ; mas  dado  em  podridões  onde  os  íblidos  eftejao  de- 
m afiadamente  enfraquecidos,  faõ  hum  veneno  porque  abatem.  Caf«* 
ca  Peruviana  lie  lambem  hum  poderofo  remedio  para  o mefmo  fim^ 
porém  dada  em  temperamentos  a duftos  n’  hum  grão  inflammatorio 
que  tende  para  podre  ella  aíiiha  ainda  mais  as  teníjbilidades  tônicas 
comquc  fe  acelera  o:  movimento  circular  dos  liquidos  , efcandece  > 
e affogueia  mais  o langue  , e ncfte  cafo  tem  então  lugar  os  ácidos 
mineraes  , e demorar-fe  0 ufo  da  Cafca  Peruviana  até  que  termine 


eíte  gráo  inflaniniatorio< 
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da  hum  deites  generos  , e também  de  íuas  eípecies  o que  pofitiva- 
mente  refervei  para  hum  unico  capitulo  por  dar  com  mais  clareza 
a hiftoria  do  conhecimento  das  febres  malignas  , e "cpois  a fu  a cu- 
ra  ; por  illo  irei  tratando  a cura  de  cada  huma  na  mefma  ordem  iu- 
ceíliva  quedei  para  o conhecimento  delias. 

Da  cura  nas  Sanguíneas  por  coagulaçao. 


467  Temos  neíta  febre  dois  periodos  hum  de  podridão  princi- 
piada com  huma  mixtura  de  coniideravel  inflammaçaó , que  há  nos 
primeiros  dias  , outra  dahi  em  diante  até  ao  hm  d huma.  ngorofk 
podridão  ; por  tanto  nos  primeiros  acontecimentos  delia  em  quan- 
to dura  o gráo  inflammatorio  como  diífe  no  §.  373*  tem  lugar 
a fangria  proporcionada  as  forças  , e temperamento  do  enfermo  , e 
ao  rigor  com  que  acomete  o mefmo  grao  inflammatorio  , bem  «Ad- 
vertido-que  o vomkorio  , ou  brandos  purgantes  fó  aqui  tem  lugar 
quaneio  no  eítomago  fe  achaó.  impuridades  vifcofas  , ou  bilioías  ja 
previamente  exiítentes  ; mas  quando  o eítomago  fe  naufea  pelo  eíti- 
mulo  que  o gráo  inflammatorio  , e o primeiro  efpafmo  concilia  aos 
nervos,  neíte  cafo  naõ  tem  lugar,  e o mefmo  he  dallo,  que  equo  cur - 
renti  calcar  addere.  As  doutrinas  aphoriíticas  d’  Hyppocrates  ( Aph. 
IO  liv.  4.  , e Aph.  22  liv.  1.  ) lotem  lugar  n’  huma  turgencia 
verdadeira  de  bilis,  ou  pituita  eítomachal  ; mas  como  a indole  def- 
ta  febre  nafce  da  coagulaçao  do  fangue  rubro  pelo  fermento'  mali- 
gno , nada  há  que  inquiete  o eítomago  , e que  precife  d’  evacuaçaó; 
além  do  que  previamente  podia- conter  o ventrículo  , que  neíta  con- 
junétura  faz  guerra. 

468  Tem  aqui  lugar  os  antifepticos  fubacidos  dos  vegetáveis 
tomados  internamente  , porque  além  de  contenderem  com  a efpef- 
fura  inflammatoria  , fervem  de  primeiro  balfamo  á podridão  que  vai 
reluzindo,  entre  eítes  onirrod  epurxdo  dado  na  dofe  de  humaoutava 
cm  libra  de  cozimento  das  ervas  íaponaceas,  e diluentes,  como  faó  o 
taraxaco  , chicorea  , almeiraó',  cevada  , lingua  cervina  , coatro  fé- 
mentes  frias  maiores  , e outros  deita  qualidade.  As  limonadas  de 
limaó  , ou  laranja  azeda  , ou  vinagre  fa&  hum  dos  melhores  remé- 
dios neíta  qualidade  de  febre  dadas  nas  tardes  na  dofe  d’  huma  libra 
por  duas  vezes  , na5  havendo  embaraço  algum  no  bofe  , ou  no  ef- 
íomago  que  as  prohiba. 

469  Ao  paííò  que.  vai  apparecendo  0 eítado  da.  podridão  fegundo 

o que 
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o que  fe  diííe  no  373,  e 374  , devc-fc  ir  lançando  maó  dos.antt- 
fq  ) ticos  corroborantes  , e aromáticos  acompanhando  as  limonadas, 
mas  cm  menor  dofe.  Tem  entre  todos  lugar  a Caíca  Pcruviana 
applicada  pelo  methodo  que  diifedefde  o §.  261 , até  274  ; mas  fce 
melhor  tirando-lhe  a virtude  com  os  faes  alcilicos  fixos  , que  neíle 
citado  áe  coa-gulaçaó  fanguinca  tem  o primeiro  lugar  , ou  alias  a 
agua  chamada  d:  Inglaterra  , que  neítes  caíbs  obra  maravilhoíbs  ti- 
feitos. 


470  E como  eíte  remédio  taó  poderofo  dado  na  dofe  d’  huma 
libra  por  dia  ; ou  ainda  mais  fe  o doente  o puder  receber  devem  a- 
companhar  a proporção  da  debilidade  dos  folidos  os  aromáticos  que 
diíFolvem  , como  faó  amirrha  , o açafraó  , a camphora  , o elixir  dc 
propriedade  , os  íaes  de  víboras  , o almifcar  , as  confeições  , d* 
Alehermes  da  Farmacopea  de  Edimburgo,  a theriaga  d!  Androma- 
cho  , com  que  nos  feculos  paliados  fe  venceo  tanta  maligna,  ami- 
nha  confeição  viperina  , de  que  darei  noticia  qimdo  tratar  das  febres 
nervofas  ; aííim  como.  também  o decantado  Bezuartico  de  Curvo 
que  tanto  ellrondo  tem  feito  nos  pharmacopolios  deite  Reino  , a 
tintura  antifeptica  d’  Huxham,  ade  ferpentaria  da  F.  d’  Edimb.  e 
outros  mais  remedios  deita  qualidade  ê>cc. 

471  Também  faó  neceílarios  os  cauíticos  de  cantharides  appli- 
cados  até  dois  , ou  quatro  conforme  o gráo  da  moleítia  , porque  as 
fuas  partículas  de  natureza  alcalina  que  diflòlvem  o langue  rubro  in- 
troduzindo-fe  na  maíla  do  fangtie  , e irritando  os  folidos  para  mais 
fortes  ofeilaçóes  fazem  bater  com  mais  força  a circulação  do  fan- 
gue que  he  precifa  para  á obra  das  crifes. 

472  As  farjas  tem  aqui  optimo  lugar  pelo  fangue  arteriofo  que  por 
ellas  fe  lança  que  faz  defafogar  mais  o circulo  das  capillares  , que 
a coagulaçaó  impoílibilitou  , e além  diíto  os  nervos  das  tunicas  das 
mefmas  artérias  cortados  com  a lanceta  íazem  no  fenforio  huma 
tal  irritabilidade  comque  o enfermo  fe  defperta  : devem-fe  cobrir 
dc  ventozas  para  que  melhor  faia  o fangue  pela  liberdade  do  ar  e- 


laítico. 

473  As  cataplafmas  de  moftarda  aos  pes  , fermento  e eíterco  de 
pombos  faó  huns  meios  cauíticos  que  fe  applicaõ  debaixo  das  mef- 
mas intenções  , e tem  neítes  calos  grande  parte  de  fu  a utilidade. 

474  Tudo  ido  applicado  conforme  a gravidade  da  queixa  , e o 
temperamento  do  entermo  , diluindo  fempre  com  as  limonadas  , 
ou  com  agua  de  cevada  , ou  da  fonte  íera  util : eíta  tem  aqui  belií- 
fimo  lugar  fupofto  que  com  huma  ignorância  tiranica  a ímpediaó 
os  enthuliaítas  antiquários  ( avarentos  Neptunos  );  e por  eíte  me- 
thodo feverá  no  efpaço  da  fegunda  femana  pouco  mais  ou  menos 

ven- 
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vencida  efla  Febre  por  melo  de  íiiores  críticos  , cu  ourinas  , cc  nfer- 
vando  com  as  fangrias  logo  delde  o principio  a ierça  da  vida  naquel- 
le  jufto  ponto  de  vigor  do  pulío  que  he  preciíb  para  o cozimento,  e 
criíb / Verdade  eíla  que  o grande  Sydenhani  applicou  a Aite. 

Da  cura  tia;  Sanguíneas  por  difjohçatu 

475  O período  inflammatorio  he  ncíla  febre  de  pouco  momen- 
to , por  tanto  devem  os  remedios  antiphlogiíticos  fer  mais  modera- 
dos que  nas  de  coagulaçaó  ; o abatimento  confideravel  dos  folklos, 
e a acrimonia  que  diflblve,  e reduz  a putrilagem  he  que  fao  os  dois 
objeélos  da  maior  importância  , mas  como  os  fluidos  perdem  pela 
dinbluçaÕ  a humidade,  que  fe  volatiliza  pela  íebre,  he  neceílario  ao 
naefmo  tempo  que  fe  embalfama  , conciliar  humidade  ao  fangue  a 
fim  de  que  o circulo  fe  naó  embarace  nas  capillares  do  fenforio,  e do 
boie,  e da  cutis  , que  fao  as  tres  partes  da  maior  importância. 

476  Por  iíTo  devemos  fangrar  fomente  d huma  até  duas  vezes, 
ou  ainda  a trez  fe  o enfermo  tor  pleihorico,  ou  d’  idade  juvenil  ro- 
bufta  , c nao  efliver  muito  abatido  logo  na  entrada  delia  , que  a naó 
fer  afíim  devem  abandonar-fe  as  fangrias  totalmente  , o mefmo  que 
digo  dos  vomitorios  , e purgantes  nas  febres  de  coagulaçaó  fe  deve 
aqui  entender;  bem  advertido,  que  neíla  febre  fao  mais  nocivos  dan- 
do-fe  fem  neceílidade  , pois  que  as  fuas  partes  acres  augmentaraó  a 
diílbluçaô. 

477  Logo  fe  entrará  a dar  a Cafca  Pcruviana  fegundo  as  mef- 
mas  regras  entaõ  declaradas  , com  advertência  que  fe  deve  aqui  fu- 
gir da  agua  d’  Inglaterra  quando  for  feita  com  alcalicos  fixos  ; pois 
irefte  cafo  fao  veneno  femelhantes  faes  , naó  obílante  o titulo  de 
febrífugos  que  indifferentemente  lhe  adoptou  a Efcolla  Medica  ; 
afíim  como  também  naó  compete  a tintura  de  Cafca  Pcruviana  com 
elles  : a agua  d'  Inglaterra  deve  fer  feita  fem  elles  para  eíle  cafo  por 
hum  de  vários  modos  comque  os  pertendidos  figiliítas  a fabricaÕ 

á cxcepçaó  defte  que  naó  tem  aqui  lugar.  A Cafca  Peruviana  cozi- 
da no  vinho  , e fendo  branco  lancando-lhe  aígüma  agua  ardente  he 
aqui  de  bela  utilidade  ; o melhor  methodo  he  cozella  , ou  infundil- 
3a  como  diífe  no  270,  e 271  , infundindo  juntamente  as  balauftri- 
as  , maçans  d!  aciprefte  , cafcas  de  carvalho  , galhas  , ou  outras  fe- 
melhantes plantas  adílringentes  : também  he  de  grande  avance  a 
pedra  hume  alúmen  pois  coadunando  as  moléculas  do  fanpue  lhe  fa- 
zem perder  o gráo  da  diílbluçaô  para  que  as  incita  o fermento. 

' 478  Também  tem  lugar  os  ácidos  mineraes  , a tintura  de  CI11- 
ten , e tudo  0 mais  que  hc  adüringeute. , e incraílante  do  fangue# 
C v < Tem 
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Tem  neftas  febres  lugar  os  abforbentes  de  que  tanto  uíuvaó  os  ans 
tigos  , como  o bolo  armênio  , a terra  figilada  , o fangue  de  Drago* 
a terra  Japonica  , e entre  todos  , eíte  ultimo  he  o melhor  \ aílim  co- 
mo a agua  cozida  com  a eólia  ^ porem  eítes  remedios  tanto  a eólia 
como  os  abforbentes  trazem  configo  o rifeo  de  os  naó  comutar  o ef- 
tomago  , e ficarem  nelle  fazendo  huma  rruíTa  plaflica  que  o carrega. 

479  Sao  n°civos  neíla  febre  os  purgantes,  porque  nella  naó  há 
indicio  de  bilis  ou  colluvie  de  primeiras  vias  que  fe  hajaó  de  lançar 
fóra  com  os  purgantes  ; além  diílb  elles  debilitaó  muito  aos  folidos, 
e difpóe  para  os  fiuxos  colliquativos  para  que  eíta  febre  eíta  propen- 
fa. 

480  Os  cauílicos  de  cantharides  faó  aqui  hum  refinado  veneno; 
digaò  muito  embora  que  o naó  faó  os  aífeclas  das  novidades  tendo 
por  fautores  a Cullen  e Carfon,  que  eu  nefta  parte  eítou  peio  que  diz 
Baglivio  ; e algumas  vezes  me  arrependi  de  me  defviar  deite  infigne 
praótico  para  feguir  outros  que  lhe  negaó  o fuffragio.  Nas  malignas 
da  Bandafé  , que  ja  diífe  , me  defenganei  deita  verdade  , além  d’  ou- 
tras mais  occaíióes  que, tenho  tido.  Negar  ás  cantharides  a acçaó  d© 
diífolver  o fangue  no  corpo  vivo  he  quanto  amim  huma  das  mais 
refinadas  hereíias  Medicas  que  na  Efcolla  fe  pode  fomentar  ; cada 
qual  que  bem  obfervar  os  efteitos  delias  achará  certo  em  praxe  eíta 
verdade.  Os  Doutores  praóticos  que  tem  applicado  cantarides  nas 
febres  malignas  conhecem  muito  bem  eíta  verdade.  Warrens,  Hyl- 
lari  , Hukham  Cloíf,  Boerrhaave  , Vanfwieten  , Valcharengi  , 
Tyfibt  , Langrisk  , Tralles , Baglivio  , e outros  chefes  deita  cathe- 
goria  foraó  exaétos  obfervadores  , talvez  melhor  que  Cullen  , que 
affirmaó  ferem  as  cantharides  diííòlventes  do  fangue  ; a eftes  pare- 
ce-me que  devemos  feguir  , e naó  nos  prendermos  com  opinióes  de 
mera  imaginaçaó.  Eu  tenho  viíto  peíiimas  diffoluçóes  podres  de- 
pois delias  , e por  iíTo  quanto  a mim- nunca  fe  devem  applicar  cauf- 
ticos  de  cantharides  fem  primeiro  haver  certeza  fe  domina  coagula- 
çaó  nos  humores  conforme  as  regras  dadas.  Poderá  relatar  triftes, 
e funeítas  feenas  que  as  cantharides  produzirão  n’  huma  mulher  de 
vinte  annos  para  lhe  curar  huma  parlefia  efpuria  que  n’  hum  braço 
lhe  deixou  o farampo  , e que  depois  veio  a fazer  hemorrhagias  pro* 
fufiífimas  por  varias  partes  , e huma  immenfidade  de  convulfóes  e 
ataques  efpafmodicos  , porém  naó  pertence  para  aqui  taó  extenfa 
hiítbria  . Veja-fe  no  Jornal  Encyclopedico  do  mez  de  Janeiro  de 
1789  a minha  Carta  que  eferevi  ao  Dr.  Manoel  Joaquim  Henri- 
ques de  Paiva. 

481  As  farjas  também  aqui  naó  competem  , pois  que  haven- 
do diiíToluçaó  faó  outras  tantas  bocas  por  onde  as  artérias  , e veias 

vomi* 
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VomitaraÔ  o fangue  ; por  iílb  n’  algumas  maligna*  tem  fuccedid» 
naõ  fe  poder  facilmente  fiítir  a fua  hemorrhagia. 

482  Da  mefma  forma  he  neíla  febre  nociva  a thcriaga  d'  An* 
dromacho  , porque  os  faes  viperinos  , e os  corpos  aromáticos  que 
diííòlvcm  , os  purgantes  , e os  narcóticos  de  que  fc  compoe  eila 
Deofa  da  Antiguidade  Medica  produzem  maior  diílbluçaò  no  fati- 
gue , e abatimento  nos  folidos. 

483  Aífima  diíTe  que  os  ácidos  minéraes  erad  hum  dos  melho- 
res remedios  neíla  febre  ; mas  he  neceílario  advertir  que  elles  aba-, 
tem  demafiadamente  os  folidos  ; poriilo  deve  haver  cautela  no  íeu 
ufo  quando  os  pulfos  moílrarem  abatimento.  A pedra  hume  , e a 
Cafca  Peruviana  tem  então  melhor  lugar. 

484  O ufo  da  agua  fria  , e das  limonadas  , ainda  nevadas  , de- 
vem praticar-fe  neíla  febre  ; porque 'o  gráo  de  frio  que  conciliai 
ao  fangue  , e a humidade  que  lhe  reílauraó  faz  circular  melhor  oa 
remedios  , e miílurarem-fe  com  elle,  e adoçar  as  pontas  acres  que 
podem  irritar  as  fibras  , e concorre  toda  eíla  humidade  para  o ftior 
critico  , ou  diarrhea  que  dâ  fim  á febre.  He  porem  de  advertir  que 
eílas  bebidas  muito  frias  tem  fó  lugar  quando  o peito  naò  padece- 
toíTe  , ou  quando  o calor  da  febre  nao  he  demafiado  ; porque  fen- 
do exceílivo  faz  huma  . conftipaçaó  da  pelle  , por  iílb  fabiamente 
reprovarab  os  Antigos  o ufo  da  .agua  fria  nas  febres  t mas  como 
nao  differenciaraó  eíte  ponto  , ficou  fugeito  a mil  difficuldades  ; 
pois  que  fendo  a agua  fria  remedio  nas  febres  tanto  podres  como 
inflammatorras , o naô  he  quando  eíla  demafiadamente  fria  , ha** 
vendo  exceílivo  calor  nÔ  febricitante  , principalmente  antes  de  co- 
zida a matéria  febril , o que  já  notou  Galeno.  Por  tanto  quando 
o calor  he  exceílivo  devemos  dar  agua  pouco  fria  na  temperatura 

-em  que  fe  acha  nos  calores  do  eftio  dentro  nos  cantaros  , de  que 
fe  ufa  domeílicamente , e com  eíla  aífim  mefmo  fazer  as  limona- 
- das  : quando  o calor  febril  na6  he  exceílivo  podemos  alargar  mais 
a maô  , e dar  agua  fria  conforme  fahe  d*  algumas  fontes  , ou  ain- 
da  nevada  ; havendo  toíTes  nefles  cafos  de  febres  podres  com  fecu- 
ra , devemos  dar  agua  tépida  que  levemente  refrefque  , e com  ella 
fazer  as  limonadas  ; n’  huma  palavra  deve-fe  graduar  a frieldade 
da  agua  na  proporção  inverfa  do  calor  febril , iílo  he,  quanto  maior 
for  o calor  , menos  fria  deve  fer  a agua , mas  fempre  frefea.  A ex- 
periência me  tem  confirmado  eílas  propofiçóes.  Aqui  neíle  fido 
nafee  huma  fonte  por  fima  da  capela  da  Senhora  da  Lapa  , cuja 
agua  he  fummamente  fria  ; e dando-a  na  occafiaó  de  febres  com 
grande  eíluaçaõ,  eu  obfervei  horripilaçoes  no  tempo  do  acrefcimo 
febril , o que  me  confirmou  fer  certa  a doutrina  d’Hyppocratcs  no 
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Aph.  17.  do- hv.  5.  Frigidum  convuljiones  , tétanos  , & rirores  fe- 
bmV  e ™ Aph.  Í8.  do  mcfra®  livro  : Frigidum  inhmcum  nervis . 
eerebro  , üf  fptnah  rnedulU  ; e no  Aph.  2+.  do  meftno  livro  : Ar/. 

f . •*'■*  ’ ^ae!  mímica  , tuffes  movent  ,janguinh  erut - 

Ora  he  certo  que  no  tempo  do  hor. 
ror  febril  fe  eftagna  mais  a vifcofidade  nas  capillares  , e por  con- 
iequencia  o coraç.aÕ  ha  de  írntar-fe  mais  com  ò fangue  , e a febre 
ha  de  fer  maior  para  vencer  cfte  eftagno  , e efte  efpafmo  que  pro- 
uzio  o maior  grao  de  írio  da  agua  , e por  efta  caufa  creio  eu  que 
fe  nao  deve  dar  aos  febricitantes  a agua  muito  fria  ,•  mas  fim  fref- 
ea  .porque  efta  naõ  conftipa  , e rebate  brandamente  o calor  que 
produz  a lebre  ; donde  concluo  que  efte  modernifmo  de  dar  limo- 
nadas  nevadas , aguas  de  neve  , íbrvetes  , &c.  involve  perigo  pela 
conítipaçaõ  que  produzirá  nos  vafos  capilares  , e levada  efta  praxe 
3 hum  ponto  d excetfo  , fara  ver  a qualquer  praélico  o quanto  hg 
nociva  ; aífim  como  he  util  refrefear  : eft  modus  tn  rebus , 

Da  cura  na  Sanguínea  varlolica « 


4^5  Efta  febre  he  toda  de  diílbluçaò  do  fangue  rubro  , e por 
íífo  havendo  huma  acelerada  gangrena  he  neceífario  precavella,  e 
emendalla  : os  mefrnos  remedios  appücados  para  as  fanguineas  por 
diíloluçao  competem  nefta  queixa  , aífim  como  lhes  faõ  incompe- 
tentes as  mefmas  fanguineas  por  coagulaçaõ  ; exceptuando  os  pur- 
♦gantes  que  podem  ter  mais  lugar  na  fanguinea  variolica , pois  que 
a pelle  naõ  pode  tranfpirar  o humor  negfb  em  a devida  quantida- 
de ; e também  porque  as  partes  internas  do  corpo  fendo  attacadas 
de  bexigas  neceífariamente  haõ  de  produzir  humores  impuros  que 
feja  precifo  lançar  fora  f mas  ifto  deve  fer  depois  de  fe  engroiía— 
rem  , quanto  puder  fer  , as  bexigas.  Sydenham  , Freind  , Lobb  r 
e outros  praélicos  obfervaraõ  bons  effeitos  dos  purgantes  nas  be- 
xigas  , quando  a pelle  naõ  podia  facudir  toda  a matéria  \ por  cuja 
caufa  nas  que  faõ  negjrj  tem  algum  lugar.  A Cafca  Peruviana  he 
o melhor  remedio  , os  ácidos  mineraes  , e a pedra  hume,  Eu  te- 
nho applicado  eftes  mefmos  remedios  çom  bom  fuccelfo  n’ algu- 
mas bexigas  negras  , e falvado  a vida  a quem  os  tomou  , porém  os 
• meninos  de  tenra  idade  ordinariamente  morrem  , porque  naõ  to- 
mao  remedio  algum  internamente  ; mas  para  eftes  podem  ter  lu- 
gar os  banhos  a todo  o corpo  feitos  com  vinho  generofo  cozido 
com  Cafca  Peruviana,  e lançando-lhe  dentro  alguma  mirrha diífo-’ 
luta  em  vinagre. 


Da 


das  Febres  Maltgnas.  . 163 

Da  cura  na  Sanguínea  pleurítica* 

486  O eítado  de  coagulaçaó  pela  maior  parte  he  o que  acom- 
panha eítas  febres  malignas  pleuriticas  , c aílim  deve  fer  ofeu-me- 
íhodo  curativo  ; por  iíTo  tem  lugar  as  fangrias  , os  cauíticos  de  can- 
thandes  , a Cafca  Peruviana  colida  em  agua  com  nitro  depurado , 
a mirrha  , a ferpentaria  , a contracerva  , á feneka  de  virginea  , e 
todos  os  aromáticos  que  diífolvem  , unindo  iíto  aos  humectan- 
tes , e mucilaginofos  para  adoçar  o eítimulo  feito  no  lugar  da  in- 
flammacaõ. 

s 

487  Eu  tenho  encontrado  muitas  deitas  febres  complicadas 
com  pontadas  n’  hum  dos  lados  do  peito  , onde  o fangue  moftra 
cruíta  alba,  e com  todos  os  finaes  de  podridão,  e neítes  cafos  fem- 
pre  recorri  á Cafca  Peruviana  , cauíticos  , diluentes  &c.  e aqui  tem 
bom  lugar  o almifcar.  Advertindo  que  as  fangrias  devem  fer  pro- 
porcionadas ao  gráo  da  febre  , e com  attençaõ  á pontada.  Tam- 
bém deve  advertir- fe  que  pode  cita  fer  pendente  d’ hum  éfpafmo 
nos  nervos  intercoítaes  taõ  fomente  acompanhado  com  a febre  po- 
dre ; e neíte  cafo  naó  fe  deve  attender  fenaócom  humas  leves  un- 
turas emolientes  , como  v.  gr.  o ung.  emolliente  da  F.  d’  Edim- 
burgo , ou  outras  da  mefma  efficacia  : mas  neíte  cafo  naó  trará  o 
fangue  a cruíta  alba. 

488  Também  fe  deve  advertir  que  há  algumas  febres  malignas 
pleuriticas  , cuja  pontada  pende  d’  humores  podres  cachochimicos 
do  eítomago  , e neíte  cafo  os  remedios  fao  os  purgantes  , e naõ  as 
íàngrias  ; e deita  qualidade  fe  achaó  muitos  , e ainda  epidêmicos  , 
como  foi  a epidemia  de  Cordova  de  que  trata  Ambrofio  Nunes  , 
onde  morriaó  os  que  fe  fangravaõ  ; o mefmo  fe  conta  d’  outra  de 
que  efereve  Boneto  em  1675. 

Da  cura  na  Sanguínea  fudatoría . 

489  Sendo  efta  febre  das  fanguineas  por  diíToluçaÓ  fica  mani- 
feíto  que  os  remedios  devem  fer  os  mefmos  que  os  da  fanguinea 
por  diítbluçao;  advertindo  que  como  os  fuores  fao  fymptomaticos , 
e a diílbluçao  fe  deve  impedir , hum  dos  melhores  remedios  he  ex- 
por o doente  pouco  a pouco  ao  ar  livre  brandamente  frefeo , para 
que  nao  corra  o rifeo  de  fe  conítipar  fendo  muito  o humor  que  fe 
faça  retroceder  para  dentro. 

49°  tal  a diííbluçaó  n’  algumas  doenças  malignas  quefe 
orma  hum  fuor  fanguineo,  de  que  ha  obfervaçoes  nos  Áuthores, 
ku  fó  huma  vez  obfervei  cite  fenomeno  , vendo  fair  hum  ftior  a- 
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vermelhado  pelo  exterior  do  peito , que  deixava  algum  tanto  tinta 
a roupa  de  linho , e penfando  que  o fangue  fe  diíTolvia,  porque  af- 
fim  o atteílavaó  os  mais  fymptomas  , remediei  tudo  ifto  com  a 
Cafca  Peruviana  , pedra  hume  , galhas  , e ar  ífío. 

491  E como  neftas  febres  fe  encaminha  para  a fuperficie  toda 
a humidade  do  fangue  com  hum  movimento  contrario , devemos 
derivalla  para  o centro  , ifto  he  , para  o ventre  , a fim  de  que  o cur- 
{0  feja  mais  húmido  , e fe  diminua  o impeto  para  a peripheria  ; e 
ifto  fe  pode  confeguir  também  com  os  cliftçres  levemente  purgara 
tes , e com  os  laxantes , nao  os  contraindicando  a debilidade* 

Da  cura  na  Sanguínea  efcorbutíca , 

492  Em  nada  diíFere  efta  febre  efcorbutíca  das  mais  podres  por 
diflbluçaó,  O fangue  dos  efcorbuticos  alcança  primeiramente  hum 
lentor  , e depois  difto  concebendo  podridão  vem  a formar-fe  huma 
chfloluçao  tal  com  acrimonia , que  faz  horrendiílimos  eftragos  qua 
ainda  hoje  fe  nao  podem  baftantemente  emendar  a pezar  das  dili- 
gencias dos  modernos  , que  tem  olhado  para  efta  queixa  com  par- 
ticulares attenções.  As  peflbas  atacadas  de  efeorbuto  contrahem 
mais  facilmente  a febre  maligna  quando  ella  reina  epidemica  em 
difibluções  , pois  que  efta  queixa.ainda  mefmo  per  fi  própria  dege- 
nera em  febres  malignas.  O feu  remedio  he  todo  a Cafea  Peruvia- 
na. Na  cura  do  efeorbuto  já  com  fumma  podridão  ufaraõ  delia 
com  ventagem  o infigne  Kramer  , Brocklesbi  , Boone  , Ranbi  , e 
outros.  Também  faó  uteis  os  adftringentes  , evitando  os  purgantes* 
c os  caufticos  , e ufando  juntamente  dos  diluentes  fubacidos. 

DA  CURA  NAS  BILIOSAS * 

493  Huma  vez  que  efta  febre  traz  hum  leve  gráo  inflammato- 
lio  nos  primeiros  dias , devemos  então  diluir  , e refrigerar  algum 
tanto  a bilis  efpalhada  pelo  fangue  , que  efcandecendo-fe  principia 
a produzir  a podridaó  , como  porém  logo  fe  fegue  o eftado  da  pu- 
trefaçaó  , nao  fc  deve  alargar  muito  a maõ  com  os  remedios  anti- 
phlogifticos  , porque  então  veremos  abater-fe  demafiadamente  a 
força  vital ; em  confequencia  difto  poderemos  ufar  d’  alguma  fan- 
gria  fe  o periodo  inflammatoriq  foi  algum  tanto  aélivo , e o enfer- 
mo robufto  e moço  ; mas  como  também  eftas  febres  algumas  ve- 
xes apparecem  fem  gráo  inflammatorio  nefte  cafo  fe  naò  ufará  dei- 
la  ; pois  que  a mefma  bilis  faz  enfraquecer  o fyftema  vaícular. 

494  Nao  eftou  nefta  parte  pelo  que  dizem  alguns  pra&i&os  * 

que 
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que  havendo  efpecie  de  febre  biliofa  , nunca  fe  fangre.  Efta  regrá 
geral  he  nociva  , pois  que  a bilis  humas  vezes  traz  periodo  inflam- 
matorio > outras  naó  : o fangrar  huma  , duas  , até  tres  vezes  pode 
fer  util  , e nenhum  rifeo  involve.  O cofturae  de  fangrar  fempre 
até  feis  vezes  , he  praxe  empirica  que  fe  deve  abandonar  : deve- 
mos tirar  a quantidade  de  fangue  que  permitte  a razaõ  naõ  nos  fa- 
zendo Pithagoricos  em  numeros. 

495  Sao  nocivos  neíla  febre  os  vomitorios  , e os  purgantes  naó 
fó  pelo  grande  abatimento  em  que  põe  os  folidos  , e pela  diífoluçaÓ 
que  augmentaõ  aos  fluidos  , mas  porque  irritaó  os  mefmos  folidos 
quando  excita  o gráo  inflammatorio  nos  hipochondrios  ; e nada  há 
que  evacuar  das  primeiras  vias  , pois  a bilis  depravada  eftá  no  fan- 
gue : excep.to  no  cafo  d’ haver  algum  indicio  de  colluvic  nas  pri- 
meiras vias  , que  exiíta  previamente  ao  ingreífo  da  febre  ; e neíte 
cafo  qualquer  leve  emetico  baila.  Como  porém  o vicio  eítá  nos  e- 
lementos  da  bilis  efpalhada  no  fangue  nada  podem  aproveitar  os 
emeticos , ou  purgantes  antes  de  cozida  a matéria  febril  ; e fe  tra- 
tarmos as  febres  biliofas  legitimas  fó  com  purgantes  , e emeticos 
trazendo  ellas  podridão  , veremos  morrer  o enfermo  quando  me- 
nos o cuidarmos.  Pela  mefma  razaõ  faõ  nocivos  os  cauítico3  de 
cantharides  , naó  obílante  a certeza  que  dá  Wilfon  , pois  que  a dif- 
foluçaó.  biliofa  os  naõ  permitte  , aílim  como  os  faes  alcalicos  fi- 
xos ; e a minha  confeição  viperina , que  direi  adiante  tratando  da 
cura  das  nervofas  ; á theriaga  , e tudo  o mais  que  diífolve  a tex- 
tura do  fangue  ,,  aílim  como  os  aromáticos  havendo  dores  nos 
hipochondrios. 

496  Saó  convincentes  os  aromáticos  que  embalfamaó  o fangue, 
como  he  a Cafca  Peruviana  , a ferpentaria  de  virginia , o açafraõ  , 
a camphora  , o íerpaõ  , o hiífopo  , matruaria , canela  , calamo  aro- 
mático &c.  os  ácidos  mineraes  , e vegetavei-s  , os  adílringentes  bran- 
dos , a agua  Ingleza  feita  fem  os  alcalicos  , e os  diluentes  fubaci- 
dos  vegetáveis  cm  largas  quantidades  para  humedecer  , e refrigerar 
os  folidos  na  reííicaçaõ  que  lhes  fazem  cíles  mefmos  medicamen- 
tos : havendo  particular  attençaõ  ao  eflado  inflammatorio  dos  hi- 
pochondrios , que  naó  confentèm  remedios  eflimulantes.. 

497  Advirta-fe  que  fuppoüo  no  principio  deitas  febres  haja  , 
como  diífe , hum  gráo  inflammatorio  , cfte  naõ  deve  impedir  o ufo- 
da  Cafca  Peruviana  acompanhada  com  os  diluentes  fubacidos  , que 
tanto  he  precifo.  O infigne  Clsghorn  que  tratou  na  Ilha  de  Mi. 
ttorca  muitas  febres  de  varias  qualidades  ^ diz  que  por  continua  ex«» 
penencia  fabe  que  a Cafca  Peruviana  nao  he  taõ  contraria  ao  cíta^» 
do  inflammatorio  como  fe  cuida.  O grande  Senac  a applicava 
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pleuriz  quando  trazia  febres  intermittentes  ; na  mefma  peripneu- 
monia  a confidera  efficaz  remedio  o clariííimo  Sarcone  quando  traz 
também  typo  d’ intermittentes.  Ora  iíto  naõ  he  dizer  que  fe  ap- 
plique  nas  rigorofas  , e verdadeiras  inílammaçôes  , mas  íim  nas  ef- 
purias  , iíto  he , que  logo  degeneraõ  em  podridão  , como  eítas  com 
que.  entrao  as  febres  biliofas  legitimas.  As  crifes  d -ordinário  fao 
por  diarrheas , e íuores  : e para  iíto  devemos  ir  difpondo  a natu- 
reza. 

Da  cura  nas  Biliofas  èjlomachicas . 

49^  Diíle  no  §.  404.  que  eítas  febres  tinhad  hum  grande  grao 
ínflainmatorio  antes  do  eítado  da  podridão  , e como  taes  fe -devem 
aílim  curar  ; mas  como  o leu  principal  aliento  coníiíte  nas  cacho- 
chilias  biliofas  do  eitomago , e inteltinos  , eítá  o feu  verdadeiro 
methodo  curativo  em  lançar  fora  deites  lugares  femelhantes  vifeo- 
i idades  que  fazem  corromper  o fangue  , porque  a bilis  he  hum 
grande  veneno  , quando  nas  primeiras  vias  alcança  acrimonia  alca- 
lefcente. 

499  Porém  o facudir  eíles  humores  impuros  , e vifeofos  na 
prefença  d’  hum  eítimulo  infiammatorio  he  toda  a difficuldade  ; por 
ilfo  he  necefiário  fangrar  primeiro  algum  tanto  conforme  a gravi- 
dade do  rnefmo  eítimulo  infiammatorio.  A praxe  de  nunca  fangrar 
neítas  febres  eítomachicas  he  nociva.  A idea  de  que  fangrando-fe 
com  turgencias  biliofas  fe  fazem  pela  inaniçaó  das  veias  paffar  ao 
fangue  eítas  impuras  cachochilias  , de  que  prefumo  foraõ  os  pri- 
meiros authores  Sernerto  , e Foriíto,  he  quanto  a mim  chimerica; 
e por  iífo  fempre  que  achei  indicaçaó  de  fangrar  naó  me  defvia  dif- 
to  a colluvie  gaítrica  , antes  havendo  eítimulo  infiammatorio  , e 
turgencia  de  fangue  fe  primeiro  naó  fangrarmos  , faremos  a irrita- 
ção deite  eítimulo  mais  avançada  ; por  iflb  fou  de  parecer  que  ao 
palio  que  formos  fangrando  mais  ou  menos  , vamos  digerindo  , co- 
mo diz  o celebre  Tylfot , eítas  vifcofidades  biliofas  , e evacuando- 
as  pouco  a pouco  fem  as  incindir  com  remedios  muito- a£ti  vos. 

• 500  Eu  tenho  viíto  pefiimos  effeitos  na  praxe  deitas  febres  bi- 
liofas gaítricas  n’  alguns  cafos  femelhantes  em  que  fe  omittiraõ  as 
íangrias  , fó  pela  opinião  concebida  de  ferem  nocivas  huma  vez 
que  domina  a bilis  eftando  os  fujeitos  plethoricos  , e com  febre 
aguda ; nada  há  ta6  funeíto  na  noífa  Arte  como  as  regras  geraes. 

¥ 501  Os  remedios  que  me  parecerem  proprios  para  eíta  digef- 

taõ,  e evacuaçaõ  he  primeiramente  o fal  ammoniaco  , e o polycref- 
to  , cremor  de  tartaro  , tamarindos  , maná  , oximet  fcilitico  , mar- 
roios  , tartaro  foluvel , ipecacuanha  &c. , eítes  remedios  , e fuas 
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còmpoíiçÕes  , que  dellcs  fe  podem  fazer , e de  que  eítaõ  baítantc- 
mente  enriquecidas  as  ofRcinas  Medicas  faó  os  de  que  fempre  nfei 
veutajofamente  fendo  efficazes  para  diííol verem  as  concreções  bi- 
liofas  do  eílomago  , e inteítinos  , e evacuallas  com  moderaçaõ  , e 
brandura.  Quando  porém  a bilis  fe  moílrar  liquida  , e naõ  vifcofa, 
o que  raras  vezes  acontece  , entaõ  iremos  logo  purgando. 

502  Da  mefma  forma  faõ  convenientes  as  bebidas  fubacidas  , 
e melhor  que  tudo  , e mais  gratas  as  limonadas  de  limaõ  , ou  la- 
ranja azeda,  ou  de  vinagre,  de  cerejas,  ou  de  uvas  mal  maduras,  oti 
de  morangos  : agua  de  azedas  , robe  de  fabugueiro , d’  amoras  , de 
cerejas  Sc c.  No  ufo  deites  remedios  continuados  por  muitos  dias. 
coníiíte  a cura  deita,  febre.  Quando  porém  acontecer  degenerar  em 
febre  podre  conhecida  por  todos  os  fmaes  de  podridão  , devemos 
paífar  á Cafca  Peruviana  , e a outros  feinelhantes  antifepticos  , ten- 
do depoíto  os  contentos  cachochimicos  das  primeiras  vias.  Eíta 
regra  he  de  fumma  importância  na  praxe  , e defprezada  ella  pode 
correr  rifco  a vida  do  enfermo.  A opinião  d’ alguns  praéticos  , que 
havendo  bilis  no  eílomago  fe  naõ  deve  dar  Cafca  Peruviana  he  er- 
rada ; pois  eíte  humor  apodrecendo  com  muita  facilidade  , alcança 
indole  de  fermento  , que  he  necellario  combater  com  a Cafca  Pe- 
ruviana. Os  opiatos  brandos  podem  ter  lugar  modico  havendo  vi** 
giiias , e irritabilidades  no  genero  nervofo. 


Da  cura  nas  Biliojas  dyjenteri casm 

* 

503  Quanao  a difpoíiçao  alcalefcente  dos  humores  fe  defcar— 
rega  para  fora  do  corpo  por  meio  do  inteítino  re&o  faz  nelle  hum 
attaque  phlogiítico  com  tenefmo  , e frequentes  vontades  d’ ir  ápri- 
vada  fem  evacuaçaÕ.  confideravel.  Iíto  mefmo  já  diífe  defde  o §. 
409  até  41 1.  Ora  ainda  que  deduzo  a fua  caufa  próxima  da  bilis 
epatica,  ou  fanguinea,  he  por  d alguma  fórma  me  naõ  apartar  da 
opinião  commua  que  a deduz  da  bilis  fegregada  do  fígado  : porém 
.ou  mais  perfuadido  a que  eíta  queixa  nafce  da  bilis  , ou  acrimo- 
ma  que  gera  no  fangue,  e que  a natureza  pertende  defonerar-fe  del- 
ia por  meio  do  inteítino  redo.  Se  a bilis  eítomachica  foífe  , como 
diz  a torrente,  a que  deílb  motivo  a eíta  queixa  , parece-me  que  fó 
os  vomitorios  , e purgantes  fariaõ  a fua  principal  cura  ; mas  quan- 
to a mim  eítes  remedios  devem  fer  abandonados  tanto  nas  dyfen- 
terias  ínnarnmatorias  , como  podres.  J 

p,,5“4o  °tU  a ;'>;,emearia  traz  ff.brc  ou  (d’ ordinário  vem  com 
f;J-  Ste  <raz  febre  fks  [cedros  lhe  faõ  nocivos,  porque  mais  ir- 
o u 0 intel  mal , e he  a febre  final  de  nelle  haver  hum  eftado 
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quafi  inflammatorio.  A experiencia  me  tem  moítrado  baflantes  di- 
fentericos  que  tendo  febre,  e applicando-lhe  a ipecacuanha,  e os  pur- 
gantes brandos  fe  gangrenaraõ  ; por  fim  apparecerao  curfos  líqui- 
dos , e fummamente  fétidos  , e fem  picadas  , a que  fe  feguio  a mor- 
te ; e mudando  cm  outros  femelhantes  cafos  de  methodo  practico, 
nunca  já  mais  vi  morrer  dyfenterico  algum  fendo  tratado  com  as 
fangrias  altas,  diluentes  nitrados  , antiphlogiílicos  , humeótantes  , 
e diferes  da  mefma  qualidade.  Além  diílo  fe  a bilis  eltomachica 
pela  fua  cerimonia  fizeíle  no  inteítino  reóto  efta  queixa  com  tal 
fenfibilidade  , como  a naõ  faria  maior  nos  inteílinos  delgados  que 
fa6  mais  fenfiveis  ? Porem  a obíervaçaó  moflra  que  o abdômen  eítá 
livre  de  dores  , e fe  tem  algumas  faõ  Ieviflimas.  Accreíce  mais  que 
lendo  aílim  haveriao  os  curfos  então  fer  mais  abundantes  , e nós 
obtervamos  ferem  em  pequena  quantidade  , e frequentiflimos  os 
tenefmos, 

505  Donde  me  perfuado  que  a dyfenteria  he  formada  por  hum 
defluxo  d’  humor  acre  , a que  podemos  dar  o nome  de  biliofo  fe- 
parado  do  fungue  ; e lançado  ao  inteílino  reáto  , fazendo  nelle  hu- 
ma  leve  inflammaçaõ  , bem  aflim  como  hum  defluxo  acre  que  fe 
lança  fobre  os  olhos  , fobre  o bofe , ou  outra  qualquer  parte  , e ex- 
cita nelle  hum  gráo  inflammatorio.  E parecendo-me  que  do  fan- 
gue  nafee  toda  a fonte  também  me  perfuado  que  pelos  antiphlo- 
giA icos,muliebres,  e fubacidos  fe  cura  melhor  a queixa  doque  com 
os  purgantes  r ou  vomitorios  ; antes  tenho  cites  remedios  como 
contraindicados  havendo  febre  , porque  penfo  haver  entaó  infiam- 
matoria  diathefe* 

506  Ora  fe  a dyfenteria  naõ  traz  febre  , fempre  he  de  muito 
- moderada  a&ividade  ; e neíles  cafos  baila  fó  o movimento  proprio 

da  natureza  para  a curar  , e entaó  dados  os  emeticos , e os  purgan- 
tes , naõ  he  d’ admirar  que  obrem  impunemente  , o que  a nature- 
za per  fi  fomente  faria,  huma  vez  que  lhe  falta  a febre  que  deíigna 
hum  cara&er  inflammatorio. 

507  Por  efta  razaõ  he  que  prefumo  tem  obfervado  alguns  pra» 
£ticos  bons  effeitos  dos  remedios  fudorificos  na  dyfenteria  , entre 
os  quaes  fe  conta  fer  util  em  muitos  cafos  o vidro  d’  antimonio  ce- 
rado  ; naõ  porque  , como  elles  querem  , façaó  conduzir  dos  intef- 
tinos  á cutis  efta  matéria  acre  , mas  porque  achando-fe  no  fangue  , 
a façaó  tranfpirar , bem  aflim  como  nas  defluxões  inflammatorias 
do  bofe  faõ  uteis  os  mefmos  fudorificos^ 

50B  Naõ  me  faz  duvida  a authoridade  do  divino  Velho  •:  ^ue 
vs  dyf entéricas  padecem  hum  grande  mal  tendo  no  principio  vomito  hi- 

tiofo  : Coac*  tit.  21.  pois  iíto,  quanto  a mim  , denota  que  o movi- 
J mento 
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mento  da  irritabilidade  que  produzio  a acrimonia  no  inteftino  reóio 
fez  110  fim  do  canal  , ifto  he  no  eítomago  , femelhante  revolução  ; 
por  iílb  a bilis  que  cftá  no  eftomago  , e duodeno  fc  comove  ; bem 
allim  como  o tremor  do  beiço  interior  he  produzido  pela  acnmo- 
jiia  que  tem  o eftomago  ; o prurito  da  glande  pelo  calculo  da  be- 
xiga \ o movimento  da  ultima  tabula  do  jogo  produzido  pelo  pri- 
meiro impulfo  , ficando  immoveis  as  demais. 

509  Advirta  de  tudo  o expoítq  os  remédios  deita  queixa  devem, 
íer  os  que  aítima  referi  fendo  fomente  inflammatoria  , e fendo  po- 
dre mifturados  com  os  antifepticos  brandos  a proporção  da  gravidade 
do  fermento  podre  , onde  tem  lugar  a Cafca  Peruviana  cofida  ein. 
agua.  Eu  fempre  obfervei  ifto  conítante  na  minha  praxe  , cada  qual 
he  livre  para  abonar,  ou  impugnar  o meu  penfar , digo  íó  o que  me 
parece  competente. 

Hum  dos  mais  competentes  remedios  fao  os  cliftcres  mulce-, 
bres  , e os  refregirantes  : o leite  de  cabra  ou  de  vaca  ; a goma  Ara- 
bia  , alcatira;  as  gemas  d’  ovos  ; os  cofi mentos  domalvaifco,  da 
bardana  ? e os  femicupios  fazem  grande  utilidade  repetidos  feis  ou 
outo  vezes  cada  dia:  o unguento  de  condeça  ao  ventre  tao  ufualnós 
empyricos  deve  abandonar-fe ; porque  aperta  a acrimonia  que  deve 
fair : As  limonadas  , os  foros  , e os  refrigerantes  nitrados  fao  exce- 
lentes antiphlogifticos  neíta  queixa. 

' ; ' v DA  CURA  NAS  LTMFATICAS . 

510  A denfidade  que  alcança  a lymfa  pelo  fermento  maligno 
epie  a perverte  coagulando  algum  tanto  mais , ou  menos  a íua  cor- 
puratura,  e obrigando  o mucus  a huma  efpeftura  tal  que  produz  hum 
gráo  inflammatorio,  e depois  tende  para  podridão,  requer  o ufo  da- 
quelles  remedios  , que  diluaó  eíta  vifcofidade  encalhada  no  fyílema 
cappilar  ; devem  fer  os  attenuantes  da  lymfa  applicados  conforme 
o gráo  inflammatorio  ; e o da  podridão. 

- 5 ii  Por  iflb  he  neceífaria  a fangria  circunítanciada  á proporção 
das  forças  : depois  diíto  entrar  o enfermo  no  ufo  dos  diluentes  ía- 
ponaceos  , refregirantes  , Eumedtantes  e levemente  de  aforeticos. 
Para  ifto  concorrem  o almeiraõ,  a grama,  a chicória,  o taraxaco,  e a 
cfcorcioneira,  as  flores  cordeaes,  as  fementes  frias  maiores , a ceva- 
da, aveia,  os  leites  de  burra,  os  foros  dos  leites  de  cabra,  e havendo 
pouco  eftimulo  inflammatorio  podemos  attenuar  a lymfa  com  outros 
algum  tanto  mais  a&ivos  , como  he  o faflafraz  , a contra  erva,  a fer- 
pentaria  &c.  mas  neftes  remedios  he  necelTario  maior  cautela  por- 
que podem  aumentar  a feciira  da  lymfa,  e areílicaçaõ  dos  foi  ido 
v ■ Y <12  ' 
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512  Os  caufticos  de  cantharidas  applicados  ate  quatro  ou  feis 
faô  hum  dos  melhores  remcdios  , cpic  neftas  febres  tem  lugar.  A 
experiencia  o confirmou  muitas,  e muitas  vezes  na  epidemia  que 
diífe  gradara  neftes  fitios  pelo  anno  de  1770.  As  farjas  tambein  íao 
de  fummà  utilidade.  E continuados  aflim  eftes  remedios  até  ao  fim 
da  febre  que  coftuma  durar  duas  ou  tres  femanas,  vem  a natureza 
apromover  hum  fuor  critico,  e quafi  fempre  parotides  , com  que 
allivia,  tendo  fido  bem  tratada,  e com  diligencia  por  efte  me» 
thodo. 

513  Quanto  aos  remedios  antifepticos  elles  fó  tem  lugar  quan- 
do a lymfa  alcança  huma  podridão  grande  , mas  iífo  he  fó  nos  úl- 
timos dias ; e entaó  laó  uteis  a camphora  , a mirrha , e o almifcar* 
as  confeições , a theriaga  , e a minha  confeição  viperina  ; mas  iíto 
deve  fer  applicado  com  a cautela  neceíTaria  para  naÔ  reííicar  ; e a- 
companhando  fempre  os  diluentes  frefeos  , e hume&antes , onde 
tem  bom  lugar  as  pevitadas  , e os  foros.  A Cafca  Peruviana  naohç 
aqui  fufceptivel  , pois  que  pela  fua  virtude  tônica,  e corroborante 
prende  mais  a lymfa  ainda  quando  ella  vai  a apodrecer.  Além  difib 
a podridão  que  concebe  a lymfa  quando  o enfermo  caminha  para 
a morte  he  muito  pouca  a refpeito  da  que  adquirem  os  outros  humo- 
res que  fórinaõ  as  mais  malignas  ; penfo  que  o doente  morre  mais 
pela  concreção  delia  encalhada  no  cerebro  , e bofe,  que  pela  podri- 
dão ; por  ilTb  os  remedios  que  acondenfem  faõ  nocivos  , ainda  que 
fejao  antifepticos. 

514  Com  os  caufticos , e com  os  diluentes  , e fangria  , e pevita- 
das fe  tratou  a epidemia  referida.  As  purgas  , e os  vomitorios  fa5 
«ocivos  nefta  queixa,  exceto  no  principio  hum  brando  emetico* 
quando  o eftomago tiver  previamente  impuridades  que  fe  devaòlanr 
$ar  fora 

Da  fura  na  Lymf atiça  rh  cu  ma  ti  ca , 

Ç15  Também  efta  febre,  quando  chega  a fer  maligna  e podre,  tem 
a mefma  cura  que  a precedente  , exceto  que  admitte  mais  fangrias  , 
e hume&antes  ; pois  que  a acrimonia  he  maior  ; e tem  os  caufticos 
aqui  muito  melhor  , e mais  avultada  utilidade  ; porque  dividindo 
a cfpeífura  da  lymfa,  edo  mucus  que  lubrifica  as  túnicas  dos  mufeu» 
los  a faz  expellir  por  varias  partes.  Os  antifepticos  devem  fer  os? 
mefmos  conforme  o gráo  da  podridão ; eos  diluentes  conforme  o 
da  inflammacaõ* 
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Da  cura  na  Lytnfatica  catbarrah 

516  Também  fervem  neíla  queixa  os  mefmos  antifepticos  di- 
hientes  , e cauílicos  nas  pernas  , e braços  ; mas  com  a Cafca  Perii- 
viana  he  neceífaria  maior  cautela  porque  fiíte  a expeéloraçao  fendo 
em  exceflb:  os  aromáticos  , que  arojaõ  para  a pelle  , tem  aqui  opti- 
mo  lugar  , e entre  todos  a theriaga  , eo  B.  de  Curvo  , a camphoia  , 
a gonja  ammoniaco  , as  flores  d’  enxolre  , e outros  deíla  qualidade 
acompanhados  fempre  dos  muliebres  , e expe dl or antes  , e cLrigindo 
a cura  methodicamente  , cofendo  primeiro  a matéria,  e depois  ex- 
pe£lorando-a. 

Da  cura  na  Lymfatica  comatofa . 

Çij  Havendo  para  a cabeça  mais  aclivo  acometimento  de  lym- 
fa  que  ameaça  apoplexia,  devem  os  remedios  revulforios  fer  mais 
efficazes  , onde  tem  lugar  todos  os  referidos  ; e além  d’  iílo  hura 
cauílico  mais  na  nucca  , e fanguexugas  nas  hemorrhoides ; c inter- 
namente a minha  confeição  viperina  naó  havendo  diathefe  inflam- 
xnatoria. 

Da  cura  na  Lymfatica  epiala . 

518  Acura  defla  febre  he  a mefma  que  Mr.  de  Sawages  lhe 
defcreve  : tem  lugar  o emetico  , e os  purgantes  ; pois  nella  ha  col- 
luvie  da  lymfa  no  eftomago  , e inteílinos : também  a Cafca  Peru- 
viana  os  befuarticos  , e a theriaga  tem  lugar  4 afíim  como  os  cauí- 
ticos  com  as  condições  affima  referidas. 

Da  cura  na  Lymfatica  phricodes . 

519  Tem  a mefma  cura  que  as  demais  febres  lymfaticas  5 
com  differença  porém  que  a Cafca  Peruviana  lhe  he  mais  compe- 
tente , attendendo  a diathefe  podre , ou  inflammatoria. 

Da  cura  na  Lymfatica  mi  li  ar 

520  Quando  tratei  deíla  febre  no  §.  439.  e feguintes  difle,  que 
fendo  ella  inflammatoria , tinha  hum  methodo  curativo , e fendo 
podre  outro  ; aflim  trazendo  ella  os  fymptomas  proprios  da  febre 
maligna  e podre  como  tal  fe  deve  tratar  com  a Cafca  Peruviana  c 
outros  antifepticos  que  emendem  a podridão  da  lymfa  nas  glându- 
las da  pelle  conforme  ao  que  fe  tem  dito  relativamente  as  outras 
febres  podres. 

Y a 
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‘ 521  Sc  o Medico  perfpicaz  , e experimentado  tiver  a felecida- 
de  d^.  conhecer  logo  as  íebres  nervofas , de  que  dei  a deícripçaõ  no 
§.  44.8.  &c.  deve  logo  principiar  a reanimar  os  folidos  que  fe  en- 
fraquecem pouco  a pouco  , e iíto  com  todo  o cuidado  a fim  de  que 
trabalhando  logo  deíde.o  principio  neíta  manobra  venha  no  fim  da 
febre  a obfervar  o vencer  o feu  doente  taó  horrenda  maligna  aex- 
periencia  me  tem  moftrado  que  naò  fe  fazendo  bem  a diligencia  de; 
corroborar  logo  defde  o principio  , chega  o augmento  da  queixa , e 
cada  vez  fe  põe  o enfermo  em  peior  citado  ; e defprezada  efta  febre 
na  primeira  até  o meioda  fegundafemana  morrem  os  doentes  , pois 
he  maligna  que  zomba  de  poucos  remedios  ainda  que  fejaó  bem  ap- 
plicados.Todo  o efpaçode  quatorze  dias  he  pouco  para  fegurara  vi- 
da a hum  enfermo  de  femelhante  maligna  , tratado  fempre  com  os 
remedios  competentes,  que  abaixo  direi  ; quanto  mais  fe  fó  os  to- 
mar nos  últimos  dias  quando  já  a febre  tirar  a maicara , e feder 
a confiecer. 

522  Por  iíTo  fera  venturofoso  na  praxe  delia  o Medico  que  lo- 
go nos  primeiros  dias  a conhecer  ; mas  iíto  he  difficil , porém  naõ 
impoílivel.  Eu  tratei  d’  hum  homem  de  45.  annos  de  idade  , e que 
gofava  de  boa  faude  , e vida  ruílica  ; a doeceo  com  huma  febre  taõ 
moderada  que  mal  fe  diítinguia  ; a debelidade  naõ  era  confideravel; 
deitava-fe  de  dia  veílido  fobre  a cama  encapotado  chegava  á rua  » 
€ ao  quintal  ; la  fe  lhe  foi  divifando  hum  faítio,  e neíte  aranzel  de 
vida  femi-morbofa  gaitou  dez  dias  fem  eu  faber  o que  tinha  ; lem- 
bra vaõ-me  varias  caufas  , mas  nada  me  podia  fer  decifivo  ; até  me 
lembrou  a velhaca  maligna  ; porém  naõ  me  refolvi  a applicar-lhe 
coufa  alguma  competente  em  quanto  a queixa  fe  naõ  defcobriíTe  ; 
toda  via  nodia  11.  levantou  a cabeça  eíta  venenofa  hydra  com  ta- 
manha fúria  que  no  dia  14.  levou  o doente  á Eternidade  fem  lhq 
poder  acudir  com  os  medicamentos  que  me  parçceraõas  mais  com- 
petentes : Defcobrio-fe  anxiedade  , fumio-fe  o pulfo , encheo-fe  o 
enfermo  de  fufpiros  6cc. 

523  Por  tanto  naõ  fe  levando  logo  o rumo  da  curada  maligna 
defde  o principio  , fçgundo  a experiencia  que  delia  tenho  pode  o 
Medico  fazer-lhe  mortal  prognoítico.  Eíte  he  o cafoondeo  Medi- 
co deve  caminhar  á preífa  ; mas  iíto  naõ  fo  pende  da  fiencia  , mas 
também  do  genio  de  cada  qual.  Eu  conheço  Médicos  que  por  fe- 
rem muito  prudentes,  e eítarem  a efperar,  por  affim  dizer , que  a 
natureza  lhe  aponte  com  o dedo  a indicaçaõ  deixaõ  paliar  o tempo 
que  lhe  o.íerece  a melhor  ocafiaõ  j e conheço  outros  que  tem  hum 
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genio  algum  tanto*  atrevido,  e adiantando-fe  mais  do  que  talvez 
pede  a medida  , defmanchaó  muitas  vezes  as  linhas  da  natureza  ; 
huns  e outros  faó  uteis  n5  huns  caíos  , enocivos  em  outros ; ejl  mo» 
dus  in  rebus  , o ponto  todo  eíla  em  faber  quando  fehade  caminhar 
deprella  ou  de  vagar. 

* 524  Saó  preccifos  nefta  febre  os  remedios  corroborantes  , e aro- 
máticos , irritantes , antifepticos  , nervinos  , antifpafmodicos  , c 
attenuantes , e que  tanto  huns  como  outros  fe  dirijaõ  a vencera 
podridão.  Os  humeòlantes  fo  tem  lugar  para  acompanhar  a eítes 
quanto  feja  baftante  para  dar  hurna  fuave  pafíagem  áquelles  pela 
circulação. 

525  Donde  fq  ve  que  faó  fumamente  necefíarios  os  cauíticosde 
cantharides,  as  farjas  luperficiaes : a fangria  fó  em  cafos  de  pletho- 
ra  , e para  facilitar  entrada  aos  medicamentos  , a Cafca  Peruviana 
por  meio  da  Agua  Ingleza  feita  com  os  alcaíicos  fixos,  efles  mefi- 
mos  por  fi  fó  : toda  a qualidade  d aromáticos  fendo  os  mais  efpe- 
ciaes  a Serpentaria  , a Canela-,  a Camphora,  eo  Almifcar  , oB. 
de  Curvo  , a tintura  nervina  da  Ph.  de  Suécia,  o efpirito  de  CC. 
fucinado  &c. 

526  E tendo  em  varias  ocafióes  de  femelhantes  malignas  pro- 
curado remedios  que  irritem  , e levantem  o movimento  aos  folidos, 
e excitem  íebre  maior  , e vendo  que  atheriaga  naõ  era  muito  com* 
petente  em  razaõ  dos  narcóticos  , e purgantes  que  he  a compofiçaõ 
que  podia  bem  competir  para  eífe  fim  , ainda  que  demafiadamente 
extenfa  , eu  inventei  huma  de  que  me  tenho  fervido  haverá  dez  an- 
nos  , e fempre  com  bom  fu  ceifo  quando  quero  dar  á fibra  maior 
tom  , e a mando  dar  miíturada  na  Agua  Ingleza  ; e como  fempre 
lhe  obfervei  bons  effeitos , e a tenho  fempre  pronta  na  botica  faço 
aqui  delia  a defcripçaó  feguinte,  naó  obílante  os  muitqs  fimplices 
de  que  fe  compõe  contra  o methodo  fimples  que  modernamente 
fe  pratica ~ Re  Poz  viperinos  mea  onça,  e fendo  befuartico  ani- 
mal , duas  outavas  : ambar  , e almifcar  aná  meia  outava  : pimen- 
ta negra  dons  efcropulos : galanga  , e incenfo  aná  duas  outavas:  ze- 
doaria , e flor  de  mufeada  aná  huma  outava  : açafraõ  d’  Inglaterra 
gr.  feífenta : camphora  diífoluta  em  vinagre  meia  outava  : ferpen- 
taria  de  virginia  trez  outavas  : mirrha  diífoluta  em  vinagre  trez  ou- 
tay-as : efpirito.  volátil  de  CC.  got.  vinte  : antimonio  diaforético 
mineral  naõ  lavado  duas  outavas: 

528  Pize-fe  o que  fe  deve  pizar  em  pó  fino  , e com  quanto  baf- 
te  de  xarope  de  chermcs  faca-fe  confeição.  A fua  maior  dofe  faó 
cinco,  efosopulos.. 

528  oao  neíla  febre  nocivos  os  purgantes  pelo  muito,  que  aba- 
tem x 
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tem,  e como  n cl  las  he  demafiada  a debilidade , o mefmo  he  purgar, 
que  enfraquecer  ma  s : aqui  tudo  deve  fer  irritante  , e cardíaco. 

% <4  .. 

Da  cura  na  Nervofa  coma  tf  a* 


529  Eíte  fymptoma  de  modorra  he  temível  nefta  febre  , porque 
denota  aflim  como  nas  lymfaticas  morrer  o doente  apoplético;  por 
iiFo  he  ueceífario  applicar  maior  numero  de  veíicatorios  ; elles  tem 
lugar  naõ  íó  nas  pernas  e nos  braços  mas  na  nucca  , e na  futura 
coronal,  fagitai , e ocipital. 


Da  cura  na  Nervofa  p cjlilencia l. 

1 

530  DilTe  no  §.  459.  que  a pede  encaminhava  os  humores  a 
huma  horrenda  podridão;  mas  que  humas  vezes  principiava  eíte 
movimento  por  huma  grande  eíhiaçaó , outras  logo  pela  dita  podri- 
dão. D’  ordinário  a intiammaçaõ  naõ  aparece,  mas  quando  fe  en- 
contra tem  lugar  a fangria  , aliás  deve  omittir-fe  ; e em  tudo  o ma- 
is tratar-fe  como  as  nervoías  , mas  com  maior  abundancia  de  me- 
dicamentos. Advertindo  que  o fermento  da  peite  ou  obra  coagu- 
lando , ou  dilfolvendo  ; e conforme  o eítado  em  que  fe  obfervar  , 
aíliin  fe  lhe  devem  applicar  os  remedios.  Adiíferença  confiíte  fo- 
mente em  dar  com  mais  brevidade  grandes  quantidades  podendo  o 
enfermo  recebellas  , e juntamente  os  diluenfes.  Os  purgantes  , eos 
èmeticos  naõ  os  contra  indicando  a debilidade  podem  ter  lugar. 

531  ■ Porémapezar  de  todas  eítas  diligencias-  com  que  a Arte 
póde  contribuir , nada  há  feguro  para  invadir  hum  taõ  horrendo 
mal  ; porque  he  mais  poderolb  que  os  íbccorros  da  noíiá  induítria  ; 
e por  lifo  naõ  fó  nos  devemos  empenhar  em  deftruir  eíte  íermento 
quando  ja  exiíte  no  corpo  , mas  precaveilo  antes  d’  apparecer:  para 
ido  fe  tem  ufado  diíferentes  meios  : o mais  feguro  he  o que  Ceifo 
diz,  que  he  fugir  dos  lugares  inficionados  para  regiões  diílantes  ; 
mas  quando  iíto  fe  naõ  polfa  praticar  deve  haver  todo  o cuidado  pa- 
ra evitar-íe  a cõmunicaçaõ  com  os  empeítados  , e principalmente 
com  os  feus  moveis.  Mr.  Chenot  diz  que  eíta  ultima  cauta  he  ma- 
is perigofa  , e que  fe  folie  permittido  aos  que  fahem  d;  hum  lugar 
emp  eítado  fahirem  nus,  nada  comunicariaõ  a peite;  mas  eíta 
doutrina  parece-me  demafiadamcnte  livre. 

532  Devem-fe  os  moveis  , e tudo  o-  mais  que  fe  peníá  inficio- 
nado expor  continuãs  vezes  afumigiícões  aromaticas  , e depois  dií- 
to  lavalios  bem  , e deixallos  expoítos  ao  ar  livre  por  muitas  dias. 

533  E por  eíta  forma  fe  pode  diminuir  a quarentena  taõ  prati- 
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cada  nos  portos  de  mar  relativamente  as  embarcações'  cuc  apcitaó 
de  paizes  onde  a peite  domina  ; fendo  que  naó  fe  praticando  eda 
manobra  he  infuílicicnte  aditta  quarentena.  o.: 

534  O medo,  e receio  de  íc  contagiar  hc  hum  principio  ordi- 
nário para  fe  adquirir  a peide  ; por  tanto  devem  os  Médicos  facili- 
tar afua  cura  quanto  puder  ier,  ordenando  com  tudo  fempre  as  pre- 
cauções nccelfarias. 

535  O ajuntamento  de  muitas  poíTbas  na  prefença  d’  hum  em- 
peftado  , ou  ainda  fem  elle , pcdc  facilmente  produzilla  no  lu- 
gar onde  reina  ; por  iílb  devem  evitar-fe  as  procifíóes , e tudo  o 
que  conduz  para  os  ajuntamentos  de  muitas  peííbas  nas  Igrejas,  fa- 
zendo-fe  as  preces,  e os  facriíicios  em  altares  de  Capellas  pequenas 
onde  o povo  aíliíla  da  parte  de  fora  em  ar  livre , e bem  feparados 
huns  dos  outros.  He  certo  que  os  cadaveres  fepultados  nas  Igrejas 
edaõ  continuamente  exhalando  vapores  de  podridão  onde  fe  ateia 
a pede;  por  iifoo  ardas  Igrejas  he  mais  nocivo.  Também  fe  devem 
fazer  as  fepulturas  em  campo  livre  , e bem  feparadas  humas  das 
outras  ; e evitar  o toque  dos  finos  aos  defuntos  por  cauza  do  medo 
que  adquirem  , que  conduz  muito  para  propagar  o contagio. 

53Ó  Ti  ambem  he  neceiiàrio  naó  receber  coufa  alguma  com  3 
mão  nua,  e o que  fe  receber  fera  lavado  em  vinagre  , e fe  exporá 
ás  fumigações  ; ou  ao  menos  fe  lavará  em  agua.  Evitar-fe -há  toda  a 
commnnicaçaõ  com  os  empeílados  , recolhendo-fe  cada  qual  em 
fua  caía  quanto  puder  fe r.  As  obfervações  tem  moftrado  que  a pef- 
te  nao  diffemina  os  feus  effluvios  contagiofos  muito  ao  lonee  da 
atmosfera  do  enfermo  , e por  iifo  naó  he  necelíaria  maior  diítancia 
e.e  feparaçaô  com  tanto  que  o vento  naó  favoreça  daquella  parte 
a vinda  aos  dittos  effluvios. 

537  O calor  facilita  os  progreíTos  da  pede  ; por  ido  as  pefibas 
que  trabalhao  junto  ao  fogo,  ou  que  confervaõ  calor  nos  feus  cubi- 
culos,  edaõ  mais  expodas  a contagiar-fe : por  ido  fe  devem  abando- 
nar as  fogueiras  que  fe  fazem  nas  praças  publicas  para  evitar  o con- 
tagio. A pede  de  Mofcow , eTulon  zombaraÕ  dede  meio.  Tam- 
bém os  que  tem  temperamento  frio  , e feco  , e os  velhos  faÕ  menos 
-ihai  ados  de  pede  , pelo  contrario  os  meninos  e adultos  plethoricos* 

538  Pro  calce:  Ultimamente  para  curar  todas  as  quatro  febres 
malignas  , e íuas  efpecies  que  tenho  deferiptas  neda  fegunda  parte, 
aííim  como  também  o que  pertence  ás  outras  duas,  poderia  fazer 
huma  extenfa  narraçaõ  de  quafi  infinitas  compofiçôes  , e de  fimpli- 
cesque  trazei  as  Pharmacopcas  tanto  antigas , como  modernas, 
ma  ido  me  parece  defneceffario  , c feria  voragem  do  entendimen- 
íosjpois  que  tirada  aindicaçao,  fácil  he  efeolher  o que  melhor  com- 
pete. 
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pcte.  As  Pharmacopeas  de  Londres  , Viena  , Edimburgo  , Suécia, 
Ruília  , Fuller  &c.  trazem  infinidade  de  formulas  acõmodadas  ao 
intento;  e Portugal  deve  hoje  eíla  fummaria  noticia  das  mais  ade- 
quadas á curiofa"  fadiga  d’  hum  taro  genio  para  á Medicina  , do 
Doutor  Francifco  Tavares  na  fua  Jylloge  medicàtorum  , onde  o Lei- 
tor , achará  as  que  das  referidas  Pharmacopeas  faõ  mais  fufccpti- 
veis  , tanto  para  cila  parte  * corno  para  a primeira,  e teiceiia  dcíla 
Febnologia* 
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PARTE  TERCEIRA 

DAS  FEBRES  1NFLAMMATORIAS. 


Non  aliam  Artl  demandat  proutnciam  , quarn  ut  deficienti  na - 
tura  fuccurrat  , effroenem  coerccat , & in  crdincm  re- 
digat.  Sydenh.  in  Prsef. 


CAPITULO  I. 


j Do  caraffer  > caufas  > e progrejjbs  das  irjfammaçoes. 


Escolla  antiga  explicou  a inflammaçaõ  pelos 
phenomenos  que  nella  obfervava^  que  vem  a fer, 
hum  tumor  renitente  > duro  , e vermelho  com 
calor  , grande  dor  e febre  forte.  Contentàraõ-íe 
os  praéticos  daquelles  feculos  com  defcrever  nas 
Efcollas  taõ  fomente  eíla  definição  , e na  ver- 
dade nada  mais  he  talvez  neceííario  para  bem  conhecer  , e curar  a 
inflammaçaõ.  Porém  os  Modernos  paííando  mais  adiante  intenta- 
rão indagar  a caufa  deites  phenomenos  : mira  protulere ! E fuppoítos 
os  a natomicos,  e mathematicos  conhecimentos  entraraó  na  expli- 
cação deite  phenomeno  a pezar  das  difficuldades  que  encontráraõ. 

540  O Incomparável  Meítre  Boerrhaave  fundou  hum  fyitema 
que  correfponde  aos  faétos  que  fe  obferva  na  inflammaçaõ  e na  pra- 
xe , e concorda  como  que  moftra  acxperiencia  ; porém  como  o ju- 
ízo dos  homens  fempre  eíta  inquieto  na  esfera  das  cogitações  , e 
querem  os  Efcrittores  trazer  fempre  novidades  appareceraõ  contra 
a opinião  deite  famofo  Meítre  alguns  Médicos  na  verdade  doutos 
combatendo  o feu  fyitema. 

54.1  Quer  Boerrhaave  que  os  ditos  phenomenos  da  inflammaçaõ» 
tumor  vermelho,  dor  , calor  , e febre  fejaõ  produzidos  pela  obítru- 
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çaõ  que  padece  ô fangue  rubro  noâ  vafos  mínimos ; Ejlfangktnh 
rubri  arterioji  in  mini  mi  $ cãnaltbus  Jiagnantis  p+efjio  , ij  attritus  a 
mòtu  reliqui  Janguinis  mo  ti  t per  febrim  fortius  acti  ; Aph.  371. 

Donde  refulta  a tenfibilidade  fendo  o fangue  encalhado  ainda  mais 
impellido  pela  parte  pofterior  pelo  movimento  do  coraçaó  ; da  qual 
tenfibilidade  na  fibra  nervea  fe  produz  a febre:  também  o calor  naf- 
ce  por  çaufa  do  encalhe  dos  globulos  rubros  onde  efta  concentrado 
o fogo  elementar , e aqui  fe  aélua  mais  pelo  attrito  maior  que  nafce 
do  encalhe  e da  tenfibilidade  : da  mefma  forma  o tumor  pela  abun- 
dância maior  do  liquido  rubro  ahi  prezo  : a dor  forma-fe  em  razaõ 
da  mefma  diftenfaõ  e irritaçaó  ; e naõ  podendo  efta  obfervaçaò  ru- 
bra refolver-fe  degenera  em  podridão  purulenta  &c.  como  adiante 
direi.  Para  eftaobftruçao  concorrem  Varias  Caufas  que  naò  efcapa- 
raÕ  a fagacidade  do  Meftre  , e adiãnte  tratarei  delias. 

542  Levantarao-fe  contra  eftà  folida  doutrina  em  primeiro  lu- 
gar feu  difcipulo  Alberto  Haller , dizendo  que  a inflammaçaó  nad 
era  nos  vafos,  mas  na  membrana  ceüular ; fendo  que  ja  o Meftre, 
diííe  que  nefta  era  mais  frequente  , e tenaz. 

543  Em  fegundo  lugar  os  folidiftas  , tendo  por  chefFe  a Fr. 
Hoffmen  para  fç  conformarem  em  tudo  com  o fyftema  que  adop- 
taraó  tirado  dafte  grande  Médico  que  viveo  contemporâneo  a Boer- 
rhaave  , deduzem  a inflamrqaçaó  do  efpafmo  dos  vafos  minimos  ,, 
quando  ja  o mefmo  Boenhaave  no  Aph.  375  tem  efta creípatura  doa: 
ditòs  valos  como  huma  das  caufas  que  concorrem  para  á obftruçaó. 
do  fangtie  rubro.  Alem  difto  nad  concorda  a fua  theoria  com  todos 
os  fàtftos  que  fe  obferváõ.  Que  crefpatura  ou  efpafmo  padecem  os 
folidos  qtiandõ  huma  ligadura  óupreftkó  externa  ocafiona  humain- 
fiammaçaÓ  ? Que  efpafmos  adftringe  os  Vafos  minimos  qara  que  no 
tempo  da  calma  produzaô  huma  ôphtàlmia  , que  feCtírà  com  agua 
fria  topicamente  applicada  , ôu  com  adftringentes  ? fe  o efpafmo 
aperta  Oís  vafos  parece  que  naò  devíamos  neftes  cafos  applicar  agua 
fria  , . e adftringentes  que  rtiais  apertaÓ, : Efe  no  tempo  do  frio  ob- 
fervamos  à ophtalmia  a curamos  còm  vapores  d’  agua  tépida  , por- 
que o frio  apertou  , e o calor  húmido  laxou.  Alem  difto  curaría- 
mos as  inflàmmações  todas  com  os  antifpafmodicos  ao  menos  Com 
os  narcóticos  , o que  a praxe  naò  admittc. 

544  Ora  a doutrina  do  Meftre  encerra  em  fi  muitas  câúfas  qu& 
concorrem  parã  efta  ôbftnlçaÔ  do  fangue  rubro  e conforme  ellas 
aílim  fe  devem  curar.  Eftà  praxe  he  a mais  fam  : vemos  a mefma 
ophthalmia  que  acontece  peio  grande  calor  doeftio  * ecura-fe  cottr 
a dita  àgua  fria  ; por  iíTo  eu  naó  féi  que  efpafmo  houvcífe  para  for- 
mal là , -e  a havello  como  o íiao  hade  augmentar  a írieldade  da  água,- ' 
oüítè  adftringentes  í 545  A 
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«?4»í  A doutrina  do  Medre  Boerrhaave  fatisfaz  a efta  e outras 
mais  diíficuidades  , pois  naó  admitte  como  os  folidiftas  huma  fó 
caufa  para  formar  efta  obftruçaò  do  fangue  rubro  ; a que  naó  pode 
acontecer  com  a doutrina  geral  do  efpafmo,  fendo  efta  huma  fó  caufa. 
O dizerem  os  folidiftas  , que  há  obftruçaò  fem  ínflammacaó  , he 
certo  ; mas  naó  obftruçaò  do  fangue  rubro  em  vafos  mínimos.  Ha 
encalhes  de  efpelfura  iymfatica  produzidos  por  varias  caufas  , po- 
rém  como  o fogo  fó  exifte  nos  globulos  rubros  , naó  pode  efta 
lymfa  formar  inílaminaçaó.  A experiencia  moftra  que  o fangue  ru- 
bro concebe  flamma  fe  depois  de  feco  lhe  chegarmos  fogo , e naó 
acontece  aiíim  á lymfa. 

Ç4.6  Por  tanto  pareceme  que  a doutrina  Boerrhaaviana  he  a 
mais  foi  ida , e chegada  á razaó  e á expcriencia  ; e a que  fe  deve 
confervar  nas  Efcoílas  em  quanto  os  do  partido  contrario  naó  mof^ 
trarem  a fua  impoflibilidade  com  experiencias  , e naó  com  raci- 
ocínios. 

547  Eftes  fymptomas.  afiima  referidos  no  § 539  fe  entendem 
das  inflammaçóes  particulares  ♦ ou  iocaes  ; mas  há  também  hum 
eftado  inflammatorio  que  gira  cm  toda  a mafla  do  fangue  onde  fe 
exalta  a febre  , o calor  , o pulfo  forte  , e dor  , anxiedade , delirios, 
lingua  feca  , e vermelha,  as  ourinas  vermelhas,  huma  grande  fede, 
faftio  , vigílias  , a cor  do  rofto  acefa , e a da  pelle  com  alguma  ver* 
melhidaó.  Efte  he  o eftado  inflammatorio  em  geral  onde  a inflam- 
maçaÓ  he  no  todo  dos  humores.  Na  fegunda  parte  defta  Febrioli- 
gia  tratei  das  quatro  febres  malignas  a daptadas  aos  quatro  humo- 
res , fangue  , lymfa  , bilis  , e fluido  nerveo  ; porém  as  queixas  in- 
flammatorias  nada  mais  faó  que  denfidade  do  fangue  rubro  obftruido 
nos  vafos  minimos  fem  fermento  ; ou  fem  obftruçaò  para  formar  a 
febre  geralmente  infiammatoria  , por  ifíb  faó  eftas  queixas  ordina- 
riamente mais  fáceis  de  conhecer  , e curar. 

548  Nós  fabemos  pela  Anatomia  que  todas  as  artérias  princi- 
piaÓ  do  coraçaó  n’  hum  tronco  groífo  , e fe  vaó  dividindo  cada  vez 
mais  á maneira  dos  ramos  d’  huma  arvore  até  chegar  a formar  ca- 
rnes taó  tenues  que  fó  admittem  paíTagem  a hum  globulo  rubro  ; e 
eftas  artérias  cada  vez  mais  vaõ  formando  diâmetro  eftreito  por 
tal  forma  que  fazem  huma  figura  cônica  , mas  torta  ; ifto  he  acabaô 
em  ponta  aguda  principiando  por  bafe  larga.  Pelo  contrario  as  veias 
que  nafeem  defta  ponta  aguda  cada  vez  mais  fe  vaó  alargando  por 
tal  forma  que  vem  a terminar  no  coraçaó  em  bafe  larga  ; e fendo 
ellas  deftituidas  de  movimento  , ao  paflò  que  as  artérias  o tem  pro- 
prio  nas  fuas  membranas  vindo  o encalhe  do  globulo  rubro  na  pon- 
ta aguda  a prender-fe  , e fendo  impellido  pela  parte  detraz  com  o 
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movimento  do  coraçao , e das  artérias  hade  neceíTari amente  fup- 
poíto  o fogo  que  em  ü encerra  formar  o calor , a pulfaçaõ  , e os 
mais  phenomenos  que  diífe  , e emconíequencia  os  íeus  progreífos 
em  quanto  fe  naõ  defencaihar. 

549  Ora  ifto  fe  acontecer  naõ  fomente  n’  hum  tronco  , ou  tal 
vez  d’  hum  ou  dous  centos  , delles  na  fua  ponta  , ainda  aílim  naõ 
fera  baftante  para  formar  inüammaçaõ  fenfivel , pois  que  a nature- 
za naõ  fe  incomoda  com  taõ  pequena  porçaõ  porque  logo  fupre  ef- 
ta  falta  circulando  o fangue  pelos  outros  vafos  , e defembaraça  por 
fi  própria  eíle  encalhe  d5  hum , dous  , ou  tres  centos  v.  gr.  de  gló- 
bulos rubros  encalhados  cada  qual  na  fua  artéria  ; por  ilfo  me  pa- 
rece que  o Grande  Haller  naõ  concluio  bem  do  experimento  com 
que  de  duzio  a impoílibilidade  da  inflammaçaõ  explicada  por  feu 
Meftre  Boerrhaave  , pois  que  ligando  hum  tronco  rubro  vio  que  ne- 
nhuma. inflammaç.aõ  fobrevinha  quando  eíla  ligadura  devia  fer  feita 
talvez  n’  hum  milhaõ  de  troncos  rubros  minimos  á entrada  das  vei- 
as. 

550  Por  eíla  mefma  razaõ  conje£tural  me  parece  fervem  da 
fundamento  as  experiencias  do  mefmo  Haller  , pois  via  por  meio 
do  microfcopio  que  volfava  para  tras  hum  globulo  rubro  , porque 
naõ  podia  paifar  na  ponta  do  canal  arteriofo  , e tomou  entaõ  o ca- 
minho d’  outro  que  lhedece  padàgem.  Ora  fe  iítQ  acontecer  em 
tres  , ou  quatro  mil  globulos  , e que  naõ  podendo  paifar  adiante  * 
nem  voltar  por  outros  vafos  lateraes  hajaõ  neceífariamente  de  ficar 
immoveis  foffrendo  os  violentos  attaques  que  de  traz  lhesfaz  o mo- 
vimento ckculatorio  que  hamde  fazer  eftas  pequenas  bombas  de  fo- 
go fe  naõ  eftourar  os  canais  , entrar  com  violência  na  cellular  , dif- 
folverem-fe  com  o-  attrito , paifar  aos  vafos  fprofos  errore  loci  em 
quanto  as  fuas  túnicas  fe  puderem  diítender,  e formar  interinamen- 
te os  phenomenos  referidos  no  § 539  e depois  os  progreífos  que  da- 
qui refultaõ.  filo  he  o,  que  me  parece  tocante  a eíla  matéria  efcol- 
laftiça. 

. 551  As  caufas  que  fo^maõ  effa  referida  obftruçaõ  do  fangue  ru- 
bro deve.m-fe  referir  ás  mefmas  que  diífe  o Meftre  Boerrhaave  no 
Aph..  375.  10.  todas  as  que  podem,  comprimir,  a largar  ou  cor- 
tar eftas  artérias  capillares.  Podem  comprimir  os  efpafmos,  os  cor- 
pos acres  , as  compreífões  externas  , o frio  intenfo  &c.  pois  eftas 
caufas  fazendo  alcançar  menor  diâmetro  ao  canal  naõ  pode  o glo- 
bulo rubro  paifar  adiante.  Podem  diítender  os  canaes  o calor  em 
certo  gráo. , os  húmidos  , os  oleofos  ; e neftes  cafos  vaõ  os  glóbu- 
los rubros  a entrar  muitos  n’  hum  fó  canal , e hamde  necelíaria- 

mente  paifar  aos  vafos  ferofos  lymíaticos  $ e exsiur  abi  as  íuas. 
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propriedades  hunaa  vez  que  naõ  podem  pafíar  adiante.  Da  mefmá 
forma  podem  cortar  eftes  troncos  minimos  os  iníiruipentcs  cortan- 
tes , as  contuíões  , fraõturas  , luxações  &c.  pois  que  \ cafo  ^ 
hem  os  globulos  rubros  \ e feus  vaíos  hamde  lazer  preííaó  nos  viíi- 
lihos  , e obrigallos  a encalhar  nelles  o fangue  , e concebendo  acri- 
monia  por  naõ  ter  movimento  na  communicaçaó  do  fluido  nerveo, 
e circulação  hade  eíla  acrimonia  irritar  os  outros  vafos* 

552  2.  He  também  caufa  defte  encalhe  tudo  o que  engroíTa  o 

fangue  rubro  fazendo  com  que  os  globulos  tomem  maior  volume  , 
e que  por  tifo  naõ  poflfaó  paifar  adiante  ; o que  fazem  o?  exceílivos 
movimentos  , os  coagulantes  , os  aromáticos  , o exceííivo  calor  do 
ar  diffipando  a humidade  do  fangue,  e tudo  o que  tem  partículas 
calidas  que  pode  conciliar  fogo  demaíiado  ao  que  em  íi  encerraó  os 
globulos  rubros.  r . 

553  Quando  eftes  globulos  rubros  encalhados  nos  feus  troncos 
chegaõ,  ou  pelas  forças  da  natureza,  ou  pelos  meios  da  Arte  adefem- 
baraçarem-fe  defta  prizaó  deixando  os  vafos  fem  alteraçaõ  , nem 
deftruiçaó  chamamos  a efta  obra  refoluçaõ  ,,  e nas  febres  ardentes 
quando  o fangue  pela  fu  a denftdade  phlogrftica  , que  concebeo  ma- 
ior fogo  , vem  a íicar  livre  defta  efpeftura  por  meio  ou  da  natureza, 
que  põe  todos  feus  esforços  para  diilblvella  com  as  continuas  ofcil- 
Jações  dos  vafos  h ou  por  beneficio  da  Arte  que  lhe  applica  os  re- 
médios com  que  le  attenua,  havendo  por  fimhuma  crife  por  fuor  fe 
faz  também  efta  refoluçaõ  , apparecendo  bom  fedimento  nas  ouri- 
nas , e terminando  todos  os  fyinptomas  da  inflammaçaõ  deferitos 
W»  §•  539- 

' 55+  Para  fe  fazer  bem  efta  refoluçaõ  he  necefTario  que  efte  fan- 
gue rubro  nao  tenha  em  íi  a crimonia  alguma  que  lha  difficulte  ; o 
movimento  febril  que  nao  feja  exorbitante  ; e que  a fua  denfidade 
phlogiftiea  naõ  fe}a  exceífiva  t e também  que  os  canaes  nao  tenhaò 
algum  dos  impedimentos  refpridos  no  §.  551  em  tal  gráo  dea&ivi* 
dade  que  façaõ  maisdifficil  appaftagem  ajudada  nao  fd  pela  Arte  , 
.mas  pelos  esforços  da  natureza*  ■ p . , 

555  Qtiando  pois  exiftir  alguma  , ou  algumas  deftas  circonftan- 
çias  em  ponto  exceftivo  d ordinário  naõ  fe  refolve  a infíammaçaõ  , 
mas  logo  os  globulos  rubros  rompendo  os  vafos  pela  acçaõ  vehe- 
jiiente  da  circulação  lançao-fe  fora  dos.  mefmos , mifturaõ-fe  com  a 
parte  adipofa  do  fangue  na  túnica  celular  , e nos  vafos  ferofos  com 
a ymfa , e glutm  ,^e  dividem-fe  huma  vez  que  lhes  falta  a circula- 
ção propoi  cionada  a fua  denfidade  , e aos  feus  elementos  igneos  nel- 
les encarcerados  i e defta  divifibilidade  refulta  perderem  a vermelhi- 
*0 ) c formaicm-fc  epni  elles  , e com  os  ditos  humores  adipofos, 

V lymfa- 
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lyinfeticos , e ferofos  huma  fubftancia  branca  chamada  nas  Efcollas 
puz  , e no  vulgo  matéria  com  cheiro  fétido;  pois  pela  demora  e ma- 
ior calor  ofanguc  rubro  alcança  podridaó;  na  qual,  quando  naõ  eítá 
totalmente  formada,  ainda  apparecem  globulos  rubros  que  fahiraõin- 
teiròs  dos  vafos  rotos  ; e nas  Efcollas  Medicas  chama-fe  a eíte‘eíta* 
do  fuppuraçaõ . ; 

55Ó  E nas  febres  ardentes  onde  a inflammaçaó  he  geral  em  toda 
a maifa  eíla  fuppuraçaõ  he  d’ outra  forma  , pois  ficaõ  os  folidos  in- 
teiros em  toda  a fua  vaíla  cxtençaõ  ; porém  a deníidade  do  fanguc 
que  fe  naó  pode  inteiramente  refolver  para  bem  circular  miíluran- 
do-ie  dentro  da  mefma  torrente  circulatória  com  o glúten  , lymfa, 
c fluido  nerveo , e padecendo  as  continuas  triturações  dos  canaes 
claílicos  , e do  coraçaõ  invifcado  aflim  com  eítes  humores  brancos  i 
c perdendo  a cor  vermelha  por  lhe  faltar  adevida  compacçaõ  , vem 
a formar  cíle  puz  , ou  hum  certo  gráo  de  podridaó  que  a natureza 
como  provida  lança  fora  do  corpo , ou  por  fiiores  criticos  , ou  por 
diarrheas , ou  por  ourinas  , corruptas  , e brancas  , com  que  os  do* 
meíticos  fe  atemorizaõ  e o Medico  fe  alegra  ; e no  dia  feguinte  ap- 
parecem as  ourinas  claras  com  bello  fedimento  , ceifa  a febre  e todos 
os  mais  fymptomas. 

557  Segundo  a opinião  de  Mr.  Gaber  a parte  coagulavel  da 
lymfa  unida  ao  foro  a que  fe  da  o nome  de  glúten  he  a que  mais 
commumente  fe  muda  em  puz  e naó  os  globulos  vermelhos  ; mas 
eu  tenho  eíla  opinião  por  inverofimil  pois  que  neíle  cafo  haveria 
maior  abundancia  de  puz  quando  fó  há  eílagnaçaõ  de  lymfa  nos  va- 
fos , e naó  de  fangue  rubro  , o que  vemos  pelo  contrario  acontecer, 
por  iflb  eu  penío,  que  tanto  os  globulos  rubros  como  a lymfa  , e o 
foro,  e a gordura  degeneraõ  neíta  podridaó  purulenta  fendo  o calor 
o agente  principal  deíla  mudança. 

558  Outras  vezes  porém  fucede  que  naõ  pode  eíle  fangue  ru- 

fo ro  , nem  formar  fuppuraçaõ  pela  grandeza  do  eílagno  , e pela 
demora  que  he  neceíTaria  haver  para  formar  fuppuraçaõ,  e por  haver 
grande  febre,  e ter  o enfermo  os  folidos  muito  rijos  que  cullao  a 
romper,  e neile  cafo  apodrecem  entaõ  os  globulos  rubros,  e ferofos 
formando  huma  gangrena,  que  he  huma  principiada  mortificação  da 
parte,  que  produz  debaixo  da  epidermis  hum  liquor  ferofo  como  la- 
Vadurade  carnes  , ou  fanie,  e que  tomâ  varias  cores  tendentes  a ne- 
gras; efobrc  *a  epidermis  fe  for  ma  6 bolhas  denegridas  ,0  qual  eftado 
adiantando-fe  vem  a formar  huma  total  podridaÕ  negra,  a que  fe  da  o 
nome  de  esfacelo , cujos  hálitos  inficionando  o fenforio  commurn  ma- 
taó  ao  doente  em  breves  horas , e fe  conhecerá  que  paiTa  a ínfl^m- 
maçaõ  a gangrena  quando  todos  os  fymptomas  eíHverom  em  mífior 
excefíb  que  no  cílado  de  fuppuraçaõ.  559  bcn- 
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' $59  Sendo  porém  nò  fangue  circulante  efta  inflammaçaõ  taõ  a- 
&iva  , enao  fe  podendo  formar  a dezejada  refoluçaÕ  ou  fuppura- 
çaó  , nertes  cafos  vem  a conftituir-fe  huma  febre  podre , pois  que 
o fangue  fe  gangrenamos  ultinos  dias  da  enfermidade , e he  prová- 
vel morrer  o enlenno  naó  mudando  de  mcthodo  curativo  , que  devo 
fer  o que  fe  diífe  na  fegunda  parte 

560  A vifta  do  exporto  fe  concluc  ferem  as  febres  inflammato- 
rias de  duas  efpecies-,  ou  com  inflammaçaõ  do  fangue  circulante’ 
taõ  fomente,  ou  alem  dirto  com  inflammaçaõ  local  em  qualquer  par- 
te do  corpo,  pois  que  todas  tem  vafos  onde  porta  haver  eííagno  dc 
fangue  rubro.  Deve  porém  advertir-fe  que  eíte  ertado  inflammato- 
rio  dos  humores  huma  vez  que  confifte  na  denfidade  , e compacçaõ 
de  fangue  rubro  com  maior  gráo  d’  acrimonia  phlogiftica . on  ignea 
pode  receber  mais  ou  menos  deníidade,  e matéria  ignea,  fuppoíta  a 
fua  elartic idade , e dos  vafos  por  onde  circula.  Boerrhaave  Elem. 
Chem.  de  igne.  Por  iííò  faõ  humas  febres  inflammatorias  mais  ou 
menos  aétivas  no  feu  gráo.  Ha  humas  que  fe  vencem  com  qualquer 
humeétante  , como  faõ  muitas  que  vem  na  primavera  , outras  pelo 
contrario  faõ  taõ  fortes  que  precizaõ  de  remedios  mais  eflicazes, 
principalmente  as  que  tem  feu  aífento  em  pefloas  plethoricas , çujo 
fangue  rubro  he  em  abundancia  , e baftantemente  denfo. 

561  Eftas  febres  fempre  trazem  acrefcimos  , e d’  ordinário  faõ 
nas  tardes  dos  dias  impares  , refolvem-fe  por  crifes  nos  dias  deter- 
minados , e muitas  vezes  por  ourinas  purulentas.  Os  feus  fymp- 
tomas  faõ  os  que  aflima  referi  no  §.  547  , que  hcômpanhaõ  a todo  o 
eftado  inflam matorio  mais  , ou  menos  comforme  a gravidade  da 
inflammaçaõ. 

562  Também  me  perfuado  que  efta  inflammaçaõ  geral  da  maf- 
fa  dos  humores  deixa  livres  aquafi  todos  cs  vafos  da  peripheria  do 
encalhe  do  fangue  rubro  , alias  faria  huma. inflammaçaõ  local  , quê 
conrtituiria  o pleuriz  , efquinencia  &c.  porém  quando  todo  o fangue 
naõ  pode  permear  os  canaes  minimos  , e faz  por  alguma  circunf- 
tancia  encalhe  ccnfideravel,  entaó  fe  produzem  as  infiammações  Io- 
caes  ; mas  para  irto  penfo  que  neceflhriamente  os  foTidos  daraõ  al- 
guma acçao  ou^aéfiva  , ou  pafliva  : fejacomo  fór  , os  remedios  ne£r 
tas  queixas  faõ  confiantes  , e pouco  importaõ  as  fuas  theorias  : o 
ponto  pnncipal  he  a fciencia  therapeutica  para  curalas  ; e a diligen- 
cia do  Medico  nas  frequentes  vifitas  do  enfermo  ; pois  que  por  hum 
deicuidó  podem  paíTar  a termos  de  o matar. 

563  Na  tabula  que  fiz  na  primeira  parte  derta  FebrioWia  no 

108  , defcrevi  todas  as  febres  cm  genero  , e efpecie.  Dertas  tirei 

as  que  me  parecem  ter  carafter  de  podridaõ , e que  ferviraõ  para 
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formar  a hiíboria  da  fegunda  parte.  Da  mefma  forte  devia  aqui  fa- 
zer rei  a ç ao  das  que  delias  faó  inflammatorias  ; pois  que  naó  coníl- 
derei  febres  mais  que  ou  inflammatorias  , ou  podres  ; porém  eu 
deixo-me  deite  trabalho  por  me  parecer  defneceííario  relatar  aqui 
qualquer  pequena  efpecie  de  febre  inflammatoria  , cujo  methodo 
curativo  , como  a feu  tempo  direi  , he  o inefmo  quafi  fempre  , e af- 
fim  fomente  le  deve  íaber  que  qualquer  deitas  efpecies  diarias  , 
fynochaes  , ou  remittentes  veíiem  muitas  vezes  o carader  inflam- 
matorio  mais  , ou  menos  adivo  , e comforme  o gráo  d5  inflamma-  ■ 
çaó  geral  da  maífa  que  concebe  , aílim  fe  devem  confiderar  os  feus 
eifeitos  para  a curar  : ponho  por  exemplo  a Catharral  nas  quotidi-  . 
anas  amphimerinás : elta  febre  trazendo  puifo  forte  , calor  por  todo 
o corpo  , refpiraçaò  frequente  , moítra  reluzir  nella  hum  eítadoin- 
fjammatorio  , que  fe  deve  attender  ; e naó  trazendo  iíto  deve  tratar- 
fe  fem  cite  fentimento  ; e fuppoíto  tudo  o que  aqui  tenho  ditto  das 
inílainmações  em  geral , vou  a tratar  das  iirflammaçóes  locaes 


CAPITULO  II. 

Das  febres  inflammatorias  da  cabeça. . 
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564  p Onfidero  na  cabeça  quatro  efpecies  de  inilammaçóes  $ 
huma  no  cerebro  , outra  na  garganta  , outra  nos  olhos  , 
outra  nos  ouvidos.  Aprimeira  tem  o nome  de  CephaUtis  , e trazen- 
do delirio  feroz  phrenitis  ; a fegunda  efquinencia  angina  \ a terceira 
ophthalmia  ; a quarta  otitis  , ou  inflammaçaó  do  ouvido. 

Da  inflammaçaó  do  cerebro, 

565  A febre  aguda  com  delirio  feroz  he  a que  os  pradicos  cha* 
maó  phrcnezim  ; c divide-fe  em  idiophatico  , e fymptomatico  : o 
primeiro  he  produzido  pela  inflammaçaó  exiítente  no  cerebro  \ o 
fegundo  he  produzido  por  varias  moleflias  , e algumas  inflamma- 
torias , que  attacando  a fua  matéria  as  mais  partes  do  corpo  deixa 
eftas  , e fe  traníporta  ao  cerebro.  A inflamaçaó  exiítente  em  algu- 
ma parte  inferior,  e naó  fe  terminando  nella  a fua  refoluçaó,  tem 
muitas  vezes  feito  mudança  para  o cerebro , e como  eita  matéria  he 
de  natureza  phlogiítica,  vai  formar  nelle  os  mefmos  eifeitos,  coníti- 

tudo-fe  formalmente  inflammatoria.  . ±r 

565  Hc 
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566  He  neccífario  porem  advertir  que  o phrenefim  idiopatliico 
he  muito  raro;  d'  ordinário  o que  apparece  he  o fymptomatico. 
Também  fe  deve  advertir  que  ha  muitas  febres  inflammatorias  , e 
malignas  , onde  os  enfermos  padecem  delirios  , e fazem  diverfos 
movimentos,  inquietos  , e com  tudo  iílo  naó  faõ  verdadeiros  phre- 
nefms  , ou  infiammações  do  cerebro  ; nada  mais  Tao  que  delirios 
febriz  produzidos  pela  rarefaeçaõ  do  fangue  , e fua  acrimonia  phlo- 
giftica  nos  vafos  do  encephalo  , o que  também  he  proprio  de  mui- 
tas febres  malignas  ; e corre  grande  rifeo  na  praxe  ter  por  inflam-- 
maçaõ  e verdadeiro  phrenefim , o que  he  fomente  delírio  febril, 
que  terminará  ao  paílb  que  acabar  a febre  ; pois  então  trataríamos 
com  demafiadas  fangrias  , e outros  remedios,  o que  fendo  febre  po- 
dre deve  ter  outras  cautelas;  e devem -fe  eftes  delirios , ainda  que 
tragao  ferocia  , chamar  phernefms  falfos. 

567  Eu  tenho  vifto  na  praxe  febres  malignas  com  delirios  tao 

furiofos  que  era  precifo  prender  os  enfermos  , e com  tudo  como 
penfei  fer  iflo  delírio  febril  de  malignidade  , tratei  os  doentes  com 
remedios  antifepticos  , e aromáticos  , e tiveraõ  melhora.  Penfo  tam- 
bém que  ha  certos  temperamentos  que  facilmente  delirão  com  qual- 
quer febre  ; e outros  em  quem  o delírio  he  phrenitico  por  genio  ; 
aflim  como  vemos  os  bêbados  que  tem  difterentes  alienações  do  en- 
tendimento no  aólo  da  bebedice;  huns  eflaó  em  fonolencia  com  qual- 
quer golpe  de  vinho  demafiado  , e o que  fallaõ  he  murmuratorio  ; 
outros  fallaõ  com  mais  efperteza  , eriem-fe  demaíiadamente ; ou- 
tros tomaÕ  o caminho  da  peleja  , e faõ  fummamente  inquietos  ; 
por  iflb  as  obfervações  Anatômicas  tem  feito  admirar  a muitos 
prablicos  , que  tratando  os  chamados  phreniticos  cfperaõ  achar  nos 
feus  cadaveres  inflammações  do  cerebro  , ou  de  fuas  meninges  ; e 
com  tudo  nao  appareceo  mais  que  huma  leve  concreção  gelatinofa  ; 
e iflo  nao  por  outra  caufa  mais  que  por  ferem  delirios  febriz  , co- 
mo d iflb  , e nao  d infiammaçaõ  de  cabeça  ; em  razaõ  do  que  , fe 
me  daõ  liberdade,  eu  diflera  que  efta  queixa  fe  devia  chamar  cepba - 
Utide  , e nao  phrenefim  ; pois  que  cephalitide  he  infiammaçaõ  da  ca- 
beça (iflo  he  do  cerebro)  ; phrenefim  he  infiammaçaõ  do  enten- 
dimento , ou  inquietação.  O famofo  Anatomico  Coitero  difie , 
que  nunca  poderá  achar  infiammaçaõ  nem  no  cerebro  , nem  nas 
membranas  delle  nos  phreneticos.  Ò celebre  Willis  diz  qne  as  in- 
flammaçoes das  meninges  fazem  mais  de  prefía  modorras,  que 
phreneíins.  O infigne  Meibonio  diz  que  no  phrenefim  nunca  fe 
inflamma  a íubftancia  do  cerebro.  Fabricio  Bartholeto  achou  mui- 
tos cadaveres , que  dizia  de  phreneticos  fem  infiammaçaõ  de  me- 
lunges.  „ 
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568  Porém  as  mais  confiantes  obfervaçóes  mofiraõ  que  efies 
delirios  cm  que  os  doentes  eílaó  com  grande  inquietação  , e bra- 
veza querendo  offender  aos  circunfiantes  , acometendo-os  com  im* 
peto  , havendo  febre  aguda  , fao  totalmente  caufados  pela  inflam- 
maçaó  do  cerebro  , ou  de  fuas  meninges  ; bem  entendido  que  pa- 
ra haver  efies  fyfhptomas  naõ  he  neceilario  ferem  as  inflammações 
de  maior  atividade  : elta  entranha  fummamente  fenfivei  , ( porque 
toda  he  nervos)  bafta-lhe  qualquer  gráo  inítammatorio  para  a irri- 
tar. O calor  folar  faz  eílas  legitimas  inflammações  mais  vezes  nos 
paizes  meridionaes  onde  he.aélivo  , do.  que  nos  climas  frios. 

569  Os  íinaes  que  denotaõ  acontecera  phreneíim  com  brevi- 
dade , faó  a vigília  confideravel  , e quando  o doente  dorme  tem 
hum  fono  turbulento  , o fallar  demafiadamente  , e efperto  , as  ou* 
rinas  depois  de  apparecerem  cra  las  mofiraõ-fe  tenues  , e diapha- 
nas  ; a febre  aguda  com  pulío  duro  , lede  , os  olhos  inquietos , hu- 
ma  dor  de  cabeça  , hum  eítado  em  tudo  inflammatorio  , zunido 
nos  ouvidos  > defmchaó  as  chagas  , os  olhos  como  que  lançaô  faif- 
cas. 

570  E adiantando-fe  efies  fymptomas  vem  a manifeftar-fe  o 
phrenefim  por  hum  delirio  feroz  , e continuo  , por  meio  do  qual 
fao  os  doentes  incitados  a acometerem  aos  circunfiantes  ; eftao 
fummamente  inquietos  ; e os  olhos  nefie  efiado  ja  adiantado  pôe-fe 
com  menor  movimento  n huns  , e n’ outros  , e n’ouiros  taõ  in- 
quietos como  que  lahem  tora  de  fuas  orbitas  ; naõ  ha  fede  ; as  fa- 
ces efiaõ  rubras  ; o fenforio  naõ  adverte  muitas  coufas  , por  ifib  fe 
extingue  a fenfaçaõ  da  fede  ; o pulío  põe-fe  pequeno  , duro  , e fre- 
quente ; a língua  feca-fe,  e eftá  vermelha,  ha  convulções  , e ranger 
de  dentes  , dejecções  , ourinas  brancas  , eítiílas  fanguineas  do  na- 
liz  , a lingua  negra  indicio  de  gangrena  principiada  pelo  cerebro  ; 
os  doentes,  ajuntaõ  a roupa  da  cama  com  as  luas  maõs  ; e apauhao 
as  palhas  , ou  mofeas  , que  obiervaõ  na  parede  , 011  no  ar  , ou  que 
lhe  parece  ohfervao. 

571  O phreneíim  fympathico  pode  fer  tranfporte  d’  huma  ma- 
téria pleuritica  , hepatitica , variolica  , finochal  , morbillofa  , ver- 
minoza , biliofa  , gallica  , hydrophobica  , e também  movido  por 
dores  atrozes.  Eu  vi  huma  dor  d’  ouvido  formar  hum  phernezim  n* 
hum  foldado,  e depois  de  fu purar  morreo. 

57 Z Os  finaes  do  phrenezim  fympathico  fao  todos  tirados  da  fe-* 
bre  que  domina  com  efia  ou  aquella  inflammaçaõ  nas  partes  do  pei- 
to , ou  do  ventre.  Eíle  rapto  de  matéria  phlogiftica  , que  muitas 
vezes  voa  ao  cerebro  , faz  nelle  femelhante  inflammaçaõ  , e pro- 
duz os  mefmos  fymptomas  referidos  ; por  iflo  conheceremos  fer  o- 
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phrenefim  derivado  d:  outras  inflammaçòes , quando  cxiítindo  citas 
repentinamente  acha  o enfermo  alivio  nellas , e fe  obferva  atacado 
com  raoleítia  do  cerebro,  que  logo  fará  os  mefmos  progreílòs. 

573  A hiítoria  do  Calvo  de  lariifa  que  defcreve  Hyppocrates  foi 
hum  claro  teílemunho  deita  doutrina.  Doía  a eíte  homem  huma 
perna  tendo  huma  febre  ardente,  e logo  ao  fegundo  dia  depois  deita 
dor  obfervou  nella  remiitáo  fem  acompanharem  íinaes  que  moftraf- 
íem  a natureza  depunha  eíta  matéria  por  alguma  parte.  A febre  era 
cada  vez  mais  activa  com  vigílias  , e outros  fymptomas  que  moítra- 
raô  haver  oüenfa  na  cabeça  ao  paílb  que  a dor  da  perna  defapareceo 
totalmente  ; e no  quarto  dia  morreu  o calvo  com  huma  grande  alie- 
naçaô  d’  entendimento.  Vanfwieten  nos  conta  exemplo  d’  huma 
mulher  atacada  de  phrenezim  cm  femelhantes  circunítancias.  Eu* 
ja  na  minha  praxe  vi  dous  exemplos  taes  ; hum  foi  n‘  huma  mulher 
que  padecia  huma  hepatitis  , e cellàndo  eíta  repentinamente  vi  fer 
acometida  a caoeça  com  delírio  muito  fiiriofo  , e morreo.  \ i outra 
mulher  no  lugar  do  Loureiro  que  tendo  hum  pleuriz  , ceifou  eíle  ao 
paifo  que  appareceo  hum  phrenezim  , que  a levou  a fepuUura. 

5/4  Em  confequencia  de  tudo  o referido  penfo  que  efta  queixa 
ou  íeja  produzida  por  huma  legitima  inflammaçaõ  no  cerebro  , ou 
por  hum  tranfporte  de  matéria  phlogiftica  ahi  levado  d’  outra  par- 
te ; ou  feja  hum  phrenezim  falfo  produzido  pelas  febres  fem  in- 
flammaçab  do  cerebro  , he  fempre  queixa  perigofa ; e que  a diligen- 
cia  do  Medico  deve  fer  acelerada  para  focorrer  tab  grande  mal  ; 
auas  vera  morrer  o feii  doente  com  huma  apoplexia  para  onde  cami- 
nha qualquer  deites  dois  eítados.  * 

575  Também  me  parece  que  ha  diverfidade  d*  offenfas  inflam- 
matonas  no  cerebro  , e por  iflò  fao  tantas  as  variedades  de  fympto- 
mas,  porque  huns  phreneticos  tem  delirio  mais  ou  menos  foce^ado  ; 
outros  cila 6 com  prudência ; porem  lá  lhe  chega  de  quando  em  quan- 
doo  ímpeto  para  acometerem  , outros  tem  fonolcncia  ; ao  mefmo 
tempo  que  he  alta  a febre  inflammatoria  que  fempre  traz  a cruíta-' 
p Uügillica.  Eílas  variedades  na5  devem  atterrar  o pra ático  no  me- 
tho  lo  de  cura  porque  tudo  requer  a mefma  ; c por  iifo  ha  nos  Efcri- 
tores  praclicos  tantas^  variedades  na  explicação  deita  nueixa  , que 
me  parece  reduzir  fomente  a eítes  trez  planos  de  phrenezim,  ver- 
dadeiro , fympathico , e falfo. 

..  576  ata  ch'-i  qneixa  do  phrenezim  verdadeiro  defde  o quarto 
dia  ate  o fctimo  , algumas  vezes  fica  em  mania  por  toda  a vida  • 
porque-  perdendo  a matéria  os  feus  effluvios  phlogiíticos  ficou  incraf- 
lada  no  cerebro  , c naó  produzio  febre. 

• 577  As  caufas  mais  frequentes  da  phrenezim  fab  as  evacuações, 
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„ fupprimidas  , as  inquietações  da  cólera  , os  eftudos  demafiados,  as 
bebidas  ardentes  tomadas  em  exceífo  e acompanhadas  de  golpe  de 
foi  íobre  a cabeça  ; mas  todas  eftas  caufas  obraó  mais  efficazmehte 
quando  no  fugeito  ha  huma  difpofiçaó  efpafmodica,  e elcandecida. 

* i 4 \ ■ , . . ■ ■» 

Da  ejqitinencia . * 

578  Damos  o nome  d’  efquinenciaahuma  dificuldade  que  fen- 
timos  d‘  engolir  , ou  refpiraf,  011  d’  engolir  , e rcfpirar  juntamen- 
te acompanhada  de  febre,  e dor  nas  fauces.  A chá  offenfa  chamaraõ 
as  efcollas  angina  vox  derivada  do  verbo  , Ango  , affigir-fe  ; e como 
efta  dificuldade  d?  engulir,  e refpirar  na  fôrma  ditta  lie  acompanha- 
da de  vários  fymptomas  lhe  deraô  diverfos  nomes  ; pois  quando  ha 
inflammaçaõ  na  garganta  lhe  chamaó  inflammatoria  ; quando  efta 
inflammaçaõ  vai  a formar  fuppuraçaõ  tem  o nome  de  fuppuratoria; 
quando  o eftrago  palfaa  formar  gangrena  he  gangrenofa;  a que  vem 
de  repente  movida  de  efpafmo  chama- fe  efpafmodica  ; quando  he 
formada  por  hum  tumor  duro  fem  inflammaçaô  he  feirrofa  ; quan- 
do pende  de  lymfa  cftagnada  nas  túnicas  , mufeulos  , e cartilagens 
daquellas  partes,  he  aquofa  : eftas  faó  as  cfpecies  mais  ordinárias. 
Aqui  fô  me  pertence  tratar  da  inflammatória  que  he  a que  vem 
mais  ordinariamente,  e he  mais  perigofa  ab fummam  acutiem  , velo~ 
(ijjimam  , Í5  infupcrabilcm  violentiam . Boerrh.  aph.  798. 

• 579  A inflammaçaô  da  garganta  toma  diverfos  lugares  , e con- 
forme aquelle  que  occupa  aííim  fe  faz  mais  , cu  menos  perigofa  , 
c produz  diverfos  fymptomas  : humas  vezes  fe  obferva  interior- 
mente , outras  naõ  conforme  a parte  onde  eftá  íituada  a inflamma- 
çaõ  ; e em  razaó  dos  lugares  fe  contaô  cinco  cfpecies  d’  efquinen- 
cia  inflammatoria. 

580  A primeira  he  quando  ella  attaca  a parte  interior  da  afpe- 
ra  artéria  , canal  efte  por  orde  pafta  o ár  ao  bofe  ; he  fumamente 
perigofa  , naõ  fo  pela  difficuldade  de  fe  obfervar , mas  porque  com 
a fua  grandeza  pode  impedir  de  tal  forma  a entrada  do  ár  neceflário 
ao  bofe  para  á refpiraçaõ  que  fulfòque  ao  enfermo.  A fegunda 
quando  a inflammaçaõ  ocupa  a parte  fuperior  da  aípera  artéria  cha- 
mada larynge  que  fica  atraz  da  lingua , e he  por  onde  entra  o ár 
para  a afpera  artéria  ; também  fe  naõ  ve  exteriormente  efta  inflam- 
maçaõ , e he  muito  perigofa  pela  imminente  fuftbcaçaõ  que  pode 
produzir.  A terceira  ocupa  os  mufeulos  que  fervem  para  á larynge, 
e o oflo  hyoides  \ os  da  laringe  faõ  o Crico-thifroideo  , Sternothy- 
j-oideo  , Thyrohyoideo  , Crico-arythenoideos  porteriores  , Crico- 
arythenoideos  lateraes  Thyro-arytenoideos  , Aritenoideos  \ os  que 
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qiiar  cio  fc  atíaca  a pharynge  mas  con  o neíle  caio  fica  livre  a refpi- 
raçaõ , há  taó  fomente  perigo  por  fe  difficular  a deglutição.  A quin- 
ta he  quando  a iníiammaçaô  prende  11a  uvula  , nas  amygdalas  , no 
velopalatino  , ou  nas  partes  viíinhas  ; e também  eíla  pode  fer  pe- 
rigou porque  d'  alguma  forma  diiEcuIta  a refpiraçaó  que  fe  faz  pelas 
ventas.  E íe  acontecer  que  o enfermo  padeça  todas  ou  algumas  dei- 
tas infiammaçôes  juntamente  aíüm  fe  deve  julgar  o perigo. 

581  Conhece *íe  que  i°.  eíla  a iníiammaçaô  na  fuperficie  inter- 
na da  afpera  artéria  pela  difftcil  refpiraçaó,  febre  aguda,  dor  na 
meíma  parte  , huma  voz  como  d:  aíibbio  brando  ; cuíla  mais  ao 
enfermo  tomar  a infpiraçaõ  ; naõ  pode  cílar  mais  que  fentado  ; dei- 
tando-ie  parece  que  fe  íufrcca  : há  huma  leve  toife  com  hum  fom 
fino,  e nenhum  tumor  íe  fente  na  garganta  , e fo  comprimindo  ex- 
teriormente com  os  dedos  a afpera  artéria  por  baixo  do  tumor  cha- 
mado pomo  d ’ Adao  fe  fente  alguma  ainda  que  pequena  groífura  fo- 
ra do  eflado  natural.  Eu  ja  vi  dous  exemplos  deíles  , em  ambos 
morrerão  os  enfermos  dentro  em  dois  dias  hum  , e outro  em  menos 
de  24.  horas  , e he  o verdadeiro  garrotilho  , nunca  chega  a fupurar 
porque  mata  logo  pelo  embaraço  que  o tumor  inflammatorio  faz  á 
entrada  dc  ar.  A gente  moça  he  mais  fugeita  a eíla  efquinencia  que 
os  meninos  , e naó  ha  exemplo  de  que  ella  attaque  antes  dos  doze 
annos.  Quando  os  doentes  tem  lançado  lymfa  efpeífa  com  a toife 
íentem  alivio  na  relpiraçaõ  porque  lhe  fica  por  algum  tempo  mais 
defempedida  a afpera  artéria. 

582  Conhece- fe  2°.  que  a iníiammaçaô  refide  na  larynge  , ou 
nos  mufcuios  que  a fechao  pelos  mefmos  fmaes  que  a precedente  ^ 
e também  eíla  iníiammaçaô  involve  o mefmo  perigo  repentinamen- 
te ; além  diílo  ha  grande  dor  quando  para  engulir  fe  levantaó  os 
mufcuios  da  larynge. 

583  Conhece-fe  30.  que  a iníiammaçaô  eflá  nos  mufcuios  da 
larynge^,  e do  oífo  hyoides  parque  a refpiraçaó  he  livre  , mas  a de- 
glutição he  dolorofa  , e ve-íe  da  parte  de  fora.  As  obfervaçóes  feitas 
nos  cadaveres  dos  mei;inos  mortos  delias  iníiammações  tem  mof- 
trado  huma  película  branca  que  fe  extendia  por  toda  a fuperficie 
iuperior  da  larynge,  e das  partes  vifmhas  ; tirava-fe  eíla  membrana 
facilmente;  he  crivei  que  feja  o mucus  infpilfado  que  acode  a eílas 
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584  Conheçe-fe  40.  que  occupa  a pharynge  pela  própria 
obíervaçaô  da  parte  de  fora  :•  he  dolorofa  a deglutição  , e livre  a 
.reípiraçaó  : íahe  pelo  nariz  a que  fe  pertende  engolir  , c inclinan- 
do-íe  para  a larynge  faz  huma  toífe  convulfiva  forte  ; e pode  efta 
inflammaçaó  vir  a fer  mortal  pela  falta  d' alimento  ; pois  algumas 
vezes  he  tamanha,  que  totalmente  difficultá  a deglutição. 

585  Conhece-fe  50.  que  as  amygdalas  , e o véo  palatino  , e a 
uvula  , c os  mufculos  vifmhos  eílao  indammados  , porque  de  fóra 
le  vêm  facilmente  , e he  a refpiraçaò  trabalho! a , em  razaõ  de  en- 
trar o ar  com  pouca  liberdade  pelas  ventas  , e pela  boca  ; e como 
há  grandes  dores  volta  o alimento  pela  dita  boca.  Há  também  hu- 
ma grande  abundancia  de  pituita  que  íahe  deílas  partes  inÜamma- 
das  , que  penlo  ler  a faliva.  , e exiíte  huma  dor  110  ouvido  corref- 
pondente  que  refulta  dá  communicaçaó  que  tem  a tuba  chamada 
d Euilachio  , cujo  canal  vai  do  interior  do  ouvido  interno  que  fôr- 
ma a cavidade  do  tympano  , e termina  junto  ao  dito  veo  palatino 
pela  parte  fuperior. 

586  Saó  cilas  as  cinco  partes  que  fe  inflammaõ  na  garganta  , 
que  o Medre  Boerrhaave  deicreveo  , e depois  delle  ninguém  me- 
lhor , de  que  he  ncceiiário  haver  conhecimento  para  o prognoílico, 
c methodo  curativo  ; pois  as  que  tem.  rifco  de  fuffocarem  o doente 
neceííitaô  de  mais  prompto  foccorro  , principalmente  com  a fan- 
gria  , como  adiante  direi. 

587  A'  viíla  dc  tudo  fica  manifedo  que  ha  de  haver  mais  nef- 
tas  partes  , quando  for  conlideravel  a inflammaçaó  , huma  grande 
collccçaó  de  langue  edagnado  por.  fe  impedir  pela  compreííaó  do 
tumor  inflammatorio  o livre  circulo  do  fangue  nas  veias  jugulares, 
que  pallaó  exteriormente  junto  ás  íaces  de  cuja  demora  ha  de  re- 
fultar  necedãriameiite  o attacar-fe  o cerebro  com  abundancia  de 
fangue  ; aííim  como  muitas  vezes  acontece  por  occafiaó  de  gran- 
des parotides  com  que  o doente  morre  luftocado  , por  illo  laó  en- 
tre os  praêlicos  muito  perigofas  as  parotides  demaíiadamente  gran- 
des , porque  comprimem  cilas  veias  , o que  também  já  obiervet 
em  vários  cafos. 

588  Edas  indammaçocs  naô  fe  podendo  refolver  tomaô  o ca- 
minho de  fuppurar,  o que  íucoede  quando  a jnhammaçaô  he  gran- 
de , e a febre  forte  ; e nau  fe  íefolve  com  os  remédios  ja  applica- 
clos  ate  ao  fetimo  dia  ; e fuppurando  lançaó  a matéria  ao  interior 
da  boca  , e rariilimas  vezes  exteriormente.  Quando  cila  matem 
íahe  do  lugar  fuppurando  , pode  cahir  fobre  a trachea  , e íu trocar 
ao  enfermo  ; por  iiíô  he  necelfario  nas  inflammaçóes  da  mula, 
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com  a abertura  dos  tumores  fuppurados  , paraque  naó  venha  a ca- 
hir  no  dito  lugar. 

5S9  Succede  algumas  vezes  que  a matéria  phlogifticâ  , que 
forma  a efquinencia  , deixa  as  partes  attacadus  , e lahe  para  o ex- 
terior do  pefcoço , e neíte  caio  he  iinal  favóravel  ; outras  vezes  po- 
rém attaca  as  partes  internas  da  cabeça  , e faz  o phrenelim  que  af- 
íima  ditfe.  Também  fe  deve  notar  que  na  efquinencia  da  quinta 
cfpecie  que  attaca  as  amygdalas  , fucccde  algumas  vezes  occupar 
primeiro  huma  , depois  a outra  , cujos  tumores  ordinariamente 
vem  a íuppurar. 

590  As  caufas  que  fazem  mais  ordinariamente  a efquinencia 
infiammatoria  faò  o paliar  d*  hum  ar  muito  quente  para  hum  mui- 
to trio  , expondo  a eíte  as  partes  da  garganta  ; também  as  evacua- 
ções fupprimidas  , a conítituiçaó  epidemica  &c. 

Da  Ophthalmia. 

591  A palavra  ophthalmia  deriva-fe  de  ophthalmos  , que  no 
Grego  quer  dizer  olho  \ por  iíTo  ophthalmia  he  o mefmo  que  olho 
doente  \ mas  querendo  nós  iignificar  olho  doente  com  inflamma- 
çaó  , parece-me  que  melhor  lhe  chamariamos  ophthalmitis  : corifif* 
te  eíta  moleítia  em  que  hum,  ou  ambos  os  olhos  padecem  inflam- 
maçaõ.  Para  fe  fazer  cabal  conhecimento  dos  gracs  d’actividade 
delta  moleítia  allim  como  de  fua  cura  , he  necellario  faber  as  dif- 
ferenças  que  há  de  inflammações  do  olho  , o que  depende  da  ef- 
truóhira  de  fuas  túnicas.  Elias  faò  a conjuntiva  , albuginea  , f clero- 
tica  , choroides  , e retina . A conjunóliva  he  muito  tenue  , e veíte 
internamente  as  palpebras  , e os  tarfos  , depois  diíto  vem  formar 
externamente  todo  o globulo  do  olho  ccmftituindo  a membrana  al- 
buginea  ou  adnata  , que  he  a que  fórmã  a parte  branca  exterior  do 
olho  , e apparece  fobre  toda  a concavidade  anterior  do  globo  ocu- 
lar defde  a córnea  tranfparente  ( fclerotica)  até  onde  fe  une  a fua 
convexidade  com  a convexidade  poílerior, 

592  Efta  membrana  conjnnótiva  abunda  de  muitos  vafos  fân- 
guiferos  capillares  , e de  muitos  poros  fubtiiiílimos  por  ende  fahe 
continuamente  grande  quantidade  de  foro  ; tambem  encerra  den- 
tro em  íi  huma  confideravel  porção  de  tecido  cellular  , que  a faz 
muito  laxa  , e efpongiofa  : coníérva  em  fi  a epidermis  , pois  que 
he  huma  porção  de  cutis  que  fe  fez  mais  tenue  ainda  mefrro  quan- 
do fe  une  á cofnea.  A fclerotica  he  a túnica  mais  groflá  do  olho  # 
c que  lhe  ferve  como  de  bafe  para  formar  a fua  caixa  : he  huma 
porçaô  da  dura  mater } da  parte  poílerior  he  mais  crafla  } da  parte 

ante- 
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anterior  tem  huina  certa  compreíláo  , e fica. fendo  a ftgunda  im- 
mediatamente  depois  da  conjimcfiva  : Coníta  de  muitas  laminas , 
e feus  valos  mal  fe  podem  demonítrar  ; recebe  facilmente  a agua  , 
e inclue  dentro  em  li  todas  as  partes  de  que  fe  compóe  o olho  : a 
fna  parte  anterior  he  diaphana  , e fe  chama  córnea  tranjparente , e 
tem  vários  poros  por  onde  tranfuda  humidade  ; o reílo  em  todo  o 
globo  he  opaco  , e fe  chama  córnea  opaca . A choroides  fica  expan- 
fa  dentro  da  fclerotica  tendo  tela  celliilar  , e muitos  vafos  , he  ne- 
gra , mas  com  a idade  póe-fe  algum  tanto  branca  ; forma  na  parte 
anterior  a tris  , ou  uvea  , e no  meio  o foramen  por  onde  entra  a 
luz  chamado  pupila  ; pela  parte  pofterior  deíla  eítaó  os  ligamentos 
ciliares  , que  faó  produções  da  mefma  choroides  , e contém  a lente 
crijhdina  , que  refrange  os  raios  vifuaes  para  fe  pintarem  na  reti- 
na : ultimamente  a túnica  chamada  retina  de  cor  esbranquiçada , 
toda  medullar  como  huma  expanfaõ  dê  nervo  optico  que  vem  do  cé- 
rebro. Tanto  que  a retina  chega  aos  proceífos  ciliares  , fegue  a 
fu  a direcção  forrando  até  aqui  internamente  a choroides. 

. 593  Tudo  illo  trago  para  moífrar  a diveríidade  das  ophthal- 
mias  a quem  delias  naó  tiver  noticia  ; pois  todas  eftas  membranas 
faó  fufceptiveis  d'  inflammaçaó  ; por  illo  os  curões  dos  olhos  que 
exercitaõ  em  Portugal  com  tanta  liberdade  a praxe  de  curar  mo- 
leftias  oculares  deviaó  fer  caíligados  muito  mais  afperamente  , pe- 
lo dano  que  fazem  naó  fabendo  diílinguir  eíta  queixa , nem  outras 
mais  que  attacaó  os  olhos  , nem  conhecem  a occaíiaó  competente 
para  applicar  o remedio.  Que  laílima  ! 

594  Ha  ophthalmias  que  acometem  as  membranas  exteriores 
do  olho  ; outras  as  internas.  As  que  attacaó  exteriormente  faó  a 
chamada  taraxis  , 011  catharrhal  , que  provém  de  caufas  leves  ex- 
ternas , como  frio,  fumo  , vento,  vapores  acres  &c.  A húmida  , 
que  traz  comíigo  grande  efFufaó  de  lagrimas.  A que  nafee  de  con- 
tufões  , 011  feridas  chamada  chemofs.  A que  fórma  fomente  huma 
leve  eryíipela  no  olho.  A que  fórma  huns  tumores  pequenos  como 
grãos  de  milho  , ou  que  faó  veliculas.  A que  fórma  tumores  como 
grãos  de  cevada. 

595  A ophthalmia  que  attaca  as  membranas  internas  como  a 
choroides  , ou  a retina  também  fe  tem  obfervado  , e adquire  entaó 
o olho  huma  grandeza  coníideravel.  Há  tamben  ophthalmias  que 
nafeem  de  vícios  internos  da  maffa  do  fangue  , como  o galico  , 
efcrophulas  &zc.  ou  produzidas  pelo  fermento  de  qualquer  cleílas 
doenças  , ou  tranfportada  a fua  matéria  por  metaíláíe  ao  globo  o- 

cular.  ' - I 

596  Elias  inflammaçóes  eíiaó  fujeitas  a formar  a fuppuraçaó  , 


ou 
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©u  deixarem  maculas  no  olho,  a que  o povo  chama  vdidas  (albugo), 

> Da  inflammaçao  do  ouvido . 

597  Chama-fe  eita  queixa  nas  Efcollas  otith  , dc  que  Senerto 
fez  primeiramente  mençaó  larga.  Confia  ella  d’ inflammaçaõ  nas 
partes  internas  ou  externas  do  ouvido.  Sabemos  que  o meato  au- 
ditório he  tapado  pela  membrana  chamada  tympano , e que  junto  a 
efia  fe  acha  a cavidade  interna  , que  contém  os  pequenos  oíTos  cha- 
mados eflribo  , martelo  , bigorna  , e o orbicular  , nomes  tirados  da 
figura  delles. . Depois  difto  fegue-fe  a fenejira  oval , e o labyrintho  , 
e a cochlea , onde  efiá  a expanfaõ  das  fibras  nerveas  que  recebe  a 
proporcionada  impreífaó  dos  fons  , e daqui  fe  communica  ao  cere- 
bro  , onde  refide  a alma  racional.  Ora  eíles  referidos  oíTos  peque- 
nos todos  tem  muículos  proprios  para  o feu  movimento  a fim  de 
modificarem  o fom;  e todas  edas  cavidades  tanto  a do  tympano  co- 
mo a da  cochlea  , e do  labyrintho  , efiaÔ  forradas  d’  huma  mem- 
brana fenfivel.  Huma  vez  que  efia  fe  infiamma  por  qualquer  cau- 
fa  feguem-fe  os  fymptomas  proprios  , naõ  fó  da  inflammaçao  , 
mas  da  parte  offendida  , que  vem  a fer  calor , vermelhidaó  , que  al- 
gumas vezes  apparece  exteriormente  , huma  dor  pulfatil  com  fe- 
bre , as  mais  das  vezes  aguda  , dentro  no  ouvido  fente-fe  hum  zu- 
nido : de  tudo  ifto  nafee  vigília  , delirio  , convulfaó  , fmeope , frio 
das  extremidades  , e muitas  vezes  a morte  quando  a inflammaçao 
fe  naõ  refolve.  Quando  fuppura  naõ  havendo  exito  da  matéria  pa- 
ra íóra  he  provável  matar  , pela  vifinhança  do  cerebro. 

598  A dor  nefla  inílammaçaõ  he  muito  atroz  em  razaõ  do  pe- 
riofteo  , que  cobre  a cavidade  interna  principalmente  o labyrinto, 
fer  muito  feco  , e por  iiTo  ha  com  a inflammaçao  maior  tenfibili- 
dade  na  fibra  nervea  j abaixo  da  retina  he  efta  membrana  a mais 
fenfivel  , por  cuja  caufa  havendo  nella  inflammaçao  pode  haver 
hum  delirio  , convulfões  , febre  , e dor  em  gráo  baftantémenta 
grande.  As  fuppurações  das  evacuações  piincipalmentc  capitaes 
daõ  occafiaõ  a efia  queixa. 
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CAPÍTULO  III. 


Das  infiammapjes  do  -peito. 

599  (O  °nfla  o peito  de  huma  cavidade  grande  que  formão  vin- 
te  e quatro  coftelias:  doze  de  cada  lado,  das  quaes  as 
primeiras  fete  contando  de  fima  para  baixo  chamaõ-fe  verdadeiras, 
e as  cinco  efpurias  , rematadas  com  cartilagens  anteriormente  ao 
oftp  ficrnon  , e pofteriormente  ao  efpinhaço  : na  fua  parte  inferior 
termina  pela  memhrana  chamada  diaphragma  , e íuperiormente 
pelas  meíinas  coftelias  , e clavícula  , e internamente  cingida  pela 
membrana  chamada  pleura  , a que  cinge  também  exteriormente  ao 
bofe  , e forma  o mediaílino  que  o divide  em  duas  cameras  , e tem 
rqufculos  entre  as  coftelias  , e fobre  ellas  que  fervem  para  a refpi- 
raçaó.  Dentro  cm  li  contém  o bofe  recebendo  o ar  , e occupa  to- 
da efta  cavidade  , e acompanha  o movimento  infpiratorio  , e expi- 
ratprio  da  refpiraçao  , alargando- fe  e comprimindo-fe  ao  paço  def- 
ta  elevaçao  , ou  depreftao  que  dura  toda  a vida  dó  homem  , ainda 
quando  dorme.  O coraçaó  efta  na  parte  anterior  do  diaphragma 
entre  as  laminas  do  mediaílino  , que  fe  fôrma  d’  huma  duplicatura 
da  pleura  , que  dividem  efta  cavidade  do  peito  em  duas  , conforme 
a direcção  do  íternon  ,/e  do  efpinhaço.  Ifto  fuppofto. 


Do  Pleuriz,. 


6co  Segundo  as  mais  viridicas  doutrinas  devemos  chamar  pleu- 
riz a inflammaçaô  da  membrana  pleura  ; e como  efta  naô  fó  for- 
ra interiormente  a cavidade  do  peito  immediatamente  ás  coftelias , 
mas  fôrma  a membrana  exterior  do  boie  , e conftitue  o mediafti- 
np  , em  qualquer  parte  que  encalhe  o fangue  rubro  ha  de  fazer  os 
fymptomas  feguintes  com  que  vem  acompanhado  o pleuriz,  e 
que  as  obfervaçôes  anatômicas  confirmaô  pela  abertura  dos  cada-, 
veres. 

6o i Primeiramente  apparece  febre  aguda  com  pulfo  duro  , e 

ifto  aftim  pcrfevera  hum  até  dois  dias  ; e ás  vezes  antes  diftb  he  o 
doente  acometido  d5  huma  dor  punéloria  n’hum  dos  lados  do  peito 
que  tanto  o aíBige , que  lhe  he  fummamente  mais  trabalhofa  a ref- 
piraçaó  ao  paftb  que  fe  recebe  o ar  com  o movimento  de  inípira- 
çaõ  , e naô  he  tanto  quando,  fe  retem  o ar  , ou  lança  fóra.  A ifto 
iobrevem  huma  toífe  feca  , que  algumas  vezes  aftim  continua  fem- 
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prc  em  todo  o período  da  febre ; outras  póe-fe  húmida  com  alguns 
efcarros  de  varias  confidencias  , biliofos  , efpumofos  , fanguineos  , 
pituitofos  mais  ou  menos.  A difficüldade  de  rcfpirar  também  he 
maior  ou  menor  conforme  a íituaçaõ  em  que  fe  póe  o enfermo  , 
mas  niíto  tenho  com  tudo  obfervado  variedades  ; humas  vezes  fó 
podem  eílar  deitados  fobre  coitas  , outras  eftaò  melhor  fobré  o la- 
do da  dor  , outras  pelo  contrario.  O rofto  poe-fe  corado  , a refpi- 
raçaò  pequena  , e frequente  ; por  i Hò  já  Hyppocrates  diífe  : Spiri- 
ius  denfus  , & parvus  denotat  inflammationem  in  locis  vitalibus.  . . 
O fangue  tirado  , depois  de  frio,  apparece  com  a crufta  branca  , e 
groífa. 

602  AíTim  continua  eíta,  febre  ordinariamente  até  ao  fetimo 
dia  , e coftiima  terminar  por  efcarros  , fuores  , e ourinas  , aliás  ma- 
ta  pela  fuffbcaçaó  , ou  pela  gangrena  , ou  por  fuppuraçaó  que  de- 
genera as  mais  tias  vezes  rf  huma  hydròpeíia , ou  tizica. 

603  Quando  o pleuriz  he  húmido  , iíto  he  , que  traz  alguma 
cvacuaçaõ  por  efcarros  , ainda  levemente  fanguineos  , aifentaó  os 
pradicos  fer  iíto  de  melhor  anriuncio.  Hippocrates  feguio  eda  pra- 
xe ; e affim  moftra  as  mais  das  vezes  a experiencia  : porém  Ze- 
vaani  aifentou  no  contrario  , dizendo  que  os  pleurizes  fecos  eraó 
taes,  porque  a inflammaçaò  eftava  na  pleura  intercoftal  , e que  co- 
mo naó  havia  paflagem  dahi  para  o interior  do  bofe,  por  iíib  mef- 
mo  eraó  feccos  , e mais  feguros  , pois  que  a inflammaçaò  fe  refol- 
via  íem  ruptura  de  vafos  ; mas  que  quando  o pleuriz  fe  íituava  na 
pleura  pulmonar  , então  havendo  efearro  de  fangue  , he  porque 
moílrava  fer  grande  a inflammaçaò  , e daqui  havia  paífagem  ao  in- 
terior do  bofe.  Allega  com  ob  fer  va  coes  de  própria  experiencia  , 
onde  os  pleurizes  fecos  lhes  faraó  mais  felizes  que  os  húmidos. 

604  Porém  eu  attendendo  ao  que  tenho  obfervado  , parece-me 
íim  fer  certa  a doutrina  de  Zeviani  pelo  que  pertence  a fer  011  naó 
o pleuriz  feco  , ou  húmido  ; pois  he  certo  que  a infhmmacaó  na 
pleura  que  cinge  as  coftellas  naó  pode  pérmittir  paílàgem ’ d’  hu- 
midade que  tranfunde  mais  que  para  a cavidade  do  peito  ; e fendo 
na  membrana  exterior  do  bofe  ha  de  neceflkriamente  paílhr  ao  in- 
terior  deita  , e dahi.  facudir-fe  para  a afpcra  artéria  , e fahir  por 
tOile.  Que  eíta.  evacuaçaó  feja  conveniente  he  claro  ; aíiim  como  a 
da  pituita  que  fe  lança  na  efquincncia  ; fica  de.fafogádo  o circulo 
do  langue  impedido  na  parte  inflammada  , e a natureza  melhor  po- 
de rei  oi  ver  mais  , ajudada  da  Arte. 

- 605  Porém  naó  poífo  concordar  com  Zeviani-  pelo  que  perten- 
ce ao  prognoítico.  A gravidade  da  inflammaçaò  he  que  pode  deci- 
íUj:  a íentença  ; quero  dizer,  quando  a inflammaçaò  da  pleura  in- 
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tercoítal  for  muito  grande  , e aétiva  fera  fim  feca  , porém  naó  po* 
de  deixar  de  formar  huma  moleítia  fummamente  perigofa.  A íua 
matéria  de  trafudhçaõ  ha  de  cahir  na  cavidade  do  thoraz  , o tumor 
ínflammatorio  poderá  gangrenar  ou  fuppurar  o bofe  , neceíTaria- 
mente  ha  d-c formar  concreção  com  eíte  tumor,  e padecer  a mef- 
ma  inflammaçaó  , e morrendo  o enfermo  fe  for  aberto  leu  cada  ver 
apparcceraó  fuppuraçóes  gangrenofas  naquella  parte  do  bofe  , que 
tocou  na  pleura  intercoftaí  inflammada.  E fe  o doente  naó  morrer 
deite  pleuriz  ficará  em  toda  a fu  a vida  fujeito  a outro  pleuriz  no 
mefmo  citio  , como  eu  já  vi  hum  facèrdote  que  morreo  ao  tercei- 
ro , e experimentava  ferapre  naquelle  lugar  huma  tal  prizaõ  algum 
tanto  dolorofa.  Também  huma  vez  que  fe  attacou  a pleura  pulmo- 
nar , haverá  efcarros  fanguineos  , ou  pituitofos  , que  ainda  que  a- 
liviem  , nem  fempre  poderão  livrar  / porque  a queixa  fe  propagou 
aquella  parte  pela  fua  gravidade.  Donde  concluo  que  eíta  evacua- 
çaó  fempre  he  conveniente  , aindaque  moítre  maior  offenfa  íe  prin- 
cipiou o pleuriz  de  feco  , e paflou  a húmido  com  fymptomas  a£ti- 
vos. 

606  Porém  principiando  a inflammaçaó  logo  na  pleura  pul- 
monar , haverá  cvacuaçaó  por  clcarros  , e livrará  melhor  o doen- 
te , ainda  que  fendo  muito  coníideravel  fe  communicaiá  também  a 
inflammaçaó  á pleura  intercoítal.  Também  he  de  advertir  que  po- 
de fer  taõ  grande  a inflammaçaó  n’  huma  , ou  n’  outra  parte  , ou 
cm  ambas  que  promovaõ  cvacuaçaó  do  fangue  , e entaó  he  funeíto 
o cafo  , porque  denota  ruptura  de  vafes  , e ferao  também  os  mais 
fymptomas  muito  aétivos.  Eu  aflim  o tenho  obfervado  algumas  ve- 
zes na  minha  praxe.  Vi  hum  mítico  miferavel  com  o appetite  do 
vinho  por  tal  forma  , que  ufava  demafiadamente  de  fardinhas  , azei- 
tonas , e bacalháo  ialgados  , fó  a fim  de  melhor  incitar  o defejo 
deíte  ardente  licor.  Adoeceu  com  hum  pleuriz  , onde  a febre , a 
pontada  , e a toiTe  eraó  muito  activas  , a reípiraqaó  trabalhofa , mas 
de  balde  , a evacuacaó  fanguinea  por  efcarros  foi  copiofa  , e mor- 
jeo  ao  quinto  dia  de  gangrena,  fegundo  me  pareceo.  Vi  outro  que 
com  o frio  intenfo  do  Norte  , geadas  , e vinho  demafiado  adoeceo 
logo  com  hum  pleuriz  fecco  , nada  efearrou  ; os  fymptomas  eraó 
furiofos  , e morreo  com  anxiedade  que  fe  fuffocou.  Aqui  penfei 
que  a inflammaçaó  principiou  pela  pleura  intercoítal. 

607  Por  iflo  me  perfuado  que  os  praéticos  le  devem  governar 
pelos  fymptomas  , eíteja  a caufa  onde  eítiver  , que  para  o cafo  na- 
da vále , feja  o pleuriz  húmido  , feja  leco;  e daqui  fe  devem  dedu- 
zir as  caufas  das  diverfas  obfervações  Anatômicas  dos  cadaveres  que 

morreraÓ  de  pleurizes , fendo  que  n;  huns  fe  moítrava  illeza  a pleura 

intir- 
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intercoital , n'  outros  oífendida  ella  , ca  pulmonar  * n outros  fó  a 
pulmonar.  Além  diílo  nos  últimos  dias  na  vida  fe  fázem  diverfos 
eítragos  nas  entranhas  , que  depois  no  cadaver  fe  naõ  podem  combi- 
nar como  he  neceilario  para  formar  hum  juizo  folido  íobre  a primei- 
ra parte  oífendida. 

608  As  caufas  que  formaõ  o pleuriz  faõ  muitas  , e diycrfas  , e 
cilas  fe  devem  attender  11a  cura.  As  evacuardes  fuppriiYiidas  , as 
metaílafes  d’  outras  moleftias  tranfportadas  á pleura  ç os  trios  a£ti- 
vos  , os  eípafmos  podem  formar  huma  inflammaçaõ  peita  mem- 
brana elaítica  de  maior  , ou  menor  importância.  I ambem  cs  muf- 
culos  intercoitaes  interiores  , e exteriores  podem  receber  iníiam- 
maçaõ  , mas  nefte  cafo  naõ  he  do  meírho  perigo. 

609  E pelo  que  pertence  á inflammaçaõ  da  pleura  que  vefte  a 
parte  fuperior  do  cliaphragma  cila  pode  acontecer  , mas  eu  naõ  te- 
nho obfervado  o delifio  , e o rifo  que  alguns  Authores  lhe  attribuem 
n:  alguns  cafos  que  fe  me  reprefentaraõ  fer  ali  d inflammaçaõ, 

Da  Peripneumonia . 

610  Quando  porém  a inflammaçaõ  attaca  o parenchyma  do  bo- 
fe taó  fomente  faz  a queixa  chamada  peripneumonia.  O bofe  nada 
mais  he  que  huma  maifa  toda  efpongiofa  que  enche  a cavidade  dp 
peito  , e fe  fórma  de  cellulas  que  fe  comunicaõ  entre  íi  onde  fe  in- 
troduz o ar  da  refpiraçaõ  ; deitas  fe  fórmaó  os  iobulos  que  o com- 
põe , e por  todas  ellas  geraõ  artérias  , e veias  formando  varias  anaf- 
tomofes. 

61 1 Ha  praéticos  que  duvidaõ  haver  inflammaçaó  no  parenchy- 
ma de  bofe,  e que  forme  difíerentes  fymptomas  dos  do  pleuriz  , tal 
fe  o amor  da  novidade  ; porém  eítar  por  eíta  nova  idea  he  perigofo 
em  praxe.  As  diffeçóes  Anatômicas  moítraõ  muito  bem  as  inflam- 
mações  internas  do  bofe  fem  ottenfa  das  membranas  externas. 

612  Efta  queixa  pela  refpiraçaõ  , febre  , e pulfo  mollc  imita  ás 
febres  malignas  no  feu  principio  ; e por  eíta  califa  he  neceilario  naõ 
fõ  conhecella  , mas  havella  como  perigofa  , e muito  mais  que  o 
pleuriz.  A mim  me  fucedeo  fer  chamado  para  ver  hum  homem 
pelo  feu  meímo  Medico  afhítente  , e parecendo  a eíte  que  a febre 
eia  podre  eítavaja  deítinado  a applicarlhe  os  antifepticos  proporcio- 
nados , porém  vendo  eu  o enfermo  , porque  lhe  defeonfiei  do  mò- 
do  de  reípuar  , fallei  particularmente  ao  alliítente  , e lhe  propuz 
que  formava  muito  differente  conceito  do  caraéter  da  queixa  , pois 
a julgava  peripneumonia  : aíTuftou-fe  , e como  era  de  genio  docil  , 
* labio  fe  defenganou  pelo  fangue  que  formava  a cruíta  aiba,  e com 
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14*  fangrias  que  o doente  levou,  e remedios  antiphboglíHcos , 
com  que  fe  curou  totalmente. 

613  Coaíellò,  que  fiquei  algum  tanto  vaidofo  com  eílc  acerto; 
mas  eu  penfo  que  Deos  me  caítigou  eíta  vaidade  , porque  totalmen- 
te me  enganei  com  outro  homem  que  padecia  os  meímos  fvmpto- 
mas  em- outra  peripneumonia  , e eu  me  perfuadi  que  principiava 
huma  febre  podie  , e lhe., cheguei  a dar  dau?  copos  de  tintura  de  Cal- 
ca Peru viana.  Poz-fe  o enfermo  cada  vez  peiqr  , e ainda  para  mais 
trabalhos  fcntir  faltoplhe^  fangria  , que  eu  lhe  havia  prohibido'  le- 
vado da  mefma  idea;  e como  me  ficava  diftante. meia  iegóa  qujz  De- 
os  que  me  chamaraô  logo.  Fui  ver  o enfermo,  e querendo  ver-lhe 
o langue  o achei  com  huma  denía  cruíta  branca  , e com  a reípira- 
£uò  mais  pequena'  , e denfii.  Então  conheci  o! erro  que  tinha  feito  , 
é.  me  lembrei  .da  vangloriai  . no  cafo  antecedente.  Acudi  com  tudo 
qp  enfermo',  e remediei,  oiçngqno.  Nada  ha  que.  Deos  ta5  clara- 
mente caltigue  aos  Mcdicps  praâicos  como  a vaidade.  Dizia  meu 
Medre  o fenhor  Antonio  Jòze  Pereira  nas  publicas  e particulares 
lições  , que  fempre  o Medico  devia  ir  copa  medo,  e como  lembran- 
do-lhe que  fe  enganaria.  *1  rago  eílas  coufas  , porque  talvezfciane- 
ceífario, advertir  aos  practicos  principiantes  que  naõ  blaíbnem^oin 
a natureza  por  meio  dá  muita  erudição.  Ncíta  ocupaçaÕvhe  mais  fa-‘ 
^ enganar-fe  huin  liomçfij , do  que  cahir  hum  copo  de  vidro  dJ  hu- 
fha  ma 6 e quebrar-fe:  J\lcdiçi'uv  bona  hunulibus  coqtingunt , diife  Sene- 


ca. 


; 614  t raz  a inílammaçaó  do  bofe  ou  peripneumonia  huma  fe- 
bre aguda  com  puífò  molle  , c delgado  , a refpiraçaÓ  pequena  , fre-?: 
quente  , e cal  ida  ; naõ  há  dor  , c quando  muito  huma  leviíílma  , 
oD‘ttiía,bu  que  termina  na  clavícula:  ás.  vezes  appareqp  hum  leve  de- 
lírio , depois  áiífo  apparece  logo  a tolfe  pequena  , que  naõ  pafiá  de 
Ifuma  debií  aççáõ  para  fufiir  fem  fe  poder  efearrar;  ha  huma  oppref- 
faõ  no  peito  com  anxiçdude  ; a cara  pòe-fe  com  alguma  vermelhi- 
dão ; aumentando- fe  a queixa  póe-fe  a tofle  húmida  com  efearros 
]>étü i tõfos,'  çTarçguineoY mais  , òu.ifienos,  a.toífe  mais  adfiva,  eaílim 
caminha  a ieBr  e com  efia-hrandura  de  pulfq  ãté  terminar , ou  n’  hu-; 
ma "rclbíuçaq  , õu  íuçpurâçao  , bu  ga-ngrena.  Havendo  fuppuraçaõ 
conhece-fe  por  algiins  frequeqtes.  horrores  que  o enfermo  lente,  e 
porque  alivia  a ròfpifaçaõ  denía,  e pequena,  pondo-fe  maior  e mais' 
rara  ; naõ  ha  expecloraçaõ  confidcrayel,  ou  alivio  total,  conceryá-fe 
a diíhculdqde  cm  refpjrqr  , abáte-fe  a dor  , e a febre  fica  pequena.  . 
Porém  iílo  devd.fér  çpfeqvado  por  muitos  dias  neíta  forma  depois 
dè  applãcár-fe  a febre**/ áíiás  pode  haver  engano  no  prognoftico.  As 
oyrinas  com  tella  olfofa  me  tem  moítraclo  a verdade  da  fuppuraçaõ  â 
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e tàmberil  a demora , pois  nos  nltimos  oito  dias  ainda  reluzem  al- 
gumas vezes  os  dittos  fymptomas  , porém  moderados.  A lebre  len- 
ta , coníumpçaó  de  carnes  , dyípnea  , e toílb  pequena  moítraraó 
com  certeza  íicar  o doente  fuppurado  , aíTim  como  também  os  fuo- 
res  , e virá  a morrer  dentro  em  póucôs  míezes. 

615  Parece  que  a mefma  çaufa  que  faz  opulfo»  molle  , e del? 
gadò  , he  a que  nad  permitte  haver  dor  como  no  pleuriz  , ondeo  puí- 
fo  he  duro  , e a dor  aéliva.  Todos  os  pra éticos  negaô  a'  dor  á peri- 
pneumonia  , e concedem  punòtoria  á o pleuriz.  Que  circunílanciaâ 
concorrem  para  eítes  factos1  da  natureza,  naó  o conhecerão  aindã 
claramente  os  PbofeíTores  de'  Medeérna  Thèorctícá.  Os  faétos  faò 
certos  , a indagaçaó  de  luas  caufas  ainda  naõ  tem  lido  fatisfaéto- 
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616  He  crivei  que  na  pleura  inflammada  exiíle  dor  punétoria 
em  razaó  de  fer  membrana  elaítica  que  goza  de  tehfibilidade  ; 
pelo  contrario  a fubítaiicia  interior  do  bofe,  hum  còrpo  glandulo- 
ío;,  ■efpongiofo  , cellnlòfoy  talvez  ' que  feus1  nervos'  naó  tenhaó  á 
a fenfibilidade  dos  das  membranas.  À dor,  efla  idea  que  nos  mo- 
lèfta  , he  proporcional  ao  rifeo  de  fe  romperem  as  fibras  nerveas  , 
e também  de  fua  tinfibilidade.  Conforme  elta  tenfaõ  da  fibra  nervea 
que  ameaça  ou  nao  ruptura , afíim  he  a dor.  Quanto  mais  rebufta 
he  a fibra  menos  fe  diítende  , menor  dor  há,  pelo  contrario  quanto 
mais  delicada.  Donde  fe  fegue  que  a dor  he  ha  razaó  ccfnpcfta  d1 
huma  direéta  das  forçaõ  diítendenfes  , e da  inverfa  da  deníidade 
da  fibra. 

617  Da  mefma  forma  he  crivei  que  proceda  ti  pulfo  duro  da 
elafticidade  da  membrana  pela  tenfibil idade  que  padece  , em  confe- 
quencia  de  que  feus  nervos  comunicaò  a vibraçaõ  a todas  as  mais 
chordas  nerveas: ''Confefftieritiu1  ofyinta*  Hippocr.'  Ora ‘como  na  fübfn 
tancia  parenchymátéfa  dò  boftmaó  hU  élta  elaíticidade  , e tenfibili- 
dade  de  membranas  ; por  iíío  he  provavei  qhé  náÕT^fjk  nà  péripneü- 
iTíOnia  o pulío  duro  , e dor  aétiva.  As  obfervações  Anatômicas  de 
Morgagni  coníirmao  efta  doutrina.  Epift.  21.  Sendo  a inflammaçaò 
grande  , e muito  o langue  , que  vem  nos  efearros,  ordinariamente 
mo  fe  refolve  ; ou  fuppura , ou  fe  gangrena  : ‘ cu  vi  alguns  cafo.s 
deites  na  minha  praxe  ; creio  que  a gangrCnà  naó  he  perfeita  , e que 

os  doentes  morrem  fuífocados  peio  grande  eítagno  da  matéria  in- 
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CAPITULO.  IV. 


( 


Das  injlcimmaçÜes  do  Abdômen. 


6x8  À Todos  coníta  que  o abdômen  he  huma  grande  cavi- 
jTjL  dade  que  tem  o corpo  humano  fituada  defde  o diaphrag- 
ma  até  ao  oílb  pubis.  He  lormada  por  mufculos  , cútis  , e mem- 
brana do  peritoneo.  Dentro  deita  cavidade  exiítem  varias  entra- 
nhas , como  ha  o eítomago  , figado  , baço  , rins  , inteítinos  , bexi- 
ga da  ourina  , pancreas  , mefenterio  , mefocolo.  Todos  eítes  cor- 
pos íao  fufceptiveis  d’  inflammaçaó.  A fua  eítruétura,  fituaçau  , e 
ufo  deve  fer  bem  conhecida  pelos  praéticos  para  conhecerem  , e 
curarem  fuas  enfermidades  ; poriílb  os' médicos  faltos  d’ huma  vi- 
va Anatomia  , e efcolla  Phyfiologica  nunca  poderão  fufficientemen- 
te  ter  as  ventagens  necetTarias  na  praxe , fó  a força  de  muitos  an- 
nos  d’  ufo  he  que  alcançavaõ  obfcLras  luzes  naquelles  pontos  de- 
pendentes delia  , a que  hoje  vemos  facilmente  chegar  os  que  por 
rheio  da  utiliílima  Reforma  da  Univerfidade  tiveraõ  efta  forte  , ou 
os  que  ainda  , fóra  deites , abraçaraô  a liçaõ  do  Meítre  Boerrhaa- 
ve  antecedentemente  á dita  Reforma  em  1772.  Mal  pode  concer- 
tar hum  relogio  0 artifice  que  lhe  ignorar  a fabrica. 

619  Por  tanto  fem  eíles  conhecimentos  Anatômicos  nem  fe 
podem  combinar  os  íymptòmas  , nem  formar  os  verdadeiros  prog». 
noíticos  ; e o mefino  digo  a refpeito  das  outras  moleítias  tanto 
agudas  como  chronicas  , porque  todas  dependem  para  o feu  co- 
nhecimento de  fe  ter  huma  clara  idea  da  fabrica  vifivel  do  micro- 
cofmo.por  huma  Anatomia  , como  diífe  , viva  , ou  ainda  , o que 
he  menos  bem  , morta  , iíto  he  , pela  liçaó  dos  Efcritores  , ou  pe- 
las aberturas  dos  cadaveres.,. 


Da  inJIammaçaÕ  do  ejlomago 

620  Deite  grande  receptáculo  fe  acha  parte  fituada  no  hypo- 
chondrio  efquerdo  , e parte  no  epigaítrio  ; he  femelhante  a humi 
pequeno  odre,  e chama-fe  eítomago  ventriculus  , defde  a garganta 
até  ao  inteítino  reéto  he  hum  canal  continuado  ; mas  na  parte, 
que  eíte  tubo  mais  fe  alarga , e que  recebe  os  alimentos  para  a fua 
digeítaó  he  que  fe  chama  eítomago. 

621  A fua  eítruétura  coníta  de  túnicas  que  os  Anatômicos  di- 
zem fer  a primeira  huma  produçaõ  do  peritoneo  , e fe  communica 
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por  meio  delia  com  o diaphragma.  A fegunda  chama-  fe  carnofa  , 
ou  mufcular  ; cuja  ordem  de  fibras  hc  longitudinal  , e circular  ; 
dá-fe  á terceira  o nome  de  nervofa  pelos  muitos  nervos,  fibras  ten- 
dinofas  , e vafos  capillares  , e glandulas  tenuiiíimas  que  em  fi  con- 
tém. A quarta  nomea-fe  villofa  , ou  íungofa  pela  lanugem  que 
em  fi  contém  , muco  , e rugas. 

63.2  A entrada  do  eftomago  defcendo  logo  abaixo  do  efophago 
junto  á extremidade  inferior  do  efternon  , mais  inclinada  ao  lado 
cíquerdo  chama-íe  cardiar , e a fua  fahida  , ou  orifício  que  fe  de- 
figna  com  huma  valvula  chama-fe  pyloro  , cuja  valvula  impede  vol- 
tarem os  contentos  para  o eftomago  depois  de  terem  fahido  para 
o primeiro  inteftino.  O eftomago  eftá  fempre  n’ hum  continuo 
movimento  , para  por  meio  delle  fe  triturarem  os  alimentos  com 
o liquor  chamado  gaftrico  , que  fahe  continuamente  da  túnica  vil- 
lofa , e carnofa. 

623  Ifto  fuppofto  he  o eftomago  attacado  d’  inflammaçaô  ver- 
dadeira nas  fuas  túnicas  primeira  , fegunda  , e terceira , e pode  pa- 
decer inflammaçaô  que  fuppure  , ou  gangrene  ; porém  a túnica 
villofa , fuppofta  a mucofidade  com  que  he  veftida , padece  fomen- 
te huma  inflammaçaô  leviílima  por  modo  d’  huma  branda  eryfi- 
pela  ; e he  ifto  mefmo  o que  o celebre  Friderico  HofFman  chama 
febre  inflammatoria  eftomachica. 

624  Conhece-fe  a inflammaçaô  das  primeiras  túnicas  por  hu- 
ma dor  aguda  no  epigaftrio  com  febre  , vomitos  frequentes  , e fo- 
luços  , dureza  no  pulfo  , e forças  abatidas  ; o que  nao  acontece 
nas  mais  inflammaçôes.  Efta  pode  vir  por  muitas  caufas  princi- 
palmente pela  inflammaçaô  das  partes  vifmhas  ; ou  pela  grande 
acrimonia  das  matérias  contidas  no  eftomago  &c.  \ porém  eítes  ca- 
los faô  mais  raros  na  praxe. 

625  Mas  a inflammaçaô  eryfipelatofa  da  túnica  interior  do  cf- 
tomago  he  mais  frequente  , e fe  faz  com  facilidade  huma  leve 
phlogofe  nefta  parte  que  muitas  vezes  nem  traz  dor  , nem  febre  ; 
porém  a abertura  dos  cadaveres  moftrou  em  femelhantes  cafos  ha- 
ver gangrena.  Pode  penfar-fe  defta  inflammaçaô  quando  o enfer- 
mo fente  huma  leve  dor  no  eftomago  , faftio  , anxiedade  , vomitos 
frequentes  , e huma  continua  , e forte  irritaçaó  com  qualquer  ma- 
téria que  engula  , o pulfo  frequente  , e fede. 

626  Podem  formar  efta  inflammaçaô  as  puftulas  que  acomet- 
tem  ao  efophago  , e fauces  ,e  que  faô  fummamente  dolorofas  quan- 
do fe  extenderem  ao  eftomago  ; aflim  como  também  as  bexigas  , e 
farampo  , as  febres  miliares  , as  biliofas  eftomachicas  , e outras 
mais  queixas  onde  fe  pode  produzir  huma  matéria  acre  , e caufti- 
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ca  q e eftimula  por  tal  fórma  a túnica  villofa  do  eftomago  , que 
ntlla  forma  huma  difpofiçaõ  phlQgiítica  ; por  iífo  os  çadayeres  ap- 
parecem  muitas  vezes  com  o eífomago  oftendido  com  puilujas  , e 
pontos  lívidos  , lançando  huma  ferolidade  cihorofa  , e eíhjnda  vi- 
vos mal  fe  penfuYa  de  femelhante  inflammaçaõ,  fie  de  advertir  que 
feria  mais  frequente  efta  inflammaçaó  da  túnica  villofa  fe  ella  fe 
naó  defendeife  com  grande  copia  de  muco  , que  fahe  das  glandulas 
vifinhas  ; pois  eíle  muco  fie  que  repara  as  imprefsões  que  os  jiigef- 
tos  acres  fazem  na  dita  túnica, 

Da  infammaçao  do  Figadõ. 

627  Eítá  o fígado  fituado  immediatamente  abaixo  do  diaphra- 
gma  , e parte  do  feu  corpo  eífá  no  hypochondrio  direito  que  fe  oc- 
cupa  todo  com  ella  ; e o mais  eítá  no  epigaftrio  entre  o oílinho 
chamado  da  efpinhela , ou  appendix  xiphoide , e o efpinhaço  , e 
acaba  junto  ao  hypochondrio  efquerdo  , e algumas  vezes  fe  exten- 
de  baflantcmente  para  elle.  He  a maior  entranha  que  temos  ; e da 
parte  fuperior  tem  figura  convexa  , e da  inferior  côncava  : involve- 
íe  na  túnica  que  lhe  dá  o peritoneo  , e prende-fe  ao  diaphragma 
por  meio  de  tres  ligamentos , que  fao  produções  do  mefmo  perito- 
neo. A fua  porçaõ  que  vai  para  o lado  efquerdo  repoufa  fobre  o 
eflomago.  Abunda  de  varias  efpecies  de  vafos  ,.  de  quç  fe  fórma 
hum  tecido  delles  capillares  muito  implicado  , e que  moftraõ  cer- 
tos corpos  granulofos , que  fervem  para  feparaçaõ  da  cólera. 

628  Recebe  o fangue  venofo  que  vem  das  entranhas  do  abdô- 
men ; e fe  pinta  n’  hum  canal  dentro  do  fígado  chamado  veia  das 
portas  ; confia  de  vários  pedaços  chamados  lobulos  : o maior  fica 
no  hypochondrio  direito  , e fe  encoíta  ao  rim  deite  lado  \ e fuften- 
ta-fe  fobre  o pyloro  , e fobre  o arco  que  faz  o inteítino  colon,  O 
lobulo  menor  vem  para  o lado  efquerdo.  A fua  fubítancia  he  mol- 
le  , efpongiofa  , e algum  tanto  femelhante  ao  bofe. 

629  He  o fígado  fufceptivel  d’  inflammaçaõ  em  duas  partes  ; 
furna  interna,  outra  externa  ; bem  aílim  como  o bofe,  recebe 
duas  qualidades  d’  inflammaçóes  , como  aílima  diífe  ; huma  na  fu- 
perfície  com  dor  pimótoria  , e pulfo  duro  com  febre  aguda  , outra 
no  interior  fem  eítes  fymptomas  , ou  ao  menos  em  gráo  remiífo  ; 
aílim  também  o figado  recebe  da  mefma  fórma  duas  efpecies  d’  in- 
flammaçaõ , huma  na  fuperficie  externa  que  comprehende  a mem- 
brana do  peritoneo  que  o invefte  , e traz  diverfos  fymptomas  de 
que  attaca  ao  interior  , que  fe  emprega  na  fubítancia  molle  * e ef- 
pongiofa , e naõ  traz  os  fymptomas  da  primeira.  A mefma  feme- 
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lhança  que  tem  o figado  com  o bofe  tanto  na  razaó  dos  lobulos  , 
como  da  membrana  , como  da  fubftancia  cfpongiofu  , moftra  d'  al- 
guma forma  que  a fua  ofteiifa  inflammatoria  ha  de  ter 
Ora  as  experiências  que  fe  fazem  com  as  inflanimações 


Ora  as  expenencias  que 
combinadas  com  as  que  fe  manifeftaõ  no 
fuadem . 


analogia. 
*s  do  fisado 

• vZ'  * 

cadaveres  aílim  o per- 

fente 


dor 

mas  vezes  tone  , e loiuçc. _T , 

porque  o diaphragma  opprime  ao  figado  inflammado  quando  fe  a- 
baixa  no  acto  da  infpiraçaò.  Os  cadaveres  que  fe  abriraó  depois 
defta  inflammaçaó  moílraõ  fupurada , ou  gangrenada  a parte  exter- 
na do  figado. 

631  Porém  quando  fc  moftra  fupurada  , 011  gangrenada  a par- 
te interna  naõ  precedeo  dor  pungente  , nem  pulfo  duro  , nem  hou- 
ve íinaes  evidentes  defta  inflammaçaó  , mas  pode-fe  muitas  vezes 
maniíeftar  , ou  ao  menos  fufpeitar  confiderando  as  caufas  que  po- 
dem ofFender  ao  figado  ; como  he  hum  tal  pezo  que  fe  fente  no  fi- 
tio  onde  elle  exifte  , humas  leves  dores  tranfitorias  , que  de  quan- 
do em  quando  fe  padecem  na  mefma  parte  , ou  encontrartdo-fe  dor 
quando  fe  comprime  o figado  , ou  ainda  por  huma  difticuldade  que 
fe  ob ferva  de  jazer  fobre  o lado  efquerdo  , acompanhando  a tudo 
ifto  huma  leve  febre. 

632  Algumas  occaíióes  pode  acontecer  penfarmos  d’  inflam- 
maçaõ  rigorofa  no  figado  , e com  tudo  fer  no  bofe  ; pois  como 
efte  fe  vai  cada  vez  abaixando  mais  na  fua  íituaçaõ  para  a parte  do 
efpinhaço  pela  obliquidade  do  diaphragma  qtie  acompanha  o lim- 
bo inferior  das  coftellas  eípurias  , e da  parte  de  baixo  defta  acom- 
panha o figado  até  ao  mefmo  fitio  do  efpinhaço  ; mas  como  o me- 
thodo  curativo  he  o mefmo  , de  pouco  importa  efte  diagnoftico. 

633  Muitas  fao  as  caufas  remotas  que  daõ  anfa  a efta  inflam- 
maçao  } quaíi  todas  as  mefmas  que  formaõ  as  outrrs  queixas  in- 
fiammatorias  podem  formar  efta  , com  differença  que  as  diverfas 
concieçoes  folidas  > ou  matérias  liquidas  acumuladas  na  fubftancia 
do  figado  , e nafeidas  de  principios  ocultos  podem  fazer  com  mui- 
ta facilidade  a inflammaçaó  da  fubftancia  interior  defta  entranha. 

634  Podem  acontecer  muitas  inflarnmações  do  figado  tanto 
interna  como  externamente  , fem  produzir  i&ericia  ; e efta  fó  po- 
derá ter  lugar  quando  a inflammaçaó  da  fuperficie  côncava  do  fi- 
gado fe  propagar  á veficula  do  fel  , ou  aos  du&os  biliferos  ; aliás 
naõ  pode  ter  lugar  , por  iftb  nefta  parte  parece-me  fe  naõ  dev~  ad- 
mittir  a geral  doutrina  do  imftre  Boenhaave  pertendendo  duh-fiv 
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as  i£tericias  da  inflammaçaõ  , e fuppuraçaõ , o que  fe  ve  muitas  ve- 
zcs  pelo  contrario. 

■ t 

Da  Inflammaçaõ  dos  Rins . 

635  Entre  as  ultimas  coAellas  efpunas  , e os  olTos  ilhós  junto 
ás  vertebras  lumbares  fe  achaõ  os  rins  , hum  de  cada  lado , dentro 
da  membrana  externa  do  peritoneo  , e fóra  da  interna  , ficando  o 
rim  direito  debaixo  do  lobulo  maior  do  fígado  , algum  tanto  mais 
abaixo  do  que  hea  íituaçam  do  rim  efquerdo  que  fe  acha  por  baixo  do 
baço.  Encoíta-fe  pela  parte  fuperior  ao  diaphragma  , e pela  ante- 
rior aos  mufculos  quadrado  , epfoas.  A fua  figura  he  como  a diu- 
rna fava  , tendo  a parte  externa  convexa  , e côncava  a interna  , pela 
qual  tem  a fituaçaõ  para  as  vertebras.  Abundaõ  de  muitos  vafos 
arteriofos  , venofos  , e nervofos  , e involvem-fe  em  grande  abun- 
dancia  de  gordura  por  meio  da  membrana  cellular  , de  quem  fe 
forma  a túnica  que  também  faz  o corpo  do  rim  , que  confia  de 
duas  laminas  , e a exterior  he  mais  delgada. 

636  A eftruétura  dos  rins  tem  tres  differenças  ; a mais  exte- 
rior he  glandulofa  , a do  meio  medullar  confia  de  vários  tubulos  , 
a outraque  he  a interna  he  quafi  a mefma  que  a medular  ; e a ella 
vem  terminar  humas  papilas  , por  ilfo  fe  chama  mamillar.  Por  ef- 
tes  tubulos  fahem  as  partes  de  que  fe  compõe  a ourina  filtrada  na 
fubftancia  glandulofa  , e fe  vem  a ajuntar  nos  vafos  chamados  mre- 
tercs  que  a conduzem  á bexiga  , fituada  na  parte  inferior  do  ab- 
dômen. 

637  Saõ  os  rins  fujeitos  a inflammarem-fe  em  toda  a fua  cor- 
poratura  ; e os  fymptomas  que  fe  obfervaõ  refultados  da  fua  in- 
fiammaçaó  faõ  os  feguintes.  Febre  aguda  ; dor  no  lugar  dos  rins  , 
que  fe  extende  até  á bexiga  pela  continuação  dos  ureteres  ; huma 
leve  infenfibilidade  na  perna  do  lado  corre fpondente  ; também  doe 
o tcfiiculo  pela  communicaçaõ  do  cordão  efpermatico.  A ourina 
he  avermelhada  , excepto  quando  a inflammaçaõ  he  grande  , por- 
que nefie  cafo  fahe  aqtiofa.  A dor  com  o movimento  do  tronco  do 
corpo  augmenta-fe  ; porém  naõ  tanto  como  quando  há  reumatif- 
mo  nos  lombos,  porque  nefie  cafo  he  maior  : também  ha  vomitos, 
e naufeas  pela  communicaçaõ  dos  nervos  com  o efiomago. 

638  Saõ  as  areias  que  tem  principio  nos  rins  a mais  frequente 

caufa  defia  inflammaçaõ  , e além  difio  todas  as  mais  que  podem 
fazer  impedir  o bom  exito  da  ourina  , ou  circulo  do  fangue  neflas 
partes  , como  faõ  as  contufões  , o demafiado  exercido  de  cavalo  , 
as  cantharides  &c.  os  efpafmos  continuados  por  muito  tempo,  nefi- 
tes  vafos  também  podem  fazer  inflammaçaõ.  639 
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639  E augmenundo-fe  eíla  inflammaçaõ  a ponto  exceífivo  , 
pode  fufpender-fe  a íahida  da  ourina  , e haver  vários  danos.  Além 
diílo  pode-fe  formar  fuppuraçaõ  dentro  no  mefmo  rim  , o que  d’ or- 
dinário acontece  paífado  o fetimo  dia  precedendo  horripilaçóes  , c 
diminuindo-fe  a dor. 

Da  inflammaçaõ  dos  Inteflinos 


640  O canal  que  fe  continua  defde  o eflomago  até  a extremi- 
dade do  inteílino  redlo  tem  varias  differcnças  tanto  na  figura  como 
no  diâmetro : e fe  chama  inteílino  ; donde  nafce  chamarem-fe  in~ 
teftinos  todos  eíles  diverfos  tubos  fendo  hum  fó  continuado.  Ser- 
vem para  receber  a maífa  que  fe  cozeo  no  eflomago  por  meio  dos 
liquores  iielíe  exiílentes  , e do  movimento  continuado  de  que  go- 
zaõ. 


641  A primeira  porção  logo  iramediata  ao  eflomago  chama-fc 
duodeno  , e recebe  a bilis  que  fe  fepara  do  figado  ; a fegunda  por- 
ção he  mais  delgada  , e fe  chama  jejuno  , porque  fempre  eíle  intef- 
tino  fe  oblerva  vazio  ; a outra  porção  feguinte  , que  também  he 
delgada  chama- fe  illecrn.  Logo  íe  feguem  outras  tres  porções  mui- 
to mais  groíias  ; a primeira  chama-fe  inteílino  cego  , porque  he  hum 
prolongamento  do  tubo  fechado  por  hum  lado  , depois  o inteílino 
coíon  o mais  grolfo  de  todos  que  fobê  defde  o oíTo  illeon , pelo  lado 
direito  pana  por  baixo  do  fígado  , eflomago  , e baço  , e vai  termi- 
nar na  ultima  porcaõ  de  todo  o canal  chamada  inteílino  reélo  , que 
fe  extende  ao  comprimento  do  oílo  facro, 

Temos  nos  inteílinos  delgados  , que  fao  os  tres  primeiros  , 
huma  túnica  externa  que  lhe  da  o peritoneo  , e o mefenterio.  Se- 
gue-ie  a túnica  mufeular  com  duas  ordens  de  fibras  circulares  , e 
longitudmaes  medeando  a túnica  cellular.  Depois  tem  a túnica 
\ihoía  que  he  a.  interior  cio  tubo  \ por  quanto  toda  a fuperficie  in- 
terna do  tubo  inteílmal  goza  por  meio  delia  de  innumeraveis  fio- 
c os,  e glândulas.  Abundao  os  inteílinos  de  muitos  vafos  arterioíos, 
e renoíos  , e eiles  fe  defoneraÕ  da  veia  das  portasi^o  íigado.  Os 
nervos  fao  innumeraveis. 


. tud°  fc  pode  concluir  ferem  os  inteílinos  fufceptiveis 

‘c  ir“Iammaçao  nas  fu  as  túnicas.  He  para  advertir  que  aíTim  como 
no  edomago  ha  huma  inflammaçaõ  de  fuas  túnicas  externas,  que 
trazem  huma  intenfa  dor  , e os  mais  fymptornas  que  referi  , e ou- 
tra na  tumea  villofa  como  huma  eryfipela  , e que  nao  traz  dor  a- 
íliva  , da  mefma  forma  fe  tem  obfervado  ferem  aíTim  atacados  os 
lüteiUnos  com  míl ammaçaõ,  que  traz  humas  vezes  dor  aóbi- 
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va,  e febre  forte  ; outras  com  cila  taõ  leve  que  mal  fe  fente  , e 
iraõ  obítante  produz  gangrena  , c fuppuraçaõ  obfervada  nos  cadá- 
veres ;o  que  acontece  por  varias  caufas,  principalmente  pelo  decú- 
bito de  matérias  acres  que  vau  aos  inteí tinos  , ou  íejaó  levadas  do 
fangue  , ou  do  eítomago. 

Ó4.4  J á G aleno  conheceo  que  quando  as  partes  internas  eráõ 
acometidas  de  leve  inflammaçaõ  , a que  chama  flogoje  medíocre , naô 
havia  febre  conlideravel.  Por  ilfo  he  neceílario  na  praxe  diílinguir 
attentamente  eítas  qualidades  de  citado  inflammatorio.  Na  dyíen- 
teria  vê-fe  iíto  muitas  vezes  , onde,  como  diííe  em  feu  lugar  , ap- 
parecem  gangrenas  tendo  precedido  pouca  febre  ; e por  iílo  deduzi 
a,  cauía  da  dyfenteria  febril  d'  huma  iiogofe  do  inteílino  recto. 

645  Também  na  cura  das  dores  do  abdômen  deve  haver  gran- 
de cautela , naó  pènfando  ferem  produzidas  por  caufas  diverfas  de 
inílammaçaõ  , como  v.  gr.  frio,  ventos  &c.  e applicarem-fe-lhe  os 
remedios  eftimulantes  carminativos  , quando  muitas  vezes  domina 
o eítado  inílammatorio , e neítes  cafos  ferem  taes  remedios  perigo- 
los.  Em  a praxe  tenho  vifto  cites  deíconcertos  feitos  pelos  Curóes, 
e Curoas  , porque  para  eíta  caíta  de  gente  tudo  faõ  flatos  de  íriel- 
dade. 

646  As  inflammações  do  pancreas  , utero  , baço  , e da  bexiga 
da  ourina  tem  os  mefnios  fymptomas  de  febre  aguda  , dor  na  par- 
te offendida  , e impedimento  da  acçaõ  que  lhe  correfponde  ; por 
iíTo  mais  me  naõ  demoro  a tratar  deitas  inflammações. 


CAPITULO  V. 


Das  Inflammações  externas . 


647  \ S inflammações  externas  occupaõ  a pelle  que  cobre 

tronco  , e extremidades  do  corpo  humano.  Coníta 


o 

^ corpo  humano,  coníta  a 

pelle  de  hum  tecido  de  varias  fibras  membranofas,  vafeulofas,  ner- 
vofas  , e tendinofas,  fummamente  intrincadas,  e he  iílo  o que  com- 
põe o corpo  grofíb  da  pelle  : padece  fua  extenfaõ  , e torna-fe  de- 
pois a pôr  na  primeira  que  tinha  : he  n'  hirns  lugares  mais  denfa 
que  n’  outros  : tem  na  fupcrficie  externa  varias  eminências  que  os 
Anatômicos  chamaõ  papillas  diíFerentes  em  varias  partes  do  cor- 
po ; e nas  palmas  das  maos  , plantas  dos  pés  , e dedos  faõ  mais 
elevadas,  e tenues,  formando  varias  direcções.  A parte  vermelha 

dos  beiços  também  fe  compõe  de  papillas  muito  fubtis , e mutua- 
* r mente 
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mente  intrincadas  : debaixo  das  unhas , e nas  pontas  dos  dedos  ha 
outra  configuração  delias. 

648  A íuperficie  interna  da  pelle  abunda  de  muitas  glândulas 
pequeninas  chamadas  miliares  ; humas  e outras  íubcutaneas  , don- 
de fahem  tubos  excrqtorios  para  a evacuaçaõ  do  humor  feparado 
neílas  glaadulas  , que  d' ordinário  he  de  natureza  febacea.  Além 
delias  pequenas  glandulas  há  huns  pequeninos  corpos  firmes  de  fi- 
gura oval,  onde  fe  originaó  as  raizes  dos  pellos.  Tem  a pelle  mui- 
tas aberturas  notáveis  que  daó  íituaçad  ao  nariz  , boca  , olhos  &c. 
e muitos  mais  innumeraveis  poros  , huns  dos  quaes  faÓ  vifiveis  , 
como  os  cluélos  do  leite  , e d*  algumas  glaadulas  , outros  fó  com  o 
microícopio  fe  dividem. , e fervem  para  a tranfpiraçaó  infenfivel. 

649  Sobre  eíle  apparato  da  pelle  há  huma  pellicula  tenuiífima 
chamada  epidermts  , que  fe  compòe  de  muitas  laminas  temiiííi- 
mas^,  efquamofas  , e de  grande  fubtileza  , que  acompanha,  e veí- 
te  as  papilias  , depois  oe  deílruida  regenera-fe  facilmente  , e acom- 
panha a pelle  em  tooa  a fua  extenfaõ  , exccptuando  a que  cobrem 
as  unha».  Debaixo  da  pelle  eíla  a membrana  da  gordura  , que  naó 
he  fimples  membrana  , mas  huma  coliecçao  de  varias  laminas 
membianofas  , íormando  vários  interflicios  , e abundante  de  cel- 
lulas  , onde  o liquido  adipofo  , e oleofo  fe  depofita  , e ccin  o cx- 
çeífivo  ti ab alaa  fe  diminue  , e com  a vida  fedentaria  fe  augmenta. 


Dn  Eryjípelã 

650  Quando  a inflammaçao  atacar  a fuperficie  da  pelle  exten- 
dendo-fe  por  ella  forma  a eryfipela.  Eíla  conhece-fe  pelos  finaes 
iegumtes.  Principia  por  humas  horripilaçóes  leves  que  pouco  a 
pouco  íe  va  o augmentando  , acompanhadas  de  fede  , e faflio  e ás 
vezes  vomitos  : logo  apparece  febre  maior  ou  menor,  mas’ com 
calor  grande  femelhante  ao  das  febres  ardentes  , e inquietaçaÔ  ; e 
mito  íe  paifao  hum  , dois  , ate  tres  dias  ; então  fe  obferva  dor  n’  al- 
guma parte  do  corpo  , e logo  na  mefma  maior  esdor  , e huma  cor 
vermelha  com  leve  mchaçaÓ  da  parte  , que  vai  crefcendo  pouco  a 
pouco  e exíendendo-fe  as  partes  vifinhas  ; eíla  cor  fe  defvanece  , 
e hca  branca  quando  a parte  eryfipelada  fe  comprime  ; e depois  de 
tirar  a cauía  comprimente  reílitue-fe  logo  á fua  antiga  cor  verme- 
a com  a me  ma  leve  ínchaçad  ; niílo  confomem-íe  mais  dous  , 
ou  ties  dias  ; então  fe  a eryfipek  he  forte  levanta6-fe  veficulas 
Ia  » qlJe  knçao  hum  licor  mintas  vezes  de  varias  confiftencias  , 

menm  nm  A dref(iUama0.  ’ e naõ  » eryfipela  forte  termina  fó- 

mente  por  defquamaçao  ou  por  huma  infenfivel  tranfpiraçaõ  feia 
mudança  alguma  da  epidermis,  óT  Eíla 
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651  Efta  vermelhidão  levanta  hum  tumor  em  toda  a pelle  , e 
muitas  vezes  naò  fe  refolve  , nem  forma  as  ditas  veíiculas  , mas 
paífa  a formar  fuppuraçaõ  no  corpo  da  cutis. 

652  A caufa  da  eryfipela  moftra  fer  huma  acrimonia  de  natu- 
reza phlogiftica  que  ataca  a membrana  cellular  da  pelle  impreg- 
nando-fe  nas  fuas  partes  oleofas  , e adipofas  , formando  nellas  hum 
tal  incêndio  , que  communicando-fe  ao  fangue  rubro  que  circula 
pelos  vafos  cutâneos  , vem  a formar  o encalhe  phlogiftico  no  fyf- 
tema  vafcular  da  pelle.  Efte  fogo  propagando-le  pouco  a pouco 
vem  a communicar-fe  por  vários  lugares  viíinhos.  Concorda  ifto 
melmo  com  o que  diíferaó  os  antigos  Médicos  , que  eíía  queixa 
era  produção  da  cólera  adufta  , que  he  o mefmo  que  calor  ateado 
na  parte  oleofa  da  bilis. 

653  0 fangue  ou  adquire  efta  qualidade  phlogiftica  por  fi  pro- 
prio  em  razaó  de  conter  princípios  mais  voláteis  , e cálidos  em 
humas  pelToas  que  em  outras  ; ou  pelo  vicio  das  coufas  naó  natu- 
raes  ; por  iifo  ha  peftbas  muito  fujeitas  a eryíipcla  , onde  a acçaó 
das  referidas  coufas  nao  naturais  faz  mais  particular  iinpreftaõ  con- 
.denfando  o fangue  , ou  apertando  os  vafos. 

654.  Quando  a eryfipela  ataca  o rofto  , e a parte  dos  cabellos 
pode  vir  a fer  mais  funefta  ; traz  entaó  , quando  he  forte  , huma 
modorra  , e algumas  vezes  delirio  com  pulfo  duro  , e frequente  ; 
a cara  in^ha-fe  muitas  vezes  com  grande  deformidade.  Ao  paííò 
que  a eryfipela  apparece  , fendo  benigna.,  vai-fe  pondo  melhor  a 
febre,  outras  vezes  dura  todo  o tempo  da  inílammaçaõ. 

655  Faço  divifaó  da  eryfipela  em  inflammator-ia  , e maligna  : 
há  varias  efpecies  da  inflammatoria  , que  differem  mais  Nou  menos 
fegundo  o gráo  d’  aétividade  , da  fituaçao , e conforme  a caufa. 
Aíliin  como  a eryfipela  caufada  pelos  venenos  , queimaduras  , a 
que  faz  o cingulo  chamado  zofter  , e o povo  lhe  dá  o nome  de 
cobraõ  , as  fymptomaticas  que  fobrevem  a varias  enfermidades  co- 
mo á.hydropefia  , iálericia  &c.  A .que  fobrevem  com  o frio  inten- 
Ab  do  Norte  ás  extremidades  do  corpo  como  pés  , e mãos , e gan- 
grena logo.  A que  vem  depois  das  puncturas  , ou  contufões  &c, 
A eryfipela  maligna  acompanha  as  febres  malignas  , epidêmicas  , 
de  que  nos  Efcritores  ha  vários  exempííos. 

6 $6  O que  fe  diz  do  retrocedo  da  matéria  eryíipelante  pa- 

ra outra  parte  interna  do  corpo  , parece-me  nao  tem  lugar  na 
praxe.  Nunca  vi  por  mais  mal  curada  que  íoíTe  a eryfipela  a 
força  de  adftringeiites  que  ella  fe  tranfportafte  a outras  partes  in- 
ternas : fim,  quando  a cura  he  com  repellentes  , vi  muitas  vezes 
que  fuppura  ou  gangrena ; e penfo  que  efte  he  hum'  dos  mais  com- 
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muns  danos  que  fazem  nas  aldeias  os  barbeiros  , appltcando  fein 
diílinçaõ  de  tempo  a Agua  ardente  alcanforada. 

Das  Bexigas. 

657  A opinião  mais  certa  he  que  eíía  queixa  veio  da  Aíia  pa- 
ra a Europa  pelas  guerras  das  oito  cruzadas  , entre  a era  de  i2co  , 
e 1250  , e daqui  foi  levada  á America  pelos  annos  pouco  mais  ou 
menos  de  1530  quando  os  Hefpanhoes  tomaraõ  o Reino  do  Pem 
aos  Incas.  Porém  naó  deixa  d'  haver  quem  fe  perfuada  que  já 
Hyppocrates  , e outros  antigos  tivera 6 conhecimento  das  bexigas  , 
porque  fe  achaò  nelles  as  palavras  varus  , papula  , exantkema  , e <rr- 
thytna.  Porém  eftas  expreifoes  fomente  naó  podem  denotar  que  ejU 
les  trataífem  taó  fucintamente  huma  queixa  que  dá  tanto  cuidado. 
Naõ  deixariaó  os  antigos  eferitores  taó  confufa  a fua  hiíioria,  fcjá 
jio  feu  tempo  reinalPe  eíla  epidemia. 

658  Donde  he  mais  provável  que  da  Ethiopia  nafeeo  a fua  ori- 
gem , e que  nas  guerras  que  tiveraó  os  Europeos  com  os  Sarrace- 
nos para  reftaurar  a perda  da  Terra  Santa  , fe  communicou  para 
nós,  e muito  depois  appareceo  em  Inglaterra  no  feculo  13.  A 
defcripçaó  que  deíla  queixa  fe  encontra  mais  antiga  he  em  Razes  , 
e a confidera  nafeida  no  tempo  em  que  viveo  o maldito  Mafoma  , 
que  foi  pelos  annos  de  572  da  era  de  noífo  Redemptor  Jefus  Chrif- 
to.  Nada  mais  fe  fabe  da  fua  antiguidade. 

659  As  bexigas  acometem  d' ordinário  huma  vez  na  vida  ao 
homem  : exemplos  ha  em  que  tem  appareddo  duas  no  mefmo  fu- 
jeito,  mas  faõ  cafos  raros  ; e as  pefíoas  que  as  tiveraó  em  muito 
módica  quantidade  faó  muitas  vezes  novamente  acometidas  delias  , 
mas  nefte  cafo  nuncal  faõ  perigofas  A idade  antes  da  puberdade 
lhe  he  mais  fujeita , e principalmente  nos  meninos  que  vivem  de 
alimentos  groifeiros  , e que  formaõ  hum  fangue  cachochimico. 
Nos  adultos  faõ  mais  perigofas  pela  deníidade  maior  do  fangue  , e 
rijeza  dos  folidos.  No  inverno  faõ  mais  faneílas  que  no  veraõ  por 
raufa  do  frio  do  ar  , que  impede  mais  a tranfpiraçaó  infenfivél  que 
neftes  cafos  he  fummamente  necelfaria  , e fe  acha  impedida  pela 
deníidade  das  bexigas.  No  ardente  calor  do  eííio  também  faõ  pe- 
rigofas em  razaõ  de  que  o fangue  inflammado  fe  rarefaz  mais  , e 
aquenta  com  o calor  do  ar  , e a podridão  mais  fe  avança.  Com- 
municaõ-fe  por  contagio,  e he  crivei  que  feja  pelas  primeiras  vias, 
e pela  refpiraçaõ.  Saó  epidêmicas  , e conlíitucionaes  , fazendo-fe 
na  primavera  o feif  principio  , e augmentando-fe  com  o eítio  , e 
dlminuindo-fe  no  inverno. 
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660  Explicar  a origem  deite,  contagio  Re  impoíEvel  ; porém 
■attendendo  aos  eiTeitos  que  neüas  vemos  , pode-fe  concluir  a pof- 
fe ri ori  ferem  -hum  yefteno  que  obra  coagulando  o fungue  , e pro- 
duzindo nelie  irdlamraaçao  \ outras  vezes  pelo  contrario  diflol ven- 
do ida  textura  , e reduzindo-o  a huma  podridão  gangrenofa.  Eítes 
me  parecem  Fer  os  dois  principaes  agentes  deita  queixa  ; e por  iíTo 
geral  mente  faliando  divido  as  bexigas  em  inflammatorias  , e po- 
dres. E quanto  a divifao.  que  lhe  fazem  os  Efcritores  de  difcretas , 
e confluentes,  iíiQ  nada  be  intereífante  na  praxe  ; pois  que  ha  dif- 
cretas  benignas  , e malignas  ; confluentes  benignas  , e malignas  ; 
o que  tudo  pende  dos  íymptomas  , e do  gráo  d’  inflammaçaõ , ou 
de  podridão  com  que  vem  acompanhadas  ; por  quanto  conda  por 
obfervações  feitas  em  cadaveres  , que  muitas  vezes  acontece  haver 
poucas  bexigas  na  fuperficie  do  corpo  , e achar-fe  o interior  com 
muito  maior  abundância  ; outras  vezes  mcfmo  as  difcretas  da  fu- 
perficie  faõ  de  peílima  qualidade,  e vem  a fer  funeítas  , o que  va- 
rias vezes  tenho  obfervado. 

661  Quando  porém  as  difcretas  naõ  trazem  íymptomas  , que 
moítrein  degeneração,  de  fangue  para  podridão,  d’ ordinário  faõ  fá- 
ceis de  vencer  ; e neíte  limite  de  bexigas  difcretas  faõ  humas  mais 
ou  menos  ; por  iíTo  vemos  muitos  meninos  que  as  padecem  , e naõ, 
lhes  fazerem  maior  oppreíEô  , antes  paliarem  eíta  moleítia  em  pé. 

662  Feita  aflim  a divifao  das  bexigas  em  infiammatprias  , e 
podres  , deve-fe  fazer  diítinçaõ  das  efpecies  fujeitas  a eítes  dous 
principies  ; pois  que  ha  variedades  que  merecem  particular  atten- 
çaõ  , quando  naõ  feja  para  a cura,  ao  menos  para  o prognoílico  de 
oue  faõ  invencíveis  , a hm  de  que  naõ  padeça  diferedito  a reputa- 
ção do  Medico  , e o enfermo  fe  imagine  perigofo  para  cuidar  de- 
véras  no  feu  mais  importante  negocio  ; pois  nunca  deixamos  de 
fer  mordidos  pelo  povo  , e ás  vezes  com  exceífo  , quando  entre 
pe íioas  de  qualidade  naõ  fazemos  milagres.  Já  Hyppocrates  fe 
queixava  deita  mefma  oufadia  popular  , quando  diííe  que  fe  o do- 
ente morria  era  imputada  a culpa  ao  Medico  ,e  fe  livrava  , ao  mi- 
lagre dos  Deofes.  D’  ordinário  o que  nos  acontece  he , fe  o doen- 
te vence  , naõ  fe  fazer  diíFo  maior  cafo  , aindaque  a queixa  feja 
o- r ave  , e fe  morre,  fémpre  o vulgo  , ainda  nobre  , tem  que  fenten- 
ciar  contra  o Medico  de  quem  fõ  Deos  pode  fer  Juiz  reéto , e 
naõ  peíToasjeigas  neíta  profuTaõ.  Difgraçada  ícrencia  !.  " ■.  y 

663  Mas  para  fe  formarem  eítas  divifões  he .neceífario. primeira- 
mente  principiar  pelas  bexigas  regulares  ínflammatorias  quefeguem 
os  feus  períodos  conforme  a tendência  da.natnfeza.  Eítes  moftraÕ 

fer  feis  , e depois  deitas  que  íazem  a principal  figura  neíta  enfermi- 
dade. 
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pezar  das  mais  efficazes  «diligencias  cia  Arte.  Eu  peníb  que  huma 
vez.  que  ellas  trazem  diflerénça  deite  rumo  mflammatorio  bem  re- 
gulado , cr'  hum  corpo  faudavel  ? quafi  fempre  faò  mortaes  ; pois 
que  ellas  fe  naõ  vencem  mais  que  por  huma  bem  feita  fuppuraçaõ  ; 
e todas  as  vezes  que  efta  he  bem  dirigida  pelo  Medico  , e pela  natu- 
reza ordinariamente  efeapa  o doente  ainda  que  o gráo  inrlammatorio 
feja  grande:;  .por  ilfo  vemos  peíioas  que  eícaparaÕ  de  grandiffíma 
quantidade  de  bexigas  ainda  com  remedios  de  pouca  confideraçaõ  , 
ou  com  hum  moderado  apparato  de] les  , e vemos  outras  que  naó  pu- 
deraó  vencer  huma  menor  quantidade  , ou  porque  a indole  das  be- 
xigas era  prevefía  , oii  porque  no  íeu  tratamento  ouve  algum  confi- 
deravel  deímancho  da  parte  do  Medico  , ou  do  enfermo  ; mas  ain- 
da com  tudo  ifto  a experiencia  me  tem  moífrado  que  a natureza 
foífre  qualquer  defconcerto  da  Arte,  quando  a indole  das  bexigas  he 
d’  huma  louvável  inflammaçaõ.  Efta  he  o inftrumento  que  mais  fe 
pode  dezejar,  e juntamente  huma  boa  confidencia  de  todos  os  foli- 
dos  , e fluidos  ; mas  quando  ifto  falta  , ou  quando  a indole  do  fer- 
mento variolico  he  differente  defte  que  produz  as  bexigas  regulares, 
ordinariamente  he  mortal  a queixa. 

664  Por  iflò  havendo  bexigas  nunca  o Medico  bom  pratico  de- 
ve prognofticar  do  feu  exito  porque  a face  das  coufas  a cada  paflfo 
muda  .*  De  dubiis  non  definias  , Jed ' fujpenjam  tcne  fententíanv*  dilTe  Se- 
nc^a.  A linha  de  dneçao  que  toma  a natureza  a favor  do  enfermo 
poi  qualquer  ciicunftancia  fe  defvia  , e nca  o Medico  enxovalhado 
no  feu  credito  entie  peíioas  de  graduaçaÒ.  Além  difto  ainda  cura- 
das as  bexigas  , e çftando  ja  o enfermo  com  huma  perfeita  defqua- 
maça5  delias  , podem  ficar  eftragos  que  depois  o matem.  Eu  tratei 
d’ hum  ruftico  de  idade  de  vinte  cinco  annos  baftantemente  robuílo 
e oado  demafiadamente  a vinho  n’  humas  bexigas  grandemente  con- 
fluentes , e inflam mat o r ias  , e por  efpaço  de  14  ou  15  dias  , que  as 
padeceo  , tendo  delírios  , febres  agudiíFitrias  &c.  nada  mais  lhe  dei 
que  fangrias  , e muito  foro  de  leite  de  cabra  nitrado.  A fu  a pobre- 
za naõ  lhe  concedia  outros  medicamentos  de  maior  preço.  No  dia  1 c 
16,  17  até  21  appareceo  bom  das  bexigas  citando 'jk  feita  huma, 
completa  defquamaçao  ; então  morreo  ; e pelo  que  foube  , quem  o 
matou  ftfrao  bichos  que  fe  lhe  criaráõ  nas  partes  pudendas  , e*o  oan- 
grenarao  de  que  naõ  pode  fazer  obfervaçao  huma  unica  irmamW 
oelle  tratava.  Ja  no  tempo  da  doença  eu  lhe  divifei  bichos  feme- 
lhantes  aos  que  fe  gerao  na  carne  podre  nos  fupercilios  , que  matei 
com  oleo  de  petroleo.  Eifaqui  porque  nunca  em  tal  queixa  fe  deve 
lazer  prognoíhco:  o confoiar  os  parentes  do  doente  deve  ferpor  ou- 
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tros  meios  mais  bem  circunílanciadós. 

6 65  O primeiro  periodo  he  o da  febre  com  que  a cometem  as  be- 
xigas antes  cie  nafcer.  O íegunáo  he  a fua  fahida  ; o terceiro  he  o 
feu  incremento  ; o quarto  he  o da  íuppuraçaõ  ; o quinto  he  o da  def- 
quamaçaõ  ; o fcxto  hurna  total  refoiuçaó  da  febre  , e relíquias  del- 
ias. Alguns  Authorescontentaõ-fe  fomente  com  trez  , ou  quatro  ; 
mas  eu  penfo  que  em  todos  efles  gráos  de -tempo  há  mudanças  na  na- 
tureza que  he  preeiío  averiguar  ; pois  podem  fer  huns  favoráveis  , 
outros  naó. 

666  As  bexigas  infiammatorias  tem  o primeiro  periodo  ate  ao 
terceiro  dia  em  que  principiaó  a fahir;  ás  vezes  apparecem  no  quarto 
o que  he  melhor  porque  denotaõ  menos  eítimulo  variolico.  Neíles 
trez  ou  quatro  dias  há  diverlbs  fymptomas  que  faõ  equívocos  , e ne- 
nhuma luz  daó  para  fe  prognoíticarem  bexigas  , algumas  conjeéluras 
fe  podem  fazer  pela  epidemia  reinante ; e pelos  fymptomas  que  logo 
direi  , mas  iílo  nenhuma  cefteza  dá  de  fua  oculta  exiílencia. 

667  Principia  huma  horripilaçaõ  maior  , ou  menor  conforme  o 
gráo  de  eftimulo  , e logo  daqui  fe  pode  conjeélurar  a grandeza  da 
maila  variolica.  Eíla  horripilaçaõ  humas  vezes  ceifa  logo  no  pri- 
meiro dia  , outras  continua  até  ao  fegundo.  O doente  fendo  meni- 
no , he  acometido  de  convulções  tenues  , ou  attaques  epilépticos 
Conforme  a fua  difpofiçaó  ; e fendo  adulto  tem  fuores  : ha  naufeas  , 
ou  vomito:  hufna  febre  aguda  com  pulfo  duro;  fendo  porém  o eífi- 
mulo  pequeno  , que  denote  poucas  bexigas  , naó  he  taõ  coníideravel 
a febre  , e ás  vezes  naõ  paífa  d5  huma  muito  pequena  agitaçaõ  no 
pulfo  : os  olhes  põe-fe- luzentes  , como  afogueados  , elacrimantes  ; 
a cabeça  doe  muito  , aflim  como  os  lombos  , e o orihcio  do  eílo- 
mac/o.  já  no  fegundo  dia  vai  apelle do  roílo  tomando  huma  tenden- 
cia"para  vermelhidão  ; entaõ  vem  fonolencias  , fonos  interrompidos, 
vários  fonhos  defconccrtados  ; o nariz  produz  efpjrros  ; o cerebro  de 
lírio;  o bofe  tofíe  feca  de  quando  em  quando;  há  ás  vezes  hemorrha- 
giás  pelo  nariz  , ou  utero  ; a pelle  feca-fe  ; a íede  hc  intcnfa  , a lín- 
gua húmida  , e vermelha.  Tudo  i (to  junto  moílra  ferem  bexigas  em 
grande  quantidade,  chamadas  nas  Efcollas  confluentes  ; fendo  porém 
brandos  cites  fymptomas  , ou  naõ  vindo  todos  aenotao  lerem  menos 
confluentes  , e mais  favoráveis  ; e fendo  muito  pouco  a&ivos  iflof- 

traõ  ferem  brandiííimas  , e diferetas.  . / 

668  O fegundo  periodo  he  quando  principiaó  a fahir  as  bexigas; 
t ifto  acontece  quando  ao  terceiro  , ou  quarto  dia  no  roílo  do  enfer- 
mo fe  diviíaõ  humas  pintas  vermelhas  íobre  as  faces  femelhantes  as 
mordeduras  das  pulgas;  c depois  fe  vaó  pouco  a pouco  moftrando  ou- 
Uas  pelo  tronco  do  corpo  , e por  tini  nas  pernas.  Nefte  fegundo  eU 
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tinçaõ  cias  do  iarampo . A cara  eda  mais  vermelha  , e os  olhos  mais 
rutilantes  , a tofie  he  menor  > eos  efpirros  cefTao  , afim  como  as  in- 
quietações do  eílomago  ; ido  dura  dous  dias  pouco  mais  , ou  menos 
conforme  a gravidade  do  edimulo  inüammatorio  , que  fendo  grande 
gaíla  mais  tempo  em  arrojar  para  fora  toda  a maíía  variolica  ; e fendo 
menor  gafa  menos  tempo. 

66g  Segue-fe  o terceiro  edado  que  heo  incremento  das  bexigas. 
Aqui  principia  ja  a manifedar-fe  hum  notável  acrefcimo  delias  de  lor- 
te  que  vaõ  a encher- fe  d’  hum  humor  esbranquiçado  , e ellas  forman- 
do  huma  cor  branca  como  margaritas  ; outras  vezes  tem  huma  cor 
algum  tanto  amarelada. * Nas  didancias  d entre  hnmas  , c outras 
vai-fe  pondo  a pelle  vermelha  , ellas  adquirindo  maior  vermelhidão 
na  bafe  , e recebendo  groíTura  de  corpo  do  tamanho  d hum  pequeno 
tremoço  , e de  confidencia  molle.  O rodo  , e os  olhos  inchaõ  d’ií- 
formemente  , e vai  apparecendo  alguma  falivaçao  nos  adultos  pela 
turgencia  que  faz  o langue  impedido  por  tantos  tumores.  Continua 
a febre  afer  maior  , e mais  inflamraatoria  , porque  pertende  a natu- 
reza fuppurar  as  bexigas  , vido  que  naô  pode  refolvellas  ; e deda  ma- 
ior febre  refultaõ  vários  fymp.tomas  como  faÕ  delirio , fadio  grande  , 
fede,  hemorrhagias,  fonolencia,  efquinencia,  hum  calor  uni  verfal  em 
todo  o corpo  com  grande  eduaçaõ.  Dura  ede  edado  outros  dons  , ou 
tres  dias  nas  bexigas  confluentes-,  e vem  a dar  pelo  fetimo,  ou  oitavo  e 
entaõ 

670  Principia  o quarto  periodo  , que  he  o da  fiippuraçaõ  que  du- 
ra até  ao  undécimo  pouco  mais  ou  menos  , e confide  na  obra  que  faz 
a natureza  para  madurar  eftes  tumores  ; por  iíTò  apparece  a matéria 
totalmente  purulenta  , e algum  tanto  de  cor  opaca.  Porém  efla  obra 
traz  configo  augmentados  os  mefmos  fymptomas  do  terceiro  edado. 
A febre  he  picante  ; a dificuldade  d’  engolir , a hemorrhagia  , o 
muto  fanguineo  , e o delirio  modraõ  maior  gráo  inflammatorio  ; há 
também  grande  abundancia  de  pituita  vifcofa  com  a falivaçao.  Quan- 
do  as  bexigas  eda©  no  ef  ado  da  fuppuraçao  apparece  na  fua  altu- 
ra hum  ponto- mais  denegrido  que  o redo  , e fe' abate  algum  tanto  r 
cde  he  que  fe  rompe  para  fahir  a matéria  purulenta  efpelfa  , e ás  ve- 
zes algum  tanto  liquida  , e fica  o fundo  da  bexiga  vermelha.  Entaõ 
vai-fe  definchando  pouco  a pouco  a cara  ; e diminuindo-fe  afaliva- 
çaõ  ; e aedc  tempo  inchaõ  mais  as  mãos  ; porque  fe  vaõ  entaõ  fup- 
purando  as  bexigas  do  tronco  , e extremidades. 


671  Q quinto  periodo  he  0 da  defquamaçaõ  das  membranas  que 

con- 
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continhiú  a matéria  purulenta  , e principia  , acabada  a íuppuraçnó  , 
que  verdadeiramente  naõ  lhe  tenho  achado  termos  certos.  Nas  be- 
xigas muito  confluentes  dura  efta  obra  ás  vezes  até  ao  decimo  quarto 
dia  ; ir  outras  menos;  , e nas  difcretas  naó  paíla  defde  o dia  nono  , 
ou  decimo.  Porém  acabe  quando  acabar  o periodo  da  íuppuraçaó  em. 
que  d*  ordinário  morrem  os  enfermos  pela  refoluçaó  da  matéria  das 
bexigas  para  o circulo  do  fangue  , vem  o da  de-fquamaçaõ  onde  ainda 
exifte  febre  , fuppoífo  que  em  menor  gráo  , e lie  a defquamacaõ  ou- 
tra como  fuppuraçaõ  das  membranas  que  fe  põe  fecas.  Há  acrefci- 
rao  de  febre  nas  tardes  em  todos  eítes  cinco  períodos. 

672  Faço  mais  o fexto  periodo  para  fe  vencerem  os  defmanchos 
que  no  corpo  deixaõ  muitas  vezes  as  bexigas  , alguns  dos  quaes  fad 
irremediáveis.  Eilcs  defconcertos  faõ  infinitos  ; e ordinariamente 
dependem  ou  do  máo  methodo  de  curallas  r ou  da  fua  depravada  in- 
doie  conforme  os  lugares  que  acomete.  Muitas  vezes  fica  offendido  o 
bofe  com  huma  tofle  inquieta  ; outras  ficaõ  obftruções  no  baixo  ven- 
tre , outras  varias  molcftias  na  cabeça , principalmente  nos  olhos  &c. 
o que  fó  a diligente  obfervaçaò  pode  averiguar  , e tratar  com  mais 
vagar. 

673  Explicado  aíTim  o caminho  com  que  a natureza  obra  nas 
bexigas  regulares , he  neceífario  advertir-fe  que  muitas  vezes  muda 
de  face  , produzindo-as  d’  outras  qualidades  , o que  ninguém  me- 
lhor que  Helvecio  defereveo  formando  quatro  efpecies  de  bexigas  a 
que  chama  malignas  confluentes.  A primeira  he  a das  criftallinas  , 
'em  que  ãs  bexigas  faõ  branquiífimas  como  criftal  , e juntamente 
tranfparentes  ; dentro  em  íi  contem  hum  liquor  limpido  como  agua. 
A pslle  põe-fe  branca  , e pouco  inchada.  Logo  no  principio  appare- 
cem  as  pintas  pouco  vermelhas,  crefcem  mais  deprefla , e formão 
maior  volume  que  as  das  outras  efpecies  , na  bafe  naõ  formaõ  circu- 
lo bem  vermelho  , mas  hum  vermelho  esbranquiçado.  A pellicuía 
em  que  fe  encerra  efta  aguadillia  he  delicadiílima , rota  ella  tem  o 
fundo  pálido.  A febre  fempre  he  pouca. 

6 74.  A fegunda  efpecie  hé  a que  tem  as  bexigas  pouco  elevadas, 

a que  o povo  dá  o nome  de  alaji  radas,  Neftas  Jie  a febre  demafiada- 
mente  activa  , e o pulfo  duro  , e com  maiores  acrefcimos  ; os  mais 
fymptomas  naõ  faõ  taõ  atrozes  , há  com  tudo  delirio  , e movimen- 
tos convulíivos  : entre  as  bexigas  , que  engroífaõ  pouco  , há  man- 
chas eryfipeladas.  No  rofto  crefcem  ainda  menos,  e incha  logo  quan- 
do ellas  nafeem  por  tal  forma  que  parece  huma  bexiga  quafi  liza. 
As  artérias  carótides  batem  com  mais  violência  : fahem  humas  bexi- 
gas ao  mefmo  tempo  que  as  outras , recolhem  a ponta  da  extremi- 
dade fuperior.  A pelle  eftá  ardente , c arída , e ellas  em  fi  quaíi  fc- 

cas  , 
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eas  , de  forte  que  a fuppuraçao  fe  na 6 faz  bem  por  conta  de  lhe  fal- 
tar a humidade.  Terrivel  eípecie! 

675  A terceira  eípecie  he  aclas  bexigas  negras  ; onde  há  huml 
diftoluçaõ  gangrenpfa  do  fangue.  Muitas  vezes  logo  ao  fegundo  dia 
fahem  hunias  pintas  arroxadas  que  pouco  a pouco  vaó  crefcendo  , e 
tomando  huma  cor  negra,  e pouco  crefcem  ; abrindo- fe  lançaó  hum 
fangue  denegrido  , de  cujo  fundo  fe  moílra  huma  cor  negra  ; a fe- 
bre he  grande*  e os  enfermos  ourinaò  fangue  , e padecem  varias  he- 
morrhagias  &c.  e deíla  eípecie  fallei  na  fegunda  parte  quando  tra- 
tei da  fanguinea  variohca.  Mata  com  muita  brevidade  o enfermo 
porque  he  huma  gangrena  univerfal  da  maífa  : também  há  pintas 
arroxadas,  e negras  entre  as  bexigas. 

67 6 A quarta  eípecie  he  acorymbófa,  a que  os  Francezes  chamaò 
a placarão . Nada  mais  he  iíló  , que  bexigas  em  montões  , por  aíTim 
fallar  mais  claramente : apparecem  en  vários  retalhos  fummamente 
unidas  ; e no  roíío  fazem  mais  eíía  perfpeótiva.  Entre  huns  , e ou- 
tros montoes  delias  ha  mtervallos  que  naõ  tem  bexiga  alguma  , 011- 
trasque  tem  poucas.  Quanto  mais  numerofos  forem  os  montões 
delias  maior  fera  o perigo. 

677  Entre  as  bexigas  chamadas  diferetas  ( porque  fao  poucas  ) 
também  ha  algumas  terríveis  , e irremediáveis  ; nem  todas  faÕ  be- 
nignas; as  que  o faõ  duraõ  poucos  dias  ; d’  ordinário  abfolvem  o feu 
efpaço  de  tempo  até  ao  fetimo  , ou  oitavo  dia.  Ela  entre  eílas  beni- 
gnas humas  chamadas  lymíaticas  , as  quaes  cura  a meíma  natureza 
fomente.  A fua  matéria  he  agua  algum  tanto  groífa  , fecaõ-fe  com 
muita  facilidade  , e faõ  em  muito  pequena  quantidade  ; ellas  nada 
faõ  indammadas  , faõ  molles  muito  esfericas  , e mais  largas  em  feu 
corpo  que  na  fua  bafe, 

6/8  Poiém  ha  outras  que  faõ  de  peílima  qualidade  , e podem 
matar  ao  enfermo  ; eílas  fao  as  diferetas  complicadas  ; iílo  he  por- 
que continua  a febre  íeita  a erupção  üèllas  , do  que  lhe  naõ  he  pro- 
prio  , e tiazem  delirio  , anxiedade  , acrefcimos  , e pingas  de  fangue 
do  nariz  , e outros  mais  terríveis  acidentes.  Naõ  fuppuraõ  como  deve 
ler  , e crefcem  entaõ  os  mais  fymptomas  ; vem  efpafmos  , e delíri- 
os ; ellas  murchaõ-fe  , e recolhem-fe  algum  tanto.  Deíla  qualidade- 
de  bexigas  morrem  defacauteladamente  muitas  crianças  , e iílo  d* 
ordinaim  por  cuípa  dos  barbeiros  que  nas  aldeias  quaft  todas  dèíle 
Keino  íao  os  Prefi dentes  da  Medicina  practica  ; poismor  iflb  mofino 
que  vem  poucas  bexigas  logo  as  julgaõ  benignas  e por  elfa  razaõ  per- 
iuadem  o razer-fe  delias  pouco  cafo.  * 

6/  p Também  as  que  fao  acompanhadas  com  curfos  dvfentericos 
podem  matar  ao  enfermo  pela  phíogofe  que  fazem  no  inteilino  rodo , 

que 
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que  vem  a gangrenar-fe.  Da  mefma  forma  as  verrucofas  , que  fe  fe- 
caó  , e endurecem  como  as  da  fegunda  efpecie  das  confluentes  : ou 
também  as  que  íaó  muito  pequenas  na  fua  figura  que  fe  chamaò  dif- 
cretas  mi  liares  ; trazem  grande  febre  ; porém  ainda  que  poucas  na- 
da crefcem  ; e por  iífo  fica  dentro  do  corpo  o veneno  que  a natureza 
pertende  expellir  pela  fuperficie. 

680  O langue  tirado  da  veia  , e esfriado  moítra  cruíta  branca  no 
primeiro  , legando  , terceiro  , e quarto  periodo  das  bexigas  inflam- 
matorias  ; e 16  acaba  de  moftrar-fe  quando  termina  a inflammaçaõ. 

68 1 Em  razaó  do  geral  prognoítico  deita  queixa  nos  devemos 
governar  pela  feguinte  regra  = Quanto  mais  ficar  livre  de  moieítia 
a ordem  das  funções,  tanto  mais  efperança  devemos  ter  do  bom  exito 
das  bexigas  =. 

Do  Sarampo . 

682  Tem  o farampo  certa  afílnidade  com  as  bexigas  tanto  no 
principio  como  no  augmento  da  febre  , e como  em  outros  fympto- 
mas  , e parece  ferem  humas  bexigas  de  pequena  grandeza.  O certo 
he  que  tem  a fua  primeira  febre  a mefma  ordem  de  fymptomas  que 
as  bexigas  ; porque  entra  precedendo  horripilações.  Dura  eíla  febre, 
que  he  inflammatoria  tres  , ou  quatro  dias  , ha  neíte  periodo  verme- 
lhidão no  roíto  , olhos  refplandecentes  , e com  inflammaçao  , cajor 
grande  , faítio  , vomitos  , affliçaõ  , huma  tolfe  pequena  , e feca  , in- 
chaõ  algum  tanto  as  palpebras  ; há  efpirros  frequentes. 

683  De  pois  diíto  apparecem  no  terceiro  , ou  quarto  dia  pintas, 
como  mordedura  de  pulgas  no  roíto  , e de  pois  na  pelle  do  corpo  ; 
porém  aqui  fe  diílinguem  das  bexigas  , porque  naõ  crefcem  , e ficaó 
n’  huma  muito  pequena  grandeza  , afperas  ao  tacto  algum  tanto  ; 
moítrando  ferem  humas  leves  prominencias  , e iíto  no  roíto  , pois 
nas  mais  partes  he  imperceptível  eítaafpereza.  Confervao-fe  por  ef^ 
paço  de  dous  , ou  tres  dias  pondo-fe  a pelle  avermelhada , e ellas  de 
cor  taõ  vermelha  como  damafeo  tornaó-fe  n’  hum  vermelho  efeuro^ 
e defaparecem  inteiramente  por  meio  também  d’  huma  defquamaçao 
como  as  bexigas  , e deixaõ  terriveis  effeitos  de  forte  que  os  enfer- 
mos que  morrem  de  farampo  mais  he  pelo  refultado  de  fuas  terri- 
veir  confequencias,  que  pela  fua  gravidade. 

684  Quando  o farampo  tem  pouca  aétividade  , para  a febre  ao 
paífo  da  fua  erupção  , mas  a toile  huma  vez  principiada  continua 
em  todo  o tempo  de  fua-exiílencia.  Eíla  he  adefcripçao  do  farampo 
regular , e inflam matorio  que  vem  muitas  vezes  epidemico  , cuja 
conftituiçaõ  dura  quafi  fempre  feis  mezes. 

685  Ha 
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685  Ha  porem  divifaõ  de  farampo  maligno  onde  a erupção  he 
mais  tarda  , pois  fe  tem  obfervado  até  ao  íetitno  dia  ; os  iympto* 
mas  faó  mais  funeílos  , há  delírios  , phrenezins  , tolhes  rebeldes,  e 
ferinas  , affiiçóes  , dores  grandes  de  Cabeça  , fnbíultos  tendinofos  , 
recolhem-fe  as  pintas  , ha  dyfphea  , dyfenteria  , hydropelia  &c.  com 
que  morre  o enfermo.  O Doutor  Watfon  nos  defereve  cíle  peílil- 
lencial  llagelo  nas  obfcrvações  Medicas  de  Londres  , dizendo-nos 
que  há  farampo  maligno  com  podridão,  onde  as  pintas  apparecem. 
logo  20  fegundo  dia  com  fymptomas  terríveis  havendo  huma  febre 
de  pulío  debil , e anxiedade.  Eu  tenho  viílo  alguns  cafos  deíles  on- 
de as  pintas  fe  faziao  arroxadas  ; morrem  todos  os  enfermos  de  tenr- 
ra  idade  deíla  queixa  , aílim  como  das  bexigas  malignas  , porque  he 
difficil  , ou  quafi  impoílivel  fazer-lhes  tomar  os  devidos  remedios  ; 
ainda  no  caio  de  lhe  poderem  fer  uteis. 

Da  Efc ar! atina. 

686  As  manchas -de  cor  de  efcarlate  que  fe  obfervaõ  na  pelle 
em  algumas  febres  agudas  deraô  occaíiaõ  a chamara  eílas  efcarlati- 
nas.  Saó  as  manchas^de  varias  grandezas,  fempre  muito  maiores  que 
as  do  farampo  , e também  fe  findao  por  huma  defquamaçaõ , e mui- 
tas vezes  fyó  epidêmicas  ; naõ  trazem  tofíe , nem  os  olho^  choraõ 
nellas.  Porém  da  mefma  fórma  que  o farampo,  apparecem  ao  tercei- 
ro , 011  quarto  dia  da  febre  com  inchaçaó  do  rofto  ; e principiaõ 
eftas  febres  com  horripilaçaõ.  A garganta  ordinariamente  he  atta- 
cada  com  inflam  ma-çaõ,  o que  tenho  viílo  em  vários  cafos  ; quando 
porem  a efcarlatina  he  branda  naó  acomete  a garganta  com  inííam- 
maçao  , ou  aphtas.  Ha  outros  cafos  em  que  he  taõ  atroz  o fermen- 
to 11a  efcarlatina  que  produz  huma  efquinencia  gangrenofa , outras 
vezes  fomente  chagas. 

687  Termina  eíla  febre  por  fuor  , e por  defquamaçaõ  dentro 
em  fete  dias  pouco  mais  , ou  menos  ; e há  cafos  de  maior  duraçaó, 
Entaó  defmeha  acara;  e n’  huma  das  amygdalas  apparece  huma 
chaga  com  bom  puz.  Ha  deíla  íebre  epidemias  terriveis  como  íoi 
a que  no  armo  de  174°  bouve  em  Upfal,  onde  a garganta  logo'  era 
acometida  ; e havia  hum  univerfal  langor.  Por  hm  da  efcarlatina 
anginofa  apparece  o corpo  algum  tanto  edematofo. 

♦ ^ Outras  vezes  fe  moílra  a febre  efcarlatina  com  grande  co- 
michão nas  manchas  da  pelle  ; e he  entaõ  bom  íinal  ; e acabaó  eila 
com  defquamaçaõ.  Outras  vezes  trazem  eílas  manchas  naõ  fó  cg 
rmcliao  , mas  humas  pequenas  borbulhas  femelhantes  ás  que  fazert 
as  ortigas  quando  com  ellas  fe  caíliga  a pelle, 
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- 68g  Nas  febres  malignas  apparecem  tarnbem  manchas  âvermé- 
lhadas  , e faó  de  maó  preíagio  , pois  que  faó  efFeitos  da  podridão  , e 
fe  deve  entaõ  chamar  efcarlatina  podre  ; eu  vi  hum  homem  attacado 
de  femelhante  febre  , e morreo  com  alguma  brevidade  mais  do  que 
fe  efperava. 

Da  Mi  liar, 

690  Quando  na  pelle  apparecem  humas  pequenas  borbulhas 
vermelhas  da  grandeza  de  milho  miudo  , com  febre  aguda  , comi- 
chão , e vermelhidão  da  cutis  chamaremos  a efta  queixa  febre  mi- 
liar  ; ordinariamente  vem  acompanhada  com  a efcarlatina.  Diz-fe 
que  fora  primeiraraente  obfervada  na  Europa  ainda  no  meio  do  fe- 
culo  paífado  , mas  ha  Efcritores  antigos  que  delia  trataõ  algum 
tanto. 

691  Principia  por  horripilaçóes  , a que  logo  fe  fegue  a febre 
maior  , ou  menor  conforme  o gráo  do  eítimulo  : fendo  ella  beni- 
gna há  fymptomas  de  pouca  aétividade  , a cabeça  apenas  dóe  ; naó 
há  faítio  ; o pulfo  toma  alguma  dureza  , mas  he  pouca  a febre  , e a 
fede  também  he  á. proporção.  AíTim  fe  conferva  efte  eílado  até  ao 
terceiro  , ou  quarto  dia : em  que  apparecem  as  borbulhas  algum  tan- 
to afperas  por  todo  o corpo  ; a pelle  toma  fua  cor  avermelhada  , e 
incha  algum  tanto  ; o calor  acende-fe  mais  ; e enchem-fe  as  borbu- 
lhas d’  hum  foro  acre  , e limpido  tendo  a bafè  inflâmmada  ; há  al- 
gumas convulções  , e paliado  hum  até  dous  dias  déíta  erupção  , vaó- 
fe  pouco  a pouco  diminuindo  eftes  íymptòmas  , e vem  as  borbu- 
lhas a romper- fe  e defquamarcm-fe  : tudo  iílo  fe  faz  dentro  em  fete 
até  oito  dias.  Algumas  vezes  há  fuores  no  principio  defta  febre. 

692  Há  outra  febre  miliar  mais  forte  onde  os  fymptomas  fao 
mais  intenfos  ; porque  ao  paíTo  que  apparecem  as  borbulhas  , aug- 
menta-fe  a febre  ; as  ourinas  póe-fe  aquoías  ; a lingua  feca-fe  , e in- 
flamma-fe  ; há  vigílias  , delirios  , a face. incha  , e pòe-fe  avermelha- 
da , a pelle  ardente,  e vermelha , os  tendões  faltaõ  , a fede  he  inten- 
-fa  , as  borbulhas  fornem- fe  , e vem  aíTim  a formar  huma  miliar  in- 
flammatoria  que  dura  quatorze  ou  mais  dias.  Eu  obfervei  huma  conf- 
tituiçao  miliar  femelhante,  que  acometia  a garganta. 

693  Há  outra  efpecie  de  febre  miliar  , onde  as  borbulhas  faó 
brancas.  Allioni  tratou  belamente  defta  efpecie.  Ella  fe  manifefta 
como  a primeira;  mas  as  borbulhas  faó  brancas  > e juntas  em  forma 
de  montões  , levantaõ-fe  pouco  , e fó  pelo  taélo  fe  devi  fao  bem  . 
Loo-o  paífado  o fegundo  dia  apparece  nellas  hum  pequeno  ponto  ef- 
curo  por  onde  fe  rompem  , e defquamaó  com  brevidade  , e fecaó  ; 

trazem  delirios , fublultos  tendinofos , a lingua  tremula  , anxdeda- 
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de  , e outros  mais  terríveis  fymptomas  : depois  deda  congerie- de 
montões  defquamados  , apparecem  novamente  outros  que  feguem  a 
mefina  ordem  ; e por  iíTo  eíla  miliar  dura  as  vezes  tres  femanas.  A- 
lém  dido  codurna  efta  queixa  repetir  ao  mefmo  fugeito  varias  vezes 

na  Tua  vida.  ' ' ' „ 

694.  Piá  mais  outra  efpecie  de  miliar  onde  os  íuores  faó  copio- 
fos  ; e por  conta  de  fe  éxhaurir  a hiiírudade  do  fungue  apparecem 
vários  fymptomas  perigofos.  O Doutor  Vandèrmondé  nos  deixou 
huma  bella  hiítoria  deda  terrível  miliar.  Ella  traz  hiima  dor  no  ef- 
tomago  , e na  cabeça  , anxiedade  , calor  em  todo  o corpo  , refpira- 
çaõ  trábaihofa  , nàufea  , olhos  fcintillantes  , o rodo  vermelho  , o 
pulfo  frequente  ; nas  tardes  he  maior  o prurito  , as  borbulhas  faó  co- 
mo grãos  de  modarda  , delirios  , hemorrhagias , debilidades  &c. 
Mata  ao  fetimo  dia;  e quando  o enfermo  efcapa,  avança  adiante.  A- 
comete  mais  aos  adultos  de  fibra  rija  , o peito  , o ventre , e extre- 
midades faõ  mais  attacadas  com  comichão  ; o fuor  he  continuo  , e 
em  abundancia  neda  febre  ; por  ido  he  taõ  perigofa.  Foi  terrível  2 
fua  conditüiçaõ  do  anno  de  1759  na  Cidade  de  Guifa  em  Picardia. 

695  A febre  miliar  toma  differentes  formas  ; ella  aparececc  no 
principio  , ou  no  fim  de  varias  queixas  , com  quem  ella  naõ  tinha 
complicação,  como  faõ  as  febres  podres  , as  catharraes  , as  cefões 
&c.  e depois  das  inflammações  do  abdômen  , ou  ainda  como  crifc 
de  qualquer  moleftia, 

696  Se  ella  he  formada  púr  hum  fermento  particular  que  a faz 
idiópathica  no  fangue  , como  quer  Antonio  Stork  , ou  fe  ella  he 
fempre  hum  fymptoma  d'  outras  febres  como  quer  Antonio  de 
Haen;  ou  gerada  na  cütis  como  penfa  Cullen,  eu  me  naõ  podo  de- 
liberar. Diz-fe  que  ella  nunca  he  contagiofa  , nem  epidemica  , mas 
fomente  efporadica 

697  Em  fim  ha  varias  indammações  mais  da  fuperficie  do  cor- 
po , que  por  ferem  de  pouco  momento  as  naõ  defcrevo  : eftas  me 
parecem  as  mais  importantes  ; as  que  reftaó  fe  podem  facilmente 
combinar  com  algumas  dédas  de  que  tenho  tratado  neda  terceira  par- 
te ; e o feu  methodo  curativo  pouco  mais  , ou  menos  vem  a dar  na 
mèfma  generalidade , por  ido  pado  a tratar  o 
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CAPITULO  VI.  - 

Do  mthodo  curativo  das  Febres  inflammatorias. 

^98  ~|™'%  Eix.ci  para  hum  Capitulo  feparadame-nte  o methoilo  cu- 
-1—/  rativo  das  inflammaçóes  ; affim  como  fiz  no  fecunda 
parte  paia  com  as  malignas,  por  naõ  perturbar  a ordem  dascoufas: 
pois  que  fendo  o methodo  huma  regra  geral  de  cura  deve  por-fe  fe- 

parado,  e nelle  exporem-fe  as  Angularidades  particulares  a cada  mo- 
lana  tratada. 

699  Sendo  a inflammaçaó  huma  obftruçaS  que  nos  vafos  capila- 
res padece  o fangue  rubro  , onde  fe  encerra  o fogo  , como  difle  no 
§.  541.  fica  evidente  que  a cura  de  qualquer  inflammaçaó  confiíle 
cm  deobírruir  efle  fangue  encalhado,  onde  quer  que  exiíla.  E como 
faò  muitas  as  caufas  que  lhe  fazem  prender  o movimento  , com  que 
circula  , taraoem  íe  fegue  que  conforme  for _a  cauía  impediente  af- 
Iiin  fe  deve  eícolher  hum  proporcionado  medicamento. 

700  Eítas  duas  propofiçóes  faò  d;  incontraílavel  verdade  que  os 
praóficos  devem  reconhecer.  Porém  nos  nao  podemos  refolver  efta 
obftruçaô  com  re médios  adequados  â caufa  obítruente  fem  primeiro 
tleílruir  os  eífeitos  do  movimento  inflammatorio,  que  fao  os  fympto- 
mas  com  que  vem  acompanhada  a inflammaçaó^  que  fao  tumor,  ca- 
lor , dor,  e febre  de  que  fiz  menção  no  §.  539;  porque  íe  a inflam- 
maçao  fòr  procedida  v.  g.  por  hum  vicio  venereo , nao  poderemos 
applicar  repentinamente  o mercúrio,  fem  amainar  primeiro  o movi- 
mento íebiií  defordenado  por  meio  da  fangria  , aliás  veremos  em 
coníequencía  huma  fuppuraçaõ  ou, huma  gangrena.  Muitas  vezes 
para  curarmos  as  caufas  principiamos  a deftruir  íeus  eífeitos  ; d ou- 
tra forma  tiramo-nos  de  Scylla,  e vamos  dar  em  Çharybdis- 

701  Porém  geralmente  fallando  como  os  eífeitos  de  qualquer  das 
caufas  referidos  nos  §§.  551  , e 552  fao  quaft  fempre  os  mesmos  , 
ao  mefmo  tempo  que  deftruirmos  eftes  pelos  meios  da  Arte,  veremos 
que  a natureza  por  fua  própria  , e franca  liberdade  amaina  o ímpeto 
que  qualquer  das  referidas  cauías,  poele  produzir  dentro  do  fyftema 
vafcular.  Efta  a razaó  porque  os  remedios  geraes  contra  qualquer  in- 
flammaçaó vem  a fer  os  mefmosn’  huns,  que  n’  outros  cafos  ; pois 
que  a natureza  he  2 que  refolvc;  quando  lhe  tiramos  os  obftaculos  ; 
e quando  nao  pode  , fuppura,  ou  gangrena  » de  cujos  eífeitos  pode 
eníaó  ficar  vencida. 

702  Também  he  certo  que  qualquer  remedio  que  fe ja  favoravel 
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a hum  fymptoma  da  inflammaçao  v.  gr.  á febre  , o fçrá  tambcm 
aos  outros  mais  , e ilto  ccncorre  para  com  mais  facilidade  fe  vencer 
a refoluçaó  da  obítruçaó  do  fangue  rubro  ; pois  a fangria  que  impe- 
de o demaíiado  movimento  do  langue  circulante  , também  faz  la- 
xar mais  a teníibilidade  da  fibra  com  que  o tumor  fe  põe  dolorofo; 
também  diminue  o calor  , e a fede  por  caufa  da  mefnia  laxidaõ. 

703  E corno  qualquer  inflammaçaó  ou  pode  fer  originada  pelo 
aperto  dos  vafos  , ou  pela  fua  demaliada  dilataçaõ  , ou  por  fe  rom- 
perem como  diífe  no  §.  551.  fegue-fe  primeiramente  que  conforme 
qualquer  deites  defmanchos  aílim  fe  devem  applicar  os  medicamen- 
tos , tirando  fempre  a caufa  que  comprime  , que  alarga  , ou  que 
corta  , e impedindo  feus  effeitos.  Se  a infiammaçaõ  for  pendente  de 
caufas  que  engrolfem  o langue  rubro  obrigando-o  a tomar  maior 
volume,  também  deftruirémos  eítas  caufas,  e impediremos  os  feus 
eífeitos  levados  da  maxima  do  Pai  Grego  : Contraria  covtrariis  'eu - 
rantur. 

704  Porém  he  neceiTario  quando  ufarmos  dos  medicamentos  pa- 

ra tirar  qualquer  deitas  caufas  ; efcolher-mos  os  que  forem  ccmpe- 
tentes  para  naõ  augmentar , mas  antes  diminuir  os  fymptomas  in- 
flammatorios  ditos  no  §.  539.  porque  fe  querendo  curar  a inflam- 
maçaõ  produzida  v.  gr,  pelo  frio  , que  faz  o pkuriz  , dermos  os 
corpos  aromáticos  para  deítruir  o frio  , veremos  augmentar.os  fym- 
ptomas do  pleuriz  i por  iílb  devemos  confiderar  que  o frio  aperta  os 
vafos  , e coridenfa  os  líquidos  , e aílim  daremos  os  remedios  que  la- 
xem os  vafos  fem  eítimulo  , e attenuem  da  mefma  fórma  os  liqui- 
dos.  r * 

705  E como  o Medico  fõ  deve  ajudar  a natureza  na  cura  das  in~ 
flammações  , nada  mais  deve  fazer  que  mirar  os  feus  deftinos  , ou 
para  refolver  , ou  para  fuppurar , ou  para  gangrenar  , que  faó  os 
tres  modos  com  que  aparta  de  fi  o eÇado  infiammatorio  ; e conforme 
o defumo  que  lhe  vir  tomar  aílim  a irá  ajudando  fem  que  a perturbe. 
h rgo  Meatcus  eventum  ignoram  jeduh  invefiiget  natura  conetas  & itn- 
denties  , uhquc  opituletur  ; <7,7/  polias  negotio/us  Jpeliator  íit,  quem  im- 
portunas perturbator.  Mr,  de  Sauvag.  §.  254.  de  phlegm.  Thcor. 

70b  1 oma  a natureza  primeiramente  o caminho  da  refoluçaó  ’ 

e para  iho  he  neceflano  ajudalla  imitando-a  quando  ella  fomente  por 
ii  reiolve  , excitando  certo  gráo  de  movimento  no  circulo  do  fangue- 
e affim  para  haver  de  fe  fazer  huma  boa  refoluçaó  do  fangue  rubro 
obltruido,  he  necehario  pormos  a circulaçaÔ  do  fangue  n’  hum  de- 
tenmnado  movimento  prcgreílivo  dos  liquidos,  que  nem  feja  dema- 
is0 defte  grao , nem  diminuto.  Porém  como  ordinariamente  nas 
íiummaçoes  gtandes  o movimento  he  demaíiado  , nós  o devemos 
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reduzir  a menor  celeridade  ; para  o que  he  remedio  univerfal  a fan- 
gria em  qualquer  parte  do  corpo  que  feapplique. 

707  A theoria  da  fangria  revuKiva  , e derivativa  deve  abando- 
nar-fe  da  praxe  Medica.  Saõ  infinitos  os  faélos  , e as  experiencias 
que  confirmaõ  eíta  propofiçaô.  Fui  educado  com  eíla  doutrina  da 
revuifaó  , e derivaçaõ  ; porem  eu  me  defperfuadi  delia  por  muitos  ex- 
emplos , ainda  antes  de  ler  a Cullen  que  a fegue.  Já  Hippocrates 
nos  pleurizes  mandava  fangrar  no  braço  viíinho  á dor,  e a parte,  qua 
dolor  ajfiigit.  Tenho  viílo  infinitos  pleurizes  curados • com  fanarias 
iomente  do  braço.  As  fangrias  feitas  nas  partes  vifinhas  á inflam- 
maçaô  faô  as  mais-  uteis  , e alliviaô  com  mais  brevidade  ; porque 
nao  fó  evacuaó  a plethora  do  todo  , mas  da  parte.  O equilibrio  dos 
vafos  em  todo  o fyítema  vaícular  , que  eílaõ  em  continuas  ofcilla- 
çôes  nao  permitte  pra£ticar-fe  a franca  liberdade  dos  fluidos,  para 
mais  velofmente  correrem  para  a parte  da  fangria  , onde  achaõ  me- 
nos reíiftencia  ; nao  pode  acontecer  dentro  do  corpo  o mefmo  que 
fuccede  nas  machinas  inanimada»,  o que  defereve  a hydraulica,  onde 
lemos  correrem  para  onde  menos  compreífaó  padecem.  Nao  deve- 
mos applicar  fempre  as  leis  Mathematicas  dos  corpos  naturaes  ao 
corpo  humano  , pois  tem  outras  mais  particulares.  As  mulheres  pe- 
jadas nao  abortaó  porque  fe.fangrao  no  pé  ; eu  tenho  viílo  muitas 
aífim  fangradas  impunemente.  Os  Orientas  ufaõ  muito  de  farjas  fei- 
tas ou  fobre  a parte  inflammada  , ou  junto  a ella  ; e defprezaõ  a ían- 
gria  , e aflim  mefmo  fe  curaõ  : menos  fangue  baila  para  curar  huma 
inflammaçaô  tirando-fe  do  lugar  viíinho  a ella. 

708  Iíto  fuppoílo  devemos  fangrar  no  lugar  mais  viíinho  a 
inflammaçaô  até  reduzir  o movimento  circular  a hum  tal  gráo,  que 
nem  feja  demafiado  nem  diminuto:  doutrina  eíla  que  o grande  Syde- 
nham  nos  deixou  utilmente.  Em  confequencia  do  que  nao  devemos 
fangrar  quando  o movimento  febril  for  pouco  , porque  entaô  eíte 
baila  para  refolver.  Porém  fendo  exorbitante  o movimento  febril 
devemos  praól içaras  fangrias  com  mão  larga.  Ja  para  vencer  huma 
efquinencia  me  foi  precifo  mandar  fazer  feis  fangrias  dentro  em  feis 
horas.  Ha  cafos  onde  he  neceífario  fangrár  até  delíquio,  nem  dilío 
fuccede  dano  algum  ; porque  logo  o enfermo  recupera  os  fentidos. 
Eu  vi  no  Hofpital  deCoimbra  na  extirpaçaõ  que  fez  meu  Meífre 
o Sr.  Xeque  d’  hum  íleatoma  intercoílal  acontecer  huma  taõ  copio- 
fa  hemorrhagia,  que  ficou  o enfermo  fem  fentidos  , e fem  pulfaçaô 
da  artéria  do  corpo  defde  as  dez  horas  da  manhã  até  as  tres  da  tarde; 
e com  tudo  nao  morreo  , e ficou  com  os  fentidos  muito  bem  recupe- 
rados : quantos  enfermos  tem  perdido  a vida  afogados  no  fangue  das 
ifiílammaçôes  do  peito,  e garganta  pelo  medo  que  a feus  aíliílentes 

faz; 
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faz  o delíquio ! Os  vafos  diílenfos  pela  inflammaçaó  recobra6  feu  vi- 
gor, e por  meio  de  fua  elafticidade  batem  no  fluido  obftruido,  e me-, 
lhor  o refolvem.  Os  antigos  Gregos  praéticaraó  eftas  fangrias  em 
vários  cafos  ; mas  o medo  que  nas  eícollas  infundio  Paulo  Egincta 
fez  defviar  a muitos  praéficos  defta  util  imagem  da  morte. 

709  Alem  da  fangria  faõ  remédios  contra  a inflammaçaó  cha- 
mados antiphlogifticos  todos  os  húmidos  refrigerantes  , e faponace- 
os  vegetáveis  frefeos,  de  que  abunda  a matéria  Medica,  dado  o feu  co- 
zimento aquofo  em  largas  quantidades  , v.  gr.  para  cada  dia  libra 
e meia  podendo  o eftomago  digirilla.  Saó  eftes  em  extenfo  numero: 
os  de  que  mais  ufo  he  a raiz  da  chicorea  . do  almeiraõ  , das  malvas, 
do  malvaifco  , da  efcorcioneira  : a cevada  limpa  , as  quatro  fementes 
frias  maiores  , as  azedas  , o foro  de  leite  , as  limonadas  &c.  Além 
difto  tem  o nitro  depurado  a virtude  de  diífolver  os  globulos  rubros 
do  fangue  , e pot  confequencia  laxará  a teníibilidade  dos  folidos  , 
pòis  que  efta  fe  aéfua  com  o impeto  que  nelles  faz  o globulo  denfo. 

710  Porém  como  pode  fer  util  efle  remedio  applicado  em  qual- 
quer inflammaçaó  local  , v.  gr.  no  pléuriz,  dado  na  dofe  de  huma 
òutava  por  dia  , como  vejo  praéticar  aos  meus  compatriotas  ? Sc  o 
nolfo  corpo  tem  pelo  menos  cincoenta  libras  de  fangue  ( §.  295.  ) 
que  divifibilidade  de  globulos  rubros  podem  fazer  no  efpaço  de  fete 
ou  oito  dias  outras  tantas  outavas  de  nitro  ? Parece-me  que  os  pra- 
éíicos  nefta  parte  tem  fido  menos  uteis  com  taes  dofes  apoquenta- 
das ; e que  o beneficio  da  cura  neflas  queixas  he  mais  devido  aos  ou- 
tros remedios  , principalmente  á fangria.  Já  vi  hum  praéfico  dar 
meio  efcropulo  de  nitro  por  dia  , e dava  a razaó  , que  fempre  era 
fal  ; tal  hò  a ignorância  dos  Médicos  que  naõ  tem  noticia  de  Chi- 
mica  , ou  Phyíiologia 

7 11  Tenho  por  mais  acertado  que  nas  infiammaçoes  locaes  , ou 
na  febre  ardente  fe  adminiftre  o nitro  depurado  na  dofè  d’ huma  on- 
ça por  dia  : muito  mais  pode  levar  huma  libra  de  cozimento  ; e por 
eíde  meio  nh ais  breve  , e feguramente  refolveremos  a infíammaçaõ. 
A Chimica  no  tratado  das  loluções  nos  moftra  que  huma  onça  d’ 
agua  pura  pode  conter  em  íi  até  ponto  de  faturaçaó  feftenta  gráos  de 
nitro  depurado,  e tendo  huma  libra  d’  agua  defafeis  onças,  pode,  fe- 
gundo  a conta,  incluir  treze  outavas,  ehum  efcropulo,  e difeontando 
daqui  as  parles  das  ervas,  ou  raizes,  facilmente  receberá  ainda  ma- 
is d huma  onça.  Na  minha  praxe  em  cafos  de  grave  infíammaçaõ 
applico  fempre  huma  até  duas  onças  em  cada  duas  libras  ; quando 
o eftpmago  bem  recebe.  Pudera  contar  os  efteitos  que  me  pareceraó 
correfponder  a eftas  minhas  ideas  , mas  penfo  defneceífaria  efta  rela- 
ção. Quanto  ao  que  dizem  alguns  praéticos  que  para  o nitro  refrige- 
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i‘ar  fe  deve  diíTolver  ao  paíío  que  fe  toma  , parece-me  alheio  da  ra- 
4&aò  ; eu  nunca  me  embaracei  com  eítas  miudezas. 

712  A agua  lambem  he  hum  remedio  univerfal  nas  queixas  in-’ 
nammatorias  ; e fendo  nos  tempos  calmofos  tem  optimo  lugar  : to- 
da a difficuldade  confiíte  no  meio  de  fe  miíturar  com  o fangue  ; po- 
rem tomando-fc  em  grande  quantidade  , e por  vezes  ; podendo-a  o 
eito  mago  do  enfermo  impunemente  tolerar  , ou  alguma  fe  miíturará, 
ou  quando  naó,  fempre  abate  a tenfibilidade,  e calor  febril  : u til  he 
adicta  dos  Efpanhões,  e Italianos  chamada aquea  \ e já  o celebre 
HoíFman  a reputou  Medicina  univefal. 

713  Depois  de  ter  tratado  em  geral  deites  medicamentos  anti- 
phlogiíticos  reíta-me  admittir  a cauíticidade.  Quando  jaeítao  feitas 
as  devidas  evacuações  , e as  infiammaçóes  tem  durado  alguns  dias  , 

. principalmente  fetc  , e o pulfo  eítá  molle , tem  os  cauílkos  de  can- 

tharides  o leu  lugar  nas  pernas,  ou  nos  braços.  lSk>  §.  480.  repro- 
vei os  cauíticos  de  cantharides  pela  diífoluçaõ  que  fazem  : porém  nas 
inflammações  os  admitto  quando  ja  o pulfo  eftiver  mais  molle  , e 
tenhaõ  precedido  as  competentes  evacuações.  As  pontas  acres  das 
cantharides  dilfolventcs  do  fangue  rubro  , e dos  mais  humores  mu- 
cofos,  podem,  permeando  os  vafos  capillares  , dar  ofcillaçaõ  ás  fuas 
delicadi (limas  membranas  , e refolver  o eftagno. 

714  O que  impediria  eíta  applicaçaõ  feria  a irritabildade  que 
communicaõ  aos  folidos  , mas  neítas  circunítancias  eu  ja  a naó  con- 
fidero  em  gráo  taõ  exceífivo,  que  fe  acelere  demaíiadamente,  quando 
o beneficio  da  diíToluçaõ  he  muito  maior.  Os  da  Efcolla  de  Edim- 
burgo querem  que  as  cantharides  obrem  taõ  fomente  como  antifpaf- 
modicas  , e poriílb  faõ  uteis  nas  inilammações  , derivando  a eítri- 
dtura  efpafmodica  para  o lugar  onde  fe  applicaõ  ; porém  eu  me  naó 
poilo  perfuadir  que  eíte  feja  fomente  o feu  fim  , e a fua  acçaõ  ; af- 
lim  he  que  irritada  huma  parte  do  corpo  fogem  para  ella  mais  os 
humores  pelas  mais  frequentes  ofeilações  dos  folidos  nella  ; mas  i f- 
to  naõ  impede  a acçaõ  de  diífolver  os  globuios  manifeítada  por  tan- 
tas obfervações  relativamente  a eítas  mofeas  externamente  applica- 
das,  circunítancias  aflima  referidas  ; e muito  maior  ferá  a fua  utili- 
dade nas  inflainmaçóes  , que  deferevi  dos  corpos  glandulofos,  como 
heo  bofe,  o figado,  o baço,  o pancreas  &c. 

715  Depois  de  ter  expoflo  em  geral  a cura  do  eítado  inflamma- 

torio  tanto  pela  fangria  , como  pelos  remedios  proporcionados  ás 
caufas  que  fazem  as  inflammações  , c da  mefma  fórma  os  remedios 
refrigerantes  , e os  veíicatorios  , vou  a tratar  em  particular  da  cura 
de  cada  huma  das  efpecies  inflammatòrias  de  que  tratei  defde  o §. 
539.  até  697.  e ahi  mefmo  fatiarei  do  eítado  de  fuppuraçaó,  e gan- 
grena, ainda  que  fuperficialmente.  • 
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716  Tratando  deitas  febres  no  §•  556.  e nos  feguintes  diííe 
que  ellas  fe  confiituiaõ  por  huma  inflammaçaó  geral  da  mafia  do 
fangue  ; donde  íe  fegue  ferem  os  feus  remedios  tudo  aquillo  que 
tende  a refrigerar  o fangue  , e diífolver  eíia  denfidade  inflammata- 
ria  que  reina  em  toda  a circulaçaõ.  Tem  a fangria  o primeiro  lu- 
gar conforme  o gráo  inflammatorio  ; o largo  uíb  de  tizanas  , ou 
cozimentos  diluentes  nitrados  na  forma  referida  ; os  ácidos  mine- 
raes  dulcificados  , os  vegetáveis  , e os  fubacidos  faó  os  primeiros  , 
e mais  principaes  remedios. 

717  Hum  ar  frefeo  renovado  muitas  vezes , mas  com  cautela  , 
naô  fe  conílipe  o enfermo  eítando  elle  demafiadamente  frio  , con- 
corre muito  para  eíle  ventajofo  fim  ; por  cuja  caufa  he  neceiíario 
gradualo  em  ponto  tal  que  refrefqué  , c naó  esfrie  ao  doente.  Tem- 
fe  neíta  parte  enganado  vários  pradicos  penfando  que  a expreílaô 
de  Boerrhaave  no  Aphor.  74-3*  Fxigit  aernn  puruni , frlgidurn  > re- 
noyatum  feepius  , fe  deva  entender  de  maneira,  que  o frio  do  ar  ef- 
frie  todo  o calor  febril  ; e por  eíta  razaó  p afiara 6 a extremo  noci- 
vo. Nada  ha  que  mais  danofo  feja  á íaude,  que  paíiar  hum  corpo 
repentinamente  d’ hum  grande  eílado  de  calor  para  hum  tal  de  frio. 
Eu  coíiumo  njt  praxe  refrefear  o ar  do  apofento  do  enfermo  com 
Ivuma  ventilação  fomente  pafiada  por  meia  janela  , cuberto  o en- 
fermo com  quanta  roupa  fó  baíte  para  evitar  a frieldade  do  ar  na  cu- 
tis,  humedecendo  mais  o ar  dacafa  com  agua  baftante  para  refrigerar 
o bofe  do  enfermo , que  com  o calor  febril  fe  abraza. 

718  A dieta  deve  fer  tenue  , e de  vegetáveis  fubacidos  ; cal- 
dos de  galinha  pouco  gordos  , pois  naõ  temos  em  Portugal  outra 
carne  mais  fubftancial  , e menos  abundante  de  partes  adipofas  , 
nem  podemos  efiar  pela  dieta  do  tempo  d’  Hyppocrates.  Pode  hum 
enfermo  tomar  dous  caldos  de  galinha  por  dia  miílurando-lhe  çu- 
mos  de  limão  ou  laranja  azedos  , ou  vinagre  ; e nunca  as  efpecies 
aromaticas  a que  o povo  chama  adubos.  Devemos  conceder  ao  en- 
fermo algumas  frutas  maduras  , como  faÒ  uvas  , pefiegos  , melan- 
cia , laranjas  , limões  , morangos  , e outras  deita  qualidade  : mas 
nunca  em  excefiiva  quantidade  ; parece  que  o eítomago  dos  febri- 
citantes naô  comuta  bem  muita  abundancia  ; e bafiante  agua  fref- 
ca  , como  afiima  difie  ejá  praticou  meu  patrício  Mirandella.  O 
uío  dos  cl  1 (leres  emollientes  he  muito  neceiíario  , e podem-fe  ap- 

?eílinnd0ACada  dln’.P°íqi;e  naô  fó  alimPa6  *s  fezes  acres  do  in- 
* r T eftao  aduft?s  > lnas  PaíIando  =>0  fangue  refrigeraS 
a maíTa.  Geralmente  fallando  deve-fe  evitar  tudo  o que  exn  li  ti- 
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ver  acrimonia  de  qualquer  qualidade  que  feja  , e applicar  fomente 
os  remedios  húmidos  , emolLientes  , e refrigerantes  ; e no  eípaço 
de  fete  ou  quatorze  dias  veremos  a defpumaçaõ  critica. 

Da  cura  do  Phrenezim . 

719  Nefta  queixa  devemos  ufar  defle  mefmo  methodo  ; mas 
as  fangrias  devem  fer  em  maior  copia  , e chegar  ás  jugulares  ; 
também  faõ  uteis  as  íánguexugas  nas  hemorrhoides  \ o que  já  Hyp- 
picrates  advertio.  A cabeça  deve-fe  rapar  , e fomentar  com  cozi- 
mentos emollientes  ; naó  he  bem  que  o enfermo  eíleja  fempre  dei- 
tada', deve  levantar  a cabeça  varias  vezes  para  que  o fangue  naõ  íaça 
tamanha  demora  no  circulo  do  cerebro.  Os  remedios  opiados  faò 
nocivos  no  principio  , e ainda  no  aumento  , mas  uteis  na  decli- 
nação ; porque  como  faó  cálidos  augmentaó  a inflammaçaõ  ; mas 
q iando  elta  fe  vai  refolvCndo  tiraõ  a irritabilidade  ao  folido  , e a- 
maina  logo  o deli  rio  phrenetico  ; e applicados  antes  deíle  tempo  fa- 
zem lethargo.  Os  banhos  tépidos  nas  pernas  tem  particular  lugar 
neíla  queixa.  As  fanguexugas  naó  fó  nas  hemorrhoides  , mas  em 
toda  a cabeça  , por  confelho  de  Pringle  , e a fcarihcaçaó  do  nariz 
faõ  remedios  uteis  no  eftado  , e augmento  da  quiexa.  A naõ  fe 
vencer  o phreneíim  com  edes  remedios  , vem  huma  luppuraçaõ  ou 
gangrena  ao  cerebro  , e he  mortal. 

Da  cura  da  Efquinencia . 

720  Na  efquinencia  infiammatoria  faõ  precizos  os  mefmos  re- 
medios antiphlogiídicos  , com  particularidade  a fangria  ; e nas  ef- 
quinencias  que  atacaõ  a afpera  artéria,  e a larynge  deve  fer  até 
delíquio  ; porque  pode  fuffocar-fe  o enfermo  ; nas  jugulares  faz  co- 
nhecida utilidade  depois  da  do  braço.  As  fanguexugas  no  pefco- 
ço  ou  amygdaias  quando  ahi  he  o tumor  faõ  convenientes  ; os  gar- 
garejos de  leite  , os  remedios  levemente  attenuantes  da  lymfa  ef- 
peífa  que  aqui  fobrevem  em  grande  quantidade  faõ  uteis  ; mas  os 
adílringentes  devem  tirar-fe  da  praxe  neftes  cafos  : elles  fazem  fiílir 
eíla  evacuaçaõ.  Os  barbeiros  ufaõ  ordinariamente  do  cozimento 
de  tanchagem,  e olhos  de  filva;  mas  em  inflammaçóes  leves , ainda 
que  façaõ°dano  , tudo  a natureza  fofre^  porém  nas  graves  faõ  no- 
civos ; nunca  paliei  de  gargarejos  de  leite , ou  leite  e mel.  As  ca- 
taplafmas  acres  ao  pefcoço  , como  v.  gr.  o ninho  d andorinhas  , e 
os  gargarejos  acres  também  me  naõ  tem  fido  convenientes  ; eíles 
temedios  irritaõ , e augmeauõ  0 incêndio  inilammatorio.  Naõ  fo 
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podendo  vencer  a inflammaçaõ  da  afpera  artéria  , e havendo  perigo 
de  fuífocaçao  deve-fe  chamar  Cirurgião  habil  para  fazer  a bron- 
chotomia. 

721  Se  a matéria  inflammada  paliar  a fuppurar,  o que  d ordi- 
nário acontece  , nenhum  perigo  tem  , excepto  le  cahir  para  o bo- 
fe  ; então  devemos  continuar  os  meftnos  gargarejos  , íazcndo-os 
algum  tanto  digeitivos.  T eixi  lugar  o cozimento  d hypCiicao  com 

mel.  . ' , 

Da  cura  da  Ophthalmia. 


722  Nefta  queixa  devemos  fangrár;  mas  naõ  faõ  precifas  gran- 
des evacuações  ordinariamente  ; íó  no  cafo  d huma  forte  , e re- 
belde inflammaçaó.  A fangria  da  jugular  hc  muito  .conveniente  ; 
depois  difto  as  purgas  brandas  feitas  com  mana  , fal  cathartico,  tar- 
taro  foluvel  &c.  Os  diluentes  geraes  faõ  necelfarios  para  refrigério 
da  mafla.  Os  collyrios  brandos  faõ  infinitos  , onde  tem  lugar  o co- 
zimento das  extremidades  do  fabugueiro  , ou  d’ outras  femelhan- 
tes  plantas  : os  vapores  d’  agua  : as  cataplafmas  de  leite  com  pe- 
ros ; as  das  urtigas  , ou  beldroegas  com  claras  d’  ovos  faõ  compe- 
tentes. Depois  de  feitas  as  grandes  evacuações  que  diíie  , he  que 
tem  lugar  os  collyrios  adftringentes  de  que  abunda  a Pharmacia  : 
a pedra  calaminar  , a tutia  , o vitriolo  , o azebar  fazem  a princi- 
pal bafe  , e o oflb  de  ciba.  O fal  de  Saturno  deve  abandonar-fe 
defta  praxe  , porque  faz  túrbido  o humor  aqueo  do  olho.  Sendo  a 
ophthalmia  muito  forte  , e que  naõ  obedeça  a efles  medicamentos  , 
deve  farjar-fe  por  Cirurgião  habil  com  o inflrumento  chamado 
ophthalmoxiílro  inventado  por  Ceifo  ; e outros  com  Heifier.  E 
quando  forma  albugem  , a que  o povo  chama  velida , tem  bom  lu- 
gar o ufo  do'remedio  feguinte  de  que  tenho  ufado.  Re.  azebar  he- 
pático , e farcocola  aná  huma  outava , camphora , e açafraó  aná 
meia  outava  ; ferva-fe  tudo  por  algum  tempo  em  vafo  tapado  com 
feis  onças  de  vinho  branco  , e outro  tanto  d’  agua  de  rofas.  Quan- 
do o ufo  deite  collyrio  faça  ardor  coníideravel  fe  deve  temperar  com 
agua. 

723  Os  barbeiros  , e curões  applicaõ  indifferentemente  eftes  re- 
médios ; e porque  naõ  tem  regras  certas  para  o methodo  , nem 
fempre  lhes  fahem  direitas  as  fuas  intenções.  O povo  , efle  cháos 
de  chimeras,  acredita  a feus  femelhantes  mais  doque  aos  fabios;  por 
iifo  também  he  que  ha  tanta  gente  cega.  O ufo  do  palito  de  prata 
para  rafpar  as  velidas  devia  tirar-fe  da  maõ  deftes  idiotas  como  hu- 
ma faca  de  ponta  , que  prohibem  juftamcnte  as  leis  de  Sua  Ma- 
geítade  ; pois  na  maõ  deites  intrépidos  que  o naõ  fabem  manejar  , 
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dá  anfa  a mil  erros  irremediáveis.  Eu  vi  huma  peífoa  d’  illuflre 
qualidade  confiar-fe  d’  hum  barbeiro,  ou  Cirurgião  de  meia  carta, 
que  tudo  vale  o mefmo  , para  lhe  curar  huma  ophthalmia  com  vcli— 
da.  Tanto  que  o barbeiro  fe  vio  aceite  pelo  Fidalgo  , puxou  do 
inítrumento  com  hum  prudente  defembaraço  , e nada  mais  fez  que 
romperlhe  a córnea  tranfparente  , lançar-fc  fora  o humor  aqueo 
e formar  hum  horrendo  ftaphyloma  , que  cuítou  a curar-fe  no  ef- 
paço  de  trez  mezes  , e ainda  aííim  ficou  o doente  cego.  Eu  pudera 
contar  muitos  cafos  deftas  barbaridades  , mas  nem  faõ  do  meu 
inftituto  , nem  com  defcrevellas  impediria  os  feus  progreífos. 

Da  cura  da  Otitis, 

724.  Na  inflammaçaó  do  ouvido  fervem  os  mefmos  remedios 
antiphlogiílicos.  A fangria  das  jugulares  , e do  braço  ; as  purgas 
brandas  , as  fomentações  emollientes  ao  ouvido  , os  vapores  d’  agoa 
introduzidos  nelle  , aííim  como  o leite  de  mulher  faõ  remedios  a- 
propriados  : evitando  os  remedios  de  qualquer  leve  acrimonia  ; e os 
antifpafmodicos  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ. 

Da  cura  do  Pleuriz . 

725  Também  nefta  queixa  fe  pode  algumas  vezes  praéticar  a 
fangria  até  deliquio  , quando  o ataque  inflammatorio  moítrar  fym- 
ptomas  perigofos.  Naõ  me  agrada  a praxe  de  fangrar  poucas  ve- 
zes , e fazer  grandes  fangrias;  parece-me  melhor  muitas  , e peque- 
nas , levado  do  confelho  de  Galeno  ; e por  iflò  quando  eíta  queixa 
lie  forte  mando  dar  feis  fangrias  n’  hum  dia : além  diíto  os  mefmos 
remedios  diluentes  bem  carregados  de  nitro  faó  comferentes.  as 
unturas  emollientes  fobre  a dor  de  que  ha  varias  compofiçóes  ; o 
anodino  de  Fuller  , o emolliente  d’  Edimburgo  que  traz  o Doutor 
Tavares  na  fua  eftimavel  Sylloge  &c.  Também  faõ  uteis  , abatida 
já  a dureza  do  pulfo  , os  caufticos  de  cantharides  nas  circunítan- 
das  afíima  referidas  applicados  ás  pernas  ou  braços  , ou  hum  fo- 
bre o lado  dc  mefma  dor  no  lugar  vifinho  a ella. 

Da  cura  da  P eripneumonia • 

726  Naõ  tem  a cura  deita  queixa  differença  da  do  Pleuriz.  A- 
gravidade  dos  fymptomas  fará  fer  maior , ou  menor  a applicaçaó 
dos  medicamentos  tanto  da  fangria , como  dos  diluentes  nitrados. 
Os  vapores  d’ agua  tépida  introduzidos  no  bofe  faõ  remedio  utilif- 
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íimo.  Os  cauíticos  da  mefma  forma  fegtindo  as  condições  referi- 
das no  §.  713*  Devem-fe  evitar  todos  os  remedios  com  o titulo  de 
expeétorantes , porque  tem  mais  ou  menos  acrimonia  incendiaria. 
Nefla  queixa  fó  tem  lugar  o malvaifco , as  fementes  frias  maiores, 
cevada,  aveia,  cfcorcioneira  , chicorea  , almeiraõ  &c.  A natureza 
depois  de  fazer  o cozimento  da  matéria  inflammada  promove  a fua 
evacuaçaõ  por  varias  partes  ; a mais  ordinaria  he  por  efcarros  ; por 
iífo  deve  o Medico  confervar  , e favorecer  eíta  evacuaçaõ  quanto 
puder  fer  , para  o que  concorrem  os  referidos  remedios.  Também 
fe  diíTòlve  por  ourinas  biliofas  , e corruptas  ; e fendo  aílim  por  cila 
via  he  que  devemos  encaminhar  a evacuaçaõ  com  brandos  diuré- 
ticos , onde  podem  ter  lugar  os  millepedes  , e outros  femelhantes. 

Da  cura  da  inflammaçaõ  do  Fflomago. 

727  Segue  eíta  queixa  o rnefmo  rumo  curativo  da  fangria  , ç 
diluentes  ; porém  como  o eítomago  fe  offende  facilmente  com 
qualquer  ingeíto , devem  os  remedios  fer  brandiílimos  ; e por  tan- 
to devemos  recorrer  com  particularidade  aos  cliíteres  mulcebres. 
O ufo  do  oleo  d’  amêndoas  doces  internamente  , das  pivitadas  , e 
da  tizana  de  frango  tem. lugar,,  pois  faó  os  unieos  que  eíta  entra- 
nha pode  fupportar. 

728  Devemos  também  attender  á caufa  da  inflammaçaõ  ; por- 
que fendo  matérias  acres  contidas  no  eílomago  fe  devem  evacuar 
pouco  a pouco  , e com  tal  brandura  que  fe  naõ  irrite  a túnica  do 
eítomago  ; e havendo  conhecimento  da  qualidade  da  acrimonia,  © 
de  feu  verdadeiro,  correétivo  , devemos  ufar  delle. 

Da  cura  da  inflaumaçao  do  Fígado» 

^ 729  A cura  deita  queixa  eítabelece-fe  nas  fangrias  , eno  ufò 
dos  diluentes  nitrados  ; e em  evacuações  particulares  que  defenca- 
lhaõ  o fangue  obítruido  ; para  o que  fervem  com  particularidade 
as  evacuações  hemorrhoidaes  , e as  do  nariz  ; e as  ourinas  abun- 
dantes ; e os  fuores.  Coítuma  fappurar  , e cntaõ  he  difficil  reme- 
diar-fe .. 

Da  cura  da  tnflammaçaõ  dos  Intejlínos , 

730  A enteritis  tem  a mefma  cura  que  a gaflritis  , ou  inflam^ 
maçaõ  do  eítomago.  He  neceífario  além  das  muitas  fangrias  con- 
iiderar  fe  a acrimonia  contida  nos  inteftinos  , cu  a elles  levada  do 
angue  faz  inflammaçaõ  y e neftç  çafo  he  necçíl^rio  iançalla  fóra 
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com  remedios  totalmente  mulcebres  ; e 'fendo  com  purgantes  fe 
irritará  mais  a inflammaçaÔ.  Mata  efia  queixa  com  facilidade, 
principalmente  quando , fendo  inflammaçaõ  , fe  penfa  d'  outra  cau- 
la  ; por  iífo  he  neceílario  acudir  logo  a remedealla.  As  fomenta- 
çóes  oleofas  em  ollientes- tépidas  , e os  banhos  faó  optirnos  reme- 
dios exteriores  , e os  cliíleres  emollientès. 


Da  cura  da  inf.amm.açáo  dos  Rins . 


731  A cura  defla  queixa  deve  fer  dirigida  pelo  plano  geral  de 
fangrias  , c diiuentes  , e fomentações  externas,  cliíleres  emolli- 
entes.  E como  o inteôino  colcn  eftá  viíinho  ao  rim  direito  , he 
necelfario  por  meio  de  cliíleres  ter  o inteílino  vazio  , paraque  com 
as  fezes  nau  irrite  o rim.  Os  caufricos  de  cantharidas  naó  tem 
aqui  taó  adaptado  lugar  , pela  particular  attraçaÕ  que  tem  as  vias 
da  ourina  com  eílas  mofeas  ; e fazerem  então  huma  maior  irrita- 
ção, 

Da  cura  da  Eryfípcla . 


732  Da  mefma  forma  eíla  queixa  tem  a fua  cura  em  fangrias, 
e diiuentes  frefeos  nitrados  , e em  alguns  leves  purgantes.  E fe 
chega  a fuppurar  deve  tradlar-fe  com  digeífivos  o lugar  fuppurado. 
No  tratamento  delia  tem  entre  o povo  rude  particular  aceitaçaõ  os 
barbeiros  , e os  Cirurgiões  de  meia  carta  ; e como  eíles  ufaõ  em- 
piricamente dos  medicamentos  , logo  lhe  applicaõ  remedios  exter- 
nos ; principiaõ  immediatarnente  pela  agua  ardente  alcaníorada  , 
depois  crefcendo  a queixa  paifaõ  á agua  de  cal  , e os  que  faõ  mais 
prezados  de  modernos  mudaõ  para  o vegeto  de  Goulard. 

73.3  Eíles  remedios  applicados  affim  em  eryfipelas  fortes  me 
fizeraÕ  ver  conduzidos  á íepultura  muitos  eryfipelados.  Vi  hum 
homem  que  fazendo-lhe  huma  filva  Verde  huma  pequena  fe- 
rida arranhadura  em  huma  perna  , efea  fe  inflammou  nos  bordos; 
Logo  o Cirurgião  lhe  applicou  agua  ardente  alcaníorada  ; conti- 
nuou a extender-fe  a eryíipela  tomando  o groílo  da  p^Êrna  : pen- 
fou  o miniílro  que  era  por  fer  pouco  o lavatorio  , e fraco  para 
vencer  taõ  grande  moleftia  ; ufou  entaõ  da  agua  de  cal  fegunda  .• 
augmentou-fe  a queixa  ; penfou  que  era  pouco  vigorofo  o medi- 
camento , paliou  a agua  de  cal  primeira , gangrenou  , morreo.  Ef- 
ta  praxe  tem  tirado  a Sua  Magcílade  infinitos  vaífallos.  Se  ao  me- 
nos foífe  attendida  a doutrina  de  Curvo  fo  applicariaõ  eíles  , e ou- 
tros taes  remedios  feitas  as  devidas  evacuações  , e ao  fexto  dia. 

734  Eíle  he  o plano  curativo  deífa  queixa  : principiar  pelas  e- 
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vacuações  da  fangria  , e da  purga  branda:  humedecer  interiormen- 
te o fangue  com  tizanas  fubâcidas  , onde  tem  bom  lugar  as  limo- 
nadas , as  azedas  , as  aguas  nevadas  no  tempo  do  eftio  ; e entre 
tanto  aga falhar  quanto  baftc  a parte  eryíipelada  ; e principiar  en- 
tão ao  quarto  dia  pouco  mais  ou  menos  de  fua  duraçaõ  , ou  ao 
fexto  da  febre  a applicar  os  remedios  externos. 

735  Deftes  o melhor  de  que  me  tenho  fervido  he  o cozimen- 
to de  fobias  de  fabugueiro  , com  outro  tanto  , ou  ainda  menos  de 
vinagre  legitimo.  Também  entaó  pode  ter  lugar  a mefma  agua 
ardente  alcanforada  , porque  efte  remedio  obra  adftringindo  , e re- 
folvendo  : fabemos  que  huma  corda  de  viola  metida  em  agua  ar- 
dente fe  encrefpa  : a camphora  he  a que  refolve.  Eíta  a razaÓ  por- 
que fó  depois  de  laxarmos  os  vafos  com  as  evacuações  , e tirarmos 
o erecifmo  dos  folidos  tem  lugar  tal  remedio  : Quod  uno  tempore 
daturn  prodeft  , altero  nocet.  Porém  eftes  empolados  chefes  da  Me- 
dicina d^s  aldeias  a nada  difto  attendem. 

736  Outro  bom  remedio  topico  he  falpicar  a eryfipela  muitas 
vezes  com  farinha  , ou  greda  íecas.  Eífe  remedio  obra  abforben- 
do  a humidade  pingue  que  fahe  do  tecido  nancofò  ; por  iffo  faõ 
uteis  os  panos  de  linho  fecos.  Em  Inglaterra  fe  pratica  muito  pôr 
fobre  a eryfipela  folhas  de  couves  ; ellas  promovem  a trnnfpiraçaõ 
defta  parte  mucofa. 

737  A eryíipela  zofler  , ou  colrao  , a que  os  Inglezes  chamaõ 
lhe  fhingUs , deve-fe  curar  com  os  adftringentes  brandos  : ella  traz 
ás  vezes  fuppurações  pequenas.  O almagre  , a terra  Japonica  , a 
tinta  de  eferever  , o çumo  do  çumagre  , e das  amoras  verdes  tem 
feu  lugar , evacuando-fe  primeiro  o corpo  , fe  o mal  he  forte. 

738  Saõ  nocivos  todos  os  remedios  oleofos  , e pingues  , como 
emplaílros  , unguentos  &c.  Já  Galeno  diífe  ; Pinguia  inflammatis 
non  conferunt.  Eftes  topicos  tapaõ  os  poros  por  onde  a natureza 
ha  de  tranfpirar  a matéria  que  faz  a eryíipela. 

Da  cura  das  Bexigas v 


739  Fali  and  o das  bexigas  regularmente  inflammatorias  no  §. 
667.  e feguintes  , diífe  que  era  huma  febre  inflammatoria  que  arro- 
java efte  veneno  para  a pelle.  Por  tanto  toda  a fua  cura  confifte  em 
confervar  o movimento  , febril  n’ hum  gráo  proporcionado  á devida 
ejaculaçao  e fuppuraçaõ  delias  \ nem  deve  fer  febre  alta  , nem  mui- 
to diminuta  , por  íílo  humas  vezes  devemos  fangrar  \ outras  naõ 
humas  muito  t outras  pouco.  A praxe  popular  de  que  fe  naõ  deve 
fángrar  quando  ellas  ja  apparecem  de.ve-fe  defterrar  do  empçjifmo. 
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Todas  as  vezes  que  a febre  for  alta  em  qualquer  dos  feís  períodos 
que  deícrevi  , devemos  fangrar.  Se  naó  for  precifo  fangrar  nos  pri- 
meiros quatro  , ou  cinco  períodos  , porque  a natureza  foi  em  boa 
conduta,  e com  tudo  virmos  que  no  fexto  periodo  levantou  íebre 
coníideravcl  , entaô  fangraremos.  Efla  he  a regra  geral  da  fangria  : 
o medilla  na  praxe  pende  do -entendimento  perípicaz  do  Medico  , e 
da  fuá  experiencia, 

740  O continuado  tifo  dos  diluentes  nitrados  naó  deve  ter  limi- 
tes em  todos  os  linco  períodos  , principalmente  nos  primeiros  qua- 
tro. Os  cauíticos  faó  hum  remedio  necelfario  principalmente  quan- 
do ouver  fonolencia  , ou  d-yfpnea  ; porque  efte  veneno  das  bexigas 
obra  engroffando  os  fluidos  , e então  faz  a febre  inflammatoria  ; e 
quando  obra  diflblvendo-os  entaô  laz  as  bexigas  de  diífoluçaõ  de  que 
tratei  na  febre  podre  fanguinea  variolica  §.  377. &c. 

741  O vomitorio  parece-me  hum  remedio  indifpenfavel  logo  no 
principio  depois  da  primeira  fangria.  Efla  praxe  me  tem  fido  util  ; 
elle  excita  a fahida  das  bexigas  ; evacua  as  impurezas  das  primeiras 
officinas  , onde  provavelmente  fe  impregna  primeiro  o contagio.  A 
cabeça  naó  fe  oflende  com  eíte  impeto  do  emetioo , mais  que  no 
mefmo  aéto  de  vomitar.  Em  outro  tempo  fui  contrario  a efla  praxe, 
mas  hum  caio  fortuito  me  fez  inclinar  a elia que  depois  vi  confir- 
mada por  mais  obfervaçóes.  Huma  moça  minha  de  dezafeis  annosde 
idade  foi  acometida  d’  huma  febre  ardente  , e tinha  no  eftomago  va- 
rias cachochilias-;  deilhelogo  hum  emetico  detresgráos  emeiodetar- 
taro  : no  dia  feguinte  appareceo  com  bexigas  : penfei , pelo  prejui- 
zo  em  que  eítava  , que  tinha  feito  hum  grande  erro,  e que  feria  fu- 
neílo  á doente  ; porém  eu  pelo  contrario  vi  íahir  huma  efpefla  nu- 
vem de  bexigas  confluentes  de  boa  qualidade  , que  depois  de  curadas 
methodicamente  , e fem  fymptoma  algum  temivel  a deixaraô  intei- 
ramente boa.  Daqui  me  determinei  a crer  que  efte  remedio  lhe  fo- 
ra util  ; e o appliquei  em  mais  cafos  , e nunca  delle  vi  máos  effeitos. 
As  mefmas  axperiencias  teve  meu  patrício  o Doutor  Mirandella 
com  varias  purgas.  Freind  quer  que  fe  appliquem  as  purgas  no  tem- 
po da  fuppuraçao  , quando  as  bexigas  faô  taó  confluentes  que  na5 
pode  pela  cutis  fahir  toda  a matéria  ; e entaô  he  conveniente  ajudal- 
la  a fahir  com  purgas  leves  , e vários  cliíleres  ; pois  a natureza  por 
efla  via  melhor  fe  defonera  do  que  naó  pode  total  mente  pela  cutis. 

742  O ar  frefeo  para  refrigério  he  também  hum  conveniente  re- 
medio applicado  com  devida  moderaçaõ  como  aííima  difle  no  §. 
717.  Sydenham  , Bocrrhaave  , e outros  infignes  praélicos  depois  de 
defterrarem  o methodo  diaphoretico  na  cura  das  bexigas  introduzi- 
rão eíta  competente  idea  ; mas  ella  requer  grande  cautela  : o ar  deve 
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fó  reírefcar  o enfermo  , e naó  conftipallo  : c neíta  parte  naó  apprp- 
vo  os  exceíTos  dos  eílrangeiros  feptentrionaes  applicadps  ao  clima  de 
Portugal  ; eu  coníidero  huns  tantos  moderniímos  como  extrava- 
gancias  dos  entendimentos  , ou  como  herehas  contra  a Arte.  Qiian- 
tas  vezes  tenho  vido  bexigofos  carregados  de  roupa  ardendo  em  fe- 
bre como  n’  hmna  eítufa  com  as  portas , e janelas  fechadas  ; con- 
fervados  n’  hum  ar  quentiífimo  que  lhe  faz  a febre  muito  mais- ar- 
dente , de  que  refultaó  vários  danos  : eu  logo  mando  abrir  parte  da 
janela  , tirar  alguma  roupa  de  linho  de  cama  , onde  os  enfermos  fe 
confervaò  taó  çujos  , que  eftas  mefmas  matérias  depois  de  conden- 
fadas  eílaó  evaporando  novos  miaímas  que  refpiraó.  Deve  a roupa 
de  linho»  mudàr-fe  nas  bexigas  de  tres  em  tres  dias  , ou  antes  , e 
com  cautela  evitando  conffipaçaó  ; para  o que  he  bem  que  fe  aquen- 
te primeiro  a hum  fogo  brando  fem  aromas  d’  alfazema  , loreiro  &c. 

743  Devem-fe  picar  as  bexigas  quanda  eítiver  feita  a fuppura- 
çaó  , a que  o povo  chama  eftarem  mad tiras  ; o que  logo  fe  conhece 
pela  brandura  , e cor  branca  como  d'  aljofre.  E porque  os  olhos  pa- 
decem muitas  vezes  bexigas  no  fitio  da  córnea  tranfparente  onde 
palfaó  os  raios  luminofos  para  á pupilla  , e daqui  refulta  ficar  huma 
cicatriz  indelevel  que  priva  daviíta  em  toda  a idade,  he  bem  que  lo- 
go defde  o principio  da  febre  fe  dem  aos  olhos  interiormente  lava- 
tórios d’  agua  rofada  ou  outro  qualquer  leve  corroborante  a fim  de 
confortar  as  membranas  do  olho  para  que  menos  cedaõ  a imprelfaõ 
das  bexigas  ; e ao  mefmo  tempo  repetidos  banhos  aos  pés.  A cam- 
fora  he  util  aos  olhos  em  laVatorio. 

744  Quanto  ás  bexigas  da  quarta  eípecie  que  defereveo  Helvé- 
cio naó  temos  outro  metbodo  difFereme  deite  , á exccpoaó  das  re- 
gras de  que  dei  a cura  no  §.  485.  Quanto  ás  outras  a nau 'lhe  valer 
o methodo  affima  referido  antiphlogiítico  , faõ  incuráveis.  As  ver- 
rucofas  , duras  , e fecas  devem  tratar-fe  com  banhos  tépidos  a to- 
do o corpp. 

745  A inoculação  he  o meio,  que  fe  tem  propoíto  para  fazer 
mais  benigna  eíta  queixa  no  cafo  de  poder  vir  a formar-fe  conflu- 
ente maligna.  Saó  tantas  as  obfervaçoes  que  nos  Reinos  eítrangei- 
ros  fe  tem  feito  a favor  da  inoculâçaó  , que  nenhuma  outra  prova 
he  mais  precifa  para  o feu  eftabeleei  mento.  Os  Inglezes  , os  Fran- 
cezes  , os  Allemáes  , e outras  naçóes  tem  augmentado  por  efta  ou- 
fada  manobra  o numero  dos  feu s populares . Tem  havido  epidemias 
tao  furíeftas  que  matarao  aquafi  todos  os  bexigofos  \ fao  enumerá- 
veis os»  eítragos  que  a conítituiçaó  epidemica  delias  tem  muitas  ve- 
zes feito.  Naó  fo  as  naçóes  Europeas  , mas  as  Orientaes  , e Oc.ci- 
dentaes  a eítau  praéticando,  Eu  pela  que  ja  tenho  viito  em  algumas 
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conftit-uições  que  aqui  reinarão  julgo  ferem  certos  os“eftragos  que 
cm  toda  a parte  fe  publicao.  Por  tanto  penfo  que  feria  fummamen- 
te  ventajoía  a Monarchia  Portugueza  o eftabelecer  por  ordem  dos 
Magi (Irados  !a  inoculaçaõ  logo  paífada  a dentição  , porque  a experi- 
ência tem  moltrad©  que  entre  o eftado  da  dentição  acabada  , e o da 
puberdade  hc  mais  favorayel  eíla  diligencia.  Eu  que  aífiílo  n humas 
povoações  de  gente  ordinariamente  camponefa  obfervo  a cadapalfo 
o naó  fe  fazeEcafo  das  crianças  que  tem  bexigas : a forte  , de  ferem 
boas  , ou  más  , muitas  ou  poucas  , he  unicamente  a que  conduz  os 
paizanos  a receitarem  feus  tenros  filhos  nos  braços  da  Providencia. 

-46  Se  a agricultura, o comercio  , e a Medicina  faó  os  tendões 
do  corpo  da  Republica  , podemos  com  mais  força  dizer  que  as  be- 
xigas conilitucionaes  íaó  o mais  poderofo  inimigo  para  combater  as 
ventagens  da  Coroa.  A pluralidade  dos  \ altalos  , que  da  o funda- 
mento aos  Eítados  , logo  ic  ve  demolida  por  elta  enfermidade.  Em 
Portugal  fabe-fe  que  coufa  faó  bexigas, e que  coufahe  inoculaçaõ.Mr. 
Dimfdale  fez  hum  n-ovo  methodo  entre  os  Inglezes  , que  pode  fa- 
cilmente praóticar-fe.  O que  nos  falta  he  aquella  franqueza  d ani- 
mo que  he  precifo  para  facrificar  os  tenros  íilhos  a huma  doença  j 
mas  quando  ella  os  acomete  naturalmentc  , então  os  deixamos  ao  iu— 
mo  da  natureza.  Que  impiedade  ! 

747  O Doutor  Saldanha  reprovou  a inoculação  levado  de  prin- 
cípios que  lhe  pareciad  moraes.  Iíto  faz  ainda  mais  enfraquecer  a 
Coragem  que  poderia  adquirir  o animo  dos  Portuguezes,  Porém  a- 
rnircT parece-mô  que  ella  taó  longe  de  concorrer  para  o infanticídio  o 
inocul  ante  Pai,  que  antes  imlire&amcnte  concorrerá  para  elle  nao 
praét içando  eíla  manobra  depois  dc  fe  lhe  propor  a fua  utilidade. 

748  Se  lia  vigilância  publica  para  coníervar  a vida  do  infante  qu- 
ando nafee  da  Mai  criminoia  , parece  era  juíto  que  a houveíTe  para 
á inoculação  d’  huma  queiza  que  fe  faz  temivel , e que  com  ella  fe 
facilita  a fua  cura  fegundo  o turbilhão  d’  experiencias  feitas  em  to- 
do o mundo.  Para  iíto  deveriao  tabricar-fe  hofpitaes  deítinados  nas 
comarcas  para  á inoculaçacS  de  todos  os  meninos  quando  lhe  pafiaíle 
o citado  da  dentição,  e por  authoridadedoMagiítrado  lerem  conduzidos 
a elles.Por  eíta  fórma  teria  aNaçao  Portugueza  mais  indivíduos  pa- 
ra as  Guarnições  , para  o Comercio  , para  a Marinha  , e paia  as 
Letras.  Faz  laítima  ver  perdida  a fuceífao  d’  huma  Cafa  Illuflre 
porque  as  bexigas  mataraõ  o herdeiro.  A mefma  authoridade  do  So- 
berano feria  extenfiva  a eítas  groiías  colunas  da  Monarchia  ; ejogo* 
fegundo  penlo  , veria  Portugal  o grande , e o pequeno  fervindo  á Re- 

publica.  . ' * # _>  • 

749  Oh  que  talvez  lograííemos  aiflda  hoje  0 Auguíto  1 nncepe  , e 
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Senhor  D.  Joze  que  o Ceo  nos  deo  , e que  vimos  qauíi  nafccr  , e 
morrer  juntamente,  fc!he  foílè  piacUcada  a inoculação  na  íua  enfan- 
cia  ! choramos  cila  grande  perda;  porque  fendo  herdeiro  de  nc mi- 
cas virtudes  dos  íeus  Auguítos  Maiores  víamos  nclle  ^trasladada  a 
fu  a grande  alma  ; e maior  feria  a perda  fe  o me  Imo  Ceo  nos  nao 
confervafle  a íuSellab  do  Throno  nâ  Rcfpeitavel  Peflòa  de  feu  Irmão 
o Senhor  D.  Joaò  , que  pelos  altos  deílinos  da  Providencia  eícapou 
de  taó  terrível  enfermidade  ; e porque  hc  dotado  das  mefmas  efti- 
maveis  qualidades  cfperamos  nelle  hum  Auguíto  Monarcha  digno 
do  Sceptro  Portuguez. 

Da  cura  do  Sarampo, 


Conforme  a gravidade  da  diathefe  inílammatoria  ; afiim  de- 
vemos fangrar  ; por  ilfb  vemos  a muitos  doentes  de  farampo  fem  ie- 
rem  fangrados  , e íicaò  bons.  Obfervaremos  fe  a lebre  he  excefliva; 
neíle  cafo  fangraremos  em  qualquer  tempo  , ainda  que  tenha  fahi- 
do  ; e fe  for  ordinaria,  ou  deminuta  na6  fangraremos.  Os  antiphlo- 
giíHcos  nitrados  , e adoçantes  da  toífe  tem  o primeiro  lugar  ; e os 
cauíticos  havendo  fomnolencia  debaixo  das  condiçóes  declaradas 
affima. 

Da  cura  da  Efquinencia  , c Miliar, 

ç-i  Seguem  a mefma  ordem  da  inflammaçao  geral ; re me dea ri- 
do o ataque  da  garganta,  pelo  methodo  que  le  diíle  na  cura  daefqui- 
nencia  , fe  concluirá  a cura:  Os  fuores  miliares  nao  devem  impedir 
a fangria  quando  o gráo  inflammatorio  he  confideravel.  Nas  paridas 
ondeia  febre  miliar  apparece  varias  vezes,  deve  praticar-fe  eftc  mef- 
mo  methodo;  aííim  como  o refrigério  do  ar.  O Doutor  Young 
confervava  as  paridas  n’  hum  certo  gráo  de  frefeura  , e afiim  as  li- 
vrava das  febres  a que  eftavaó  fugeitas ; porérn  ifto  deve  fer  com  a 
moderaçad  mencionada. 

Tenho  concluído  o projecto  ; e ainda  que  novi  qiiam  ftt  mibt  cur~ 
ta  fupellex  , nao  deixarei  de  continuar  no  trabalho  fe  v*r  que  fe  con- 
fidera  otil  á fociedade  : entre  tanto 


Dum  tua  difta  me.  is  yfprro  yfmt  coifo  na  votis  , 
Accipe  confuetum , Leóior  amicc  , valt. 

Et  tua  jifaveat  mihi  conniventia  faltem  , 
Magna  quidern  mcrces  ijla  labor  is  erit » 
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